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DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS 
DAS 

DÉCADAS  DE  COUTQ. 

T,  jignifica  Tomo ,  P.  Parte ,  /?.  ^^glna. 


yfBASSIA.  Império.  T.  i.  P.  i.  p.  24. 
y^  Ahexim.  ib,  p.    35. 

^^  Abexim   Q  Povoação   í/íjj  )  deRruida  ,    e   faqueada 
por  D.  Manoel  de  Lima.  T.   5»  P.    1.  p.   21Ó. 

Abexins  apoderam-fe  de  Damão  por  morte  do  Rey  de 
Cambava.  T.  5.  P.  2.  p.  $74.  Dirpõem-fe  para  re- 
íil^ir  ao  Vifo-Pi^ey  D.  Conftarjtino.  T.  4.  P.  2.  p.  27. 
Efmorecen)  vendo  a  armada  do  Vií^o-Rey  fobre  aquei- 
le  porto.  ib.  p.  28.  Defpejam  a  Cidade,  ib.  Perdem 
o  animo  ,  deipejam  a  fortaleza  ,  o  que  fjzem  antes 
de  retirar- fe.  ib.  p,  jo.  ji.  Vão  acampar  fe  em  Far- 
nel,  e  eniráo  a  inquietar  os  noílb?.  ib.  p.  34.  Sío 
desbaratados  por  António  Moniz  Barreto,  ib.  p.  37» 
3S.  Vão  devaftar  as  terras  ds  Balfar.  ib.  p.  195.  Sahe 
contra  eiles  Álvaro  Gonçalves  P:nto  ,  Capitão  deíla 
fortaleza,  ib.  Travão  batalha  ,  matão  o  Pinto  ,  desba- 
ratáo  os  noíTos.  ib.  p.  196.  197.  Invertem  a  forta- 
Jeza  ,  não  podem  tomalla,  ib.  p.  \(p .  198.  Inten- 
tão  irr^pedir  o  foccorro  que  lhe  Iiia  de  Damão  ,  não 
oconfeguem,  retirão-fe.  ib.  p.  2C0.  Vollão  fobrtr  Bal- 
far ,  tem  huma  íjrande  batalha  com  os  noíTos  ib.  p, 
:i02.  203.  Entrão  a  fortaleza  ,  são  rechaçados,  ib. 
p.  204.  205.  Levantão  o  campo  com  a  chegada  de 
hum  foccorro  qup  veio  de  Damão,  ib,  p.  207.  208, 
Vão  inveflir  a  Tranqueira  de  Tarapor.  ib.  p.  209. 
Retirão-le  desbaratados ,  entrão  a  faltear  as  terras,  ib. 
p.  210,  211.  PaíTam  para  as  vizinhanças  de  Damão  , 
c  para  que.  ib.  p.  221,  São  desbaratados  porP.  Dio- 
CoHtQ,  índice»  A  so 
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gò  o  Cprco5.  ir»,  p.  220.  Voltão  fobre  eíía  mefíra 
praça  ,  s5o  desbaratados  por  Garcia  Rodrigues  de 
Távora,  ife.  p.   50 j.   510. 

Mixcan  ,  Abexim  ,  Capitão  do  Rey  de  Carrbaya.  T.  5. 
P.  2.  p.  514.  Levanta-le  com  as  terras  de  Dio  por 
morte  do  Rey.  ib.  p.  515.  Blanda  hium  feu  Capitão 
para  a  Cidade  de  Dio.  ib.  E  liuma  Embaixada  a  D. 
Diogo  de  Almeida  para  a  confervaçao  da  paz.  ib. 
Manda  renovar  a  antiga  fortaleza  de  Dio.  ib.  Vem 
com  grande  poder  para  foccorrer  efla  fortaleza  toma- 
da,  e  arrazada  pelos  noíTos ,  e  porque,  ib.  p.  52J. 
O  que  faz  ao  Caítanhofo  depois  de  morto.  ib.  Man- 
da comnietter  pazes,  condições  com  que  Telhe  con- 
cedem, ib.  p.   5  0, 

tAhrahemo  t  ou  Idal^á  ,  fuccede  no  Reino  de  Vifapor. 
T.  1.  P.  2.  p.  430.  Reconeilia-fe  com  Accedecan. 
âb.  Manda  hum  Exercito  fobre  as  terras  de  Salfete. 
5b.  p.  44 S.  Defifte  dei^a  guerra  ,  e  faz  pazes  com  o 
Fftado.  ib.  p.  461.  EnvÍ3  a  cumprimentar  o  Vifo- 
Rcy  D.  Garcia  ,  e  a  confirmar  as  pazes.  T.  2.  P.  2. 
p.  57.  Quem  era  feu  carader.  ib.' p.  352.  O  que 
faz  em  favcr  de  Pílealecan  feu  tio.  ib,  p.  35}.  En- 
tra a  defconfiar  delle  ,  e  do  Accedecan.  ib.  p.  554. 
Concede  ao  tio  o  retirar-fe  para  Meca,  e  com  que 
condições,  ib.  p.  354.  355.  Procura  haver  i  mão  o 
Accedecan  para  o  matar.  ib.  p.  355.  Difpõe  a  ir  de 
anão  armada  contra  elle.  ib.  Não  fabe  dos  tratos  ,  que 
clle  tinha  com  o  Capitão  de  Goa.  ib.  Efcreve  a  ef- 
te  ,  rogando-lhenão  deixe  fahir  de  Sangiiicer  osthe- 
fouros  do  Accedecan.  ib.  Marcha  contra  elle  ,  def- 
barata  os  conjurados ,  etoma  Eilgao.  ib.  p.  565.  307. 
571.  Manda  pedir  aò  Governador  Martinho  AfTonfo 
]he  entregue  o  tio,  offerecendo  por  iflo  as  terras  de 
Salfete,  e  Eardez.  ib.  p.  373.  Satisfaz-fe  com  a  pro- 
meíTa  ,  que  o  Governador  lhe  faz  de  o  mandar  pa- 
ra o  Reino  ,  Malaca  ,  ou  Maluco,  ib.  p.  374.  Man- 
da fazer  entrega  das  terras  de  Salfete,  Bardes,  e 
iiias  pertenças,  ib.  Faz  doação  a  ElRey  de  Portu- 
gal 
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gal  dos  Tiien^uros  do  Accedecan.  ib.  p.  J7  5.  Wan* 
da  lembrar  am  Governador  a  promeiTa  ,  que  lhe  fi- 
zera fobre  Mealccan  ,  e  hum  prefente  de  trinta  mil 
parduos.  ib.  p.  jço.  Defcobre-lhe  o  engano  ,  que  ufá- 
ra  com  elie  o  Cemaçadim  ,  fobre  os  thefouros  do 
Accedecan.  ib.  p.  391.  Repete  as  diligencias  para 
a  conclusão  dos  ajuftes  fobre  o  rvlealecan.  ib.  p.  45}. 
Não  fe  contenta  com  as  fatisfações  que  o  Governa- 
dor lhe  dá.  ib.  p.  454..  Wanda  prender  o  nofíb  Em- 
baixador ,  e  todos  os  Portuguezes  da  fua  comitiva, 
ib.  Manda  requerer  ao  novo  Governador  D.  João  de 
Cadro,  lhe  cumpra  o  contrato  fobre  o  Mealecan. 
T.  j.  P.  1.  p.  15.  Com  a  refpoRa  deíie  põe  em 
maior  feguranca  o??  prezos.  ib.  p.  14.  Manda  com 
mão  arrr.ada  reveiidicar  a:,  terras  de  Salfete  ,  e  Bar- 
des, ib.  p.  5J9.  Tornão  os  noíTos  a  apoderar-fe  del- 
ias, ib.  p.  ?4i.  Manda  novo  exercito  para  as  tornar 
á  fua  obediência,  ib.  p.  342.  367.  He  obrigado  2  lar- 
gallas  por  força  de  arma?,  ib.  p.  371.  Manda  huma 
embaixada  ao  Governador  Garcia  de  Sá  fobre  o  Mea- 
lecan. ib.  p.  57.  Faz  as  pazes  com  o  Eííado  ,  e  com 
que  condições,  ib.  p.  77.  O  que  fax  fabendò  de  hu- 
ma conjuração  ,  que  os  feus  formarão  contra  elle, 
e  do  que  fe  tratava  em  Goa  com  o  Mealecan.  T.  4, 
P.  I.  p.  97.  O  que  faz  para  haver  a  efte^  em  feu 
poder.  ib.  p.  160.  Pede  ao  Rey  de  Bifnagá  foccor- 
ro  contra  os  conjurados,  ib.  p.  91.  163.  Suas  libera- 
lidades, e  grandezas  para  com  o  exercito  Canara'.  ib; 
f'  16Ó.  Desbarata  o  Mealecan,  reconquiRa  as  Ta- 
nadarits  de  Ponda  ,  e  do  Conção.  ib.  p.  175.  Man-» 
da  fazer  guerra  a  Goa.  ib.  p.  199-  Manda  novos  ex- 
ércitos contra  aquella  ilha ,  que  são  desbaratados,  ib, 
p.  291.  297.  346,  Põe  aquella  Cidade  em  grande 
careília.  ib,  p.  347.  Manda  tratar  de  paz,  concede- 
fe-lhe  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  377.  Marcha 
com  hum  poderoníTimo  exercito  a  conquiftar  a  ilha 
de  Goa.  T.  5.  P.  i.  p.  520.  321.  AíTcnta  o  íèu 
campo   de  roda  da  ilha ,   manda  tomar  as  terras  de 
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Salfete.  ib.  p.  521.  Seu  defgoííó  pela  perda  das  duaí 
náos,  e  outro?;  navios,  que  o  Vifo  Rey  lhe  mandou 
queimar  em  Dabul.  íb,  p.  327.  Faz  confeJlio  com 
os  feus  Capitães  lobre  eRa  guerra,  ib.  O  que  lhe  diz 
l^oríchão  a  efte  refpeito.  ib.  Tãanda  bater  as  noíías 
trincheiras  ,  recebe  baftaníe  darr-no  dos  noflbs.  ib. 
p.  Í55.  Perdas  que  es  nolTos  lhes  causão,  ib.  p.  374. 
Woti'.  os  ,  porque  fe  deroofta  deíla  guerra  ,  econfen- 
te  fe  bufque  meios  para  a  paz,  ib.  p.  ^84.  385.  En- 
carrega Norichão  defie  ne<!ocio  ,  que  fe  não  profe- 
Sfue  ,  e  porque,  ib.  p.  385.  Manda  paíTar  três  mil 
hoTiens  á  ilha  de  João  Lopes.  ib.  p.  3S7.  São  reía- 
chados  com  grande  perda.  ib.  p.  388.  Manda  inva- 
dir a  Ilha  de  íMercanror  para  paíFar  a  Goa.  ib.  p, 
40$.  Pafsão  os  feus  á  Illia  ,  tem  huma  grande  ba- 
talha com  os  noíTos ,  são  desbaratados,  ib.  p.  407. 
40S.  Retira  íe  para  Ponda  muito  magoado  defla  per- 
da ib.  p.  400.  O  que  faz  com  a  chegada  do  novo 
Vifo  Rey.  T.  5.  P.  3.  p.  2.  Deixa  três  Capitães  feus 
com  poderes  para  tratarem  as  pa2es  com  o  Eílado. 
ib.  Manda  hum  Embaixador  a  cumprimentar  o  Vi- 
fo Rey.  ib.  p.  35.  Agazalhôs  que  faz  ao  Embaixa- 
dor, que  o  Yilo-Rey  lhe  mandou,  ib.  p.  27.  Jura 
de  novo  as  pazes  diante  delle.  ib.  Manda  reprezar 
D,  Henrique  de  Menezes  todos  os  Portuguezes  ,  e 
fequpflra-Ihes  as  fazendas,  e  porque,  ib.  p.  97.  102. 
IVlanda  hum  Embaixador  a  vifitar  o  Governador  An- 
tónio Aloniz,  por  quem  lhe  efcreve  ,  pedindo-lhe  a 
fatisfação  das  duas  náos,  que  lhe  for.ão  tomadas  no 
jjoverno  paíTado.  ib.  p.  139.  Ffcreve  ao  meOro  Go* 
vernador ,  pedindo-lhe  hum  Embaixador  para  tratar 
com  elle  negócios  de  irr-porlanci^i.  ib.  p.  21?.  Re- 
cebe muito  bem  o  Embaixador ,  çue  lhe  foi  manda- 
do, ib.  p.  21 6.  Fica  muito  fatjsfeivo  do  bom  êxito 
das  negociações  ,  que  tratara  com  elle.  ib.  Manda 
fokar  todos  os  Portuguezes,  que  tinha  prizioneiros; 
ib.  Manda  feu  Embaixador  a  Goa  a  confirmar  as  pa- 
zes, ib.  p.  224.    Hum  âo  Re) no  a  traur  com  Ei- 

Rey 
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Rey  D.  Sebaflião.  ib.  p,  225.  He  morto  por  hum 
pagem  leu  ,  e  porque  :  caradter  deíle  Hrincipe.  T.  ó. 
P.  I.  p.  S,  9.  Quem  lhe  luccede.  ib.  p,  9.  Defor- 
dens  naquelle  Reynò  fobre  a  regência,  e  tutoria  do 
novo  Rey.  ib.  p.   9. 

Abranches.  (D.  Álvaro  dè)  Capitão  inór  de  huma  arma- 
da para  o  M alava r.  T.  y.p.  72.  Vai  foccorrer  Chaul , 
feu  valor  na  batalha  ,  que  tiverão  com  os  Mouros , 
e  na  tomada  do  Morro.  ib.  p.  1Ó9.  170.  171.  172. 
17  í.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Moçambique  e  Qo- 
fala.  T.  8.   p.   169. 

Ahcidaxem ,   quem  era ,   vai  a  Ormuz  ,  faz-fe  Chriílão; 
4?.4..  491,  Veai  a  Goa,  paíTa  ao  Reyno.  ib. 

Ahreit.  (  Aíàxo  de  )  Capitão  da  armada  de  Manoel  de 
Lacerda  ,  do  Rfyno  para  a  índia.  T.  i.  P.  i.  p. 
20Ó.  Pírde-fe  na  Eahia  de  Sant-Iago.  ib.  p.  207, 
Atraveífa  a  ilha  ,  he  morto  com  todos  os  léus  pe- 
los Cafres,  ib.  p.    í  n« 

Abreu.  QLoarenço  de )  Vai  com  D.  E!'^evão  da  Gama 
contra  o  Rey  de  Viantana.  T.    i.  P.  2.  p.  28 i. 

Ahreu,  (Onofre  ds')  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriflovão 
da  Gama,  feu  valor,  lua  morte.  T.  2.  P.  2.  p.  ijS- 
224.   284. 

Abreu.  (Franci'co  dê)  Vai  á  Ethio-^ia  com  D.  Chriílovão 
da  Gama,  féu  valor,  lua  morte    ib-  p.    15S.   284. 

Abreu.  (^Sehafiiâo  de  Souía  de  )  Vai  ao  Eí\reílo  com  D. 
Álvaro  da  Silveira.  T.  4.  P.  2.  p.  ^o.  Sej  >  alor  na 
batalha  de  Babarem,  ib.  p.  127.  O  que  faz  para  fal- 
var  o  corpo  de  D.  A-Waro.  ib.  p.  128.  129.  He  pe- 
rigoíamente  ferido,  ib.  p.  1 50.  Eica  cativ:>,  fua  mor- 
te, ib.  p.  151'   M2. 

Abrstt  (^João  c/e)  o  Diabo  ,  quem  era  ,  feu  valor  na  guer- 
ra contra  o  Madune.  T.  4.  P,   2.  n.    Jli. 

Abreu.  (^Dincto  ic)  Quem  era  ,  feu  valor  na  guerra  con- 
tra o  Madune.  T.  4.   P.  2.  p.   341. 

Ahren.  (André  de^  V.ii  foccorrer  Cota  ,  feu  valor.  ib.  p   J 14» 

Abreu.  (Jaâo  de^  Morre  no  cerco   de  t^io.  T.  5.  P.  i» 

Ah69 
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jíhrea  (Simão  de)  o  Papa  ferro ,  íica  com  a  armada  de 
Sancho  de  Vafconcelios.  T.  5.  H.  2.  p.  i  <.  ía.  Com- 
bato com  os  Ternates ,  feu  valor,  íua  morte.  ib.  p. 

3<í.   3  7., 

Ahreti.  (^ó'imão  de)  Alcaide  mór  de  Dio  ,  toma  poíTe  do 
governo  da  praça,  e  porque.  T.  6.  P.   1.  p.  20S, 

Ahrcu.  {Braz,  de)  Capitáo  da  armada  de  Fernando  de 
Miranda ,  combate  com  os  ft)alav3r«3 ,  mette  huma 
galeota  a  pic.ue.  T.  ó,  P.  i.  p.  341. 

jíbrcn.  (^Anion-o  Rodrigues  de)  Seu  valor  na  defeza  de 
I\Ulaca.  T.  6.   P.  2.  p.   369. 

Abreu,  QMiguel  de)  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno 
para  a  Índia,  o  que  paíla  ate'  Mombaça.  T.  6.  P.  2. 
p.  298.  401.  He  Ibccorrido  ,  e  por  quem.  ib,  p.  402. 

Abreu.  (Pedro  Alvares  de)  Capitão  da  armada  de  D.  Pau- 
Jo  de  Lima  para  Malaca  ,  o  que  faz  no  rio  de  Jor. 
T.  6.  P.  2.  p.   385.  4Ç1.  4n. 

Abreu  (Pedrc  de)  o  Modciiar ,  ieu  vaior  contra  os  le- 
vantados de  Ceilão.  T.  8.  p.  97.   ico. 

Ache.  Porto  da  Sunda  na  coltsi  da  Jaoa.  T.  i,  P.  i. 
p.  1Ó7. 

Ache.  (^Pand)  Quem  era.  T.  i.  P.  a.  p.  201.  Vai  a 
Chalé  vifitar  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib. 

'Achem.  Pvcino  da  Ilha  de  Qamatra.  T.  i.  P.  i.  p.  lóS. 

Achem.  (Rei/  do)  Seus  enganas  para  haver  a  galé  de 
Simão  de  Soufa  Galvão.  T.  i.  P.  i.  p.  aSj.  AJan- 
da  invellilia  por  vinte  lancharas,  ib.  Que  fe  retirão 
derrocadas,  ib.  p.  285.  Vale-fe  de  novos  enganos, 
não  confegue  apanhalla.  ib.  p.  28o.  Torna  a  man- 
dar fmcoenta  lancharas  contra  elía.  ib.  p,  287.  Fu- 
rinfo  combate  entre  eflas ,  e  a  galé.  ib,  p'.  290.  To- 
mão  a  gale,  e  porque,  ib.  p.  291.  Razão,  por  que 
manda  cuidar  ncs  Portuguezes  feridos,  ib.  p.  292. 
Manda  commetter  pazes  ao  Capitão  de  Malaca »  que 
não  íe  effeíiuão.  ib.  p.  n9«  534-  Manda  occulta- 
mente  tratar  com  Sinaya  fobre  entregar-lhe  a  Ci- 
dade de  Malaca,  ib.  p.  585.  Manda  viíitar  o  nov» 
Opitso  de  Mãiaca ,  que  ãcceita  as  fuás  QÍF€rtas.  ib. 

P- 
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p,  3X0.  387.  Recebe  o  noíTo  Embaixador  com  gran- 
des honras,  ib.  p.  387  .  Conárma  as  pazes,  e  manda 
publicallas.  ib.  Defpede  o  noíTo  Embaixador ,  trai- 
ção que  ula  com  elle.  ib.  Sabe  pelo  Sinaya  não  fe- 
rem defcubertas  as  luas  maldades,  ib.  I\landa  outra 
embaixada  a  Malaca  ,  pedindo  ao  Capitão  a  confirma- 
ção das  pazes.  ib.  p.  j5i8.  O  que  fâz  a  Alanoel  Pa- 
checo, ib.  p.  389.  Manda  hum  iníolente  recado  ao 
Capitão  de  Malaca,  ib.  E  matar  todos  os  Portugue- 
zes ,  que  tinha  em  ftu  poder.  ib.  Manda  huma  gran- 
de armada  febre  íilalaca.  ib.  Seu  defgofto  comocaf- 
tigo  de  Sinaya.  ib.  p.  391.  Lança  huma  armada  a 
corço,  prezas  que  faz.  T.  3.  P.  i.  p.  34S.  O  que 
faz  efta  armada  em  Malaca,  ib.  He  desbaratada  pe- 
los Portuguezes.  ib.  p.  354.  355.  356.  Convoca  o 
Turco,  e  outros  Príncipes  do  Oriente  contra  os  Por- 
tuguezes. T.  5.  P.  I.  p.  130.  131.  13a.  Vai  com 
huma  podcrofa  armada  fobre  Alaiaca.  ib.  p.  1 3  3.  Ar- 
dil com  que  pertende  introduzir  os  feus  na  fortale- 
za, ib.  p.  14c.  O  que  diz  aos  feus  vendo  as  difpo- 
fiçõês  do  Capitão  da  fortaleza,  ib.  p,  14.1.  Põe-fe 
em  terra  com  todo  o  exercito ,  cérea  a  fortaleza,  le- 
vanta baterias,  entra  a  bateJla.  ib.  141.  142.  143. 
Eftratagemas  de  que  fe  vale  para  tom.ar  a  fortaleza, 
ib.  p.  145.  146.  150.  152.  153.  1)4.  Continua  a 
mandar  batella.  ib.  p,  149.  152.  155.  intenta  efca- 
lar  a  Cidade,  ib.  p.  154.  Manda  dar-lhe  hum  aíTal- 
to  geral.  ib.  p.  15Ó.  Confegue  cavalgarem  os  feus 
a  muralha,  ib,  Pertende  entrar  pala  parte  de  Ilhsr , 
não  o  pode  confeguir.  ib.  p.  157,  158.  159.  lóo. 
Levanta  o  cerco,  retira-fe  desbaratado,  e  com  gran- 
de perda.  ib.  p.  160.  Sabe  com  huma  armada  de 
mais  de  duzentas  veias  para  tornar  fobre  Malaca,  ib. 
p.  246.  Encontra-fe  com  a  náo  do  Capitão  Manoel 
Lopes  Carrafco.  ib.  Dá-!he  hum  furiofo  combate  por 
três  dias.  ib.  p.  247.  248.  249.  2jo.  Retira-fe  des- 
baratado ,  e  com  mais  de  quarenta  navios  menos, 
ib.  p.  50,   Convida   a  Kaynha  de  Japará  para  fazer 

guer* 


?  índice 

guerra  a  Malaca.  T.  5.  P.  2.  p.  122.  Vai  com  hu- 
ma  grande  armada  lobre  aquelia  fortaleza,  ib.  O  que 
faz  aíTim  que  chega. .  ib.  p.  I2j.  Reíira-le,  e  por- 
que: modo,  porque  profegue  a  guerra,  ib.  p.  i2j. 
124,  He  desbaratado  com  grande  perda  por  Triílão 
Vaz  da  V^eiga.  ib.  p.  129.  ijo.  Seus  enganos  para 
com  o  Rei  de  Viantana  fobre  a  fortaleza  de  IVlaia- 
ca  ,  e  do  V^iantana  para  com  elle.  jb.  p.  2jó.  2J7. 
Vai  com  grande  poder  fobre  eíta  praça.  ib.  p.  241. 
Desbarata  toda  a  noila  armada  com  grande  eftrago 
dos  noííos.  ib.  p.  242.  Entra  a  defcoiinar  do  foce- 
go ,  com  que  o  Capitão  Tnílão  Vaz  fe  portava,  ib. 
p.  24.4.  Levanta  o  cerco,  e  retira-fe.  ib.  p.  24$. 
JVianda  hiima  armada  contra  iVlalaca.  T.  ó.  P.  i.  p. 
271.  O  que  faz.  ib.  p.  275.278.  284.  PaíTa  a  Jor  , 
e  para  que.  ib.  p.  272.  284.  Retira-fe  ,  e  porque, 
ib.  p.  285.  Manda  Embaixadores  a  Goa  ,  e  para  que. 
ib.  p.  242.  O  que  faz  em  obfequio  dos  Portugue- 
2es   aos  Holiandezes,    que  eílavão  no  feu  porto.   ib. 

p.  513.  514.   515. 
Mcedecan  y  quem  €ra.  T,   i.  P,  2.  p.  424.  Razão,  por 
que  dá  Salfete  ,  e  Bardes  ao  Eíiado.  ib.  p.  428.   Por- 
C]ue  quer  havellas  outra  vez.  ib.  p.  429.    ÍManda  fo- 
bre eíbs  hum  exercito  ,    que    fe  retira  desbaratado. 
Jb    p.  4J5.  Vai  em  pcífoa  (obre  Salfete.  ib.   p.  44S, 
Manda  pôr  cerco    a  Rachol.    ib.    Corta  a  communi- 
cação  do  rio    com  efia  fortaleza,  ib.   p.  449.    Forti- 
fica-fe    no  Bory.    ib.    Desbarata  D.  Gonçalo    Couti- 
nho, ib.  p.  4$6.  Offerece  paz  ao  Eirado,  ib.  p.  459. 
Condições   do  tratado,    ib.  p.  461.    Peitende    fazer 
l\lealecan  P^ei  de  Vifapor,    não  o  confegue ,  e  por- 
que.   T.  2    P.  2.  p.    352.   Reconcilia-fe  com  Abra- 
hemo  novo  Rei  de  Vifapor.  ib.  p.   ^3.  He  chama- 
do á  Corte  ,  defconfia  ,  acolhe-fe  a  Rilgão.  ib.  p,  jjj. 
356.  Carteafe  com  o  Bey  deCananor,  e  para  que. 
Jb,  p,  J56.  Manda  os  feus  thefouros  para  Sanguicer. 
Sb.  p.   556.   ?57.    Oaríea  fe  com  alguns  Capitães  do 
Idalxá,  e  para  ^ue.  ib.  p.  556.  Llsnda  tratar  com  o 

Ca- 
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Capitão  de  Goa  manje  a  Cambava  bufcar  Pijealecan 
para  o  farer  Rey  de  Vifapor.  ib.  p.  357.  ProrriCtte  , 
ie  o  Ertado  o  ajudar  niilo  ,  dar-lhe  tt>do  o  ConcSo. 
ib  Ajuftes  ,  çue  faz  com  o  Capitão  de  Goa  a  efte 
refpeito.  ib.  Eícreve  a  íilealecsn  ,  para  que  le  paííe 
a  Goa.  ib.  Manda  ao  Rey  de  Camba)  a  ricos  prelen- 
tes  para  deixar  \ir  T^lealecan  para  Goa,  ib.  iíua  rrnr- 
te.  ib.  p.  366.  Deixa  lííeulecan  por  fcu  univerlal 
herdeiro. 

Accedecan  ^  Capitão  d'EIRey  de  Cambava  ,  vai  com  hum 
exercito  de  loccorro  ao  c;ue  eilava  cercando  Dio.  T, 
3,  P.  i.p.  259.  Seu  valor.  ib.p.  281.  Sua  morte.  ib. 
p.  285. 

Adc^i^j^o  f  Cabeça  de  todos  os  Mouros ,  e  Regedor  múr 
ào  Reyno  de  Cananor.  T.  4.  P.  2.  p.  11.  Subleva 
os  ôlouros  contra  os  Portuguezes ,  e  porque,  ib.  Sul- 
cita  todos  os  Mouros  da  colla  do  JMalabar  contra  os 
Portuguezes.  ib.  p.  yj.  Forma  huma  grande  conju- 
ração contra  a  fortaleza  de  Cananor.  ib.  p.  77.  Faz 
com  que  o  Rey  de  Cananor  conlinta  nií^o.  ib.  Met- 
te  nella  o  Qaniorim  ,  e  a  maior  parre  dos  Reys  do 
Jtíâlabar.  ib.  Vai  com  mais  de  cem  mil  homens  ac- 
commetter  ás  trincheiras  ,  que  cercavão  a  fortaleza, 
77.  78,  Trava  huma  crus!  batalha  com  os  nofibs. 
ib.  p.  78.  79.  80.  8í.  82.  85,  Retira-fe  desbarata- 
do com  perda  de  quinze  mil  dos  feus.  ib.  p.  85. 
Continua  a  ir  íuilentand )  a  guerra  contra  os  nofibs. 
ib.  p.  85.   Renova  a  guerra,    e  porque,  ib.  p.    577, 

Adem  ^  Pveyno,  e  Cidade  na  coila  da  Arábia.  T.  i. 
P.   I.  p.    215. 

Adcl .  Reyno  na  cofia  da  Arábia.  T.  2.    P.   2.  p.  152. 

Aeiro,  (Sohâo)  Quem  era.  T.  !.  P.  2.  p.  298.  Tirado 
a  fua  mãi  por  força  pelos  Portuguezes.  ib.  p.  299. 
Crueldade  qui  usão  com  el!a,  ib.  Succede  por  for- 
ça no  Reyno  de  Ternate  ,  e  porque,  ib.  Fica  reti- 
do na  fortaleza  dos  Portuguezes.  ib.  Hi  poito  em  li- 
berdade ,  lo^o  prezo  ,  e  remettido  a  Goi  T.  2.  P. 
2.  p.  11^,   Aparta   a  Malaca  ,    icus  extremos  pela 

mor- 
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morte  de  Tabarija  feu  irnião.  ib.  p.  451.  Não  quer 
voltar  para  Ternate  ,  fegue  viagem  para  Goa  ib. 
He  bem  recebido  do  Governador  da  índia.  T.  J. 
P.  I.  p.  22.  fíe  coroado  Rey  de  ftialuco  em  Goa  , 
e  com  que  condições,  ib.  p.  2j.  Remettidó  a  Ma- 
luco, e  reílicuido  á  poffe  do  Reyno  de  Ternate.  ib. 
p.  24.  544.  Manda  fazer  guerra  a  Geiiólo.  T.  J. 
P.  2.  p.  197.  Vai  com  gente  Portugueza  continuar 
eíía  guerra,  ib.  Eílragos  que  faz  pelas  terras  daquei- 
le  Reyno.  ib.  p.  198.  Razão,  por  que  não  profegue 
nella.  ib.  Alanda  pedir  ,ao  V'ifo-Rey  retire  Jordão 
de  Freitas  daquellas  terras  ,  e  porqoe.  ib.  p.  24Ó. 
Vai  aGeilolo  còm  Bernarelino  ds  Souía.  ib.  p.  295. 
Procura  defvanecello  delta  empreza.  ib.  p.  20 j.  Of- 
ferece-fe  para  ir  fazer  guerra  ás  Aldeãs  de  Geiiolo. 
ib.  Inquieta-fe  com  as  noticias  ,  que  o  Pvey  de  Gei- 
iolo fazia  correr  de  eflar  ligado  com  o  de  Bachão. 
ib.  p.  308.  Socega-fe  com  o  que  lhe  diz  Bernardi- 
no de  Soula  a  elle  refpeito.  ib.  Adoece,  e  vai-fe 
para  Ternate  ,  e  deixa  em  feu  lugar  Cachil  Guza- 
rate.  ib.  p.  J09.  Defconfianças  nafcidas  da  fua  au- 
fencia.  ib.  Volta  a  Gdilolo  para  a  conclusão  da  paz. 
ib.  p.  íM.  Não  pode  atalhar  as  dcfordens  do  exer- 
cito vencedor  dentro  da  praça,  ib.  p.  317.  Fica  com 
os  Portu2:'.i2zes  para  de.molir  a  fortaleza  de  Geiiolo. 
ib.  Recolhe-fe  a  Ternate  ,  e  volca  com  Bernardino 
de  Soufa  aGeilolo.  ib.  p.  j  20.  Intercede  pelo  San- 
gage  de  GeiloIo.  ib.  p.  J22.  Namora-fe  duma  ir- 
iná  do  novo  S^ngage  de  Geiiolo  ,  que  eile  trazia 
por  fua  manceba,  ib.  p.  J24.  Pede  a  Bernardino  de 
Soufa  obrigue  o  Sangage  a  deixalla,  ib.  Confcgue-o, 
e  fica  com  ella.  ib.  Fica  còm  aadminiílração  da  Ilha 
de  Tidore  na  aufencia  do  Rey.  ib,  p.  367.  Sua  re- 
fpofta  a  Bernardino  de  Sóufa  fobre  a  demolição  da 
fortaleza  de  Tidore.  ib.  p.  56S.  Vai  a  Tidore  com 
Bernardino  de  Soufa.  ib.  O  que  paíTa  côm  o  Rey. 
p.  369.  Atalha  a  retirada  de  l).  Rodrigo  de  Mene- 
zes, e  porque,  ib.  p.  373.  Perfuâdç  o  Rey  de  Ti- 
do* 
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dorc  a  derrubar  a  fortaleza,  ib.  Vai  a  Camafo  com 
o  Capitão  Franciíco  Lopes  de  Soufa.  ib,  p.  47  j.  Seu 
heroifiuo.  ih.  p-  a;  4-  ^"^^  reípoíla  ao  Rey  de  Tido- 
re  ,  que  o  convidava  para  inaur  os  Poríuí^uezes  ib, 
p.  475.  Falia  que  faz  aos  Portugiiezes  fobre  a  con- 
tenda do  Alcaide  mor  com  Chriilovão  de  Sa'.  ib.  p. 
j-jó.  Decide  com  o  voto  de  todos  a  favor  do  Sá. 
ib.  p.  477.  Prezo  por  D,  Duarte  Deça  ,  e  porque. 
T.  4,  P.  T,  p.  3^7.  Í^S.  Miferias,  brabaridades  ,  e 
injurias  com  cua  he  tratado  na  prizão.  ib.  p.  jaS. 
529.  Solto  pelos  moradores,  ib.  p,  j6ó.  O  que  lhe 
diz  ás  faiisfações  que  lhes  derão.  ib.  p.  367.  Soce- 
ga  as  defordens.  ib.  p.  36S.  Continua  com  a  anti- 
ga amizade  com  os  Pottuguezes.  3Ó9.  Faz  demifsáo 
do  Reyno  nas  máos  do  Capitão  da  fôrt?!eza.  T.  4. 
P.  2.  p.  418.  Reconhece  ElRey  D.  SebaRião  por 
legitimo  Rey,  e  Senhor  daquelle  Eítado.  ib.  p.  419. 
Fica  com  o  mefmo  titulo  de  Rey  ,  e  com  o  gover- 
no daquelle  R.eyno.  ib.  Recupera,  ajudado  dos  Pot- 
tuguezes, as  terras  que  o  de  Tidore  lhe  tinha  to- 
mado, ib.  He  avi fado  de  que  o  I^larramaque  levava 
ordem  para  o  prender,  e  remetter  para  Goa.  T.  5. 
P.  I.  p.  173.  Vai  vifitallo  com  feus  dous  filhos,  o 
que  lhe  diz.  ib.  p.  174.  Concorre  com  fua  mulher  , 
e  filhas  para  a  fabrica  das  calas  ,  qus  Marramaque 
mandou  fazer  para  aíTiftir.  ib.  O  que  refpondia  aos 
que  oavifavão  de  que  o  queriam  prender,  ib.  p.  17  j, 
Keprehende  os  léus,  e  ameaça-os  por  fe  retirarem 
da  Cidade  ,  com  a  noticia  da  fua  prizáo.  ib.  Prepa- 
ra hurna  armada  para  ir  com  o  Marramaque  a  Ce- 
bu.  ib.  p.  182.  vianda  por  Capitão  mor  delia  feu 
filho  Babú.  ib.  D.  183,  Folga  de  ver  recolher  o  Mar- 
ramaque tao  abatido  de  Cebu.  ib.  p.  189.  O  que 
]he  diz  fobre  o  foccorro  ,  que  lhe  pede  para  voltar 
a  Amboino  ,  condições  com  que  lho  promette.  ib. 
Efcufa-fe  ,  e  ao^  filhos  de  irem  a  hum  convite  ,  que 
o  Marramaque  lhas  fez.  ib.  p.  190.  Infifle  com  elle 
fóbre  o  foccorro  quí  lhe  pedira ,   e  elle  nas  condi- 

qòes 
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çóes  com  que  o  promettêra.  ib.  Caufas  dos  feus  def- 
goftos  com  os  Capitães,  ib.  p.  20Ó.  207.  20S.  Ve- 
xações que  lhe  faz  o  Capitão  Diogo  Lopes  de  Mef- 
quita.  ib.  p.  208.209.  250.  Retira  le  paraMaquien, 
vem  para  Ternate ,  labendo  que  o  Capitão  o  man- 
dava matar.  ib.  p.  211.  O  que  diz  fobre  ifto  a  Luiz 
Carvalho  ,  que  o  hia  matar.  ib.  Pede  a  João  Gago  , 
e  a  Simão  deAJendoça  facão  com  que  o  Capitão  fe- 
ja  feu  au/igo.  ib.  Faz,  as  pazes  com  o  Capitão  ,  ju- 
ram perpetua  ami^aáe.  ib.  p.  212.  Vai  viíitar  o  Ca- 
pitão á  fortaleza,  ib.  Ke  aiTaíiinado  ao  fahir  delia, 
ib.  p.  21J.  O  que  diz  aníes  de  expirar  abraçado  com 
huma  das  peças  da  fortaleza,  ib,  Defprezo  com  que 
Jie  tratado  depois  de  morto.  ib.  214.  Suctede-lhe  feu 
filho  Babd  ,  que  jura  huma  eterna  inimizade  contra 
ós  Fortuguezes.  ib.  v.  Bahii. 

Afofífcca,  QJoãa  di)  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriílovão 
da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  15S.  Seu  valor,  fua  mor- 
te, ib.  p.  286. 

Affonfo.  QPidio')  Seu  valor  na  batalha  contra  o  Raiu, 
T.  6.  P.  2.  p.  221.  O  que  faz  em  defeza  de  Co- 
lumbo, ib.  p.  519.  520.  S48.  56).  SÍ17.  S^í.  605. 
Capitão  mór  de  huma  armada  ,  o  que  faz  pela  coi- 
ta ,  c  portos  do  Raju.  ib.  p.  Ó21.  Ó22. 

U^iúar.  (  Athanafio  de)  Vai  a  Pegú  com  Diogo  Soares 
de  Mello.  T.  j.  P.  2.  p.  119.  Sihe  ferido  de  hum 
aíTalto.  ib.  p.  122.  O  que  faz  no  cerco  de  Camada. 
ib.  p.  M  2. 

Jgahr.  (Filipps  di)  Alcaide  mór  de  Ternite  ,  oppõe-fe 
á  Capitania  provida  em  Chriílo-ão  de  Sá,  ib.  p47S» 
He  prezo  peloRey  de  Ternate.  ib.  Toma  a  eiW  por 
arbitro  ,  que  íentencea  contra  elle.  ib.  p.  47o    477. 

ji^-iiar.  (^Dorniir^os  de)  Desbarata  a  armada  do  Raju, 
T.  6.   P.   2.  p.   554.    559. 

J^iiiar.  QBi-az.  de)  O  que  faz  em  Columbo.  T.  ó,  P.  2. 
"p    Ó72. 

ji^açjíin  ,  povoação  da  Reyno  de  Cambaya  deftruida 
por  António  de  Sàld.inha,  T.  i.  P.  2.  p.  149.. 
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J^ara  ,  Província  do  Guzarate.  T.    i.   P.    i.  p.  45. 

jlgará  ,  Cidade  que  veio  a  íer  Corte  ,  e  cabeça  doRey- 
no  dos  ISIogores.  T.  2.  P.    3.  p.  254. 

Abafai,  Reyno,  e  porto  da  Java.  T.    i.  P.   i.  p,  lóó. 

Assoada,  FflrcaUia  na  Farra  de  Goa.  T.    1.  P.  i.p.  229. 

..:...    De   Teive    T.   i.  P.   i.  p.  29. 

Oo  Defâtío.  T.  2.  P.   2.  p.  152. 

Alarcão,  (D.  Fernando  rfc)  Vai  foccorrer  Damão  contra 
o«!- Mognres.  T.   5.  P.    i.    p.   40. 

Ahjyno,  Çúomin^ot  </ <? )  iíeu  valor  na  defeza  de  Clisul. 
T.  5.  P.  1.  p«  J4^«  Í7  2.  Fica  iruito  mal  tratado 
de  iuima  mina.  ib.  p.   J72. 

AUxa,  Capitão  mór  da  armadí  de  Dic  ,  cativa  Diogo 
de  Meiquita  ,  e  outros.  T.  1.  P.  1.  p.  ^07.  En\er- 
te  o  galeão  de  Henrique  de  Macedo,  ib.  p.  310.  Re- 
tira-fe  com  a  chegada  de  António  da  Silva.  ib.  Apre- 
fenta  os  cativos  ao  fadur.  ib.  p.  511.  Sahe  com  hu- 
ira  armada  contra  os  Portuguezes,  ib,  p.  J54.  Ke 
desbaratado  por  Lopo  Vaz  de  í>ampaio,  ib.  p.  36c, 
Ahj.  Bchá  de  Eaííorá  ,  apanha  os  avilos ,  que  D.  An- 
tão de  Noronha  m?.ndava  ao  Rey  de  Eaílbra.  T,  }, 
P.  2  p.  334.  Ardil  de  ct!e  fe  vale  para  fazer  reti- 
rar D.  Antão  daquelle  porto.  ib.  p.  334.  335.  35o. 
O  ene  manda  dÍ7er  depois  a  D.  Antão.  ib.  p.  333. 
Ali/.  (^Mlr  Solião)  Quem  era,  vai  com  o  Baxá  Turco 
contra  Baharem.  T.  4.  P,  2.  p.  110.  Reíira-le  pa- 
ra Catifa  ,  e  porque,  ib.  p.  133.  .Manda  vifitar  D. 
Antão  de  Noronha  ,  e  fazer-liie  muitos  ofiferecimen- 
tos.  ib.  p.  140,  OíTerece-lhe  fer  medianeiro  da  paz. 
ib.  p.  143.  Efcreve  fobre  iRo  ao  Baxá.  ih.  Perfua- 
de  o  Capitão  d^  Catifa  vá  a  Babarem  concluir  a  paz 
entre  os  Turcos,  e  os  Portuguezes.  ib.  p.  idl.  Ef- 
creve ao  Baxá  ,  aconfe!hando-o  faça  a  paz  com  os  Por- 
tuguezes. ib.  Manda  defcubiir  a  D.  Antão  a  malda- 
de ,  cora  que  Mahamede  Bec  tinha  embaraçado  a 
paz.  ib.  p.  149. 
eivarei,  grandes  ladrões.  T.  i.  P.  I.  p.  57 j, 
AliMndfM ,  Cidade,  ib.  p.  lo<). 
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jélepo  ,  Cidade  da  grande  Syria.  ih,  p.   J74' 

Albuqucfijue.  (^Mano€Í  di)  Capitão  mór  de  huma  arma* 
da,  o  que  faz  pela  cofia  de  Gambaya.  T.  i.  P.  2* 
p.  242.  245. 

Albuquerque .  (D.  João  de)  primeiro  Eifpo  de  Goa.  T. 
2.  P.  I,  p.  276.  O  que  faz  a  bem  do  feii  Elípado. 
T.  2.  P.  2.  p.  4J5.  O  Gue  faz  com  a  noticia  da 
vitoria  de  D.  João  de  Caftro  em  Dio-.  T.  3.  P.  1. 
p.  292.  Dá  conta  a  ElRey  da  conversão  do  Rey  de 
Tanor.  T.    3.  P.   2.  p.   105. 

Alhtiqucrque,  (^Minhias  de)  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha.  T.  5.  P.  i.  p.  116. 
Soccorre  o  podo  do  Mafcarenhas  atacado  pelos  Mou<- 
ros.  ib.  Seu  valor,  fahe  ferido,  ib.  p.  118.  119.  Pe- 
rigo que  corre.  ib.  p.  119.  120.  Valor,  com  que  ac- 
commette  a  armada  do  Catiprocá.  ib.  p,  380.  Com- 
bate-fe  com  a  capitânia  ,  he  obrigado  a  retirar  fe  , 
c  porque,  ib.  Volta  ao  combate  ,  rende  o  inimigo, 
ib.  Valor,  com  que  acode  á  Ilha  de  João  Lopes.  ib. 
p.  387.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Cabo 
Comorim,  e  para  que.  T.  5.  P.  2.  p.  Já.  Eílragcs 
que  faz  pelo  rio  de  Sanguicer,  e  porque,  ib.  p.  24. 
Vai  com  huma  armada  para  o  Rlalavar.  IVjrria  qua- 
tro navios  inimigos.  T.  ó.  P,  i.  p.  57.  59.  Volta  a 
Goa,  he  recebido  com  muitas  honras,  ib.  p,  60.  Vai 
com  outra  armada  para  o  Malavar.  ib.  p.  72.  152. 
O  que  faz  por  aqueIJa  coita.  ib.  p.  157.  a  1O2.  O 
que  faz  á  Raynha  da  Serra,  e  á  de  Olaia  ,  e  por- 
que, ib.  p.  162.  a  1Ó9.  Torna  para  a  mefma  cofia 
com  outra  armada,  ib.  p.  329.  Vai  concluir  as  pa- 
zes com  o  Çam.orim  ,  que  não  fe  effeíluão.  ib.  p. 
332.  Eftragos  que  faz  pelo  iV,alavar.  ib.  p.  333.  334. 
Entra  na  Capitania  de  Orm.uz  ,  o  que  faz.  T.  6.  P. 
2.  p.  65.  a  ó8.  Ihanda  hum  galeão  contra  os  Niqui» 
3ús,  e  porque,  ib.  p.  ó8.  69.  Manda  dar  fobre  3 
Ilha  de  Lara ,  e  porque,  ib.  p.  70.  Pede  ao  Vifo- 
Rey  lhe  mande  gente  para  caííigar  os  Niquilús.  ib. 
p.  71.  Vem  para  o  Rcyno  >  e  voUa  á  índia  por  Vi- 
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fo-Kev.  T.  7.  p.  66.  O  que  psíTa  na  viagem  até 
Goa.  ib,  ftlanda  caftigar  o  Rey  de  Jafana  Patao  ,  e 
porque,  ib.  p.  60.  Expede  huma  armada  para  o  Ma- 
íavar.  ib  p,  72.  O  que  faz  com  hum  avifo ,  que  lhe 
veio  de  Ceilão,  ib.  p,  147.  Manda  duns  armadas  pa- 
ra o  Tíblacar.  ib.  p,  177.  182.  E  tratar  com  o  Ça- 
Híorim  a  dellruicão  do  Cunhale.  ib.  p.  187.  Faz  no- 
vo tratado  de  paz  com  eile  ,  e  ajuRão  deRruiilo.  ib. 
p.  loS.  Succede-lhe  o  Conde  da  Vidigueira  ,  que  fe 
encarrega  deíla  empreza.  ib.  Vai  viíltar  o  Conde, 
e  entregar-lhe  o  governo  ,  n5o  lho  acceita  por  en- 
tão. T.  S.  p.  11.  15.  O  cue  paíía  com  eile  fobre 
huma  execução,  que  EJRey  ihe  mandava  fazer,  e 
porque,  ib-  p.  55.  56,  Sua  conforinidade  na  perd» 
da  fua  fazenda,  ib.  p,  72. 

Jlbuçuerijíte.  (Fcrnanâj  de')  Vai  entrar  na  Capitania  de 
Tilalaca.  T.  8.  p.  454.  Recebimento  que  faz  aos  Em- 
baixadores do  Achem  ,  cue  alli  chegarão  de  Goa.  ib. 
p.  51^  Onentaqão  ,  com  que  os  manda  conduzir  ao 
Aciíem  por  hum  feu  Embaixador,  ib. 

Alcáçova.  (FiOppe  Carneiro  dç')  PaíTa  á  índia  com  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha.  T.  3.  P.  2.  p.  22 j, 
V;ii  a  Dio  ,  feu  valor,   fahe  feiido  de  hum  aíTalto.  ib. 

P-  525.   5^0. 
Aibei-garia.  (  Fernando  Soares    de)  Capitão    mór    de  feis 

náos  do  Reyna  para  a  índia.  T,   3.  P.  2.   p.  436. 
Albergaria,  (^Dio^o  Soares   àe)   Seu  valor    na  defeza    de 

Chaul.  T,   5.  P.   1.   p.    349.  350.  415. 
— -  Alcaide  mór  de  Malaca,  luccede  no  governo  da- 

quella  Fortaleza  ,  e  porque.  T.   5.  P.   2.   p.  123.  O 

que  faz  em  defeza  delia  contra  o  Achem.  ib.  p,  125. 

124. 
Almada.  (Ved^o  Alvares  di)  Fica  milito  ferido    na  occa- 

fião  da  prizão  do  Eadur.  T.  2.  P.   i.  p.   109. 
Almada.  (D.  Manoel  de)  Quem  era  ,    Capitão  mór  dos 

mares  de  Malaca.  T.  6.  P.  2.  p.   59.  ' 
yilfange,  bairro  da  Villa  de  SsnUrem.  T.  I.  P.  I.  p.  7  J. 
AlmdnMr.  ?.  Keij  de  Ttdírc 
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Alcccír ,  Cidade  na  coí^a  do  mar  Vermelho.  T,  3.  P.  3. 
p.  IJ2.  DeilruJda  peio  Governador  D.  EPieváo  da  Ga- 
rria, ib.    p.    134.  Sua  íituaçso.   ib. 

Almeida.  (D.  Dic^o  àc)  o  AJfenim  ,  vai  á  índia  com 
o  Vifo-Rev  D.  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  280.  A  Dio 
com  o  tneímo.  ib.  p.  4>7'  A  Sues  com  o  Governa- 
dor D.  Efievão  da  Gama.  T.  2.  F.  2.  p.  114.  Vol- 
ta ao  Reyno.  ib,  p.  179.  Capitão  da  armada  de  Dio- 
go Lopes  de  SouTa  do  Beyno  para  a  Índia.  T.  5. 
P.  2.  p.  J42.  O  que  paira  com  o  feu  defpacho  ,  e 
o  que  fobre  iíio  efcreve  a  £lR.ey.  ib.Rifcado  da  ma- 
tricula da  Cafa  Reai,  ib.  p.  54 j,  501.  Vai  a  Cei- 
lão ter  com  o  Vifo-Rey.  ib.  p.  342?.  Ao  Chembe 
com  o  mefmo.  ib.  p.  jjj.  Entra  na  Capitania  de 
Dio,  o  que  diz  a  cRe  refpeito.  ib.  p.  441.  Confir- 
ma as  pazes  com  Abixcan  Abexin.  ib.  p.  515.  O 
c]ue  manda  dizer  a  Elai  fobre  os  infultos,  que  os 
JVlouros  faziáo  na  Cidade  aos  Portuguezes  ib.  p.  516, 
Dá  lobre  a  Cidade  ,  paíTa  os  Mouros  á  eípada.  ib.  p. 
517.  He  tirado  do  governo  ,  e  porque,  ib.  Vem  pa- 
ra Goa.  ib.  Vai  ao  Malabar  com  Gonçalo  Pereira  I^iar- 
ramaque.  T.  5.  P.  1,  p.  5.  Ácha-le  em  Chaul  cer- 
cado pelo  Nizamoxá.  ib.  p.    jo6. 

Almeida.  (Gonçalo  de)  O  que  lhe  fuccede  cem  oBaxa', 
que  cercava  Dio.  T.  2.  P.  i.  p,  322.  Fica  repreza- 
do.  ib.  pi   323. 

Almeida.  (D.  Bip^o  de)  Capitão  mór  de  Goa  ,  quer  ir 
Jancar  a  gente  do  Idal.xá  das  terras  de  Saliete,  não 
querem  os  Vereadores.  T.    3.  P.  i.  p.  405. 

Almeida.  (D.  Franrfco  dti)  Seu  valor  no  cerco  de  Or- 
muz. T.  j.  P.  2.  p.  417.  Volta  á  índia  com  o  Vi- 
lo-Rey  D.  Conítantino.  T.  4.  P.  2.  p.  5.  Capitão 
mór  de  huma  armada  em  foccorro  de  Cranganor.  ib, 
p.  374.  Trabalhos  que  paíTa  até  le  unir  com  o  Capi- 
tão daquella  Fortaleza  ,  feu  valor.  ib.  Fica  em  Primba- 
3áo  ,  e  porque,  ib.  p.  37Ó.  Vai  em  foccorro  do  Rey 
de  Bafforá.    ib.  p,  sSj,  O  que  paíTa  na  viagem,  ib. 
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Jlme'iJc7.  (D.  Lourenço  de)  Vai  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão de  i\orr)nha.  T,  5.  P.  1.  p.  118.  Soccorre  o 
quartel  do  Maícarenhas  ,  feu  valor  nefta  acção  ,  falie 
ferido,  ib.  p.  1  1  S    119. 

Almeida,  (O.  Diniz)  Vai  foccorrer  Dairão.  T.  6.  P.  i; 

P.  1^7. 

Almiida.  (l.ttcas  dè)  Capitão  rrór  de  quatro  navios  ,  o 
que  faz  na  Ilha  de  Lara.  T.  ó.  P.  2.  p.  70.  Perde- 
le  com  toda  a  armada,  ib.  p.  71. 

Almeida,  (l.utz  de)  O  que  faz  cm  Cunhale.  T.  8.  p.  199. 
21}.  379.  ^8j.4Ci.  A02. 

Almerda.  (^António  de)  Quem  era.  T.  2.  P.  2.  p.  24 J. 
Vai  a  Sararão,  ib.  O  que  pafla  com  oCapirão  mór 
dos  Ciftelhanos.  ib.  p.  244.  24$.  Vai  em  loccorro 
doGeiiato  de  Gomo  Canora,  ib.  p.  jn*  O  que  lhe 
fuccede  nefta  acção.  ib.  p.  J38.  339.  Sua  moite,  ib» 
p.  MO. 

Almeida.  ÇD.Fr<màfco  de)  Vai  de  foccorro  a  Dia  T.  j» 
P.  1.  p.  52.  Seu  valor.  ib.  p.  92.  117.  182.  192, 
220,   Sua  morte.  ib.    p.  220. 

Almeida.  (D.  L«fi  de)  Capitão  mór  de  féis  caravellaf 
para  foccorro  de  Dio.  T.  3.  P.  i.  p.  231.  Vai  efpe- 
rar  as  nãos  de  Cambava  ,  que  vinhão  de  Meca.  ib. 
p.  334.  Toma  huma  náo  depois  de  hum  grande 
combate,  ib.  p,  335.  Faz  outras  prezas,  e  volta  a 
Dio.  ib.  Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D,  Joí» 
de  Caftro.  ib.  p.  385.  Fica  com  huma  armada  nos 
rios  de  Rachol.  ib.  p.  41Ó.  Vai  ao  Concão  com  D. 
Antão  de  Noronha.  T,  4.  P.  l.  p.  121.  Ao  Nortç 
com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p,  226, 
Ao  Cinde  com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  232. 
A  Chaul  com  o  Governadr-r  Barreto,  ib.  p.  32j, 
A  Damão  com  feu  irmão  D.  Pedro  de  Almeida.  T.  4. 
P^  2.  p.  44.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
Í30^  T.  5.  P.  1.  p.  loó.  Vai  foccorrer  o  quartel  do 
JVIafcarenhas  aífaltado  pelos  Mouros,  ib.  p.  116.  Va- 
Jor  com  que  accommette  os  inimigos,  ib.  p.  iiS. 
Acha-fe  na  força  do  combate  com  nove  companhei- 
Coíttff.  índice»  U  r«s. 
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ros.  ib.  O  cue  paíTa  neHa  occaííão  com  Pedro  Ma- 
chado, ib  Valor  crm  cue  profegue  a  peleja,  ib, 
p.  1  19.  He  ferido,  ib.  Vai  com  numa  armada  para 
Damão  ,  e  para  c;ue.  ib.  p.  214.  Toma  três  náos  de 
IWeca  ,  das  quaes  duas  rende  á  força  d'arir.as.  ib. 
p.  316.  217.  Entra  na  Capitania  de  Danião.  T.  5, 
P.  3  p.  55.  Manda  pedir  ao  Vifo-Rey  foccorros  pa- 
ra eOa  fortaleza,  e  porque,  ib.  p.6Í.  Avifa  o  Vifo- 
Rey  da  marcha  dos  Mogores  contra  aqueila  fortale- 
za, ib.  p.  69.  Suas  refpoílas  aos  recados  que  o  Ca- 
pitão IMogor  lhe  mandou,  ib.  p.  70.  Capitão  rrór  de 
huma  arirada  contra  os  Turcos  ,  que  forao  a  Alaf- 
cate.  T.  ó.  P.  I.  p.  97.  Não  os  acha,  o  que  faz  an- 
tes de  paliar  á  coíia  dos  Nautaques,  ib.  p,  100.  Paífa 
a  ePia  cofia,  faquea  ,  c  abraza  as  Cidades  de  Fanani  , 
de  Goadel ,  e  de  Teim.   ib.  p.  icc.  101.  102. 

Afweida.  (D.  Je>âo  r/t)  Vai  de  guarnição  para  Dio.  T.  )• 
P.  i.  p.  41.  Valor  com  cue  defende,  e  repara  o  feu 
baluarte,  ib.  p,  92,  Seu  grande  valor.  ib.  p.  117, 
Desfaz    o  baflião    que  os  inimigos  levantarão    contra 

•  o  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.  p.  1^5.  Sua  morte.  ib. 
p.  lóo. 

Mmeida.  (p.Veàro  ài)  Vai  de  guarnição  para  Di©.  T.  }. 
P.  1.  p.  4!  Seu  valor  na  defeza  deita  Praça.  ib.  p.  92. 
117.  135.  160.  182.  Vai  ao  Norte  com  o  Governa- 
dor D.  João  de  CaHro.  ib.  p.  ^%\.  PaíTa  ao  Reino, 
e  paffa  á  Índia  com  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafcon» 
cellos.  T.  4.  P.  1.  p.  J57.  Vai  entrar  na  Capitania 
de  Baçaim.  T.  4.  P.  2.  p.  23.  Chega  a  Damão  cha- 
mado pelo  Vifo-Rey.  ib.  p.  43.  O  cue  lhe  fuccede 
ao  pafTar  de  hum  rio.  ib.  p.  44.-  O  que  fobre  iflo 
lhe  diz  hum  Religiofo  de  S.  Francifco.  ib.  p.  45, 
Vai  conquifíar  E?Ifar  ,   acha  eBa  Villa  ,   e  fortalez» 

*  defpejada.  'b.  p.  47-  48.  Recolhe-fe  a  Paçaim.  ib. 
p.  51,  Vai  a  Goa  para  acorr^panhar  o  Vifo-Rey  a 
Jafanapatáo.  ib.  p.  501.  Ke  pre70  ,  e  porque,  ib. 
p.  302.    Solto  t   e   renituido   i   Tua   Capitania,   ib. 
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Mmaàa.  (D.  Manoel  de')  Defcobre  o  Canal  de  Sant2  Par- 
bara.  T.  6,  P,  2.  p.  211.  Aírgrava-fe  do  VifoRey, 
c  porque,  ib.  p.  262.  Seu  valor  na  tomada  de  Jor, 
fua  morte.  ib.  p.  46  ^  465.  492.  4r;4. 

j4lvarei.  (Ccfme)  Acha-le  no  cerco  de  Ormuz ,  feu  va- 
ior.  T.  i.  P.  2.  p.  419. 

Mv  ar  es  t  ou  Aivo.  (Eítcvcò)  Capiíao  da  armada  de  An- 
tónio de  Mello  de  Cartro  do  Reyno  para  a  índia. 
T.  ó.  P.  1.  p.  42 j.  Morre  defgraçadamente  vindo 
para  o  Reyno.  ib.  p.  4JÇ. 

Alvares.  (Fernando)  Seu  valor  em  dcfeza  de  Columbo, 
ib.  P.  2.  p.  4n.  no. 

Alvares.  (Domingos)  Capitão  da  armsda  de  Cochim  era 
foccorro  de  Columbo.  T.  6.   P.  2.   p.  5  5  J. 

Alvares.  (Rodrigo)  Vai  foccnrrer  Columbo.  T.  6.  P.  2, 
p.  5Ó1.  O  que  faz  em  Gale.  ib.   p.  6^5.649. 

Alvamdi)  ,  mandado  ás  Malucas  por  Fernando  Cortez. 
T.  1.  P.  2.  p.  447.  Vai  ter  ás  Ilhas  dos  Papuá<í  ib. 
Sem-ruzão  com  que  Jhe  dão  a  honra  deíle  defcubri- 
rrento.  ib.   Defcobre  as  Ilhas  de  Gelies.   iS. 

Alvtírengfí,  (Gafoar  de)  Vai  com  o  Capitão  de  Damão 
contra  o  Key  de  Sarzeta  ,  feu  valor.  T.  6.  P.  i. 
p.  25Ó. 

AlveVoi,  (Gonçalo  Pires  de)  Capitão  da  armada  de  Luiz 
de  Mello  da  Silva  ,  o  cue  Ih.e  fuccede  no  rio  de 
Waim  com  huns  paráos  de  Mouros.  T.  4.P.  2.p.  190, 
^92.  195.194. 

Alvellos.  (Dicgo  de)  Vai  a  AbaíT^a  com  o  Bifpo  Oviedo. 
T.  4.  P.  2.  p.  15c.  Seu  valor  contra  os  Gallas.  ib. 
Honras  cue  o  Imperador  lhe  faz.  ib. 

Aivellos.  (Sehaftlâo  Gonçtilve^  de)  Seu  valor  no  cerco  ds 
Chaul.  T.  5.  P.  1.  p.  548.  Capitão  de  huma  náo  do 
Pveyno  para  a  índia  ,  defapparece  no  mar  vindo  para 
Portugal.  T.  7.   p.  178.  179. 

Amaral.  (Doutor  Pedro  Vas  do)    Capitão  rrór    de  hum» 

armada  do  Reyno  para  a  índia.  T.  i,  P   2.   p.  ^22, 

Provido  na  Capitania  de  Cochim  ,   e  cm  Vedor  da 

Faienda.  ib.    Entra  na  Capitania,  ib.  p.  22I.    Scc- 

£  ii  cor- 
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corre  o  Rey  de  Cochim  contra  o  Çamorim.  T.  2, 
P.  I.  p.6. 

Amaral.  (^Maneei  ie)  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  6.  P.  2. 
p.  5ÓI. 

Amaral.  (....)  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale  ,  o  que 
lhe  fuccede  ,  e  faz.   T.  8.  p.  2CÓ. 

Amoroim.  (J^acoda)  Quem  era.  T.  2.  P.  2.  p.  1E4,  Pe- 
de foccorro  ao  Capitão  de  Baçaim  contra  o  Niza- 
jnoxá  ,  que  lhe  tomou  huma  Fortalera.  ib.  Recobra 
a  Fortaleza  pelo  valor  dos  Portuguezes,  ib.  Faz  doa- 
ção dejia  a  ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  187, 

Amedofar  quem  era.   T.  I.  P.  l.  p.  47* 

jimadahà ,  Corte  do  Rey  de  Cambava,  ib, 

Jnicucoi  o  que  são.  T.  i.  P.  1.  p.  165.  Çuaes  são  os 
que  fe  fazem  Amoucos.  T.  i,  P.  2.  p.  211, 

eâwoftcos  pafsão  á  liha  de  Arii ,  e  a  Cochim  de  íima  , 
eftragos  que  fazem.  T.  ].  P.  2.  p,  l8ó.  São  paíTados 
á  efpada   pelos  Portuguezes   de  Cochim.  ib.  p.  187, 

Amholnos  inteníão  matar  Sancho  de  Vafconcellos  ,  e 
porque.  T.  5.  P.  2.  p.  272.  27  j.  274.  Conjurão-fc 
contra  todos  os  Portuguezes,  e  porque,  ib.  p.  276. 
Vão  accommetter  Aló  ,  que  reduzem  a  cinzas,  sáo 
desbaratados  pelo  Vafconcellos.  ib.  p.  277.  27  S,  279. 

Ainpaza  tomada  ,  e  deftruida  por  Alariinho  Affonfo  de 
IVIello,  porque.  T.  6.  P.  2.  p.  i%%,  5X9.  390-  39'* 
392. 

Amadhes  quem  erão.  T.  6.  P.  I.  p.  220.  Traição  que 
usão  com  elles  os  Laris.  ib.  p.  221.  O  que  fazem 
para  en?2nar  os  cue  defendiao  Xairel,  ib.  p.  237. 
O  que  lhes  aconfelhão.  ib.  p.  244.  O  que  lhes  fa- 
zem aíTim  que  os  apanhão  fora  da  Fortaleza,  ib, 
p.  246.  2J7. 

Amhios.   V.   Mumhos. 

Andrade.  (Fernanda  Veres  êè)  Capitso  rrór  de  huma  ar- 
mada do  Reyno  para  a  índia.  T.  i.  P.  2.  p.  360. 
Manda  açoutar  hum  Mandarim  ,  eflando  por  Embai- 
xadop  na  China.  T.  2.  P.  a.  p.  264.  O  que  refulti 

dir<; 
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dirto.  'b,  p.  417.  Seu  valor  noaíTalto  de  Xael.  T.  j. 
P.  3.  p.  44.  Capitão  mór  de  huina  armada  em  Cei- 
lão conrra  o  Madune.  T.  4.  P.  i.  p.  21  j.  Vai  foc- 
correr  Cota,  feu  valor.  T.  4«  P.  ^'  ?•  J4i.  Acha-fe 
cm  Malaca  cercada  pelo  Achem.  T.  5.  P.  i.  p.  142. 
Vai  com  Triftão  Vaz  contra  a  armada  do  Achem, 
T.  j.  P.  2.  p.  127.  AtTalta  a  trincheira  dos  Jaoas , 
que  cercavão  IMalaca,  feu  valor,  ganha  hurra  com- 
pleta vidoria.  ib.  p.  2^1.  232.  Accommette  a  obra 
que  os  inimigos  tinhão  feito  para  impedir  a  entrada 
dos  mantimentos  em  Malaca,  ib.  p.  2jj.  Valor  com 
que  le  porta  nefta  empreza.  ib.  Ganha  huma  grande 
vidloria  ,  arraza  ,  e  reduz  a  cinzas  toda  a  obra.  ib. 

Andrade.  Çífiino  Freire  de)  Alcaide  mór  ,  e  Feitor  da 
Fortaleza  de  Columbo  em  Ceiláo.  T.  2.  P.  i.  p.  óo. 
O  que  lhe  fuccede  com  humas  fuílas  Mala  ares  na- 
quelle  porto.  ib.  He  cercado  pelo  Rey  deCeitavaca» 
como  fe  porta  nefta  occafião.  ib.  p.  61. 

Andrade.  (L«/s  Freire  de')  Acha-fe  com  o  Marramaque 
no  combate  ,  que  efte  teve  com  os  Turcos.  T.  }. 
P.  2.  p.  49  í.  Vai  loccorrer  o  Pvey  de  EafTorá.  ib, 
p.  J84.  O  que  lhe  fuccede  na  viagem,  ib.  Entra  na 
Capitania  de  Chaul.  T.  5.  P.  i.  p.  108.  O  que  faz 
fabendo  que  o  Nizamoxá  marchada  contra  aquella 
Fortaleza,  ib.  p.  28S.  Avifa  oVifoRey  do  rifco  em 
que  etlava  ,  e  da  ida  do  Idalxá  contra  Goa.  ib. 
p.  2S9.  Deplorável  efíado  em  que  ellavão  as  fortifi- 
cações daquella  Fortaleza,  ib.  p.  290.  291.  ^02.  Va- 
lor ,  e  promptidão  com  que  occnrre  aos  recontros  , 
que  os  noflos  tinhão  com  os  inimigos,  ib.  p.  29^, 
Diminue  o  circuito  da  Cidade  ,  e  porque,  ib.  p  302. 
Manda  para  Goa  a  gente  inútil,  ib.  p.  307.  338. 
Competências  entre  elle  ,  e  D.  Francifco  Mafcare- 
nhãs  ,  e  porque,  ib.  O  que  refolve  com  os  mais  Ca- 
pitães para  a  defeza  àã  Praça.  ib.  p.  nÇ.  J?4-  ?<^7- 
Entrega  a  Capitania  a  D.  Jorge  Baroche,  vem  para 
Goa.   ib.  p  411. 

Andiadc.  (João  Cago  rftf)  Capitão   de  hum  galeão  pari 
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Maluco.  T.  ç.  P.  1.  p.  57.  O  que  faz  para  concor- 
dar o  Rey  de  Ternate  com  o  Capitão  daqnelJa  For- 
taleza, ib.  p.  2  11.  \'em  para  Ooi  ,  volta  para  Ma- 
luco Capitão  de  huma  Jiáo.  ib.  p.  246.  Encontra 
J^laiioel  Lopes  Carraico  combatendo  com  huma  ar- 
mada do  Achem  ,  qus  fe  retira  com  a  fua  vifta.  ib. 
p.  250.  Acode-lhe  para  poder  navegar,  ib.  p.  251. 
Capitão  de  hum  galeão  do  Keyno  para  Alalaca.  T.  6. 
P.  2.  p.  122.  297.  Tem  hum  grande  combate  com 
huma  náo  Inglcza.  ib.  p.  sçy,  Morre  em  Walaca, 
ib.   p.  ^2. 

Andrade.  (^Manoel  Freire  de')  Vai  ao  Eílreito  com  D.  Dio- 
go Pereira,  perde-fe  no  mar.  T.  5.  P.  1.   p.  68.  72. 

Andrade.  (^Anienio  Godinho  di)  Vai  com  o  Capitão  de 
Damão  contra  o  Rey  de  Sarzeta ,  leu  valor  neiia  oc- 
cafião.  T.  6.  P.  I.  p.  256. 

Andrade,  (^António  ci)  O  que  faz  em  defeza  de  Malaca. 
T.  6.  P.  i.p.  276,  Vai  Inccorrer  o  Rey  dejor  contra 
o  Achem  ,  o  que  faz  neíla  occaíiáo.  ib.  p.  2S4.  22$, 

Andrade,  (Jeronymo  de)  Capitão  da  Fort;ileza  de  Teti  , 
manda  dar  nos  Cafres ,  que  devalhivso  aquellas  ter- 
ras. T.  ó.  P.  2.  p.  ici.  Vai  peílíjalmente  contra  el« 
les,  e  os  desbarata,  ib.  p.  101.  102. 

Andria.  QAntonio  de)  Ca  pirão  rnór  dos  bantins  de  Ma- 
laca ,  o  que  faz  em  Jor.   T.  6.  P.  2.   p.  448.  452. 

Anhai^a.  (Francifco  de)  Capitão  de  huma  náo  doReyno 
para  a  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  61.  Chega  a  Cochim  , 
o  Gue  fuccede  com  a  fua  chegada  fobre  o  governo 
da  índia.  ib.  p.  Ó5.  Ó5.  Confultado  por  L-opo  Vaz 
fobre  a  fua  fuccefsão  ao  governo  da  índia.  ib.  p.  7  5. 

Anhaya.  (^M^noel  de)  VaiaNiquilú,  feu  valor ,  fua  mor- 
te. T.  6.   P.  2.  p.  259, 

Antas.  (Jo'ge  Corrêa  de)  Vai  por  Embaixador  ao  Rey 
deChauf,  e  para  que.  T.  4.  P.  i.  p.  371.  377.  Fica 
pre2o.   ib.  p.  378. 

André.  (Fr.)  Quem  era.  Tal  a  Cochim  a  ver  fe  atalha 
o  levantamento  fobre  05  direitos  da  Alfandega.  T.  6, 
P.  1.  p.  Si7. 

Attr* 
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Jfinei.  (Francifco)  Embarca-fe  em  Ormuz  com  Ealiha» 
zar  Lobato.  T.  4.  P.  1.  p.  47.  O  ^^ue  diz  aos  com- 
panheiros para  os  animar  a  defenderem-fe  do  Turco 
Cafar,  ib.  p.  49.  O  que  faz  vendo  le  entregaváo  fem 
combater,  ib. 

Annes,  (jGomes)  Seu  valor  na  defeza  de  Chaal.  T.  5. 
P.  I.  p.  430. 

Amónio.  (Fr.)  Religiofo  de  S.  Francifco  ,  feu  valor  no 
cerco  de  Chaul  ,  iua  morte.   T.  5.  P.  l.   p.  440. 

Apontamentos  entre  Chriflovão  de  Soufa,  e  António  de 
Miranda  fobre  as  contendas  do  Malcarenhas ,  e  Lopo 
V^z  acerca  do  governo  da  índia.   T.  l.  P.  i.   p.  22}. 

Acjuavlva.  (*  Padre  Kodolfi)  fílorto  mais  quatro  com- 
panheiros pelos  rrioradorcs  de  Cueúli.  T.  ò.  P,  i. 
p.  A16. 

Araújo.  (Fernando  de)  Capitão  de  Rachol  ,  o  que  far 
com  a  vinda  de  hum  Capitão  do  ídalxá.  T.  3.  P.  l. 
p.  43}. 

Araújo»  (Francifco  de)  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge 
Deca  em  Ternatc  ,  leu  valor.  T.  4.  P.  i.  p.  362. 
364. 

Araújo.  (Gonçalo  de)  Corre  a  foccorrer  Damão.  T.  6. 
P.  I .  p.  1 9 1 . 

Aranha,  (João)  O  que  faz  no  cerco  de  Cunhale.  T.  S, 
p.  402. 

Ard  de  Porca  quem  era  ,  deílruido  por  Lopo  Vaz  de 
Sampayo.  T.  i.  P.  1.  p.  348.  jjc.  Efcufa-fe  de  fa- 
zer guerra  ao  Çamorim  ,  e  porque.  T.  \.  P.  2.  p.  190. 

Afilia.  (António  de)  Fica  na  guarda  das  Ilhas  ,  e  riof 
de  Goa  contra  agente  do  Idalxa.  T.  4.  P.  i.  p.  387, 

Armada  Çuílelkana.  Vai  ris  Malucas,  w.  Caílclhatios.  T,  I, 
P.  1.   p.iSi.  T.  2.  P.  2.   p.  239. 

Arreada  Turea ,  como  fe  desbaratou.  T.  l.  P.  l.p.  21}, 

Armada  Turca  quaíi  perdida  á  vifta  de  Dio.  T.  2,  P.  i, 
p.  267. 

Armadaí ,  e  navios  expedido?  para  a  Inciia.  Navio  para 
Bengala,  Capitão  Ruy  Vaz  Pereira.  T.  i.  P.  i.  p.  8. 
Armada  com  que  Lopo  Vaz  foi  a  Bacanor.  ib.    Ar- 
ma- 
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mada  para  a  Sunda  ,  Capitão  mór  Francifco  de  Si 
de  Menezes,  ib.  p.  2  i  Navios  para  ÍVialuco  ,  Capi- 
tão íiiór  Simão  de  Soufa  Galvão,  ib.  p.  2j.  Arma- 
da para  as  Alaldivas  ,  Capitão  mór  Alartim  Affonlb 
de  Mello  Juzarte..  ib.  Gjleão  para  Malaca,  Capitão 
António  de  Sá  de  I\Ienezes.  ib.  p.  J7.  Armada  para 
Dio ,  Capitão  mór  Heitor  da  Silveira  ib.  p.  5$.  Ga- 
Jeão  para  o  Reyno  ,  Capitão  Francifco  de  Mendon- 
ça, ib.  p.  $7.  Navio  para  Sofala  ,  Capitão  Nuno  Vaz 
de  Caíleilo  branco,  ib.  Ar.r.ada  contra  os  Rumes, 
Capitão  mór  Heitor  da  Silveira,  ib.  p.  70.  Isinco  náos 
para  o  Reyno.  ib.  p.  73.  Armada  para  cruzar  na 
colla.  Capitão  mór  Jorge  de  Soufa.  ib.  p.  107.  Ar- 
mada para  Cochim  ,  Capitão  mór  António  de  Aze- 
vedo de  Mirandií.  ib.  p.  109.  Navio  para  Ormuz, 
Capitão  Manoel  de  Macedo,  ib.  Armada  contra  os 
Rumes  ,  Capitão  mór  António  de  Azevedo  de  Mi- 
randa ib.  p.  249.  Armada  para  as  Maldivas,  Capi- 
tão mór  Simão  de  Mello.  ib.  p.  2 «o.  Armada  para 
a  cofta  do  Malabar ,  Capitão  mor  P.João  Deça.  ib. 
p.  272.  Armada  para  Malaca,  Capit-o  jrór  Martim 
Affonfo  de  JMello  Juzarte.  ib.  p.  274.  Galeão  para 
Malaca,  ib.  Outro  para  a  Sunda.  ib.  p.  275.  Quatro 
navios  de  Goa  para  Ormuz.  ib.  Armada  de  treze 
vafos  perdida  no  rio  Chatua.  ib.  p,  ]\o.  Armada 
contra  o  Çamoiim  ,  Capitão  mór  Siríião  de  Mello, 
ib.  Armada  com  que  Lopo  Vaz  foi  contra  o  Çamo- 
rim.  ib.  Navio  em  bufca  do  Governador  Nuno  da 
Cunha,  Capitão  Sebaflião  Freire,  ib.  p.  351.  Arma- 
da para  o  Malabar  ,  Capitão  mór  António  de  Ali- 
ran'da  de  Azevedo,  ib.  p.  5^2.  Armada  com  que 
Lr»po  Vaz  foi  contra  outra  de  Cambaya.  ib.  p.  555, 
Outra  para  a  colla  de  Cambaya  ,  Capitão  mór  Hei- 
tor da  Silveira,  ib.  p.  2j6.  Galeões  para  Ormuz.  ib. 
p.  3Ó9.  Armada  contra  Barem  ,  Capitão  mór  Simão 
da  Cunha.  T.  i.  P.  2.  p.  21.  Armada  de  Ormuz, 
Capitão  mór  Belchior  de  Soufa  Tavares,  ib.  Arma- 
da p^ra  C^tnbayai   Capitão  António  da  Silveira,  ib. 
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p.  41.  Galé  para  Jaquete.  ib.  p.  42.  Armada  para 
o  Eftreito  de  Meca  ,  CaDÍiáo  mor  Heitor  da  Silvei- 
ra, ib.  Para  a  colla  do  Malabar  ,  Capitáo  mór  Diogo 
da  Silveira,  ib.  Navios  paa  AJaluco  ,  Capitáo  mór 
Gonçalo  Pereira,  ib.  p.  9^.  Armada  de  duzentas  ve- 
las com  t^uô  o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi  a 
Dio.  ib.  p.  128.  De  quarenta  navios  Capitáo  mór 
António  de  Saldenha  para  a  Enceada  de  Cambaya. 
ib.  p.  144.  Outra  de  vinte  navios  ,  Capitáo  mór 
Diogo  da  Silveira  para  a  mefma  Enceada.  ib.  p  149. 
De  cento  e  fincoenta  velas  com  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  toi  ao  Malabar,  ib.  p.  193.  De  de- 
zoito velas  para  o  rílreito  de  Meca  ,  Capitão  mór 
António  de  Saldenha.  ib.  p.  202.  De  quaienta  velas 
para  a  Enceada  de  Cambaya  ,  Capitão  mór  Diogo 
da  Silveira,  ib.  p.  204.  Da  vinte  e  huma  velas  com 
que  Diogo  da  Silveira  foi  á  Ponta  de  Dio.  ib.  p.  229. 
De  quinze  veias  para  o  Malabar  ,  Capitáo  miór  Ma- 
noel de  Soufa.  ib.  p.  232.  De  cento  e  llncoenta  e 
tantas  velas  com  que  Nuno  da  Cunha  foi  a  Czw 
baya.  ib.  De  vinte  ve'!as  para  o  Eftreito  de  IMeca  , 
Capitão  m.ór  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  242.  De  vinte 
e  duas  vdlas  para  a  coRa  de  Cambaya  ,  Capitão  mór 
Manoel  de  Albuquerque,  ib.  Navios  para  iMaluco , 
e  Alalaca.  ib.  Armada  com  que  Nuno  da  Cunha  foi 
a  Dio.  ib.  p.  260.  De  vinte  e  féis  velas  com  que 
Diogo  da  Silveira  foi  ao  Eflreito  de  Meca.  ib.  p.  2Ó7. 
De  vários  navios  para  iMalaca.  ib.  p.  2Ó8.  Armada 
com  que  D.  Paulo  da  Gama  foi  contra  a  do  Rey 
de  Viantana.  ib.  p.  277.  Com  que  D.  Eílevão  da 
Gama  foi  contra  o  Rey  de  Viantana.  ib.  p.  283, 
De  quarenta  velas  para  a  Enceada  de  Cambaya ,  Ca- 
pitão mór  Martim  Aífonfo  de  Soufa.  ib.  p.  310  De 
trinta  e  três  velas  em  loccorro  do  Rey  de  Cochim  , 
Capitão  mór  Martim  AíFonfo  de  -^^oufa.  T.  2.  P.  i. 
p.  6.  Armada  com  que  Martim  Affrnfo  de  Soufa  foi 
íoccorrer  o  Rey  de  Cota,  ib.  p.  169.  Com  que  D. 
Fernando  de  Unia  foi  ao  Eiireito  de  Meca.  ib.  p.  183. 

Na- 
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Navios  para  Cochim ,  Capitão  mór  U.  Pedro  de  Caf- 
tello  Branco,  ib.  p.  aSj.  Sinco  navios  para  Dio.  ib. 
p.  287.  Quatro  para  a  Ponta  de  Dio,  Capitão  wór 
Lourenço  Botelho,  ib.  p.  2S8.  Seis  para  a  Eiiceada 
de  Cambaya .  Capitão  mor  Luiz  Coutinho,  ib.  Qua- 
renta navios  de  remo  em  loccorro  de  Dio ,  Capitão 
mór  António  da  Silva  de  ftlenezes,  ib.  p.  jço.  Ar- 
mada com  que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  foi  a  Dio.  ib. 
p.  45^.  Com  que  Miguel  Ferreira  foi  foccorrer  oRey 
de  Cota.  ib.  p.  471.  Navios  para  Malaca  ,  e  I^laluco. 
ib.  Navio  paraPegú,  Capitão  Manoel  de  Moraes.  ib« 
Galeão  para  Maluco.  T.  2.  P.  2.  p.  73.  Armada  para 
Cambaya,  Capitão  mór  D.  Luiz  de  Ataide.  ib.  p.  101. 
Para  Cochim,  Capitão  mór  D.  Chrillovão  da  Gama. 
ib.  p.  loj.  Para  o  Malabar,  Capitão  mór  D,  Antó- 
nio da  Gama.  ib.  Armada  de  fetenta  e  duas  velas 
com  que  o  Governador  D.  Ellevão  da  Gama  foi  a 
Sues  ib.  p.  114.  Galeão  para  o  Reyno  ,  Capíião 
D.  Francifco  de  Lima.  ib.  p.  177.  Três  navios  com 
carga  para  o  Reyno,  Capitães  D.  João  Deça  ,  João 
de  Mendonça  Calsão.  ib.  p.  178.  Galeão  para  Mo- 
çambique a  faber  das  náos  do  Reyno,  Capitão  Luiz 
Wendes  de  Valconcellos.  ib".  p.  iSo.  Armada  com 
que  o  Governador  D.  EíUvão  foi  a  Chaul.  ib.  p.  199» 
De  finco  nv^os  para  o  Eflreito  de  .Meca  ,  Capitão 
mór  Manoel  de  Vafconcellos.  ib.  p.  210.  Navios  para 
Malaca,  e  Maluco,  ib.  p.  211.  Não  para  Bengala, 
Capitão  Vafco  da  Cunha.  ib.  Armada  de  oito  náos 
para  a  cofta  do  Canará  ,  Capitão  mór  D.  Luiz  de 
Ataide.  ib.  p.  211.  Náos  para  Malaca,  e  Maluco,  ib. 
p.  ^00,  Armada  com  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonlo  foi  a  Baticalá.  ib  p,  502,  Galeão  para  Malu- 
co ,  Capião  GjI  de  Ciftro.  ib.  p.  249.  Outro  ,  Ca- 
pitão Jordão  de  Freitas,  ib.  p.  j  i  4.  Armada  de  trin- 
ta e  féis  velas  ,  em  que  o  Governador  Alartim  Af- 
fonfo  fe  embarcou  para  o  Pagode  de  Termel.  ib. 
p.  546.  Dous  navios  para  Cambaya  a  bufcar  Meale- 
caa  0  Capicão    SebaHiáo  Lopes  Lobato,  ib.  p.  {S7« 

Sin- 
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Sinco  para  a  barra  de  San^uicer ,  Capitão  Nuno  Pe- 
reira de  Lacerda,  ib.  p.  ^58.  Navio  para  o  liílreito  , 
Capitão  Diogo  deReinofo.  ib.  p.  ^6^,  Armada  para 
o  Reyno  ,  Capitão  iXiór  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  359. 
Galeão  para  Ormuz  ,  Capitão  Luiz  Fa;cão,  ib.  p.  387. 
De  quinze  vclaf  com  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo  foi  a  Cjnanor.  ib.  p.  J87.  Caravela  para  Ca- 
nanor  ,  Capitão  Pedro  Vaz  de  Siqueira,  ib.  p.  392. 
Três  nãos  para  o  Re\no.  ib.  p.  422,  423.  Seis  na- 
vios para  o  Malabar,  ib,  p,  424.  Arrrtsda  para  Ala- 
Juco,  Capitão  inór  Fernão  de  Soufa  de  Távora,  ib. 
p.  A4Ó.  Navios  para  Malaca,  e  Patane.  T.  v  P.  i» 
p.  8.  Nãos  para  o  Reyno.  ib.  Nove  navios  em  foc- 
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de  Noronha  ib.  p.  439.  De  vinte  navios  para  Co- 
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Gonçalves  da  Camera.  ib.  p.  i$ó.  De  dezoito  navios 
para  o  Norte,  Capitão  mór  Ruy  Gomes  da  Gram. 
ib.  p.  117.  De  dez  navios  para  o  Cabo  Comorim  , 
Capitão  mór  António  de  Azevedo,  ib.  De  finco  na- 
vios para  o  Norte  ,  Capitão  mór  João  Ca)ado  de 
Gam.boa.  ib.  p.  176.  De  vinte  e  leis  navios  para  o 
Eftreito  ,  Capitão  mór  Ruy  Gonçalves  da  Camará. 
ib.  De  vinte  e  finco  navios  para  Panane  ,  Capitão 
mór  Ruy  Gomes  dn  Gram.  ib.  p.  18O.  Dous  ga- 
leões para  iV.alaca  ,  Capitão  nór  D.  Manoel  Pereira, 
ib.  p.  205.    Duas  náos   para  Malaca  ,   Capitão  mór 
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D.  António  de  Noronha,  ib.  p.   ai 6.    De  FrancfTco 

Efcorfia  para  í^anguicer,  ib.  p.  jiA.  De  cito  véJas 
para  a  barra  de  Cunhale  ,  Capitão  Gafpar  Fa^íundcs. 
ib.  p.  315.  Navio  para  Ceilão,  ib.  p.  322.  Armada 
de  dezefete  velas  para  Melinde  ,  Capitão  Alariinho 
Affenfo  de  Alello.  ib.  p.  329.  De  dezefeis  vélas  para 
Jilalaca  ,  Capitão  D.Paulo  de  Lima.  ib.  p.  384.  Náo 
para  Ceiião.  ib.  Outra  para  a  China  ,  Capitão  D.  João 
da  Gama.  ib.  p.  305.  De  féis  navios  de  Cochim  para 
Columbo  ,  Capitão  inór  Nuno  Alvares  de  Aíou?uia. 
íb.  p.  552.  De  fete  navios  de  Goa  para  Columbo, 
Capitão  mór  Bernardino  de  Carvalho,  ib.  p,  570.  De 
dezefeis  velas  para  Columbo  ,  Capitão  mór  i\lanoel 
de  Soufa  Coutinho,  ib.  p.  Ó44.  Náo  para  o  Japão  , 
Capitão  Roque  de  Alello.  ib.  p.  C79.  A.rmada  de  féis 
vélas  para  o  Norte,  Capitão  mór  D.  Francifco  Maf- 
carenhas.  ib.  p.  Ó79.  Navio  para  Columbo,  Capitão 
Pedro  Vas.  ib.  p.  680.  Armada  para  o  Norte.  Ca- 
pitão mór  D.  Ruy  Gomes.  ib.  p.  676.  Armiada  para 
a  CoRa  de  iMeiinde  ,  Capitão  mór  Thomc  de  Soufa 
Coutinho.  T.  7.  p.  28.  Outra  com  que  o  Governa- 
dor Manoel  de  Soufa  Coutinho  foi  au  Norte.  ib.  p.  63. 
Duas  galeras  para  Chaul ,  Capitães  D.  Francifco  Ro- 
Jim  ,  e  D.  Frsncifco  Mafcarenhas.  ib.  p.  ó-;.  Armada 
para  Jafanapstão  ,  Capitão  mór  André  Furtado  de 
Jrlendonça.  ib.  p.  6S.  Outra  para  o  Malabar,  Capi- 
tão mór  D.  Álvaro  de  Abranches,  ib.  p.  72.  Arma-, 
da  de  dezoito  navios  para  a  mefma  coíía  ,  Capitão 
mór  André  Furtado  de  Alendonça.  ib.  p.  177.  Ou- 
tra de  finco  navios  para  a  mefma  cofia.  ib.  p.  182. 
Dous  navios  para  Alelinde  ,  e  para  cue.  T.  8.  p.  lo. 
21.  Armada  de  tre7e  vafns  para  a  Sunda  ,  Capitão 
mór  Lourenço  de  Brito.  ib.  p.  52.  53.  De  dez  na- 
vios para  o  Norte  ,  Capitão  micr  D.  Rafael  de  No- 
ronha, ib,  p.  56.  Galeão  para  Ceilão,  Capitão  Ruy 
da  Cofta  Tr^ívaíTos.  ib.  p.  5?-  Armadas  para  o  Ma 
]abar.  Capitães  D.  Álvaro  de  Menezes  com  fete  ve- 
las ,  e  D.  Luiz  da  Gama  com  trinta  c  Imco.  ib.  p.  Co, 

De 
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Ce  dez  navios  para  o  Noríe  ,  Capitão  mór  Luiz  dsj' 
Silva.  ib.  p.  6j.  De  dezoito  navios  para  o  Alalabar, 
Capitão  mór  D.  Álvaro  de-  Alenczcs.  ib.  p.  85.  127, 
De  dez  navios  para  a  mefiiia  colla  ,  Capitão  mór  D. 
Fernando  de  Noronha,  ib.  p.  ?  28.  Galeão  para  o  Japão, 
Capitão  João  Pinto  de  .Moraes,  ib.  p.  129.  Náo  para 
a  mefma  parte  ,  Capitão  D.  Paulo  de  Portugal,  ib. 
Armada  de  fcis  navios  para  o  Malabar,  Capitão  rriór 
Sebaílião  Eotelho.  ib,  p.  13Ó.  De  dezoito  velas  para 
a  mefma  coíla  ,  Capitão  tr.ór  í^lanoel  de  Barbuda. 
ib.  p.  137.  Galeão  para  Ceilão,  ib.  p.  157.  Armada 
de  vinte  e  trez  velas  contra  o  Cunhale  ,  Capitão  mór 
D.  Luiz  da  Gama.  ib.  p.  1Ó4,  Galeão  para  o  Ala- 
labar  ,  Capitão  D.  Alearo  de  I^lenezes.  ib.  p.  169. 
Dous  navios,  hum  para  Aloçambique,  outro  parai^je- 
linde  ,  Capitães  Ambrofio  Leitão  ,  e  António  Co- 
Jaço.  ib.  p.  170.  Outros  dous  para  o  rio  Cunhale, 
Capitães  Balchior  Colac»  ,  e  Manoel  Froes.  ib.  p.  177. 
Galeão  para  Ahiuco  ,  Capitão  Luiz  Machado  Boto. 
jb.  p.  242.  Outro  para  Ceilão,  Capitão  Manoel  Ro- 
drigues Genões.  ib.  p.  332.  Armada  de  dezefeis  na- 
vios para  o  Norte  ,  Capitão  mór  André  Furtado  de 
J^Iendonça.  ib.  p.  334.  De  doze  nauos  para  o  Norte, 
Capitão  mór  Goterre  de  Monroy.  ib.  p.  336.  De  vinte 
e  nove  navios  para  o  Malabar  ,  Capitão  mór  André 
Furtado  de  Mendonça,  ib.  Galera  para  Cochim  , 
Capitão  mór  D.  Chriflovão  de  Noronha,  ib.  p,  ^37, 
Galeão  para  o  rio  Cunhale  ,•  Capitão  Francifco  de 
Barros  e  Soula.  ib.  p,  367.  Armada  de  doze  navios 
para  Cunliale  ,  Capitão  Diogo  Moniz  Barreto.  ib« 
p.  3Ó7.  De  vinte  e  hum  navios  contra  o  Cunhale  ^ 
Capitão  António  Colaço  Lobo.  ib.  p.  368.  Galeão 
para  Columbo  ,  outro  para  Amboino ,  e.  outro  para 
Maluco  ,-e  ávus  para  Malsca.  Jb.  p.  433.  Armada 
para  Alaluco  ,  Capitão  Guterre  de  Monroy.  ih.  p.  5C6. 
De  dezefete-  navios  para  o  Car^rá ,  Capitão  Di  Pedro 
Manoel,  ib.  o.  5C9.  De  fmcò  navios  p^ra  Malaca,  ib, 
p.  <;  11, 

C  i;  Ar- 
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Afinadas  expedidas  pelos  Senhores  Reys  Portugueies  do 
Reyno  para  a  índia.  T.  6.   P.  i.  p.  ii6. 

Armada  de  finco  nãos  expedida  por  D.  Filippe  I.  Rey 
de  Portugal,  ib.  p.  6ó.  Outra  do  merí-po  niimero  de 
vafos  em  1582.  ib.  p.  ^24.  De  féis  nrios  em  1584. 
T.  6.  P.  2.  p.  6.  De  finco  náos ,  e  huma  para  Ma- 
laca em  15S5.  ib,  p.  122.  De  finco  nacs  ,  e  hurra 
para  Malaca  em  150Ó.  ib.  p.  297.  De  quatro  náos 
em  15S7.  ib.  p.  57c.  De  finco  náos  em  1 588.  T.  7. 
p.  2.  De  finco  náos  em  1589,  ib.  p.  62.  Outra  do 
mefmo  número  de  vaíbs  em  i$90.  ib.  p.  Ó6.  Mais 
três  navios  no  mefmo  anno.  ib.  p.  7*.  Sinco  náos 
em  1591.  ib.  p.  74.  Outras  fmco  em  1592:  Mais 
finco  em  M9J.  ib.  p.  159.  Três  em  1597.  T.  8. 
p.  54.  por  Filippe  II.  De  fete  náos  em  1599.  ^^» 
p.  ?ío. 

Arronches.  (Thomé  de  Scnfa  de")  Vai  por  Capitão  mor 
para  a  CoQa  de  Ceilão.  T.  ó,  P.  2.  p.  322.  O  que 
faz  em  defeza  de  Colinrbo,  ib,  p.  540.  541.  $64. 
590.  591.   592.  Vai  contra  a  armada  do  Rajú^  tem 

-  hum  grande  combate  ,  desbarata  o  inimigo,  ib.  p.  $96. 
597.  Vai  com  outra  armada  aílblar  as  terras  ,  e  por- 
tos do  Rajú.  ib.  p.  63$.  O  que  faz  em  Cofecre , 
o  que  lhe  fuccede  com  hum  Chingalá.  ib.  p.  645. 
O  mais  que  faz  pelas  terras  ,  e  portos  do  Rajú.  ib. 
p.  Ò48.  Ó49.  ó 5 o.  ó 51.  652  Ó55.  Oppõe-fe  ao  pa- 
recer de  Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  e  do  Capitão 
mór  de  Columbo  fobre  o  dar  batalha  ao  Rajú.  ib. 
p.  6Ó3.  Abracão  o  feu  voto.  ib. 

Afete  Cdn.   v.   T/grc  do  Mundo, 

^Jenan.   v.    Keij  de   Bajorá. 

Ajari.  Serra  ,  e  Fortaleza  da  dependência  de  Damão. 
T.  4.  P.  1.  p.  2Ó1.  Como  veio  a  poder  dos  Portu- 
guezes,  ib.  p.  2Ó2.  2Ó5.  2Ò7.  Sua  defcripção.  ib. 
p.  262. 

y^tridican.  Quem  era  ,  pede  ao  Capitão  de  Cochim  foc- 
corro  contra  o  Nizamoxá  ,  çue  lhe  tomou  huma  For- 
taleza. T.  2,  P.  2.  p.  184,  He  foccorrido,  recobra  a 

for- 
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Fortaleza  ,  faz  doação  delia  a  EIR.ey  de  Portugal. 
ib.   p.  1S5.  1S7, 

Ataíde.  (Franc'ifco  di)  Sesjue  o  partido  da  Pedro  Maf- 
carenhas  ,  he  prezo  por  ordem  de  Lopo  Vas  ,  íua 
feitura.  T.  1.  P.  i.    p.  i  n«  'i''^*^*  'í^^' 

Atulàe  (Tri/ião  de^  Entra  na  Capitania  de  Maluco.  T.  i. 
P.  2»  p.  24.2.  Máo  eftado  em  que  acha  as  coufas' de 
Tôfnate.  ib.  p.  29 j.  Cuida  em  ferenar  a  Rainha, 
ib.  Recebe  com  grandes  honras  osEn\iados  do  San- 
gage  de  íMornoya.  ib.  p.  295.  Faz  grande  recebimen- 
to ao  me  Imo  San2;3ç;e.  ib'.;  pt  296.  Manda-o  cate- 
quizar,  ebaptiiar  com  muita  folemnidade.  ib.  Def- 
pede-o  muito  fatisfeito  ,  e  manda  com  elle  hum  Sa- 
cerdote ,  e  alguns  Portugi^ezes  para  lua  guarda,  ib. 
p.  29*0.  297.  Entra  a  defconfiar  do  Rey  de  Ternate  , 
e  porque,  ib.  p.  297.  Remette-o  prezo  para  a  índia, 
ib.  p.  29?.  Manda  bufcar  !?oltão  Aeiro  para  o  en- 
thronizar.  ib.  Crueldade  u  fada  com  amai  defte  Prin- 
cipé.  fb.  p.  299.  Acclama  Aeiro  Rey  de  Ternate, 
e  o  deixa  retido  na  Fortaleza,  ib.  Defordens  que 
diíío  fe  feguírão.  ib.  p.  299,  jco.  Manda  defcubrir 
as  Ilhas  de  M]ndana'o,  e  para  que.  ib.  p.  ?29.  Males 
que  provem  defta  viagem,  ib.  p.  n'«  Trabalha  por 
ferenar  os  Ternatçs  ,  não  o  confègue.  ib.  p.  ]]]. 
Commette  pazes  i  Rainha  ,  e  ao  Rey  de  Tidore  , 
nada  alcança,  ib,  p.  n4-  Vè-fe  em  grande  aperto, 
ib.  p.  iiò.  He  foccorrido  de  Malaca,  ib.  Fsz  guerra 
aosTernates.  ib,  p.  447.  Manda  por  duas  vezes  con- 
tra a  armada  de  Tidore.  ib.  He  cercado  pelas  arma- 
das confederadas  ,  que  põem  em  grande  aperto  a 
Fortaleza,  ib.  Volta  á  índia ,  feu  valor  na  acção  de 
Alcocer ,  e  Tor.  T.  2.  P.  2.  p.  i]].  1  ]G.  V'ai  a  Sues 
atomar  iingiia  ,  e  efpiar  as  galcsTurcas  ib.  p.  14Ó. 
O  que  lhe  fuccede  ao  querer  queimallas.  ib.  p.  147. 
Vai  foccorrer  as  Fortalezas  de  Sangaça  ,  e  Carnaia', 
ib.  p.  199. 

Ataíde.  (D.  Luiz  de)  PaíTa  á  índia  com  o  Vifo  Rey 
D.Garcia  de  Noronha.  T.  2.  P.  i.  p.  280.  Vai  foc- 

cor- 
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correr  Dío.  ih.  p.  jçi.  Vai  com  r>  Capitão  de  Ba- 
çaim  contra  o  Bramaluco.  T.  2.  P,  a.  p.  94.  Capi- 
tão inór  de  huma  armada  para  zt  CoRas  de  Cam- 
baya.  ib.  p,  loi.  Confirma  as  pazes  cotp  Sultão  Ala- 
harnude.  ib.  p.  104.  Vai  a  Sues  com  o  Governador 
D."  Eílevão  da  Gama.  ib.  p.  115.  He  armado  Caval- 
Iciro  €in  Santa  Cathari^na  de  Tor.  ib.-.  p.  1  J 8..  Capi- 
tão, mór  de  huma  ar:nada  para  oCanará.  ibs^p,  ai  i. 
Vai  por  V^ifo-Rey  á  índia,  toma  poííe  do.  governo  , 
expede  hvima  armada  para  o  Norte ,  e  outra  para  o 
Malabar.  T.  5.  P.  i.  p.  217.  218.  Irlanda  a  tandá 
por  caufa  de  iiuns  paráos  Malabares,  ib.  p,  21S.  O 
/qu«  manda  dizer  ao  Tanadar  3  eRe  refpeito.  ib. 
p.  219.  Entregáf;-lhe  os  paráos  com  todos  os  feus 
apparelhos.  ib.  Entra  a  pôr  em  execução  as  ordens 
de  EiRey.  ib  p.  220.  O  q'ie  paíTa  corw  D.João  Pe- 
reira fobre  iíio.  ib.  Condições  com  que  concede  a 
paz  á  Rainha  de  Olaia.  in.  p.  254.  Expede  dua.ç  ar- 
madas para  o  Norte  ,  huma,  e  outra  para  o  Alalabar. 
jb.  p.  240.  213.  Manda  prover  Maluco,  ib.  Defpede 
huma  armada  para  o  Canara.  ib.  p.  252.  Manda  re- 
forçar a  armada  do  Malabar,  ib.  p,  3^6.  Manda  caf- 
tigar  os  Reys  de  CoUe  ,  e  Sarzeta.  ib.  p.  257.  Hon- 
ras com  que  recebe  D.  Paulo  de  Lima  ,  e  os  Capi- 
tães da  fua  armaria,  ib.  p.  262.  O  que  dfz  a  hum 
que  fugio  do  combate,  ib.  Vai  aBarcelor,  e  aOnor, 
e  para  que,  ib.  d.  272.  Toma  a  Fortaleza  de  Onor  , 
e  põe-lhe  Capitão  ,  e  2;u.irn'cão  Portuçjueza.  ib.  p.  277. 
PaíTa  a  Barcelor  ,  accommette  a  barra  ,  o  que  pafifa 
com  Luiz  de  Mello  da  Silva  neíla  occafiáo.  ib.  p.  27S. 
Põe-fe  em  terra  ,  toma  a  Fortaleza  ,  p5e-lhe  Capi- 
trão  ,  e  guarnição  ,  e  manda  reparalla.  ib.  p.  2jf}, 
Volta  a  Goa  ,  expede  huma  armada  para  Malaca  , 
e  outra  para  o  Malabar,  ib.  p.  280.  281.  O  que  faz 
com  as  novas  da  conjuração  dos  Reys  da  índia  con- 
tra oKrtado.  ib.  p.  287.  288.  r^anda  foccorrer  Chauf» 
ib.  p  28_9.  5c8.  Como  fe  difpoz  para  defender  Go.i 
do  poier  do  Idalxá.  ib.  p.  309.  Sua  refpofta  a  hum 
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requerimento  que  os  Vereadores  de  Goa  lhe  fizerao 
nella  occaliáo.  ib.  p.  J12.  Expede  as  na'os  para  o 
Revno,  e  hum  2:aleão  para  Ormuz.  ib.  p.  312.  JIJ. 
PaiTa-fe  a  Eeneílarim.  ib.  p.  J13.  Expede  dous  g^- 
leões  para  Moçambique  ,  e  para  que.  ib.  p,  J15.  Ou- 
tro para  Alaluco.  ib.  p.  31Ó.  Como,  e  a  quem  en- 
carrega a  de  fez  a  dos  paíTos  da  terra  firme  para  a  Ilha 
de  Goa.  ib.  p.  J22.  Manda  queimar  duas  náos  do 
Idalxá  ,  que  hião  para  .Aileca.  ib.  p.  326.  O  que 
paíTa  com  hum  Embaixador  do  Idalxá.  ib.  p.  334. 
Ãlanda  reíponeler  ás  baterias  do  inimigo,  em  que  as 
noíTas  faiem  muito  damno.  ib.  p.  335.  Enganos  que 
lhe  hl  para  baldar  os  feus  tiro?,  ib.  O  que  decide 
fobre  as  defavenças  do  Capitão  de  Chaul  ,  e  o  Ca- 
pitão mór  do  mar,  ib.  p.  339.  Manda  de  mimo  hum 
formofo  cavallo  ao  Idaixn.  ib.  E  accommettello  no 
rio  Chaporá.  ib.  p.  374.  Perisos  a  que  fe  expõe.  ib. 
p.  37Ó.  384.  Prefta-fe  aos  defejos  do  Idalxá  fobre  a 
paz,  e  porque,  ib.  p.  385.  Razão,  porque  não  pro- 
fegue  erte  negocio,  ib.  Como  defcobre  os  tratos  que 
eile  tinha  dentro  de  Goa.  ib.  p.  391.  Como  traba- 
líiava  para  lhe  envenenar  a  asua  ,  e  queimar  a  cafa 
da  pólvora,  ib.  iManda  envenenar  a  agua  de  que  os 
inimigos  fe  fervião.  ib.  O  que  faz  para  enganar  os 
emirParios  do  Idalxá  encarregados  de  queimarem  a 
cafa  danolvorí,  ib.  p.  392.  Como  caHiga  alguns  dos 
culpados  nefle  malefício,  ib.  Encarrega  aos  Religio- 
ibs  a  guarda  da  pólvora,  ih,  p.  393.  O  que  faz  com 
as  noticias  que  lhe  vierão  de  Chaul.  ib.  p.  394.  395. 
399.  Affenta  em  foccorrer  Chaul.  ib.  p.  401.  O  que 
faz  com  a  invasão  dos  inimigos  na  Ilha  de  Ptlercan- 
tor.  ib.  p.  405.  Alcança  contra  elles  huma  completa 
vidloria.  ib.  p.  407.  Manda  hum  grande  foccorro  a 
Chaul,  ib.  p.  440.  Manda  dar  repetidos  aíTaltos  con- 
tra o  inimigo,  ib.  p.  455.  Manda  foccorrer  a  Forta- 
leza de  Onor  cercada  pela  Rainha  de  Garfor.  ib, 
p.  457.  E  a  de  Xalá  cercada  pelo  Çamorim.  ib.  p.  46S. 
Deixa  o  feu  poíio,   vem  a  Goa,  entrega  o  governo 

ao 
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ao  feu  fucceíTor.  T.  $.  P.  2,  p.  2.  Embarca-fe  para 
oReyno,  onde  lhe  fazem  hum  grande  recebimento 
á  fua  chegada.  Jb.  p.  54.  PafTa  fegunda  \ez  ago\er- 
nar  a  índia,   fua  n-.orte.  T.  ó.  P.  1.   p.  1.  2, 

Ataíde.  (D.  Joíw  í/c)  Vai  foccorrer  Dio.  T,  J.  H.  1.  p.  ip. 
O  que  lhe  fuccede  com  os  Turcos  em  Adem.  T.  j, 
P.  2.  p.  5Ó.  Vai  á  CoRa  de  Harborá.  ib.  Aos  libeos 
deCanecanim.  ib.  p.  ^8.  A  Camfar  ,  e  a  que  ,  o  que 
pafTa  com  o  novo  Rey  de  Camfar.  ib.  p.  40.  41, 
Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  T.  4.  P.  1.  p.  269. 
He  capitulado,  privado  do  governo  «  e  obrigado  a  ir 
livrar-fe  a  Goa.  ib.  Suas  culpas,  ib.  He  reftiiuido  ao 
leu  governo.  T.  4.  P,  2.  p.  ?8o. 

Ataiàe.  (D.  Vio^o  de)  Vai  a  Eaçaim  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino.  T.  4.  P.  2.  p.  2ç.  Fica  de  guarnição 
em  Damão.  ib.  p.  50,  PalTa  a  Ceilão,  fica  na  Capi- 
tania de  Colombo  na  aufcncia  de  Pedro  de  Ataide 
Inferno.  T.  5.  P.  1,  p.  ló.  He  defafiado  por  hum 
Capitão  doRajú,  e  porque,  ib.  p,  17.  Acceita  o  dcf- 
afio  ,  aíTigna  a  hora ,  e  o  luíjar  ,  não  apparece  o 
contendor,  ib.  p.  iS.  Manda  hum  comboio  para  Co- 
ta ,  he  tomado  pelo  Rajú  com  morte  de  todos.  ib. 
He  cercado  pelo  Rajú  ,  valor  com  que  le  defende, 
ib.  p.  19.  Fdz  recolher  o  inimigo  com  grande  perda, 
ib.  Manda  prover  Cota.  ib.  p.  24.  Vai  foccorrer  eíla 
Fortaleza,  chega  ao  campo  do  R.ajú  ,  lança-lhe  o  fo- 
go,  e  faz  alto.  ib.  p.  jj.  Volta  para  Columbo,  e 
porque,  ib.  Vai  a  Cota  com  gente  ,  e  mantimentos, 
ib.   p.    j8.    Vai  com  hum  grande  foccorro    a  Chaul. 

ib.    p.  4  10. 

Aiaide.  (D,  Álvaro  de)  PaíTa  á  índia  na  armada  de  D. 
Leonardo  de  Soufa.  T.  4.  P.  i.  p.  157.  Encalha  oos 
biixos  de  Pedro  de  Eanhos.  ib,  O  que  faz  para  fal- 
var  a  gente,  e  paífar  á  índia.  ib.  Vai  corn  D.  Dio- 
go de  Noronha  contra  os  Abexins.  T.  4.  P.  3.  p.  214, 
Salva  nefta  occafião  a  vida  a  Diogo  Nunes  Pereira, 
ib.  p.  220.  Entra  na  Capitania  de  Alaluco  ,  refilte 
aos  aíTalios  dos  Reys  de  Ternate  ,  e  de  Tidorc.  T.  $. 

P. 
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P.  1.  p.  2O9.  270.  271.  O  que  palT*  ao  depois  com 
o  Rey  de  Tidwre.  T.  5.  P.  2.  p.  29.  Acna-íe  em 
gnnde  aperto  por  falta  de  mantimentos,  ib.  p.  281. 
Entrega  (í  governo  ao  feu  fucceíTor ,  embarca-fe  para 
ir  bufcar  mantimentos  para  a  Fortaleza,  ib.  Livra  o 
galeão  em  que  eilava  embarcado  de  fer  queimado 
pelos  Ternates.  ib.  p.  282.  Suftei^ta  hum  furiofo 
combate  contra  huma  armada  dos  inimigos  ,  que  le 
retira  desbaratada,  ib.  Da  á  coita  no  recife  de  Ter- 
nate,  perde  todos  os  feus  haveres  ,  e  falva-fe  coin 
muito  culto,  ib,  p.  23^.  O  que  liie  fuccede  vindo 
para  o  Reyno,    feu  caradter,  ib. 

Ataíde.  (D.  Vafco  Fcrnandus  de)  Seu  valor  na  batalha 
que  D.  Álvaro  da  Silveira  teve  em  Babarem.  T.  4. 
P.  2.  p.  127,  Cahe  atraveíTado  de  huma  lança,  aco- 
de-ihe  hum  foldado.  ib.  p.  1  28.  Vai  curar-fe  para 
Ormuz  ,  mas  volta  para  Babarem  ainda  ferido,  ib. 
p.  in-M6. 

Ataíde.  (D.  JoâoConçúlvei  de)  Seu  valor  na  batalha  que 
D.  Álvaro  da  Silveira  teve  em  Babarem.  T.  4.  P.  2. 
p.  127.  O  que  faz  por  falvar  a  vida  a  D.  Álvaro,  ib. 
p.  128.  O  que  diz  ,  e  faz  em  defeza  do  corpo  de 
D.  Álvaro,  fua  morte.  ib.  p.  129.  130. 

Ataíde.  (D.  João  de)  Fica  cativo  do  Jdalxá.  T.  5.  P.  2. 
p.  97.  Capitão  de  Danú  na  Comarca  de  Damão,  re- 
fiíle  aos  Mogores ,  obriga-os  a  retirarem-fe  com  per- 
da,  e  toma-lhes  huma  bandeira,  ib.  p.  194.  195. 

Ataíde»  (Nano  Fernandes  de)  \ ai  entrar  na  Capitania  de 
Columbo.  T.  8.  p.  43  ]. 

Atoií^iàa.  (Nuno  Alvares  de)  Capitão  mór  da  armada  de 
Cochim  para  Columbo.  T.  é.  P.  2.  p,  5  52.  60S.  ó  j8, 
^59, 

Avelar.  (Álvaro  de)  Capitão  da  armada  de  Mathias  de 
Albuquerque  ,  o  que  faz  em  Panani.  T.  6.  P.  !• 
p.  165.  E  na  Ilha  de  Lara.  T.  ó.  P.  2.  p.  70. 
Aitf^ria.  (D.  João  de)  O  Modeliar  de  Cândia  ,  o  que 
faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  584.  605. 
Rebelh-fe  contra  os  Portuguezes,  e  levanta-fe  com 
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o  Reyno  de  Candeá.  T.  7.  p.  17J.  Desbarata,  e  ca- 
tiva a  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  o  que  faz  a  cento  e 
vinte  Portuguezes.  ib.  Ke  vencido  ,  e  desbaratado 
repetidas  vezes,  e  por  quem.  T.  8,  p.  40.  4.2.  Pro- 
fegue  na  guerra  ,  o  que  faz  ,  hs  desbaratado,  ib.  p.  94.. 
9).  96.  icr.  loi.  102.  loj.  104.  105.  108.  109.  1  IO. 

Azambuja.  (Diogo  de)  Vai  ao  Bory  com  Gonçalo  Cou- 
tinho ,  fua  morte.  T.  1.  P.  2.  p.  455.4.54. 

»Azamhuja.  (Dio^o  de)  Capitão  mór  de  Tidore  ,  recebe 
huma  carta  do  Governador  das  Fiiippinas  com  os 
autos  authenticos  da  fuccefsão  d'E]Rey  D.  Filippe 
deCaflelIa  no  Reyno  de  Portugal.  1\  6.  P.  i.  p.  }o8. 
Sua  rerpoíía.  ib.  Manda  pedir  foccorro  ao  Governa- 
dor das  Fiiippinas  ,  e  porque,  ib.  p,  jij.  Pede  a 
Konquiiho  vá  toinar  huns  juncos  de  Jaoas  ,  e  por- 
que, ib.  p.  ^14.  Entrega  o  governo  a  D.  Álvaro  de 
Caílro.  ib.  p.  j  ló.  Torna  a  tomar  poíTe  delle  ,  e 
porque,  ib.  p.  317.  Toma  a  pedir  foccorro  ao  Go- 
vernador de  Mani!lia<;.  T.  ó.  P,  2.  p.  40.  Soccorre  o 
Sarrniento  contra  o  Sangage  de  Mputei.  ib.  p.  42. 
Duvida  entregar  o  governo  a  Duarte  Pereira  de  Sam- 
payo.  ib.  p.  46.  O  que  mais  fuccedeo  fobre  \?ío.  ib. 
p.  47.  48,49.  5c.  Congraça-fe  c^m  o  Rey.  ih.  p.  51. 
Vai  cercar  Ternaíe.  ib.  p.  55.  O  que  lhe  fuccede, 
levanta  o  cerco,  e  porque,  ib.  p.  6^64.  O  que  faz 
fabendo  do  perigo  em  que  eflava  Artur  de  Brito,  ib, 
p,  275,  O  que  diz ,  e  aconfelha  a  efle  fobre  o  ne- 
gocio de  Ternate  a  que  hia.  ib.  p.  280.  O  que  faz 
com  a  chegada  de  Duarte  Pereira  de  Sampayo.  ib. 
p.  285.  Chega  a  Malaca  ,  rnarcha  contra  os  IVlana- 
cambos  ,  e  porque  ,  e  os  deflroe.  ib.  p.  ])].  55S. 
Seu  valor  em  defeza  de  Maíaca.  ib.  p.  5Ó9.  Vem 
para  o  Reyno  por  Capitão  da  na'o  de  João  Gago, 
perde-fe  em  Angola  ,  chega  a  Lisboa  ,  he  prezo  ,  e 
porque,  ib.  p.  J7  J. 

Aisvedo,  (^António  de  Miranda  í/í)  Capitão  mór  ào  maf 
da  índia.  T.   i.  P.   i.  p.  67.  AíTigna  o  aílo  de  rç?» 
conhecimento  de  Lopo  Vas.  ib.  p,  123.    Vai  a /Ca- 
na- 
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nanor  ,  lie  requerido  por  Pedro  ÍMarcarenha<:  que  o 
reconheça  por  Governador  da  índia  ,  duvida,  ib. 
p,  2ig.  Fromette-lhe  fazer  com  Lopo  Vas  fs  ponha 
tm  Juízo  com  el!e.  ib,  p.  220.  Dá  ao  3Iafcarenhas 
huH)  aíTignado,  em. que  promette  obedecer-ihe.  ib. 
Dá  conca  a  Lopo  V^as  do  que  fizera  em  Cananor  , 
fuás  defculpas.  ib.  p.  220.  221.  Vai  a  Chaul  ,  e  para 
ctie.  ib.  p.  222.  O  que  paíTa  com  Chriftovão  de  Sou- 
fa  fobre  a  entrega  daqueh'a  Fortaleza,  e  da  armads. 
ih.  Concorda  com  efle  em  obrir:ar  Lopo  Vas  a  pór- 
fe  em  Juizo  com  o  Mafcarenhas  ,  e  fazem  alguns 
apontamentos  fobre  ií^o.  ib.  p.  22  ^  225.  Ke  hum 
dos  Juizes  nomeados  para  eíla  caula.  ib,  p.  224.  In- 
forma Lopo  Vas  do  que  paíFára  ,  e  fizera  em  Cliaul 
fobre  o  governo  da  índia.  ib.  p.  227.  Defcobre-lha 
quem  são  os  Juizes,  ib.  p.  22?.  Dá  a  Lopo  Vai  hum 
aííígnado  de  ferem  os  Juizes  os  mefmos  que  Jhe  de- 
clarara, ib.  Convém  com  Chriflovão  de  Soufa  nas 
condições  propoRas  por  Lopo  Vas  ,  e  o  juráo.  ib. 
p.  229.  Vai  a  Canap.or  com  Lopo  Vas.  ib.  p.  2^0. 
Requer-lhe  fe  paííe  para  a  galera  Capitânia  ,  elle  o 
duvida,  ib.  p.  22 ^  Toma  conta  delle  para  o  entre- 
gar cm  Cochim.  ib.  p.  2^4.  He  motejado  por  ElRey 
em  não  prender  a  ambos  ,  remettellos  para  o  Rey- 
no  ,  e  ficar  governando  a  índia.  ib.  Aprefenta  ao 
Vedor  da  Fazenda  as  convenções  feitas  entre  os  dóus 
concorrentes,  que  duvida  eítar  por  ellas.  ib.  p.  2^5, 
Não  permitte  fe  tire  de  Juiz  a  Fr.  João  Dalvi  fem 
o  participar  a  Lopo  Vas.  ib.  Tem  a  eí^e  refpeito 
hum  grande  debate  com  elle.  ib,  p.  257.  Faz  hum 
termo  ,  em  que  reconhece  Pedro  Wafcarenhas  por  ver- 
dadeiro Governador  da  índia  ,  e  entrega-lhe  a  arma- 
da, ib.  p.  2^8.  Arrepende-fe  de  ter  revelado  a  Lopo 
Vas  quem.  erão  os  Juizes,  ib.  p.  241.  Para  compra- 
zer com  elle  pertende  augmentar  mais  dnus  Juizes, 
ib.  p.  242.  Suas  razões ,  e  promeí^as  a  Chriflnvão  de 
Soufa  ,  para  que  confinta.  ib.  Faz  Chri!'^0' ão  de 
Soufa   com  que   o  Vedor    da  Fazenda  ,   e  D.  João 

De- 
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Deça  jurem  entregar  a  Fortaleza  de  Cochim  áquel- 
Je  ,  que  pela  fentença  ficar  Governador  da  índia, 
ib.  p.  24  J.  Vai  a  Sues  ,  e  a  que.  ib.  p.  249.  O  que 
Jhe  fuccede  ate'  chegar  a  monte  Felis  ,  e  aportar  tiv. 
Adem.  ib.  p.  278.  Acha  aqui  Ruy  Pereira  chamad» 
pelos  Regedores  de  Adem  ,  para  os  foccorrer  contra 
os  Turcos,  ib.  p.  281.  O  que  faz  em  Zeila.  ib.  p.  282. 
Inverna  em  Ormuz.  ib.  p.  344.  Volta  a  Goa  ,  he 
beii]  recebido  do  Governador,  ib.  p.  ^40.  Vai  cruzar 
com  huma  armada  para  a  Colla  do  Malabar,  ib. 
p.  ?5  2.  Entra  em  Xael  ,  faz  variâs  prezas,  e  queima 
o  lugar.  ib.  p.  JÓ9.  Volta  a  Goa  vidoriofo  de  huma 
armada  do  C^amorim.  ib.  p.  370. 

Azevedo.  (Gonçalo  Gomes  ác)  Diz  a  Pedro  M^fcarenhas 
que  em  Goa  o  efperavão  para  o  prender,  T.  i.  P.  1, 
p.  125.  Vai  foccorrer  Maluco,  ib.  p.  198.  O  que  faz 
na  Banda  a  D.Garcia  Henriques,  ib.  p.  29J.  O  qu« 
pafia  com  o  Rey  de  Bacháo.  ib.  p.  297.  Encontra 
hum.a  armada  Caflelhana  ,  vai  procuralla  ,  retira-fe 
delle.  ib.  Deixa  Manoel  Falcão  em  fíachsó  ,  e  por- 
que, ib.  Chega  a  Ternate  ,  entra  na  Capitania  da- 
quelles  mares ,  e  na  Alcaideria  mór  daquella  Forta- 
leza, ib.  O  que  aconfclha  a  D.  Jorçe  de  Menezes, 
ib.  Efcufa-fe  de  fazer  guerra  aos  Caflelhanos.  ib.  p.  joi. 
Larea  os  cargos  ,  e  porque,  ib.  Vai-fe  para  Malaca. 
T.K  P.2.  p.  ^7. 

Aicveio.  (J.opo  í/c)  Hum  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo 
Vas  com   Pedro  Marcarenhã"?.  T.  1.  P,    i.  p.  251. 

Quevedo,  (Diogo  Lopes  di)  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada contra  os  Jaoas.  T.  2.  P.  2.  p^  5  2.  Chega  a 
Amboino  ,  derrota  os  inimigos,  ib,  p.  154.  O' que 
faz  por  todas  aquellas  Ilhas.  ib.  Vai  ao  Malabar  com 
o  Marramaque.  T.  í.   P.  i.  p.  6. 

jiievedo.  (Diogo  Rodrigaes  de")  Vai  ao  foccorro  de  Dio 
com  o  Governador  D.  João  de  Caflro.  T,  j.  P.i.  p.  28  c. 
Leva  a  Goa  as  noticias  da  vitoria  ,  que  o  Governa- 
dor alcançara  em  Dio.  ib.  Volta  a  Dio  com  as  jóias, 
e  o  dinheiro  que  os  Cidadãos ,  e  as  Matronas  de  Goa 

inan- 
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mandavão  ao  Governador  ,  e  o  penhor  que  el!e  Jhe 
tinha  mandado,  ih.  r.  3^:0. 

Azevedo,  (Gafpar  í/c)  Alcaide  mór  de  Columbo.  T.  3. 
P.  2.  p.  225.  Vai  cumprimentar  o  Vifo-Rey  D.  Af- 
fonlb  d«  Noronha  arribado  aquelle  porto.  ib.  Marcha 
contra  oMadune,  obriea-o  a  retirar-le  das  terras  de 
Cota.  ib.  p.  nÇ"  ''^^aiTda  a  Goa  a  noticia  da  morte 
do  Rey  de  Cota  ;  e  da  guerra  que  o  íiladune  fazia 
áquelle  Reino.  ib.  p.  341.  Capitão  mór  de  huma 
arnTiada  de  Dio  para  Goa  ,  e  para  que.  T.  6.  ?.  i. 
p.  300.  Vai  com  Fernando  de  Miranda  deflruir  Caf- 
teiete.  ib.  p.  joi.  Seu  valor  contra  os  levantados  de 
Ceilão.  T.  S.   p.  iio. 

Azevedo.  (D.  Jeronijmo  Jtf)  Capitão  da  armada  de  Rla- 
thias  de  Albuquerque  ,  o  cue  faz  em  Capocate,  T.  0. 
P.  1.  p.  159.  Vai  para  Ceilão,  ib.  p.  209.  Capitão 
inór  dos  mares  de  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  212.  Manda 
queimar  huma  povoação  do  Rey  de  Jor,  ib.  P.  2. 
p.  270.  Entra  o  Rio  de  Jor  ,  combate  a  armada 
inimiga,  ib.  p.  273.  Acode  a  Fernando  Ortis  de  Tá- 
vora encalhado  em  huns  baixos,  ib.  O  que  faz  no 
LRreito  de  Sabaó.  ib.  p.  371.  E  em  Columbo  672. 
Vai  acudir  a  Ceilão  ,  o  que  faz  contra  o  À^Iodeliar 
D.  João  de  Auíiria  ,  e  03  outros  alevantados.  T.  g. 
p.  4.0.  42.  43.  Tom.a  poíie  daquells  Reino  em  nome 
d'ElRey  de  Portugal,  e  porque,  ib.  p.  44.  45.  46. 
Continua  a  guerra  contra  os  levantsdos ,  o  que  faz, 
ib.  p.  9Ó.  97.  Viâorias  alcança  grandes  contra  elle?* 
ib.  p.  97.  99.  ICO.  10  2.  103.  101.  105.  108.  ico,  251, 
25  3,  254.  25  5.  256.  26O.  2Ó7.  2ti,  2br),  270.  442. 
44J.  444.445.446. 

Auvedc.  (Jl>,  Manoel  de)  Capitão  da  armada  de  Alathiag 
de  Albuquerque,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6,  P.  i, 
p.  139.  Vai  com  o  Capitão  daqueila  Fortaleza  con- 
tra o  R.ey  de  Sarzeta  :  feu  valor  neRa  occafião.  ib. 
p.  251.256.  257.  E  contra  os  alevantados  de  Ceilão. 
T.  8.   p.o8. 

Áiívedfi,    (Fevnstndo  d<  Mhfínda   de")    Vai  acudir   a  Da- 

ITiíO, 
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mão,  recebimento  que  lhe  fazem  naquella  Cidade. 
T.  6.  P.  1.  p.  iS8.  i  Sg.  O  que  Jiie  fuccede  com  hum 
Capitão  dos  IMogores.  ib.  p.  197.  198.  Fica  em  Da- 
inão  com  o  mando  da  tropa.  ib.  p.  :íC4.  Vai  com  o 
Capitão  de  Damão  contra  o  Rey  de  Sarzeta  ;  feti 
valor  neí^a  occaíiao.  ib.  p.  250.  Capiiáo  mór  de  hu- 
ma  armada  para  Surrate.  ib.  p.  287.  Toma  huma 
grande  náo  ,  que  vinha  de  Meca.  ib.  p.  291.  Levan- 
tão-le  contra  eIJe  os  toldados  da  fua  armada  ,  e  por- 
que, ib.  p.  29Ó.  Chega  a  Damão  ,  e  efcapa  de  fer 
morto  pelos  amotinados,  ib.  p.  298.  Homizia-fe  em 
hum  Convento  para  falvar  a  vida.  ib.  p.  29^.  ftlan- 
da  reforçar  a  armada  de  Goga.  ib.  p.  302.  Vai  a 
Goga  ,  e  para  que.  ib.  p.  303.  Ajunta  a  fua  armada 
á  de  Dio  ,  e  vai  dar  fobre  Gengimez  ,  ou  Caílelete  , 
e  porque,  ib.  p.  304.  Entra  a  Cidade  á  efcala ,  lan- 
ça-lhe  o  fogo,  volta  para  Damão.  ib.  p,  304.  305. 
506.  Vai  com  huma  armnda  para  o  Norte.  ib.  p.  335. 
Tem  hum  grande  combate  còm  huma  galeota  Ma- 
labar ,  que  mette  a  pique.  ib.  p.  340.  Vem  a  Ta- 
çaim  ,  e  para  que.  ib.  p.  341.  Marcha  com  o  Capi* 
tão  defta  Fortaleza  contra  o  Rey  dos  Colles.  ib.  p. 
J41.  O  que  lhe  luccede  ,  e  faz  nefla  jornada,  ib. 
p.  343.  344.  345.  Capitão  mór  de  huma  arm.ada  para 
Cambaya  ,  e  para  que.  ib.  p.  432.  OfFerecimentos 
que  faz  á  mulher  do  Cutubichão.  ib.  p.  439,  Perde- 
íe  no  mar  vindo  para  o  Reino.  T.  ó    P.  2.  p.  24. 

Azevedo.  (^D'iog$  de  Miranda  de)  Vai  com  o  Capitão  de 
Damão  contra  o  Rey  de  Sarzeta.  T.  6.  P.  1.  p.  251. 
Seu  valor  nefla  occafião.  ib.  p.  25  o. 

Azevedo.  (^Antúnio  de)  Vai  com  huma  armada  para  o 
Canará.  T.  6.  P.  2.  p.  14.  Com  outra  para  o  Cabo 
Comorim.  ib.  p.  1 17. 

Al/ala,  (^Mis^uel  di)  Capitão  da  arm.ada  com  que  Mar- 
tinho Affonfo  de  Soufa  foi  foccorrer  o  Rio  de  Cota. 
T.  2.  P.  1.  p.  17c.  Vem  aCochim  com  as  novas  da 
vidoria,  que  ganharão  em  Keadaiá.  ib.  p.  175,  En- 
trega  ao  Capitão   de  Cochim  as  cartas  de  Martinho 

Af. 
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Aífonfo,  ao  Rey  o  prefente  que  elle  ihc  mandava, 
c  o  moço  Marcos  a  íua  iriãi  ,  e  parte  para  Dio.  ib. 
p.  17Ó.  177,  Tem  hui»  alpero  combale  com  huma 
galeota  Malabar,  ib.  p.  177.  172. 

B 

Jf^  Àòn,  ÇSoltiw')  SuGcede  a  feu  pai  no  Reino  de  Ter- 
jí>       nate.  T.  5.  P.  i.   p.   214.  Jura  a  deftruição  dos 
Portuguezes    em  vingança    de  lhe  matarem  feu  pai, 
ib.   Expede  huma  armada  contra  o  I^larramaque.  ib. 
p.  263.  Põe  em  grande  aperto  a  Fortaleza,  ib.  p.  26»;. 
Une-fe  com  o  de  Tidore  para  a  aíTahar.  ib.  Accom- 
mette  a  povoação  ,    entra  as  trincheiras  ,  he  recha- 
çado, ib.  p.  270.   Dá  fegundo  afíalto  ,  gaíiha  as  trin- 
cheiras,  envcfle  a  Fortaleza,  não  pôde  tomalia  ,  fa- 
quea  a  povoação  ,  e  retira- fe.  ib.  p.  270,  371.  O  cue 
faz    para  impedir   3  ida   do  Marramaque    a  Ternate, 
T.  5.  P.  2.  p.  31.  Vai  efperallo  mais  o  de  Tidore, 
perdem    a  batalha,  ib.  p.    39,  40.    Faz-fe  fenhor  da 
Fortaleza  ,  e  como.  ib.  p,  28o.  Condições  com  que 
a  recebe,  ib.   Manda  foccorrer  largamente  os  Portu- 
guezes. ib.  p.  2S7.  Bom  acolhimento  que  faz  a  Leo- 
nel de  Brito,  que  chegou  depois  da  entrega  da  For- 
taleza, ib.  p.  2S8.  Faz  merccs  a  1).  Álvaro  de  Ataí- 
de ,  e  manda  hum  Embaixador  com  cartas  aEIRey 
de  Portugal,  ib.  p.  289.    Vai    a  Tidore    3  perfuanir 
aquclle  Rey  ie  levante  contra  os  Portuguezes  ,  e  por- 
que.  T.  ó.  P.  1.  p.  51S.  Sua  morte,  differenç"^  cue 
ha  fobre  a  íuccefsão  do  Reyno.  ib.  p.  50Ó,    Succe- 
de-lhe  Bofaide  feu  filho.   ib.  p.  5 07.  v.   Bojalàe. 
Baciur,  (^Soliáo)  Rey  de  Cambava  ,  feu  caratter.  T.   1, 
P.  I,  p.  47.   5c.  Apodera-le  da  Fortaleza  de  Cio,  e 
porque,  ib.   p.  60,    O  que  faz  a  Diogo  de  Mefquita 
para  o  obrigar  a  arrenegar,  ib.  p.  jii.  312.  Efcreve 
ao  Governador  da  Índia  ,    e  para  cue,  T.   I.  P.  2, 
p.  260.   Manda  vifitallo  á  barra  de  Dio,  tratáo  fobreí 
o  inodo  de  íe  fallarcm  ,  não  cyncordão.  ib.  p.  26;?. 

2ài. 
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261,  Nega  ao  Governador  a  liberdade  dos  Portwgue- 
zes  que  tinha  cativos,  ib.  p.  207.  Manda  liuma  Em- 
baixada ao  Governador  da  Índia.  ib.  p.  >  1 2.  Con- 
clue  as  pazes  com  o  EHado ,  e  cede-lhe  Baçaim.  ib, 
p.  ji$.  Condições  do  Tratado,  ib.  p.  316.  Faz  gran- 
de recebimento  ao  noíío  Embaixador  ,  jura  as  pazes  , 
e  entrega  os  Portuguezes  que  tinha  cativos,  ib.  p.  326. 
Vai  fazer  guerra  ao  ftlogor ,  Tua  cobardia,  ib.  p.  337. 
5?8.  Sua  conliernação  ,  vai  metter-fe  naliha  de  Dio. 
ib.  p.  339.  340.  34.1.  Quer  fugir  para  Meca  ,  oppõem- 
fe-lhe  os  feus ,  e  aconlelhao-no  que  recorra  aos  Por- 
tuguezes, ib.  p.  352.  353.  354.  O  que  faz  antes  de 
refolver-fe.  ib.  Manda  a  Goa  pedir  foccorro  contra 
o  Mogor,  condições  que  oííerece  ib,  p.  355.  Man- 
da chamar  Martinho  AfFonfo  de  Soufa  a  Dio  ,  rece- 
bimento que  ihe  faz.  ib.  p.  355.  357.  Offerece-lhe 
Jugar  para  fazer  huma  Fortaleza  na  Ilha  de  Dio.  ib. 
p.  357.  Nada  pode  defvanecer-lhe  o  temor  dos  Alo- 
gores,  ib.  p.  35S.  Manda  pedir  licença  ao  Governa- 
dor da  índia  para  Martinho  Aífonfo  o  acompanhar 
contra  o  Mogor.  ib.  p.  377.  Aviíla  o  inimigo,  fegue 
o  parecer  de  Martinho  Affonfo  ib.  p.  379.  380.  Re- 
colhe-fe  a  Dio  ,  fuás  grandezas  com  os  Portuguezes. 
ib.  p.  3S1,  Arrepende-fe  de  ter  dado  aos  Portugue- 
zes lugar  para  a  Fortaleza  em  Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  35. 
O  que  paíTa  com  Diogo  de  Mefquita.  ib.  p.  82.  In- 
tenta lançar  os  Portuguezes  fora  de  Dio.  ib.  p,  83. 
He  vifitado  pelo  Capitão  mor  da  Fortaleza,  ib.  De- 
termina matallo.  ib.  Muda  de  tenção,  e  porque,  ib, 
p,  S7.  O  que  rfaz  com  a  ida  do  Governador  da 
índia  áquella  Fortaleza,  ib.  p.  91.  Intenta  matar  o 
Governador,  ib.  Manda  convidallo  para  hum  jantar, 
ib.  p.  92.  Manda  chamar  o  Capitão  da  Fortaleza 
para  com  elle  ir  vifitar  o  Governador,  ib.  p.  93.  O 
que  lhe  fuccede  na  retirada,  ib.  p.  100.  Sua  morte, 
íb.  p.  102.  Succede-lhe  feu  fobrinho  Mamude.  v. 
Mamudet 
'Baiíio,  (Vtllppe)    Capitão  da  arrrada   de  Diogo   da  Sil- 

vew 
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veira  ,  pcrde-fe  na  Coíla  de  Dio ,  fua  morte.  T.   l. 

P.  2.  p.  242.  255. 
I  Baião.    (André)    Ajuda    D.  João   IMafcarenhas   a  lançar 

fora  os  Turcos ,    que  fe  tinhão  introduzido  na  For- 
taleza de   Dio.  T.    j.  P.   1.  p.   I2J. 
!  Baião.  (^Sibajliâo)    O  que  faz   em  defeza    de  Columbo. 

I     T.  ó.  p.  2.  p.  u^' 

I  Bapti/in.  (^Fr.  Francifco)    O  que  faz  em  Cunhale  ,    fua 
I        morie.  T.  8.  p.  21 5. 

I  Buharcm.  (António  Çorrea  êé)  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  pela  altura  das  Ilhas  efperar  ,    e  prender 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  ,  que  vinha  da  Jndia. 
,       T.  2.  P.  Kp.451. 

I  Bandarra.  (D.  João)  Quem  era ,    o  que  faz  em  defeza 

de  Malaca  ,  lua  morte.  T.  5.  P.  2.  p.  I2j. 

Bandarra.   (D.  Henricjue)    Defende  a  povoação  de  Ilhec 

contra  os  Achens,  T.  ó.  P.   i.  p.  274.    Vai  foccor- 

rer  o  Rey  de  Jor  contra  os  Achens ,  o  que  faz.  ib; 

1      p.  284..  28).  Seu  valor  em  defeza  de  Malaca,  ib.  P.  2. 

I       p.  369. 

!  Bandjrra.  (D.  Pedro)    Seu  valor    na  defeza  de  Malaca, 
I      T,  6.  P.  2.  p.  369. 
Bansbaxira.   v.   Rí//  de  Lamo. 

Barnjgais.,  Embaixador  da  Ethiopia  ao  Governador  D, 
Eftevão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.   p.  155.  O  que  acon- 
felha  a  O.  Chriftovão  da  Gama,  ib.  p.  i6j. 
Barbofa.  (^  Bento)    Val»>r  com  que  mais  quatro  compa- 
nheiros defenderão  hum  baluarte    no  fegundo  cerco 
de  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  161. 
Barbudo.  QDuMrte)    Alferes  mór    do  Exercito  com  que 
o  Governador  D.João  de  Caftro  foccorreo  Dio.  T.  5. 
P.  1.  p.  270.  O  que  lhe  fuccede  nos  aflaltos  que  fe 
derão  aos  inimigos,  ib.  p.  271.272. 
Barbuda  (Vafco  Lourenço  de)  o  Carracão.   Vedor  da  Fa- 
zenda ,  e  Capitão  rrór  de  Cochim.  T.  ;.  P.  i.p.  227 
Vai    com  hum  grande   foccorro    a  Goa.  ib.   p,  402, 
O  que  paíTa  com  o  Vifo-Rey.  ib,  p.  403.  404,  Man? 
da  foccorrer  Chalé,  ib.  p.  4Ó2. 
Couto,  Indica,  D  Bar*, 
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parSuh,  (^Manotl^  Capitão  mór  de  huma  para  o  Mala- 
bar. T.  8.  p.  Ill, 

Bartfjoiomeu  (^Micer.^  Quçm  era  ,  ofFerece-lè  ao  Bifpa 
Oviedo  para  ir  da  Abaííia  com  iiuni  recado  leu  á 
índia.  T.  4.  P.  2.  p.  95.  Toma  por  guia  hum  íIííou- 

(  ro'^»'que  chegando  a  Zeilá  o  deicobre  ao  Rey.  i"b. 
He  convidado  com  grandes  promeíTas  ,  para  que  fe 
faça  Mouro.  ib.  He  degoilado  por  mando  do  Rey 
por  não  querer  arreneírar    ib. 

fiíira/tf.-  QBehhior  Jor^e^,  Capitão  da  armada  dos  Aven- 
tureiros. T.  ò.  P.  1.  p.  171.   O  que  lhe  fuccede  na 

.;  viagem,  para  Surr^te,  ib.  Capitão  da  armada  de  D, 
Jeronymo  Mafcarenhas ,  o  que  faz  em  Ceitapor.  T.  ó. 

-  P.  1.  p.  ?n.  ns.    . 

Baracho.  (^Miguei  Ferreira')  O  que  faz  em  Gale.  T.  ó. 

-  P.  Qo  p.  64V. 

■Barreto,.  (^Amono  TWcnit)    Quem  era  ,    marcha  com  o 

.      fíúdur  coAtra    os  Memores.  T.   l.  P.  2.   p.    jo.    57g. 

,  Ag2;rava-re  com  o  Governador  D.  João  de  Caflro, 
e  porque.  T.    5.  P.    i.  p.   1  n»    Vai  a  Baçaim  com 

.  munições,  para  Dio.  ib.  O  que  pa^a  até  chegar  a 
Baçaim.  ib.  p.  169.  Salva  o  mefmo  navio  de  perder- 
fe  na  barra.  ib.    O  que  paíTa  com  Garcia  Rodrigues 

,'•  de  Sá  ,  e  com  Miguel  de  Arnide  ao  embarcar-fe  para 

-  Dio.  ib.  p.  171.  O  que  lhe  acontece  antes  de  òqÇ- 
embarcar    em  Dio.  ib.  p.  lyj,  174,  Seu  valor  na  de- 

"  feza  dê  hum  baluarte,  ib.  p.  i8o.  182.  192.  19Ó.  O 
.     que  hum  toldado  lhe  diz    na  occafião  de  hum  aíTal- 

to.  ib.  p.  197.  Grande  ellimaçáo  que  iempre  fez 
c;'defte  -liomem.  ib.  p.  198.  Seu  valor  na  forÈída  que 
,•  40S  da  Fortaleza  fizerão.  ib.  p.  216.  221.  Fica  ferido 
i   nefta   occafião.  ib.    O  que  paíTa    com  três    foldados 

chegados  do  Reyno  a  Dio.  ib.  p.  2Ò1.  262  265.  Va- 

-  lor  çom  que  ífyriQ  ás  trincheiras  dos  inimigos,  ih. 
X  p  2^^8,  Vai  com  huma  armada  efperar  as  náos  de 
.    Cambaya  ,  que  havião  dê  fahir  de  Ormuz,  ib.  p.  298. 

Toma    huma  rica  ,    e  grande  náo.  ib.  p.   joi.    Vai 
com  huma  armada .  rQCcç>Erer    o  Rey    de  Candea.  ib. 
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p.   524.    Chega  a  Batecalou  ,    marcha  para  Candea  , 
he    aviladp    no  caminho    da  traição    que  o  Rey  lhe 
preparava,  o  que  relolve.  ib.  p.  ^o.  jji*   Falia  que 
faz  ao  Teu  exercitr.  ,    põe-fe  em  retirada,  ib.  p.  J  n« 
3  3  2.   O  que  lhe  luccede.  ib.  p.  }  J  2.  ?n-    ii^    JH- 
3^0.    O  que  pjíTa  côm  hum    dos  feus  Toldados,  ib. 
p.    Hí'    í  H»   Chega  a  Ceitavaca  ,  he  bein  recebido 
do  Rey.  ib.  p.  ]]•},    O  que  efte  lhe  diz  febre  o  pro- 
ceder  do  Rey  de  Candea.  ib.    Retira- fe  para  Cota, 
chega  a  Columbo  ,  recebe  Embaixadores  de  Candea 
cóm  hum  donativo    de  dinheiro    para  a  tropa  ,   e  a 
artilheria  que    tinha  perdido,  jb.    Não    confente  que 
os  R-eligiofos    que  levava   paíTeiVi    a  Candea   fem  li- 
cença do  Governador   da  índia.  ib.  p.   ;j8.    Defco- 
bre  os  en2:anos  do  Madune  ,  Rey  de  Geiíavaca ,  vol- 
ta para  Goa.  ib.    O  que  lhe  fuccede    no  aíTalto    de 
Xael.  T.  5.  P.2.  p.  45.  Vem  para  o  Reyno  ,  e  volta 
á  índia.  ib.  p.  ijó.    Toma  poíTe  de  AíTarí ,   e  Ala- 
norá.  T.  4..  P.  i.  p.  2^57.  2Ó8.  Entra  na  Capitania  de 
Baçaim.  ib.  p.  2Ó9.  Recebe  ordem  para  ir  conquif- 
tar  Damão,  difpõe-íe  para  a  empreza  ,  inconvenien- 
tes   que    encontra    na  execução.  T.  4.  P.  2.  p.   1$. 
Acaba  o  feu  governo ,  volta  a  Goa  ,    honras  que  o 
Vifo  Rey    lhe  faz.  ib.  p.  25.    Vai  com  D.  Diogo  o 
Corvo  á  conquilla  de  Damão.  ib.  p.  2^.   Offerece-fe 
ao  Vifo-Rey  para  defalojar  os  Abexins  de  Parnel.  ib. 
p.  ?5.  Marcha  com  quinhentos  homens  para  efta  ex- 
pedição ,    o  que  lhe  luccede  no  caminho  ,  anima  os 
feus,  desbarata  os  inimigos  ,    toma-lhes  ,    e  faquea- 
Ihes  o  campo,  e  fortifica-fe  nelle.  ib.  p.  3Ó.   57.   He 
accommettido  pelos  inimigos ,  trava  batalha  com  el- 
les ,  ganha  huma  completa  viâoria.  ib.  p.  j8.  Reco» 
Ihe-fe    a  Damão  com  toda  a  bagagem  ,    e  artilheria 
dos  inimigos,  ib.  p.   jy.  He  nomeado  para  o  gover- 
no de  IVlalaca  ,    requer  ao  Vifo-Rey  a  fua  partida, 
não    fe  fatisfaz    cotn  a  refpofta  dsfle  ,    nem  com  a 
refolução  do  Ccnfelho  fobre  as  íuas  pertenções.  T.  5, 
P.  2.  p.  I.  2.  51.  5  j.  Efcreve  a  EiRcy^ contra  oVifo- 
D  ii  Rey, 
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Rey.  ib.  p.  55.  56.  119.  Ke  provido  no  governo  da 

índia   por  huma   Provisão  Regia.  ib.    p.    10 j.  Toma 
pode  do  governo,    expede  huma  armada  para  o  Ca- 
rará  ,    e   para  que.  Yb    p.   108.   115.  Ordena  a  Fer- 
nando Telles  fe  recolha  ,  e  não  entenda  coni  as  nãos 
do  Idaixá.  ib.   p.    i)i.    O  que  faz  fobre  a  prizáo  de 
D.  Henrique  de  Alenezes  ,    e  outros  que  eftavão  em 
poder  do  Idaixá.  ib.  p.  ij2.  1  H-  Recebe  huma  Em- 
baixada do  íMogor.  ib.  p.  H7.   Manda  duas  armadas, 
kuma    para  o  Malabar  ,    e  outra    para    o  Norte,  ib, 
p.  ijS.    He  vifitado  da  parte  do  Idaixá  ,  que  Jhe  pe- 
de o  refarcimento  das  perdas  das  luas  nàos.  ib.  p.  1  ^9. 
O  que  faz  a  ell^  reipeiío.  ib.  p.  1^9.    140.  Delpede 
o  Embaixador  ,  e  efcreve  ao  Idaixá  fobre  o  fucceíTo 
das  fuás  náos    ib.  p.   140.   141.    Ordena    aos  Portu- 
guezes  não  vão  com  fazendas  ao  Balagate  ,  e  porque. 
ib.  p.  14J.   O  que  faz  com  as  novas  que  teve  del^Ja- 
laca,  e  reprefentacr.es  de  D.  Leoniz  ,a  cfle  refpeito. 
ib.  p.144.  145.  2ji.   Manda  apparelhar  a  armada  para 
D.  Leoniz  paíTar  a  Malaca,  ib.   p.  14^.  Expede  outra 
para  o  Canará  ,   e  neila  o  Embaixador  para  a  Perfia. 
ib.    Manda  foccorros  para  Maluco  ,    Malaca  ,  e  Mo- 
çambique, ib.  p.   149.   194.     Recebe  huma  carta  do 
Idaixá,  e  para  que.  ib.  p.   2m.    Alanda  huma  Em- 
baixada   a    efte  Soberano,  ib.  p.  21 6.    Expede    duas 
armadas  ,  huma  para  o  Alalabar  ,   outra  para  o  Nor- 
te, ib.  p.  221.  Ofleniação  com  que  recebe  o  Embai-  ■ 
xador  do  Mogor.   ib.  p.  24Ò.  Confirma  as  pazes  que 
o  fej  anteceltor  fi?era  com  eRe  Alonarca  ,  e  conce- 
Jhe  mais  algumas  vantagens,  ib.  p.   247.    Alanda  vi- 
fitar    o  Mogor.  ib.  p.  249.    Pede   á  Camará  de  Goa 
dinheiro    pêra  foccorrer  Malaca,   ib.   p.  252.    Alanda 
huma    armada    em    foccorro    daquella    Fortaleza,  ib. 

'     P-25^ 

Carreto.  ÇAij''es  Monh^  Quem  era  ,  o  que   faz  em  Or 

muz  contra  os  Turcos ,  cue  cercavão  cfta  Fortaleza. 

T.  I.  P.  2.  p.  39.4»<í.  4^7. 
'Harrito.  (Franci/co)   Capitão  mór  de  huma  armada   do 

Rey- 


I 
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Reyno  para  a  índia.  T.  ^  P.  2.  p.  51.  Provido  na 
Capitania  de  Kat^aim.  ib.  p.  52.  Vai  ao  Norta  com 
o  Governa«-líjr  Garcia  de  Sa.  ib.  p.  3  8.  Entra  na 
Capitania  de  Façai  r.  Ib.  p.  440.  Vai  com  huma 
armada  a  Cochirn  ,  e  para  que.  ib.  O  que  palTa  nos 
rios  de  CíKhiin.  ib.  p.  450.  i)i.  Pafla  a  cruzar  na 
Colla  do  Malabar,  ib.  p.  4.52.  A  Cochim  com  o  Vi- 
foRey  D.  Affonfo.  ib.  p.  5C0.  Vai  reconhecer  o 
íiíio  pira  o  defembai-que  nas  Ilhas  allagadas  •.  não 
proiVçue  nefta  em  preza  ,  €  porque.  504.  50Ò.  Vai  a 
Ponda  com  o  Vifo  Rey  D.Pedro  ftíaicarenhas.  T.  4, 
P.  1.  p.  9S.  O  que  aqui  lhe  fuccede  com  ÍNlartinho 
Aíf  inlo  de  Miranda  ,  o  que  fe  lhe  fegue.  ib.  p.  99. 
100.  Succede  no  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Pedro 
Malcarenhas.  ib.  p.  112.  O  que  lhe  fuccede  na  en- 
trada do  feu  governo,  ib.  p.  1 1  j.  114.  O  que  faz 
para  fe  prevenir  contra  o  Idaixá.  ih.  p.  115.  E  para 
reparar  a  armada,  ib.  PaíTa  a  Pondá  ,  e  a  que.  ib. 
p.  118.  119.120.  121.  Manda  aos  baixos  de  Pêro  de 
Banhos,  e  a  que.  ib.  p.  159.  Expede  huma  armada 
para  o  Malabar,  outra  para  a  Colla  de  Vifopor.  ib. 
p.  159.  1Ó7.  Manda  recolher  a  Goa  os  Capitães ,  que 
eftavão  cm  Pondá  ,  e  no  Concáo  ,  e  porque,  ib.  p. 
175.  176,  177.  O  que  paíTa  com  D.  Antáo  de  No- 
ronha fobre  illo.  ib.  p.  177.  178.  179.  Manda  hum 
Embaixador  aCambaja,  e  a  que.  ib.  p.  18S.  A  Ma- 
uca  fdber  noticias  do  Padre  Monoel  Gonçalo  ,  que 
tinha  ido  á  Ethiopia.  ib.  p.  189.  Expede  huma  ar- 
mada para  a  Cofta  de  Viíapor.  ib.  p.  191.  Recebe 
hum  Embaixador  de  Cambaya.  ib.  p.  19  j.  Nâo  ac- 
ceita  Damão  com  as  condições  com  que  fe  lhe  offe- 
rece.  ib.  p.  194.  Manda  outro  Embaixador  a  Cam- 
baya a  tratar  efte  mefmo  negocio,  ib.  Não  o  confe- 
gue  ,  defiôe  da  pertenção  ,  e  porque,  ib.  p.  195.  19Ó. 
Refponde  ao  que  D.  Diogo  lhe  efcreveo  fobre  o  mef- 
mo. ib.  O  que  faz  fabendo  da  vinda  dos  Capitães 
do  Idaixá  contra  Goa.  ib,  p.  199.  Manda  provimen- 
tos para  íhaluco,  expede  íis  nuoj  pata  o  Reyno.  ib. 

p,  200. 
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p.  200.  219    O  que  paíTa  com  Fernando  de  Soufa , 
c  o  Patriarca  íobre  a  ida  á  Ethiopia.  ib.  p.  220,  221. 
O  que  faz  a  refpeito  difto  meímo.  ib.  p.  221.  22}. 
224..    Manda  á  Ilha    de  S.  Lourenço  ,    e   i  que.  ib. 
p.  22i.   Expede  huma  armada   para   o  A^alabar  ,  outra 
para  as  Maldivas,  ib.  p.  225.  Eiribarca-Te  fará  o  Nor- 
te ,    vai  a  Façaim  ,    o  que  patTa  com  D.  Diogo  de 
Noronha  fobre  o  querer  dar  anvetade  dos  re  idimen- 
tos  da  Alfandega  de  D)o  por  Da«.T>ão.  ib.  p.  225.  228. 
229.    Recebe    hum  Embaixador    do  Rey  do  Cin"de. 
íb.  p.  2}0.  O  que  faz  com  a  fua  chegada,  ib.  p.  2}l» 
Wanda  huma  armada  ern  favor  delle  Rey.  ib.  O  que 
faz  para  haver  a  Fortaleza  d'Anarí.  ib.  p.  2Ò2.    266. 
Toma  a  de  Manorá.  ib.  p.  2óS.  O  que  faz  antes  devir 
para  Goa  ,  em  chegando  a  efla  Cidade,  ib.   p.  269. 
PaíTa  a  Salfete  ,  desbarata  os  Capitães  do  Idaixá  ,  arra- 
ia a  Fortaleza  de  Pondá.  ib.  p.  297.  29B.  Manda  pro- 
ver varias  Fortalezas    de  Capitães  ,  gente  ,  e  muni- 
ções, ib.  p.  29 i,  299.   Guarnecer  as  Ilhas  ,  e  pafios  das 
terras  de  Salfete  ,  e  Bardes,  ib  p.  299.  O  que  ordena 
para  em  todos  os  portos  í"e  faber  a  hum  niefmo  tempo 
a  chegada  dp  inimigos  a  qualouer  delies.  ib.  p.  548. 
IVIanda  aíTaliar  o  campo  de  Calabatecan.  ib.  p.  349. 
Acode  ao  rebate  da  Ilha  de  João   Lopes.  ib.  p.  352. 
Wanda  dobrar    a  guarnição  da  Jlha  de  João.  ib.    O 
que  faz  com  a  noticia  da  vinda  dos  Turcos  á   Índia. 
íb.  p.  5Ó9.  Manda  huma  E:i)baixada  ao  Nizamoxá  ,  e 
para  que.  ib.  p.  570.    E  foccorrer  a  Ilha  de  Chorão. 
ib.  p.  37  í.  J71.    Sua  grandeza  para  com  os  foldados , 
Xjue  os  lançarão  fora  delia.    ib.  p.  375,  Reforça-lhe  a 
«:uarnição.  ib.   Acceitaapaz  que  oldulxá  lhe  mandou 
offerecer  ,  e  com  que  condic(5es  ib.  p.  377.  Intenta  ir 
^o  Achem  ,e  porque  ib.  p  377.  Vai  foccorrer  Chaul , 
o  que  faz.  p.  385.  387.  38S.    O  como  recebe  os  Em- 
baixadores que  os  Capitães  do  Nizamoxá  lhe  manda- 
rão, ib.  p.  389.    Concede-lhes  a  paz  ,  e  com  que  con- 
dições, ib.  p.  390.  O  que  faz   com  as  culpas  que  do 
Ormuz  lhe  mandarão  de  D.  João  de  Ataíde,  ib.  p.  391- 
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.J92..  Manda  tirallo  defla  Capitania,  ib.  p.  J92.  Ch^- 
ga  a  Goa  ,  manda  prover  as.  Forule^as  de,  Majaca^ 
]\laluco  ,  e  Ceiiíio.  ib.  p,  ^95.  Manda  hum  E^íb^ixa- 
dor  a  ver  jurar  as  pazes  ao  idalxá  p.  J9Ó.  Prepara  hu- 
-n)3  grande  ariuada  para  ir  ao  Achem.  ib..  Succede- 
Jhe  no  governo  D.  Conílaniinc»  de  tragança.  ib.  p.  398^ 
Quem  era  Francifco  Barreto,  ib.  Volta  para  o  P.eyno , 
o  que  paíTa  até  Mfçambique.  T.  4.  f •  2.  p.  11.  164. 
O  que  diz  aos  da  nao  para  os  an!n)ar.  ib.  p.,170.  Ô 
que  faz  chegando  a  Moçambique.  ,ib.  p.  35Ó.  257.  25  8i. 
Vem  para  o  Reyno  ,  o  que  lhe  fiiccede  até  arribar 
fegunda  vez  a  Moçambique,  ib  p.  2O0.  Salva  a  gentç 
da  nao  Gjaça  ,  volta  para  a  índia  ,  o  que  palia  até 
chegar  a  Goa.  ib.  p.275.  278,279.  Obfequios  que  aqui 
Jhe  fa7em  ,  o  que  faz  em  chegando,  ib.  p.  2S0.  Em- 
barca fe  para  o  Reyno  ,  chega  feliziuente  ,  he  muito 
bem  recebido,  ib.  p.  28  j  284,  He  mandado  por  EJ- 
Key  a  conquiftar  as  Minas  do  iMonamotapa  com  o  Car*» 
go  de  Capitão  General  àeiâe  o  Cabo  das  Correnteg 
até  aode  Guardífú.  T.  5.  P.  1.  p.  230.  ib.  P.  2.  p.  1 5 1. 
Acha-fe  na  tomada  do  Pinhão. -ib.  p.  i  $  1.  Embarca-f^ 
para  a  conquiíla  das  Alinas  ,  o  que  palia  até  iiloçam- 
bique.  ib.  p.  1 5  5.  154.  O  que  faz  em  chegando,  ib* 
p.  154.  Dá  conta  a  ElRey  d'algumas  coufas  impor» 
tantes  que  defcubrio  na  viagem  que  fez  a  MeJinde, 
ib.  p.  155.  Recebe  os  foccorros  da  índia  para  o  àGC- 
cubrimento  que  devia  fazer ,  e  a  noticia  da  conjuricáo 
de  todos  os  Reys  contra  o  Efiano.  ib.  p.  1 5  5.  1 56.  O 
Gue  faz  co.m  efias  novas  ,  e  com  a  chegada  de  U.An* 
tonio  de  Noronha  ,  que  paíTa  por  Vifo-Rey  para  a  ín- 
dia, ib.  p.  1 5  ó.  157.  158,  O  que  paífa  com  oP.  Mon- 
ciaros  fobre  a  conquiíla  das  Ninas  ib.  p.  15S.  159.  Dif- 
põe-fe  para  a  partida  ,  remove  as  primeiras  ordens 
que  tinha  dado,  e  porque,  ib.  p.  160.161.  162.165. 
Embarca-fe  ,  vai  ter  a  Sena  ,  o  que  lhe  fuccede ,  o 
faz  em  Inhaparapalla.  ib.  p.  164.  17  j.  174.  175.  176, 
177.  Expede  hum  Embaixador  ao  Monamotapa  ,  in- 
ftiucções  que  lhe  dá,  offertas  que  nianda  fazer-lhe^, 

o 
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o  que  elle  lhe  refponde.  ib.  p.  178.  iSo.  Marcha  con- 
tra o  Mongas ,  Rey  levantado  contra  o  IVionamotapa.ib. 
p.  181.  FaJla  que  faz  aos  feus  ao  entrar  nas  terras  do 
inimigo,  ib.  p.I  Si.  182.  O  que   paíla  nefta  jornada  ,  e 
"faz  ,  aviílandoo  inimigo,  ib.  p.  18  j.  184.  185.  He  pro- 
curado por  erte  ,  o  que  faz  ,  he  accommettido  ,  ga- 
nha   a  viâoria  com  grande  perda  dos  contrários,  ib, 
p.  186.   Marcha  para  a  Cidade  de  Mongas  ,  o  que  faz. 
ib.p.  187,  Heaccommettido  peloinimigo,  ganha  hu- 
ma  completa  vidoria  ,  entra  a  Cidade  ,   n)anda  l^rv- 
çar-Ihe  fogo.  ib.  p.  187.  188.  Aquartela-le  neíla,  he 
de  novo  accommettido  com  grande  poder.  ib.p.  18S. 
Ganha  terceira  vidoria.  ib.  p,  188.  189.  He  requerido 
pelos  Mongas  para  tratar  de  pazes  ,  o  que  lhe  rei  pon- 
de, ib.  p.  189.  190,   O  que  fuccede  aos  dous  enviados 
do  Mongas    com  hum  camelo  do  noíTo  Exercito,  ib. 
p.  191.   O  que  elle  lhe  diz  a  efte  refpeito.  ib.   E  eftes 
Jhe  pedem,  e  promettem.  ib.  Oqueihe^diz  fobre  as 
pazes  que  vierão  requerer-lhe.  ib.  p.  192.  Continua  a 
marcha  .  trabalhos  que  paíTa.  ib.    O  que  hz  até  par- 
tir para  Moçambique,  ib   p.193,194.   Recebe  em  Alo- 
çambique  cartas  da  índia  ,  e  com  ellas  huns  capítulos 
ínfamator  ios ,  que  António   Pereira  Brandão  manda- 
va a  ElRey  contra  elle.   ib.   p.  194.    Como    procede 
com  o  Brandão  a  eíte  refpeito.  ib.  p.  19Ó.  O  que  faz 
para  fe  juílificar.  ib  p.  197.   Priva  o  Brandão  da  Capi- 
tania de  Moçambique  em  que  o  tinha  provido,  ib.  Sub- 
ílicue-lhe   Lourenço  Godinho,  ib,  Etnbarca-fe  ,  vai  a 
Sena  para  paflar  ao  Exercito,  ib.  p.  198. •  Atreviírentos 
com  que  o  Monclaros  lhe  requer  defifta  do  defcubri- 
mento  das  Minas.  ib.   Sua  refpofta  ,  apaixona-fe  .  en- 
ferma .   morre.  ib.  p.  398.  199.  Quem  era  efte  Fidal- 
go ,   poflos  que  occudou  ,  exéquias  que  lhe  fazem  no 
Reyno  por  ordem  d'ElRey.  ib.  p.  aoo.  30i.  203.  Efti- 
mação  que  delle    fazia  Filippe  Prudente  de  Caftella. 
jb.  p.  202.  Carta  de  agradecimento  que  efte  lhe  efcre- 
ve.  ib    p.  203. 
Saneio.  (^Goma')  Capitão  mór  domar  de  Malaca.  T.j, 

P. 
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P.  2.  p.  2Ó).  Opp6e-fe  ás  armadas  de  Eintão  ,  que 
embaraçava  os  navios  que  vinhao  para  a  Fortaleza, 
íb.  p.  26Ó.  27  j.  274.  Vai  com  Gil  Fernandes  defa- 
lojar  os  Java*; ,  que  cercavao  Malaca,  ib.  p.  2S6.  PaíTa 
a  Alaluco  a  fjbftifjir  D.  Garcia  Tello.  ib.  p.  290.  O 
que  palia  em  Ternate  com  Bernardino  de  Soula.  ib. 
p.  378. 

Biirreto.  QRuy")  Seu  valor  na  batalha  de  Baharerp.  T.  4.. 
P.  I.  p.  127.  O  que  fviz  para  falvar  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira, ib.  p,  128.  129.  i\o.  fica  mortalmente  ferido, 
ib.  p.  1  jo. 

Barreto.  (^Henrique  Moniz)  Vai  de  foccorro  a  Bafibrai  T  4. 
P.  i.p.  ^81.  Seu  valor  na  defeza  de  Gota.  T.  5  .  P.  i. 
p  16.  Capitão  mór  de  humi  armada  para  o  Canara'. 
T.  5.P.  2.  p.  148. 

Barreto.  (^  João  da  S Iva')  O  que  lhe  fuccede  com  huns 
paraos  Alalavares.  T.  5,  P.  i.  p.  256.  257,  Co!no  fe 
porta  no  cerco   de  Chaul.  ib,  p.  J07. 

Barreto.  (  Duarte  Moniz.  )  Vai  a  Niquilú  ,  fua  morte.  T.  ó. 
P.  2.   p.  25Ó.  259, 

Barreto.  (^Diogo  Monlti  )  Vai  com  huma  armada  para  Cu- 
nhale,  para  que.  T.  8.  p.  178.  ^67. 

Barradas.  (^  Diogo  )  Seu  valor  na  defeia  de  Goa  ,  paíu 
ao  Exercito  do  Idaixá  ,  e  a  que.  T.  5.  P.  i.  p.  5S5. 

Barradas, (^  Francifc»  )  iMorre  no  cerco  de  Chaul.  ib.  p.4.40. 

Barros.  (^Joâo  de)  Author  da  Hiftoria  a  que  erta  ferve 
de  continuação    T.  1.  P.  1.  p.  2. 

Barros.  Q  Álvaro  Monteiro  de)  O  que  lhe  fuccede  com 
hum  parao  Malavar.  T.  5.  P.  i.  p.  22  i. 

Baxá  de  Zebite  foccorre  o  Rey  de  Adel  contra  os  Por- 
tuguezes.  T.  2.  P.  2.  p.  279. 

Baxá  mandado  pelo  Turco  a  conquiftar  Babarem.  T.  4. 
F.  2.  p.  110.  Põe-ihe  cerco  ,  perde  toda  a  fua  arma- 
da, ib.  p.  1 1 1.  1 12.  Redobra  as  baterias  contra  a  For- 
taleza, ib.  p.  112.  He  cercado  pelos  noíTos  na  mefma 
IJha.  ib.  p.  123.  He  inveíiido  pelos  noíTos,  arina-lh.es 
Jiuma  iiJada  ,  desbarata-os,  e  ganha  huma  completa 
viíloria.  ib.  p.  125.3  i  ji.    He  pofto  pelos  noITos  em 
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grande  aperto,  ib.  p.  i  j  j.  Eutra  a  tratar  de  pazes ,  ajaí^ 
tes  delias,  ib.  p.  133.  134.  iNáo  fe  concluem  >  e  por- 
que ib.  p.  I  3Ó.  Renovaas  propofições  da  paz.  ib,  p.  140. 
Razão,  porque  não  as  profegue.  ib.  í^joire  das  feridas 
que  recebeo   na  batalha  que  teve  com  os  uoíTos.  ib' 

Baxá  de  Bajforà  procura  a  amizade  do  Capitão  de  Or- 
muz ,  e  porque.  T.  5.  P.  1,  p.  45.  44.  Não  lha  adiuitte 
fem  ordem  do  Vifu-Rev.  ib.  p.  Xà.  Aianda  a  Goa  a  tra- 
tar de  amizade  com  o  Vlfa-Rey.  ib.  Aííei=>ta,  coin  elle 
mandar  a  Coaílantinopla  a  laber  a  vontade  do  Grão 
Senhor,  ib. 

Bacanor  ,   rio.   T.  i.  P.  1.  p,  3. 

Baçaim  ,  Cidade  no  Reyno  de  Cambaya  ,  arrazada  por 
Heitor  da  Silveira.  T,  i.P.  1.  p.  3Ó5.  Sua  fifuacão, 
e  fortaleza.  T.  1.  P.  2.  p.  237.  Tomada  ,  e  deli  ruída 
pelo  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  240.  Doada 
pelo  Rey  de  Cambaya  ao  de  Portugal,  ib.  p.  3 14. 

Bachâo  ,  Reyno.  T.  i,P.  i.  p.  S8. 

BahU  deSant-ligo.   Sua  fituação.  T,  l.  P.  I.  p.  207, 

B.i^aríía,    v.   Caiuhayete. 

2j.iIubí:o  ,  canal  ,  ou  rio  da  Jaoa, 

Bindaras   FídaJs:os  MaUifot.   T.  1.  P.  i.  p.  88, 

BmcdiíCS.    V.    Gu-aratcs. 

B.inta  ,   porto  .  e  Revno  da  Jaoa.  T.  i .  P.  i.  p.  166. 

Bmdorá  ,  rio  ,  e  Cidade  na  Coita  de  Camba)a.T.  1.  P.l, 
p.  357.   DeRruida  por  António  da  Silveira. 

B.r  ,  pezo  de  que  le  ufa  na  índia.  T.  i.P.  I.  p.  l6ó. 

B.njana.   v.   R^y   de  Tidore. 

Barochc  ,  Cidade  do  Guzarate.  T.  i.  P.  1.  p.  21 5.  Def- 
truida  por  D.  Jorge  de  Menezes.  T.  5.  P.  1.  p.  32Ó» 
Sua  fituação,  e  defcripção.  ib.  p.  337. 

Bjrern  ,  ou  Baharem.  Reyno  ,  e  fortaleza  na  Cofta  d» 
Perlla.  T.  i.  P.  2.  p.  19.  Cercada  pelos  Turcos ,  e  foc- 
corrida  pelos  Portuguezes,  T.  4  P.2.  p.i  1 1.  Aqui  per- 
derão os  Portuguezes  huma  batalha  contra  os  Turcos  > 
e  matarão  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib.  p.  12S.  Suadel- 
jripcáo.  ib.  p.  1 5  2, 
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IBaJorá  ,  Cidade  da  Arábia.  T.  i.  P.  2.  p.  21.  Tomada  pe- 
los Turcos.  T.  3.  P.  I.  p.  ^04. 

Ualçnr  ,  poví^ação  de  Canbaya  deflruida  per  António  de 
Saldanha.  T.  I.  P.  2.  p.  149. 

'Baietalá  t  Reyno,  Cidade,  e  porto  do  Canará.  T.  2.  P.2. 
p.  3C0.  Sua  defcripçáo.  ib.  p.  50J.  De  llruida  peio  Go- 
vernador rilartinhò  Affonfo.  ib.  p.  307. 

^arcá  ,   Cidsde  da  Ethiopia.  T.  2.  P.  2.  p.  45 1. 

Butar ,  lugar  do  mercado  público,  T.  3.  P.  i.p.  22o. 

"B-itccalou  t   porto  da  Ilha  de  Ceilac.  ib.  p.  33O. 

Barctli.r  ,   Cidade  do  Alalabar.  T.  3.  P.  2.  p.  157. 

Bj  (delia  i  Ilha,  Cidade,  e  Corte  do  Rey  da  Pimenta, 
entrada  ,  e  queimada  por  Francifco  da  Silva.  T.  5.P.  2. 
p   180.  181.  182. 

Biâ:  Acilá  ,  quem  era  ,  vem  a  Goa  ,  e  a  que.  T.  ó.  P.  i, 
p.4ò3. 

Bcc.  (ManuJí')  Capitão  de  Catifa  ,  ^^rande  inimigo  dos 
Portuçuezcs.  T.  4.  P.  2.  p.  140.  He  caula  dos  Turcos , 
que  efiavão  em  tiaharem  ,  não  concluirem  as  pazes  com 
elies.  ib.  O  que  fobre  ido  manda  dizer  ao  Hsxá.  ib, 
Ojntinúa  a  embaraçar  a  paz.  ib.  p.  148,  Vai  a  taha- 
rem  perfuadido  por  Alir  Soltão  Ally  ,  e  para  que.  ib. 
He  muito  bem  recebido  de  D.  AntácJ  de  Noronha,  ib. 
p.  149.  Offerece-íe  para  paífar  ao  campo  inimigo  a 
tratar  da  paz.  ib.  Vai  ver-fe  com  o  llaxá  ,  \olta  com 
grandes  partidos  offerecidos  pelos  Turcos,  ib.  lletira- 
le  p3ra  Catifa  ,  e  porque  ,  lua  morte.  ib.  p.  149.  1 50. 

B<c,  (^MiraU^  ou  A!ir  AUbec  t  Capitão  Turco  ,  pafla  i 
Cofta  de  Meiinde.  T.  ó.  P.  3.  p.179.  O  que  faz  por 
toda  ella.  ib.  p.  1  80.  Vem  fegunda  vez  á  mefma  Coí^ 
ta  ,  aporia  a  Melinde  ,  o  qae  lhe  luccede.  T.  7.  p.  28. 
PalTa  a  Mombaça  ,  fortifíca-ie  em  terra  ,  o  que  faz  com 
a  chegada  dos  Zinibas.  ib.  p.  31.  32.  37.  He  accom- 
niettido  pela  noíTa  armada  ,  defampara  o  forte  ,  per- 
de a  fua  armada,  foge  para  a  Cidade,  ib.  p.  3S.  59. 
40.41.  JnvePiem  os  noíTos  a  Cidade  ,  foge  para  os  ma- 
tos ,  e  o  Rey.  ib.  p.  42.  Foge  dosZymbas  ,  vem  en- 
trtgar-fe  aos  Portuguezes,  o  que  diz  ao  Capitão  mór. 

ib. 
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ib.  p.  45.  46.   Vem  cativo  para  G(yz ,   he  bem  recebido 
do  Governador ,   pafia  aoReyno,   faz-fe  Chrifláo.  ib. 

p.  58.  59- 
BélUi.  (  D,  João')  Quem  era  ,  vai  foccorrer  Chaul.  T.  5, 

P.  l.p.  35.  ib.  P,  2.  p.   34}. 
Bendanha.  (^  Pedro  de)   Vai  ao  Norte  com  Luiz  da  Silva  , 
feu  valor  contra  qs  Malavares.  T.  8.  p.  79.    Em  Cu- 
nhale,  fua  morte.  ib.  p.  200.  205. 
"Beram.  (^Mofiafa)    Quem  era,  intenta  paíTar  á  índia, 
não  o  con legue  ,  e  porque.   T.  i.  P.  i .  p.  2  1 1.  214, 
Vai  para  XscI  ,  pertende  conquiííar  o  Reyno  de  i\dem. 
ib.  p.  281.   Eflrasos  que  faz  na  terra  ,   retira-fe  com 
a. chegada  da  noíTa  armada,  ib.  Une-fe  com  o  Rey  de 
Xaéi  para  conquillarem  o  Reyno  de  Adem.  T.  1.  P.  2. 
p.  100.    Põe  cerco  á  Cidade  ,  retira-fe  com  a  chegada 
da  noíTa  armada,  ib.  p.  10,'.   Vai  com  todos  os  Turcos 
que  tinha  em  Xaél  foccorrer  Dio.  ib.  p   139.   Suas  def- 
policões  para  a  defeza  daquella  fortaleza,   ib.  p.  140. 
Retirado  o  Governador  Muno  da  Cunha  ,'  otferece-fe  ao 
Badur,  que  lhe  dá  o  titulo  de  Rumecan  ,  e  o  faz  fea 
General,   ib.  p.  145.  Significado  deííe  titulo,  ib.    He 
defafiado  por  iManoel  de  Macedo  ,   acceita  odefafio,  e 
não  apoarece.  ib".  p.  2Ó3.   Conhece  a  fraqueza  do  Ba» 
dur  ,  paíTi-fe  para  o  Mo:íor    ib.  p,  339. 
^'^rredo.   (Fiunciíco  Pereira  de)   Vai  á  índia   provido  na 
Capitania  de  Chaul  ,  não  confe^ue  entrar  neila  ,   e 
porque.  T.  1.  P.  I.  p.  207.  217.   He  hum   do«?  Jaizes  na 
caufa  de  Lopo  Vaz  com  Pedro  iMafcarenhas.  ib,  p.224, 
Avifa  Lopo  Vaz  da  armada  de  Caiiibaya  ,   que  eílava 
fobre  Chaul.  ib.p.  J52    He  requerido  pelos  de  Chaul  , 
os  ajuda  contra  os  de  Cambava  ,  que   ihe  íaiteavão  íua« 
terras.  T.  i.  P.  2.  p.  94.  O  que  lhe  fuccede  nefta  em- 
preza,  ib.  p.  95     Vem    prezo  para  Goa.   ib. 
Berrcdo.   (  inirê  Pereira  de  )   Acha-fe     com  o  Marrams- 
que  no  combate  qja  teve  com  os  Turcos.  T.j.  P.  2, 

BJ/j.  (^Joã9  R)J-'i'^'iit  de)  Acha-fe  con    o  Marramaque 
emAmbjiiij.  T.  5.P.  i.  p.  200.  Ssu  valor  no  aiíairo 

coii- 
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contra  os  Itos.  ib.   Sahe  ferido  da  batalha  que  tiverão 
com  elles  fobre  a  ferra.  ib.  p.  205. 

Beja.  (^Maneei  Fernandes  de)  Vai  foccorrer  Goa.  T.  5. 
P.i.p.  J15. 

Bctancuurt.  (  Hcnnqtte  de  )  Seu  valor  na  deíeza  de  Chaul. 
T.  5.P.  1.  p.  375. 

Ber.e/liirim  ,  fortaleza  na  barra  de  Goa.  T.  I.P,  i.  p.  161, 

Berodãa  ,   porto  ,  e  Reyno  da  Jaoj.  T.  i.  P,  i.  p.  ió6. 

Benaader  t   quem  era.  T,  l.,P.  I,  p.  215. 

Beljardim  ,   Ijhas  ,   Tua  defcripçáo.  T.  i.  P.  I.  p.  ^01. 

Beth  ,  Ilha,  fua  fituação.  T.  i .  P.  2.  p.  i  jS.  Porque  lhe 
chamão  a  Ilha  dos  mortos,  ib. 

Bcbdmaniel  (  Ilha  de  )  dos  Bobóes  ,  ou  da  Vera  Cruz.  Sua 
fituacáo,  T.  2.  P.  i.  p.  25  2.  Porque  lh*e  chamão  dos  Bo- 
bóes,  e  da  Vera  Cruz.  ib. 

BeUigão,  porto  da  Ilha  de  Ceilão  no  Reyn©  da  Cofra  j 
T,  3.P.  i.p.  522. 

Berberí ,  porto  da  Ilha  de  Ceilão  no  Reino  da  Cota.  T.  j. 
P.  1.  p.  322. 

Berrumá ,   porto  vizinho  a  Adem.   T.  j.  P.  2.  p.  %. 

B:l^ã9,   Cidade,  fua  fituação.  T.  2.  P.  2.  p,  35Ò. 

Binião  ,  Reyno  ,  Ilha  ,  e  Cidade.  T.  i.  P.  i.  p.  S  j.  Sua 
fundação,  e  fortificição.  ib.  p.  8  5.  Tomada,  faquea- 
dâ  ,  e  arrazada  por  Pedro  Alafcarenhas.  ib.  p.  100. 

Bí/nagà  ,   Reyno.  T.  1.  P.  1.  p.  i  l. 

BifmíHaique  ,  Senhor  de  toda  a  Corta  da  Pefcaría  ,  cativa  os 
Portuguezes  desbaratados  em  Ponnicale.  T.  J.  P.  2, 
p.  459.  ÍVláo  tratamento  que  lhes  dá.  ib.  p.  4Ó0,  O  que 
•  pratica  com  elles  ,  vendo  desbaratados  os  Malabares. ib. 
p.  4Ó4.  Vai  com  dez  mil  homens  fobre  Punicale.  T.  4. 
P.  2.  p.  249.  Tem  huma  afpera  batalha  com  os  nof- 
fos.  ib.  p.  2$i.  Cativ'a  Manoel  Rodrigues  Coutinho, 
e  outros,  ib.  p.  254.  Toma  o  forte  ,  rouba  a  povoa- 
ção, ib. 

Bijpo  de  Malaca  ^  o  que  refponde  acarta  do  Rey  de  Jor. 
T.  ó.P.  2.  p.  56Ó.  Toma  entrega  do  governo,  e  por- 
que ,  o  que  faz.  ib.  p.  J7  4-  O  que  faz  eia  ferviço  da» 
quella  Fortaleza,  ib.  p.  448.  449. 
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Stxhia  t  quem  era  .  levanta-fe  contra  o  Rey  de  Or- 
muz. T.  5.  P.  2.  p.  110.  111.  Fortifica-fe  em  Mano- 
jão.  ]b.  p.  111,  Evita  encontrar-fe  com  os  Portus^ue- 
,7es.  ib.  Não  pode  fer  accomiDettido  ,  e  porque,  ib, 
p.  112.  Sua  morte,  ib   p.  114. 

"Bldncai,  bahia  na  Ilha  de  Cefarea.  T.  2.  P.  2.  p.  247. 

Bocha,  (^OP.  Diego  àe')  Quem  era  ,  faz  muitas  conver- 
sões na  Cofia  da  Pelcaría.  T.  3.  P.  2.  p.  92.  94. 

Borgonha.  (^Sehafllâo  í/«  )  \?.\  vifitar  Alucan  ,  e  Coge 
Cofardaparle^doVifo-Rey  D  Garcia.  T.  2  P.i.  p.402. 

Borges.  (  João  Fernandes )  Seu  valor  no  combate  que 
D,  Paulo  da  Garra  teve  com  o  Rey  de  Viantana, 
fua  morte.  T.  i.  P.  2.  p.  280. 

Btfgei,  C  Jorge}  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  j. 

P.  2.p,   2ii7. 

Borges.  (  Aleixo  )  Seu  valor  no  combate  ,  que  o  Marra- 

maqiie  teve  com  os  Ternatírs.  T,  5.P.  i    p.  2Ó7. 
Borges.  (  Pfancifco  )  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale.  T.S. 

p.  200.  206. 

Bomlnihn  ,  rio  ,  e  Cidade  doReyno  do  Gujarate  ,  aonde 
Lopo  Vaz  desbaratou  a  grande  armada  de  Canr.baya. 
T.  I.  P.  i.p.  354. 

Bojaide  ,  fuccede  a  feu  pai  noBe\'no  de  Ternate,  T.  6. 
P.  i,p.  507.  Continua  a  guerra  contra  os  Portugue- 
zes  ,  toma  duas  fragatas  que  vinbão  d*  Manilhas  corn 
foccorro  para  Tidore.  T.  ó.  P.  2.  p.  45.  Valor  com  que 
fe  defende  do  cerco  que  o  Capitão  de  Tidore  Ihepoz. 
ib.  p.  61.  Como  oiilude  para  fe  refazer  de  gente,  e 
de  mantimentos,  ib.  p.  ó  j.  Sahe  com  huma  armada  êm 
bufca  da  de  Tidore  ,  e  porque,  ib.  p.  287.  Dá  com  o 
Galeão  de  Artur  de  Brito  ,  o  que  faz.  ib.  p.  279.  Com  o 
fe  porta  com  eíle  a  refpeito  do  recado  ,  e  cartas  que 
Jhe  levava  de  EIRey.  ib.  p.  2S0.  Faz  com  elle  hum  trata- 
do de  paz  ,  prerexto  com  que  o  quebra,  ib.  p.  28  j ,  2S4. 

Botelho,  QMartinho}  O  que  faz  com  dez  companheiros 
no  cerco  de  Dio.  T.  3 .  P.  i .  p.  1 49.  1 5  o.  1 5 1 . 

Botelho  (  Pedro  )  o  Porca.  Seu  valor  no  aíTalto  de  Xae'I. 
T.j.P.a.  p.44.  .   g^ 
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Botelho.  (Thomaz)  Seu  valor  no  combate  que  Cíuifto- 
vão  Pereira  teve  com  o  Gafar.  T,  4.  P.  2.  p.  331.  Sua 
morte.  ib. 

"Botelho.  (  Amonto  )  Entra  na  Capitania  de  Earcelor.  T.4. 
P.  2.  p.  279. 

Botelho.  (^  Manoel^  Fica  muito  maltratado  de  huma  mi- 
na ein  Chaul.  T.  5.  P.  l.  p.  n  !• 

Botelho.  ÇSItnôo')  Vai  foccorrer  Ceilão.  T.ó.  P.2.  p.  217. 
Seu  valor  no  conr,bate  que  o  Arronches  te^*e  cem  a 
ariv.ada  do  Rajú.  ib.  p.  561. 

Botelho.  (  Pedro  Kedilpus  )  Vai  foccorrer  Columbo.  T.ó. 
P.  2.  p.  Ó72.  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Ceilão. 
T.  8.  p.  84. 

Bote'ho.  (^Gregorjo^  O  que  lhe  fuccede  vindo  para-  o 
Reyno.  T.  7.  p.  ó    12. 

Botelho.  (^SebajVwo')  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
o  Norte  ,  o  que  fa^.  T.  8.  p.  1 36.  1 37.  1 38.  O  que  faz 
em  Cunhale.  ib.  p.  179.  187.  203.  209.  211. 

Boto.  (  L«fi  Machade  )  Seu  valor  no  cerco  de  Chaul.  T.ç. 
P.  I.  p.  348.   Morre  defgraçadamente.  ib.  p.  371. 

Boto^  (^Fernando^  Vai  bombardear  Ternate ,  o  que  lhe 
fuccede.  T.  é.P.  2.  p.  5  2.  5  3    54. 

Bfito^  (^Lwx.  Machado^  Capitão  de  hum  galeão  para  Ma- 
luco, T.  8.  p.  342. 

Bocaro.  (  Minoei^  Vai  foccorrer  Damão.  T.6.  P.i.  p.  191. 

Borralho.  (...)  Seu  valor ,  fua  morte  no  cerco  de 
Cunhaie.T  8   p.  2c8. 

Brandão.  (^António  Pereira')  Vai  com  huma  arm-ada  afa- 
zer s^uerra  pelos  porto?  doTdalxá.  T.  4.  P.  1.  p.  270. 
Seu  valor  na  tomísdi  de  Dabul.  ib.  p.  288.  Eílragos 
que  faz  pelos  portos  do  Idaixá.  ib.  p.  290.  Capitão  de 
hum  galeão  para  Maluco,  ib.  p.  298.  Chega  a  Terna- 
te ,  arma  huma  embarcação  ,  incorpora-fe  com  D.  Jor- 
ge Deça  ,  feu  valor,  ib  p.  298.  36$.  Nlo  acceita  a  Ca- 
pitania de  Ternate  que  os  moradores  lhe  offerecem. 
ib.  p.  367.  Encarrega-fe  delia  com  o  titulo  de  olheiro 
da  Fortaleza  ,  e  da  artilheria  de  ElRey.  ib.  He  foruef- 
trado  ,  prezo ,  » remettido  a  Goa^  T.4,  P.a.  p.4 1 7.420. 

He 
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He  remettido  prezo  para  o  Reyno.  T.  j.  P.  2.  p.  i^f* 

He  degradado  por  toda  a  vida  para  Africa,  ib.  Pede 
lhe  cominuttem  o  degredo  para  ir  com  Francifco  Bar- 
reto á  conquifta  das  IMinas  do  Monomotapa.  ib.   Fica 
governando  Moçambique  na  aufeiícia  de  Francifco  Bar- 
reto, ib.  Manda  a  EIRey  huns  capiculos  infamaiorios 
contra  Francifco  Barreto,  ib.  p.  219, 
Bragança. {D.  Ccnfianíino  ds)  Quem  era.  T.4..P.2.p.3.  Vai 
Vilo-Rey  para  a  índia  jb.  p,  j.  Chega  a  Goa,  toma 
poíTe  do  governo  ,  o  que  faz.  ib.  p.  7.  Manda  foccorrer 
Cananor ,  e  porque,  ib.  p  g.  Expede  fegundo  foccorro 
para  a  mefma  fortaleza,  ib.  p,  10.   Toma  o  parecer  de 
D.  Diogo  de  Noronha  lobre  Damão.  ib.  p    14.  Manda 
tratar  fobre  iflo  com  os  Governadores  de  Cambaya.  ib. 
Ccmfegue  o  cederem  efta  Cidade,  e  fuás  Tanadarias  a 
EIRey  de  Portugal,  ib.   fvlanda  a  António  Moniz  Bar- 
reto lançar  os  Abexins  fora  defta  Cidade,  ib.  p.  1 5.   O 
que  faz  com  a  refpofla  do  Barreto,  ib.  p.  16.  Abraça 
o  confelho  de  D.  Diogo  de  Noronha  ,  e  vai  peííoal» 
mente.  ib.  Expede  as  náos  para  o  Reyno.  ib.  O  que 
faz  com.  as  novas  que  lhe  vierão  de  Cananor.  ib  p.  21. 
Imputão-lhe  por  erro  deixar  de  ir  a  Cananor  por  Da- 
mão, ib.  p.  22.  Manda  prover  a  Capitania  de  Baçaim. 
Jb.  p.  2j.  Ordens  que  expede  aos  Officiaes  da  fazen- 
da defla  praça.  ib.  Embarca-fe  ,  aporta  aChaul,  paf- 
fa  a  Baçaim  ,  vai  furgir  fobre   Damão.  ib.  p.  24.  2Ò. 
J\landa  fondar  a  barra  ,  o  que  faz  com  a  informação 
que  tece.  ib.  p.  26.  28.  Dilpõe  o  defembarque  ,  e  man- 
da accommetter  a  Cidade.  ib.*p.  29.  Entra  a  barra  ,  vai 
furgir  no  porto,  e  põe-fe  am  terra,  ib,  p.  ji.  J2.  O 
que  refponde  aos  elogios  que  lhe  fazem.  ib.  p.  J2.  Lou- 
vores ,  e  agazalhos  que   faz  aos  Capitães  da  Companhia 
de  D.  Diogo.  ib.  O  que  faz  logo  que  entra  na  fortaleza, 
ib.p.  n»  K^  Intenta  mandar  defalojar  os  inimigos  do 
fitio  que  occupavão  ,  e  porque,  ib.  p.  54.  Manda  at> 
Capitão  de  Baçaim  venha  unir-fe  a  eile  com  toda  a  Ca- 
vallaria.  ib.  p,  ^  5.  Ofterece-fe-lhe  António  Moniz  Bar- 
reto para  ir  defalojar  os  inimigos,  ib.  Acceita  aoíler* 

ta. 
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ta  ,  dá-lhe  a  gente  que  elle  lhe  pedio,  ib.  p.  35.  36» 
Vai  efperallo  ao  caminho  ,  honras  que  lhe  faz  ,  e  aoJ 
mais  Capitães   pela  vicloria  que  ganharão,  ib.  p.   J9, 
Seu  grande  cuidado  nos  feridos,  ib.   Fortihca  a  Cida- 
de ,   faz  com  que  os  moradores  fe  recolháo  a  luas  ca- 
ías, ib.p.  40.   Manda  Provisões  ao  Rey  de  Sarzeta  pa- 
ra haver  os  foros  ,  que  recebia  daquellas  terras,  ib.  Não 
acha  quem  afore  as  Aldeias  ,  e  porque,  ib.  p.  4J.  Per- 
tende  tomar  Balfar.  ib.  Oppõem-fe-lhe  alguns  dos  Ca- 
pitães, ib.  p.  46.  Não  defiíle  ,  manda  conquiflalla.  ib. 
p.  47.  Vai  a  Balfar ,  repara,  e  guarnece  efta  fortale- 
za, ib.p.  48.   Volta  para  Damão,  o  que  faz.  ib.  p.  49, 
Expede  huma  armada  para  oEftreito.  ib.   Nomea  Ca- 
pitão ,  e  Alcaide  mór  para  Damão.  ib.  p.  50.  5 1.  Vol- 
ta para  Goa.  Manda  prover  Ceilão,  Malaca,   e  Ma- 
luco, ib,  p.  5 1.  5  2.  O  que  faz  com  as  novas  de  que  o 
Rey  deBifnagá  fizera  em  S.  Thomé.  ib.  iManda  pren- 
der LuizdeAleilo  da  Silva,  e  porque,  ib.  p.  7  l.  Com- 
mette  a  vários  o  foccorro  de  Cananor ,  não  o  accei- 
tão  ,  e  porque,  ib.  Vai  á  prizão  ,  congraça-fe  com  Luiz 
de  Mello.  ib.  p.  72.  Faz  mercês  aos  Capitães  que  an- 
darão com  elle.  ib.    Expede-o  com  hum  grande   foc- 
corro para  Cananor.  ib.  Manda  prover  a  Capitania  de 
Maluco,  ib.  p.  7  3.  Efcreve  cartas  de  muitos  obfequios  , 
€  honras  aoRey  de  Ternate.  ib.  Manda  prover  as  for- 
talezas de  Malaca,  Maluco  ,  Damão,  Ceilão,  e  Dio. 
ib.  Manda  reforçar  a  armada  do  Mello  ,  que  eftavaem 
Cananor.  ib.  p.  1S5.  186.  190.  Ordens  que  lhe  man- 
da, ib.  p.  187.    O  que  faz  com  as  novas  do  desbarato 
de  D.  Álvaro  da  Silveira  em  Haharem.  ib.   Faz  mercês 
aos  Capitães ,  e  Fidalgos ,  que  forão  Ibccorrer  Babarem, 
ib.  p.  1S9.   Manda  provimentos  para  a  Igreja  da  Ethio- 
pia.  ib.  p,  22J.  Manda  reforçar  a  guarnição  de  Cana- 
nor ,  e  prover  efta  fortaleza  ,  e  a  de  Chalé',  ib.  p.  247. 
Agazalhos,  e  obfequios  que  faz  a  Francifco  Barreto,  ib. 
p.  280,  22i.  E  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos. 
ib.p.2S  j.  Manda  augmentar  a  guarnição  de  Damão. ib, 
p.  307.  Manda  praiidcc  D.  Pedro  de  Almeida  ,  e  por- 
Couío,  Indiíc,  £  ^uc« 
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que.  ib.  p.  504.  Erabarca-fe  para  Jafanapatao,  e  por- 
que, ib.  p,  24.8.  302.  Arriba  aos  IJheos  de  Angediva, 
e  porque,  ib.  p.  304.  Aporta  a  Cochim  ,  expede  hu- 
ma  armada  para  a  coíla  do  iMaiabar.  ib.  p.  304.  305. 
Expede  hum  navio  para  S.  Thomé  ,  eefcreve  por  clle 
aos  moradores,  e  para  que.  ib.  p.  305.  Segue  viagem , 
manda  as  gales  para  Cochim  ,  e  porque,  ib.  p  306.  Che- 
ga a  Jafanapatão  ,  o  que  faz.  ib.  p.  30Ó.  307.  30S.  To- 
ma a  Cidade,  manda  no  alcance  do  Rey.  ib.  p.  Jic, 
311.  3 12.  313.  521.  Concede  a  paz ,  e  com  que  con- 
dições, ib.  p.  323.  Recebe  o  Principe  em  reféns ,  man- 
da recolher  os  que  forão  no  alcance  do  Rey.  ib.  p.  324. 
E  agazalhar  os  doentes  em  huma  fortaleza  fora  da  Ci- 
dade, ib    Prepara  embarcações  para  o  tranfporte  dos 
moradores  de  S.  Thomé  para  aquella  Cidade,  ib.  p.  3  3). 
O  que  cftes  lhe  mandão  dizer  fobre  ifto.  ib.   Não  quer 
ver  os  portadores  defte  recado,  ib.  p.  22Ó.  Perigo  a  que 
fe  expõe.  ib.  p.  32S.  Defcobre  a  conjuração,  manda 
retirar  o  Exercito  para  a  armada  ,'e  faz  o  mefmo.  ib. 
p.  329.  Manda  foccorrer  os  que  eftavão  na  fortaleza» 
que  fervia  de  Kofpital.  ib.   Defampara  a  conquifta  ,  e 
porque,  ib.    Manda  lançar  ferros  ao  Principe  de  Jafa- 
napatão ,  que  lhe  fora  dado  em  reféns,  ib.  p.  334.   Vai 
a  Manar  ,  ordena  fe  faça  aqui  huma  fortaleza,  ib.  p.  338. 
Transfere  para  ellaos  moradores  de  Punicale.  ib.p.3  39, 
Pa ffa  a  Cochim.   Manda  novo  Capitão  para  Columbo, 
ib.  ínvia  ao  Rey  de  Cota  a  avó  ,  e  outras  parentas  ,  quç 
o  de  Jafanapatão  lhe  entregou,  ib.  Manda  o  Principe 
de  Jafanapatão  para  Goa.  ib.  Chega  a  Cochim,  expe- 
de as  nãos  para  ò  Reyno  ,  vai  ver-fe  com  o  Rey  da 
Pimenta,  faz  aa  pazes  com  elle.  ib.  p.  370.  371.  372. 
373.   /vianda  foccorrer  Cranganor.  íb.  373    374.  Man- 
da novo  foccorro  para  lançar  a  gente  do  Çamorim    fora 
de  Primbalão.  ib.  p.  374. 375.  Manda  novo  Capitão   em 
Jugar  do  Mello.  ib.  p.  376.  Gente  ,  e  munições  para 
Ceilão,  e  Cranganor.  ib.  p.  377.  Volta  a  Goa  ,  dá  Au- 
diência aos  Embaixadores  de  Bafforá.  ib.  p.  377,  378, 
O  que  faz  fobre  o  que  elles  lhe  requerem,  ib.  p.  379* 

PíO- 
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Provê  as  Capitanias  de  Ormuz  ,  e  Malca.  ib.  p.  j8o. 
O  que  faz  com  o  que  o  Capitão  de  Damão  ,  e  o  Cede- 
mecan  lhe  mandão  dizer  Ibbre  a  fortaleza  de  Surra- 
te.  ib.  p.  J85.  jSó.  Manda  prover  a  Capitania  de  Da- 
mão, ib.  p,  387.  Soltar  D.Pedro  de  Almeida  ,  e  con- 
tinuar no  governo  de  Bàçâim.  ib.  Recebe  os  Embaixa- 
dores do  Rey  do  Pegú  ,  que  vierão  pedir-lhe  por  todo 
o  curto  o  dente  do  ^ogio  ,  que  trouxe  de  Jafanapatão, 
ib,  p,  516.  317.  429.  O  que  paíTa  com  o  Arcebifpo  ,  e 
outros  Theologos  íobre  a  entrega  do  tal  dente.ib.p.430. 
431.  Murmurações  que  fe  origináo  contra  elle  pój:  não 
acceitar  as  offertas  do  Rey  do  Pegú.  ib.  O  que  fazem 
os  EcclefiaRicos  para  louvar-lhe  efta  acção.  ib.  p.  452. 
Satyras  que  lhe  fazem.  ib.  p.  45  j.  Seucaraâer,  fuás 
virtudes  ,  e  qualidades,  ib.  p.  3  34.  O  que  lhe  fuccedeo 
chegando  a  Lisboa,  ib.  p.43  5.  436.  Offerecem  lhe  vol- 
tar outra  vez  a  governar  a  índia  »  não  o  quer.  ib,  p.4  37. 
Dão-ihe  a  Capitania  de  Cabo  Verde,  torna  a  dalla  a 
LlRey,  e  porque,  ib,  p.  457.  438.  O  que  lhe  fuccede 
em  Santa  Helena  com  D.  Jorge  de  Soufa.  ib.  p.  446. 
O  que  faz  nerte  lance.  ib. 

Brama.  Reino,  fuás  Provincias ,  Cidades,  fituação ,  cof- 
tumes ,  e  ritos  dos  feua  habitantes.  T.  2.  P.  2.  p.  4. 

Bi\<maUico.  Senhor  deOamão  ,  e  das  terras  de  Baçaim  T.  2. 
P.  2.  p.  94.  Entra  neftas  de  mão  armada,  ib.  He  desba- 
ratado pelo  Capitão  de  Baçaim.  ib.  p.  9S.  Manda  pe- 
dir paz  ao  Eftado.  ib.  p.  loj. 

Bremudeí.  (  D,  João}  Patriarca  da  Ethiopia  ,  paíTa  a  Ma- 
çuá  com  o  Governador  D.  Eílevãoda  Gama.  T.2.  P.2. 
p.  114.  A  Ethiopia  com  D.  Chriftovão  da  Gama.  ib. 
P*  I  $9.  O  que  faz  com  o  desbarato  de  D.  Chriflovão. 
ib.  p.  287.  O  que  paíTa  naquelle  Império ,  fua  mor- 
te. T.  4.  P.  1.  p.  j. 

Brito,  (Maneei  de')  o  Langará  ,  entra  na  Capitania  de 
Xale',  T.  2.  P.  2.  p.$7.  He  folicitado  pelo  Çamorim  pa- 
ra medianeiro  das  pazes  entre  eíle  ,  e  o  Eftado.  ib. 
Vem  para  ifto  a  Goa  com  hum  EmbaiKador  defíe  Piin- 
cipe.  ib.  p.  jg. 

£  ii  Sti' 
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Brito.  (  Aharo  de  )  Vai  a  Bintão  com  Pedro  Mafcare- 
nhãs.  T.  I.  P.  1.  p.  101.  V'ai  a  Lobu  ,  íua  morte.  ib. 
p.  197. 

Brite.  (  António  de )  Vai  a  Eintão  com  Pedro  Mafcare- 
nhas.ib.  p.  loi.  Vai  metter  D.  Garcia  Henriques  na 
Capitania  de  Ternate.  ib.  p.  17  }.  Defeobre  varias  Ilhas 
na  vinda  para  a  índia.  ib.  p.  J90.  Volta  a  Malaca  ,  dá 
fobre  Lobu  ,  põe  tudo  a  ferro  ,  e  a  fogcx  ib.  p.197.  Vem 
para  a  Índia»  he  hum  dos  Juizes  na  caufa  dft  Lopo 
Vaz,  e  Pedro  IVIafcarenhas.  ib.  p.  231.  PaíTa  ao  Rey- 
náljb.p.  247.  Volta  á  índia  ,  vai  a  Malaca.  T»i.  P.2. 
p.'á68.  Marcha  com  D.  Eílevão  da  Gama  contra  o  Rey 
deViantana.  ib.  p.  1%].  Vai  á  Banda  ,  vem  para  o 
Reyno ,  paiTa  á  índia  Capitão  de  iiiima  na'o.  ib.  p.285J. 
309. 

Brito,  (^António  de')  Defeobre  as  Ilhas  Malucas.  T.  3. 
P.  2.  p.  ]ti. 

Brito  ,  (  Manoel  f/tf  )  o  Coxo.  Vai  ao  Maíavar  com  o  Alar- 
ramaque.  T.  5.P.  i.p.  5.  Capitão  mor  de  h uma  arma- 
da para  o  Cabo  Comorim  ,  e  para  que.  ib.  p.  57.  58. 
PaíTa  a  ÍVlonte  Deli ,  e  a  que.  ib.  p.  5  8,  Tem  hum  gran- 
de combate  com  os  Mouros  da  terra,  desbarata-os  ,  e 
queima  a  povoação,  ib.  Vai  a  Maluco  com  o  Marrama- 
que.  ib.  p.  98.  Valor  com  que  aíTaita  as  trincheiras  dos 
Jaoasem  Amboino.  ib.  179.  Ganha  a  primeira  ,  vé-fe 
cm  sjrande  perigo,  ib.  He  foccorrido  .  e  por  quem.  ib. 
p.  180.  Dcfaioja  os  inimigos,  e  fica  fenhor  do  cam- 
po, ib. 

Brito.\jdâo  Corrêa  de)  Seu  valor  na  defeza  de  Cota, 
T.  5.  P.  I.  p.  lí).  Vem  para  o  Reyno  ,  volta  d  índia 
defpachado  com  a  Capitmia  de  Columbo  em  Ceilão. 
T.  ò.  P.  I.  p.  Ó7.  Vai  por  Ve'dor  da  Fazenda  para  Or- 
muz ,  e  fazer  acclamar  a  ElRey  D.  Filippe.  ib.  p.  72, 
102.  loj.  Entra  na  Capitania  de  Ceilão,  ib.  p.  242. 
Continua  a  guerra  contra  o  Rajú  ,  manda  dar  ,  e  quei- 
mar Beligão  ,  e  porque,  ib.  p,  4ÓS.  Manda  acudir  3 
Gafpar  Barbofa  ,  que  tinha  dado  á  cofia  em  Manar.  ib. 
p.  54.3.    Manda  {-edir  foccorro  a  Goa,  e  porque,  ib. 
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P.  a.  p.  213.  O  que  faz  para  fe  prover  de  mantimen- 
tos,  e  munições,  ib.  p.  31 8.  220.  Manda  atacar  a  gen- 
te do  Raju  .  ganha  numa  grande  vidoria.  ib.  p.  220, 
221 .  Faz  tregoas  com  o  Rajú  ,  o  que  faz  durante  ellas. 
ib.  p.  225.   Como  fe  prepara  para  lhe  reiíftir,  ib.  p.  J44. 
42!,   Manda  adaitar  huma  trincheira  do  inimigo  com 
feliz  fucceíTo.  ib,  p.  427,429.  430.  Pilanda  atacar  a  van- 
guarda do  Exercite  inimigo  ,  fahe  vicinricfo.  ib.  p.ij  i, 
4^2.  4n«4-í5'  Ornais  que  faz  em  defeza  de  Colum- 
bo, ib.  p.  5 19.  $2ii  ^22.  525.  527.  528.  5  50.  540,    O 
que  faz  depois  doalTalto,  que  o  Rajú  dso  á  Fortaleza,, 
ib.  p   544.  O  que  relponde  ao  recado  ,  que  o  Rajú  lha 
mandou,  ib.  p.  584.  O  que  ordena  com  achegada  do 
foccorro,  que  lhe  foi  de  Cochim.   ib.  p.  559.  O  que 
faz  depois  do  fes^undo  aíTaito.  ib.  p.  5Ó5.   5Ó7.   $81. 
583.  584. 591.  Como  procede  com  os  que  o  Rajú  man- 
dava á  Fortaleza  para  lua  deftruição.  ib.  p.  $94.    Man- 
da juftiçar  hum  Lafcarim  ,  e  hum  Chingala  ,  e  porque. 
p.  601.    O  que    faz  fabendo    que  o  Rajú  lhe  queria 
tirar  os  mantimentos,  ib.  p.602.  Manda  aííaltar  as  trin- 
cheiras do  inimigo,  ib.p.óo?.  O  que  faz  com  a  chegada 
de  João  Caiado    ib.  p.  Ó19.    O  que  paiTa  com  Filippe 
de  Carvalho,  ib.  p  Ó21,  Pouco  cafo  que  faz  de  hum  re- 
cado dp  Rajú.  ib.  p.  622,    Manda  affolar  os  portos  ,  e 
terras  do  R-ajú.  ib.  p.  65$.    Não  faz  calo  do  que  ells 
lhe  manda  dizer.  ib.  p  656.  O  que   faz  em   defeza  da 
Fortaleza,  ib.  p.  038.   O  que  faz  para  livrar  os  Embai- 
xadores do  Rajú  do  furor  dos  ri)ldado5.  ib.  p  óòó.    E 
com  a  noticia  da  fun  retirada,  p.  667.  Gomo  fe  difpoz 
para  lhe  feguir  o  alcance.  íb.  Manda  affaltsro  campo  do 
inimigo,  ib.  p.  ÓÓ9.  O  que  mais  faz  ate  ao  leu  total def- 
barato.  ib.  p.  ÓÓ9.  670,  Ó7  i.   iManda  desfazer  os  intrin- 
chelramentos  do  inimigo,  acha  nelles  muitas  armas, 
e  artiiheria.  ib.  p.  67  2.  Ó7  j. 
Brito.  (  Ga  [par  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Capanor.  T.  f . 
P.  1.  p.  50,  Volta  ao  Reyno  ,  e  paíía  á  índia  provido 
na  Capitania  de  Ormuz.  T.  ó.  P.  i.  p.  $24.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  327, 

Bri' 
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Srho.  (^Lourenço  </í)  AcUa-fe  no  grande  cerco  de  Chaul. 
ib.  p,  304.  Capitão  mór  de  liuma  armada  para  a  Sun- 
da,  e  para  que.  T.  8.  p.  52.  O  que  faz  em  Malaca  ,  e 
pela  coíla  dejaoa.  ib.  p.  89.  90.  91.  O  qne  lhe  fucce- 
dechesfando  a  Goa.  ib.  p.  93.  Vai  entrar  no  governo 
de  Çofala.  ib.  p.  3ÓJ. 

Sfiio,  (^Sehújiiâo  í/tf)  Valor  com  que  desfaz  a  bateria, 
cóm  que  os  Achens  batião  a  povoação  de  Ilher  em 
Malaca  ,  e  os  desbarata.  T.  5.  P.  1.  p.  14a, 

^rho.  (  Rtfy  Lthâo  í/«  )  Acha-fe  no  cerco  de  Malaca,  ib. 

p.  149. 

^rlto.  (  Ai^rei  Gomes  de  )  Seu  valor  no  alTalto  ,  que  os 
noíTos  derão  a©s  Itos  ,  íahe  ferido,  ib.  p.  200.  201. 

^rito.  (  Leonel  de )  Quem  era  ,  vai  de  Malaca  com  foc- 
corro  a  Ternate.  T.  5.  P.  2,  p.  288.  Chega  depois  da 
entrega  da  Fortaleza  ,  o  que  paíTa  com  o  Rey.  ib.  Volta 
para  Malaca  ,  dá  á  cofia  em  Tucubeicu  ,  quem  lhe 
miniftra  os  meios  para  paiTar  a  Malaca. 

Brito  (^António  í/tf  )  o  do  Braço  Cortado.  Vai  com  hum 
galeão  para  Ceilão.  T.  ó.  P.  i.  p.  424.  Vai  foccorrer 
Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  593.  O  que  faz  peia  cofta  do 
Rajú.  p.  505. 

"Brite»  (^Roçue  de")  Fica  cativo  dos  Turcos.  T.  6.  P.  a, 
p.  181.  185. 

Brito»  (^jirtur  de")  Vai  por  Embaixador  a  Ternate  ,  e 
para  que.  ib,  p.  274.  Chega  ás  Alalucas  ,  eftá  em  rif- 
co  de  perder-fe  ,  e  porque,  ib.  p.  275.  Quem  o  fal- 
va  do  perigo,  ib.  O  que  pafla  com  o  Rey  deT^idòre, 
e  com  Cachil  Saguo.  ib.  p.  27  o.  277.  Vai  para  Tidore  , 
c  porque,  ib.  p,  278.  Qquclheàh,  e  aconlelha  Diogo 
da  Azambuja  fobre  a  fua  comniilsão  de  Ternate.  ib. 
p.  280.  PafJá  para  Ternate  ,  o  que  trata  com  o  Rey 
fobre  a  reftituiçáo  daquella  Fortaleza,  ib,  p.  280.  Não 
conclue  nada.  ib.  p.  28  j.  Faz  hum  tratado  de  paz  com 
elle  ,  qne  foi  pouco  durável  ,  e  porque,  ib.  p.  28  j  .284. 

Brito.  (  Franelfco  de  )  Seu  valor  contra  os  alevantados  de 
Ceilão.  T.  8.  p.  107. 

Briti,   CJúão  Baptijia^  Quem  era  ,    paíTa  á  índia  para 
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ir  á  AbaíFia.  T.  ó.  H.  3.  p.  17  5.   Embarca-fe  com  Cof- 
iT)e  Fava  ,   fua  morte,  ib,  p.  228. 

Brigel.  (  Biílcheor  )  Capitão  da  armada  de  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  o  que  faz  em  Capocate.  T.6.  P.i.  p.  1 59. 

Bulhão.  (  Paulo  Pimenta  de  )  Vai  foccorrer  Columbo.T.ó. 
F.  2.  p.  612. 


/^  Ahral.  (^  Jorge  ^  Capitão  mór  do  mar  das  Maldivas 
w  T.  I.  P.  I.  p.  1%.  Vai  levar  a  Pedro  Nafcarerba 
a  noticia  de  ter  fuccedido  no  governo  da  índia.  ib. 
Recebe  de  alvicaras  a  Capitania  de  Malaca,  ib.  p.  59. 
J^landa  Álvaro  de  Brito  a  Lobu  ,  e  para  que.  ib.  p.njó. 
Razão  por  que  não  defnica  a  morte  defte  Capitão,  ib. 
p.  T97.  Manda  foccorrer  Maluco,  ib.  p.  198.  Vem  pa- 
ra o  Reyno  ,  e  volta  á  índia  Capitão  mór  de  huma 
armada,  ib.  p.  311.452.  Vai  foccorrer  Dio  ,  feu  valor. 
T.  3.  P.  I.  p.  241.  272.  275.  O  que  diz  acerca  das  fuc- 
cefsóes  do  governo  da  Índia.  T.  }.  P.  2.  p.  74.  En- 
tra na  Capitania  de  Baçaim  ,  fuccede  a  Garcia  de  Sá 
no  ^-overno  da  índia,  ib  p.  1  j8.  Euvída  tomar  entre- 
ga delle  ,  e  porque,  ib.  p.  159.  Encarrega-fe  do  go- 
verno, e  porque,  ib,  p.  140.  Manda  pro\er  a  Capita- 
nia de  Baçâim.  ib.  Aprompta  huma  armada  para  ir 
áquella  Fortaleza  ,  e  a  que.  ib.  Manda  huma  armada 
para  o  Alalavar.  ib.  p.  i  4a.  O  que  faz  fobre  as  defaven- 
ças  do  Rey  da  Pimenta  ,  e  de  Cochim.  ib.  p.  148.  Vai 
a  Cochim  ,  e  a  que,  ib.  p.  149.  O  que  faz  com  a  falta 
da  pimenta  para  mandar  para  o  Reyno.  ib.  p.  150. 
Recebe  hum  Embaixador  do  Rey  de  Cota  ,  e  para 
que.  ib.  Manda  foccorrer  eíle  Rey  ,  e  o  de  Candea. 
íb.  p.  1 5  2.  a  1 5  5.  O  que  trata  com  o  Rey  de  Cochim 
fobre  o  Rey  da  Pimenta  ,  e  o  Camorim.  ib.  p.  15Ó. 
Manda  huma  armada  para  o  I\lalavar  ,  volta  a  Goa.  ib. 
Defere  aos  requerimentos  dosChutins  de  Barcelor.  ib. 
p.  15S.  Expede  huma  armada  para  oHflreito,  e  para 
que.  ib,  p.  IS9.  lóo.  O  que  paíTa  com  Gil  Fernandes 

fo- 
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fobre  a  Capitania  defta  armada,  ib.  p.  160.  Faz  huma 
expedição  para  ftlaluco.  ib.  p.  i6i.  O  que  difpóecom 
as  novas  da  vinda  do<?  Turcos  á  índia.  ib.  p.  165.  164. 
E  com  as  revoltas  de  Cochim.  ib.  p.  202.  F.fcreve  a 
Baçaim  ,  eChaul,  apara  que,  ib.  p.  20  j.  Manda  fa- 
zer trezentos  pandeiros ,  porque  ,  e  para  que.  ib.  p.  204. 
205,  Manda  cercar  os  Principes  Malavare?  em  Far- 
dela.  ib.  Embarca-fe  para  Cochim  ,  eftragos  que  faz 
pela  corta  do  Malavar.  ib.  p.  210.  2i  I.  Saquea  ,  e  abra» 
za  Tiracoie  ,  e  Coulete.  ib.  p.  311.  212.  Razão  por 
que  não  faz  o  mefmo  a  Calecut,  ib.  p.  212.  Eftra- 
gos  que  faz  em  Panane  ,  chega  a  Cochim  ,  paífa  a 
Bardei  ,  difpõe-fe  para  accommetter  efta  liba.  ib. 
p,  21J,  3  210.  Sufpende  a  execução,  e  porque.  Jb# 
p.  21Ó.  O  que  refponde  ao  recado  doRey  de  Tanor. 
ib.  p.217.  Recebe  a  noticia  da  chegada  de  Vifo-Rey  a 
Couláo.  ib.  Falia  que  faz  aos  Capitães  da  fua  armada 
fobre  o  accommetter  Fardela.  ib,  p.  218.  ObRacuio 
que  teve  para  o  não  fazer.  ib.  p.  219'.  Manda  pagar  a 
JWanoel  de  Soufa  de  Sepúlveda  o  dinheiro,  que  em- 
preftára  para  o  apreílo  daquella  armada,  ib.  p,  220, 
Wanda  cumprimentar  o  Viio»Rey.  ib.  p.  22S.  Rctira- 
fe  para  Cochim  ,  faz  entrega  do  governo  ,  e  cuida  na 
fua  retirada  para  o  Reyno.  ib.  Quer  ir  contra  os  Amou- 
cos ,  que  andavão  em  Cochim  de  fima  ,  nãolhocon- 
fentem.  ib.  p,  2H'  Põe  aquella  Cidade  em  eílado  de 
defender-fe  delles.  ib.  Ketira-fe  para  o  Reyno.  ib, 
p.  2J5.  Quem  era  efte  Fidalgo  ,  fuás  virtudes  ,  e 
qualidades,  ib.  p.  2  j  5.  2^0 

Cabral.  (^  Ayres')  Segue  o  partido  de  Pedro  Mafcarenhas  , 
he  prezo  ,  e  paflado  para  Beneftarim.  T.  i.  P.  1.  p.  i }  $. 
760.  lói. 

CahraL  (^  Fernando  Alvares^  Capitão  mór  de  quatro  náos 
do  Reyno  para  a  índia.  T.  ^P.  2.  p.  494.  Volta  para 
o  Reyno  ,   perde-fe  na  corta  da  Cafraria.  ib.  p.  5 19, 

Cabral.  (  António  )  Capitão  da  armadí  de  Jorge  de  Mou- 
ra. T.  4.  P.  2.  p.  45  T.  Livra  Pedro  Lopes  Rebello  de 
morrer  queimado. ib.  p.  454.3457.   Vai  porEmbai- 

xa- 
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xador  a  Surrate  a  concluir  a  paz  com  o  Mogor.  T.  $, 
P.  i.p.  8i. 
Cabral.   (  Jore:e  )  Capitão  da  armada  de  Pedro  da  Silva  de 
Menezes.  T.  5.  P.  i.  p.  252.    Eílragos  que  faz  no  rio 
Chaporá.  ib.  p.  574. 
Cabral.  (  R?/i/ D?áí )  Capitão  nriór  de  quatro  navio?  para 
reforçar  a  armada  do  Alalavar.  ib.  p.  25  o.  Tem  hum 
grande  combate  com  huns  paraos  Malavares ,  feu  va- 
lor ,  Tua  morte.  ib.  p.  257. 
Càhral,  (  O  P.  Francifco)  Jefuita  ,  acha-fe  no  grande  com- 
bate ,  que  Manoel  Lopes  Carralco  teve  com  a  arma- 
da do  Achem,  o  que  faz  neíla  occafião.  ib.  p.  247, 
248.  250. 
Cabral.  (  Domingos  )  Seu  valor  na  dcfeza  de  Chaul.  ib. 

p.  J7  j,  Toma  huma  bandeira  aos  inimigos,  ib. 
C-ah(íç0.  (  D.LtàzCcatinhc')  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da do  Reyno  para  a  índia.  T.  7.  p,  1 39.  Vem  para  o 
Reyno  ,    tem  hum  grande  combate  com  as  mefmas 
náos  Ingiezas ,  que  bataliiárão  com  a  náo  Chagas,  ib. 
p.  162. 
Cabo  de  Guardafu.  T.  1.  P.  1.  p.  25. 
De  Rofalgate.  ib.    p.  29. 
De  Monçadão.  ib. 
De  Santo  Agoftinho.   ib.  p.  181.     . 
Da  Boa  Eíperança,  ib. 
Das  Correntes.  T.  i.  P.  2.  p.  j. 
Rasbei  ,  iua  íituação.  T.  2.  P.  2.  p.  1  ló. 
Rechado  ,  lua  iituaçáo.  T.  j.  P.  2.  p.  2)4. 
De  Jafques.  ib.  p.  419. 
Delgado.  T.  5.  P.  2.  p.  16 j. 
Dos  .Haxá?.  T.  6.  P.  i.p.  214. 
Cáceres.  (^Gonçalo  oV)  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  con- 
tra o  Rey  de  Sarzeta  ,  feu  valor  neíía  occafião.  T,  ó. 
P.  1.  p.  2$6. 
Caeiro,   (Simão')  Ouvidor  Geral  da  índia  nomeado  por 
Pedro  íílarcarenhas.  T.  i.  P.  i.  p.  111.    Aconfelha-o 
caftigue  o  Vedor  da  Fazenda,  ib.   Vai  a  Goa  com  Pe- 
ilro  Mafcarenhas.  ib.  p.  117,  He  prezo  por  ordem  de 

Lo- 
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Lopo  Vaz.  ib.  p.  124.  Requer  em  Juízo  por  parte  de 

Pedro  Mafcatenbss.  ib,  p.  244, 

Cafarcâô.  Quem  era  ,  íba  morte.  T.  2.  P.  1.  p.  24?.  445, 

Ca/ar,  Quem  era ,  mandado  pelo  Turco  para  paíTar  as 
geles  de  Bafforá  para  Sues.  T.  4.  P.  1.  p.  46.  O  que 
faz  fabendo  da  perda  deitas,  ib.  Faz  varias  prezas  ,  que 
manda  para  Meca.  ib.  p.47.  Torna  a  tomar  huns  na- 
vios Portuguezes ,  que  íé  tinbão  libertado,  ib.  p.  48. 
Toma  agaleota  de  Balthazar  Lobato,  e  recolhc-fe  a 
Sues.  ib,  p.  49.    . 

Caldeira,    (^  António  )    He  cativado  na  barra  do  Achem. 

.  T.  I.  P.  1.  p.  290.  Vem  a  Malaca  a  tratar  de  paz  por 
parte  daquelle  Príncipe,  ib.  p,  J79.  Suas  razões  a  efte 
relpeito.  ib.  p.  j8i.  Volta  com  a  refpofta  ,  fua  morte.: 
ib.  p.  382. 

Caldeira.  C^Simãâ')  Capitão  da  armada  de  Pedro  da  Silva 

■    de   Menezes ,  feu  valor   na  batalha  que  tiverão   com 

:   dezefete  paraos  Malavares.  T,5.  P.  1.  p.7.  8, 

Caldeira,  (  Bento  ^  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma ,  he  abrazado  com  todos  os  feus  no  combate  ,  que 
tiverão  com  o  Corfario  Canatale.  ib.  p.  10.  12. 

Caldeira,  (^Gonçalo  Rodrigues')  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul.T.  5.P.  i,p.  H<^'  Sahe  ferido  de  hum  recon- 
tro, ib.  p.  41  ó.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para 
a  índia.  T,  ó.  P.  i.  p.  324.  Volta  para  o  Reyno, 
tem  hum  grande  combate  com  três  náos  Inglezas, 
que  fe  retirão  deftroçadas.  ib.  p,  3  30. 

Cachil.  (R.Jí/6)    Quem  era.  T,  l.  P.  1,  p.  178. 

Cacha  Gtií.ar.ue,  Capitão  do  Rey  de  Ternate.  T.  j.P.  2, 
p.297.  Vai  coir,  Bernardino  de  Soufa  Capitão  de  Malu- 
co ao  cerco  de  Geilolo.ib.  Fica  com  o  mando  dos  Ter- 
natezes  na  aufencia   do  Rey.  ib.  p.  309. 

Chíichil  Pat/0.  Regedor  de  Ternate.  T.  3,  P.  2.  p.  }0i. 
Vai  com  Bernardino  de  Soufa  Capitão  de  Maluco cer- 

-  car  Geilolo.  ib.  He  ferido  nefte  cerco.  ib. 
Chachil  Ayo.  Quem  era  ,  vai  com  Bernardino  de  Soufa 
cercar  Geilolo.  T.  3.  P.2.  p.  308,  E  com  D.  Rodrigo  de 

•  Nenezes  guardar  a  armada  contra  o  Rey  de  Tidore.  ib. 

Ca- 
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Cachil  Qitehuka,  Quem  era.  T.  J.P.  3.  p.  ju.  Acode  i 
Cidade  de  GeiloJo  ,  trava  batalha  com  os  noíTos ,  fua 
morte.  ib. 
Cachil  Bocciuie.   Quem  era,   vai  com  Eernardino  deSoufa 
ao  cerco  de  Geilolo.  T.  3.  P.  2,  p.  311.  Sahe  ferido  na 
batalha  da  Cidade,  ib. 
Cachil  Liâcá.  Quem  era  ,  vai  a  Geilolo  dar  obediência 
aoCapiráo  de  Maluco.  T.  j.P.  2.  p.  321.  Acompanha 
Miguel  Rebello  na  Embaixada,  que  o  Capitão  man- 
dou ao  Sansage.  ib. 
Cachil  Timou,  Quem  era,  vai  a  Geilolo  preflar  obediên- 
cia ao  Capitão  de  Maluco.  T.  j.  P,  2.  p.  321.   Acom- 
panha Miç^uel  Rebello  na  Embaixada  ,    que  o  Capi- 
tão mandou  ao  Sangage,  ib. 
Cúchil  Guíaríite,   v.  Síms^age  de  Geilolo. 
Cachil  Mnnerai.   Quem  era.  T.  3.P.  2.  p.  374.    Ardil  de 
que  ufa  para  fe  não  derrubar  a  fortaleza  de  Tidore. 
ib.  p.  375. 
Cachiltulo.  Quem  era  ,  entra  em  negociações  com  o  Ca- 
pitão de  Tidore  fobre  a  entrega  da  Fortaleza,  ajuftes 
que  fazem.  T.  6.  P.  2.  p.  5 1  2.  5 1  ç. 
Cacho.   (^António)  Trabalho.s  que  pafia  da  Ilha  do  Inha- 

ca  até  Sofala.  T.  7.  p.  23. 
Calabaiecan.  Capitão  do  Idaixa  ,  vem  com  grande  poder 
fobre  as  cerras  de  Salleíe.  T.  4.  P,  i.  p.  292.  Tem  al- 
guns recontros  com  os  Portuguezes  de  Rachel,  ib. 
p.  293.  Retira-ftí  desbaratado  com  os  mais  Capitães, 
ib,  p,  297.  Vem  outra  vez  fobre  as  mefmas  terras,  ib. 
p.  346.  Pôe  Goa  em  aperto  por  falta  de  mantimen- 
tos, ib.  p.  347,  Tem  vários  recontros  com  os  noíTos. 
ib.  p.  J48.  Pertende  entrar  na  Ilha  de  João  Lopes,  ib. ' 
p.  349.  Arma  huma  filada  aos  noííbs.  ib.  p.  3  50,  Irlan- 
da fazer  huma  entrada  na  dita  Ilha,  o  que  lhe  fuc- 
cede.  ib.  p.  5 1. 
Callaça.  ( Balcheor  )  Acode  ao  aíTalto  ,  que  os  MoiiroJ 
derão  á  Ilha  de  Cliorao.  jb,  p.  357.  Honras  que  lhe 
faz  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  Levanta  hu- 
raa  ForUleza  em  Mafcate,  T.  6.  P.  2.  p.  408.    Acha- 

fe 
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fe  na  guerra  contra   o  Cunhaie  ,  o  que  lhe  fuccede  , 

feu  vaior.  T.  S.  p.  177.  201.  200. 

Caminha.  (  Álvaro  de  )  Capitão  de  Racho!  ,  cercado  pela 
gente  do  Idaixa'.  T.  i.  P.  2.  p.  439.  448.  Valor  com 
que  fultentou  o  cerco.  ib.  p.  448.  Alanda  deftruir  ,  e 
qiieiííiar  muitas  povoações  dos  inimigos,  ib. 

Caminha,  (^Ray  Gonçalves  de^  Grande  airiigo  de  Gema* 
çadim.  T.  2.  P.  2.  p.  375.  Vai  a  Sanguicer  convidado 
para  ir  a  Goa  ,  vem  com  elle.  ib.  p.375.  J7Ó.  Vai  a 
Cananor  á  mefma  diligencia  ,  o  que  paíTh  com  ei!e. 
ib.  p.  418.  419.  Vem  para  Goa  com  hum  rico  pre* 
íente  do  Cemaçadim  para  a  R.ainha  de  Portugal,  ib, 
p.  419.  Vai  outra  vez  a  Goa  a  perfuadir  oCemaça- 
dim  para  ir  a  Goa  ,  não  o  confegue.  ib.  p.  420.  En- 
tra em  V^édor  da  Fazenda  em  Goa.    T.  ?.  P.  2.  p.  ò  j. 

Camelo,  (^Dlniz^  Tabellião  de  Cananor  ,  vai  a  Goa  com 
requerimentos  de  Pedro  Mafcarenhas.  T.  1.  P.  U 
p.  I  j  !•  Foge  de  Goa  ,  e  porque,  ib.  Dá  a  Pedro  Maf- 
carenhas  hum  auto  do  que  Lopo  Vaz  fizera  ao  feu 
protefto.  ib.  p.  152. 

Camelo.  (^Francifeo  de  Sou]  a  Ver  eiva  ^  Vai  fcccorrer  a  For- 
taleza de  Xale  cercada  com  cem  mil  homens  peio 
Çamorim.  T.  5.  P.  i.  p.  465.  O  que  paíTa  até  chegar 
á  barra  de  Xale.  p.  4Ó4.  Commette  a  entrada  do  rio  , 
perigos  a  que  fe  expõe  ,  feu  va!or.  ib.  p.  46$.  \b^. 
O  que  faz  em  defeza   daquella  Fortaleza,  ib.  p.  4<'>ó. 

.  Faz  huma  fahida  contra  os  inimigos  ,  ganha  numa 
aíTignalada  viâoria.  ib.  p.  479.  480,  Não  aífigna,  e 
protefta  contra  a  entrega  da  Fortaleza.  T. 5.  P. 2.  p.  8. 

Camilo,  (  llhai  do")  Sua  íituação.  T.  2,  P.  2.  p.  1 16. 
'Canulo.  (  João  )  Armado  Cavalleiro  em  Santa  Catharina 
de  Tor  pelo  Governador  D.  Eilevão   da  Gama.  ib, 
p.  138, 

Camelo.  (  António  ")  Acha-fe  na  acção  de  Punicale  contra 
os  Malavares.  T.  5.  P,  2.  p.  458.  Seu  valor.  ib.  Fica  ca- 
tivo doBifne  Naique.  ib.  p.  459.  Recobra  a  fua  liber- 

-5  dade  ,  e  como.  ib.  p.  464. 

Cantara.  fRwy  Gonçalves  da  )  Vai  foccorrer  Barahem.  T.4. 

P.2. 
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P.  2.  p.  iS8.  Vai  com  o  Catarraz  a  Surrate  »  feu  ta- 
lor  na  batalha  contra  o  Chinguilcan.  jb.  p.  JÍR,  jç-. 
Acode  aChaul  ,  feu  valor  em  de  fez  a  daqueJia  Vorta- 
leza.  T.  5.  P.  1.  p.  290.  541.  349.  35c.  Sahe  muito  f.- 
rido  de  huma  mina.  ib.  p.  394.  Vai  a  Goa,  e  acue, 
volta  com  foccorro  a  Chaal.  ib.  p.  J94.  410.  O  que  fa. 
ainm  que  chega.  ib.  p.  420.  4^6.  4^7.  442.  Entra  na 
Capitania  de  barceior,  como  fe  porta,  fabendo  que 
osChatins  fe  armavão  contra  eíle.  T.5.  P.2.  p.i  j  90. 
He  cercado  por  elles ,  he  foccorrido  de  Goa  ,  aperto 
em  que  fe  vé  ,  pede  maior  ííjccorro  ao  Vifo-Rey.  ib. 
p.  9c.  91.  Capitão  mor  de  huma  armada  para  o"Ma- 
lavar ,  e  para  que.  T.  6.  P.*2.  p.  148.  E  de  outra  para 
Calecut,  ib.  p  156.  158.  Avifta-fe  com  o  Çamorim, 
o  que  trata  com  elle  ,  palfa  a  Panane  ,  efcolhe  o  ter- 
reno para  a  Fortaleza,  ib.  p.  1  60.  Dá  principio  a  obra  , 
fortifica  as  novas  trincheiras ,  e  manda  pedir  ao  Go- 
vernador Capitão  para  aquella  nova  Fortaleza,  ib.p.  1  ó  5. 
364.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Eftreito. 
Jb,  p.  176.  O  que  paíTa  nefia  viagem,  ib.  p,229.  Vian- 
da queimar  a  povoação  da  Ilha  de  Camarão,  ib.  p. 2  ^8. 
O  que  lhe  fuccede  na  enceada  dos  Mordaxis  ,  ou  Ac^ua 
da  Pafcoa.  ib.  p.  240.  Trabalhos  que  pafTa.  ib.  p.  241. 
JVlanda  huma  armada  contra  os  Kiquiiúz.  ib.  p.  24S. 
Vem  para  o  Reyno  ,  e  porque  ,  lua  irorte.  ib.  p.  ó  i  4. 

Camará.  (  Rí.7  de  Mello  da')  Capitão  de  huma  náo  para 
a  índia  ,  arriba  ao  Brazil ,  o  que  paíTa  atJ  encalhar. 
T.  4.  P.  2.  p.  5  3Ò.  425.  O  que  faz  para  poder  feguir 
TÍagem.  ib.  p.  424.  425,  426.  O  que  lhe  fuccede  em 
Monancabo.  ib.  p.  427. 

Comera  dí  Goa.  Manda  notificar  a  Lopo  Vaz  ,  e  para  que, 
T.  I.  P.  1,  p.  IJ.7.  Concorda  com  a  Nobreza  em  o 
prender. ib.p.  160.  Swa  refpoíia  a  Pedro  ftlafcarenhas, 
ib.  O  que  íaz  em  obiecuio  de  D.  V^afco  da  Gama, 
T.  8.  p,  111.  1 12.  i  I  j.  119. 

Camade  ,  ou  Cavjpape»  Cidade  do  Reyno  de  Sião.  T.  5, 
P.  2,  p.  I  ji. 

Camardro  mór  do  Ktif  dt  Cota*  Prezo  >  e  remcttido  a  Goa 

por 
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por  iiiiuf^rias  do  Aiamude.  T.  4.  P.  i.  p.  1 34.  He  bem 
recebido  do  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  Faz-le 
Cii-iftão  ,    volta  para  Cota  com  grandes  honras,  ib. 

p.  135. 

ianiaí.  QCoge  Ocan^j  Quem  era,  vai  com  o  Guazil  de 
Ormuz  foccorrer  í^aharem.  T.4.  P.2.  p.  14.5.  Vai  com 
Jicença  de  O.  Antão  de  Noronha  ao  Campo  dos  Tur- 
cos, ib.  Falia  que  faz  ao  Baxá  iobre  a  paz  com  os  Por- 
tuguezes.  ib.  p.  14Ó.  Traz  a  D.  Antão  de  prefente  to- 
dos os  cativos ,  e  a  artilheria  que  D.  Alvarò  perdera 
na  batalha,  ib.  p.  147. 

Campos.  (^António  de')  Quem  era,  ajuda  o  Guazil  de  Ba- 
barem a  defender-fe  dos  Turcos.  T.  4.  P.  2.  p.  1 1 1. 

Ciiniões.  Q  Gonçalo  Vaz  de  )  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  Mufulipatão  ,  e  para  que.  T.  ó.  P.  i.  p.  15. 
Chega  a  S.  Thomé  ,  acha  noticias  de  huma  náo  de  Pe- 
gú  ,  e  de  outra  do  Achem.  ib.  p.7Ç.  O  que  aiTenta  com 
os  mais  Capitães,  ib.  p.  7 ó.  O  que  pafía  com  Fernando 
de  Lima  ,  que  vinha  do  Pegú.  ib.  p.  75.77.  PaíTa  á 
Cofta  de  Pegú,  entra  no  porto  de  Negraes  ,  acha  a 
náo  de  Alululipatão.  ib.  p.  77,  Parece-lhe  ler  náo  do 
Reyno  ,  vai  deíiiandalla  ,  he  recebido  como  inimigo. 
ib.p.78.  Trava  com  ella  hum  combate  ,  mette-a  quaíl 
a  pique.  ib.  p.  79.  Entra  a  náo  ,  tem.  novo  combate  ,  fi- 
ca fenhor  delia.  ib.  p.  79.  Tomão  os  Toldados  tanta 
fazenda  ,  que  põem  as  galeotas  em  rifco  de  irem  a 
pique,  o  que  faz  para  evitar  efte  damno.  ib.  p.  79.  2», 
Tem  outro  grande  combate  com  huma  armada  do 
Rey  de  Pegú  ,  e  a  desbarata,  ib.p.  81.82.  Recolhc- 
fe  a  Bengala,  he  vifirado  da  parte  do  Rey  de  Arracão. 
ib.  p.  82.  O  que  pafía  com  elle.  ib.  p.  8  j.  Volta  a  Pe-. 
gú  ,  acha  aquelle  Rey  morto  ,  efcreve  huma  carta  ao 
íliccelTor,  dando-lhe  a  razão  porque  lhe  tomara  a  fua 
náo.  ib.  Manda  com  efla  carta  entregar-lhe  todos  os 
Eramáz ,  e  Pegús  que  tinha  cativado  na  náo,  o  que 
refulta  defla  acção.  ib. 

Canto.   (  Miguel  Alvares  do  )  Vai  com  o  Capitão  de  Da- 
,  mão  contra  o  Rey  de  SaízeU  ,  feu  valor  neíla  tm-» 

pre- 
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preza.  T.  6.  P,  i.  p.257.  Perigo  em  que  fe  vê  ,  como 
efcapa.  ib.  Seu  valor  no  combate  que  Cliriflovão  de 
Távora  teve  no  rio  Cunhale.  ib.  p.  n4-  Salva  ávida 
a  D.  Vafco  Pereira,  ib.  Perigo  em  cue  le  vê  ,  como  fe 
falva  muito  ferido,  ib.  p.  37Ó. 

Canaveado.  (  Francífco  de  Mello  )  Quem  era  ,  Capitão  mór 
de  huma  armada  do  Reyno  para  a  índia  ,  o  que  lhe  fuc- 
cede  na  viagem.  T.7.  p.g6.  Volta  para  o  Reyno  ,  arri- 
ba a  Moçambique  ,  e  porque,  ib.  p.  97.  Segue  viagem  , 
tem  hum  grande  combate  com  três  náos  Jnglezas, 
he  abrazado  ,  fua  moríe.  ib.  p.  140.  146.  151.  157, 

Cananor.  Reyno  ,  e  Cidade   do  Malabar.  T.  1.  P.  i.  p,  1, 

Cambái/a»  Reyno  do  Gufarate.  ib.  p.  j.  Sua  dcfcripção. 
ib.  p.  45. 

Camareante.  Império.  T.  2.  P,  l.  p.  127. 

Canarà,  Reyno.  ib.  p.  45.  Sua  origem,  e  ferie  de  feus 
Reys.T.  ^  P.  i.p.  275.  a  í^j. 

Conarãs,  Povos  do  Canará.  ib.  p.  46. 

Cahndar.    O  mefmo  que  Peregrino,  ib.  p.  4S. 

Cajão.  Porto  ,  e  Reyno  da  Jaoa.  ib.  p.  i6ó. 

Camafo.   Golfo.  ib.  p.  i26. 

Cairo,  Capital  do  Egypto.  ib.  p.  209. 

Oixcm,  Porto ,  e  Reyno  na  Cofta  da  Arábia,  ib.  p.  aSj, 

Calecut.  Cidade  do  Malabar.  T.  i.  P.  2.  p.  95. 

Calecare.  Porto  dentro  do  Cabo  Comorim.  ib.  p,  içi. 

Cajuret.   Ilhas.  ib.  p.  182. 

Caftellcte.  Povoação  na  CoRa  de  Dio.  ib.  p.  305. 

Cathayê.  Império,  ib.  p.  3S5. 

Candor.  Rio,  fua  fituacáo.  ib.  p.  437. 

Canete.  Serra,  e  fortaleza  n^  AbaíTia ,  tomada  ao  Rey 
de  Adel  por  D.Chriftováo  da  Gama.  T.  2.  P,  2.  p.  214. 
218  219. 

Camarião,  Porto  no  Archipelago  das  Malucas,  ib,  p.446. 

Casbin,  Corte  da  Perfia.  ib.  p.  250. 

Cabul.  Reyno. ib.  p.  251. 

Cenar.  Cidade,  ib.  p.  255. 

CantSê,  Cidade,  e  porto  da  China.  ib.  p.  a6}. 

Cammis»  Homens  havidos  por  fantos  eatre  os  Japoneos. 
ib.p.247.  Cal- 
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CalUeoulão.  Porto  ,  eReyno.  ib.  p.  34.S. 

Cmnhaí^ete.  Cidade  do  Gufarate.  T.  5.  P.  i.  p,  249. 

Catitjca.  Fortaleza  do  Reyno  de  Ormuz.  ib.  p,  307.  To- 
mada pelos  lurcos.  T.  3.P.  2.  p.  344.  Reconquifta- 
da  ,  e  arrazada  pelos  Portuguezes.  ib.  p,  j  28.  329.  330. 

Candea.  Reyno  na  Iliia  de  Ceilão,  ib.  p.  j22. 

Cafa  de  Meca,  v.   AUca. 

Caravâo.    v.   Xacatara. 

Côo,  (  Dio^o  )  Vai  defcubrir  a  navegação  de  Borneo,  T.i, 
P.  i.p.  253.  Trabalhos,  e  perigos  defta  viagem,  ib. 
p.  270,  Aporta  a  Borneo  ,  onde  acha  AíTonfo  Pires.  ib. 
He  dcfpedido  do  porto  lob  pena  de  ler  caftigado  ,  e 
porque,  ib.  p.  271. 

^(^piiào  (Í7)  Francez.  Vai  com  D.  Jorge  de  Caftro  a 
Ceilão.  T.  3.  P.  2.  p.i68.  V^ai  a  Candea  com  dous  Re- 
ligiofos  Francifcanos  ,  e  doze  Portugueze«!.  ib.  Tem 
algijns  encontros  no  caminho  com  a  gente  do  Rey 
de  Ceitavaca.  ib.  He  bem  recebido  do  de  Candea.  Jb, 
Foge  ,  evem  avifar  a  D.  Jorge  de  Caftro  da  traição 
com  que  aquelle  Rey  o  efperava.  ib.  p.  177.  Vai  com 
D.  Antão  de  Noronha  a  Califa  ,  dilpõe  o  cerco  ,  e  as 
baterias  contra   aquella   Fortaleza,  ib.  p.  327. 

Capiiâo  do  Rei  de  Nar/inga,  Favorece  a  armada  do  Ça- 
morim.T.  i.P.  1.  p.  9. 

Capuáo  do  Rei/  de  B^ínagá.  Requerido  por  Lopo  Vaz  pa- 
ra lhe  entregar  a  armada  do  CJamori.m.  ib.  p.  12. 

Capitão  de  Arqulco.  Manda  a  D.Rodrigo  de  Lima  as  car- 
tas de  Heitor  da  Silveira,  ib.  p.  25. 

CapUâci  do  NÍLainoxá.  Tomáo  as  fortalezas  de  Sangaça  , 
eCarnalá.  T.  2.  P.  2.  p.  184.  Tornão  a  perdellas  ,  e 
são  derrotados  pelos  Portuguezes.  ib..p.  195.  Voltão 
fobre  ellas  com  maior  poder,  ib.  p.  204.  Seus  protef- 
tos.  ib.  p.  205.    Entrão  na  poíTe  delias,  ib.  2c8, 

Capiíãei  do  Rey  de  Câmhaija»  Dividem  o  Reyno  en- 
tre fi  por  morte   de  Soltão  Wahamude.  T.  3.  P.  2» 

p.  514. 
Capitães  de  Idalxà.  Conjurão-fe  contra  elle.  T.4.  P.  1 .  p.  89» 
Mandão  hum  EiniíTario  a  Goa  j  pedindo  Mealecan  para 
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ofaíeremRey  de  Vifapor.  ib.  Partidos  que  offerecem, 
ajulles  que  fazem.  ib.p.  89.92. 

Ctíp'.tõt:s  do  LLlxn.  Tem  vanos  recontros  no  Conção  com 
O.  Aiiíáo  de  Noronha  ,  são  desbaratados,  ib.  p  170. 
17  1.  172.  17  5.  174.  175.  E  nas  terras  de  Sallete  pelo 
Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  29Ò.  297.  Ariráo 
liuma  filada  ?.  Pantaleáo  de  Sá  nas  terras  de  Salfete  . 
retirácre  dei^roçados.  ib.  p.  jjo.  Entrão  na  Ilha  de 
João  Lopes  ^  são  rechaçados  por  A)res  Gonics,  ib. 
p.  551.  3>2.  Entrão  na  liba  de  Chorão  ,  o  cue  Ihs 
íuccede.  ib.  p.  372.  São  rechaçados,  e  desbaratados 
pelos  noíios.  p.  J74.  575.  bntrão  aaffaftar-fe  das  ter- 
ras do  Eíiddo  ,  e  a  fazer  a  guerra  por  bloqueio,  ib. 
P-  37  )•  ?7Ó.  Rompem  propoliçóes  de  paz  ,  que  fe 
lhes  acceitão  com  as  condições  do  ullinio  Tratado,  ib, 
p.  577.  Entrão  a  induzir  o  Cofuchão  para  paílar  ao 
Balagate  ,  e   port;Ue.  T.  ó.  P.  I.  p.  43  3.  lU* 

CapiiíiCi  da  anvada  de  Lopo  Vhz.  Votâo  contra  el!e  fobre 
a  entrada  do  rio  Bacanor.  T.  i.  P.  i.  p.  1 1.  Sabendo 
o  que  em  Goa  fe  paííava  a  refpeito  do  Governo  da  ín- 
dia ,  commettem  e!^e  negocio  aChrifto^pão  de  Soufa. 
ib.  p.20.  LRranhâo  a  Lopo  Vaz  cuerer  ir  ao  Malabar, 
e  porque,  ib.  n  23.  Oppõe  fe-lhe  ao  querer  ir  a  Dio. 
ib.p. 52.  Capitães  das  náos  que  \o!tão  para  o  Reyno  , 
voíão  por  Lopo  Vaz  fobre  o  ^overrío?  da  índia,  ib, 
p.  7  3.  Capitães  ,  feu  parecer  acerca  dos  Rumes,  ib, 
p.  104.  Das  fuílas  para  as  barras  de  Goa  ,  e  para  que. 
ib.  p.  122.  Da  armada  de  Lopo  Vaz  contra  Pedro  Aíaf- 
carenhas  ,  e  derte  contra  aqueile.  ib,  p.  238.  Da  arma- 
da que  foi  a  Sues.  ib.  p.  249.  Da  armada  que  foi  foc- 
correr  o  Rey  de  Cola.  ib.  p.  274.  Da  armada  com  que 
Lopo  Vaz  foi  bufcar  a  do  Çamorim.  ib.  p.  341.  Da 
armada  com  que  o  mefmo  foi  buícar  a  de  Cambayj. 
ib.p.  358.  Capitães,  votão  contra  Lopo  Vaz  querer  ir 
a  Dio  ,  fem  combater  primeiro  a  armtda  de  Cambaya. 
ib.p.  355.  Oppóe-l'«3  á  ida  de  Dio  ,  d\ípols  de  desba- 
ratada a  armada  de  Cambaya.  ib.  p,  361.  Capitães  pa- 
ia Ormuz.  ib.  p,  309.  Da  armada  que  foi  ra  iarem. 
Couto,  Inéiçf,  V  1\  U 
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,  T.  l.  P.  2.  p.  21.  Da  armada  de  Diogo  da  Silveira,  ib, 
p,  í9.  Da  armada  com  que  o  Govern:uior  Nuno  d» 
Cunha  foi  a  Dio,  ib.  p.  127.  Da  armada  com  que  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  foi  ao  Alalabar.  ib.  p  19  J, 
Da  armada  de  Anioiiio  à(s  Saldanha  para  o  l^iUeiío.ib. 
p.  20a.  Da  armada  de  Diogo  da  Silveira  para  a  Coíla 
de  C-Tinbayi.  ib.  p.203.  Da  armada  cotr  que  ManDei  de 
Sowfa  foi  ao  Malabar,  ib.  p.  233.  Da  armada  com  que 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi  a  Cambaya.  ib.  Da 
armada  com  que  Diogo  da  Silveira  foi  so  Eftreito.  ib. 
p.  247.  Da  armada  com  que  Diogo  da  Silveira  foi  ao 
Eftreito,  ib.  p.  207.  De  três  Galeões  ,  e  outros  navios 
para  f»Íaiaca.  ib.p.26'i.  Da  armada  com  que  D.  Paulo  da 
Gama  foi  contra  o  Hei  di  Viantana.ib.  p.  377.  Da  ar- 
mada com  que  D.  líílevão  da  Gama  foi  contra  o  mefmo 
Rei.  ib.  p.  23  3.  Da  armada  com  que  Martinho  Affonfo 
de  Soufa  foi  a  Cambaya.  ib.  p,  310.  Da  armada  que  íoí 
cm  íoccorro  doP^ei  de  Cochim,  T.2,  H.i.  p.  7.  Da  ar- 
reada que  foi  foccorrer  o  R.ei  de  Cota  ib.  p.i7c.  Capi- 
tães da  £juarniç5o  de  Dio.  ib.p.  1S4.  Capitães  que  forão 
com  Íoccorro  para  Dio.  ib.  p.  207.  Da  armada  com  que 
António  da  Silva  foi  foccorrer  Dio.  ib.  p.  39  i.  Da  arma- 
ria com  que  o  V^ifo  Rey  D.  Garcia  foi  a  Dio.  ib.  p.  456. 
Da  armada  com  que  D.  Álvaro  de  Noronha  foi  a  Pa- 
nane.  ib.  p,  65.  Da  armada  com  que  o  Governador 
D»  El^iCvão  da  Gama  foi  a  Sues.  ib.  p.  114.  Da  arma- 
da com  que  o  Governador  Martinho  Affonfo  foi  a  Ba- 
tecalá  ,  e  aTerme!.  ib.  p.  302.  346.  Da  armada  com 
C]iie  o  Governador  Martinho  Affonfo  foi  a  Cananor. 
íb.  p.  387.  Com  que  o  Governador  Martinho  Affonfo 
foi  a  Cananor.  ib.  o.  424.  Capitães  de  foccorro  part 
Dio.ib.p,  5  2.  Da  armada  com  que  o  Governador  D.  João 
de  Caftro  foi  foccorrer  Dio.  ib.  p.  241.  Da  armada  com 
que  D.  Francifco  Deça  desbaratou  outra  do  Achem, 
ib.  p.  349.  Da  armada  com  que  o  Governador  D.  João 
de  Caftro  foi  aa  Norte,  ib.p.  384.  385.  3  Só.  Capitães 
da  armada  para  os  rios  de  Rachol.  ib.  p.  415.  Que  fo- 
ti9  cóm  D.  Álvaro  de  Caílro  a  Adem  ,  e  a  Caxetn. 
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T.  j.  P.  2.  p,  24.  Da  armada  com  que  o  Governidot 
Garcia  cie  Sá  pafíou  an  Norie.  ib.  p.  88.  Da  armada 
com  cue  o  Governador  Jorge  Cabral  toi  a  Cochim. 
ib.  p.  119.  Da  com  que  o  n  efmo  Governador  foi  a 
Carde),  ib,  p.  21 1.  Da  Armada  de  Luiz  Figueira  pa- 
ra o  Elireito.  ib.  p.  2^2.  Da  armada  com  que  3 
Vif^-Rev  D.  AtTonfo  de  Noronha  foi  a  Ceilão,  ib. 
p.  343.  Da  cofii  que  o  Vifo-Rey  D.  Affonfo  foi  foc- 
CíKrer  Ormu7.  ib.  p.  4  57»  4^9-  De  D.  Antão  de  Noro- 
nha para  o  P.llreito.  ib.  p.  4^9.  Da  com  que  o  Vifo- 
Rey  D.  AfFoiifo  foi  a  Cochim.  ib.  p.  500.  Da  de 
D,  Fernando  de  INlenezes  para  o  Eflrcito.  ib.  p.  j2i. 
De  Fernando  ftlartins  Freue  para  Surrate.  ib.  p.  40. 
Da  índia  para  oK^yno.  ib.  p.  51.  54,  Da  arm^ada  de 
D.  Álvaro  d.i  Silveira  para  o  Alalabar.  ib.  p.  ijg.  Do 
mefmo  D.  Álvaro  para  EaíTorá.  ib.  p.  19c.  Da  arm.a- 
da  de  Haiiiuzar  Lobo  para  Mafcate.  ib.  p.  224.  Da  ar- 
mada de  iViiouel  Carneiro  para  o  I^laiabar.  ib.  p,  225. 
Da  com  quj  o  Governador  FranciIco  Barreto  foi  aó 
Norte.  ib.  Da  de  Pedro  Barreto  Roiim  para  o  Cinde. 
ibj>.2j2.  De  guarnição  para  Dio.  ib.  p. 29 S.  Com  Ma- 
noel TravalTos  para  Arqriico.  ib.  p.  ^04.  Da  armada 
com  que  o  Governador  Francifco  Barreto  foi  a  Chaul, 
ib.  p.  ^85.  <^''je  iicão  de  guarda  nas  Ilha? ,  e  rios  de 
Goa  contra  a  gente  do  Idalsá  na  aufencia  do  Go- 
vernador Barreto,  ib.  p.  ^87.  Da  armada  com  que  o 
Vilb-Rey  D.  ConRaniino  paiTou  á  índia.  T.  4.  P.  2. 
p.  5.  D;is  armada^  com  que  Ruy  de  Mello  ,  e  Luiz  de 
Mello  da  Silva  forão  acudir  a  Cananor.  ib.  p.  9.  10. 
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de  Melio  ,  que  eílava  em  Cãnanor.  ib.  p.  22.  Da  ar- 
m.-ída  com  que  o  Vifo-Rey  D.  ConRantino  foi  a  Ba- 
çaim.  ib.  p.  34.  Que  foráo  por  terra  com  D.  Diogo  de 
N  ironha  o  Corços  á  conquifla  de  Damão.  ib.  p.  aç. 
Que  forão  com  António  Moniz  Barrete  contra  os  Abe- 
xi!i?  acampados  em  Parnel.  ib.  p.  }6.  Da  armada  de 
D.  AKarn  da  Silveira  para  o  Eftreito.  ib.  p.  50,  Capi- 
tães para  Maluco,  ib.  p.  7  3.  Da  acmada  de  Ormuz  con« 
F  ii  %tík 


H  índice 

tra  a  dos  Turcos  ,  que  cercavao  Eaharem  ,  Capitão 
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p.  98.  Da  de  Álvaro  Paes  de  Sotomaior  para  o  Mala- 
bar, ib.  p.  100.  Dellnco  navios  para  a  Cofia  do  Mala- 
bar, ib.  p,  ici.  Da  armada  de  D.Jorge  Faroche  para 
o  F.ilreito.  ib.p.  ic2.  Das  armadas  de  D.  Francifco 
J^laícarenhas  Palh?.  ,  e  Joáo  Peixoto  para  o  Malabar, 
jb.  p.  iO).  Da  armada  do  Vifo-P^ey  D.  Antão  para 
Mangalor.  ib.  p.  106.  Da  de  D.  Joáo  Coutinho  para  a 
Coíia  do  Norte.  ib.  p.  108.  Da  de  D.  Jorge  Laroche , 
e  da  de  Ayres  Telles  para  a  mefma  CoAa.  ib.  p.  240. 
Da  de  D.  Dioeo  de  Menezes  para  o  IMaiabar.  ib.  p.  242. 
Da  de  Pedro  da  Silva  de  Menezes  para  a  Coíía  do  Ca- 
nará ib.p.  252.  De  quatro  navios  para  reforçar  a  ar- 
mada do  Alalàbar.  ib.  p.  25Ó.  Da  armada  de  D.Paulo 
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de  Lima  para  o  Norte,  ib,  p.  258.  Da  com  que  o  V^ifo- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  foi  a  i-arcdor,  e  Onor.  ib. 
p.  27^.  Da  de  Luiz  de  í\le!Io  da  Silva  para  ALilaca.  ib. 
p.  280.  Da  d i  D.  Diogo  de  Menezes  para  a  Corta  do 
IVialdbar,  ib.  p.  281.  Da  de  D.  Francifco  INlafcarenhas 
a  loccorrer  ChauL  ib.  p.  2^9.  Da  de  D.  João  deCaf- 
tello-Branco  doReyno  para  a  índia.  ib.  p,  306.  Dada 
António  Fernandes  MaJabar  em  íoccorro  da  fortaleza 
de  Onor.  ib.  p,  457.  Da  armada  de  D.  Dío^m)  de  iVIe- 
nezes  em  íoccorro  da  foriaíeza  de  Chalé.  ib.  r,  4Ó9, 
470  471.475.478.  Da  de  Francilco  de  Souía  Tava- 
res a  íoccorrer  a  mefma  fortaleza.  T.  5.  F-  2.  p,  4.  Da 
de  D.  bernando  de  Monroy  para  o  Norte.  ib.  p.  j.  Da 
de  D.  íJiogo  de  Menezes  a  foccorrer  Chaíc.  ib.p.i  5.  Da 
armada  de  Francifco  de  Souia  Tavares  para  o  Cana- 
rá,  ib-  p.  14.  Da  de  D,  Henrique  de  Menezes  contra  os 
Malabares,  ib,  p.  54.  Da  de  Jor^e  de  Moura  para  a  Cof- 
ta  do  N'orte,  ib.  Da  de  Francifco  de  Sou  Ta  Tavares  pa» 
ra  o  Canará.  ib,  p,  5  5.  Da  de  D.  António  d»  Noronha 
para  Ceilão,  ib.  p.  57.  Da  de  Jorge  de  Moura  para 
o  No^e.  ib.  p.  Ó7.  DadeD,  Jofíie  de  Menezes  para 
Damáo.  ib.  p.  68.  Da  de  António  VaiUdares  de  La- 
cerda para  Maluco,  ib.  p.  88.  Da  de  Vicente  Dias  do 
Viila  Lobos  para  Crani^anor.  ib,  p.  89.  Da  de  Gonça- 
lo Nunes  para  ['arcelor.  ib.  p.  90.  Da  de  D.  Jorge  de 
Menezes  para  a  mefma  fortaleza. ib. p.9 1 .  Da  ds  D.  Ken- 
rJquií  de  Menezes  para  Dabul.  ib.  p.  95.  Da  de  D.  Fer- 
nando Telles  a  dar  caiTa  aos  Mal;:b2res.  ib.  p.  lOi.  Do 
mefiTio  para  tomar  duas  náos  do  Idalxá.  ib.  p.  10 j. 
Que  vão  com  Triílão  Vaz  da  Veiga  contra  a  armada 
do  Achem.  ib.  p.  127.  Da  de  D.  António  de  Menezes 
para  o  Canará.  ib.  p,  i  n.  Do  rriefmo  para  o  Norte,  ib, 
p.  1  ^8.  Da  de  Fernando  Telles  para  c  Malabar,  ib.  Da 
de  Henrique  Moniz  para  o  Canará.  ib.  p.  148.  Da  de 
D.João  de  Cafiro  para  o  Malabar,  ib,  p.  221.  Da  ds 
Fernando  Telles  para  o  Norte.  ib.  Da  de  D.  Francií^ 
CO  de  Menezes  para  Malaca,  ib.  p.  35  ^  Da  de  Gonçalo 
Vaz  de  Camões  p4ra  Mufulipatão.  T.  ó.  P.i.  p.J).  Da 
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armada  de  Mathias  de  Albuquerqutj  para  o  Mahhtr, 
ib.  p.  5S.  Daarnada  co.n  que  D.  Luiz  de  Alineida  foi 
de  Ormuz  bufcar  os  Turcos  a  ítlalcite.  T.6  P.i.p.çy, 
Da  armada  de  Mathias  de  Albuquerque  para  o  Áiala- 
bar.  ib.  p.  152.  Da  dos  Aventur?ir(?s  C:;pitão  mór  Dio- 
go Lopes  Coutinlif»,  ib.  p.  15o.  Da  armada  de  An- 
tónio de  Soufa  Godmho  para  Cciláo  ,  e  Pegú.  ib.  p.  209. 
Da  armada  de  Fernando  de  IVnranda  ,  de  Oanião  para 
Surrate.  ib.  p.  289.  Da  de  D.  Gi!  Ames  para  o  Mala- 
bar. Ib.  p.  J2J,  Da  deMarhia?  de  Albuquerque  para  o 
IVlahbar.  ib.  p.  ^29.  Da  de  Guterres  de  ídonroy  para 
oCanarà.ib.  Da  de  Fernando  de  Miranda  para  o  Nor- 
te, ib.  p.  nj.  t^a  de  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  pa- 
ra Baçaim.  ib.  p.  jjfó.  Da  de  André'  Furtado  para  tar- 
celor.  ib.  p.  419.  Da  de  D.  Jeronymo  Mafcarenba^  pa- 
ra Malaca,  ib.  p.  420.  Da  de  D.  GiíAnnes  para  Ma- 
Jaca.  ib.  p.  420.  Da  de  Fernando  de  Miranda  par.i  Cam- 
baya.  ib.  p.  42  ;.  Da  com  que  oViío-Key  foi  ao  Nor- 
te.ib.p.4^0.  Dí  íírmada  de  D.  Gil  Annes  ,  e  Miguel 
Dias  Picoto  para  Sanguicer.  ib.  p.  522.  í)a  de  Pedro 
Homem  Pereira  para  o  Alâítibar.  ib.p,^  ?  5.  Da  de  D.  je- 
ronymo Mafcarenhas  para  o  Malabnr.  ib.  p.  5^S.  Da 
de  António  de  Azevedo  para  o  Canará.  T,  ó.  P.  2. 
p.  15.  Da  de  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  para  Calecut. 
ib.  p.  3$.  Da  de  Ruy  Gonçalves  da  Camera  paja  a 
mefina  parte.  ib.  p.  1 56.  DadeUuyGnrr.es  da  Gram 
para  o  Norte.  ib.  p.  117.  D\  de  João  Cayado  p?.ra  o 
Norte.  ib.  p.  17Ó.  Da  de  Ru\  Gorçaive?  da  Camera 
para  oEilreito.  ib.  Da  de  Ruy  Gomes  da  Gram  em 
Panane.  ib  p.  1S6.  Da  de  Eernardino  de  Carvalho  pa- 
ra Panane.  ib.  p.  200.  Da  de  Pedro  Homem  Pereira 
contra  Niquilú.  ib.  p.  24.2.  Da  de  Jí>áo  Earriga  Si- 
mões para  Surrate.  ib.  p.  jo6.  Da  de  Francifco  Efcor- 
fio  para  Sanguicer.  ib.  p.  314.  Da  de  Gafpar  Fagun- 
des para  a  barra  de  Cunhale.  ib.  p.  315.  Da  de  Alarti- 
rho  Affonfo  de  Mello  para  Melinde.  ib.  p.  329.  Da 
de  Ruy  Gomes  da  Gram  para  o  Malabar,  ib.  p.  332. 
Da  deD.  Pàulo  de  Lima  para  Malaca,  ib.  p.  3S4.  Da 
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fJeNunn  Alvare^v  de  Atouguia  ,  de  Coclr^m  para  Co- 
lumbo, ib.  p.  5 )  2.  Da  de  Kernarihno  de  Carv^liio  ,  d« 
Goa  para  Columbo,  ib.  p*  570.  Da  de  Manoei  de  Sou- 
fa  Couiinho  para  o  mefmo.  ih.  p.  644.  Da  de  l).  Ruy 
Gomes  para  o  Norte.ib.  p.  Ó76.  Da  de  D.  Franciíco 
JViafcarenhas  para  3  mefma  Coíb.  ib.  p.  679-  Da  du 
Lourenço  de  Erito  para  a  Sunda.  T.  8.  p.  52.  Da  dí 
D.  Rafael  de  Noronha  para  o  Norte.  ib.  p.  57.  Da  de 
D.Luiz  da  Gama  para  o  Malabar,  ib.  p.òcòi.  Da 
de  Luiz  da  SiivA  para  o  Norte.  ib.  p.  6  j.  Pa  de  .Vi.moel 
de  Karbuda  psra  o  Alalabr.r.  ib.  p.  M7.  Da  de  Sebaf- 
tião  ííotelbo  para  a  irefma  Cofia.  ib.  p.  i6^  1Ó4  Dt 
de  D  Luiz  da  Gama  contra  o  Cunhale.  ib.  Da  de  Luiz 
Corrêa  da  Franca  ,  de  Cochim  para  Cunhale.  ib.  p.  1  80, 
Da  de  Goterre  de  Monroy  para  o  Norte.ib.  p.  5  }ó.  Da 
de  André  Furtado  de  Mendonça  contra  o  Cunhale. 
ib.  p.  ^ó.  jn.  Da  de  D.Pedro  Manoel  para  o  Ca- 
riará, ib.  p.  ç  ]  1. 

Oíp  tiles  das  armadas  que  foráo  do  Reyno  á  índia  ,  òtC- 
de  1497.  até  15S1.  mandados  pelos  Reys  Portugue- 
zes.  T.  6.  P.  1.  p.  nó.   a  14S. 

Capitães.  Das  llnco  náos ,  com  que  oVifo-ReyD.  Fran- 
cifco  Malcarenhas  paíTou  a' Índia  em  1 5  S  i.  expedidas 
por  ElRey  D.  Filippe  L  ib.  p.  ó(5.  Da  aru-ada  de  An- 
tónio de  AUllo  de  Caibro  ,  do  Reyno  para  a  índia 
ern  1582.  ib.p.  ^34.  Da  armada  do  mermo  Mello  ,  do 
Reyno  para  a  Lndia  em  M?.  j.ib.  p.  423.  Da  arrrada 
em  que  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  de  Meneres  paíTou  á 
índia  em  1 584. T.ó.  P.2.  p.5.  Da  armada  de  Fernando 
de  Mendonça  em  1585.  ib.  p.122.  Da  arrrada  de  D.  Je- 
ronymo  Coutinho  eai  1 586.  ib.  p.  298.  Da  ar.Tiada  de 
Francifco  de  Mello  ....  em  1587.  ib.  p.  570.  Da  ar- 
mada de  João  de  Tovar  da  Cunha  em  1588.  T.7.  p.  2, 
Da  armada  de  Ayres  de  Miranda  em  1594.  Da  arma' 
da  em  que  paflbu  á  índia  o  Conde  da  Vidigueira  em 
1596.  T.  8.  p.  4.  Da  armada  de  D.  Affonfo  de  Noro- 
nha em  1597.  ib.p.  54.  Da  de  D.  Jeronymo  Couti- 
pho ,  expedida  por  filippe  II.  em  1 599.  ib.  p.  .j  jo- 
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Capháet  da  armada  de  Miguel  Dias  Picoto ,  defamparãa 
o  feu  Capitão  mór  ,  sáo  prezos  chegando  a  Goa.  T.  ó. 
P,  I.  p.  5n.  $n. 

Capiíâc»  da  armada  de  D.  Paulo  de  Lima  em  Malaca  , 
oppõe-fe  a  D.  António  de  Noronha  íobre  o  accom- 
metter  a  Cidade  de  Jor.  T.  ó.  P.  2.  p.  4S7-  ^  t^ue  fa- 
zem ,  vendo-o  em  terra.  ib.  p,  4Ò  1.  462. 

"Carht  V,  Imperador  ,  e  Rey  de  Hefpanha  ,  manda  huma 
armada  ás  t^lalucas.  T.i .  P.  i.  p.  i  81.  AjuRes  que  faz 
com  ElRey  de  Portugal  fobre  eílas  Ilhas.  T.  1.  P.  2. 
p.  112.  Sua  morte,  T.  4.  P.  1 .  p.  5  5  8. 

Can.  (yí/f/e)  Quem  era  ,  lua  corpolencia  ,  e  forças. 
T.  i.P.  i.p.  211.  ftlar^da  defafiar  Manoel  de  Mace- 
do para  hum  combate  Tin^ular.  T.  3.  P.  i.  p.  262, 
Não  apparece  no  lugar  aíTignalado.  ib.  Sua  morte. 
T.  2.P.  i.p.  lOJ. 

Cãtt.  (^Rume^  Quem  era.  T.  i.  P.  1.  p.  21 1. 

Ctíft.  (  Bcram  )  Quem  era.  T.  2.  P,  2.  p.  252. 

Caracem  ,  Capitão  de  Baroche.  V.i.  P.  1  p  21 5.  Acom- 
panha o  líadur  navifita  que  fez  ao  Governador  Nuno 
da  Cunha.  T.  2.  P.  i.p.  95.  Salva-fe  a  nado  na  revol- 
ta do  Badur.  ib.  p.  icj.  Fica  muito  mal  ferido  no  cer- 
co de  Dio.  ib.  p.4?0.  Capitão  de  Surr^re  ,  manda  cum- 
primentar Fernando  Martins  Freire  chegiido  aqueila 
barra.  T.  4.  P.  i.p.  42.  O  que  pafla  com  elle  fobre 
as  galés  Turcas  alli  refugiadas,  ib.  p.  d2.4?.  Parti- 
do* jue  oflPerece.  ib.  p.  4J.  Cumpre  o  que  promet- 
te.  ib.  p,  44. 

CardoU:.  (  Amónio }  Quem  era  ,  vai  a  Ethiopia  com 
D.  Chriflováo  da  Gama  ,  feu  valor.  1'.  2.  P.  2.  p.  J22, 

Cardofo,  (^Luix,")  Seu  valor  no  cerco  deCunhale.  T.%» 

p.  2JÓ. 

Cjrditn.  (  Gonçalo  Sêaní)  Vai  AbaíTia  com  o  Eifpo  Ovie- 
do. T.  4.  P.  2.  p.  155.  Vai  á  guerra  contra  os  Gallas. 
ib.   Honras  que  recebe  do  Imperador,  ib. 

Carneiro.  (Pedro  da  Canha  ^  Acode  a  Pedro  Velho  con- 
tra a  armada  de  Jor ,  he  caufa  de  o  não  derrotarem. 
T.  6.  P.  2.  p.  270, 

Car» 
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Xtrvâlha€s.(^  Baichtot'  d:^  iMorre  vaíerofimenie  no  grande 

aiíalro  ,  que  o  Achem  deo  a  iMalaca.  T.ç,  P.  i.p.  lói. 

',  Carvalho,  (  .  ...  )  Vai  ao  Eílreito  de  Meca  com  Heitor 

da  SiJveira  ,  fica  em  Adem  »  e  para  ciie  ,   o  que  aqui 

lhe  fuccede.  T.  1.  P.  i  ;>.  loj.  1C4. 

Carvalho.  Ql.uit  Rodri^ua  de^  Vai  a  Erhiopia  com 
D.  Chnliováo  cia  Garua  ,   fua  nforte.  T  2.  P.2.  p.  227. 

Carvalho.  (  Aleixo  de')  Vai  cumpriírentar  o  Key  de  Xi- 
ras  da  parte  do  de  Ormuz.  ih.  p.  597.  Vai  ibccorrer 
Adem,  o  que  paíla  com  D,  Payo  de  Noronha.  i'o.  O 
que  Jhe  fucce^Je  em  Xaél.  ib.  Vai  para  os  llheos  de 
Canecanim  com  D.  Payo.  ib.  p.8}.  ftiarcha  contra  o 
Eisialá  a  favor  do  Rey  de  Ornui?.  ib.  p.  1 1  1.  Não  po- 
de combàtello  ,  e  porque,  ib.  Vai  de  Ornniz  a  lia  ha- 
rém com  loccorro  para  a  nofia  armada.  'í\  4.  P.  2. 
p.  15}.  Pafla  ao  arraial  dos  Turcos ,  o  que  paíía  com 
o  Baxá  a  refpeito  da  paz  tratada  c*)m  Pedro  Peixoco. 
ib.  p.  I  jó.  1 37.  Volta  fegunda  vez  a  tratar  com  o  Baxá 
fobre  a  paz  ,  não  cojiclue  nada.  ib.  p.  144..  Vai  levar 
IVlaharrede  Bqc  a  Califa  com  ordem  deD.  Ant.lode 
Noronha  para  o  matar  no  caminho,  ib.  p.  149.  O  que 
lhe  fuccede  ao  executar  a  orden\  ib   p.  150. 

Carvalho.  (^Fernando  í/f)  Como  fe  porta  em  Dio.  T.  J, 
P.  i.p.  79.  Parta  a  Ceilão  ,  fuccede  na  Capitania  de 
Cfita  a  D.  Duarte  Deça.  T.  ^  P.  2.  p.  352.  48 i.  Hro- 
rr.ette  ao  Rey  de  Cota  aiuda'Io  contra  o  Madune  , 
falta-lhe  ,  e  vai-fe   rara  Coluirbí).  ib.  p.  484. 

Carvalho.  (  Pedr9  Fernan.ies  de  )  Vai  a  Adeiri  com  D  Payo 
de  Noronha  ,  valor  com  que  defende  aquella  Forta- 
leza. T.  j.  P.  2.  p  7.  IO.  18.  19.  20.  O  que  aconfelha 
ao  Principe  de  Camphar.  ib.  p.  21.  O  que  faz  nocer- 
co  de  Ormuz.  ib.  p.  419.  E  no  de  Cunhale.  T.  8, 
p.  209. 

Carvalho.  (^Gil  Fernanda  de')  Eleito  Capitão  mór  de  hu- 
ma  armada  para  o  Eílreito  ,  porque  deixa  de  ir, 
o  que  faz  em  defpicue.  T.  3.  P.  2.  p.  159.  160.  O 
cue  faz  em  Ormuz,  ib,  p.  i6i.  Vai  a  Queda,  o  aue 
fai  com  as  noticias  do  ceico  de  Malaca,  ib.  p.  34^. 
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270.  271.  372.  Chega  a  Malaca  ,  o  que  piíTa  com 
o  Capitão  mór ,  ib.  o.  2SÓ.  Acconiinette  05  Jaoas  , 
ganha-lhes  as  trincheiras,  ib.  p.  2S7.  Tem  hji-na  gran- 
de bstalha  ,  vc-fe  ein  rifco  de  perder  a  vida  .  leu  va- 
lor, ganha  huma  completa  vid^oria.  ib.  p.  287.  2S8. 
Períegue  os  inimigos  no  mar.  ib.  p.  288.  Volta  a  Que- 
da ,  paíTa  a  Cochim  ,  falia  que  faz  á  Camera  ,  e  Ca- 
pitão da  Cidade  fobre  a  armada  dos  Malabares  ,  e  fuc- 
cefTo  de  Punicale.  ib.  p.  460.  Arnia  quatro  navios  á 
fua  cufta  ,  vai  bufcar  a  armada  Malabar,  ib.  p  4.Ó1. 
Chega  a  Calecare  ,  não  pode  dobrar  a  reftin^a  »  nem 
accommeíter  05  inimigos  ,  e  porque,  ib.  Í<ílo  pode 
acudir  a  Lourenço  Coelho  ,  e  porc,u«  ib.  p.  4.Ó2. 
Keftitue  ao  Capitão  ,  e  mais  Portuguezes  de  Puni- 
cale as  fazendas  que  os  Malabares  lhes  tinhão  tira- 
do, ib,  p.  465  Vem  para  o  Reyno  ,  perde-fe  ni  náo 
Santa  Cruz  ,  fua  morte.  T.  4.  P.  1.  p  54. 

Carvalhc,  ( João  Rodrigucí  Calema  de  )  Vai  á  índia  Ca- 
pitão de  huma  náo,  volta  ao  Reyno,  trabalhos  que 
paíTa.  T,  4,  P.  2.  p.  164.  Sua  perdição,  falva-fe  com 
toda  a  gente.  ib.  p.  259.  a  2õ8.  O  que  palia  com  Je- 
Tonymo  Barreto  Rolim  fobre  o  pafiar  com  ell«  á  ín- 
dia ,  fua  morte.  ib.  p,  274.  27$. 

Carvalho,  (Vicente^  Valor  com  qne  defende  a  Fortale- 
za de  Bailar,  depois  de  entrada  pelos  Abexins,  ib. 
p.  204.  a  206.  Vai  a  Maçúa  ,  o  que  faz  para  falvar 
o  navio  de  Roque  Pinheiro  do  poder  do  corlario  Ca- 
far.  ib.  p.  227.  Deixa  tomar  o  na^^io  do  Caftanho  fem 
o  foccorrer  na  grande  batalha  que  teve  com  o  Cafar. 
ib.  p.  2JÍ'   Volta  a  Goa  ,  he  prezo  por  iflo.  ib. 

Carvnlhe»  (  Gafper  )  Quem  era  ,  o  que  diz  a  Jeronymo 
Dias  de  Menezes,  ib.  p.  562.  $65.  Seu  grande  valor  no 
combate  ,  que  eíte  teve  com  três  paraos  Malabares,  ib, 
p.  $óí.  564. 

Carvãiho,  (  Laia  )  Acha-fe  no  fegundo  cerco  ,  que  o  Rajii 
poz  a  Cota.  T.  $.  P.  i.  p.  25.  Defcobre  a  Francifco  de 
Macedo  a  tenção  em  que  eftava  ,  e  outros  Portugue- 
zes  de  defertarem.  ib.  p.  aó.  O  que  paffa  fobre  illo  com 
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«  mef-Tin  Macedo  ,  e  o  Capitão  da  FortaIe2a.  jl>.  p,  26. 
27.    Ach  -fe    em  Anboino    com  o  Marramaquc.  ib. 
p.  203.  Vai  a  Maquiem  por  ordem  do  Capitão  de  Ma- 
luco para  matar  ú  Rei  de  Ternate  ,  não  o  confegue. 
ib.  p.  21 1 , 
Carvalho,  (  Jí>âo  Rodrigues  de  )  Capitão  âi  armada  de  Ma- 
ihias  de  AJhuquercue  ,  ocue  íaz  em  Capocate.  T.  ó. 
P.  I.  p.  1 59.   E  em  l^ilgão.  ib.  p.  4Ó9.  470. 
Carvalho,  (J^ernardino  di)    Vai  ás  Panane  a  Goa  ,  e  a  que. 
T.ó.P.2.p.  192.  \'olci'.  para  a  melma  parte  ,  capitanean- 
do liuma  srmada.  eCipitão  nór  ái  trezentos  homens, 
ib.  p.  200.   Capitão  n;ór  de  liuma  armada  em  foccor- 
ro  de  Columbo,  ib  p.  57c.   O  que  faz  cm  defeza  del- 
ta Forralera.  ib.  p.  640.  O  que  lhe  fuccede  vindo  pa- 
ra o  Reino.  T.  7.  p.  6.  12. 
Carvalho.  (^  Pedro  í/<r )  Vai  a  I^iquilú,  fua  morte.  T.  6. 

P.  2   p.  259. 
Carvalho.   (Vufeo  í/í)  Vai  íoccorrer  Columbo,  ib.  p.  570. 

O  que  faz  em  deíeza  defla  FctaJeza  ib.  p.  6co. 
Ca<'i4  dEifley  no  V^édor  da  Fazenda  àà  índia  fobre  a$ 
fu^^cefsões  daqu*ile  governo.  T,  1.  F.  1.  p.  64.  De  L-opo 
Vaz  a  Pedro  I>iarcarenhas.  ib.  p.  iiS.  I>e  Chrillováo 
de  Soufa  a  Lopo  Vaz  fobre  o  negocio  de  Pedro  Maf- 
carenhas.  ib.  p.  125.  Outra  do  mefmo  a  Lopo  Vaz 
fjbre  o  mefmo  ponto.  ib.  p.  158.  De  Pedro  JMaftare- 
nhas  aos  Fidalgos  de  Co-l)im.  ib.  De  Tridáo  da  Cu- 
nha a  feu  fiUio  ísuno  da  Cunha.  ib.  p.  J78.  Do  ta- 
diir  a  Nuno  da  Cunha.  T.i.  P.2.  p.  5Ó5.  Do  Eaxá  Ço- 
Jfimão  a  António  da  Silveira.  T.2,  P.i.  o. }  ^O,  Refpof- 
ta  de  António  da  Silveira,  ib.  p.  n  ••  ^^  D.  Francifco 
de  Menezes  ao  Governador  D.  Eílevsoíia  G^n^a.  T.  2, 
P.  2.  p.  2G1.  De  D.  Jorge  deCaftro  a  Vi!la-Lobo5.  ib. 
p.  2-V4.  De  Fernando  de  Soufa  de  Távora  em  refpof- 
•  ta  a  Vilia-Lobos.  T.  3.P.  i.  p.  25.  De  Coje  Çofar  a 
D.  João  Mafcarenhas.  ib.  p.  43.  Dejoão  Fernandes  a 
ElKey.  ib.  p.  J09.  De  Simão  de  Mello  a  Dioçjo  Soares 
deMeDo.  ib.  p.  546.  D'EIRey  ao  Vifo-Rey^D.  João 
de  Câftro.  T.  3.  P.  2.  p.  5  5,    Do  Infante  D.  Luiz  ^o 

mef- 
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-  mefmo  Vifa-Rey,  p,  57.  Do  Governador  D  AfifonHi 
de  Noronha  ao  Capiuo  de  Cochim  .   e   a  Manoel  de 

•  Soufa  de  iiepulveda  lobre  a  ernpreza  de  Bordel,  il). 
p.  217.  Du  Key  dti  Bintáo  ao  Coi^itão  de  Malaca,  ib. 
p.  3)0.  De  Luca  Xiinena  ao  melnio  Capitão,  ib.  Do 
Rey  de  Geilolo  ao  deTernate.  ib.  p.  29$.  Do  Rey  áe 
Ternate  ao  de  Geilolo.  ib.p.296.  De  D.  Diogo  de  No- 
ronha o  Corços  ao  Governador  Francifco  Karreio.  T.  4. 
P.  i.p.  195.  Do  Governador  ao  r<íbrediío  D.  Diogo, 
ib.  p.  ipò.  DeD.  Anláo  de  Noroniia  a  D.  Álvaro  da 
Silveira  lobre  o  cerco  de  Êaharem,  T.  4  F.  2.  p.  1 1  5. 
DeD.  Álvaro  em  rerpt)!k  a  D.  Antão.  ib.  p.  114.  De 
Mir  Soltão  Ally  ao  iíaxá  Turco  ,  que  eílava  lobre 
Babarem  ,  para  fazer  as  pazes  com  os  Portucuezes.  ib, 
p.  14  j.  De  D.  Diogo  de  Noronha  o  Corcós  ao  Ceds- 
mecan  fobre  o  Madre  I^ílaluco.  ib.  p.  í  cd.  Do  Achem 
a  D.  Loniz  Pereira  Capitão  de  i\la!aca.  T.  $.  P.  i.  p.  1  ^7. 
De  D.  Leoniz  ao  Achem,  ib.p.i  ^9.  Do  P.  Braz  Dias  ao 
Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  fubre  defamparar  Chaul. 
ib.p.  ^96.  Do  Secretario  do  Fitado  a  Chriftovão  do  Cou- 
tn  Inviado  na  Corce  do  Jdaixá.  T.  5.  P.  2.  p.  i  ]\.  Do 
Governador  António  Monii  em  refpoíla  a  outra  do 
Idalxá.  ib.  p.  141.  De  Filippe  Prudente  de  Caflr-lla  a 
Franciico  Barreto,  ib.  p.  20  í.  Do  mefmo  aos  Ellados 
da  índia  lobre  a  lua  fiiccefsáo.  T.  d.  P.  i.  p.  28.  Do 
Governador  das  felHppií-ías  a^»  de  Tidore.  ib.  p.  jc8. 
Do  de  Tidore  ao  das  Filippinas.  ib.  p.  j  10.  De  Irman- 
dade paflTada  ao  Rey  de  Gundra  em  nome  do  de  Por- 
tugal. T.  8.  p.  ^07. 

Carrafcb.  ÇFyíenJo  Lo/'tf j )  Sua  liberalidade  para  com  os 
Toldados  ,  quando  os  Mouros  occupáráo  o  Morro  de 
Chaul.  T.  4.  P.  I.  p.  379- 

Carrafco.  (^Manoel  Lopet^  Vai  á  Sunda  Capitão  de  hu- 
mana-) fua.  T.  5.  P.i.  p.  24.3.  Tem  hum  grande  com- 
bate com  huma  ,  que  o  Achem  mandava  fobre  Ma- 
laca, ib.p.240.  a  249.  Seu  valor  ,  he  ferido  ,  continua 
o  combate  com  o  mefmo  vigor  por  efpaço  de  três 
dias.  ib.  p.  219.  Retirão-fe  os  inimigos  íimito  desba- 
ra- 
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ratados,  e  com  grande  perda.  ib.  p.  50.  Fica  inca- 
paz de  navegar  ,  ciiem  d  loccorre.  ib,  p.  251.  fion- 
ras  coiii  qi:e  hc  reccbi<^()  eir»  Aialaca  ib.  Merccs  ,e  hon- 
ras  que  Eiiley  Jhe  faz  por  efta  acção.  ;b  p.  252. 

C-'>ic!fcc^  QMtíriiníto  Lopes  ^  Vai  abunda  com  feu  pai, 
leu  grande  valor  no  conibace  que  elle  teve  com  a 
praiuic  armada  do  Achem.  ib.  p.  247.  249.  O  que 
refponde  ,  dizendo-fe-lhe  que  leu  pai  tora  morto  no 
combate.  Jb,  p.  249.  Vai  unir-íe  coin  Álvaro  Alorato 
para  expiar  os  Turcos  que  eftaiáo  em  Mal  cate.  T.  ó. 
P.  I.  p.  9-!.  Sepi!e-os  até  ao  Cabo  RoíaJgate  ,  dá  i 
cofta  na  Enceada  â,^  Ormuz.  ih.  p,  98. 
Carrilho.  (^  Amento^  Guarda  as  Ilhas  ,  e  rios  de  Goa 
contra  a  gente  do  Idalxá.  T.  4  P.  i.p.  387. 

Cafco.  (^Anárc)  Capitão  da  armada  de  Lopo  Vaz  contra 
a  do  ÇamoriíTi.  T.  1.  P.  1.  p.  J4a.  Gapicão  da  armada 
de  D.  Ei-leváo  da  Gama  para  Malaca  ,  lua  moite.  T.  i. 
P.  2.  p.  26S.  279. 

Cafco.  (^Marúnho^  Vai  a  Catifa  com  D.  Antão  de  No- 
ronha ,  hum  dos  primeiros  que  entrou  naquella  For- 
taleza T.  í.  P.  2.  p.  J28. 

Ca/iarJiida.  (^Vernando  Lopes  í/e)  Author  de  huma  Hifto- 
ria  da  índia.  T.  1.  P,  1.  p,  1  2, 

Cajlanhéda.  (^Sauito  Pedrofo  de')  Seu  valor  na  defeza  de 
Ciiaul  ,  iui  mo;  te.  T.  5 .  P.  1.  p  416. 

Cajlanhojõ.  (  Migutl  </«;  )  Vai  a  Abacia  com  D.  Chrido- 
váo  da  (iaiiia.  T.2.  P.  2.  p.  212.  Faz  hum  Diário  dcf' 
ta  jornada  ,  e  da  guerra  que  os  Portugi»ezes  fizerão 
para  recobrar  aque!'e  liriperio.  ib.  Voha  n  Índia,  paf- 
fa  aoKeyno  com  cartas  do  Prefte  ,  e  de  Manoel  de 
Soufa  para  ElR.ey.  ib.  p.  404. 

Cafisnhcfo.  (^Femando  di)  V-ni  a  Ceilão  com  o  Vifo-Rey 
D.  AffonlG  de  Noronha.  T.  3,  P.  2.  p.  544.  Fica  com 
huma  armada  em  Cota.  ib.  p.  355.  V2Í  a  Dio  ,  mar- 
cha contra  Abifcan  ,  defamparão-no  os  feus ,  feu  va- 
lor ,   fua  moite,  ib.  p.  525.  $  32. 

Cofiei hanos.  Vão  com  huma  armada  ás  i^lalucas.  T.  i, 
P.  i.p.  iSi.  Deícobrem  o  rio  Santa  Cruz.  ib.  p.  182. 

e  o 
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e  o  (íe  Santo  IlJefonfo.  ib.  Elegem  para  feu  Capitão 
a  SaLzar  pi-r  morte  de  Loaiza.  ib.  p.i8).  FJegein  douj 
Capiíãtís  [)or  aiorte  de  !Sa!azar.  ib.  p.  i8ò.  Heconliecem 
fúinente  Inhegiies,  ib.  Cheç^ão  a  Aialuco  ,  íurgem  em 
Cope,  e  pnfsão  aCaiiiafo- ib.  São  bem  recebidos  na 
teira.  ib,  Offerecein-Se  para  os  defender  dos  Portugue- 
2es.  ib.  AfiP.rníáo  efperar  por  mais  leis  náos.  ib,  p.  107, 
Encontrão-fe  com  a  armada  Porfi>2;ueza.  ib,  p.  r3á. 
Proiertão  contra  os  pioreflos  que  o''  nofTos  lhes  hzerão, 
ib.  p.  1S9,  Váo  fargir  em  Tidore.  )b.  DeletTíbarcão  ,  e 
fortihcão-fe  em  terra  ib.  Sáo  acanhoados  pelos  Pottu- 
guezes,  ib.  p.  191.  Tomão  algumas  embarcações  de 
Geilolo.  ib.  Entráo  a  negociar,  e  fazem  fubir  o  pre- 
ço do  cravo.  ib.  p,  192  Reparão  as  fortírtcáçóes  con» 
ííruidas  por  Inhegues.  T.  1.  P.  2.  p.  105.  Defconfiáo 
dos  naturaes  da  terra.  ib.  Aíandiío  por  toi^las  as  Ilhas  fo- 
iicitar  commercio  ,  e  amizade  para  EiRey  de  Caílel- 
Ja.  ib.  Arribáo  a  Camafo  es  da  náo  de  Sayavedra.  ib. 
p.  107.  São  torreados  ,  e  a  n;ío  por  D.Jorge  de  Ale» 
nezes.  ib.  Dáo  foccorro  a  alguns  Senhores  da  Ilha  do 
Moro  contra  os  que  er5o  nolTos  amigos,  ib.  p.  108,  São 
cercados  em  Tidore  por  D.  Jorge  de  Menezes,  ib.p.109. 
Entregão-fe  a  partido,  ib.  p.  1 1  o,  Pafsão-fe  para  Cama- 
fo ,  elcrevcm  ao  Governador  da  Índia  ,  e  para  que, 
ib.  p.  111. 

Cs/lcih:wos,  Dão  á  coíla  nos  Papúas.  T.  2.  P,  2.  p.  50, 
São  tomados  ,  e  vendidos  como  elcravos.  ib. 

Calhihano»,  Vão  com  huma  armada  da  Nf»'.a  Hefpmba 
ás  Malucas.  T.  2.  P.  2.  p.  a^g.  Defcobrem  as  Ilhas  de 
Santo  Thomaz  ,  de  Santo  Eílevão  ,  e  outr?.s.  ib.  p.  24.0, 
211.  242.  Põem  a  eíle  Arquipélago  o  nome  dos  Co- 
raes.  ib.  O  que  lhes  fuccede  em  Saragão.  ib.  p.  241, 
Fomes  ,  e  miferias  que  aqui  paísão.  ib.  p.  24  j,  248, 
O  que  lhes  fuccede  em  Mindanáo  ,  e  Kunaco.  ib. 
P.24Ò.  247.  Vão  para  Geilolo.  ib.  p. 406.  Pafsão-fe  pa» 
ra  Tidore.  ib.  p.  408.  Entrão  a  defordenar-fe  entre  fi. 
p,  41 }.  41 5.  Pafsão-fe  alguns  para  os  Portuguezes.  ib, 
p,  415.  Lerão  muito   a  mal  os  contratos  que  Villa* 

Lo- 
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Lobos  fizera  c^m  efles ,  ealrerão-fe  contra  elle.  T.  j. 
P.  I.  p.  ]\.  Entregãn-fe  aos  ?f)rf(igue/e^ .  e  váo  para 
Ternate.  ib.  p.  H-  Chegío  a  Goa,  bom  tratamento 
que  le  lhes  faz.  ib.  p.  324. 

CoJtiilo^Branco.  (^Nimo  Vciz  de")  Juiz  noirieado  na  caufa 
de  Lopo  Vaz  com  Pedro  .Mafcarcp.has.  T.i.  P.i.  p.2ji. 
Toma  o  partido  do  iVlafcarenhas  na  deTurdem  de  Co* 
chim.  ib.  p.  258. 

CaPalio-Breinctí,  (  D.  Pedro  de  )  Eníru  na  Capitania  de  Or- 
muz. T.  I.  P.  2.  p.  270.  Sulpenio  ,  e  remettido  com 
cuipas  para  Goa.  T.  2.  P.  1.  p.  191.  Vai  acabar  o  feu 
governo,  ib.  p.  469.  Vem  para  o  Reyno,  he  afíalta- 
do,  e  roubado  pelos  Francczes.  T.  2.  P.  2.  p.  179.  i5{i. 
Vai  a  Paris  com  carta^  de  ElPvey  requerer  a  fua  fa- 
zenda, ib.  p.  1 8  I ,  O  que  palTa  ,  e  diz  a  ElRey  de  Fran- 
ça a  efte  rerpeiío. 

CiiiUllo~8itíncc.  (^Sinuw  H lintel  de  ^  Armado  Cavalleira 
por  ;^lartinho  Aftonlb  de  Soufa,  T.  2  P.  i .  p.  í  57.  Vai 
com  foccorro  a  Dio.  ib.  p.  258. 

Cajidto-Brancí',  (  Fsrn.indo  Rodrigues  de")  Vedor  da  Fazen- 
da ,  como  le  porta  no  í^overno  do  Elladf)  durante  a  do- 
ença do  Vilb-Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  2.  p.  72. 

Caficíio-Branco,  (  fcvnmdo  de  Scufa  )  Vai  com  Francifc» 
da  Silva  a  tardela.  T,  j.  P.  2.  p.  1S4.  Seu  valor ,  nca 
ferido,  ib.  p.  184.  185.,  Acha-fe  no  cerco  de  Ormuz, 
ib.  p.  417.  Vem  para  o  Reyno,  e  torna  d  índia  para 
ir  por  Embaixador  á  Ethiopi.i.  T.  4.  P.  i.p.  214.  O 
que  pafla  com  o  Governador  Francifco  Barreto  fobrc 
a  ida  á  Ethiopia,  ib.  p.  2  :o.  /i^grava-fs  do  Gcver» 
nador  ,  e  porque,  ib.  p.  222  Vai  com  o  V^ilo-Rev 
D.  Gonltsni.ino  a  Jat-mapatâo  T.  1  P.  2.  p,  J02.  Se- 
gue o  alcance  ao  Rey  ,  o  que  paíTa  neiU  expediçáo. 
ib.  p.  ^21. a  ^24.  Vai  orovernar  a  Fort dcza  ,  que  fer- 
via de  Hofpital  aos  nolTos  em  Jafanapaião  ib.  p.  527. 
He  cercado  pelos  conjurados ,  valor  còm  que  fc  de- 
fende,  e  os  desbarata,  ib.  p,  52Í.  ^i. 

Céiflclle  Branco.  (^D,  Jernnt/ino  de^  Defafía  a  D.  Fernan- 
do de  Menezes  filho  do  Vifo-R«y  D.  Aifenfo  d«  No- 
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ronha  ,  e  porque.  T.  3.  P.  a,  p.  2^  f.  São  prezos  pelo 
Capitão  de  Cochiín  ,  o  que  fe  palia  fobre  irto  ib.  Vai 
ao  Ellrejto  com  D.  Fernando  de  iMenezes.  ib  p.  521. 
Seu  valor  contra  as  griles  Turcas  ,  cue  pafJavão  de  faf- 
lorá  para  Sues  ib.  p.sij.  Toma  duas  ,  fegue  o  alcan- 
ce a  nove,  que  fugiáo  ,  obriga  íere  delias  a  tomrtreni 
Surrate.  ib.  p.  546.  S-V?»  S4S.  Deixa-fe  ficar  fobre  a 
barra  de  Surrate.  ib.  p.  >4S.  Eiib.:rca-re  para  o  Rey- 
no  ,  perde-fe  na  nao  Santa  Cruz  ,  lua  niorie.  T.  4. 
P.  i.p.si. 

Citflello-Branco.  (  D.  Jcão  d<t'j  Seu  valor  na  baiaiha  de 
Babarem  ,   fua   morte.  T.  4.  P-  2.  p.  1  27.  I  ^2. 

Cj/ieilo  Branco.  (O.  João  de  )  Vai  com  o  Vifo-Rey  D.  Con- 
"ihntino  a  Jaíanapatno.  ib.  p.  jc^. 

Ca/lcHa-Braitco.  (  i>.  M-rtinho  de  )  Seu  valor  na  defeza 
de  Co^unbo.  T.  5.  P.  1.  p.  19. 

Cafldlo-B'-íin:o.  (O.  L.'</s  Jt' )  Vai  cruzar  para  3  Cotia 
do  Malab.ir.  T.  5.  P.  i.  p.  101.  Ao  mefmo  com  D.  Fran- 
cilco  Mafjarenias  Palha.  ib.p.  Í05,  E  com  Martinho 
Affonlb  de  Aiiranda.  ib.  p.  21  S.  E  com  D.  Diogo  de 
Menezes,  ib.  p.  242.  Acha-fe  cmChaul  na  occúfião  do 
cerco,  que  o  Nizamoxá  lhe  poz.  ib.  p.  jc6.  Seu  valor 
na  defeza  delia  praça.  ib.  p.  34S.  ;;50.  Sua  morte.  ib. 
p.  440 

Cn/hllo-Efanco.  (D.  Dvnúnooi  (/v )  J^lorre  no  cerco  de 
'Colun^bc.  T.  6.  P.  2.  p.  585. 

Ciifl<i'''i>-Bi(:nc:).  ÇSi't:ão  Rehdlo  dei')  Seu  valor  no  cerco 
"deCunhale.  T.  8.  p.  200. 

CajUiho,  (Domínios  de")  O  que  faz  no  cerco  de  Cunhale. 
T.  8.  p.  210. 

Ca/iro,  CD.  Jorge  í/í  )  Prefente  ao  falecimento  do  Go- 
vernador D.  Henrique  de  Tilenezes.  T.  1.  P.i.  p.2.  To- 
ma o  partido  de  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  15$.  Prezo 
por  ordem  de  Lopo  Vaz,  e  porque,  ib.  p.  16c.  Vai  a 
Malaca,  e  Ibccorre  Temate.  T.  i.P.  2.  p.  jó.  Des- 
barata a  armada  de  Geilolo  ,  que  defvsflava  as  terras 
de  Temate.  ib.  p.  }7«  O  que  palia  na  Banda  com  al- 
guns Portuguezes.  Jb.  p.  106.  Entra  na  Capitania  de 

Ma- 
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Maluco.  T.  a,  P.  2.  p.  72.  Manda  faber  da  armada  doS 
Caítelhano';.  ib.  p.  24  J'  Elcreve  ao  Capitáu  irórdeUa, 
ib.  p,  24^.  Pmíefto  ,  que  manda  tazcr-lhe.  ib,  p.  245; 
Prepara-fe  para  defender- le.  ib.  p.  248.  O  que  paíía 
co;ii  o  Rey  de  Ternate  :  razão  ,  por  que  não  o  prende, 
ib.  O  que  paíTa  com  Gil  de  Caftro.  ib.  p.  249.  ftlan- 
da  foccorrer  o  Geiiato  de  Gomo  Canora  ib.  p.  jjy, 
E  fazer  novos  proteflos  a  Vil  ia- Lobos  ,  Capitão  mór 
dos  Carieihanos.  ib.  p.  J41.  Efcreve.i  ElRey  ,  mandan- 
do lhe  os  proteftos  ,  que  intimara  aos  Caftelhanos  ,  e 
fuás  refpoftas.  ib,  p.  J4j.  Volta  a  Goa  ,  trazendo  pre- 
zo o  Rey  Aeiro  de  Maluco.  T.  j.  P.  i.p.  22,  Vai  a 
Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral.  T.  3.  P.  2. 
p.  i4q.  Soccorrer  o  Rey  de  Cota  ,  e  o  Príncipe  de 
Candea.  ib.  p.  152.  i  j  5.  155.  Chega  a  Columbo  ,  he 
bem  recebido  do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  i  ó  5 .  166.  Recebe 
huma  Embaixada  do  Rey  de  Candea.  ib.  p.  1Ó7.  Alan- 
da-líie  dous  Religiofos  Francifcanos  ,  hum  Capitão, 
e  doze  homens,  ib.  p.  ió8.  Marcha  com  o  Rey  de  Co- 
ta contra  o  deCeitavaca.  ib.  p.  1Ó9.  Vence  á  força  de 
armas  três  paíTos  muito  difficultofos.  ib.  p.  1Ó9, 17  i. 
Chega  aCeitavaca,  dá  batalha  ao  Maduiie  ,  ganha  hu- 
ma completa  vidtoria.  ib.  p.  172.  Entra  a  Cidade,  dá 
o  laque  aos  Toldados,  ib.  p.  17  j.  Convém  em  que  o 
Rey  de  Cota  conceda  paz  ao  irmão,  e  com  que  con- 
dições, ib.  p.  174.  175.  Não  abraça  o  que  o  Rey  de 
Cota  lhe  diz  fobre  o  ir  a  Candea.  ib.  p.  14Ó.  Marcha 
para  Candea  ,  aíTenta  o  leu  campo  fora  da  Cidade, 
ib.  p.  177.  R^etira-le  com  as  noticiaa  que  lhe  dá  o  Ca- 
pitão Francez.  ib,  O  que  pafla  ate'  chegar  aCota.  ib; 
p  172.  179.  Embarca-fe,  vem  a  Cochim.  ib.  Vai  da 
parte  de  Jorge  Cabral  vifitar  o  Vifo-Pvcy.  ib.  p.  228. 
Entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  4,  P.  2.  p.  5  n).  Ca- 
pitão da  fortaleza  de  Chalé.  T.  5.P.  i.p.  459.  Cerca- 
do com  cem  mil  homens  peio  Çamorim  ,ib.  Valor  com 
que  le  defende  com  leífenta  homens  fómente.ib.  p,4ói. 
Manda  pedir  foccorro  a  Goa  ,  e  a  Cochim.  ib.  Aper- 
to em  que  fe  vé  porfaiu  de  mantiíT.encos.  ib.  p.4óa, 
Cfiutff,  índice»  G  Seu  . 
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Seu  valor ,  e  acordo  em  o  affalto  geral  ,  que  o  ini- 
migo deo  á  fortaleza,  ib.  p  47  2.  Aperto  em  que  fe 
vá  por  talta  de  mantimentos.  T.  5.  P.  2.  p.  6.  Dcf- 
peja  a  fortaleza  das  bocas  inúteis  ib.  Continua  a  op- 
prefsáo  da  to  ife.  ib.  p.  7.  He  requerido  pclc^  Rey  de 
Tanor  para  largar  a  fortaleza,  ib.  O  que  faz  fobre  efle 
recado,  ib.  O  que  fe  refolve  noconfelho,  ib.  p.  8,  Lar- 
ga a  fortaleza,  e  patTa-fe  com  toda  agente  para  Ta-, 
nor.  ib.  p.  9.  He  prezo  por  ordem  de  ElRey  ,  por  en- 
tregar a  fortaleza  ^  e  mandado  procelTar  ,  e  fentencear 
pela  Rebção  de  Goa.  ib.  p.  21Ó.  He  condemrtado  a 
morrer  degoilado  ,  e  executado,  p.  217. 
Cajlro.  (  Filipps  de  )  He  confultado  por  Lopo  Vaz  febre: 

o  governo  da  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  7  ?. 
Cajlro.  (  D.  Francifco  de  )  Segue  o  partido  de  Pedro  Maf- 
carenhas.  ib.  p,  155.    He  prezo  ,  e  porque,  ib.  p.  ióa,l 
Sabe  ferido  do  combate  contra  a  armada  de  Cambaya, 
ib.  p.  559.    O  que  faz  com  a  ida  dos  Wogores  a  Da- 
mão. T.  ó.  P.  i.  p.  190.  191. 
Caflro.  (^D,  Jntoniode')  Capitão  móV  do  mar  de  Maluco» 
e  Alcaide  mór  da  Fortaleza,  fua  morte.  T.  i,  P.  i, 
p.  274.  290. 
Caftro.  (D.  Joãff  de")    Capitão  da  armada    com  que   oi 
"'Vitb-Rey   D.Garcia  foi  á  índia.  T.  2.  P.  1.  p.  27Í.| 
Seu  deíintereíTe.  ib.  p.  279.  Remunerado  por  ElRey.} 
ib.    Vai  com  o  Vilb-R-ey  a  Dio.  ib.  p,  457.    A  Sues* 
com  o  Governador  D.  trtevão  di  Gama.  T.  2.  P.  a.;! 
p.  114.    Faz  hum  roteiro  derta  navegação,  ib  p.  116.. 
O  que  lhe  fuccede  em  Sues.  ib.  p.  147.  Volta  ao  Rey-; 
no.  ib.  p.  179.  Quem  era  elle  Fidalgo.  T.  j.  P.i.  p.  2, 
Nomeado  Governador  da  índia.  ib.  C)  que  fe  diz  fize- 
ra a  hum  dos  feus  filhos,  ib.  p.  j.  Paífa  á  índia  com 
liuma  armada  de  féis  náos.  ih.  p.  5.  Chega  a  Moçam- 
bique,  recolhe  Simão  de  Mello,  e  a  gente  da  fua  náo, 
ib.  p.  ó.    O  que  faz  aífim  que  chega  a  Goa.  ib.  p.  7. 
%,  1  5.   Recebe  vifitas  da  parre  de  io'^os  os  Reys  vizi- 
nhos, ib.    O  que  reiponde  ao  Idaixá  fobre  o  negocio 
de  Mealecan.  ib.    Seu  grande  deíintereíTe.  ib.  p.  M* 

Ef- 
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Efcreve  ao  Rey  de  Cananor  fobre  a  morte  de  Poço* 
rale.  ib.  E  aCemaçadim  ,  para  que  feja  medianeiro  da 
paz  entre  efte  Rey,  e  o  Eftado.  ib.  Efcreve  fobre  o 
n)efmo  ao  Capitão  de  Canaiior.  ib.  Manda  prover  da 
Capitães  Baçaim  ,  e  Chaul.  ib.  p=  ló.  Faz  grande  re- 
cebimento ao  Rey  Aeiro  de  Maluco,  ib.  p.  22.  So- 
lemnidade  com  que  lhe  da  a  inveílidura  daquelle  Rey- 
no  ,  e  conn  que  condições,  ib.  p.  25.  Manda  reftituillo 
ao  feu  Reyno.  ib.  p.  24.  Manda  prover  as  fortalezas  do 
Norte,  e  foccorros  para  Djo.  ib.p.40.  5 1.  Expede  hum 
Arménio  por  terra  com  Carta  para  EIReyé  ib.  p.  52. 
JVianda  pedir  ao  Capitão  de  Dio  a  certeza  da  traição  de 
Ruy  Freire,  ib.  p.  $  ^  Manda  mais  foccorro  a  Dio.  ib. 
p.  \]i,  M\[ida  fea  filho  D.  Álvaro  com  foccorro  a 
Dio.  ib.  Ordens  que  lhe  dá.  ib.  p.  M  2.  Recomm  enda- 
çocs ,  que  manda  ao  Capitão  defla  fortaleza ,  e  faz  « 
D.  Francifco  de  Menezes,  ib.  Seu  defgoílo  com  as  no- 
vas que  corriâo  fobre  Dio.  ib.  p.  225.  O  que  faz  quan- 
do foube  ferem  faiias  as  noticias  da  morte  de  feu  fi- 
lho D.Fernando,  e  mais  Fidalgos,  ib.  p.  222.  22<|é 
2jo*2^i.  Razão,  por  que  não  acceira  a  D.  Manoel  de 
Lima  a  oííerta  que  lhe  faz  de  ir  foccorrer  Dio.  ib* 
p.  2J2.  Suas  dirpofições  antes  de  fe  embarcar  para 
Dio.  ib.  p.  24.®.  2x1.  Che^a  a  Ba(^aim  ,  expedições  que 
manda  fazer.  ib.  p.  240.  242.  243.  Chega  a  Dio  ,  faz 
confellio  ,  o  que  fe  affenta  nelle.  ib.  p.  21S.  249.  250^ 
Ordena  o  deiembarque  da  gente,  e  entra  de  noite  na 
fortaleza,  ib.  p.  251,  Chama  de  novo  a  confelho  ,  o 
que  fe  refolve.  ib.  p.  2<2,  25  ^  Difpõe  a  ordem  da  ba- 
talha, falia  que  faz  ao  Exercito,  ib.  p.  25  5.  257.  Vai 
bufcar  o  inimigo,  feu  grande  valor.  ib.  p.  2òo.  a  272, 
Apreienta  baralha  ,  ganha  huma  completa  vitoria,  ib, 
p.  275.  a  284.  Faz  mercê  ,  em  nome  dElRey  ,  a 
D.  Manoel  de  Lima  de  huma  peça  de  artilheria.  ib. 
p.  279.  Dá  o  faque  da  Cidade  aos  feus  foi  dados.  ib. 
Manda  cuidar  nos  feridos  ,  e  enterrar  os  nmrtos.  ib* 
Manda  pòr  em  arrecadação  os  defpojos  achados  ros 
i  Paços  doRey.ib.p.  a.Í4.  285.  Manda  a  Goa  as  novas 

G  ii  da 
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daviífloria,  que  alcançara,  ib.  p.  2S5.  E  pedir  a  eífa 
Cidade  empreftado  fobre  dous  cabellos  da  fua  birba  di- 
nheiro para  refazer  aquella  fortaleza,  ib.  Manda  des- 
fazer todas  as  obras  que  os  inimigos  tinhão  feito.  ib. 
p.  2ZÒ.  Faz  conieiho  fobre  a  forma  de  reparar  a  for- 
taleza, ib.  Dá  conta  a  EIKey  das  couias  da  índia  ,  e 
Díg.  ib.  p.  287.  Manda  Rax  Nordim  para  o  Reyno  , 
e  continuar  a  guerra  pela  anceada  de  Cambaya.  ib, 
Rejeitão-lhe  todos  os  Fidalgos  a  Capitania  de  Dio  , 
e  porque,  ib.  p.  296.  IVlette  de  polTe  delia  D.  Manoel 
de  LiiTia.  ib.  p  297.  Manda  efperar  as  náos  de  Cam- 
baya ,  que  vi^iháo  de  Ormuz.  ib.  Remette  para  Goa 
a  rerneíTa  do  dinheiro  ,  que  os  Cidadãos  lhe  mandarão  , 
e  porque,  ib.  p.  ^02.  Cuidado  que  lhe  dáo  as  novas, 
que  recebeo  de  Ormuz,  e  porque,  ib.  p.  505.  Provi- 
dencias que  dá  a  elle  refpeito.  ib.  Manda  D.  Manoel 
de  L, ima  para  a  Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  30Ó,  Não 
fabe  a  quem  ha  de  dar  a  de  Dio.  ib.  Oíferece-fe  D.  João 
P.lafcarenhas  ,  torna  a  mettello  de  poííe  delia,  ib, 
Wanda  D.  Payo  de  Noronha  para  Capitão  mór  do 
mar  em  Ormuz.  ib.  p.  507.  Guarnece  Dio  de  Capi- 
tães ,  gente  ,  munições ,  -Scc.  ibi.  Manda  para  o  Rey- 
no a  grande  peca  de  artilheria  ,  que  ellá  em  S.  Ju- 
lião da  Barra  ,  tomada  aos  Turcos  no  primeiro  cerco 
de  Dio.  ib.  O  que  faz  para  repovoar  a  Cidade  de  Dio. 
ib.  p.  ^08.  Manda  profeguir  na  guerra  pela  anceada  de 
Cambaya.  ib.  p.  ?  10.  Volta  a  Goa,  entra  triunfante 
na  Cidade,  ib.  Defcripção  defte  triunfo,  ib.  p.  j  1 1, 
Recebe  huma  Rmbaixada  do  Rey  de  Candea.  ib.  p.  524, 
Póe  em  confelho  o  motivo  delia  ,  o  que  fe  refolve.  ib. 
Manda  António  Moniz  B3rreto  a  Candea  ib.  Bom 
agazalho  que  faz  aos  Caftelhauos ,  que  vierão  de  Ma- 
luco, ib.  Manda  provimentos  para  efta  fortaleza,  ib. 
E  reconquiflar  as  terras  de  Kard  z  ,  e  Salfete.  ib.  p.  J40» 
IVlanda  guarnecer  Rachol.  ib.  p  341.  Nomea  Capitão 
mór  para  as  terras  de  Salfete.  ib.  Manda  contra  a  gen- 
te do  Idaká.  ib.  p.  3Ó1.  Razão,  porque  não  vai  peí^ 
foalmente.  ib.  p.  362.  Grandezas ,  que  pratica  com  al- 
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guns  Toldados,  jb.  p.  ^6^.     O  que  faz  com  as  noras, 
que  lhe  vierão  de  Dio.  ib.  p,  3^4     Seu  agradecimento 
aos  Vereadores,  e  í^latronas  de  Goa  fobre  as  offertas 
que  lhe  fazem.  ib.  p.  365.  Alarcha  contra  os  Capitães 
do  Idal.vá,  e  toma  Pondá.  ib.  p.  jyi-   Recebe   huma 
Embaixada    do  Rey  do  Canará.  ib.  JMoíivos  delia.  ib. 
Tratados  de  paz  ,  e  alliança  entre  eí\e  Rey  ,  e  o  Ef- 
tado.  ib,  p.  J7J.   Embarca-fe  para  o  Norte  ,  chega  a 
Baçaim  ,    manda  feu  filho  D.  Álvaro  que  va  tomar 
Surrate.  ib.  p.  384.  387.   Dito  galante  fobre  o  Rey  de 
Cambaya.  ib.  p.  391.    Pergunta    que  faz  a  hum  fol- 
dado,  e  refpolía  que  efie  lhe  dá.  p.  392.  Vai  a  Sur- 
rate ,  paíTa  a  Êaroche  ,  deletr barca,  intenta  dar  ba- 
talha ao  Rey  de  Cambaya  ,  oppóem-fe  todos  os  Ca- 
pitães, ib.  p.  393.  394.  39J.  O  que  faz  neRa  occaíião. 
ib.   Abraça  o  parecer  de  hum  Toldado,  ib.  p.  396.  397. 
Vai  a  Dio,   o  que  paíTa  com  Luiz  Falcão,  ib.  p.  397. 
39S.  Dá  lhe  a  Capitania  de  Djo.  ib.  p.  399.  PaíTa  á 
coita  de  Por  ,  eMangalor,  dvíftroe  as  Cidades  de  Patê  , 
e  Patane.  ib.    Seu  defgofto  pelo  máo  fucceíTo  da  ein- 
preza  de  Surrate.  ib.  p.  4.01.  Arma  Cavalleiro  em  Ba- 
çaim a  Vafco  Nunes.  ib.  O  que  diz  nefla  occahão  ao 
Vedor  da  Fazenda  ,  alludindo  á  empreza  de  Surrate. 
Jb.  p.  402.  Reprehende  os  Vereadores  de  Goa  por  hu- 
ima  carta  ,  e  porque,  ib  p.404.   Deftroe  Dabul.  ib.p.4CÓ. 
Chega  a  Goa,  marcha  para  as  terras  de  Salfcte  ,  dá 
batalha  aos  Capitães  do  Idalxá  ,  cranha  hurra  comple- 
ta vicloria.  ib.  p.407.  a  414.   O  que  difpoe  fobre  as 
terras  de  Salfete.  ib.  p.  416.  Embarca-fe  para  oNor- 
te  ,  e  de  paíTaj^em  dcftroe  toda  a  Cofta  doReynodo 
Idalxá.  ib,  p.  417.  Chega  a  Cbaul  ,  recebe  hum  Em- 
baixador do  .Melique.  ib.  p.  420.  Confirma  a  paz  com 
efte  Soberano  com  alguns  artigos  contra  o  ídalxá.  ib. 
Vai  a  Baçaim  ,  expedições  que  faz.  ib.  p.  420.  421. 
Faz  grande  recebimento  ao  Embaixador    do  Rey  de 
Camphar.  T.  3.P.  2.  p.  23.    O  qne  ordena  a  refpeito 
de  Adem.  ib.  p.  25.  Recebe  outro  Embaixador  do  Rey 
de  Caxem.  ib.  p.  24.  25.  Manda  Toccorrer  efts  Rey. 

ib. 
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ib.  p.  aj.  26.   Volta  a  Goa.  ib.  p.  ?6,  O  que  hi  tanto 

que  chegou,  ib.  p.  59.  Continua  a  grijerra  contra  o  Ida!» 
xá.  ib.  Sabendo  o  que  íuccedêra  em  Adem  ,  não  quer 
ouvir  D.  Payo  de  iNoronha  ib.  p.  4Ò,  Sua  grande  cari- 
dade, ib.  p.  47.  Alerces  queEiKey  lhe  faz  pelos  feus 
fervicos.  ib.  p.  51.  Recebe  huma  carta  d^ElRey,  em 
que  lhe  dá  o  titulo  de  Vilo-Rey.  ib.  p.  55.  Fica  re- 
conduzido no  governo  por  mais  três  anno^.  ib.  p.  $7, 
Recebe  outra  carta  do  infante  D.  Luiz.  ib.  Expede  a 
todos  os  Fidalgos  as  cartas  ,  e  mercês  delRey.  ib.  p.  62. 
O  que  fez  com  a  che2:3da  de  Martinho  Corrêa  a  An- 
gediva.  ib.  Entra  a  ufar  do  titulo  de  Vifo-Rev.  ibé 
p.  62.  Adoece,  entrega  a  adrniniftracão  do  governo  , 
e  a  quem.  ib.  p.  ó^  Sua  pobreza  o  obriga  a  pefilr  ao 
Eftado  ,  que  lhe  dê  o  neceíTario  para  alua  fuflenta- 
ção.  ib.  p.  04,  Falia  ,  que  fa?  aos  Vedores  da  Fazen- 
da a  efíe  refpeito.ib.  He  aíriííido,  e  fullenrado  á  cuf- 
ta  da  Fazenda  Real.  ib.  p.  Ó9.  Sua  morte,  leu  tefta- 
mento,  ib.  Quem  era  eQeFidalgoj  fuás  qualidades, 
fciencia  ,  e  virtudes,  ib.  p.  70.  7  i.  7  2. 

Çújiro.  Q  D.  Garcia  àe^  Entra  na  Cipitanís  de  Goa.  T.  3, 
P.  a,  p.  H^'  Contrato  que  faz  com  os  Embaixadores  do 
Accedecan  fobre  Me:ílecan.  ib.  Condições  defle  con- 
trato, ib.  Manda  buicar  Mealecan  a  Cambaya.  ib.  .Man- 
da dar  parte  ao  Governador  do  que  tinha  contratado 
com  o  Accedecan.  ib.  Expede  alguns  navios  para  a  bar- 
ra de  Sanguicsfr,  e  para  que. ib.  p.  358.  Não  cumpre 
a  palavra  que  tinha  dado  ao  Idalxá  ,  nem  os  ajuíles 
que  tinhs  feito  com  o  Accedecan.  ib. 

Cíijlro.  (^Ftanclfco  í/c)  Vai  ás  lihas  JN;acaças  ,  e  a  que. 
ib.  p.  88.  Dcfcobre  outras  Ilhas  ao  Norte  dos  de  Ma- 
luco, ib.  O  que  faz  abem  do  (IbriAif-nifino.  ib. 

Çfi/lro.  (  D  Álvaro  áe")  Vai  á  índia  com  feu  pai  o  Go- 
vernador D.João  de  Cafiro.  T,  3.  P.  i.  p.  2.  Vai  Çoc- 
correr  Dio.  ib.  p.  i}2.  Arriba  a  Baçaim.  ib.  p.  169. 
Arriba  a  A^açaim  ,  e  porque,  ib.  p.  206,  Vai  deman- 
dar Dio  ,  apréza  huma  náo  de  Cambava,  ib.  p.  20S. 
Kçcebiínento  que  Hie  fazem  naquêlla  fortaleza,  ib. 
> .'  p.  209. 
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p.  2©9,    Afode  a  hum    levantamento  dos  feus  folda* 

dos ,  não  pode  focegallos.  ib.  p.  212.  21  ^.  Seu  valor 
na  fortida  que  fizeráo  contra  os  inimigos,  ib.  p.  216. 
217.218.  Fica  ferido  neíla  acção.  ib.  ÍNianda  efp«rar 
as  náos  de  Meca.  ib.  p,  254.  Capitão  da  fegunda  di- 
visão do  Exercito,  ib.  p.  254.  Como  fe  porta  no  an'^!- 
to  do  muro.  ib.  P.27Ó.  Seu  valor.  ib.  p.  269.  270.  274. 
275.  27  S.  280.281,  Vai  ao  Norte  com  o  Governador 
feu  pai.  ib.  p.  ^ cl.  A  Suria^e  ,  e  para  que  ,  ooue  faz 
neíla  empreza.  ib.  p.  387.  a  ^91.  Vai  a  Adem  ,  e  a  Ca- 
xem.  T.  í,  P.  2.  p.  25.  24.  S:ru  deígodo  pela  perda  de 
Adem.  ib.  p.  40.  O  que  paíTa  com  o  Embaixador  de 
Canipiíar.  ib.  p.  42.  Vai  demandar  Xael  ,  o  que  paiTa 
com  o  Capitão  deíla  fortaleza,  ib.  p.  43,44.  Manda 
aíTaitalla  .  entra  a  fortaleza  ,  rem  hum  afpero  com- 
bate com  os  defsnfores  ,  paíTa  todos  á  efpada  ,  en- 
trega a  fortaleza  ao  Rey  de  Caxem.  ib.  p.  44,  4).4Ó. 
Manda  D  Payo  de  Noronha  para  Goa.  ib.  p.  4Ò.  Che- 
ga a  Goa  ,  he  bem  recebiJo  do  Governador,  ib.  p. 47. 
Alercés  que  EIRey  lhe  faz.  ib.  p.  51.  Capiíão  mór  dos 
mares  da  índia.  ib.  Volta  para  o  Reyno.  ib.  p.  8ó. 
C^ftro  (  D.  Fernando  de)  filho  do  Governador  D.  João  de 
Caftro.  T.  í.  P.  1.  p,  2.  Vai  com  foccorro  a  Dio  ib. 
p.  52,  Recebimento  que  lhe  fazem  os  da  fortaleza,  ib. 
p.  71.  Seu  valor.  ib.  p.  85.  loó.  117.  Sua  rr.orte.  ib, 
p.  160. 
Caflro.  QGíí  í/e)  Vai  a  Maluco ,  porque  nSo  entra  nefta 

Capitania.  T.  2.  P.  2.  p.  249. 
Caflro.  (D.  Artur  í/#  )    Eleito  Capitão  mór  de  Dio  por 
morte  de  Luiz  Falcão.  T.  3.  P.  2.  p.  80.  Manda  parte 
ao  Governador  ,  quer  entregar  a  Fortaleza  a  D.  Je- 
ronvmo  de  Menezes,  ib.  p.  81.    Retira-fe  de  Dio.  ib. 
p.85. 
Cajlro.  (  D.  Wilhpc  de  )  Capitão  da  armada  de  Luiz  Figuei- 
ra para  oEftreito.  ib.  p.  232.  O  que  faz  na  vinda  para 
Goa,  he  prezo,  e  porque,  ib.  p  242. 
Caflro.  (  Vedro  Coelho  de  )   Vai  a  Catifa  Com  D.  Antão 
de  Noronha,  fua  morte. ib.p.  531. 
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Çaflro.  (^Nítno  Alvares  de^  Vai  aoEtlreito  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  ib.  p.  521.  Seu  vaior  no  combate 
que  tiverão  cora  as  galés  Turcas ,  que  paífavão  de  Baf- 
forá  para  Sues,  ib.  p.  5 dó.  Da  caça  ás  no^e  que  fu- 
girão ,  obriga  fete  a  entrarem  em  Surrate.  ib.  p  54S. 
Deixa-fe  ficar  fobre  aquella  barra.  ib. 

'Caflro.  (  Fr.  Fernando  de  )  Einbarca-fe  com  D,  Luiz  Fer- 
nandes de  VâfconceI!os  pataoReyno.  T.i  P.2.  piyó. 
Seu  zelo  pela  fah  ação  das  almas :  quer  antes  morrer  , 
que  defamparar  os  que  ertavão  na  náo  indo-fe  a  pi- 
que, ib.  O  que  refponde  a  D.  Luiz  ,  requerendo-lhe  fe 
falve  com  elle  no  batel.  ib.  Morre  fubmergido  no  mar 
com  todos  os  que  ficáráo  na  náo.  ib.  p.  177. 

Cajlro^  (^  D.  Pedro  de^  Vai  foccorrer  Babarem.  T.4.  P. 2. 
p.  188.  A  Jafanapatão  com  oVifo-Rey  D,  Conftan- 
tino.  ib.  p.  50}.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão, ib.  p.  loò.  Seu  valor  na  entrada  daquella  Cidade, 
ib.  p.  1.24.  Capitão  mór  de  Moçambique  ,  e  Qofala. 
T.ó,  P.i.  p.  Ó7.  óS.  He  vifitado  dxparte  do  Vifo-Rey 
D.  FrancifcoMalcarenhas.  ib.  p.  67.  Vai  a  bordo  vifiar 
o  Vifo-Rey,  o  que  paíTa  com  elle.ib.  p,  68.  Recebe 
huma  carta  de  muitas  honras  de  EIRey  D.  Filippe  ib. 
Faz  acclamar ,  e  jurar  Rey  de  Portugal  a  D.  Filippe  Rey 
de  Caftella.  ib. 

Ca/Iro.  (  D.  Manoel  de  )  Vai  foccorrer  Cota  ,  feu  valor, 
T.  4..  P.  2.  p.  jii.  Acha-fe  com  D.  Luiz  dâ  Gama  na 
«[uerra  contra  o  Cunhale.  T.  8.  p.  178. 

Ccjlro.  (  António  Cainho  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Co- 
lumbo ,  e  Cota.  ib.  p,  549.  a  5  57. 

Cajlro.  (D.  Militei  de^  Vai  a  Mangalor  ,  valor  com  que 
acode  ao  aííalto  que  os  Mouros  derâo  ao  Mafcarenhas, 
T.  5.P.  I.  p.  I  M.  Entra  na  Capitania  de  xMalaca.  ib, 
P.  2.  p.  25J.  Vai  a  Niquilú,  fua  morte.  T.  6.  P.  a. 
p.  258. 

Cafiro.  (Thdoié  de')  Vai  metter-fe  em  Xale  cercada  pelo 
Cano.im.  T.  ,-.  P.  1.  p.  481. 

OJIre  C  D.  Álvaro  de  )  Vai  metter-fe  em  Xale  cercada 
pelo  Qaíiíorim.  ib.  p.  481.   Vai  render  Diogo  d'Azam- 
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buja  aTidore.  T.ó  P.i.  p.21 }.  Faz  accJamara  D.  Fi- 
Jippe  de  CallellaRey  de  Portugal,  ib.  p.  ji6.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  317. 
Cajlro.  (^  D.  António de^  Capitão  de  huma  galé  para  I\la- 
Juco.  T.  ç.  P.  2.  p.  149.  Morre  em  Aialaca  em  defeza 
da  povoação  de  llher  entrada  pelos  Jaoas.  ib.  p.  22%. 

Caflro.  (^  D.  João  de)  Capitão  inór  de  huma  armada  para 
o  Malabar,  ib.p, 221,  Deflroe  ,  e  abraza  Gaipor ,  e  por- 
que, ib.  p.  254.  Toma  três  navios  Alalabares.  ib.  p. 254, 
255.  Eftragos  que  faz  na  Ilha  de  Çamori  ,  e  na  po- 
voação de  Paragulem.  ib.  p.  225.  Tem  huma  grande 
batalha  em  Capocate  ,  fahe  viâoriofo.  ib.  p.  2  5  ó.  PaíTa 
a  Cananor  ,  e  porque  :  faz  varias  prezas  na  paíTagem.  ib. 
Çueima  Nilaqueirão  ,  e  vem  para  Goa.  ib.  Capitão  da 
armada  de  Fernando  de  Miranda  ,  tem  hum  grande 
combate  com  hum  parao  Malabar,  ib.  p.  450.  Seu  va- 
lor ,  fua  morte.  ib.  p.  4$  1.452. 

Caflro.  (D.Rodrigo  de)  Vai  contra  o  Rei  çle  Sarzeta, 
r»íu  valor  nefta  occaliâo.  T.  6.  P.  1.  p.  251.  256.  257» 
Acha-fe  na  guerra  contra  o  Cunhale.  T.  í.  p.  178. 

Caílro.  (  Simão  de  Brito  )  Seu  valer  em  Ampaza.  T.  6. 
P.  2.  p.  3BS,  59c. 

Caflro,  (Jeronijmo  ác)  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  ó. 
P.  2.  p.  Ó12. 

Cafldião.  (Manoel)  Fica  cativo  na  tomada  de  Mafcate. 
"T.  }.P.  2.0.  415. 

Cauiburno.  ("Regedor  àeGcHolo)  Levanta-fe  com  o  Rey- 
no.  T.  I.  P.  2.  p.  3  )4.   V.   R<?^  de  Geitolo. 

Catarras.  (  D,  António  de  Noronha)  Vai  á  índia  ,  e  a  Dio 
com  o  Governador  D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  28c.  457, 
Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á  índia  com  o  Vilo-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas.  T.  4.  P.  i .  p.  3  5 .  Arriba  a  Lisboa  ,  o 
que  faz  em  defembarcando.  ib.p.  215.  O  que  pafTa 
com  EiRey  ,  mercês  que  recebe,  ib.  PaíTa  á  índia  na 
armada  de  D.  João  de  i"\]enezes  de  Sequeira-  ib.  O  que 
lhe  fuccede  na  viagem  com  a  gente  da  náo  ,  Capi- 
tão António  Fernandes,  ib.  p,  217.  Arriba  á  Bahia, 
o  que  faz  chegando  aterra,  ib.  O  quô  paíTa  doBrazil 
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até  Cochim.  ib.  p.  a86.  Vai  a  Silfete  com  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto  ,  o  que  lhe  fuccede  nefta  jorna- 
da, ib.p.290.  Entra  na  Capitania  de  Dio.  ib  p, 298.  Vai 
X  Jafanapacão  com  o  '^  ilo-Rey  D.  Cotiílantino,  T.  4. 
P.  2.  p.  J02.  Como  fe  porta  na  Cidade  tomada  defta. 
ib.  p.  }I2.  Vai  recolher  agente  qúe  eftava  na  Forta- 
leza que  fervia  de  Holpital ,  cercada  pelos  conjurados. 
ib.  p.  529.  Seu  valor  ,  e  prudência  nefla  expedição. 
ib.  p.  351.  a  33J.  Vai  a  Surrate  com  huma  armada, 
c  para  que.  ib.  p.  jX6.  O  que  faz  ,  e  trata  com  o  Ce- 
demecan.ib.  p.  392.  Vai  demandar  a  Fortaleza  ,  acha 
o  palTo  tomado  pelo  Chingifcan.  ib.  O  que  faz  nefta 
occaíião.  ib.  p.  39  ^^  Vai  bufcar  o  inimigo,  o  que  lhe 
fuccede.  ib.  p.  ^94.  J95.  PaíTa  adiante.,  íalta  em  ter- 
ra ,  trava  batalha  ,  toma  a  trincheira,  ib,  p.  3  96.  Tem 
fegunda  batalha  ,  obriga  o  inimigo  a  retirar-fe.ib.p  J97, 
He  terceira  vez  accommettido  ,  tem  huma  cruel  ba« 
talha,  feu  valor  ,  fua  prudência  ,  ganha  huma  aífigna- 
lada  vidoria.  ib.  p,  3*^9,400.  Fica  lephor  do  campo, 
e  da  artilharia  do  inimigo,  ib.p.  402.  O  que  faz  de- 
pois da  vidoria.  ib.  p.  40^  3405.  O  que  paíTa  com  o 
CedemecaM  fobre  a  entrega  da  fortaleza  ,  que  fe  não 
cffeâua.  ib.  p.  405.  a  408,  Retira-fe  para  Goa,  he 
prezo,  e  logo  lolto  ,  vem  para  o  Reyno.  ib.p.  410. 
411.412.  44). 

Catharina.  (D.)  Mulher  de  D.João  III.  o  que  diz  do 
triunfo  de  D.  João  de  Caílro.  T.  j.  P.  1.  p,  J20.  Ef- 
creve  ,  e  manda  todos  os  annos  prefentes  a  Cemaça- 
dim.  T.  ^  P.  2.  p.  86.  Tutora  de  feu  neto  D.  Sebaf. 
tião  ,  e  Governadora  do  Reyno  na  fna  menoridade. 
T.  4.  P.  2.  p.  I.  Ordena  ao  Conde  do  Redondo  lhe 
mande  prezo  Gonçalo  Falcão,  e  porque,  ib,  p.  442. 

Othoi.  (^Fúuflú  Serrão  (/c)  O  que  refponde  a  huma  per- 
gunta que  lhe  fez  o  Governador  D.  João  de  Caftro. 

T.  j.P.  1.  p.  ^92.' 
Cafal.  (Fr.  António  </<»)    Vai  a  Dio  com  o  Governador 
D.João  deCallro.  ib.  P.25Ó.  O  que  faz  na  fortaleza, 
e  na  occafião  dji  batalha,  ib.  p.  2s2.  261.  274. 

Ça- 
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^amortm  ,  Rey  de  Calecut.  T.  i.  P.  1.  p.  ^.  Arma  liuma 
grande  frota ,  que  foi  desbaratada  por  Lopo  Vaz.  ib. 
p.  í40.  Recea  com  efte  desbarato  perder  Cranganor. 
ib.  p.  K7'  Wanda  feu  fiiho  a  feíjurar  efía  fortaleza, 
ib.  Manda  commetter  pazes  30  Eiiadn.  T.1.P.2.P.95. 
Não  as  concKie  ,  e  porque,  ib.  p.90.  AlTifíla-le  com  a 
ida  do  Governador  Nuno  da  Cunha  a  Ciialé.  ib.  p.içó. 
Determina-fe  a  fazer  pazes  com  o  Ellado,  ib.p.  lyç.  Vai 
bufcar  o  Rey  de  Tanor  para  medianeiro,  ib.p,  200, 
Manda  Embaixadores  a  tratar  das  pazes  ,  que  concluem, 
ib.  Recebe  o  nolTo  Embaixador ,  e  jurão  de  novo  as  pa- 
zes, ib.  Morre  ,  e  fuccede-Ihe  hum  fobrinho.  T.  2.  P.  i. 
p.  j.  Intentair  coroar-fe  a  Repeiim.ib.  p.  6,  Oppõe- 
íe-lhe  ElRey  de  Cochim.  ib.  Retira-fe  desbaratado,  ib. 
p.  4.2.  Favorece  o  Rey  de  Ceitavaca  contra  o  de  Cota. 
ib.  p.  61.  Manda  huma  armada  a  favor  do  Rey  de  Cei- 
tavaci  contra  ode  Cota.  ib.  p,  164.  Manda  outra  arma- 
da a  favor  do  mefmo  Rey.  ib.  p.  471,  Intenta  fazer 
pazes  com  o  ERado  ,  e  toma  por  medianeiro  Manoel 
de  Brito  ,  Capitão  de  Chalé.  T.  2.  P.  2.  p.  57.  Manda 
huma  Embaixada  a  Goa.  ib.  Vai  a  Panane  efperar  o 
Vifo-Rey  ,  e  junr  as  pazes  feitas  com  o  Eíiado.  ib. 
p,05.  Faz  grandes  agazalhos  a  Manoel  de  iJriío.  ib. 
p.  66.  Manda  vifitar  D.  Álvaro  de  Noronha,  ib.  p.  66. 
Não  fe  avilia  com  e!ie  ,  e  porque,  ib.  Jura  as  pazes 
perante. Manoel  de  Brito ,  e  o  Secretario,  ib.  Manda 
China  Cotia?e  ,  e  outros  a  ver  jurar  as  pazes  por  D.  Ál- 
varo, ib.  Manda  apregoallas  pelo  feu  Reyno.  ib.  p,  67. 
Confirma  as  pazes  com  o  Governador  Martim  A.tfon- 
fo.  ib.p  510.  O  que  faz  fabendo  da  morte  do  Rey 
da  Pimenta.  T.  j.  P.  2.  p.  1S7.  Intenta  delalojar  os 
nofíos  dos  paíTos  que  lhe  tinhão  tomado  ,  para  que  não 
paíTaíTe  ao  Reyno  da  Pimenta,  ib.  p.  189.  Confegue 
pafTar  em  trajos  de  Jogue.  ib.  Convoca  todos  os  Prin- 
eipes  TtlaSavares.  ib.  p.  201.  Manda  paifallos  a  Bardei- 
la  com  trinta  mil  Nayres ,  e  para  que.  ib.  p.  202.  Fica 
ro  Cnembe  com  cem  mil  homens,  ib.  Manda  huma 
Eaibâixada  ao  Vifo-Rey  D,  Affonío  de  Noronha,  ib. 

p.  22S. 
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p.  22S.  Faz  hum  tratado  de  paz  com  elle  ,  e  retiraf- 
le  para  Calecut  ib.  p.  22S.  229.  Manda  hunia  arma- 
da em  foccorro  dos  Mouros  de  Cananor  contra  os  Por- 
tuguezes  ,  que  toda  fiea  em  noíTo  poder.  T.  4.  P.  2, 
p.ó4.  69.  Entra  na  liga  dos  de  Cananor  contra  os  Por- 
tuguezes.  p.  77.  Desfaz  a  liga  ,  e  por  que,  ib.  p.  84. 
Prepara  huma  armada  para  íe  unir  á  de  Cananor  con- 
tra a  dos  Portuguezes  ib.p.  224.  Desfaz  a  liga.  ib.p. 426. 
Manda  favorecer  a  paíTagem  dos  Príncipes  de  Calecut 
para  Cranganor.  ib.p.  57?.  Toinão  os  feus  a  Ilha  de 
Primbalão.  ib.  Tem  grandes  recontros  com  os  noflbs. 
ib.p.  ^74.  Sâo  desbaratados  com  grande  perda ,  e 
defpejão  3  Ilha.  ib.  p.  375.  375.  Manda  léus  Embai- 
xadores a  Goa  a  pedir  a  paz  ,  que  fe  lhe  concede  ,  e 
com  que  condições,  ib.  p.  494.  497.  Avifta-fe  com  o 
Vifo-Rey  Conde  do  Redondo,  confirma  ,  e  jura  as 
pazes,  ib.  p.  517.  Origem  do  titulo  de  Çair.orim.  ib. 
p.521.  O  que  refponde  ás  reprelentaçôes  ,  que  o  Con- 
de Vifo-Rey  lhe  mandou  fazer  febre  a  infracção  da 
paz.  ib.  p.  SÓ7.  Entra  na  ligado  Achem  contra  os  Por- 
tuguezes. T.  5.  P.  i.p.  132.  í\lnnda  huma  armada  a 
favor  do  Nizamoxá  ,  que  eftava  fobre  Chaul.  ib.  p.  3  57. 
Vai  com  cem  mil  homens  cercar  a  noíTa  fortaleza  de 
Chalé,  ib.p.  459.  AíTeíla  contra  ella  quarenta  pecas 
de  artiHieria.  ib.^^O  que  faz  para  impedir-lhe  o  fer 
foccorrida.  ib.  Manda  dar  hum  afPalto  geral  á  fortale- 
za. ib.p.471.  He  obrigado  a  retirar-fe.  ib.  p.  472.  Man- 
da amuidar  as  baterias,  T.  5.  P.  2.  p.  6.  Toma  entre- 
ga da  fortaleza  ,  e  de  toda  a  artilheria  ,  e  manda  ac- 
razalla.  ib.  p.  9.  Recebe  grande  prazer  com  a  morte 
de  António  Fernandes  de  Chalé,  e  porque,  ib.  p.  2j. 
Pede  paz  ao  Eirado  ,  nao  a  conclue.  T.  6.  P.  i.  p.  3  3  2. 
Pede  outra  vez  a  paz  ,  com  que  condições  fe  lhe  con- 
cede, ib.  p.4Ó  3.  464.  Torna  a  pedir  a  paz  ,  que  fe  lhe 
concede.  T.  7.  p.  72.  Obfequios  ,  e  mercês  que  faz  ao 
Padre  Francifco  da  Coíla  pela  conclusão  da  paz.  ib, 
Concede-lhe  licença  para  poder  pregar ,  levantar  Igre- 
ja ,  eCafa  nos  feus  Eílados.  ib.    Lança  peíToalinente 
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CS  primeiros,  fundamentos  da  Igreja,  ib.  Suas  perten- 
çóes  a  refpeito  do  Cunhale.  T.  3,  p.  67.  Razões  que 
o  obrigâo  a  fazer-lhe  guerra,  ib.  p.  1}J.  135,  Põe 
cerco  por  terra  á  Fortaleza  do  Cunhale,  ib.  p.  1Ó5. 
Manda  vifitar  o  Capitão  mór  D.Luiz  da  Gama,  que 
eílava  fcjbre  a  barra  de  Cunhale.  ib.  p,  169,  Jura  o  no- 
vo contrato  de  pazes  feitas  com  o  Ellado  ,  e  fica  con- 
tinuando o  cerco.  ib.  p.  235.  Condições  do  novo  Tra- 
tado, ib.  p.  33  ó.  237.  238.  O  que  paíía  com  o  Arce- 
bifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  ib.  p.  344.  34.5.  E 
com  o  Capitão  mór  André  Furtado  de  Mendonça, 
ajuftes  que  faz  com  efte.  ib.  p.  35 4-  3S$-  5 5 2.  360. 
O  que  trata,  e  paíTa  com  o  Cunhale.  ib.  p.  390.  391, 
Suas  defconfianças  contra  os  noíTos.  ib.  p.  39Ò.  397. 
398.  O  que  faz  fobre  ido.  p.  390.  400.  Reconcilia- 
fe  com  o  Capitão  mór.  ib.  p.  401.  O  que  faz  acerca 
do  Cunhale  ,  e  prizão  defle,  ib.  p.  404.  4CÓ.  407.  En- 
tra  a  fufcitar  queflões  com  os  noíTos ,  e  porque. 

Çamatra  ,  Ilha.   v.   Jaoa. 

Ccmaçjdim,  (^Câge^  Teftimenteiro  do  Accedecan.  T.  2. 
P.  2.  p.  3ÓÓ.  PalTa  para  Cananor  todas  as  riquezas  do 
defunto,  e  não  cumpre  o  teftamento.  ib.  Vai  a  Goa, 
ajufta  com  o  Governador  dar  a  ElRey  oitocentos  mil 
cruzados,  ib,  p.  376.  Volta  a  Cananor,  e  paga  logo 
quatrocentos,  ib.  Faz  grande  recebimento  em  Cana- 
nor ao  Governador  /Martinho  Affonfo.  ib.  p.  38S.  Dá 
ricos  prefentes  aos  da  comitiva  do  Governador,  ib. 
p.  389.  Paga  os  outros  quatrocentos  mil  cruzados  que 
reftava.  ib.  Cautelas  com  que  vive.  ib.  p.  393,  He 
convidado  para  ir  a  Goa  ,  difpõe-fe  para  a  jornada, 
arrepende-fe  ,  e  porque,  ib.  p.  41  8.  419.  Manda  fete 
mil  cruzados  de  prefente  á  Rainha  de  Portugal.,  ib. 
p.  419,  He  fegunda  vez  inflado  para  ir  a  Goa,  ef- 
cuzafe.  ib.  p,  420.  Tem  por  feu  Jangada  o  Regedor 
mór  do  Reyno  de  Cananor.  ib.  p.  421.  He  convidado 
pelo  Capitão  da  fortaleza  para  hum  banquete  ,  efcu  • 
fa-fe.  ib.  p.  43  3.  Manda  vifirar  o  Governador  D.  João 
de  Caftro  cora  hum  rico  prefente  ,  e  agradecer  as  mer- 
cês. 
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cês ,  que  ElRey  lhe  fizera.  T.  j.  P.  i.  p.  7.  14.   He  me* 

dianeiro  da  paz  entre  o  Eftado  ,  e  o  Rey  de  Canaoor.  ib. 
p  15.  Manda  ao  Governador  hnma  grande  náo  carrega- 
da de  mantimentos  para  foccorro  de  Dio  ,  e  oíTe  ecer- 
Ihe  todo  o  dinheiro  neceíTario  para  as  defpezâs  da  guer- 
ra, ib.p,  240.  Alanda  á  Rainha  de  Portuga!  hum  riqui» 
íimo  prefente  ,  e  hum  elefante  para  oierviço  do  ar- 

-  fenal  de  Goa.  T.  ^  P.  2.  p.8ó.  87.  x\talha  as  defordens 
de  Cananor  originadas  por  D.  Payo  de  Noronha.  T.  4. 
P.  3.  p.  10.  Socega  a  Aderajao  ,  que  accendia  a  guer- 
ra contra  os  Portuguezes.  ib,  p.  11.  Ajuda  Nicore  Ga- 
ripo  ,  Jangada  da  fortaleza  de  Cananor ,  a  provella  , 
e  o  campo  dos  Portuguezes  efcondidamente  de  todo 
o  neceíTario,  ib.p,  7c.    Sua  morte.  ib. 

Cifar.  (^Firnaado  Dlas^  Vai  a  Sues  com  o  Governador 
D.  ElUvão  daGama.  T.a.  P.2.  p.145.  Vai  a  terra  ver 
fe  pode  tomar  lingua,  como  fe  prepara  para  efla  em.- 
preza.  ib.  p.  14.6.  O  que  nii^o  lhe  fuccede.  ib.  Vai  a 
Ormuz  a  faber  novas  dos  Turcos.  T.  j.  P.  2.  p.  40Ò. 

Ccdemecan.  Quem  era.  T.  4.  P.  2.  p.  352.  Muito  amigo 
de  D.  Diogo  de  Noronha  o  Corços,  ib.  p.  J  5  4'  O  que 
faz  com  a  carta  que  eíle  lhe  mandou  a  refpeito  do 
Madre  Maluco,  ib.  p.  355.  Pede  confelho  a  Diogo  Pe- 
reira, ib.  Pede  a  efte  vá  da  fua  pQrte  vilitar  Madre  Ma- 
luco ,  e  para  que.  ib.  p.  j$6.  Vai  villtar  Madre  Malu- 
co, ib.  p.  357.  O  que  pafTa  com  elle.  ib.  p.  358.  Con- 
firma -fe  no  que  Diogo  lhe  mandara  dizer  ,  e  entra  em 
maior  defconfiança.  ib.  Determina  vincar- fe  do  cu- 
nhado ,  e  convida-o  para  ir  cear  com  elle.  ib.  Manda 
aíTaílínalio  ,  e  a  todos  os  que  o  acompanhavão.  ib, 
p.  359.  Pde-fe  em  campo  ,  manda  chamar  Diogo  Pe- 
reira ,  refpofta  defte  á  pergunta  que  lhe  fe?.  ib.p.  361. 
Marcha  contra  o  Exercito  do  cunhado,  desbarata- o, 
fica  fenhor  do  campo.  ib.  He  cercado  na  fua  fortaleza 
de  Surrate  por  Cinguifcan  ,  filho  de  Aladre  Maluco,  ib. 
p.  362.  Valor  com  que  fe  defende,  ib.  Manda  pedir 
foccorro  a  Damão.  ib.  Faz  as  pazes  com  o  Chinguiícan, 
âb.  p,  364,   O  que  paffa  com  Luiz  Alvares  de  Távora, 
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-  ib.  p.  365.  Manda  ricos  prefentes  ao  Viíb-Rey ,  e  t 
D.  Dit«go  de  Noronha,  com  cartas  de  muitos  agrade- 

.  cimentos,  ib.  He  de  novo  cercado  pelo  fobrinho  ,  e 
poílo  em  grande  aperto,  ih.  p.  385.390.  Efcreve  ao 
Vilo-Rey  ,  para  que  mande  tomar  poíTe  da  fortaleza 
cm  nome  d'ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  385.  390.  O  que 
pafla  ,  e  ajufta  com  D.  António  Catarraz.  ib.  p.  392. 
O  que  lhe  pede  depois  de  levantado  o  cerco.  ib.  p.40  j. 
40  j.  Repara  asruinas  da  fortaleza,  ib.  p.  404.  Entra 
com  dilações  fobre  a  entrega  delia.  ib.  Avifta-fe  com 
D.  António  ,  o  que  paíía  com  elle  fobre  a  entrega  da 
fortaleza,  ib.  p.  407.  Não  conclue  nada  ,  e  porque,  ib. 
p.408.  41  2.41 3.  Sua  fugida  ,  fua  morte.  ib.  p.41 3.41 5» 

Cerinhamá  ,  Capital  do  Reyno  de  Japora  na  Ilha  da  Jaca. 
T.  i.P.  i.p   ió6. 

Ceilão,  I!hn.  Sua  antiguidade.  T.2.  P.i.  p.  45- 47.  Seus 
nomes,  por  quem,  e  em  que  tempo  foi  defcuberta. 
ib.  p.  48.  49.  57.  O  que  fizeráo  os  primeiros  que  fo- 
rão  a  ella.  ib.  Quem  foi  o  Portuguez  ,  que  levantou 
fortaleza  nefta  Jlha.  ib,  p.  59. 

Ceiíavaca  Reyno  na  ilha  de  Ceislo,  ib,  p.  60.  Sua  fi- 
tuação.  T.  2.  P.  2.  p.  241. 

Cerveira,  (  Julião  de  Faria  )  Capitão  de  huma  náo  da  ín- 
dia para  o  Reyno.  T.  7.  p.  9Ó.  Trabalhos  que  pafla 
até  fe  perder  no  penedo  das  Fontes,  ib-  p.  98.  E  ate 
chegar  a  iVloçairibique.  ib.  p.  1 1  2.  1 19.  1 3 1.  O  que  lhe 
fuccede  vindo  de  Moçambique  para  o  Reyno  ,  lua 
morte.  ib.  p.  145.  152. 

Cidadãos  de  Goa.  O  que  fazem  ,  e  refpondem  á  carta  ,  que 
o  Governador  D.João  de  Caftro  lhe  mandou  de  Dio» 
T.  3- P.  1.  p.  299. 

Cide  Meriâo.  Quem  era  ,  vai  com  grande  poder  fobre 
Damào.  T.  4.  P.  2.  p.  502  503.  504.  O  que  lhe  fuc- 
cede com  Garcia  Rodrigues  de  Távora,  Teu  valor, 
fua  morte.  ib.  p.  54, 

Cid  Ali,  Quem  era,  vem  a  Goa ,  e  para  que.  T.ó.  P.l. 
p.  458.  A59.  4Ó0.4Ó1. 

Coelh»,  (^Duarte')  Vai  com  Pedro  Mafcarenhas  a  Bintãor 

T.  K 
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T.  I.  P.  T.  p.  88,  Vai  fondar  o  canal  ,  acha  grande 
difficuldade  na  entrada  do  rio,  e  da  Cidade,  ib.  p.  88« 
$i).  Vai  coin  dez  navios  contra  a  armada  do  Rey  de 
Pão  ,  que  vinha  loccorrer  iJintão.  ib.  p.  po.  Ganha 
huma  cornpieta  vidoria.  «b,  p.  91.  Póe-fe  em  rifco  de 
perder-le.  ib.  Reco!he-íe  co^n  vinte  e  tref?  embarca- 
ções tomadas  ao  inimigo,  ib.  p.  92.  Soccorre  Fer- 
nando Serrão,  ib.  p.  95.  Seu  valor  na  entrada  da  Ci- 
dade, ib,  p.  10 1.  Vai  Capitão  de  huma  náo  para  a 
Sunda.  ib.  p.  1Ó4..  Volta  a  Alalaca  ,  vem  á  índia.  ib. 
Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada  do  CJamorim. 

Coelho.  (  João  )  Vai  a  BaflTorá  com  D.  António  de  Noro- 
nha. T.  3.  P.  2.  p.  247.  Marcha  com  a  gente  de  Gota 

.    contra  o  Madune.  ib.  p.  48 1 . 

Coelho.  CRui/  Dias^  Capitão  mór  domar  de  Maluco, 
faz  cruel  guerra  ao  Rey  deGeilolo.  T,  3.  P.2.  p.  19Ó. 
Recado  que  manda  áquelle  Rey.  ib.  p.  197.  Continua 
os  eftragos  por  toda  a  Coíla  de  Geilolo.  ib.  Vai  lan- 
çar-fe  fobre  a  Barra  ds  Geilolo ,  o  que  aqui  faz.  ib. 

Coelho.  (^Lourenço')  Vai  com  Gil  Fernandes  de  Carva- 
lho bufcar  a  armada  Malabar,  ib.  p.  462.  Fica  em  fec- 
co  na  reftidiía  de  Calecare.  ib.  He  atacado  por  finco 
navios  inimigos  ,  leu  valor  ,  fna  morte,  ib. 

Coelho.  (  Manoel  )  Vai  de  Baharera  a  Catifa  com  Aleixo 
de  Carvalho  com  ordem  de  matar  Mahamede  Bec  no 
caminho,  T.  4.  P.  2.  p.  140.  O  que  lhe  fuccede  ao 
executar  a  ordem.  ib.  p,  1 50.  Mata  o  Mahamed.  ib. 

Coelho,  (^  António^  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma para  Malaca,  o  que  faz  em  Jor.  T,ó.  P.2.  p,  485. 

451.  4SJ. 
Coelho.  (  António^  Capitão  da  armada  de  Cochim  em  íbc- 

corro  de  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  5  5  j. 
Coelho  ,  (  António  Pereira  )  o  de  Damão.    Acha-fe    na 

guerri  contra  o  Cunhale.  T,  8.  p.  178. 
Coelho  y  (^  António^   o  Malabar,    Seu  valor  no  aíTalto  da 

Fortaleza  de  Cunhale,  fua  morte.  ib.  p.  19Ó. 
Coelho,  (  Brai  )   O  que  faz   em  Cunhale.  ib.  p.  ^ôg, 

379- 
.-  ...  Coe 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS,      iij 

Coelho.  (^  André")  O  que  faz  em  Cunliale.  ib  p.  402. 

CoLi^o.  (O  P.  Pedro)  Morre  no  cerco  de  ChauJ.  T.  5. 
P   I.  p,  440. 

Colaço.  (  Álvaro)  Seu  valor  no  combate  com  a  na'o  do 
Key  de  Pe^ú  ,  e  com  a  armada  domelnio  Rey.  'I.  ó. 
P.  I.  p.  15^78.79.  81.  82. 

CoUço.  (  António  )  i>eu  valor  na  defeza  de  CoIuiTibo.  T.6. 
P.  2.  p,43j.434. 

Columbrina.  ( Joâê  Fírnandei )  Vai  com  feífenta  homen* 
foccorrer  os  Príncipes  das  fete  Corlas  contra  Tribuly 
Pjndar.  T.  4.  P.  i.  p.  209,  Faz-lhe  crua  guerra,  e 
obriga-o  o  fuG:ir  para  Jafanapatão.  ib.  p.  210. 

Comi.  (  Nicoláo  )  Defcripção  da  Ilha  de  Jaoa.  T.  i.  P.  i. 
p.  1Ó9. 

Conceição.  (  Fr.  Luiz  da)  O  que  faz  em  defeza  de  Co* 
lumbo,  T.  ó.  P.  2.  p.  554. 

Cotiale.  (^China)  Capitão  mór  da  armada  do  Çamorim  > 
vencido,  e  prezo  por  D.João  Deça.  ib.  p.  27  o.  Ref- 
gata-fe  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  287.  Desbarata- 
do por  Lopo  Vaz.  ib.  p.  341.  Vem  a  Goa  por  Em- 
baixador do  Çamorim  ,  recebimento  que  fe  lhe  faz. 
T.2.  P.2»  p.57.  )S,  Conclue  hum  Tratado  de  paz  com 
o  Ertado,  e  o  Qamorim  ,  condições  deile.  ib.  p.  59. 

Coduvafcan  ,  fenhor  do  porto  de  Suquriá  ,  aonde  foi  ter 
Martinho  Affonfo  de  Alelio  Juzarte  ,  quando  deo  á  cof- 
ta  em  Pegú,  T.  1.  P.  i.  p.  320.  Recebe  muito  bem 
os  Portuguezes ,  pede-lhes  o  ajudem  em  huma  guer- 
ra ,  de  que  fica  vencedor,  ib.  p.  320.  321.  Não  confen* 
te  fe  retirem ,  fem  fe  relgatarem. 

Corte  Real.  (^  Jironytno)  Efcreve  em  verfo  o  fegundo 
cerco  de  Dio.  T.  3.  P.  i.  p   lói. 

Corvo.  (  Diogo  )  Vai  foccorrer  Earcelor.  T.6.  P.i.  p.^87. 
Valor  com  que  accommette  o  campo  dos  Chatins.  ib, 

Cfirrca.  (^Antonro)  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada 
de  Cambava.  T.  i.P.  i.p.  357.  Fica  muito  ferido  na 
occafião  da  prizão  do  Badur.  T.  2.  P.  1.  p.  109.  Vai  a 
Sues  com  o  Governador  D.  Eflevão  da  Gama.  T.  2. 
P.  2.  p.  114.  Perdé-fe  nefta  viagem,  ib.  p.  11  ó.  Vai 
Outo,  Índice,  H  por 
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por  ordem  do  Capitão  deDio  tomar  huma  lin»ua.  íb, 
p.  199.  O  que  faz  nefla  occafião.  ib.  p.  aoo.  201, 
Sua  morte"  ib.  p.  202.  aoj. 

Corrêa.  (^M^irtinho^  Vai  a  Banda,  e  a  que  ,  recebe  as 
munições  que  Manoel  Falcão  levava  para  Maluco.  T,  i. 
P.  1.  p.  17  j.  174.  Tem  noticia  de  andarem  duas  náoj 
por  aquellas  Jlhas.  ib,  p,  174..  Sufpeita  ferem  Cafte- 
Ihanos,  requer  ao  Falcão ,  e  a  António  de  Urito  vão 
foccorrer  Ternate.  ib.  Surge  com  o  Falcão  cm  Talam- 
game  ,  e  dá  parte  a  D.  Garcia  da  fua  defconfianqa.  ib. 
p.  17$.  Vai  expiar  os  Caltelhanos.  ib.  p,  187.  Desba- 
rata os  Tidores  ,  que  tmhão  dado  lobre  Gacca.  ib. 
p.  191.  Vai  com  D.Garcia  conira  os  Caftelhanos, 
fahe  ferido  da  acção.  ib.  p.  193.  Vai  a  Malaca  a  pe- 
dir foccorro  para  Ternate.  ib.  p.  194.  O  que  aconfe- 
Iha  a  Pedro  de  Faria  fobre  as  pazes  ,  que  o  Achem 
lhe  pedia,  ib.  p.  j8o. 

Corrêa.  (^Fernando)  Vai  foccorrer  Dio.  T.2,  P.  i.  p.25^. 
Sabe  ferido  de  hum  alTaito.  ib.  p.  J98, 

Corrêa.  (  Balcheor  Vemandes  )  Vai  a  Saragão  fazer  hum 
protefto  ao  Capitão  da  armada  Caftelhana.  T.  2.  P.  2. 
p.  245,  O  que  pafia  com  elle.  ib.  p.  24.Ó.  Vai  a  Goa 
para  paíTar  para  o  Reyno  ,  e  a  que  fim.  ib,  p.  54}, 
Dá  em  Goa  a  noticia  de  eftarem  Cartelhanos  nas  Ma- 
lucas, ib.  p.  445.  E  da  morte  do  Capitão  de  Malaca,  ib. 

Corrêa.  (^Cofme')  Quem  era  ,  acompanha  o  Mogor  na 
jornada  de  Patane.  T.  2.  P.  2.  p.  2Ó1.  O  que  contava 
delle  acerca  da  Religião  Chriftã.  ib.  p.  2Ó1.  2Ò2. 

Corrêa.  (  Bartholomea  )  Valor  com  que  mais  quatro  com- 
panheiros defende  hum  baluarte  no  fegundo  cerco  do 
Dio.T.  5.P.  i.p.  lói. 

Corrêa.  (^  António^  Vai  para  Chor  a  impedir  a  entrada 
do  Qamorim  no  Reyno  da  Pimenta.  T  j.  P.  2.  p.  188. 
O  que  faz  com  a  chegada  do  Qamorim.  ib.  p.  1  89, 
Eflraços  que  fa?  pelos  rios  de  Bardela  ,  eDiamper.  ib. 
p   190.    Acha-fe  no  cerco  de  Ormuz.  ib.  p.'4i7 

Corrêa,  (^Vaíco')  Vai  ao  Concão  com  D  Antão  de  No- 
ronha. T.  4.  P.  I.  p.  131.  A  BaíTorá  com  D,  Álvaro  da 
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f5ilveira.  ib.  p.  191.  A  Arquico  com  Manoel  Travaí*- 
fos  ib.  p.  304.  Perde-I"e  ,  vai  dar  á  cofta  de  XaéI.  ib* 
p.  307. 

Corrêa.  (^João  Fernandes')  Capitão  de  Neeapatão  ,  foc- 
corre  o  Exercito  do  Vilo-Rey  D.  Conftantino  ,  que 
eftava  em  Jafanapatão.  T.  4.  P.  2.  p.  ^25.  Vai  vifitar 
o  Vilo-Rey  ,  marcha  com  D.  António  de  Noronha  a 
recolher  a  gente  ,  que  eftava  cercada  pelos  conjurados, 
ib.  p.  329. 

Correu.  QJeroni/tno^  Vai  favorecer  o  Rey  de  Baflbríi 
T.4.Í'.  2.p.  J84. 

Corrêa.  (E/leváo^  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo. 
T.  ò.  p/2,  p.  55Ó. 

Corrêa.  (^Braz')  Capitão  de  huma  na'o  do  Reyno  para 
a  índia  ,  o  que  lhe  fuccede  ate'  Moçambique,  ib.  p.  97, 
O  que  lhe  fuccede  vindo  para  o  Reyno  na  náo  Cha- 
gas, ib,  p.  149.  Como  felalva,  fica  cativo  dos  Ingle- 
zes.  ib.  p.  1 5Ó.  157.  159. 

Corrêa.  (^Dímin^os^  Chini^âla.  Rebella-fe  contra  os  Por- 
tuguezes  ,  he  prezo  ,  e  efquartejado  em  Columbo. T.7, 
p.  17$.  176. 

Correu  y  QSimão')  irmão  do  precedente.  Rebella-fe,  t 
iiitittila-fe  Rey  de  Ceitavaca.  T.  8.  p.  95,  He  desbara- 
tado pelos  Portuguezes.    ib. 

Corrêa.  (Bento)  Morre  na  guerra  contra  o Cunhale.  ib, 
p.  197. 

Carreiro.  ( João  Rodrigues )  Capitão  de  huma  náo  dà 
índia  para  o  Reyno  ,   fua  perdição.  T.  7,  p.  183.184. 

Cojia.  (^  Simão  da")    Vai  ao  Cabo  Rofalgate  expiar  a  ar- 
amada Tnrca.  T,  2.  P.  2.  p.  45  8.  T.  3.  P.  2.  p.  407.  O 
que   lhe  fuecede  com  humas  galés  Turcas,  ib.  p.  408. 
409.410.  Toma  pofle  da  Fortaleza  de  Xamel  em  no- 
me do  Rey  de  Ormuz.  T,  ó.  P,  1.  p.  245. 

Co/ia.  (  D.  Franciíco  da  )  Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  Aíonfo  de  Noronha.  T.  3.  P,  2.  p.  222.  Vai  entrar 
na  Capitania  de  Malaca,  ib,  p.  281.  Alanda  foccòrrer 
Amboino.  T.  5.  P.  2.  p   58. 

t»fia,  (^PrattciíeQ  da^   Acha  Tc  em  Jafanapatão  com.  o 

H  ú  Wi* 
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Vifo-Rey  D.  Conflantino  ,  o  que  faz.  T.4..  P.2.  p.jT4í 
Seu  valor  no  combate,  que  Manoel  Lopes  Carrafco 
teve  com  a  armada  do  Achem.  T.  5.  P.  i.  p.  247. 
Cojla.  (  Dominial  da  )  Capitão  da  armada  de  D.  Jerony- 
mo  Mafcarenhas  ,  tem  hum  grande  combate  com  qua- 
tro paraos  Malabares.  T.  6.  P.  i.  p.  }  59. 
Coíia.    (  Pidre   da  )    Vai    foccorrer   Ceilão.  T.  6.  P.  2: 

'p.  218. 
Cofia.  QOP.Franclfeo  da")    O  que  aconfelha  ao  Çamoi 
rim.   r.  7.p.  72.  Vai  da  patte  derte  Príncipe  bufcaf 
D.  Álvaro  de  Abranches  para  tratar  de  paies.  ib,  p.7  J» 
PaíTa  a  Goa  ,  conclue  o  negocio  ,  volta  ao  Qamorim» 
honras ,  e  mercês  que  lhe  faz.  ib. 
Couto,  QChri/lovâo  í/í?)  Vai  por  Embaixador  a  Cambaya 
a  tratar  fobre  as  pertençôes  de  Damão.  T.4.P.I.  p.194. 
Mão  conclue  nada.  ib.  p.195.  Vai  com  hum  prefente 
do  Vifo-Rey  ao  Idalxá  ,  e  dar-lhe  fatisfaçáo  das  duas 
náos ,  que  fe  lhe  tomarão.  T.5.  P. 2.  p.  102,  Não  con- 
fegue  audiência  daquelle  Principe-,  que  o  manda  re- 
prezar.ib.  p.  103.  Vai  por  Embaixador  ao  Mogor  ,  o 
que  lhe  fuccede  com  o  Governador  de  Cambaya.  ib» 
p.  249.  291. 
Couto,  (  Diogo  do  )  Author  defta  Hirtoria  ,  vai  com  D.  Jor- 
ge Baroche  a  Surrate  ,  o  que  faz  nerta  occalião.  T.  4, 
P.  2.  p.  ?9Ò.   Acha-fe  em  Mangalor  com  o  Vifo-Rey 
D.  Antão.  T.  5.  P.  i.  p,  107.    Vai  ao  Malabar  com 
Martinho  Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  224.  Vem  para 
o  Reyno  «  vai  a  Almeirim  entregar  as  Cartas  a  El-Rey, 
ib,  p.  228.232.   Volta  para  a  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  António  de  Noronha.  T.  5.  P,  2.  p.  3.    Faz  o  elo- 
gio de  D.  V'afco  da  Gama.  T.  8.  p.  1 14.. 
Coutinho.  (  D.  Gonçalo  )    Capitão  mór  de  Goa ,  levanta 
huma  Fortalaza  em  Rachol.  T.  i.  P.  2.  p.  438.439. 
Muda  a  corrente  ao  rio  de  Goa.  ib.  p.  4  5 1 .   O  que  faz 
contra  agente  do  Idalxá.  ib.  p.  A52.   Vai  defalojar  os 
inimigos  de  Bory.  ib.  p.  455.    Seu  valor,  fua  morte» 
ib.  p  45Ò.  457- 
Coutinho,  C  António  dê  Sou/a ")  Seu  valor  na  defeza  de  Dk>. 
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T.  2.  P.  1.  p.  184.  Entra  na  Capitania  de  Chaul  ,  ar- 
ma contra  os  Mouros  de  Camba) a.  T.  j.  P.  i.  p.i6.  69. 
Coutinho.  (^Gonçalo  Vci:,)  Vai  le^ar  foccorro  a  Dio.  T.  2. 
P.  1.  p.  2S7.  PaíTa-fe  ao  lerviço  do  Idalxá ,  e  pòr 
que  :  goza  grandes  eílimaçóes  daquelle  Príncipe.  T.  J. 
P.  i.p.  J42.  Alarcha  contra  as  nolTas  terras  de  íiai- 
fete.  ib. 
Coutinho.  QLuh')   Capitão   mór   de  iiiima  armada  para 

CaiTibaya.  T.  2.  P.  i.p.  2^. 
Coutinho.   (^Maneei  Rodris^ues')  Vai  ao  Eflreito  expiar  a$ 
gaks  Turcas,  ib.  p.  468.  Capirâo  mórdâ  CoiU  da  Pef- 
caria  ,  acode  a  huma  irrupção  de  Alulabares  ,  feu  va- 
lor. T.  ^  P.  1.  p.  457.  4$8.   Não  pode  refnlir  aos  ini«' 
migos  ,  he  ferido  na  retirada,  ib.  p.  458.  459.   Fica  ca- 
tivo   do  Bifminaique    com  todos    os  Portuguezcs.  ib. 
p.  4^9.    Manda  avifj  a   Cochim  do  que  lhes  era  luc- 
cedido.  ib.  Recobra  a  liberdade  ,  e  como.  ib.  p.  4Ó9, 
O  que  fazem  os  Paravares  em  leu  favor,  ib.   Hefegun» 
di  vez  aííaltado  pelo  Bifminaique ,  tem  huma  grande 
batalha  com  eile  ,  feu  valor.  T.  4.  P.  2.  p.  25 1.  He  fe- 
rido na  acção  ,    recolhe-fe    á  Fortaleza    ,    e  pce   em 
falvo  todas   as  famílias  Portugueza?.    ib.  p.  251.  255, 
DefampJira  a  Fortaleza  ,  e  por  que.  ib.p.  254,  Embarca- 
le  para  fe  retirar ,   não  o  pode  conleguir  ,  e  por  que.  ib. 
Tem  novo  combate  ,  fica  cativo  ,  refgata-fe  deixando 
reféns  .  paífa-fe  aTutucori.  ib.   Entra  a  vexar  os  Chri- 
ftãos  da  terra  para  haver  o  importe  do  refgate  ,  defifte 
difto  ,  e  por  que.  ib.   PaíTa-fe  para  Manar  com  todos  os 
moradores,  ib.  p,  j  ^9. 
Ccutinho.  (  Lopo  ds  Soufa  )  Capitão  da  guarnição  de  Dio  , 
desbarata  a  gente  de  Coge  Çofar.  T.  2:P.  1.  p.  184. 
241.  Sahe  ferido  defta  acção  ,  vai  a  Gogolá  ,  e  a  que. 
ib.  p.  244.  299.  Perigo  acue  fe  expoz.  ib.   O  que  paíTa 
com  Francifco  Pacheco,  ib.  p.  jco.  Seu  valor  na  defe- 
za  de  hum  baluarte,  ib.  p.  J4J.   Faz  huma  fahida  con- 
tra os  Turcos,    obriga-os  a  retirarem-fe  do  ff  íTó.  ib. 
p.  362.  Fica  de  guarda  nomefmo  foflb.  ib.  p.  369.  Ef- 
creve  a  Hiíloria  deíle  cerco.  ib.  p.  3S2» 
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Coutinho.  (^GW)  Seu  valor  na  defeza  deDio,  fua  morte, 
T.  j.P.  i.p.  59.  160. 

Coutinho.  (  Dio^o  de  Anhaya  )  Quem  era  ,  o  que  faz  para 
haver  huma  expia  no  cerco  de  Dio  ,  valor  com  qne 
fe  houve  nella  acção.  ib.  p.  7  5,  7Ó.  Apanha  hum  Tur- 
co ,  mette-o  no  tortaleza  ,  torna  ao  campo  ,  e  a  que. 
Jb.p.  77. 

Cfiuttnho.  Q  Migad  Rodrigues^  Fios  Seccos.  Seu  valor  na 
dcfezade  Dio,  ib.  p.  267.  Vai  com  hun)a  armada  para 
a  C-oíia  deVifapor,  eliragos  que  faz  por  ella  ao  idal- 
xa.  i\  4.  P.  1.  p.  iç  1.  19S.  Toma  depois  de  hum  pro- 
fiado  combate  huma  nao  do  idalxá.  ib.  p.  198, 

Coutinho.  (^D.João')  Vai  a  Maluco  com  D.  Rodrigo  do 
Menezes.  T.j.  P.  1,  p.í  61.  A  Geilolo  com  Bernardi- 
no de  Souta  ,  o  que  lhe  diz  fobre  elía  expedição,  ib, 
p.  294  305.  Vai  a  Tidore  com  o  melmo.  ib.  p.  3Ó8, 
Capitão  de  hum  galeão  para  Maluco.  T.  4.  P.  a, 
p.  580. 

ÇciHinho.  (^Dlo^o  de  Mello^  Vai  a  Ceilão  ,  fica  em  Cota  , 
fuccede  na  Capitania  mór  do  mar.  T.  j.  P,  2,  p.  344. 
36Ó.  Faz  afpera  guerra  ao  Madune  ,  prende  Tribuly 
Pandar.  ib  p.  3Ó6.  441.  Entra  na  Capitania  de  Manar  , 
foccorre  C«)ta.  ib.  p.  555.  $  59,  Paíia  para  Capitão  mór 
de  Ceilão.  T.  $.P.  i.  p.  281. 

Coutinho.  (  Jorge  Pereira  )  Fica  em  Cota  Capitão  n:ór  da 
armada  de  D.  João  Henriques.  T.  3.  P.  2.  p.  344..  3  52. 
Seu  valor  na  batalha  de  éaharem.  T.  4.  P.  2.  p.  127, 
Vai  foccnrrer  Chaul  ,  o  que  faz  em  G.diana.  T.  ç, 
P.  1.  p.  427.    V^ai  íoccorrer  Damão.  T.  ó   P.  l.p.  187. 

Coutinho  ^D.FrJficifco')  Conde  do  Redondo,  vai  por, 
Viro-Pvey  á  índia.  T.  4.  P.  2.  p.  440.  Chega  a  Goa  , 
provê  as  Capitanias  de  iMaluco  ,  Dio  ,  e  Damão.  ib. 
p  441.442.  Quer  executar  as  ordens  daRainha  con- 
tra Gonçalo  Falcão,  não  o  pode  defcuhrir ,  o  que  faz 
pari  (»  hiver  á  mão.  ib,  p  x\2.  443.  Expede  huma  ar* 
mada  para  o  f  ítreito  contra  o  C'>riario  Cafar.  ib.  p.447. 
Ou  ra  para  o  Canará  ,  e  para  que.  ib.  p.  449.  Expede 
ouuas  duas  armadas  >  huma  para  o  Alalabar .  e  outra 
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para  o  Eftreito.  ib.  p.  4.50.  Manda  provisões  para  Ma- 
luco ,  e  hum  galeão  para  Banda.  ib.  p.  451.  Recebe 
Embaixadores  do  Çamorim  ,  que  lhe  vem  pedir  a  paz. 
ib,  p.  4.94.  E  do  Idalxá  lobre  as  terras  de  Kardez  ,  e  de 
Sallete- ib.  p.  495.  O  que  refponde  aos  do  Idalxá.  ib. 
Concede  a  paz  ao  Çamorim  ,  aíTenta  ver-fe  com  elle. 
ib.  p.  495.  4pó.  497.  Condições  defla  paz.  ib.  p  497. 
Manda  guarnecer  Damão  ,  e  porque,  ib.  p.  498.  O  que 
palia  coíP  D.  Pedro  de  Soufa  lobre  a  Capitania  de  Or- 
muz, ib.  p.  499.  Provê  de  Capitão  a  de  Chaui.  ib. 
p.  501.  EiT.barca-fe  para  o  Malabar,  vai  aportar  em 
Tirdccile.  ib.  p.  5 1 2.  5 1  j.  AviRa-le  com  o  Çamorim  , 
confirmão  ,  e  jurão  as  pazes,  ib  p.  517  Alanda-fe  def- 
pedir  do  Çamorim  ,  e  vai  para  C  chim.  ib.  p.  5 1 8.  Ex- 
pede as  náos  para  oReyno,  deixa  novo  Capitão  em 
Co^him  ,  voka  a  Goa.  ib.  p.  519.  "«landa  novo  Capitão 
para  Ala  uco.  ib.  Ordens  que  expede  ao  de  íNialaca.  ibá 
p  519.  520  Manda  huma  armada  para  o  Alalabar  ,  e 
as  náos  para  o  Reyno  ib.  p  5Ó1.  5ÓO.  Quci>a-fe  ao 
Çamorim  do  fucccdido  a  Jeronym.o  BÍ3S.  ib.  p.  567. 
O  que  faz  com  a  refpofta  que  o  Çamiorim  deo  ás  luas 
reprefentaçôes.  ib.  p.  568.  Males  que  feoriginão  da 
expedição  ,  que  encarregou  a  Diogo  de  Mefquita,  ib. 
p.  570.  Sua  morte,  feu  carader.  ib.  p.  570.571. 
Coutinho.  (^Thomé  de  Soufa')  Vai  com  Andrc  de  Soufa 
a  Cananor.  T  4.  P.  2.  p.  581.  Seu  grande  \alor  no  af- 
fako  ,  que  os  I^louros  derão  áquella  Fortaleza,  ib.  p.  5  90, 
Porta-fe  com  igual  valor  na  defeza  de  Chau!.  T.  5.  P.i. 
p.  348.  Vai  foccorrer  Dam.ão ,  e  com  o  Capitão  defta 
Fortaleza  contra  o  Rey  de  Sarzeta  T.  ó.  P.  i.  p.  1  8S. 
251.250.  257.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  3 
Cofta  de  Mehnde  ,  e  para  que.  T.  7.  p.  28.  O  que  lhe 
fuccede  na  viagem,  ib.  p.  29.  O  que  palia  com  o  Rey 
de  Ampaza.  ib.  p.  30.  O  que  faz  ,  fabendo  que  os  Tur- 
cos eftavão  em  Mombaça,  ib.  p.  Ji*  Chega  a  Mom- 
baça ,  o  que  faz.  ib.  p.  jy.  Refpofta  que  dá  a  hum 
recado  do  Rey,  ib.  p.  42.  Marcha  contra  a  Cidade  , 
manda  faqueaila ,  e  reduzir  a  cinzas,  ib.  p.  42.  O  que 

faz 
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faz  com  o  recado  do  Capitão  do'?  Zimbas.  ib.  p.  14, 
Salva  da  crueldade  defles  o  Capitão  mór  dos  Turcos, 
e  muitos  .'\iouros  deiMombaça.  ib.  p,  44.  45  Manda 
metter  o  Rey  de  Patê  de  potíe  do  feu  Re)  no.  ib.  p.47. 
Recebimento  que  lhe  fazem  em  iMeljnde.  ib.  p.  4»;  50. 
PalTa  aLamo,  e  a  Patê  ,  o  que  faz.  ib.  p.  5 1.  52  5  j, 
54.  55.  Caliigo  que  da  aos  moradores  de  i^landra  ,  e 
porque,  ib.p.  55.  56.  Vai  aAmpaza,  faz  pazes  com 
os  Príncipes  da  Cofta  de  Ttlelinde ,  e  com  que  condi- 
ções, ib.  p.  57. 

Coutinho,  C  Jorge  da  Cunha  ^  Seu  valor,  c  Tua  morte  na 
defeza  deChaul.  T.  5.  P.  1.  p.  J49.  350.  ^69. 

Coutinho.  (^Fernando')  Vai  com  D.Henrique  de  Mene- 
zes a  Dabul.  ib.  P.  2.  p.  95.  Seu  valor ,  e  fua  morte 
no  combate  que  tiverâo  com  os  Malabares,  ib.  p.  99. 

Coutinho.  (^  Diogo  Lopcs^  Capiíáo  mór  da  armada  dos 
Aventureiros.  O  que  fazem  Surrate.  T.  6.  P.i.  p.  155. 
172  17^.  O  que  lhe  luccede  pela  inobediencia  dos 
feus  Toldados,  ib.  p.  173.  174.  Queima  a  Aidea  dos 
Abexins,  e  porque,  ib.p.  175.  Vai  acudir  a  Damão , 
he  caula  de  grandes  dilcensões ,  e  por  que.  ib.  p.  i8ó, 
:20o.  202.  20J.  Levanta-fe  contra  o  Capitão  da  Cidade. 
Retira-fe  para  Goa  ,  he  prezo.  ib.  p.  zo^.  204. 

Coutinho,  (  João  Rodrigues  )  Capitão  da  armada  dos  Aven- 
tureiros. T.  6.  P.  1.  PI.5Ó.  E  da  de  D.  Jeroiiym:0  Alaf- 
carenhas ,  tem  hum  grande  combate  com  quatro  paraos 
ftlalabares  ib.  p.  1  $6.  }  39. 

Coutinho.  (  D  Diogo  )  Capitão  da  armada  de  Bernardino 
de  Carvalho  para  Panane ,  toma  hum  parao  Malavar. 
T.6.  P.  2  p.  200. 

Coutinho.  (  Manoel  de  Soaja  )  Vâi  á  índia  provido  na  Ca- 
pitania de  Paçaim  ,  e  outras  mercês.  T.  ó.  P.  2.  p,  298, 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  a  Cofia  do  Norte, 
íb.  p.  óió.  E  de  outra  em  foccorro  de  Columbo,  ib, 
p.  644.  Eflragos  que  faz  pelos  portos  ,  e  terras  do  Raju. 
ib.  p.  Ó53.  ÓJ9,  Falia  que  faz  aos  Capitães,  e  Fidal- 
gos ,  que  fe  achavão  em  Columbo  ,  e  para  que.  ib. 
p,  ó6i.  O  que  faz  no  alcance  do  inimigo,  ib.  p.  669. 

Sue- 
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Succedc  no  soveriio  dà  Índia  ao  Vilo-Rey  D.  Duarte 
de  /Menezes.  T  7.  p.  1.  Fxpedc  huma  armada  para  a 
Cnftd  de  Melinde  ,  e  para  que.  íb.  p  28.  Vai  ao  Nor- 
te o  que  taz  nefta  viagem,  ib.  p.  ó  ^.  Manda  foccor* 
rer  o  Key  de  tanguei  contra  o  de  Olaia.  ib.  Eílraííos, 
e  prezas  Feitas  neile  Re) no.  ib.  p.  O5.  iManda  huma 
armada  contra  os  /Malabares  ,  que  os  desbarata  ib.  p.65 , 
Succede-lhe  iMathias  de  Albuquerque  ,  enibarca-fe  pa- 
ra o  Keyno  ,  psrde-fe  na  viagem  ,  fua  morte,  ib, 
p   66.  74. 

Coutinho,  (O.  Bernardo')  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  6, 
P.  2.   p.  570. 

Cominho.  (  André  Pereira  )  Acha-fs  na  guerra  contra  o 
Cunhale.  T.8.  p.  180. 

Ccttinho.  (  D.  Pedro  )  Manda  citar  D.  Luiz  da  Gama  ,  e 
porque,  ib.  p.  3J2.  Acha-íe  no  cerco  de  Cuniiale, 
ib    p   39'. 

Cfiviíham.  (^Pedro  da)  Vai  por  mandado  dT.lPvey  bufcar 
notícias  do  Prelle  João,  T.  i.  P.  1.  p.  39  i. 

Cinde,    Reyno.  T.  1.  P.  2.  p.  41  3. 

Conde  Àinieir^nle   v.  Vafco  da  Gama.  T.  I.  P.  I.  p.  1. 

Cochim,  Reyno  do  Malabsr.  ib.  p.  7,  Noticias  delle  Rey- 
no  ,  e  de  fius  Re)s.  T.  4.  P.  2.  p.  534. 

Cochim.  Cidade  do  Reyno  dcRe  nome,  em  cue  vivião 
os  Portuguezes.  ib. 

Ccchim  de  Sima.  Cidade  em  que  aíTiPtia  o  Rey.  1\  }. 
P.  2.p.  186. 

Cope.  Lugar  no  Moratay.  T.  1.  P.  i.  p.  186. 

Conmha.   Porto  de  Galiza  na  Hefpanha.  ib. 

Corcndolbo.  Porto,  fua  lauaçao.  T.  2.  P.  i.  p.  249. 

Collc^iõ  de  Santa  Fé.  Quem  o  erigio  em  Goa.  ib.  P,2.  p.8  }. 

Covardia.  De  alguns  iblriados  Portuguezes.  T.  5.  P,  i. 
p.  20c. 

Cota.  Cidade,  e  Reyno  na  Ilha  de  Ceilão.  T.  i.  P.  i. 
p.  27  3.  Sua  defcripçâo.  T.  2.  P.  1.  p.  62.  T.  4.  P.  2. 
p.  551. 

Çofur.  (Coge)  Quem  era.  T.i.  P.i.  p.21 1.  Vai  foccor- 
rer Dio  contra  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  T.  i. 
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P.  2.  p.  1 59.  Acompanha  o  Badur  na  vifita  que  fez  a 
Nuno  da  Cunha.  T.  2.  P.  1.  p.  95.  O  que  lhe  fuccede 
ncfta  occafião.  ib.  p,  ic^.  He  conduzido  prezo  a  Dio. 
5b.  p.  109,  Poílo  em  liberdade  ,  e  com  que  condições. 
ib.  p.  110.  Socega  ,  e  faz  recolher  a  gente,  que  ti- 
nha defertado  de  Dio.  ib.  p.  111.  Fica  governando  a 
Cidade,  ib.  p.  114,  Sua  grande  affeição  ,  e  amizade 
para  com  Diogo  deReinofo,  e  António  de  Soutojna- 
ior.  ib,  p.  115.  Convida  Soutomaior  para  feu  genro. 
jb.  Defculpa-fe  para  com  António  da  Silveira  da  fu- 
gida de  feu  filho.  ib.  p.  199.  Sagacidade  com  que  ie 
retira  de  Dio  ,  e  vai  para  Surrate.  ib.  p.200.  201.  Falia 
que  faz  ao  fcadur  para  o  perfuadir  çue  tome  Dio.  ib, 
p.  202.  Vai  commetter  o  baluarte  da  ViUa  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  219.  Retira-fe  com  perda  ,  e  ferido,  ib. 
p.  221.  Aloja-fe  dentro  da  Ilha  de  Dio.ib.  p.  2^7.  En- 
tra na  Cidade  ,  recolhem-fe  os  nollos  a  Fortô'eza.  ib, 
p.  239.  Vai  a  ftiaderfaval  tratar  com  o  Eaxa  fobre  o 
modo  de  fjtiar  a  Fortaleza,  ib.  p,  2Ó8.  Vai  pôr  Cerco 
30  Caílelío  de  Gogolá.  ib.  p.  2Ó9,  289.  Vai  com  o 
Falleiro  a  Dio  a  levar  huma  carta  a  António  da  Sil- 
veira, ib.  p.  3  2Q  Nomeado  peio  Paxá  General  do  F>er- 
cito  de  terra.  ib.  p.  ]]^.  Dckonfio  do  ííaxá.  ib.  p.4  ji, 
Reiira-fe  para  os  primeiros  alo;an;entos.  ib.  p.  43$.  Ke 
afTaltado  pelos  noíVo'?.  ib.  p.  4jó.  Lança  o  fogo  aos 
feus  alojamentos  ,  e  retira-fe.  ih.  p.  442.  Aconfelha  o 
Rey  de  Cambava  trate  de  pazes  com  os  Portuguezes, 
ib.  p.  463.  Manda  avifar  o  Turco  da  ida  do  Gover- 
nador D.  Eílevão  a  Sues.  T.  2.  P.  2.  p.  108.  Occafião 
que  toma  para  excitar  o  Soltão  .^Vlamude  a  reconquif- 
tar  Dio.  ib.  p.  440.  Falia  que  lhe  faz  a  efte  refpeito. 
ib,  p.  A41.  He  nomeado  Capitão  General  das  armasf 
do  Soltão.  ib.  p.  444.  Faz  convidar  todos  os  Reys  da 
Indici  para  huma  liga  contra  os  Portuguezes.  ib.  p,44  5, 
J\landa  queixar-fe  ao  Capitão  tle  Dio  fobre  o  que  paf- 
fára  com  í^lanoel  de  Soufa  de  Sepúlveda.  T.  3.  P.  i. 
p.  12.  Manda  vifitar  o  Governador  ,  e  requere-rlhe  a 
confiripação   das  pazes  ,    c  cumprimento   do  ultimo 
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Tratado,  ib.  p.  12.  Ajufta-<e  com  Ruy  Freire  para  Jhe 
entregar  a  fortaleza  de  Dio.  ib.  p.  ii.  Amanda  cjui- 
nhentos  Turcos  para  a  Cidade  de  Dio.  ib.p.  Aj.  Hf- 
creve  huma  carta  de  niuitos  cumprimentos  a  D.  João 
IVlafcarcnhas.  ib.  Alanda  prohibir  le  vendão  aos  Por- 
tuguezes  as  coufas  necefiarias  para  a  vida,  ib.  p.  44. 
Manda  ajuntar  grande  cópia  de  mantimentos,  ib.  Che- 
ga com  hum  grande  Fxcrciío  á  Cidade  de  Dio.  ib. 
p.  5).  Alanda  pedir  ao  Capitão  huma  peíloa  para  tra- 
tar com  coulas  de  importância,  ib.  p.  5Ó.  Recado  que 
manda  a  D.João  AlaTcarenhas.  ib.  Rephca  á  refpoila 
de  D.João,  ib.  p.  57.  Frende  iíimão  Feio.  ib,  p,  58. 
Declara  a  guerra,  ib.  p.  59.  Faz  conlelho  fobre  o  mo- 
do de  atacar  a  fortaleza,  ib.  p.  6j.  O  que  faz  para  a 
atacar  pela  parte  do  mar.  ib.  p.  Ó4.  Manda  a  Surrate 
preparar  huma  armada  para  iégurar  os  ieus  con.boios, 
Jb.  p.  Ó9.  Alanda  pôr  miãos  á  obra  da  parede,  ib.  p.  70. 
O  que  faz  para  reparar  os  feus  dos  tiros  da  fortaleza. 
ib,  Confegue  levantalla  ,  e  guarnecella  de  artilheria. 
ib.  p,  71,  Vai  acampar-fe  por  detrás  delia.  ib.  p.  74. 
JVlanda  convidar  EIRey  Soltão  Aiaham.ude  para  ver 
dar  3  priineira  bateria  á  fortaleza  de  Dio.  ib  p.  78. 
Entra  abater  a  fortaleza,  ib.  p.  83,  Ruiiia  que  lhe  faz. 
ib.  Alanda  continuar  as  baierias.  ib.  p.  Só.  i^ua  dcf- 
confolaçâo  pela  retirada  do  Soltão.  ib.  p  87.  Alatida 
dobrar  as  baterias,  ib.  Arraza  as  obras  fuperiores  de 
dous  baluartes,  ib.  Derniba  parte  da  cortina  que  fi- 
cava entre  elles  dous  baluartes,  ib.  p.  88.  Alanda  le- 
vantar hum  redudo  defronte  do  de  S.  Thome'.  ib.p.90. 
Derruba  a  torre  da  fortaleza,  e  o  baluarte  Sant-lago. 
ib.  p.  gi.  Alette-fe  na  cava  da  fortaleza  para  a  entu- 
lhar Sou  ia  ,  e  Luiz  Coutinho,  ib.  p.  92.  Entra  a  en- 
tulhara cava  da  fortaIe7a.  ib.  p,  93.  Delifte  defta  obra. 
ib.  p.  97,    Sua  rrorte,  ib. 

Coutae.  Cidade  do  Malabar,  deííruida  ,  e  abrazada  pelo 
Governador  Jorge  Cabral,  T.  j.  P   3,  p.  212. 

Cufo»  Quem  era  .  toma  a  Ilha  de  Goa  aoSabayo.T.  i* 
F.a,  P.42J.425. 
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Cunha.  (  A^res  da  )  Capitão  mór  do  mar  de  Malaca  ,  em- 
barga a  Jorge  Cabral  o  entrar  neíli  Capiranín.  T.  i. 
P,  I.  p.  40.  Proteíla  contra  Pedro  Mallarenhas  pe- 
los feu?  frjldas.  ib.  p  41.  Vai  coin  o  mefmo  IMaf- 
carenhis  contra  tintão  ,  feu  valor  nefta  empreza. 
ib.  p.  80.  101. 

Cunha.  (  Amónio  da  )  Seu  valor  na  empreza  de  Bintão. 
ib.  p.  88.  E  na  defeza  de  f)io.  T.  ],  P.  i.  p.  52    loó. 

Cunha.  (^Vaíco  da')  Sei^ue  o  partido  de  Pedro  iMafcare- 
nhas  ,  e  por  i/To  prezo  por  Lopo  Vaz.  T.  i.  P,  i.  p.  i  JÇ, 
PaJTa  a  Malaca  com  O.  Eftevão  da  Gama  ,  e  vai  com 
o  mefmo  contra  o  Rey  de  Viantana.  T.  i .  P.  2.  p.  2(^8. 
283.  Vai  a  Sues  com  o  mefmo  Gama.  T.  2.  P.  2, 
p.  115.  E  com  o  Governador  Martinho  AfFonfo  a 
Batecalá  ,  e  a  Termel.  ib.  p.  ]0].  ]x(i.  O  que  pafTa 
com  o  mefmo  na  retirada  de  Tebiiicaré.  ib.  p.  3  50. 
Vai  recolher  os  navios  da  armada  de  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro ,  e  conduzillos  a  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  2  j  i.  2  n  •  Vai 
ao  Chembe  a  tratar  com  o  Rey  da  Pimenta  ,  feu  ca- 
ra der.  T.  4.  P,  I.  p. 59.  O  que  paíTa  com  aquelle  Rey  , 
não  concilie  nada  com  eile.  ib,  p.  62. 

Cunha.  (^Francifcc  da')  Perde-fe  com  Martinho  Affonfo 
Juzarre  ,  e  iica  cativo.  T.  i.  P.  i.  p.  31Ó.  Capitão  da 
armada  com  que  o  Governador  D.João  de  Caftro  foi 
foccorrer  Dio.  T.  3.  P.  i.  p.241.  Aclia-fe  com  o  jtlaf 
ramaque  no  grande  combate  com  as  galés  Turcas, 
feu  valor.  ib.  p.  491,  Vai  foccorrer  Damão.  T.  6,  P.i, 
p.  191. 

Cunha.  (^NuHoJa^  Vai  governar  a  índia.  T.i.  P.i.  p.  52$. 
Rendimentos,  e  ordens  que  leva.  ib.  p.  32Ó,  Vai  capi- 
taneando huma  armada  de  onze  na'os.  p.  3  27.  O  que  lhe 
fuccede  ale  chegar  á  Ilha  de  Sant-Iago.  ib.  p.  328.  E 
deflâ  até  á  de  S.  Lourenço,  ib.  p.  ?  37.  Encalha  em  hum 
areal.  ib.p.  338.  Perigos  que  corre  nos  baixos  de  Zan- 
zibar. T.  1 .  P.  2.  p.  í.  Defembarca  aqui  os  doentes,  ibj 
p.  5.  PaiTa  a  Melinde.  ib.  Vai  fobre  Mombaça,  ib.  p,ó. 
Toma  elU  Cidade,  ib.  p.  10,  Manda  faquealla  ,  e  for- 
tifica-fe  nella.  ib.  p.  11.  Tuma  o  baluarte  da  barra.  ib. 
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Expede  Diogo  Botelho  para  oReyno.  ib.  Elogios  qoe 
faz  a  Diogo  de  JVlello,  ib.  p.  1  j.  Vai  a  Zanzibar  bufcar 
agente  que   deixara,  ib.  p.  1  $.  Recebe  Eaílião   Freire 
com  as  cartas  de  Lopo  Vaz.  ib.  Expede-o  com  ordens 
para  a  índia.  ib.  p.  16,   Vai  a  Mafcate  ,  paíTa  a  Ormuz. 
ib.  Entra  acorrer  com  as  coufas  do  governo,  ib.  Re- 
cebe cartas  de  Manoel  de  Macedo  de  come  era  alli 
chegado,  ib.  p.  17.  Sabe  que  eite  tinha  prezo  o  Xarra- 
fo.  ib.  p.  17.    Manda  tirar-lhc  o  prezo  ,  e  prendello  a 
clle.  ib.  He  requerido  pelo  Rey  de  Ormuz  ,  para  que  o 
reftitua  ao  fenhorio  de  Earem.  ib.  p,  19.  Põe  eRe  ne- 
gocio em  conielho.  ib,  í>Ianda  feu  irmão  Simão  da  Cu- 
nha com  iiuma  armada  fobre  Barem.  ib.  p.  21.  Toma 
grande  nojo  pela  morte  delle.  ib.  p.  50.    Entrega  o 
Xarrafo  a  íManoel  de  ftlacedo  para  o  conduzir  ao  Rey- 
no.  ib.  p.  ^  1.   Dá  a  Xaquc  Raxete  o  cargo  de  Guazil  de 
Ormuz,  ib.  Impõe  ao  Rey  de  Ormuz  mais  quarenta 
mil  pardaos  de  páreas,  ib.  p.  52.  Da  a  Belchior  de  Soufi 
Provisão    para   fucceJer   na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
Embarca-fe  para  a  IndJa  ,  chega  a  Goa  ,  o  que  faz.  ib, 
p.  j  j.  4.1.  42.  45.  He  vifitado  por  D.  João  Deça  ,  Ca- 
pitão de  Cananor ,  e  da  parte  de  Lopo  Vaz  ,  cjue  ain- 
da alli  etlava.  ib.  p.  43.  Recebe  defte  ,  a  bordo  do  feu 
galeão  ,  o  governo  da  índia.  ib.  Manda  notificar  Lopo 
Vaz,  para  que  o  figa  para  Coehim.  ib.  Manda  lançar 
pergóes  para  que  quem  quizelTe  accufar  Lopo  Vaz  foflfe 
a  Cochim,  ib.  p.  44.   Manda  tomar  homenagem  a  Lopo 
Vaz,  e  inventariar-lhe  os  bens.  ib.   Remette-o  prezo 
para  o  Reyno.  ib.  Manda  prender  o  Capitão  de  Chaul , 
e  porque,  ib.  p.  95.  Manda  Gonçalo  Pereira  para  Capi- 
tão para  Maluco,  ib.  p.  98.  E  prover  Malaca  ,  Ormuz, 
e  Cananor.  ib.  Manda  pagar  a  Sabadim  o  refgate  de 
Martim  Affonfo  ,  e  feus  companheiros,  ib,  p.  99.    O 
<5ue  pratica  com  Martim  Affonfo ,  e  os  mais  que  vie- 
rãõ  com  elle.  ib.  Aprompta  huma  grande  armada  para 
ír  fobre  Dio.  ib.  p.123,  Embarca-fe  ,  e  vai  a  Chau!.  ib. 
p.  127-  PaíTa  a  Baçaim.  ib.  p.  128.  Vai  demandar  a 
liba  de  Beth.  ib.  p.  129,    Intenta  tomalla.  ib.  Manda 

cer- 
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cercalla  ib,  O  que  lhe  fuccede  na  conquiíla  dei- 
la.  ib.  p.  MO.  Vai  fahre  Dio  .  dilpõe  o  aíTalto.  ib. 
p.  141.  Mao  lucceílo  delia  èmpreza.  ib  p.144.  Volta 
aChaul,  deixando  htjma  armada  para  fazer  guerra  na 
cnceada  de  Cambaya.  ib.  O  que  fez  em  Chaul  até  vol- 
tar para  Goa.  ib.  O  que  fez  iiVíin  que  chegou  a  efta 
Cidade  ib.  p.  145.  Commeite  partidos  ao  Rey  de  Cha- 
•  le  para  lhe  deixar  levantar  hunia  fortaleza  nos  feus  Es- 
tados, ib.  p.  192,  Embarca-fe  para  o  iMalabar,  e  vai  3 
Chalé  Jb.  p.  195.  196.  He  cumpriínentado  da  parte  da- 
quelle  Rey.  ib.  p.  197.  Aviíb-fe  com  elle  ,  e  fazetn 
hum  Tratado  de  pazes,  ib.  Efcolhe  lugar  para  a  for-* 
taleza.  ib.  Dá  principio  á  obra.  ib.  p.  198,  He  viíiíado 
peio  Rey  Niranga.ib.p  199.  Faz  pazes  com  o  Çamoriín 
por  intervenção  do  Rey  de  Tanor.  ib.  p.  200.  Man- 
da hu  n  Embiixador  3  ver  jurar  elas  pazes.  ib.  p.  201, 
Expede  as  náos  para  o  Reyno.  ib.  Completa  a  obra  da 
forraleza  de  Ciiale.  ib.  p.  20Ò.  Dá  a  Capitania  delia  ,  e  a 
quem.  ih.  Tjma  para  Jans^ada  della^  o  niefmo  Rey  de 
Chalé,  ib.  p.  207.  Expede  Manoel  de  Soufa  para  o 
Malabar,  ib.  p.  251.  Einbarca-le  para  Cambaya.  ib. 
p.  252.  Manda  a  Manoel  de  Albuquerq^ue  para  a  bar- 
ra de  Haçiiin.  ib.  p.  255.  E  avifa  a  Dioga  da  Silveira 
para  ir  unir-fe  com  elle,  ib.  Alanda  ao  mefmo  Silvei- 
ra o  Alvará  ,  porque  EIRey  o  fazia  Capitão  mór  dos 
mares  da  Índia.  ib.  p.  2^6.  Vai  a  Baçaim  ,  manda  re- 
conhecer a  Cidade,  e  lua  fortificação,  ib.  Intenta  to- 
maila  ,  dirp(5e  a  empreza.  ib.  p.  2^8.  Ganha  huma 
grande  batalha,  ib.  p.  240.  O  que  ordena  depois  de  to- 
mada a  Cidade,  ib.  Alanda  dar  fobre  outros  lugares  de 
Cambaya.  ib.  p  241  Volta  a  Chaul.  ib.  Manda  Diogo 
da  Silveira  para  o  Eflreito  de  Meca.  ib.  E  Manoel  de 
Albuquerque  ,  que  fica  na  Cofia  de  Cambaya.  ib.  p.242« 
Chega  a  Gna  .  manda  Triflão  de  Ata)de  para  a  Capita- 
nia <1e  Mal  ICO.  ib.  Manda-lhe  que  prenda  V^icente  da 
Fonfeca  ,  e  o  remetta  para  a  índia.  ib.  Manda  í).  Paulo 
da  Gama  para  a  Capiranía  de  Malaca  ib  p  24}.  E 
recolher  Manoel  de  Soufa ,  que  andava  no  Malabar,  ib, 

He 
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He  convidado  pelo  Badur  para  ver-fe  com  clle  em 
Dio.  ib.  p.  257,  Embarci-le  ,  vai  a  Chaul  ,  e  paíía  a 
Dio.  ib.  p.  2Ó0.  Tratão  fobre  o  modo  de  aviftar-fe  , 
não  concordáo.  ib.  Manda  pedir  ao  Badur  os  Portugue- 
zes  ,  que  tinha  cativos  ,  não  Jhos  concede,  ib.  Volta 
a  Chaul  ,  e  expede  Diogo  da  Silveira  para  o  Eftreito 
de  r»leca.  ib.  Recolhe-fe  a  Goa  ,  expede  D.  Erteváo 
da  Gama  para  a  Capitania  de  iMalaca.  ib.  E  nomea 
D.  Paulo  para  Capitão  mór  daquelles  mares.  ib.  p.  28o, 
E  na  falta  defle  a  D  Chriftovão  da  Gama.  ib.  Defgofla- 
fe  de  í\lartim  Aífonfo  de  Soufa  chegar  a  Goa  provido 
na  Capitania  mór  do  mar  da  índia.  ib.  p.  309.  Manda 
o  mefmo  Martim  Affonfo  para  a  enceada  de  Cam- 
baya.  ib.  p.  j  10.  Embarca-fe  ,  vai  a  Baçaim.  ib.  p.  312. 
Recebe  cotn  grande  pompa  hum  Embaixador  do  Ba- 
dur. ib.  p.  p  5.  Ra^ão  defta  Embaixada,  ib.  p,  514.. 
Tratado  de  pazes  entre  o  Eftado  ,  e  o  Badur.  ib.  p.  5  lò. 
Toma  polTe  de  Haçaim.  ib.  p.  320.  Levanta  aqui  hu- 
iTia  fortaleza,  ib.  p.  321.  Manda  ver  juraras  pazes  pelo 
Badur.  ib.  p.  322.  Dá  a  António  da  Silveira  a  Capitania 
de  Baçaim.  ib.  p.  327.  Faz  Xeque  Hamede  Guazil  de 
Ormuz.  ib.  Recolhe-fe  a  Goa.  ib.  p.  328.  O  que  faz 
aífim  Que  chega,  ib.  p.  328.  Recebe  nova  Embaixada 
do  Badur.  ib.  p.  3)9.  iNlotivos  deíla  Embaixada,  ib.  Ex- 
pede o  Embaixador  com  a  rcfpoíia  ,  e  com  elle  o  Se- 
cretario do  Ellado.  ib.  p,  3ÓG.  Inflrucçoes  ,  e  poderes 
que  lhe  dá.  ib.  Embarca-le  para  Baçaim.  ib.  p.  3Ó1, 
Chega  ,  recebe  carta  do  Badur  ,  e  do  Capitão  rnót 
com  o  novo  Tratado,  ib.  p.  3Ó5.  Chega  a  Dio  ,  he 
viíitado  dà  parte  do  Badur,  pedindo-lhe  delembarque 
logo.  ib.  p.  3 66.  Defembarca  ,  vai  vifitar  o  Badur.  ib. 
p.  3Ó8.  O  que  paíTa  com  elle.  p.  370.  Jura  as  pszes 
novamente  feitas,  ib.  Efcolhe  lugar ,  e  levanta  iiuma 
fortaleza  em  Dio,  ib.  p.  371.  O  que  faz  em  quanto  aqui 
fe  deteve,  ib.  p.  372.  Vaticinio  que  faz  deRa  fortaleza, 
ib.  Alanda  foccorrer  a  Cidade  de  Baroche.  ib.  p«37  3. 
Concede  ao  Badur  o  loccorro  que  lhe  pede  contra  os 
iVlogores.  ib,  p.  377,  Como  houve  as  Provindas  de  5al- 

fe- 


12S  índice 

fete  ,  e  Eardés.  ib.  p.  42.  Faz  Chrirtovao  de  Figueíre^ 
do  Tanadar  mor  de  Goa.  ib.  p.  428.  Uá  a  Capitania 
de  Dio  aAlanoel  de  Souía.  ib.  p.  4  58.  Manda  por  ter- 
ra dar  conta  a  ElRey  da  fortaleza  que  fizera  em  Dio, 
ib.  Chega  a  Goa  ,  muda  a  fortaleza  de  Mardor  para  Ra- 
chol.  ib.  Dá  a  Capitania  delia  a  AKaro  de  Caminha. 
p.  4^9.  E  a  Ruy  Dias  Pereira  a  Capitania  inór  d'huma  , 
ar.-Tiada  para  andar  naquelles  rios.  ib,  Defpacha  Anto-  j 
nio  Galvão  para  Capitão  de  Maluco,  ib.  Vai  para  A ga*  ' 
çaim  ,  e  para  que.  ib.  p.  4.50.  iVlanda  mudar  a  corrente 
do  rio  para  palTareín  as  embarcações  para  Rachoi.ib, 
Manda  deíalojir  o  inimigo  do  Bfiry  ,  e  para  que.  ib, 
p.  454.  Máíí  fucceíTo  def^a  empr-za  ib.  p.  á^ó.  Re-  , 
cebe  avifo  de  Dio  ,  que  o  Kadur  fc  apparelhava  para 
guerra,  ib  p.  i^S.  E  huma  K-iribaixada  de  Accedecan  , 
em  que  lhe  oflferece  paz.  ib.  p.  459.  Acceita  a  oifcr- 
ta  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  4Ó1.  Manda  huma 
armada  em  foccorjro  d'ElRey  de  Cochim  contra  o  C^a- 
inorim.  T.  2.  P.  1.  p.  6.  Manda  Diogo  de  Alefqúita  a 
efpiar  o  Hadur.  ib.  p.  jy.  Expede  as  náos  para  o  Rey- 
no  Capitão  Jorge  Cabral,  ib.  Embarca-fe  para  Dio.  ib. 
O  que  paíTa  com  Diogo  de  Ivlefquita  fobre  o  Badur. 
ib.  p.  29.  Manda  chamar  Manoel  de  Soufa  Capitão  de 
Dio.  ib.  p.  90.  O  que  paíTa  com  elle  acerca  do  Badur, 
ib.  Aporta  em  Dio.  ib.  He  avifado  da  má  tenção  do 
Badur.  ib.p.  91.  Vifitado  da  parte  do  Badur  .  e  con- 
vidado para  hum  banquete,  ib.  p.  92.  O  que  faz  para 
fe  elcuíar.  ib.  p.  92.  He  vifitado  peio  meímo  Jadur. 
íb.  p.  96.  Manda  prender  a  efte  Badur.  ib.  p.  98.  E  aju« 
dar  Manoei  de  Soufa  ned^a  empreza.  ib.  Dá  liberdade 
a  Coge  Çofar ,  e  para  que.  ib.  p.  1  ic.  Deíembarca  ,  e 
apofeots-fe  na  Fortaleza,  ib.p.i  1 1,  Nomea  Juiz  ,  Fei- 
tor, e  Thefoureiro  para  a  Cidade  de  Dio  ,  e  para  Go- 
galá.  ib.p.  1  li.  Faz  Coge  Çofar  Governador  da  Cida- 
de, ib.  Recebe  hum  Embaixador  da  parte  de  Zaman, 
■b.  p.  117.  Faz  hum  Tratado  de  paz  com  efte  Princi- 
pe  ,  fuás  condições,  ib.  p.  119.  Manda  a  ver  Jurar  ef- 
tas  pazes   pelo  novo  Rey  do  Guzarete.   ih.  p.   í2I. 

Dá 
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Dá  i  Gapitan/a  de  Dio  a  António  da  Silveira,  ib.  p.  i  2  j< 
iVIanda  João  de  Mendonça  para  a  Viila  dos  Rumes. 
ib.  O  que  lhe  diz  hum  homem  de  extraordinária  ida- 
de, e  mercê  que  lhe  faz.  ih.  p.  i  24..  1  25.  -Vem  a  Ea- 
çaim  ,  e  deixa  Garcia  de  Sá  por  Capitão  deila  fortale- 
za, ib.  p.  12).  O  mais  que  fez  até  voltar  a  Goa.  ib» 
p.  126.  Manda  huma  armada  em  favor  d'£lRey  de  Co- 
chim  contra  o  Çamoriín.  ib.  p.  156.  Expede  as  nãos 
para  oReyno,  e  por  Capitão  da  de  Alartim  de  Frei- 
tas Ruy  Dias  Pereira,  ib.  Recebe  ordem  d'EiPvey  para 
lhe  remetter  prezo  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  157.  Alanda 
por  ordem  d'ElRey  devaíTar  delle.  ib.  E  ao  Ouvidor 
Geral  o  vá  fufpcnder ,  e  apprenender-lhe  a  fazenda,  ib. 
p.  150.  Embarca-fe  para  Dio.  ib.  O  que  faz  tanto  que 
chegou  a  efta  fortaleza,  ib.  Admira-fe  da  pobreza  ds 
Garcia  de  Sá  ib.  p.  159.  Remette  a  ElRey  o  traslado 
da  devatla  ,  e  do  inventario  do  oue  fe  lhe  achou.  ib.  Ef- 
creve  aEIRey  a  favor  defle  Fidalgo,  e  não  o  manda 
para  o  Reyno.  ib.  Agradece-liie  ElRey  o  que  fizera 
acerca  de  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  160,  O  que  fez  em  quan- 
to eileve  em  Dio.  ib.  p.  162.  16  j.  Nomea  Jordão  de 
Freitas  para  o  lugar  de  R.uy  Dias  Pereira,  ib.  p-  Ií5j. 
Wanda  a  Onnuz  prender ,  e  devaUar  de  D.  Pedro  de 
Caftello-Branco.  ib.  p  181.  Dá  efta  Capitania  a  D.  Fer- 
nando de  Lima.  ib.  p,  18  j.  Do  mais  que  fez  em  Dio 
até  Is  retirar  para  Goa.  ib.  p.  184.  Sua  triíleza  com 
as.  novas  de  ElRey  querer  mandar-ihe  fucceíTor.  ib. 
p.  195.  O  que  faz  com  as  noticias  da  vinda  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  196,  Prepara-fe  para  ir  foccorrer  Dio.  ib, 
p.  258,  Defgofta-fe  de  ElRey  llie  mandar  lucceíTor.  ib.  * 
p.  284.  Alanda  vificar  o  Vifo-Rey,  ib.  Celebre  dito  a 
refpeito  do  carader  do  Vifo-Rey.  ib.  Offerece-fe  para 
o  acompanhar  a  Dio.  ib.  p.  392.  Aggrava-fe  do  Vifo- 
Rey.  ib.  p.  395,  Embarca-fe  para  o  Reyno.  ib..  Adoe- 
ce no  mar.  ib,  p.  450.  Sua  morte.  ib.  Máo  tratamento 
que  o  efperava  nefle  Reyno.  ib.  p.  45 1. 
Cunha.  ÇPeiro  Vax,  àa)  Quem  era,  o  que  pafla  nos  baixos  de 
Zanzibar ,  lua  morte.T.2.P.l.p.5  27. 5.37.ib.P.2,p.2.i3. 

CQUtO,   lí}dÍS€,  I  CU' 
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Cunha.  (^  Simão  da^  Quem  era.  T.i.  P.  I.p.  J27,  O  que 
Jhe  fuccede  na  altura  de  Canárias,  ib.  P.  2.  p.  18.  Vai 

•  com  huma  armada  contra  o  Xeque  de  Babarem,  ib,  p, 
20.  Não  acceita  as  faíisfações  que  efte  Jhe  dá  ,  e  porque. 
ib.  p.  2^  Entra  a  bater  aquella  Fortaleza  ,  defpreza  os 
confeihos  daquelle  Xeque,  e  profegue  na  guerra,  ib. 
p.  2S.  Levanta  o  campo  ,  e  porque  ,  embarca-fe  ,  mor- 
re na  viagem,  ib.  p.  2gc  j 

Cunha.  QTriflúo  </^  )    Pai  do  Governador  Nuno  da  Cu-  • 

nha  ,  o  que  efcreve  a  feu  íilho  fobre  a  ida  de  ftlanoel 
:  de  Macedo  á  índia.  ib.  p.í77.  578.  Queixa-fe  a  ElRey 
demandar  iucceiTor   a  feu  filho,  havendo  noticias  de 
Turcos  na  índia.  T.  2.  P.  I .  p.  27  í, 

Cunha,  (  Diogo  da  )  Vai  com  D.  Elleváo  da  Gama  con-    ] 
tra  o  Rey  de  Viantana.  T.  1.  P.  2.  p.  284.  " 

Cunha.  (  Manoel  da  )  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Ef- 
tevão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.i  í  5.  Com  h.  Chriftovâo 
da  Gama  áEthropia.  ib.  p.  158.  Seu*valor  contra  os 

■  Turcos  em  Arlei.  ib.  p.  224.  227.  Ó  que  faz  no  dia 
rio  desbarato  de  D.  ChriRovão.  ib.  p.  28  5.  a  29  j.  Une- 
fe  com  o  Imperador,  e  o  refto  dos  Portuguezes.  ib. 
p.  32Ó.  Pede-lhe  licença  para  fe  retirar  ,  marcha  para 
Suaquem  com  íincoenta  Portuguezes.  ib.  p.  401.  4c}. 
Não  acha  embarcações  para  paíTar  á  índia,  ib,  Efcre- 
ve a  ElRey  ,  remette-Jhe  as  cartas  do  Prefte ,  e  ao 
Governador  da  índia  ,  para  que  o  mande  bufcar.  ib. 

.  Vai  a  Ceilão  com  o  Vifo-Rey  D.  Aífonfo  de  Noronha. 

T.  5.P.2.  p.  J14. 
Canha.  (  Lopo  da  )  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriílovão  da 

Gama,   feu  valor ,  fua  morte.  T.  2.  P.  2.  p.  227. 
Cunha.  (  Pedro  da  )  Vai  a  Amboino  com  o  Aiarramaquc  , 

não  o  quer  feguir  a  Cebu.  T.  5.P.  i.  p.  173.  Defco- 

bre  a  Henrique  de  Lima  a  ordem  que  o  Marramaque 

■  tinha  para  prender  o  Rey  de  Ternate.  ib. 

Canha.  (  João  da  )  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
lão. T.  8.  p.  100.  1 10.  215. 
Cx(nha.  (  Diogo  Lopes  da  )  Seu  valor  no  cerco  de  JMalaca 
.  contra  os  Jaoas.  T.  5.  P.  2.  p.  229. 

Ca- 
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Canha,  (  Dheo  de  MeVo  da")  Desbarata  a  armada  do 
Kaju.  T.  ó>.  2.  p.  5)4.  559. 

Cvnha,  (^D.Joâa  da')  Capitão  de  huma  náo  do  Pveyn» 
para  ainiiia  ,   defapparece  no  n>ar.  T.  7.  p.  62. 

Cunhule.  Quem  era,  coino  fe  engrandece.  T.  7.  p.  181, 
Dcftruido,  e  prezo  por  André  Furtado  de  Mendonça. 
T.  8.  p.  402.  407.  425. 

ÇuJifuem.  ilha,  Re) no.  Cidade,  e  porto  coentro  doef- 
treito  de  Meca.  T.  2.  P.  2.  DeRruida  ,  e  laqueada  peio' 
Governador   D.  Eílevão  dí  Gama.  ib.  p.  122. 

Cremstuc.  v.  Rainha  de  Chiior. 

Chatins  dsBarcelor,  Mandão  léus  Procuradores  a  Goa  s 
queixar-fe  dós  Capiíãeí^  mores  do  Malabar.  T.  ].  P.  2. 
p.  158.  São  bem  recebidos,  e  deferido  o  feu  reçue- 
rim-ento.  ib.  Põem  cerco  a  Fortaleza  ,  que  tiníiamos 
em  aqueile  rio.  T.  ç.  P.  2.  p.  89.  96.  Põem  em  grande 
trabalho  os  noíTos.  ib.  p.  90.  Intentão  tomalla  por  trai- 
ção. T.  ó.  P.  1.  p.  80.  a  8  3.  São  defcubertos  ,  e  cafli- 
gados.ib.  p.  8>.  85.  Unem-fe  com  o  Rey  de  Talor ,  e 
marcháo  a  atacar  a  Fortaleza,  ib.  p.  386.  Queimao  ,  9 
faqueão  a  povoação  ,  aíTentáo  o  Teu  campo  ,  e  en- 
trao  a  inquietar  a  Fortaleza,  ib.  p.  387.  Retiráo-l>  ,  e 
porque,  são  desbaratados,  ib  p.  389.417.  .Pedem  a 
paz,  não  fe  lhes  concede,  ib.  p  j.17.418. 

Chaul.  Cidade  ,  lua  origem  ,  e  fundação.  T.  4.  P.  l. 
?■  340.  541. 

Chanoca.  (^Fr,  Duarte)  O  que  faz  em  defeza  ds  Colum- 
bo. T.  ó.  P.  2.  p.  554. 

Chavts.  (  Pedro  FernamUi  de  )  Capitão  de  Tete  ,  desbara- 
ta os  Cafres  Mumbos.  T.  7 .  p.  7  8.  •  Vai  foccorrer  o  Ca» 
pitão  de  Sena  contra  os  Cafres  Muzimbas ,  he  desba- 
ratado ,  fua  morte.  ib.  p.  82,  Chegão  a  Cochim  as  no- 
vas da  foltura  de  Pedro  Mafcarenhas.  T.  i.  P.  i.  p.  204. 

Cherijae}.   (^Acem  Lanca/la)  v.   M<JÍre  Mnluco. 

Chcmbe.  Cidade  do  Malabar  ,  onde  o  Vilo-Rey  D.  Afron- 
fo  de  Noronha  ganhou  huma  grande  batalha  contra  os 
Principes  Malabares.  T.  3.  P.  2.  p.  3  5  8. 

C^cve ,  General  dosJn^iezes,  que  batalharão  com  a  náo 

i  n  Cha- 
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Chagas  j  o  que  faz  para  render  D.  Luiz  Coutinho  Ca- 
naveado  ,  não  o  coniegue.  T.  7.p.  162.  1Ó3. 
Chitor.   Reyno  ,  e  Cidade,  íiia  fitiiacáo ,  e  fortificação. 

T.  1.  P.  1.  p.  49.  ib.P.  3.  p.  J2J. 
Chhrcheo.  Província,  e  porto  da  China.  T.  1.  P.  1   p.  167, 
Chiláo.  (^Batxc  de)  Sua  fituação^  ib.  P.  2.  p.  191, 
China-Puli,  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  6.  P.  2. 

p.  531. 
Ckíchorrp,  (  Aleixo  de  Soufa  )  Fica  em  Zamzibar ,  e  para 
que.  T.i.  P.  2.  p.5.  Vai  a  Babarem  com  Simão  da  Cu- 
nha, ib.  p.  21.  Provido  na  Capitania  de  Moçambique, 
íb.  p.  19G.  O  que  faz  logo  que  entra  no  governo,  ib. 
p.  lóo.  O  que  pafía  com  oVifo-Rey  D.  Garcia,  ib. 
p.  2J2.  PafTa  á  índia  com  o  Governador  Martinho 
Atfonlb.  T.  2,  P.  2.  p.  253.  Entra  em  Vedor  da  Fa- 
zenda, ib.  p.  238.  Volta  ao  Reyno.  T.  3.  P.  i.  p.  8. 
Volta  á  índia  com  o  Viíb-Rey  D.  Conílantino.  T.  4. 
P.  2.  p.  5.  Entra  em  Vedor  da  Fazenda,  ib.  Sua  mor- 
te, ib.p.  243, 
Chlchorro.  (  Henrique  de  Soufa  ')  Capitão  de  liuma  na'o  do 
Reyno  para  Ivlecambique  ,  e  provido  na  mefma  Capi- 
tania. T.  2.  P.  I.  p.  19c.  Vem  ao  Reyno  com  cartas  do 
Vifo-Rey  D.Garcia  para  ElRey.  ib.  p.  2S2.  Volta  á 
índia,  vai  Capitão-mór  dehuma  armada  para  o  íMa- 
Jabar.  ib.  T.  a.  P.  2.  p.  58.  424.  Vai  a  Cananor ,  o  que 
palTa  com  o  Capitão  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  434. 
Mata  Pocoraie.  ib.  p.  4  36.  Vem  para  o  Reyno  ,  paíTa  á 
índia  ,  entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  3.  P.  1  p.  9. 
T.  3.P.2,  p.  185.  Marcha  contra  os  Amocos  de  Bare- 
dela,  paíTa  todosL  á  efpada.  ib.  p.  iSó.  187.  O  que  faz 
para  que  o  Çamorim  não  paíTe  ao  Reyno  da  Pimenta, 
ib.p. 187.  Defiroe  a  Ilha  de  Parebaláo.  ib.p.ipo.  Con- 
vida alguns  Príncipes  vizinhos  para  o  ajudarem  contra 
o  CJamorim  ,  todos  fe  efcusão  ,  e  porque,  ib.  O  quo 
faz  labendo  que  o  Çamorim  eflava  no  Reyno  da  Pi- 
menta, ib.  p.  190.  192.  E  com  as  novas  dos  Turcos , 
que  lhe 'chegarão  de  Xale.  ib.p.  192.  Fortifica  a  Ci- 
dade, ib.  p,  202,    Vai  ao  Chembç  com  o  Viro-Rey 

D. 
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D.  Affonfo  de  Noronha,  ib.  p.  ^  56.  E  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantíno  ,  a  ver-fe  com  o  Rey  da  Pimenta.  T.  4. 
P.  2  p.  ni. 

Çhln^ui  can .  Qu€m  era.  T.  4.  P.  2.  p.  j6i.  P6e  cerco  á 
Fortaleza  de  Surrate.  ib.  p.  3Ó2.  Le\'anta  o  cerco,  e 
porque,  ib.  p.  ^02.  3Ó4.  Torna  a  cercar  a  mefina  For- 
taleza, ib.  p.  585,  59Í5.  Oppôô-le  á  entrada  da  noíTa 
armada  naquella  Fortaleza,  ib.  p.  392.  Dá  três  bata- 
lhas aos  noítos ,  em  todas  fica  vencido,  ib.  p.  39Ò.  a  400, 
Levanta  o  cerco  ,  e  retira-íe.  ib.  p.  402. 

Chri/hváo.  (^  Manoel^  Seu  valor  contra  leis  paraos  Mala- 
bares ,  fua  morte.  T.  ó.  P.  2.  p.  3  3  5. 

Chri/lo.  (  Fr.  Franciíco  de^  Q  que  llie  fuccede  em  Ceilão, 

T.  7.  p.  175. 
Ckor  a  Mnnchor,  Lagoa,  fua  fituação.  T.  j.P.  2.p.  188. 

D 

I  "A  Audarcnn.  Quem  era.  T.  i,  P.  i.  p.  47. 
JL^  Darcez.  (^CachW)  Quem  era ,  pertende  embaraçar 
as  pazes  entre  os  nofibs  ,  e  o  Pvcy  de  Tidore..T,  1. 
P.  i.p.  175.   Vai  com  Manoel  Falcão  contra  os  Calle- 
Ihanos.  ib.  p.  187,  Acompanha  o  Capitão  mór  de  Ma- 
luco contra  os  Caftelhanos.  ib.  p.  192.  Vai  com  Marti- 
nho Corrêa  queimar  huiri  lugar  occupado  pelos  Caf- 
telhanos,  ib.  p.  193.  Toma-lhe  o  Regedor  de  Tidore 
varias  embarcações,  ib.  p.  195.   Dá  fobre  Tidore  ,  põe 
fogo  á  Cidade  ,  e  retira-fe.  ib.  p.  196.    Dá  palavra  a 
D.Garcia  Henriques  de  o  ajudar  contra  D.Jorge   de 
Menezes,  ib.  p.  2Ó0.    Vai  da  parte  de  D.  Garcia  tratar 
com.  os  partidiftas  de  U.  Jorge  ,  que  querião  paíTar  para 
Tidore.  ib.  p.  267.   Trata  com  D.  Garcia  fobre  a  fei- 
tura de  D.  Jorge,  ib,  p.  268.  Pede  a  D.  Jor^e  o  ajude 
contra  o  Rey  de  Tidore  ,  e  o  de  Geilolo.  ib.  p.  29  j; 
Seu  fentimento  fobre  o  defallre  de  Fernando  Ealdaya. 
íb.p.296.  Acompanha  D.Jorge  a  Camafo,  T.  1.  P.2, 
p,  107.  Vai  comomefmo  á  deílruição  deTidore.ib, 
p.  108.  Favorece  a  prizão  do  Rey  de  Ternate ,  e  por- 
que. 


1^4  índice 

que.  ib.  p.  157.  Entra  em  defconfíança  com  D.  Jnr^c , 
e  porque,  ib.  E  a  períeguir  o  Va)  aco.  ib.  Pede  a  D.  Jor- 
ge lho  entregue,  ib.  p.  1 5  8.  Aggrava-Te  com  D.  Jorge  , 
e  porque,  ib.  Intenta  levantar-Iecom  o  Reyno  de  Ter^ 
naie.  ib.  p.  1Ó2.  Ke  deíluberto  ,  piezo,  fenienceado  , 
e  degoliad.j.  ib  p.  i6^ 

J)jlvi  ,  (^Vr.Joâ*^  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  Juiz  na 
caufa  d2  Lopo  Vaz  com  Pedro  ftlafcarenhas.  T.  i.  P.  1. 
p,  224.  Dado  por  lufpeito  por  elle.  ib.  p.  2jO.  231, 
Sempre  fica  fendo  Juiz  ib.  p.  142. 

"D' ArniJc,  (^Mguel')  O  que  faz  para  paíTar  a  Dio.  T.  j. 
P.  1.  p.  171.  172.  Seu  valor  na  defcza  daquelia  Forta- 
leza, ib,  p.  182. 

Duço  (  Martinho  )  Acha-fe  no  grande  combate  ,  que  /Ma- 
noel Lopes  Carrafco  teve  com  a  ariiiada  do  Achem. 
T.  5  P.  1  p.  247.  Seu  grande  valor  neíta  occafião.  ib. 
p.  249.  Salta  em  huma  gale  inimiga  ,  eftragos  que  faz 
nella.  ib  O  que  refponde  ao  Capitão,  dizendo-llie  fe 
recolha  ánáo  ib.  e  retira-fe  fendo.  ib. 

Dcça.  (  D  Vjfco  )  Prefente  ao  falecimento  do  Governa- 
dor D.  Henrique  de  Alenezes.  T.  1.  P.  i.  p.  2.  Oppóe- 
le  á  abertura  da  terceira  fuccefsão.  ib.  p.4.  5.  Entra 
naCapitaníu  de  Cochim.  ib.  p  8,  Opp6e-fe  á  abertu- 
ra das  novas  fuccefsúes  chegadas  de  novo  á  Índia.  ib. 
p.  65.  Jura  entregar  aquella  Fortaleza  ao  Governad)r 
poVquem  fe  dcffe  a  fentença.  ib.  p.  24^.  Requer  ein 
Juízo  por  parte  de  Lopo  Vaz.  ib.  p.  244. 

Deça,  (  D.  Hv^nr/^z/á  )  Vai  levar  a  Lopo  Vaz  a  nova  áo 
que  fe  tinha  feito  febre  a  ultima  fuccefsão  chegada  a' 
índia.  ib.  p.  68.  Capiúo  de  huma  das  fjílas  polias  na 
barra  de  Goa  para  empedir  a.  entrada  a  Pedrp  Filafca*- 
renhas.  ib,  p,  122.  Toma  o  partido  do  Mafcarenhas, 
he  prezo  por  Lopo  Vaz.  ib.  p.  1 3  ç.  160. 

X)cça.  (  D.  João  )  Juiz  na  caufa  entre  Lopo  Vaz  ,  e  Pe- 
dro Mafcarenhas.  ib.  p.  224.  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  a  coRa  do  Malabar,  ib.  p.  227.  Eílragos  que 
faz  por  toda  ella  ,  deílroe  ,  e  queima  Alangalor.  ib. 
p.  27Ò.  Ganha  huma  grande  batalha  contra  huma  ar- 

raa- 
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mada  do  Çamorim.  ib.  Entra  na  Capitania  de  Cana- 
nor.  ib.  Arma  hum  navio  para  irunir-íe  com  o  Vilo» 
Rey  afllangalor,  encontra-ie  com  liuns  piratas  Ma- 
labares ,  fui  morte.  T.  5 ,  P.  i.  p.  1 10, 

Deça.  (  Dioí^o  Pires  )  Vai  ao  Malabar  com  Martinho  Af- 
fonfo  de  iMello.  T.  1.  P.  j.  p.  3 17.  A*  Eatecalá  con)  o 
Governador  Martinho  Afíonfo  de  Soufa.  T.  2.  P.  2. 
p.  JO}. 

Vcça.  (^D.Francifco^  O  que  lhe  fuccede  em  Bahareni. 
T.  I.  P.  2.  p.  21.  Capitão  mór  de  huma  armada  de 
Malaca  contra  outra  ào  Achem.  T.  3.  P.  i.  p.  549. 
O  que  lhe  fuccede  nella  jornada  com  os  feus  raef» 
mos.  ib.  p.  ^50.  ]^i.  Alcança  huma  grande  vidloria. 
ib.  p.  J5  5.  hntra  na  Capitania  de  Malaca.  T.  4.  P,  2, 
p.  ]^ò.  380.  O  que  faz  com  as  ordens  que  recebe  do 
Viíb-Rey.  ib.  p.  520.  Capitão  da  armada  dús  Aventu- 
reiros ,  o  que  lhe  fuccede  ua  Aldeã  dos  Abexins,  feu 
valor.  T.  ó.  P.  i.  p.  17Ó.  177, 

VsçiJ.  (^D.  Fernando^  Vai  a  Baharem  com  Simão  da  Cup 
nha.  T.  I.  P,  2.  p.  21.  Vai  cruzar  para  o  Ellreito.  ib.  p, 
202.  Vai  a  Cambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha, ib.  p.  252. 

'Deça.  (  D.  Duarte  )  Vai  foccorrer  Dio.  T.  5.  P.  I.  p.l  32. 
Vai  fazer  guerra  a  Cambaya.  ib.  p.  24.5.  V^ai  a  Ceilão 
com  oVifo-Rey  D.  AiTonfo  de  Noronha.  T.  5.P.2. 
•p.  3^8.  Entra  na  Capitania  de  Ceilão,  ib.  p,  437.  Ef- 
treita  a  prizão  a  Tribuly  Pandar.  ib.  p.  443.  Náo  fe 
demove  aos  rogos  do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  478.  Cruel-, 
dades,  que  pratica  com  elle.  ib.  AjuRa  com  o  Re)^ 
de  Cota  fazer  guerra  aoMadune.  ib.  p.  481.  Falta  á 
palavra,  enlra  em  intelligencias  com  o  Madune,  he 
defcuberto  .  e  defapoíiado  do  governo,  ib.  p.  402.  484, 
Vai  para  a  Capitania  de  Maiuco.  ib.  p.  523.  Toma  po^ 
fe  do  governo  ,  fua  ambição.  T.  4.  P.  1.  p.  327.  Pren- 
de o  Rey  de  Ternate  ,  a  hum  irmão  ,  eamãi,  e  por- 
que.ib  p,3  27.  328.  Injurias  ,  máo  tratamento,  e  cruel- 
dades, que  ufa  com  elles.  ib.  p.  328.  Não  cede  aos 
requerimentos-  que  os  Fortuguszcs  \hQ  fazem  a  favor 

dos 
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dos  prezos ,  nem  aos  dos  Regedores  da  terra.  ib.  p.  j  29. 
3íO.  Vé-ftí  em  grande  aperto  com  a  guerra  que  os 
Ternates,  e  os  Tidores  ihe  fazem.  ib.  p.  531.  Pede 
foccorro  ao  Sangagede  Gcilolo,  o  que  faz  para  o  obri- 
gar a  que  o  foccorra.  ib.  Recorre  também  ao  Rey  de 
Eachão.  ib.  p.'í3  2.  Com  efies  foccorros  lança  huma 
armada  no  mar  contra  os  inimigos,  ib.  p.  3  3  j.  Alanda 
pedir  foccorro  a  Malaca,  ib.  Efcreve  ao  Governador  da 
índia  muitas  impofluras  contra  o  Rey  de  Ternate.  ib. 
He  foccorrido  de  Malaca  ,  e  outras  partes,  ib  p.  360. 
Continua  a  vexar,  e  a  ellreitar  o  Rey  na  prizão.  ib, 
Oppõc  humasrmada  contra  a  dos  inimigos,  ib.  p.  162.. 
He  prezo  pelos  moradores,  e  remettido  para  a  índia, 
ib.  p.  jòó  jòá.  Sentenceado  em  Goa  a  vir  prezo  para 
oReyno.  ib.  Chega  a  Lisboa  ,  livra-íe  ,  e  increpa  An- 
tónio Pereira  Brandão,  ib.  Vai  cruzar  para  a  cofia  do 
Waiabar.  T.j.P.i.  p.ioi.  Vai  foccorrer  Damão.  T.6. 
P.  I,  p.  190. 

Heç^.  (D.  Manoel^  V^ai  foccorrer  Dio.  T.  j.P.i.  p.i^T. 
Vai  com  D.  Francifco  Deca  contra  huma  armada  do 
.'^chem   ib.  p.  349. 

Dcçj.  (  D.  Jorge  )  Capitão  do  galeão  da  carreira  de  I\Ta- 
Juco.  T.  3.  P.  2.  p.  108.  455.  Soccorre  D.  Duarte  Deça 
contra  os  Ternates.  T,  4.  P.  i.  p.  3Ó0.  Capitão  mór  de 
huma  armada  contra  os  Ternates.  ib.  p.  3Ó2.  Tctn 
hum  terrível  combate  com  a  armada  inimiga,  ib.  p.  56  }, 
O  que  ihe  fuccede  com  o  Capitão  mór  inimigo,  ib. 

,  Seu  grande  valor  ,  vé-fe  em  grande  perigo  ,  retira-f«* 
deííroçado.  ib.  p.  3Ó4.  3Ó5.  366.  Não  quer  encarregar- 
fe  da  Fortaleza,  ib.  p.  367. 

Deg.i.  (TciHão^)  Hum  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo  Vaz 
com  Pedro  .Viafcarenhas.  T.  1.  P.  1.  p.  231. 

Ttt^hates  fohre  a  forma  do  governo  na  falta  de  Pedro  Maf- 
carenhas.  T.  1.  P.  l.  p.  4^ 

Vecan.   Reyno.  ib,  p.  4Ó.  Sua  divisão.  T.  i.  P,  2.  p.  420. 

Deli.  Corte  di  Mogor.  T.  i.  P.  2.  p.  4Ó. 

J)i-afio  de  Manoel  de  Soufa  Capitão  mór  de  Dio  ao 
Tiíre  do  Mundo.  ib.  p.  2Ó2. 
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lOe^afio  de  D,  Francifco  de  Menezes  com  Kuy  Lourenço 
.    -de  Távora.  T.  2.  P.  2.  p.  1 11. 

—  de  dous  Toldados  Portuguezes  ,  e  quem  erão.  ib. 
p.  Mi. 

—  dé  Pantaleão  de  Sá  a  D.  Manoel  de  Lima.  T.3.P.2. 
p.  112   115. 

X)ecaei  das  Farganr.f.    O  que  são.  T.  4.  P.  2.  p.  40. 

Dw/.  (^Ifjbsl)  Quem  era,  o  que  faz  no  legundo  cerco 
deDio.  T.  3.P.  i.p.  89. 

Dias.  (^Franclj^co')  Aclia-fe  em  Malaca  cercada'  pelo 
Achem.  T.  5.  P.  1.  p.  15S.  Seu  valor  na  defeza  deRa 
praça  .  fua  morte.  ib.  p.  158.  i  O  i . 

Dias  (  Jors:^e  )  o  Pedinte,  tíalva  a  vida  a  D.  Vafco  de 
Ataíde  na  batalha  que  os  noíTos  tiverão  em  i^aha- 
rem,T.  4.  l'.  2.  p.  12S. 

Dídf.  (^  António^  Seu  valof  em  defeza  de CoIumbo.  T.ó. 
P,  2.p.  4M-s2i-  5^2. 

Dhi.  (^0  P,  Podro^  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo. 
T.  6.  P.  2.  p.  4U.  528.  530.  5^. 

Viat,  (  Gafpar  )  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo,  ib. 
p.  532. 

Vias  ( António  )  o  Tormenta.  O  que  faz  pela  morte  de 
Luiz  da  Silva.  T.  8.  p.  198. 

Vinii.  (^Thomé')  Seu  valor  em  Cunhale.  ib.  p.  2C0.  206. 

Vio,  Ilha,  Cidade,  e  Fortaleza  na  CoRa  do  .Malabar. T.  i. 
P.  i.p.45.  Como  fe  fortificarão  os  Portuguezes  nella. 
ib.  P.  2.  p.  371.  Cercada  pelos  Turcos,  e  IMouros  de 
Cambaya.  ib.  p.  332.  Defendida  por  António  da  Sil- 
veira ,  e  foccorrida  por  António  da  Silva. ib  p.j  32.  332, 
Segunda  vez  cercada  pelos  Mouros  ,  defendida  por 
D.João  .Mafcarenhas  ,  e  foccorrida  peio  Governador 
D.João  deCaftro.  T.  3.P.  i.p.  ój.a  21%.' 
Dffcripção  do.Triunfo  do  Governador  D.  João  de  Caflro. 

ib.  p.  3  lí» 
—  da   Cofia    do  Malabar  ,    e  notícia    dos  Reynos  que 

contém.  T.  1.  P.  2  p.  521, 
' —  da  Coíla  áeÇde  Cabo  Delgado    z\é   ao  das  Corren» 
tes.  T.  5.  P.  2.  p.  1Ó5. 
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Defcnpção  ào  Reyno  de  Monomotapa  ,  e  riqueza  de  fuas 
minas,  mandadas  delcubrir  por  ElRey  D.  Sebaitião. 
ib.  p.  167. 

—  da  Serra  ,  e  Fortaleza  de  Xamel  no  Magoftão  ,  recon- 
quiftado  pelos  Portuguezes.  T.  ó.  P.  i.p.230. 

—  da  Cidade  de  Barcelor.  ib.  p.  379. 

—  do  Baixo  chamado  dá  índia,  ib,  P.2.  p.129. 

—  da  Cidade  de  Jor ,  tomada  ,  e  arrazada  pelos  Portu- 
guezes. ib.  p.  4Ó7. 

—  da  Corta  da  Cafraría  ,  em  que  fe  perdeo  a  náo 
S.Tiiomé.T.  7.p.  17. 

—  da  Cidade  de  Chsu! ,  do  feu  morro  tomado  ,  e  fuas 
fortificações  arrazadas  pelos  Portugu-szes.  ib.  p.  1Ò4., 
170.  173. 

^ —  da  Cofia  do  Malabar ,  e  Fortaleza  de  Cunhale  ,  toma- 
da ,  e  arrazada  pelos  Portuguezes.  T.8.p!i  39.409.412. 

—  do  Império  ,  Reynos  ,  e  Ilhas  do  Japáo.  ib.  p.  14Ó. 
Dornellat,  (^Joâo^  Morre  defgraçadamente  no  cerco  de 

Chaul.  T.  5.  P.  I.  p.   371. 
'P^írta.  (^  Amador  Mcnda')  Vai  foccorrer 'Damão.  T.  ó, 

P.  i.  p.  191. 
Vorta.  (  L«.i)  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  ó. 

P.  2.  p.6c3. 
Durão.  (^António')  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  5. 

P.  i.p.  U^ 
Duarte,  (  André  )  Vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P,  i.  p.191. 
Duenas.  Vem  de  Manilhas  com  duas  fragatas  com  foccor- 

ro  para  Tidore.  T.  6.  P.  2.  p  43.  Tem  hum  grande 

combate  com  a  araiada  de  Ternate.  ib.  Seu  valor.,  o 

qu«  lhe  fuccede.  ib. 


Lai.  (  Çíde  )  Quem  era.  T.  3.  P.  2.  p.  5 1 5 .  PaíTa-fe 
á  Cidade  de  Dio,    põe  Ofíiciaes  na  jAJfandega , 
e  renova  a  fortaleza  antiga,  ib.  Faz  fua  morada  neUa 
com  trezentos  homens  de  guarnição,  ib.  Seu  máo  por- 
ta- 
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tameiito  para  cem  os  Pvjrtu^uezes.  ib.  p.  51Ò.  He  caí* 
tigad'1  pelo  Capitão  de  Dio.  ib.  iManda  pedir  perdão  ao 
Cjpitáo,  mas  não  atalha  ositiruiíos  feicos  aos  noílos. 
ib  p.  5  17.  He  accommettido  por  D.  Diogo  de  .Vor(3- 
nhao  Còrcos  ,  Capicáo  de  Dio.  ib.  p.  5  jo.  P^ecolhe-fe 
para  a  fortaleza  ,  "entrega-le  a  partido,  ib.  p.  ç  n-  He 
depolo  por  Abixcan  ,  tanto  da  Capitânia  da  Cidade  , 
como  di  adminiilração  da  Alfandega,  ib.  p.  j  36. 
^Vítngetho.  QChrjJlâvõo  de  Araajj')  Seu  valor  no  grande 
combate  ,    que  o  Marrama^jue  teve  com  os  Turcos, 

T.  j.  P.  2.  p.  4';í.       ^ 
'Emhuixudóres  do  Rcijii.  São  bem  recebidos  em  Columbo  , 

fua  primeira  propufiçáo.  T.  ó.  P.  2.  p.òòj.   Subilancia 

ca  fua  commir<.áo.  ib,  p.  66Ó. 
Bj^riUo  de  Alíca.  T.  1.  P.  1.  p.  24.  Sua  defcripçáo.  T.  2. 

P    2.p.    114.. 

• —  de  Sincapura.  ib.  p.  85. 
' —  de  Sabão.  ib.  P.  2,  p.  27  $. 

—  de  iMa^albãe^  v.  Magalhães. 

—  de  Pattorá.  T.  j.  P.  2.'p.  5 ,2. 

Ejciivão  da  Caniera  de  Goa.    Intima  a  todos  os  Fidalgos 

hum  proteílo  de  Pedro  Mafcarenhas.  T.  1.  P.i.  p.140, 

Notiiica  Lopo  V^az  para  relponder  a  outro  prote.io  da 

mefm')  I^lafcarenhas.  ib.  p.  147. 

lEfcravfis  ,  fogidos  de  Dio  ,  damnos  que  causao.  T.   5. 

P.  I,  p.  iliu 
'Eiforcio,  (  Fcanclfcõ  )  Vai  com  huma  armada  para  San» 
guicer.  T,  6.  P.  2.  p.  314. 


FÀkão.  (Manoel^  Vai  de  Malaca  com  provimentos 
para  Alaluco.  T.i.P.i.  p.17  j.  174.  Aporta  a  Ban- 
da ,  o  que  faz,   vai  foccorrer  Ternaie.  ib.  p.  174.  17  5» 
Communi.a  a  D.  Garcia  Henriques  as  fufpeitas  que 
tinha  de  andarem  Caftelhanos  por  aquelias  Ilhas.  ib. 
p.  17$.  Vai  hnma  armada expiallos.  ib.p.i 8 S.  Encon- 
tra- 
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tra-fe  com  aCapitánea.  ib.  Manda  intimar  ao  Com- 
mandante  o  protefto ,  que  D.  Garcia  lhe  mandava  fa- 
zer, ib.  Volta  para  Ternate  fem  os  combater,  ib.p.  189, 
Vai  aTidore,  acanhoa  ,  e  deftroça  a  náo  Caftelhansu 
ib.  Retira-fe  de  Maluco  com  D.  Garcia,  ib.  p.  29}» 
PaíTa-fe  a  Banda  ,  informa  Gonçalo  Mendes  de  Aze- 
vedo do  que  D.  Jorge  de  Menezes  pafsára  com  D,  Gar- 
cia, ib.  Volta  para  Maluco,  eparaquo,  ib. 

TaJcâo.  (^Gonçalo')  Vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rcy 
D.  Conftantino.  T.  4.  P.  2  p.  ^02.  Seu  valor  na  toma- 
da delia  Cidade,  ib.  p.  312.  Segue  o  alcaiice  ao  Rey  , 
o  que  palTa  neí^a  expedição,  ib,  p.  321.  322.  333. 
Vai  ordem  á  índia  para  fer  remettido  prezo  para  o 
Re)  no  ,.e  porque,  ib.  p.  442.  Sentença  proferida  con- 
tra elle.  ib.  Como  fe  livra  de  fer  prezo  na  índia,  ib, 
p.  443.444.  Embarca-fe  para  o  Reynb  ,  iivra-fe  com 
feguro  ,    iie  perdoado,  ib.  p.  444. 

falcão.  (^Joâe^  Vai  foccorrer  Dio  ,  embarca-fe  defafía- 
do  com  D.  João  Manoel ,  ajufte  que  fazem  ,  feu  valor , 
fua  morte.  T.  3.  P.  i.  p.  24*1.  2Ó5.  2Óó.' 

Falcão.  (^Jt/res^  Vai  a  Jatanapatão  com  o  VifoRey 
D.  ConRantino.  T.  4.  P.  2.  p.  «02.  Vai  recolher  a  gen- 
te que  ertava  na  Fortaleza  ,  que  fervia  de  Hofpitai  em 
Jafanapatão  cercada  pelos  conjurados,  ib.  p.  333.  O 
que  faz  na  retirada,  ib.  Entra  na  Capitania  de  Baçaim. 
ib.  p.338.  Entra  na  Capitania  de  Dio.  T.  ó.  P.2.  p.199. 

Valcáo.  Çlgaaeio  de  Gamboa')  Seu  valor,  e  de  três  com- 
panheiros na  defeza  de  Cota.  T.  $.  P.  i.  p.  34. 

Falcôo.  (Ríi/íJúf?)  Capitão  de  huiDa  náo  do  Reyno  para 

•  a  índia,  trabalhos  que  paíTa  até  Moçambique.  T.  6. 
P.  2-  p.  3CI. 

Tagimdcs.  (^Gafpar')  Vai  foccorrer  Barcelor.  T.  6.  ?•!. 
p.  3S9-  Gapitão  de  huma  armada  para  o  rio  de  Cu- 
nhale,  e  para  que,  ib.  P.2.  p.  3 1 5.  Ò  que  faz  neíla ex- 
pedição, ib.  p.  3 1§. 

"Falleirâ.  (  António  )  Vem  a  Dio  com  huma  carta  do  Ca« 
pitão  de  Gogolá  ao  Capitão  mór  de  Dio.  T.  2.  P.  1. 
p.  J16.  Volta  com  a  rcfpoíla  dos  Capitães  de  Dio.  ib, 

p.  520* 
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p.  jao.  Acompanha  o  Capitão  de  Gogolá  á  galera  do 
íaxá  ,  cdcixa-le  ficar  com  eíle.  ib.  p.  322.  327.  Ef- 
creve  por  ordem  do  Êaxá  huma  carta  ao  Capitão  mór 
de  Dio  em  nome  do  Capkâo  de  Gogolá  ,  evai  levar 
efta  carta.  ib.  p.  327.  329.  O  que  paíTa  com  Gafpar  de 
Soufa.  ib,  p.  329. 

"Falia  do  Vedor  da  Fazenda  febre  a  neceíTidade  de  nomear 
quem  governaíTe  a  índia  até  chegar  Pedro  Mafcare- 
rhas.T.  1.  P. i.  p.3.  De  Pedro  I^lafcarenhas  aos  Fidalgos 
de  Cananor.  ib.  p,  2C0.  De  Falleiro  ao  Capitão  de  Dio, 
T.2.  P.i.  p,  316.  Do  Capitão  de  Dio  aos  Capitães,  e  Fi- 
dalgos ,  que  fe  achavão  na  fortaleza.  T.  3.  P.  i.  p.  60. 
De  Garcia  de  Sá  em  Dio  fobre  o  dar  batalha  aosini- 
jnigos.  ib.  p.25  3.  Do  Governador  D.  João  de  Caftro  ao 
Exercito  em  Dio.  ib.  p.  25Ó.  De  D.  Pilanoel  de  liira 
aos  Capitães  da  fua  armada,  ib.  p.  2S9.  De  António  Mo- 
niz 205  feus  Toldados  na  retirada  de  Candea.  ib.  p.  3  3 1, 
De  D.  João  de  Caftro  aos  Deputados  do  go^•e^no  para 

.  o  ioccorrerem  na  fua  doença.  T.  j.  P.  2.  p.  Ó4.  Do 
Embaixador  do  Idalxá  ao  Governador  Garcia  de  Sá.  ib. 
p,  75.  Do  Capitão  de  Cociíim  aoRey  da  Pimenta,  ib. 
p.140.  Dos  Embaixadores  de  Cota  ao  Governador  Jor- 
ge Cabral,  ib.  p.  151.  Dos  Chatins  de  Barcelor  a  Se- 
bâftião  de  Sá.  ib.  p.  157.  Dos  mefmos  ao  Governador 
Jorge  Cabral,  ib.  p.  158.  Dos  Embaixadores  de  Can- 
dea  a  D.  Jorge  de  Cafiro.  ib.  p.  167.  Do  Rey  de  Cot» 
a  D.Jorge  de  Caflro ,  para  que  não  vá  a  Candea.  ib. 
p.  17Ó,  Do  Governador  Jorge  Cabral  fobre  o  accom* 
nietter  a  Ilha  de  Bardei,  ib.  p.  218.  De  Lacaximena  ao 
Rey  de  Viantana  fobre  a  guerra  .  que  queria  fazer  a 
Llalaca.  ib.  p.  252.  De  António  Fernandes  Ilher  fobre 
huma  Embaixada  ,  que  o  Rey  de  Viantana  mandou 
a  Malaca,  ib.  p.  255,  De  Bernardino  de  Soufa  ao  Rey 
de  Ternate  fobre  a  fortaleza  de  Tidore.  ib.  p.  5Ó7. 
Do  Vifo-Rey  D.  AfFonfo  de  Noronha  á  Camera  de 
Goa  ,  e  para  que.  ib.  p.430.  De  Gil  Fernmdes  de  Car- 
valho á  Camera  ,  e  Capitão  de  Cochim  fobre  huma 
armada  deMalabar«s,   que  andava  nacofta  da  Pefca- 

ria. 
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ría.  ib.  p.  4Ó0.  Do  Rey  de  Ternate  aos  PortugueTcs 
fobre  a  Capitania  daquella  fortaleza,  ib.  p.  47Ó.  Do 
Rey  de  Cota  a  D.  Duarte  Deça  lobre  a  fugida  de  feu 
pai ,  e  o  Tíiadune.  ib.  p.  480.  Do  P.  M.  Gonçalo  ao 
Imperador  da  Abaflía  em  nome  d'El!ley  de  Portugal, 
T.  4.  P.  1,  p.  81.  De  Calabatecan  a  Anel  Maluco  fo- 
bre efte  querer  entregar  IMealecan  ao  Idalxá.  ib.  p.  1  ó  i. 
Do  GuaziJ  de  L-arem  a  D.  Álvaro  da  Silveira.  T.  4.  P.2, 
p.  122.  De  Coge  Ocem  Carnal  ao  Laxa  ,  que  eftava 
de  cerco  fobre  Babarem,  ib.  p.  14Ò  De  Francifco  Bar- 
reto ao?  da  fua  náo\indo  para  o  Reyno.  ib.  p.  170,  De 
hum  Cacis  aos  Reys  da  Índia  ,  incitando-os  contra  o 
Efiado.  T.  5.  P.  1.  p.  284.  De  Duarte  Pereira  de  Sam- 
payo  aCachituIo  fobre  a  reííituicão  de  Ternate.  T.ó. 
y.  2.  p.  512.  De  Manoel  de  Soufa  Coutinho  aos  Ca- 
pitães ,  e  Fidalgos  que  eflavão  em  Columbo,  e  para 
que.  ib.  p.  O61, 

Faria.  (^Pedro  de')  Encerra  a  armada  do  Çarrorim  no 
rio  Bacanor,  T.  1.  P.  1 .  p  9,  Dá  conta  a  Lopo  Vaz  def- 
ta  armada  ,  e  fuás  forças,  ib.  Aconfelha  a  efte  não 
deixe  entrar  Pedro  Alafcarenhas  em  Goa»  ib.  p.  118, 
Reconhece  Lopo  Vaz  por  verdadeiro  Governador  da 
índia.  ib.  p.  122.  Vai  para  Capitão  mór  de  Malaca, 
jb.  p.  274.  Recebe  huma  Embaixada  do  Rey  de  Aru  , 
e  para  que.  ib.  p.  379.  Recebe  outra  do  Achem  ,  com- 
mettendo-lhe  paz  ib.  Deixa  a  amizade  do  Rey  de  Aru 
pelas  oífertas  do  Achem.  ib.  p.  581.  Manda-lhe  hutn 
homem  com  poderes  para  tratar  com  elle  a  paz.  ib. 
p.  582.  Que  foi  morto  em  huma  Ilha  da  coíía  do 
Achem. ib.  Manda  hum  Embaixadora  Aru  ,  defculpan- 
do-fe  de  o  não  poder  foccorrer.  ib.  Expede  fegunda 
Embaixada  ao  Rey  de  Aru  fobre  o  meímo.  ib.  Não 
c.onciue  a  paz  com  o  Achem  ,  e  porque,  ib.  p.  ^84. 
O  que  diz  ao  Governador  Martinho  Affonfo  fobre  as 
coufasde  Mealecan.T.  2.  P.  2.  p.  368.  Vai  a  Cananor 
com  o  raefmo  Governador,  p  424. 

Faria.  (^Martinho  Lcpes  de)  Vai  ao  Cinde  com  Pedro 
BarretoRolim.  T.  4,P.i.  p.232.  Capitão  da  trinchei- 
ra 
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ra  de  Terapor  accommettida  pelos  Abexins.  T.  4.  P.  2. 

p.  20g.  Seu  valor  na  defeza  deíle  pofto.  ib.  He  mor- 
talmente ferido,  fua  morte.  ib.  p.  3io, 

Varia JQ  Francifca  de  )  Seu  valor  na  batalha  de  Babarem  , 
fua  morte.  T.  l.  P.  2.  p.  227.  a  229. 

Fartei.  {Antão  de)  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão de  Noronha.  T.  5.  P.  i.  p.  i  líi.  Acode  ao  quartel 
do  INlafcarenhas  aííakado  pelos  IMouros.  ib.  Seu  valor , 
nefta  occafiáo  fica  muito  ferido,  ib.  p.  iiS.  119. 

T^ija.  {Cofme^  Vai  ao  Eílreito  ,  e  a  que.  T.6.  P.2,  p.17  5, 
Sua  morte.  ib.  p.  226. 

fap.  (  João  Gomei )  Seu  valor  contra  duas  náos  Hol- 
landezas.  T.  8.  p.  123. 

Fernandes.  (  Gonçalo  )  Vai  com  Diogo  da  Silveira  a  Cam- 
baya.  T.i.  P.  2.  p.  203.  Capitão  mór  de  Momoia  ,  foc" 

-  corre  D.  Duarte  Deça  contra  os  Ternates.  T.  4.  P.  i» 

p.  ÍH- 

Fernandes.  (  Barbara  )  Quem  era  ,  o  que  faz  no  cerco  de 
Dio.  T.  2.  P.  i.p.  3c6. 

Fernandes.  (^Ifahel^  Quem  era,  o  que  faz  no  cerco  de 
Dio.  ib.  p.  349.  330.  423.  424.  425,  O  que  faz  no  fe- 
cundo cerco.  T.  3.  P.  1.  p.  89.  108.  1 19.  164.  179. 

Fernandes.  (^Va/co^  Vai  foccorrer  Dio,  feu  valor,  fua 
morte.  ib.  p.  239.  240. 

Fernandes.  (  João  )  Quem  era  ,  efcrere  a  EIR  ey  ,  dando- 
ihaconta  do  feu  emprego  em  Dio  ,  e  do  eílado  da  obra 
defta  Fortaleza,  ib.p,  io3.  Efcreve  aEiRey,  e  para 
que.  ib.  p.  3Ò8.  3 10. 

Fernandes.  (^ António^  Capitão  de  huma  na'o  do  Reyno 
para  a  índia,  o  que  lhe  fuccede  com  agente  delia, 
e  porque.  T.  4.  P.  i.  p.  215.  217. 

Fernandes.  (^André^  Seu  vâlor  na  defeza  de  Cota.  T.  5. 
P.  I-.  p.  16. 

Fernandes ,  (  António  )  o  de  Cíialé.  Seu  valor  na  Ilha  de 

João  Lopes.  T.  5.  P.  i.  p.  388.  Ena  tomada  de  San- 

guifer,  fua  morte.  ib.  P.  2.  p.  23.  Honras  que  ElRey 

lhe  tinha  feito.  ib.  Honras  com  que  feu  corpo  foi  re- 

.  cebido,  e  fepultado  emGoa.ib.  p.  24. 
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Femanàes ,  (^Dlogo^  o  da  Calçada.  Seu  valor  em  de  feia 
de  Malaca.  T.  5.  P.  i.  p.  14*5. 

Ternandcs ,  QAnionto)  o  Malabar,  Vai  com  D.Diogo  de 
Menezes  20  Malabar,  o  que  faz  neíia  occaíião.  ]b.p424i. 
Capitão  mor  de  huma  armada  e.-n  foccorro  deOnor, 
ganha  huma  completa  vidtoria.  ib.  p.  457    458.    Vai. 
com  D.  Diogo  de  Aienezes  foccorrer  Aalc.  ib.  p.  469, 

Fernandes.  (  Barthoioihcu  )  Quem  era  ,  o  que  faz  em  Ma- 
Jaca.  ib,  p.  278. 

Fernandes  (^Pedro^  de  Chaul.  Seu  valor  nadefeza  deíla 
praça.  ib.  p.  }07. 

Fernandes.  (  Luh )  Vai  a  Xale  ,  o  que  paíTa  até  chegar 
á  Fortaleza,  ib.  p.  47  í  •  47  2. 

Fernandes  (Pedro)  o  Malabar.  O  que  hz  em  Capocate, 
T.  6.  P.  i.p.  15S.  lóo. 

Fernandes  (Francifco')  o  Malabar.  O  que  faz  em  Coule- 
te  pequeno,  em  Capocate,  e  em  Calecut,  ib.  p.  i  $7. 
15S.  4Ò2. 

Fernandes  (João)  o Desbarbado.  Des.barata  huma  arma- 
da do  Rajú,  T.  ó,  P.  2.  p.  $54.  559. 

Fernandes.  (Jofé)  Seu  valorem  Columbo,  ib.  p.  549. 

Fernando  (D. )  o  fllodeliar.  Seu  valor  contra  os  alevan- 
tados  de  Ceilão.  T.  8.  p.  9Ó.  9S.  99. 

Ferreira.  (  Simão  )  Dá  á  cofta  com  Aiartinho  Aífonfo  Ju- 
zarte.T,  i.P.  i.  p.  J17,  Seu  valor  na  defeza  de  Ma- 
laca. T.  5.  P.  i.p.  i47.  Capitão  de  huma  náoda*Chi- 
na,    perde-le  no  rio  de  Jor.  T.  ó.  P.  1 .  p.  n*^* 

Ferreira.  (Simão')  Vai  á  índia  por  Secretário  doEftado, 
T.  I.  P.  2.  p.  4  J.  Notifica  Lopo  Vaz  para  fe  embarcar 
logo  para  Cochim.  ib.  Vai  a  Cambaya  a  ver  jurar  as 
pazes  ao  Badur.  ib.  p.  322.  Vem  a  Goa  cem  os  Portu- 
guezes  cativos,  ib.  p.  320.  Vai  a  Dio  ajuntar-fe  com 
Wartinho  Affonfo  de  Soufa  ,  e  para  que.  ib,  p.  360.  Faz 
novo  Tratado  de  paz  como  Badur,  condições  delle, 
ib.  p.  362.  3ÓJ.  Vai  a  Novanager  ver  jurar  as  pazes  ao 
novo  Rey  do  Guzarate.  T.  2.  P.  i.  p.  121. 

Ftrreira,  (Miguel)  Recebe  ordem  para  ir  foccorrer  o 
Rey  de  Cota.  T.  2.  F.  i.  p.  454.    Vem  preparar-fe  a 

Goa, 


DAS  Cousas  mats  notáveis,     uj 

Goi  ,  he  bem  recebido  do  Vifo-Rev  D.  Garcia  ib* 
p.45j.  Parte  para  Ceiláo,  chega  a  Alanar .  entra  o 
rio  Putulão  ,  desbarata  a  gente  do  C^aiDorim  ,  toma-lhe 
toda  a  armada.  )b.  p.  472.  Vai  a  Columbo  ,  pafTa  a 
Cota,  une-fe  com  o  Rey  ,  e  marcha  contra  o  Madu- 
ne.  ib.  p.  4.7  j.  Efíragos  que  faz  pelas  terras  do  inimi- 
go, ib.  iVlanda  dizer  20  Ãladune  lhe  entregue  os  Ma- 
labares ,  que  tinha  no  feu  Reyno.  ib.  p.  474.  Põe  o 
JVladune  em  grande  aperto,  rejeita  as  offertas  que  erte 
lhe  faz  ,  e  perfiíle  na  entrega  dos  Malabares,  ib.  Defiíle 
coma  morte  de  todos  eiles,  recolhe-fe  para  Cota,  e 
manda  a  fua  armada  com  as  prezas  para  Goa.  ib.p.47  j» 
47Ó.  Quem  era  efte  homem  ,  fuás  qualidades, ib.p. 47  7. 

Ferreira.  (  Álvaro  )  Seu  valor  no  cerco  de  Dio  ,  íua  mor'- 
te.  T.  i.  P.  i.p.  lóo. 

Terrcira.  (  Manoel )  Seu  valoF  em  defeza  de  Malaca  ,  fua 
morte.  T.  5.  P.  2.  p.  355. 

Ferreira.  QGomet')  O  que  lhe  fuccede  em  Xaél  ,  he  íoc- 
corrido  por  Belcheor  Rebello.  T.  }  P,  2.  p.  45.  4Ó. 
Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.  5.  P.  i.  p.  41 5.  42J. 

Terreira.  (  António  )  Seu  valor  ,  fua  morts  na  defeza  de 
Alalaca.T.  j   P.  2.  p.  2Ó9. 

Fârreita.  (  Ayrei^  Seu  valor  na  defeza" de  Cota.  T  5.  P.I* 
p.  lò.  È  na  defeza  de  Chaul  ,  fua  morte.  ib.  p.  5 17. 

Ferreira.  (  Pedro")  S«u  valor  em  defeza  de  Chaul, ib  p  JC7. 

Ferreira.  QManoel^  Seu  valor  no  combate  que  Trilhão 
Vaz  leve  com  a  arrnada  do  Achem.  T.  J.P.  2  p.  12S. 

Ferreira.  (  O  Licenciado  M^riinho  )  O  que  faz  em  defeza 
de  iVJalaca.ib.  p.  1 19.  229. 

Ferreira,  (^Bdcheor)  O  que  lhe  fuccede  em  Cunhaje, 
o  que  faz  com  o  desbarato  dos  noíTos.  T.  8.  p.  19Ó, 
217. 224.  225.  yèi^.  ^85.  380.  390. 

Faraiecan  y  Capitão  do  Rey  de  Chaul.  Fortifica  o  Morro 
deíla  Cidade  ,  e  porque.  T.  4.  P.I.  p.  578.  Alandabum 
Embaixador  ao  Governador  Francifco  Barreto  ,  e  pai-a 
que.  ib.  p.  3S8.  389.  Não  he  bem  refpondido  ,  manda 
fegundo  ,  conciue  a  negociação  ,  e  com  que  condi- 
ções,  ib.  p.  389.  390.  391, 

Couto.  Índice,  •     K  Fe- 
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Teio.  (  Simão  )  Vai  tralar  com  Coje  Çofsu: ,  o  que  pafla 
com  elle.  T.j.P.i.  p.  jó.  Fica  prezo  em  Cambaya , 
fua  morte.  ib.  p.  5S    30  j, 

VêUz  ,  monte.  Sua  fituação.  T.  1.  P.  i.  p.  24. 

Furão  ,   porto.   Sua  fituação.  T.  2.  P.  l.  p.  24.8. 

Vaiima,  (  Baha^  Quem  era  ,  leu  cara^er.  ib.  P.2.  p.3  52, 

Fartaonins ,  povos  do  Fartaque.  T.  3.  P,  2.  p.  5. 

Fariaque  ,  Reyno  na  cofia  da  Arábia,  ib.  p,  25. 

Farufiuc.  {Cabo  dc^  T.  6.  P.  2.  p.  24 ^ 

Fidaigo,  (  João  )  O  que  faz  em  Sutís ,  e  para  que.  T.  2. 
P.  2.p.  145.  146. 

Fialho,  (  João  Finara  )  Vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.i, 
p.  19!. 

Fidalgos  ,  e  Cíivalkíros.  Prefentes  ao  falecimento  do  Go- 
vernador D.  Henrique.  T.  i.P.  I.  p»  2.  Reconhecem 
os  de  Goa  a  Lopo  Vaz  por  Governador  da  índia.  ib. 
p.  122.  FÓFmão  hum  partido  a  favor  de  Pedro  Alaf- 
carenhas.  ib.  p,  135.  Efcrevem-Ihe  ,  pedindo-lhe  vá  a 
Goa.  ib.  Mandão  intimar  á  Gamara  de  Goa  os  protef- 
tos  de  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  146.  Gcncordão  em 
prender  Lopo  Vaz.  ib.  p.  1 5Ó.  São  defcubertos.  ib.  São 
prezes  por  Lopo  Vaz.  ib.  p.  159. 

Fidalgos ,  e  Cavalieiros.  Mortos ,  e  cativos  na  barra  do 
Ache:i).  ib.  p.  290.  291.  Que  derão  á  cofta  com  Mar- 
tim  Affonfo  Juzarte.  ib.  p.  3 17.  Trabalhos  que  pafsá- 
rão.  ib.  Que  forao  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada  de 
Camoriííi.  ib,  p.  344.  Com  o  mefmo  contra  a  armada 
de  Cambava,  ib,  p.  353.  Que  acompanharão  Lopo  V^az 
na  entrega  do  Governo  a  Nuno  dâ  Cunha.  T.  7.  P.  2, 
p.  43.  Que  acompanharão  Manoel  de  Sou  ia  no  defa- 
fio  co;n  Rumecan.  ib.  p.  262.  Que  forão  com  Martiin 
AffonGi  de  Soufa  ,  e  o  Badur  contra  os  Mogores.  ib. 
P-  379-  QiJs  forão  foccorrer  Dio.  T.  2.  P.  i.p.  259. 
Que  pafsárão  á  índia  em  1 5  38.  ib.  p.  279.  Que  forão 
com  o  Vifo-Rey  D.Garcia  a  Dio.  ib.  p.  45o.  Que 
acompanharão  D.  Álvaro  de  Noronha  a  Panane.  T.  2, 
P,  2.  p.  64.  O 5.  Que  forão  com  o  Governador  D.  Efte- 
vão  de  Maçuá  a  Sues.  ib.  p.  123.  Offendem-íe  os  qu© 

não 
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não  forão  nomeados  para  efta  jornada,  ib  p.  124.  Sa- 
tisfazem-fe  alguns  das  razões  do  Crovernador  ,  e  em- 
barcão-fe  por  Toldados,  ib.  p.  127.  Alurmurão  do  Go- 
vernador nomear  feu  iriiiáo  D.  Chriftoráo  da  Gama 
para  o  foccorro  da  Ethiopia.  ib.  p.  158.  Que  forão  ler- 
vir  á  índia  com  o  Governador  Alartim  Affonlb.  ib. 
p.  172.  Que  fe  recolherão  para  o  Reyno.  ib.  p.  179. 
Que  forão  á  Índia  com  o  Governador  D.  João  de  Cal- 
tro.  T.  J.  P.  1.  p.  5.  ó.  Que  forão  com  D.  Fernando  de 
CaRro  foccorrer  Dio.  ib.  p,5  2.  Fidalgos^  e  Capitães, 
que  forão  foccorrer  a  mefma  fortaleza  com  D,  Álvaro 
de  Cailro.  ib.  p.  i  j  2,  Que  morrerão  na  occaíião  da 
fortida,  que  os  da  fortaleza  fizeráo.  ib.  p.  21S.  220. 
221.223.  Que  pafsárão  a  Índia  côm  D.  Alanoel  de 
Lima.ib.  p.  243.  24.4.  Que  o  acompanharão  na  guerra 
que  fez  a  Cambaya.  ib.  p.  244..  Rejeitáo  a  Capitania 
de  Dio.  ib.  p.  297.  306.  Aproceitão-fe  do  nome  de 
João  Fernandes  para  mandarem  dizer  a  ElRey  quan- 
to lhes  parecia,  ib.  p.  309.  Não  convém  em  que  o 
Governador  Jorge  Cabral  dê  em  Cal'icut  T  3.  P.  2. 
p>  212.  Oue  pafsárão  á  índia  comoVifo-Rey  D.  Af- 
fonlb de  Noronha,  ib.  p.  222.  223.  Mortos  defgraçada- 
mente  em.  Catifa.  ib.  p  n  1.  E  na  batalha  doChembe. 
ib.  p  3)8.  Murmurão  do  Vifo-Rey  D.  Aíionfo  mandar 
Francifco  Barreto  para  Cochim  com  o  titulo  de  Gover- 
nador, ib.  p.  44  o.  Que  fc  acharão  com  Gonçalo  Perei- 
ra Marramaque  no  combate,  que  teve  com  quinze  ga- 
lés Turcas,  ib.  p.  493.  Não  querem  torrar  entrega  da 
Capitania  de  Dio.  ib.  p  502.  Eilranhao  a  D,  Jorge  de 
Menezes  Haroche  o  encarre^ar-fe  delia.  ib.  Não  lecão 
a  bem  nomear  o  V^ifo  Rey  D.  Pedro  Mafcarerrhas  para 
Capitão  mór  do  mar  da  Índia  feu  fobrinho  Fernan- 
do Martins  Freire  ,  e  porque,  T.  4.  P.  i.  p.  40.  Mur- 
murão da  ida  do  Governador  Carreto  a  Haçaim.  ib. 
p.  394.  Rejeitão  ir  foccorrer  Cananor  ,  e  porque.  T.  4. 
P.  2.  p.  71.  Mortos  na  batalha  que  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira teve  com  os  Turcos  em  Eaharem.  ib.  p.  132.  O 
que  faz^ím  com  as  novas  do  desbarato  de  D,  Álvaro 
K  li  da 
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da  Silveira  em  Babarem,  ib.  p.  188.  Que  marchao  com 
D.  Diogo  de  Noronha  contra  os  Abexins,  ib.  p.  214, 
215.216.221.  Que  fe  achão  na  defeza  de  Ghaul  con- 
tra o  Nizamoxá.  T.  5.  P.  i.  p.  297.  305.  30Ó.  J07.  E 
na  defeza  de  Goa  cercada  pelo  Idalxá.  ib.  p.  522.  323. 
324^  32c.  32Ò.  Que  vão  foccorrer  Chaul.  ih.  p.  342. 
343.  344.  345.  Que  pafsão  a  Chaul  com  D.  Jorge  Ba- 
roche.  ib.  p  410.411.  Honras  com  que  recebem,  e 
fepultão  em  Goa  o  corpo  de  António  Fernandes  de 
Chalé.  Qu9  vão  foccorrer.Cbaíé  csrcada  com  cem  mil 
homens  pelo  Çamorim.  ib.  p.  481,  T.  $.  P.  2  p.  24, 
Obfequios  que  fazem  20  Embaixador  do  Aloc^or.  ib, 
p.  137.  Que  pafsão  da  índia  para  o  Reyno.  T.ó.  P.i. 
p.  24.  Que  pafsão  á  Índia  com  oVifo-Rey  D.Duar- 
te de  Menezes,  ib.  P.  2.  p.  ó.  Da  armada  de  Pedro  Ho- 
mem Pereira  mortos  em  Niquiiú.  ib.  p.  258.  Que  fe 
retiráo  para  oRevno.ib.  P.  2.  p.  324.  325.  Que  vo!- 
tão  do  Reyno  para  a  índia.  ib.  p.  571.  Que  morrem 
c^ueimados  na  não  Chagas ,  depois  de  hum  grande  coiV" 
bate  com  os  Inglezes.  T.7.  p.141.  146.  147.  148.  14^. 
J50.  151.  Que  pafsão  a  índia  com  o  Conde  da  Vidi- 
gueira. T.  8.  p.  $.  Que  forão  ao  Malabar  com  D.  Luiz 
da  Gama.  ib.  p.  60.  6i,Ó2.  Mortos,  e  feridos  no  cer- 
co de  Cunliale.  T.  8.  p.  196.  197.  198.  1^9.  2C0.  201. 
203.204.  205.  2CÒ.  207.  208.  214.  21Ó.221.  Que 
pifsão  a  Ceilão,  ib.  p.  258. 

Tisnara.  (  Rwz;  )  O  que  faz  em  Banda  a  D,  Garcia  Hen- 
riques ,  e  por  ordem  de  quem.  T.  1.  P    i.  p.  293. 

Fi^ttcíra.  (L>«z)  Vai  foccorrer  Dio.  T.  3.  P.  i.p.  241, 
Capitão  rrór  de  huma  armada  para  o  Eflreito.  ib.  P.  2. 
p.  lóo.  O  oue  lhe  fijccede  com  quatro  ga!e's  Turcas. 
ib.  p, 208.  Favorece  o  Rey  do  Cinde  contra  os  Nauta- 
cjues.  ib.  Defgraçado  fucceflo  del^a  empreza.  ib.p.2C>9. 
Vai  com  outra  armada  para  o  Eftreito.  ib.  p.  232.  Tem 
hum  grande  combate  com  quatro  galés  Turcas,  ib, 
p.  239     Seu  valor  nefta  occalião  ,  fua  morte.  ib.  p.240. 

Ti^ueira  (  Thomé')  Vai  ao Eftreito  com  D  Fernando  de 
i^lene^es  ,  he  morto  em  Dofar.  ib.  p.  572. 
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Ti^acrrcdo.  (^Chrlflovãe  de")  Tanadar  mor  de  Goa  ,  for- 
tefica-fe  em  Alardor.  T.  i.  P.  2.  p.  428.  O  que  lhe  fuc- 
cede  com  os  Alouros  ,  que  fe  mettérão  em  isalfete  ,  e 
Eardez.  ib.  p.  4JO.  He  cercado  pelos  inimigos,  feu 
valor  em  todas  eftas  occafiões.  ib.  p.  43 1.  43  2. 

Wi^uáwsdo.  (^Jtroni^mo  di")  Vai  foccorrer  Dio.  T,  2.  P.l. 
p.  591- 

Figueiredo.  QAnteníode^  Quem  era  ,  vai  foccorrer  o  Ge- 
Jiato  de  Gomo  ,  fahe  muito  ferido  defla  acção.  T.  2. 
P.  2,p.  34c.    Vai  a  Adem  com  D.  Payo  de  iNoronha. 

^  T.  j.P,2.  p.y.  Fica  na  Fortaleza  com  hum  filho  do  Rey 
de  Camphar ,  valor  com  que  a  defende,  ib.  p.  10.  18. 

Figueiredo.  (^Manoel  Ferreira  de')  3Iarcha  contra  os  Reys 
de  Colle  ,  e  Sirzeta  ,  o  que  lhe  fuccede  ,  feu  valor, 
fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  160. 

Figueiredo,  (  Ru^  Mendes  de)  Vai  foccorrer  Damão.  T.ó. 
P.  I.  p.  119. 

Figueiredo.  (^Gonici  Annet  de)  Capitão  de  Rachol  ,  eííra- 
gos  que  faz  pelas  Aidéas  de  Cucúli.  T.  6.  P.  1.  p.5  lO». 
Como  procede  para  haver  á  mão  os  hoiriicidas  do  Pa- 
dre Rodolfíí ,  e  caííigo  que  lhes  dá.  p.  5  ào.  5 11.  5 12. 

Figueiredo,  (Jer^s  de)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca. 
T.Ò.P.  2.p.  3Ó9. 

Figueiredo.  (^V^íJcq  de)  Seu  valor  em  Ampara,  T.6.  P.2, 
p.  389. 

Filippe  II.  (D.)  Rey  de  Caflella  í.°  de  Portugal.  Suc- 
cede  nefte  Pweyno  por  morte  do  Cardeal  Rey.  T.ó. 
P.  I.  p.  i3.  Alanda  a  Ormuz  por  terra  a  dar  parte  da 
fua  fuccefsáo.  ib.  He  acclamado  ,  e  jurado  Rey  de 
Portugal  em  Goa  ,  e  por  toda  a  índia.  ib.  p.  24.  25.  20. 
5  >•  Elege  D.  Francifco  Mafcarenhas  para  Viío-Rey  da 
Índia.  ib.  p.  Ó2.  Faz-ihe  grandes  mercês  ,  e  dá  lhe  o 
titulo  de  Conde  de  Ota."  ib.  p.  6  5.  Efcreve  Cartas  mui- 
to hoaradas,  e  faz  muitas  merccs  aos  Fidalgos  da  ín- 
dia, ib.p.  Ó4.  65.6Ó.  Efcreve  co  Capitão  de  Aloçam- 
bicue  ,  e  para  que.  ib.  p.  óS.  He  acclamado  ,  e  jurado 
Rey  de  Portugal  em  Aloçambicue  ,  e  Cofala.  ib.  Ef- 
cr«ve  âo  Capitão  de  Oraiuz ,  ao  Rey  ,  e  ao  Guazil , 

• 
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e  para  que.  ib.  p.  102.  Faz  mercê  a  Jeronymo  de  Li- 
ma, que  lhe  trouxe  as  novas  do  que  le  pafsára  na  Ín- 
dia lobre  alua  íuccelsão.  ib.p  104.  Expede  em  1 582, 
liuma  armada  de  leis  náos  para  a  índia.  ib.  p.  J25. 
Nomea  para  Arcebilpo  de  Goa  Fr.  Vicente  da  Fon- 
feca..  ib.  p.  422.  Manda  em  158J.  outra  armada  de 
íinco  nãos  para  a  índia.  ib.p.  425.  Manda  defcubrir 
a  Coíla  da  nova  Hefpanha.  ib.  p.493.  Elege  para  Vifo- 
Rey  da  índia  a  D.  Duarte  de  Menezes,  ib.  P.  2.  p.  2. 
Mercês  que  lhe  faz.  ib.  p.  j.'  Ordena  le  tire  refjden-  5, 
cia  a  todos  os  VifoReys  ,  e  mais  Governadores  dji 
índia  nofinfi  de  feus  governos,  ib.  p.  4.  Expede  huma 
armada  de  leis  náos  para  a  índia.  ib.  p.  5.  Efcreve  ao 
Rcy  de  Ternate  ,  e  para  que.  ib.  p.  7.  57,  Prohibe  o 
paílarem  Caílelhanos  das  Manilhas  á  China.  ib.  p,  3S. 
Expede  huma  nao  para  Malaca  ,  e  huma  armada  de 
fmco  náos  para  a  índia.  ib.  p.297.  298.  Manda  crear  a 
Caía  da  Supplicação  de  Goa.  ib  p.  3 19.  Prohibe  o  paG- 
farem  Caftelhanos  das  Filippinas  á  China,  e  porque, 
ib.p.  521.  Expede  huma  armada  de  fmco  náos  para 
a  índia.  ib.p.  570  Póe  canil  por  eftanco.  ib.p.  572. 
JVlanda  devaíTar  dos  Governadores  das  Fortalezas  ,  e 
IVlinirtros  da  índia  ,  e  porque,  ib,  p.  574.  O  que  orde- 
na aoVifo-Rey  fobre  as  Minas  de  Sofala ,  e  Cuama. 
ib.p.  574-  577'  Efcreve  fobre  iflo  mefmo  ao  Capitão 
nriór  de  iMoçambique.  ib.  p.  577.  Manda  para  a  índia 
duas  arreadas  de  fmco  náos  cada  huma.  T.  7.  p.  Ó2.  6  . 
Ejvpede  mais  quatro  navios  ,  e  huma  armada  de  qua- 
tro porá  a  índia  ,  e  hu!na  náo  para  Malaca,  ib.  p.7  ].  74. 
Wais  duas  armadas  de  fjnco  náos  para  a  índia.  ib.  p  96. 
1 39.  Mais  três  náos  para  o  mefmo  Eftado.  ib.  p.  178. 
Manda  fazer  huma  Fortaleza  na  barra  de  Goa  ,  e  paf- 
far  Carta  de  irmão  em  Armas  ao  Rey  de  Gundra. 
T.  S.  p.  158.  305. 

YiUppe  U.  Manda  huma  armada  de  fete  náos  para  a  ín- 
dia. T.  í?.  p.  HO. 

Túgcçit.  (^Joâõ")  Faz  amizade  com  os Reys  das  Ilhas  dos 
Papuás.  T.  2.  B.  2.  p.  84. 

Te- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      151 

Vo^aça.  (  Ant9nio  ic  Brito  )  O  que  faz  em  Cunhale.  T.  8, 

p.  3^0. 

Fon/eca.  (  Vicente  da  )  Vai  de  Maluco  a  Malaca  ,  e  a  que. 
T.  i.  P,  i.  p.  270.  Vai  para  Ternate  fcm  ir  a  í^lalaca. 
ib.  p.  29Ò.  Dá  avifo  da  ida  de  GooçóIo  Gomes  ,  e 
do  que  eile  fez  a  D.  Garcia  Henriques,  ib.  Conjura-le 
contra  o  Capitão  de  Ternate.  ib.  P.  2.  p.  21Ó.  He  pre- 
zo ,  o  que  íuccede  com  a  lua  prizão.  ib.  p.  217.  Entra 
no  Governo  por  morte  doCípirão.  ib.  p.  222.  Põe  o 
Rey  em  maior  aperto,  ib.  Revoga  o  que  o  feu  ante- 
ceífor  tinha  difpoilo  febre  a  negociação  do  cravo.  ib. 
Entra  a  correr  com  boa  amizade  com  a  Rainha  ,  e 
gente  da  terra,  ib.  Manda  á  Índia  dar  conta  da  morte 
do  Capitão,  ib.  p.  223.  Nega  á  Rainha  a  liberdade  do 
.filho.  ib.  p.  249.  Males  que  dillo  fe  originão.  ib.  Semi- 
ta o  Rey  ,  e  faz  as  pazes  com  a  Rainha,  ib.  Rompa  as 
pazes,  e  porque,  ib.  p.  25 1.  Intenta  reprezar  o  Rey  , 
que  fe  retira  para  Tidore.  ib.  Faz  acclamar  hum  ir- 
mão do  Rey  aufente.  ib.  Suas  defordens  ,  e  o  que  deU 
las  refulta.  ib.  p.  225.  Entrega  o  governo  a  TriTiáo 
de  Ataíde.  Vem  para  a  índia  ,  he  prezo  ,  he  cafligado. 

•    Jb.p.  295. 

Fon/eca.  (^Sehaftlao  âa^  Vai  com  D.  João  Pereira  a  Alar- 
dor.  T.  I.  P.  2,  p.  433,  Feitor  de  Goa,  manda  noti- 
ficar o  Governador  Martinho  AíTonfo  ,  e  porque.  T.  3. 
P.  i.p.  g. 

Ffinfcca.  (  João  da  )  Seu  valor  na  defeza  de  Dio.  T.  2  P.  i. 
p.  359.360,  3Ò1.  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Efte- 
vão  da  Gama.  ib.  P.  2.  p.  111.  PalTa  a  AbafTia  com 
D.  Chriftovão  da  Gama,  ib.  p.  1 5  S.  Vem  para  o  Rey- 
no  ,  epaíTa  á  índia  em  Vedor  da  Fazenda.  T.  3.  P.2. 
p.  223.  Entra  na  Capitania  de  Cochim  ,  eí^ragos  que 
faz  n.Ts  Ilhas  alagadas,  ib,  p.  $0i..  507.  Capitão  de  hum 
galeão  para  Maluco. T.  5,  P.  i.  p.  31 6. 

Foufeca,  (^  André  da")  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo  , 
e  Cota.  T.  4. P.  2,  p.  549.  3557.  Vedor  da  Fazenda 
para  Malaca.  T.  5.  P.  i,  p.  25  5. 

Fêsjeca.  (^Aatcnlo  da  Silva  da)    Seu  valor  na  defeza  de 

Co. 
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Columbo  ,  e  Cota.  T.  4.  P  2.  p.  549.  3557.  E  con- 
tra os  ievantados  de  Ceilão.  T.  8.  p.  ico. 

Panfcea.  (  ls:nac'io  da )  Seu  valor  na  defeza  de  Cliaul  , 
fihe  ao  dcfafío  de  hum  Dflouro  ,  que  não  o  eípera.  T.  5, 
P   1    p.451. 

Vanfeca.  (^  Maihias  Ja  ")  Vai  fuccorrer  Columbo.  T.  6. 
P.  2.  p,  6  1 2. 

França  (  Jfonfo  de')  O  que  paíTa  com  o  Eifpo  Oviedo 
na  Ahiiíiid.  T  4"  P.  2.  p.  15o.  157. 

Franca,  Q  Lourenço  Corrêa  da)  Capuáo  mor  de  huJTa  ar- 
mada de  Cochim   contra  oCunhaie.  T.  o.  p.  i  80, 

Fragofo.  (  Lhíí  )  Seu  valor  contra  huma  galeota  ftlalabar, 
T.  6.  P.  2.  p.  .3 17.  E  na  guerra  contra  o  Cunhale.  T.  8. 
p.  198.  n9- 

Fr^r<ciico  ,  rapaz  de  quinze  annos,  £eu  valor  na  defeza 
de  Chaul.  1\  5.  P.  1.  p.  4)0. 

Franciicjiucho.  (D.)  Aiodeliar.  Seu  valor  contra  os  le- 
vantados de  Ceilão.  T.  8.  p.  43. 

Frades  Abt:xins.  Vem  com  o  Embaixador  de  Ethiopia  a 
Portugal.  T.  i.P.  I.  p.  36. 

Frades  da  Ordem  de  SaBaftiio.  Pedem  ao  Governador  D.  EH. 
tevão  da  Gama  não  deflrua  a  Cidade  de  Tor.  T.  2.  P.2, 
p.i  3Ó.1  ^9.  Como  o  recebem  no  teu  iVlofteiro.ib.p  1  ?7» 

Frades  du  Cidade  de  Barca.  Como  recebem  a  D.  Chrifio- 
vão  da  Gama.  ib.  p,  161, 

Ffads  Abexim.  Falíifica  a  refpofta  do  Eifpo  Oviedo  ao 
Imperador  fobre  a  Divindade  ,  e  Humanidade  de  Jefu 
Chrifto.  T.  4  P.  2.  p.  157. 

Freire.  ÇJuzarte')  Vai  com  D.Paulo  da  Gama  contra  a 
armada  do  Pvty  de  Viantana.  T.  1.  P.  2.  p.  277.  E  com 
D.  Eli e vão  da  Gama  contra  o  mefmo  Rey.  ib.  p.  2S4, 

Freire.  (^Òíi^utl)  Vai  com  D.Paulo  da  Gama  contra  a 
armada  do  Rey  de  Viantana.  ib.  p.  280.  íua  morte.  ib. 

Fieire.  (^D  Diogo  de  Almeida)  Vai  com  o  Eadur  contra  os 
iVlogores,  ib.  p.  379.  A  Sues  com  o  Governador  D.  Efte- 
vão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  1 1 5,  A  Eatuaiá  com  o  Go- 
vernador Martinho  Aífonlo.  ib.  p.  302.  Entra  na  Capi-^ 
laqía  mí3r  dô  Goa.  T.  >  P.  i.p,  241.  Marcha  contra 
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a  gente  do  Idaixá  ,  e  reconquifta  as  terras  de  SaWete  , 
e  liardes,  ib.  p.  ]  J9    340.  J4.1. 

Freire.  (^Nuno)  Ajuda  o  Rey  de  Cota  a  fortificar  a  fua 
Cidade.  T.  2.  P.  i.  p.2ii. 

Freire  (Pulgencio^  Vai  a  Termel  com  o  Governador 
i'lartinho  AfFonlo  ,  fua  morte.  T.  2.  P.  a.  p.  ^  5 1. 

Frei  e.  (  Ruij  )  Grande  amigo  de  Coje  Çofar ,  ajufta  com 
elle  entregar-Jhe  a  Fortaleza  de  Dio.  T.  ^.  P.  i,  p.  41, 
Meios  de  que  iiuenta  fervir-fe  para  efFeituar  o  leu  in- 
tento, ib.  p.  42.  Afibcia-fe  com  outro  ,  vem  a  Dio  para 
executar  a  fua  traição,  ib.  He  delcuberto.  ib.  p.  47.  49, 
54.  He  mandado  com  cartas  a  Goa  ,  onde  fica  retido, 
ib.p  50.53. 

Freire.  (^  Jnionio')  Alcaide  mor  de  Dio,  e  Capitão  da 
torre  da  mefma  Fortaleza.  T.  5.P.  i.p. 59.  Valor  com 
que  a  defende  ,  e  a  repara  ,  fua  morte.  ib.  p.  Qi   9Ò. 

Freire.  (^Aihar.afo')  Vai  foccorrer  Dio  ,  dá  á  cofia,  fi- 
ca cativo  do  Soltão  Mahamude  ,  fua  morte,  ib.p.i  32, 
2CÓ.  303. 

Freire.  (R;/^*)  Feitor  de  Chaul ,  vai  foccorrer  Dio ,  feii 
valor  .,  fua  morte.  ib.  p.  207.  220. 

Freire,  (^Fernando  Mariins')  Quem  era,  Capitão  mor  de 
huma  armada  para  Surrate.  T.  4.  P.  i.  p.  35.  Honras 
que  recebe  dos  Capitães  de  Eaçaim  ,  e  ChauJ.  ib.  He 
vifitado  da  parte  do  Capitão  de  Surrate.  ib.  p.  42.  O 
que  patTa  com-  elle  fobre  as  gale's ,  e  Turcos  refugia- 
dos naquelle  porto.  ib.  p.  42.  43.  Acceita  05  partidos 
que  efie  liie  ccmmette  ,  e  porqu«,  ib.  p.4  3.  44.  Manda 
ver  desfazer  as  galés  dos  Turcos,  ib,  p.  44.  Deixa  ficar 
huma  armada  nacuelíaenfeada.  ib.  p.  59.  Honras  com 
que  foi  recebido  pelo  Vifo-Rey  em  Goa.  ib.  Não  ac- 
ceita a  Capitania  mor  de  huma  armada  para  o  Eftrei- 
to,  e  porque,  ib,  V^aiaPondá  com  o  Vifo-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas.  ib.  p.90.  Aô  Norte  ,  como  Governa- 
dor Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Entra  na  Capitania 
de  Moçambique  ,  fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  104. 

Freire    (^Rvij^  Quem  era,  vai  a  Surrate  com  Fernan- . 
do  Martins,  e  a  terra  ver  desfazer  assalés  dosTur» 


COS. 


IJ4  índice 

COS.  T.  4.P.  i.p.  44.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  BaíTo- 

rá  ,  o  que  paíTa  na  viagem,  ib.  P.  2.  p.  ^84. 
l^reire,  (^Gomes  )  Vai  a  Mani;'alor  com  o  Vifo-Rey  D.An- 
tão T.  5.P.  i.  p.  1C7.   Cruzar  nacoftado  ftialabar.  ib, 
p.  129.   V'ai  ao  Norte  com  Affonfo  Pereira  de  Lacer- 
da ,  o  que  lhe  fuccede   com  lium   parao  Aialabar.  ib. 
p.  218.221.  Toma  o  navio  inimigo,  e  perde  o  ícu. 
ib.  p.  222.    Aciía-fe  no  grande  cerco  de  Chaul.  ib. 
P.  Í07. 
Toteque).  O  que  são.  T.  2.  P.  2.  p.  274. 
Furtado.  ÇRedrigo^  Seu  valor  em  Cota.  T.  5,  P.  1.  p.  17. 
l'i*rtaáe,  (^Lourenço')  $eu  valor  no  combate  ,  queoMar- 
ramaque  teve  com  os  Ternates.  ib.  p.  266.  2Ò7.  28o. 
Sua  morte  ,  cara  der  ,  e  qualidades,  ib.  p.  28o. 
Furtado.  (  André  )  O  que  faz  em  Xaic.  T.  ó.  P.  1 .  p.  1 66. 
"Burtudo.  (^Fernando  de  Mendonça^  Capitão  mór  de  huma 
armada  do  Reyno  para  a  Índia.  T,  7.  p.  74.  O  cue  iiie 
fuccede  vindo  para  o  Reyno  com  íete  galeões  Ingle- 
zes.  ib.  p.75. 
Freitas,  (  Jurdão  de^  Vai  foccorrer  Mardor.  T.  i.  P.  2. 
p.  43Ó.  Requer  a  favor  de  Tabarija  Rey  de  Ternate  , 
que  fe  achava  criminofo  em  Goa.  T.  2.  P.  2.  p.  3 12. 
Converte-o  á  Lei  deChrifto.  ib.  p.  jiJ.  Vai  reílituillo 
ao  feu  Reyno  ,  e  entrar  naquella  Capitania,  ib.  p.  j  1 4. 
Deixa-o  em  Malaca  ,  e  porque,  ib.  p.4 1 1.  Toma  pofle 
da  Capitania,  jb.  He  vifitado  da  parte  de  Villa-Lobos , 
njanda  fazer-lhe  novos  prcteftos.  ib.  p.  412.  Conclue 
huma  tregoa  com  elle.  ib.  Tem  algumas  riifíerenças 
com  D.  Jorge  deCaftro  .  e  porque,  ib.  p.  414.  Prende 
o  Rey  Aeiro  ,  e  remette  o  para  a  índia.  ib.   O  que 
fuccede  defta  prizão.  ib.  O  que  faz  por  morte  de  Ta- 
barija, ib.  p.  45 1.  Toma  poífe  daquelle  Reyno  em  no- 
me d'ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  452.   Providencias  qu3 
dá  para  o  governo  delle.  ib.   Vai  aGeiloio,  o  que  paf- 
facom  Fernando  deSoufa  de.Tavora.  T.  5.  P.i.  p.35. 
38.40.    He  remettido  para  Goa  capitulado,  ib.  P.  2. 
p.  88.    He  íentenceado  ,  e  abfolvido  ,  e  reRitoidoá 
fua  Capitania. ib. p.  107,  108.  Manda  tomar  poíTe  da 

Ilha 
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Ilha  de  Amboino  ,  que  lhe  fora  dada  peio  Rcy  Ta- 
banja.  T.  4.  P.2.  p.  54J.  Requer  ao  Rey  a  Aejfo  acu- 
da a  ella  ,   e  porque,  ib  p.  544. 

Freitas.  (^  I\^artinho  de")  Capitão  de  huma  náodoReyno 
para  Dio.  T.  2.  P.  1.  p.  1 5  5 .  Palia  á  cofta  de  Damão  , 
dá  fundo ,  embarca-fe  para  Surrate ,  defapparece  no 
mar.  ib. 

Freitas.  (^Vafco  de^  Vai  a  Geilolo  ,  feu  valor.  T.  j  P.  a. 
p.  s  1 1.  Toma  poíTe  da  Ilha  de  Amboino  em  nome  de 
feu  tio  Jurdão  de  Freitas.  T.  4.  P.  2.  p,  543 .  Levanta 
nella  huma  Fortaleza,  ib.  Seu  proceder'contra  os  da 
Cidade  de  Aito.  ib. 

Freitas.  (^Dio^o  de)  Vai  a  Geilolo  com  Bernardino  de 
Soufa  ,  feu  valor.  T.  j.  P.  2.  p.  249, 

Preiias.  (^Gomes  Anna  de  )  Seu  grande  valor  em  bum 
combate  contra. as  armadas  do  CJamorim  ,  e  Cananor. 
T.  4.  P.  2.  p.  68.  Soccorre  o  Pimentel,  ib.  S-è\x  valor 
em  Alangalor.  ib.  p.  1 15. 

Freitas.  QPant^ikâo  de)  Une-fe  ao  Marramaque  ,  e  para 
que.  T.  5   P.  I.  p    177. 

Freitas.  (  Luiz  de  )  Seu  valor  em  hum  combate  com  os 
.  Aialabires ,  mette  a  pique  huma  galeota  ,  fahe  feri- 
do. T.  ó.  P    1.  p.  341. 

Freitas.  ÇBaUhazar de)  V^ai  foccorrer  Columbo. T.ó.  P. 2. 
p.  612. 

Frees.  (^Miguel)  O  que  lhe  fuccede  nas  terras  de  Sal- 
fete,  e  t^ardez.  T.  1.  P.  2.  p.  45c. 

Froeu  (  Baltbazúr  )  O  que  faz  em  Jor.  T.  6.  P.  2.  p.  45o» 
4>í. 

Frocs  (^Munoel)  Acha-fe  na  guerra  contra  o  Cunhale. 
T.  8.  p.  17S. 

jFraaeiJea.  (^Pedro)  O  que  faz  em  Columbo,  ib.  p.  529. 

G 

Alvão.  (  Simão  de  Soufa  )  Capitão  mór  dos  mares 
de  Malaca  ,  vai  com  Pedro  Mafcarenhas  a  Eintão. 
T.  1.  P.  i.p.  22.  88.    Sei*  grande  vaJor  nefb  expedi- 
ção. 


G 
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^ão.  ib.  p,  101.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Maluco, 
arriba  com  temporal  á  barra  do  Achem.  ib.  p.  247. 
282.  Tem  huina  elpantofa  batalha  com  os  .'^louros 
da  terra  .   lua  morte-  ib. 

Calvôo.  (^  Jorgo  .  Maaocl  t  eRaij")  Todos  três  irmãos  de 
Simão  de  íioura  Galvão  ,  morrem  na  grande  batalha 
que  eíte  teve  na  barra  do  Achem.  ib.  p.  291. 

Cétivão.  (^António')  Vai  entrar  na  Capitania  de  Terna- 
te  ,  o  que  faz  antes  de* partir.  T.  1.  P.  2.  p.  4^9.  Sua 
liberalidade,  ib.  p.  440.  Ke  bem  recebido  em  Terna- 
te.  T.2.  P,  1.  p,i44.  Manda  comirietter  pazes  aos  Keys 
da  liga,  que  a  náo  acceitáo.  ib.  p.  145.  Vai  butcalios 
a  Tidore  ,  e  alcança  eontra  clles  huma  grande  vidoría. 
ib.  p.  )  4Ò.  150.  Toma  a  Cidade  ,  e  a  reduz  a  cinzas , 
e  a  todas  as  etiibarcações  que  achou  naquclles  portos, 
ib.  p.  152.  Manda  cercar  a  Ilha  ,  e  para  que.  Jb.p.  15^. 
Expede  huma  armada  contra  outra  de  levantados  ^  al- 

.   cancã  huma  aííignalada  vicloria.  ib.  P,  2.  p-  51.   52. 

-  Manda  outra  contra  outra  de  Jaoas ,  confegue  huma 
grande  vidoria.  ib.  p.  5  j.  54.  Manda  folicitar  a  asiiiza- 
de  dos  Reys  das  Ilhas  dos  Papúas.  ib.  p.  84.  Recebe 
Embaixadores  das  Ilhas  Macacas,  ib.  Seu  zelo  para  o 
Chrifiianifmo  ib.  p.  87.  a  91,  Funda,  e  dota  hum  Se- 
minário para  inilrucção  ,  e  recolhimento  dos  novoíí 
convertidos,  ib.  p.  91.  Manda  dous  Sacerdotes  ás  Ilhas 
Macacas,  ib.  p. 8 8,  O  que  fazem  neíla  jornada,  ib.  Seu 
defintereíTe  ,  máogalardão  que  recebe  neRe  Reyno.  ib. 
p.92.Morre  pobremente  no  Hofpital  de  Lisboa.ib.p.93; 

Oalvão.  (^Joâo^  Vai  com  Fernando  de  Sou  la  de  Távo- 
ra contra  o  Rey  de  Geilolo  ,  feu  valor,   fua  morte. 
T.J.P.  I.P.Í9.      . 
Galvão,   (...)  Vai  com  hum  galeão  contra  os  Niquilúz , 

o  que  faz  ,  fua  morte.  T.  ó.  P.  2.  p.  Ó9. 
Oalvão,  (  Diogo.  )    Seu  valor  na  defeza  de  Columbo,  ib. 

CaU.  (Francifco')  Vai  por  ordem  d'E!Rey  defcubrir  a  Cofta 
da  nova  Hefpanha.  T.  ó.  P.  2.  p.49  J.  Aelaçáo  delta  via- 
gem, ib.  p.  49  5 . 
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Gama.  (  D.  Vdfco  da")  v.  Conde  Almcirentt, 
Cama.  (  D  Eíhvão  da  }  Quem  era  ,  entra  na  Capitania 
cie  Alalaca.  T.  I.  P.  2,  p.  224.  255.267.  Manda  huma 
armada  contra  a  do  Rey  de  Viantana.  ib  p.  277.  Mar- 
cha contra  aquelle  Rey  ,  toma-lhe  a  Cidade  ,  e  mette 
tudo  aferro,  efogo.  ib.  p.  286.287.  Concede-lhe  a 
paz,  condições  do  Tratado,  ib.  p.  441.  Manda  fi^ccor- 
rer  Maluco,  ib.  p.  44Ó.  Volta  para  a  índia  ,  não  vem 
para  o  Reyno  ,  e  porque.  T.  2.  P.  2.  p.  Ó7.  Succede 
no  governo  da  índia  ao  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noro- 
nha, ib.  p. 67.  7  i.  Manda  inventariar  a  fua  fazenda,  e 
difpõe-fe  para  ir  a  Sué3.  ib.  p.  78.  8  i.  He  vifitado  da 
parte  de  todos  osReys  vizinhos,  ib.  p,  82.  Inftitiie  o 
Collegio  de  Santa  Fé.  ib.  p.  85.  Recebe  hum  Embai- 
xidor  do  Bramaluco  ,  e  envia-o  ao  Rey  de  Cambava  , 
e  porque,  ib.  p.  105.  Confirma  as  pazes  com  efte  Rey  , 
e  concede  a  paz  ao  Bramaluco.  ib.  p.  104.  Manda  ar- 
mada para  a  cofia  do  Canará  ,  e  Garzopá.  ib.  Falia 
Cjue  faz  aos  Fidalgos  ,  e  Capitães  fobre  o  ir  a  Sues,  ib, 
Embarca-fe  para  o  Eílreiío  ,  deflroe  Çuaquem  ,  e  por- 
que, ib.  p.  II  j.  114.  I2Í.  Falia  que  faz  aos  Capitães  , 
e  Fidalgos  ,  que  nâo  nomeou  para  o  acompanharem 
de  Maçuá  a  Sviés,  ib,  p.  125.  Razão  ,  por  que  fe*aggrava 
de  ai  :^ans  Fidalgos,  ib.  p.  1  27,  Diziíle  de  proceder  con- 
tra alguns,  ib.  p.  129.  Deftroe  Aicocer  ,  ganida  huma 
batalha  contra  os  Turcos  em  Tor.  ib,  p.  i  ^4.  156.  Aga- 
zalhos  que  faz  adous  Frades  do  Cíjnvento  de  Santa  Ca- 
tharina  em  Tor.  fb.  p.  157.  Não  deííroe  efta  Cidade 
por  fua  intercefsão.  ib.  Arma  muitos  Cavalleiros  na 
Igreja  de  Santa  Catharina.  ib.  p.  183.  Cliega  a  Siie's  ,  •*' 
não  pode  tomar  lingua  ,  nem  haver  conhecimento 
das  gales  Turcas,  ib.  p.  140,  145.  146.  Relira-fa  para 
Maçuá,  acha  a  armada  levantada  contra  Manoel  da 
Gama.  ib.  p.  149.  Recebe  hum  Embaixador  da  Abaf- 
lia  ,  que  lhe  vem  pedir  O.íccorro'contra  o  Rey  de  Adel, 
ib,  p.  155.  Alanda  feu  irmão  D.  Cbriflovão  a  foccor- 
rer  aquelle  Império,  ib.  p.  158.  Expede  o  foccorro , 
c  O  Fâtriarca  líremudes  para  a  Ethiopia.  ib,  p  159, 

Voi- 
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Volta  para  Goa  ,  o  que  paíTa  na  viagem,  ib.  p.174. 176. 
177.  O  que  faz  chegando  a  Goa,  ib.  p..  177  V^ai  a  Co- 
chim  ,  expede  duas  náos  para  n  Reyno.  ib".  p.  178. 
Volta  para  Goa ,  o  que  faz  em  chegando,  ib.  p.  179, 
Vai  reviftar  as  fortalezas  do  Norte.  ib.  p.  199.  Manda 
foccorrer  as  Fortalezas  de  Sangaçá  ,  e  Carnalá.ib.  Apor- 
ta a  Chaul ,  recebe  hum  Etnbaixador  do  Nizamoxá  , 
ouZainaluco.  ib.  p.  200.  Manda  entregar-lhe  as  For- 
talezas de  Sangaçá,  e  Carnab'.  ib.  p.  201.  Expede  no- 
vas ordens  ao  Capitão  de  Eaçairn  para  o  entregar  ,  e  as 
duas  Fortalezas,  ib.  p.  acô.  Paíla  a  Baçaim  ,  e  a  Dio, 
íb.  p.  210.  Tklanda  prover  de  armas  ,  e  munições  o 
Exercito  da  Ethiopia.  ib.  Chega  a  Goa  ,  manda  prover 
Malaca  ,  e  Maluco,  ib.  p.  211.  Expede  huma  náo  para 
íengsla  .  e  huma  armada  para  o  Caoará.  ib.  Apai- 
xona-fe  de  lhe  fucceder  í\lartinho  AfFonfo  ,  e  do  pro- 
ceder dsRe  com  o  Secretario  ,  e  o  Thefoureiro.  ib. 
p.ij7.  Entrega  o  governo,  e  retira-fe  para  Pangim.  ib. 
IVIanda  inventariar  de  novo  os  feus  bens.  ib.  p.  2j8. 
Pede  ao  Ve'dc>r  da  Fazenda*  embarcação  para  paíTar  a 
Cochim.  ib.  p.  joo.  Retira-fe  da  índia  fem  fe  defpe 
dir  do  Governador,  ib,  p.  joi.  PaíTa-fe  para  a  Ilha  de 
João  Pereira,  e  porque,  ib.  p.  jo8.  Embarca-fe  para 
ò  Reyno.  ib.  Chega  a  Portugal  ,  he  ò&nn  recebido,  ib. 
p.  J09.  PaíTa  a  Veneza,  e  a  que.  ib.  Volta  a  Portu- 
gal, qualidades  defle  Fidalgo,  ib.  Sua  morte.,  e  Epi- 
tatío  de  fua  fepukura.  ib.  p.  po. 

Sarna.  (  D.  Paulo  da  )  Quem  era  ,  Capitão  mór  de  Ma- 
luca ,  fua  morte.  T,  i.  P.  2.  p.  224.  24 ^  279. 

Gama.  (  D.  Chri/levão  da  )  Capitão  mór  dos  mares  de  IVIa- 
Jaca.  ib.  p.  2(58.  Marcha  contra  o  Rey  de  ViantJna.  ib, 
p,  268.  Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á  índia  provido  na 
Capitania  de  Malaca.  T.  2.  P.  i.  p.  279.  Vai  com  o 
Yifo-Rey  a  Dio.  o^que  paíTa  nefta  viagem,  ib.  p. 45o. 
458.  Vai  com  huma  armada  para  Cochim.  ib.  P.  2. 
p.  lOj.  Vai  a  Sues  com.  o  Governador  D.  ERevão.ib, 
p.  114.  Seu  valor  em  Alcácer ,  Suaquem  ,  e  Tor.  ib. 
p.  121.  2)j.  136.    O  que  lhe  facccdc  «n  Sut-^.ib. 

p.  147. 
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p.  1^7.  Vii  foccorrer  o  Imperador  da  Ethiopía.  ib. 
p.  158.  O  que  paíTa  ate  chegar  a  Faroá.  ib.  p.  160. 
Recebimento  ,    e  falia  cjue  lhe  fâitm  os  Religiofos 

•  dejh  Cidade  á  fua  cheg.^da.  ib.  p.  ióf»  Aífenta  o  feu 
campo  fora  da  Cidade,  ib.  p.iÓ2.  Recebe  a  Rainha  mãi 
do  Imperador  no  feu  campo.  ib.  p.  i6é.  Marcha  para 
fe  ajuntar  com  o  Imperador,  ib,  p.  212.  Chega  á  Ser- 
ra de  Canete.  que  eivava  pelo  Rey  de  Adel.  ib.  p.214. 
Ganha  eRa  Serra  com  gronde  perda  dos  J^louros.  ib. 
p.  218.  O  que  faz  em  avisando  o  Exercito  inimigo, 
ib.  p.  222.  22^  224.  Trava  batalha,  e  ganha  huma 
grande  vidoria.  ib.  p. 227.  Sabe  ferido  ckíla  acção.  ib. 
Tem  fegunda  batalha  ,  e  ganha  outra  vi  floria,  ib. 
p.229.  Profegue  a  fua  íTíarcha,  e  conquilla  a  Serra  dos 
Juden^,  leu  valor  neíía  einpreza.  ib.  p.2}i.  Dá  o  go» 
verno  defla  Serra  ao  Judeo  que  o  guiou  a  ella.  ib.p.27g. 
He  cercado  no  feu  campo  pelo  Rey  de  Adel  ,  não 
pode  retirar-fe  para  a  Serra  dos  Judeos.  ib.  p.  279.  280. 
He  accomm.ettido  pelo  inimigo  ,  o  que  faz  nefla  oc« 
cafião.  ib,  p.  282.  Recolhe-fe  ferido,  volta  ao  comba- 
le, feu  valor.  ib.  p.  283.  Quebrão-lhe  o  braço  direi- 
to, recolhem-no  com  muito  cuílo.  ib.  p.  2oó.  Quer 
voltar  ao  campo  ,  não  lho  confentem.  ib.  p.  287.  28S. 
Retira-fe  desbaratado  ,  cahe  em  poder  do  inimigo,  ib. 
p.  288.  289.  I\lartyrios  que  padece,  fua  morte,  ib, 
p.  290.  Prodígios  fucc^didos  no  dia  do  feu  traníito. 
ib.  p.  291. 

Gama.  (  Dnarte  da  )  Vai  a  Mandou  ,  e  a  Chitor  com  o 
Eadur.  T.  i.P.  2.  p.  52  j.    , 

Cama.  í  D,  Pedro  da  Silva  da")  Vai  do  Reyno  com  foc- 
corro  para  Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  155.  PaíTa  a  Goa  ,  vol- 
ta aoPveyno.ib.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para 
a  índia  ,  dá  á  corta  nas  Ilhas  de  Angoxa.  T.  J.P.  i, 
p.  3ÓÓ.  567-  Capitão  mor  de  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  ^9, 
O  que  faz  com  a  chegada  de  hum  Embaixador  de  Bin- 
tão.  ib.  p.  255.  O  que  diz  a  Ilher  fobre  erta  embaixa- 
da, ib  O  que  refponde  acarta  do  Rey  de  Hintão.  ib. 
p.  257.  He  cercado  porellePwey,  c  léus  aíliadr»?    ib, 

p  258. 
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p.  2j8.  Manda  acudir  ás  povoações  de  fora  da  Cjáa«í 
de,  não  pode  conleivaiias.  ib.  p.  2Ç9.  Repara  as  for- 
tificações da  praça,  manda  pedir  foccorros.  ib  p.  261. 
2Ó2.  rvellfie  aos  alia Itos  dosinin:igos  ib.  p.  263,  267, 
Aperto  em  que  fe  vê  por  falta  de  mantimentos  .  o  que 
faz  fobre  íRo.  ib.  p.  272.  273.  Seu  agradecimento  a 
hum  preta  efcravo  ,  e  porque,  ib.  p.  27  6.  Cuidado  que 
lhe  causão  as  difpnfições  do  inimigo  ib.  PGeetn  exe- 
cução o  confeiho  de  hum  foldado.  ib.  p.  277.  Prudên- 
cia com  que  dilfimula  as  JDofas  que  fe  fsziâo  das  fuás 
difpofíçóes.  ib.  Kellfte  ao  aííalto  geral  com  o  ardil  do 
foldado.  ib.  Defaloja  os  Jaoas  de  hum.as  cafas  ,  em  que 
fetinhão  introduzido  ib  p.  2S8.  Entra  eai  novos  cui- 
dados com  as  difpoHções  dos  inimigos,  ib.  p.  28  j  Aco- 
de-lhe  o  foldado  com  outro  confeiho.  ib.  p.t84.  Man- 
da embarcar  alguns  Capitães  com  ordem  de  irem  met- 
ter  aferro,  e  fogo  as  terras  dos  inimigos,  ib.  p.  28^. 
Dá-lhes  outra  ordem  fechada  para  o  que  havião  de  fazer, 
ib.  Recebimento  cue  faz  a  Gil  Fernandes  ,  o  que  tra- 
ta com  elle.ib.  p.  28o.  Dào  fobre  os  Jaoas  ,  que  fo- 
gem desbaratados,  ib.  Manda  prover  Maluco  ,  e  dú  efla 
Capitania  a  Gomes  Barreto  ,  e  porque,  ib.  p.  2ço.  O 
que  paíTa  com  feu  irmão  D.  Álvaro,  ib.  p.  444.  Abire 
mão  do  governo  ,  e  porque,  ib.  p.  445  Chega  a  Goa, 
he  prezo,  entra  em  livramento ,  he  fentenceado,  e 
abfolvido.  ib.  p.  452. 

Gama,  (  Manod  da  )  Vai  a  Sués  com  o  Governador  D.  Ef- 
tevão.  T.  2.  P.  2.  p,  1 14.  Fica  em  Maçuá  com  a  arma- 
da ,  levantão-fe  contra  elle  os  foldados.  ib.  p.  149.  Sua 
prudência,  fua  morte  ib.  p.  150. 

Cama.  (  D.  Álvaro  de  Aialâe  da  )  Quem  era  ,  Capitão  da 
armiada  de  Martinho  Afíor^fo  deSoufa  doReyno  para 
a  índia.  ib.  p.  171.  He  prezo  em  Mocan^iique  ,  e  par- 
que, ib.  p.  252.  Capitão  da  armnda  doVifo-Rey  D.  Af- 
fonfo  de  Noronha  do  Reyno  para  a  índia.  T.  3.  P*  2. 
p.  224.  O  que  p?.ííâ  neRa  viagem,  ib.  p.  225.229.  V^ai 
para  Capitão  mór  domar  ce  Malaca  .  como  le  porta 
com  feu  irmão  D.Pedro  da  Silva.  ib.  p.  5Ó4.  444.  O 
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que  faz  a  Diogo  Pereira,  ib.  Toma  poíTe  do  governa 
de  Malaca  ,  o  que  pratica  com  Bernardino  de  Soufa  , 
e  com  Gonçalo  Vaz.  ib.  p.  445.  443.  He  retirada  de 
IVlalaca  ,  e  condemnado  avir  prezo  para  oReyno.  ib. 
P-52J. 

Cama.  Ç  Henriíjue  da^  Vai  a  Waçuá  com  Chriftovão  Pe- 
reira Homem  ,  feu  valor  contra  o  corrario  Caiar ,  fua 
morte.  T.  4.  P.  2.  p.  2^  l. 

Cama,  (  D.  Francifco  da  )  Seu  valor  contra  o  Rey  de 
Sarzeta.  T.  6.  P.  i.  p.  2j  i.  256.  257. 

Cama.  (  D.  João  da')  Capitão  iDÓr  de  Malaca  ,  o  que  faz 
com  a  chegada  dos  Achcns  áquella  Fortaleza.  T.  ó.  P. i. 
p.  27  ^  275,  27Ó.  Vem  para  a  índia  ,  perde- fe  em  Ni- 
cubar ,  o  que  faz  ,  e  pafía  até  Cochim.  ib.  p.  3  3  5 ,  O 
que  faz  chegando  a  Cochim.  ib.  p.  3Ó1.  j62. 

Cama.  (D.  Jorge  da')  Seu  valor  contra  os  Niquiluz  , 
fua  morte.  ib.  p,  255. 

Cama.  (  D.  Vrancifco  da  )  Conde  da  Vidigueira  ,  vai  por 
Vifo-Rey  á  índia  ,  o  que  lhe  luccede  até  i^loçambique  , 
e  daqui  até  IVlon^baça.  T.  8.  p  47.  8.  9  O  que  fai 
nefta  Ilha  ,  e  paífa  até  Goa.  ib.  p  9.  10.  1 1.  13.  Não 
toma  logo  poíte  do  governo  ,  e  porque,  ib,  p.  ij.  O 
que  faz  aíTim  que  entra  a  governar,  ib.  p.  16.  18.  19. 
20.  48.  E  com  as  novas  que  teve  de  que  tinháo  paf- 
fado  Hollandezes  áquellas  partes,  ib.  p.  5  c.  51.  52.  Sua 
juítiça,  e  humanidade,  ib  p.  18.  54.  O  que  paíía  com 
Alathi.s  de  Albuquerque  fobre  a  execução  que  ElRey 
mandou  fe  lhe  fizeíTe,  ib.  p.  5$.  5Ó.  Expede  huma  ar- 
mada para  o  Norte,  hum  galeão  para  Ceilão,  e  duas 
armadas  para  o  Malabar,  ib.  p.  56.  57.  óo.  O  que  faz 
abem  da  Fazenda  ReaJ ,  e  da  f(>rtifícacão  de  Baçaim, 

.  ib.  p.  64.  65.  O  que  faz,  e  ordena  lobre  as  coufas  do 
Çamorim  a  refpeito  do  Cunhale.  ib.  p.ó8.  Expede  ou- 
tra armada  para  o  Malabar,  ib  p.  85.  Kaz  caíligar  Lou- 
renço de  Brito  ,  e  porque,  ib.  p.  93.  Expedições  qu© 
faz.  ib.p.  127.  12S.  129.  136.  157.  1Ó4.  1Ò9,  170.  177. 

.    242.  n3.  í3í.  334.  337.  Acaba  a  fortaleza  principia- 

,-'da  pelo  Governador  Manoel  de  Soufa  Coutinho,  ib, 
.    Couto,  índice.  L  P»  1 5  V» 
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p.  1 59.  O  que  faz  fobre  as  coufas  de  Ormuz,  ib.p.ióa. 
O  que  encarrega  ao  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Mene- 
zes a  refpeito  do  Cunhale  ,  e  Key  de  Travancor.  ib. 
p.  172.    O  que  faz  com  a?  intormaçces  que  lhe  vie- 
rão  de  Cunhale.  ib.  p.  175.  176.  177.  E  com  as  novas 
do  desbarato  dos  noííbs  nefta  empreza.  ib.  p.  232.  2^4. 
aj5.    Faz  novo  Tratado  de  pazes   com  o  Çamorim  , 
condições  delias,  ib.  p.  23o.  237.  2  j  8.  239.  240.  24.1. 
O  que  refponde  ao  Capitão  mór  de  Alacao  iobre  os 
Cadelhanos,  que  forão  de  IManilhns  á  China.  ib.  p.  250, 
O  que  faz  com  as  novas,  que  lhe  vierão  de  Ceilão,  ib. 
p.  257.    Manda  paíTar  Carta  de  Irmandade  em  armas 
ao  Rey  deGundra,  e  porque,  ib.  p.  J05.  O  que  faz 
com  a  chegada  das  ndos  do  Reyno.  ib.  p.  331.  Não 
vai  peflbalmente  a  Cunhale  ,  e  porque,  ib..  p.    36?. 
Manda  foccorrer  a  armada  ,  que  eRava  fobre  Cunhaíe, 
ib.p.367.  3Ó8.  Advertências  que  manda  a  André' Fur- 
tado de  Mendonça  fobre  a  guerra  contra  o  Cunhale. 
ib.  p   387.  3  E o.    O  que  faz  com  a  noticia  da  vidoria 
alcançada  em  Cunhale.  ib,  p.  414*  O  que  pafia  com 
Andrtí  Furtado  fobre  o  feu  delembarque.  ib.  p.  41Ó. 
418.  O  que  faz  em  acção  de  graças  por  efta  vidloria» 
ib.  p,  421.  Manda  procefTar ,  e  executar  o  Cunhale, 
c  outros  ib.  p.  423.  Recebe  hum  Embaixador  do  Rey 
de  Travancor ,  apontamentos  que  lhe  dá  para  os  ar-  . 
tigos  da  paz  ,  qtie  veio  requerer,  ib.  p.  428.  429.  Man- 
da prover  Columbo,  Amboino  ,  Maluco,  e  Alalaca. 
íb.  p.  4  3  3.  Expede  huma  armada  para  Malaca  ,  e  por- 
que, ib.  p.  50$.  506.  O  que  faz  com  as  cartas  que  lhe 
vierão  de  Cananor.  ib.  p.  50Ó.  $08.  Manda  huma  ar- 
mada para  o  Canará  ,  e  para  que.  p.  509.    Apromptí 
duas  armadas ,  huma  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Ma- 
labar,  e  íoccorros  para  Ceilão,  ib.    Expede  a  armada 
do  Malabar  ,  e  o  galeão  para  Ceilão,  ib.  p.  511. 
Çrama.\  D.Luiz  da  ^  Capitão  mór  dos  mares  da  índia, 
vai  com  huma  armada  para  o  Malabar.  T.  8.  p.  48. 
60.  O  que  paíTa  com  o  Çamorim  acerca  do  Cunhale, 
ib.  p.  70.  71.  74.    O  que  faz  peia  coíla  do  Malabar. 

ib. 
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ib.  p.  126.  127.  Vai  com  outra  armada  contra  o  Gu- 
nhale,  ib.  p.  1Ó4..  O  que  paffa,  e  faz  com  achegada 
do  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo.  iS.  p.  172.  17  j.  E  com  as 
ordens  que  recebe  do  Vifo-Rey.  ib.  p.  187.  Difpõ* 
aífaltar  a  Fortaleza  ,  muda  a  primeira  ordem  j  e  por- 
que, ib,  p.  18S.  Põe  em  execução  o  fecundo  parecer, 
Iiecaufa  do  desbarato  dos  noffos.  ib.  p.  197.  198.  199. 
202.  20,'.  O  que  faz  com  a  morte  de  Luiz  da  Silva  , 
perigo  em  que  le  vc.  ib.  p.  20  j .  204.  O  que  faz  depoií 
do  desbarato,  ib.  p.  222  22  j.  O  que  paíTa  com  Bel- 
cheor  Ferreira  ,  e  retira-fe  para  Cochim.  ib.p.22  j.  224, 
22).  O  que  aqui  pafla  até  voltar  a  Cunhaíe  ,  e  faz 
com  as  ordens  do  Vifo-Rey.  ib.  p.  234.2^5.  Vai  en- 
trar na  Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  24T. 

Sàma.  (D.  Va/co  da)  Capitão  de  huma  nao  da  índia  para  o 
Reyno  ,  o  que  faz  a  duas  náos  Hoííandeza";.  T.S.  p.440. 

Gamboa.  QO  hlcenciaio  António  Kodri^aeí  dc^  Vai  a' ín- 
dia por  ordem  d'ElRey  ,  e  para  que.  T.  j.  P,2.  p.449. 
Vai  a  Malaca,  e  a  que.  ib.  p.  523.  Acode  a  Chaul, 
T.  >.P.  i.p.  í4J. 

Gamboa.  (^  João  Cavais  de^  Acha-fe  no  cerco  de  Chaul.' 
ib.  p.  507.  Capitão  mcr  de  huma  armada  contra  a  Rai- 
nha de  Olaia  ,  o  qae  faz,  T.  ò.  P.  2.  p.  1  ló.  E  de  oti- 
tra  para  o  Norte.  ib.  O  que  faz  em  Surrate.  ib.  p.  içjí 
Vai  loccorrer  Columbo  ,  o  que  lhe  fuccede  na  viagem, 
ib.  p.  ói  I.  616.  O  qire  faz  em  defeza  deHa  praqa.  ib, 
p.  ÓJ7.610.  Oppôc-fe  ao  parecer  do  Capitão  da  pra^ 
ca  ,  e  de  Manoel  de  Soufa  Coutinho  >  e  porque,  ibi 
p.  665,  Seu  valor  no  alcance  dos  inimigos  ,  e  pafla^ 
gem  de  huma  ponte.  ib.  p.  670.  67  i. 

Gane  ,  Cidade ,  e  ferra  alti ilíma  ,  conquiRada  pof  D.  Chnfi 
íovão  daGama.  T.2.  P.2,  p.2i }.  Myrrados  achstdosno 
cumfe  delia  ib. 

Ganlir  ,  Cidade  ,  e  Reyno  na  coHa  de  Camb3\^a  ,  dcRrui= 
da  por  D.  .Manoel  de  Lima.  T.  j  P.  i.p  295. 

Gartpc.  (^l^icõre")  Jangada  da  Fortaleza  de  Cananrir , 
acode  ás  defordens  motivadas  põr  D.Payo  de  Noro^ 
nha ,  Caf  itãa  da  mefm»  Foftalera.  T.  4.  P.  t.  p.  1 1. 

L  ii  & 
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.    E  focega  o  Aderejao  .  que  fomentava  a  guerra  con» 

.^  tra  ella.  ib.  Avifa  o  Capitão  da  conjuração  ,  que  o  Ade- 
lajao  formava  contra  a  Fortaleza,  ib.p.7  5.  Soccorre-a  do 
que  lhe  era  neceífario.  ib.  I\landa  villrar  Luiz  de  Mello 
da  Silva,  e  o  avifa  do  aíTalto  ,  que  lhe  querião  dar.  ib. 
Wette  no  noíTo  campo  efcondidamente  quanto  fe  Jhe 
pedio  ib.  p.  77.  Avifa  D.  Payo  do  que  os  Mouros  tra- 
çavão  contra  a  Fortalez.i.  T.  5.  P.  i.  p.  47. 

Çajpar.  (D.)  Arcebifpo  de  Goa  ,  oppõc-fe  á  entrega 
do  dente  do  Bogio  ,  que  D.  Conííantino  trouxe  de  Ja- 
fanapatão.  T.4.  P.2.  p.450,  4  ji.  Vai  vifitar  a  fua  Dio- 
cefe.  ib.  p.  ?  Ó7 .  O  que  faz  em  cumpnmento  das  ordens 
d'ElRey.  T.  5.P.  2.  p.  104.  108.  III. 

Ceilolo  ,  Ilha  ,  Cidade  ,  Reyno  ,  e  porto  das  Malucas. 

j  T.  1.  P.  I.  p.  192.  Cercada  fem  effeito  por  Fernando 
deSoufa  de  Távora.  T.  5.P.  i.  p.  56.  57.  E  por  Ber- 
nardino de  Soufa.  ib.  P.  2,  p.  297.  Sitio,  e  fortifica- 
ção, ib.  p.  299.  Arrazada  ,  e  faqueada  pelo  mefmo  Ber- 
nardino de  Soufa.  ib.  p.  J19.  32c. 

Geilolos.   Seu  carader.  T.  5.  P.  2.  p. '319.  •, 

Ctnglniek  Povoação  na  enceada  de  Cambaya ,  dertruidaf; 
por  António  de  Saldanha.  T.  1.  P.  2.  p.  145. 

Calcato»   Quern  era.  T.  2.  P.  2.  p.  3  37, 

Cenfii  t  (^Affonjo^  e  outros  homizião  o  Rey  deBachão 
com  D.Jorge  de  Menezes.  T.  i.  P.  i.  p.  258,  Seu  va# 
lor  contra  os  Achens.  T.  3.  P.  1.  p.  349. 

CU»  C^ffonfo)  e  outros,  malquiftão  D.  Jorge  de  Me- 
nezes com  o  Rey  de  Bachão.  T.  i.P.  i.  p.  2$S. 

GIL  (^Joao^  Quem  era.  feu  grande  valor  no  cerco  de 
Dio.  r.  2.  P.  i.p.  365. 

Giiai€i,  Árabes  das  Ilhas  do  Ganges,  ajudâo  osTurco^ 

,    contra  o  Rey  de  BalTorá.  T.  3.  P.  1.  p.  305. 

Goa  ,   Ilha  ,  e  Cidade  ,  a  quem  foi  tomada.  T.  l.  P,  2; 

^  p.  425.  Sua  antiguidade  ,  e  nomes., ib.  p.  42o.  So* 
Jcmnidade  com  que  celebra  a  viâoria  ,  que  D.  João 
.deCaftro    ganhou    em  Dio.  T.  3.  P.  i.  p.  292. 

Çúdinho.  (  António  de  Soufa  )  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada, para  Ceilão  ,  e  Fegú.  T.  6«  F.  i^.  p.  209. 
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Goeu  (^Vedro  de^    Seu  valor  ,  fua  morte  em  Cunhale, 

T.  8.p.  384. 

Cega  ,  Cidade  do  Reynode  Cambaya  ,  fua  íltuação,  T.  I. 
P.  2.  p.  lió.  Deftruida  por  António  de  Saldanha,  ib. 
p.  148.  E  por  D.  Manoel  de  Lima.  T.  j.  P..  1.  p.  292, 

Corola,  V.   Viila  dos  Kum€S. 

Gomes,  (  Tri/iáo  )  Seu  valor  no  cerco  de  GeiJolo.  T.  ^, 
P.  2.  p.  510. 

Gomes.  (  Álvaro  de  Abreu  )  Acha-fe  no  grande  cerco  de 
Chaul.T.  5.P.  i.p.  307. 

Gomes  y  (LM/a)  o  Mulato.  O  que  faz  em  defeza  de  Co" 

.    lumbo.  T.  6.  P.  2.  p.  5Ó7. 

'Gonçalves.  (  Diogo  )  Fica  de  guarda  nos  rios  de  Goa  ,  e 
para  que.  T.  4.  P.  1.  p.  387.  O  que  faz  em  Gale.  T.ó, 
P,  2.  p.  63  c.  Ó49. 

Gonçalves.  (  Sagamor  )  Vai  acompanhar  Mahamude  Bac, 
e  para  que.  T.  4.  P.  2.  p.149.  O  que  lhe  fuccede  nef- 
ta  occalião.  ib.  p.  150. 

Gonçalves.  {G'4paf^  Quem  era  ,  acha-fe  no  cerco  da 
Cota,  feu  grande  vaior  ,  e  de  três  companheiros  con- 
tra três  mil  inimigos.  T-5.  P.  i,  p.  17.33.  Honras  que 
oReydeCota  lhe  faz,  ib.  p.  34. 

Gonçalves  ,  (  Pedro  )  o  de  Cananor.  O  que  faz  em  de- 
feza de  Co'umbo.  T,  6.  P.  2.  p.  5  30. 

Gonçalves.  (^Pedro)  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo,' 
fja   morte.  ib.  p.  $  36.  5  58,  559. 

Gonçalves  ,  (  Matthem  )  Mocheria  ,  Árabe.  O  quê  faz 
em  defeza  de  Columbo,  ib  p.  528.  530.  533. 

Gonçalves.  (  Pedro  )  Capiráo  de  huma  náo  da  índia  para  o 
Reyno  ,  o  que  lhe  fuccede  com  os  Ing!ezes.T.7    p.iòi. 

Gonçalo  ,  (oP.  ;VÍ. )  Jefuita.  Vai  a  Ethiopia  ,  e  a  que. 
T.  4.  P.  1.  p.  61.  O  que  paíTa  defde  Arquico  até  á 
Corte  do  Imperador,  ib.  p.  Ó7.  He  muito  bem  recebi- 
do daquelle  Monarca,  ib.  p.  8c.  O  que  lhe  diz  da  par- 
te  d'ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  81.   Não  conclue  nada 

.  a  refpeito  da  Religião  Catholica  Romana,  ib.  p.  82, 
Seu  parecer  em  hum  confclho  ácerea  do  Imperador  da 
Ethiopia.  ib,  p.  22  j. 

G»f 
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ó^rjãn.  (  André  )  Fica  nos  rios  de  Goa ,  e  para  que.  T.4.Í 
'P.  i.p.  J84. 
Çifterres.  (/iJrgc)    Vai  a  Tidore  ,  e  a  que.  T.  i.  P.  1; 

p.  399. 
Gouvea,  (^  Prancifco  dâ  )  Capitão  mor  da  armada  de  Dio. 

T.  2.  P.  I.  p-  134.  Queima  as  máquinas  dos  Turcos. 

iti,  p.  229    Fica  ferido  em  hum  aíTaito.  ib.  p.  588,  O 

que  lhe  fuccede  com  huma  mulher  da  Fortaleza,  ib, 

p.  404.  405. 
Çouvca.  (  António  Machado  de  )  Seu  valor  na  empreza  da 
.   ilardella.  T.  j  P.  a.  p.  184.  185. 
Çõdvea.  (  Pedro  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  $. 

P.  i.p.  147. 
Çuardião  de  S.  Franet/co  dc  Goa.  Procura  provar  em  hum 

Sermão  ,  que  Lopo  Vaz  era  verdadeiro  Governador 

da  Índia.  T.  1.  P.  1.  p.  120.  Requer  ao  Vigário  Gerai 
.    excommunkão  contra  quem  diffeíTe   o  contrario,  ib. 

p. 121. 
Guarda fu.   v.    Caho  Guarda fu^ 
Guedes.  (^Simâfl^  Capitão  mór  de  Chaul ,  manda  foccor» 

ros  a  Dio  T.  2.  P.  i.  p.  292. 
Guedes,  (  Fedro  Vaz  )  Vai  foccorrer  Dio.  T,2.  P.  i.  p.292, 
.   Seu  valor  contra  os  Jaoas ,  que  cercavâo  Malaca  ,  fua 

morte.  T.  5.  P.  2.  p.  2Ó8.  2O9. 
Guedes.  (  Gonçalo  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo  em 

Ceilão.  T.  4.  P.  2.  p.  S.49. 
Guedes,  (^Lowençp')    Seu  valor  no  ceico    de  Cunhale, 

íua  morte.  T.  2.  p,  208. 
Guerreiro    Quem  era  ,  Capitão  de  huma  fragata  para  Ea- 

chão  ,  tem  hum  grande  combate  com  a  armada  de 

Ternaie  ,  fua  morte.  T.  6.  P.  2.  p.  42.  45. 
Guerreiro.  (^António')  Seu  valor  em  dfefeza  deColumbo. 

ib.  p-  4  j  1    <Ò6^.  Ó40. 
^Hilhermç.  (  Fratuifco)    Vai  com  D.  Álvaro  de  Caftro 

foccorrer  Dio  T.  ^  P.  i.  p.  M2.  Trabalhos  que  paífa 

na  viagem,  ib.p.  190.  193.  Seu  valor  ,  fua  morte,  ib, 

p.  220, 
^lifirate,  C  Cachfl )  Quem  era  |  CapiíÃo  mór  d^  arm^-^ 

da 
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da  do  Rey  de  Ternate ,  vai  com  Ruy  Dias  contra  o 
Rey  de  Geilolo.  T.  j.  P.  2.  p.  197. 

Cufinãj.  Q  António  'Branco  í/í)  Acha-fe  na  acção  de  Pu« 
nicale  contra  os  Alalabares.  T.  ^.P,  2.P.4.57.  Seu  va- 
lor, ib.  p.  45  7.  4.58.  Fica  cativo  do  Bifínô  Naique  , 
como  recobra  a  liberdade,  ib.  Pé^jQ.  4Ò4.. 

0'jj'nãj.  (  Joâa  Domeilai  de )  Seu  valor  na  empreza  dô 
iVlangalor.  T.  5   P.  i.  p.  i  1 5. 

Gufníão.  (^Firnando  dè  Soitfa  dc^  Vai  foccorrer  Goa.  T.ç. 
P.  i.p.  ^15. 

Gunede,  (^Mutthcus)  Vai  foccorrer  Damão.  T.ó.P.i.p.lçi, 

Ounoi ,   Reys  do  interior  da  Jaoa.  T.  i.P.  í.  p.  1O6. 

Ctix.araUi  y  e  Buneancs.  Seu  caraíier.  ib.  p.  44.. 

Cjr><Jratc  Rci/no.   v.  Ciimbaija  ,  e  f:us  limitei.  ib.P.  2.  p.  J4-t« 

Oram.  (  R«y  Gomes  da  )  Capitão  mór  de  huma  armada 
para  o  Xorte  ,  o  que  faz.  T.  ó.  P.  2  p.  1 17.  1 5  0.  En- 
tra na  Capita.nía  de  Panane  ,  o  que  taz.ib.  p.  17 ó.  i8ó, 
188.  Capitão  de  hum  galeão  do  Reyno  para  a  índia, 
defapparece  no  mar.  T.  7.  p.  7  3.  74. 

H 

HAmed  (  J/Ií/)  Capitão  mór  do  mar  de  Alexandria. 
T.  2.  P.  I.  p.  34S.  Encarregado  do  governo  da 
armada  Turca.  ib.  Nomeado  pelo  Baxá  General  ás  or- 
dens de  Coge  Çofar  no  cerco  de  Dio.  ib.  p.  j  n« 

Ilamtd ,  Baxá,  General  dl  artilheria  de  terra  no  cerco 
de  Dio.  T.  2.  P.  I.  p.  jn. 

Hamed.  (^Gradá)  v.   Rei/  de  Aiel, 

Hamcdoxá.  Succede  ao  Soltão  Mahamude  no  Reyno  dd 
Cambava.  T.  ^  P.  2.  p.  5 1 4.  He  entregue  com  o  Rey- 
no ao  Rey  dos  Mogores.  T.  $ .  P.  2.  p.  65. 

Hc]ijo  ,  (,Fr.  João^  da  Ordem  dos  Pregadora';.  Suf^enta 
em  hum  Sermão  ,  que  Lopo  Vaz  era  verdadeiro  Go- 
vernador da  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  74. 

Uenriqnef,  (^D,  Garcia)  Entra  na  Capitania  de  Maluco, 
acha  a  Fortaleza  desbaratada,  ib.  P.  I.  p.  17  5.  Manda 
bufcar  píovioientos   a  Banda,  ib.    He  loccorrido  d* 
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munições,  c  gente,  e  por  quem.  ib.  p.  17  5.  O  que 
diz  ,  dizendp-fe-lhe  que  andavão  Caftelhanos  por  aquel- 
Jas  Ilhas.  ib.  Faz  as  pa7cs  com  o  Rey  de  Tidore.  ib. 
Procura  embaraçar  a  alliança  defte  com  o  de  Terna- 
te.  ib.  Manda  o  de  Tidore  pedir-lhe  hum  Medico  pa- 
ra o  curar,  envia-lhe  hum  Boticário,  ib.  Dá  fobrc  Ti-» 
dare  ,  entra  a  Cidade  ,  póe  tudo  aferro,  e  fogo.  ib. 
p.  177.  Manda  tomar  lingua  dns  Caí^elhanos  chegados 
ás  Alalucas.  ib.  p.  187.  Apron^pta  buma  armada  con- 
tra elles  ,  e  manda  com  ella  fa2er  proteOns  ao  Capi- 
tão dos  Caílelhanos.  ib.  187.  188.  Continua  com  ós 
proteftos  aos  Caftelhanos.  ib.  p.  iço.  Manda  contra  os 
Tidores .  que  tinhão  queiír^ado  Garça  ,  são  desbara- 
tados, ib  p.191.  Vai  bufcar  os  CaRelhanos  a  Tidore  , 
dellroça  a  náo  ,  e  manda  queimar  h[jm  lugar ,  em,  que 
tinhão  huma  bateria  ib.  p.  I9^  AiTola  aterra,  met- 
te  a  náo  a  pique.  fb.  p.  19  ^  194..  Pede  foccorro  a  Ma- 
laca ib.  p.  194.  Entrega  o  governo  a  D  Joige  de  Me- 
nezes ,  defordens  cue  ha  entre  elJes  ,  e  porque,  ib. 
p  250.  O  que  refulta  diPto  ,  e  ornais  que  paflou  até 
fe  embarcar  para  Malaca,  ib.p.25  1.  25Ò.  257.  2>8.  259. 
265.260,267  2Ó8.  2Ó9,  Aporta  a  Panda  ,  o  que  lhe 
faz  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo,  ib.  p.  292.  29  j.  294. 
Segue  viaeem  para  Malaca  ,  toma  na  viagem  hum.  jun- 
co de  ]\Iouros  da  Jaoa.ib.p.  ^o^.  Manda  pedir  fegu- 
ro  ao  Capi  ãn  de  Malaca  antes  de  furgir  no  porto.  ib. 
Defembarca  ,  fequeílrão-lhe  toda  a  lija  fazenda  ,  re- 
cebera com  fianças,  ib. 

Uenriíjue!.  (D.  Afonfa")  Capitão  da  armada  doVilJa- 
Lobos.  T.  í.P'i.p.  27.  Vai  com  eile  tratar  com  Fer-. 
naado  de  Soufi  de  Távora,  ib.  I  evanta-fe  ,  e  a  maior 
parte  dos  Caílelhanos  entra  o  Vii'a-Lobos ,  e  porque, 
ib,  p.  31.  T'3'ta  com  oT  vora  ,  focega  os  Caílelhanos  ,. 
e  reconcilia-fe  com  o  Villa-Lobos.  ib.  p.  H.  PaíTa-fe 
com  os  feus  parnTerna  =  e,  acompanha-o  Távora  con- 
tra o  Rey  de  Geiiolo.  ib.  p.  54.  35.  Enibarca-fe  com 
o  mefmo  para  Malaca,  ib.  p.  òfi, 

Henriques»  (^D.Joâo^  Vai  entrar  na  Capitania  de  Cei- 
lão. 
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Ião,  fortifica  Cota  T.  3.  P.  2.  p.  ^  5  2k  n  3*    Trabalha 
por  prender  Tribules  Pandar  ,  diíille  dií^o,  e  porque, 
jb.  p.  j(>5.  Prepara  fe  para  marchar  contra  o  Madune  , 
fua  morte.  ib.  p.  ^65.  36Ó. 
Henriíf.ies.  (/^íJí»)    Vai    loccorrer   JVlalaca.  T,  3.  P.  2. 

p.  271. 
Hcnriquei.  (^  Diogo  de  Miranda^  Capitão  mór  da  armada 

de  Cota.  ib.  p.  52c. 
Henrignes ,  (o  P.  Henrguc')  Jefuita.  Acha  fe  na  tomada 
de  Punjcale.  ib.  p.  44.Ó.  459.  Fica  em  poder  do  Bifmi 
Naique    por  caução  dos  mais  Portuguezes.  ib,  p.  459. 
Henriques.  (^D.  Afonfo^    Seu  valor  no  combate,  que  o 
Alarramaque  teve  com  os  Turcos,  ib.  p.  49  j.  Vai  loc- 
correr Columbo.  T.  ó.  P.  2.  p.  6 1 2. 
Henriques.  (D  Francifco')  Vai  com  D.Diogo  de  Noro- 
nha contra  os  Abexins.  T.4.  P.  2  p.  2 1 4.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  o  Malabar,  ib,  p.  $  18.    Vai  en- 
trar na  Capiranía  de  Malaca.  T.  5.  P.  2.  p.  lOi.    Che- 
ga áquella  Fortaleza  ,  acha  oCapilão^mór  morto.  ib. 
p.  I2J    125.  Toma  poíTe  do  governo,  faz  hum  cen- 
felho  fobre  o  eílado  a  que  o  Achem  a  deixou  reduzi- 
da, o  que  refulta.  ib.  Sua  morte.  ib.  p.  i  ^O. 
Her.rirjues.   (  Franeifco  de  MininJa  )   Fica  em  Cota  COm  3 
gente,  que  veio  de  Columbo.  T.  5.P.  1.  p.  ^8.   Vai 
com  o  Capitão  de  Damão  contra  o  Rey  de  Sarzeta , 
feu  valor.  T.  6   P.  i.  p.  25 1.  25Ò.  257. 
Henrique!.  (  Manoel )  Seu  vaior  na  defeza  de  Malaca. T. 5. 
P   1.P158.   Vai  com  Triítão  Vaz  contra  a  armada  do 
Achem.  ib.  P.  2.  p.  127. 
Henriques,  (D.  Manoel  Afonfo')  O  que  faz  em  Ceitapor, 
T.  ó    P.  I,  p.  i,]i.  53S.    Tem  hum  grande  combate 
com  quatro  paraos  Malabares,  que  fej  retirão  deílro- 
çados,  ib.  p.  ^59.   O  que  faz  em  Colle.  ib.  p.  551. 
Henriques    (  D.  Mcinoel  )  Perde-fe  no  mar  vindo  para  o 

Reyno.  T.  ó.  P.  2.  p.  24. 
Henrique.   (  D.  )  Quem  era  ,  cai  foccorrer  Ulate.  T.  J* 
P.  2.  p.  2^6.   He  atacado  pelos  Hiamãos ,  alcança  hu- 
jfira  grande  vitoria,  ib.p.  269. 
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títnríqae ,  (D.)  Modeliar.  Seu  valor  no  desbarato  do  Rey 
de  Uva.  T.  8.  p.  99.  100. 

Uiamâo.  Lugar  em  Amboino.  T.  ç.  P.  2.  p.  26$, 

Waniãoj.  Unem-fe  com  os  Ternates ,  e  rebelláo-fe  con- 
tra os  Púftuguezes.  ib.  p.  2ÓÓ.  São  accommettidos ,  e 
deílruidos  pelos  Portuguezes  ib.  p.  2Ó7.  Sao  atacados 
fegunda  vez  ,  desbaratão  os  iioíTos.  ib.  p.  26^.  Accom- 
inettem  Ulate  ,  são  desbaratados,  ib.  p.  2Ó9. 

Homem.  (  Rodrigo  )  Vai  foccorrer  Dio.  T.  2.  P.  I.  p.259. 
Vai  foccorrer  Sangaçá,  e  CarnaJá.  ib.  P.  2.  p.  189. 

Homem.  (^JoãoNuna)  Vai  de  armada  para  os  rios  de 
Rachol  contra  a  gente  do  Idaixa'.  T.  ^  P,  i.  p.  417. 

Homem,  (^Chiíiovào^  Capitão  mór  de  três  navios  par^ 
Maçuá  ,  e  para  que.  T.  4.  P.  2.  p.  224.  Acha  o  porto 
occupado  pelos  Turcos ,  pa(Ta  para  Arefuico.  ib.  p.225, 
O  que  lhe  fuccede  com  o  corfario  Cafar.ib.p.2  26.a  2jo. 
Tem  hum  grande  combate  com  elle  ,  ieu  valor ,  fua 
morte.  ib.  p.  j  ^  i. 

Hamem.  (^Viijco  FernanJet)  Capitão  da.armada  com  que 
Francifco  Barreto  foi  para  a  conquifta  das  Minas  do 
Wonomotapa.  T.  5 .  P.  i.  p.  2^0,  Chega  a  ftloçambi* 
que  ,  acha-fe  Meflre  de  Campo  ,  e  fucceíTor  do  Bar- 
reto nefia  empreza.  ib.  p.  2jo.  jji*  ib.  P.  2.  p.  152, 
Seu  valor  nos  combates  qcie  tiverão  com  o  Alongas, 
ib.  p.  186  187.  iSS.  Fica  ferido  no  ultimo,  ib.  p.  1S9, 
Deftroe  duas  Cidades  ,  que  fe  tinhão  rebeilado,  ib. 
p  195.  Succedô  ao  Governador  com  as  mefmas  hon- 
ras ,  e  empregos,  ib.  p.  200.  Dififte  do  defcubrimen- 
to  das  Alinas  por  confelho  do  Monclaros.  ib.  p.  204. 
Arrepende-fe  de  o  ter  feito  ,  fegue  o  parecer  do  Pi» 
mente! ,  e  profegue  no  defcubrimento  pelo  caminho 
de  Çofab.  ib.  p.  205.  206.  O  que  lhe  fuccede  com  o 
Rey  deQuitive,  tem  vario?  recontros  com  elle,  de 
que  fempre  fica  vencedor,  ií).  p.  208-  O  que  paíTa  até 
chegar  ás  terras  de  Chicagá.  ib.  He  bem  recebido,  e 
provido  pf)r  eí!e  Rey.  ib.  p.  209.  Faz  hum  Tratado  de 
paz ,  e  amizade  com  elle  ,  e  com  que  condições,  ib. 
p.  209.  211,  Chega  ás  Minas  de  Manicás  ,  diííiculda- 

des 
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des  que  encontra  na  efcavação  delias,  ib.  p.  aio.  Re- 

lira-fe  pelo  meímo  caminho  ,  confirma  o  Tratado 
com  o  Rey  de  Chicagá.  ib.  p.  2 1 1.  Entra  nas  terras  de 
Quitive  ,  he  cumprimentado  da  parte  do  Rey  ,  que 
lhe  manda  pedir  paz  ,  condições  com  que  lha  con- 
cede, ib. 
HolluHdèus.  Pafsáo  á  índia  .  o  que  fazem  pela  corta  do 
Malabar.  T.  8.  p.57.  58.  Vão  ter  a  Queda  ,  o  que  lhes 
fuccede  com  huma  frota  Portugueza.  ib.  p.  29.  1  j  5, 
125.  126. 

I 

JA(juei  (^Henrique^  Quem  era,  Teu  valor  na  aíTalto 
que  os  Mouros  deráo  á  Ilha  de  Chorão.  T.  4.  P,  i, 
p.  J7  4.  Vai  3  Jafanapatáo  com  o  Viro-R.ey  D.Conftan- 
tino  ,  feu  valor.  ib.  P.  2,  p.  25.  ]]]. 
Ja<jues.  (^Pedro  )  O  que  faz  e.m  Cunhale.  T.  8.  p.  402, 
Jaccme.  (  Ftanciico  )  Vai  i  AbaíTia  com  o  Bifpo  Oviedo, 
T.  4.  P.  2  P155.  Seu  valor  contra  os  Ga!!as.  ib.  Hon- 
ras que  o  Imperador  lhe  faz.  ib.  Capitão  mór  dos  Por- 
tuguezes  na  AbalTia  ,  feito  pelo  mefmo  Imperador,  ib, 
p.  2M-  Segue  a  parte  dos  conjurados  contra  elle,  ib, 

p.2j8. 

Jcfanapatão  ,  Reyno  ,  e  Cidade  na  Ilha  de  Ceilão.  T.  4. 

P.  2  p.  248.  Conquií^ada  ,  e  defamparada  pelo  Vifoe 

Rey  D.  Conflantino.  ib.  p.  j  10.  3 1 1.  5 1  2.  ^  i  j, 
Jaoas.  Seu  carader,  T.  1.  P.  1.  p,  16S.    Suas  expedições 

contra  Malaca  ,  o  que  lhes  fuccede.  T.  j.  P.  2.  p.  254. 

258.281.  285.287.  288.  2S9.  T,  5.P.  2.  p,  227.22S. 

229,230.20    232.233.234.235.239. 
Jamanca ,  Cidade  na  Provincia  dos  Putanes.  T.  2.P.  2. 

p,  127. 
Jundc  ,  rio  na  cofta  da  Jaoa.  T,  i,  P.  i.  p.  lóó. 
Jangadas ,  o  que  sao.  ib.  p,  207. 
Janharos»  Eílragos  que  fazem  na  Cidade  de  Dio.  T.  2. 

P.  I.  p.  2Ó2.   São  os  primeiros  que  enveftem  a  noífa 

Fortaleza,  oqui  lhes  fuccede.  ib.  p.  203. 
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Janharos ,  que  cercavao  Babarem  ,  prendem  o  feu  Gene- 
ral .  e  porque.  T.  4.P.  2.  p.  14.4. 
Janapur  ,  Cidade  do  Indução.  T.  2.  P.  2.  p.  245. 
Japará  ,  Reyno  na  cofta  da  Jaoa.  T   1,  P.  i.  p.  166. 
Japâ9  ,  ou  Niponp  ,  Ilhas  ,.  feu  defcubrimenío.  T.2.  P.  2, 
p.  2Ó2.  2Ó?.  Sua  fituação  ,   e  povoação,  ufos  ,  coftu- 
mes  ,  e  feitas,  ib.  p.  26^.  270.  271.  274.  27  5, 
'Japoneos.  Agazalhão  bem  os  Portuguezes.  ib.  p.  2Ó6. 
Jefuiias.  C)uaes  forão  os  primeiros  que  pafsárão  á  índia, 
ib.  p.  271.  Como  procedem  chegando  a  Goa  ,  agaza» 
Ihão-fe  no  Hofpital.ib.  p.  238.  Mandâo-fe  para  o  Se- 
minário de  D.  Eftevao  da  Gama,  ib.  p   ^01.  Quaes  fo- 
rão os  que  pafsárão  á  índia  para  as  Mifsóes  do  Mala- 
bar. T.  4   P.  T.  p.  8. 
lldçfonfo,  {Santo  )  Rio  defcuberto  pelos  Caftel banos.  T.i. 

P.  i.p.  182. 
llher.  (^António   Pernandet  ds')  O  que  diz  ao  Capitão  de 
Malaca  fobre  a  Embaixada,  que  oRey  deBintãolhe 
mandou.  T.  j.  P.  2.  p.  25  5. 
Imperador  da  Ahaffia.  Manda  huma  Embaixada  a  ElRey 
de  Portuga.1,  e  ao  Papa.  T.  1.  P.  i.  p.  2j.    Manda  pe- 
dir foccorro  ao  Governador  D.  Eftevão  da  Gama  con- 
tra o  Rey  de  Adel.  T.  2.  P.  2.  p.  1 56.  O  que  faz  uni- 
do com  os  Portuguezes  contra  eíle  Rey.  ib.  p.  32c.  J2i, 
322.325.401.  Concede  com  muito  curto  licença  a  al- 
guns Portuguezes  para  voltarem  para  a  índia.  ib.  p.402. 
Honras,  e  mercês  que  faz  aos  que  ficão  comelle.  ib. 
Razões  que  obrigão  a  pedir  Sacerdotes  da  Igreja  Ro- 
mana. T.  4.  P.i.  p.  5.  Agazalhosque  faz  ao  P.  M.  Gon- 
çalo, o  que  refponde  ao  recado  que  efle  lhe  mandou 
da  parte  d'ElRey  de  Portuiia!.  ib.  p.  81.  Não  deixa  o 
Niftorianifmo.  ib.  p.  222.  Éfcreve  a  ElRey  ,  e  ao  Go- 
vernador da  índia  cartas  de  muitos  cumprimentos,  ib. 
Manda  paíTaro  Eifpo  Oviedo  ,  e  a  Rainha  para  Hoje  . 
c  porque,  ib.  P. 2.  p.8ó.  Marcha  com  alguns  Portugue- 
2es  contra  os  Gallas  ,  desbarata-os  ,  vai  a  Hojá ,    tem 
%'arias  conferencias  com  o  Bifpo.  p.  87.  88.  89.  Manda 
convidallo  para  aíTíftir  á  fua  MiíTa.  ib.  p.  90.  Entra  3 

def- 
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defgoí^ar-fe  dos  Portugueres  por  eaufa  do  Bifpo.ib .  Agr 
grava-le  deRe ,  e  porque,  ib.  p,  90  91.  Defpreza  o 
confeJho  deites,  marcha  contra  os  ftlalafaes,  o  que 
lhe  luccede.  ib.  p.  104.  105 .    Reconcilia-fe  com  o  Éif- 

,    po  ,  entráo  a  dífputar  porefcrito,  o  que  relulta  difto. 

,  ib.  p.  156.  157.  159.  lòo.  161.  Concede-lhe  licença 
para  erigir  Igreja,  ib.  p.  lói.  Sua  morte  ,  fuccede-lhe 
Adan?as  Sagad  ,  caracter  deite  Príncipe,  ib.  p.  2^2. 
ri  3  3.  Prohibe  ao  Bifpo  o  cathequizar  ,  ordena-lhe  en- 
tregue as  mulheres  que  tinha  convertido,  o  que  faz 
com  a  refpolta  deite  ,  e  com  o  que  huma  delias  lhe 
diz.  ib.  p.  234.  235.  Dififte  da  perfeguiçáo  das  mu- 
lheres, e  porque:  manda  prender  o  Bifpo.  ib.  p.  23  >. 
Armão  os  feus  huma  conjuração  contra  elle  ,  efcapa 
de  fer  morto.  ib.  p.  236.  237.  O  que  faz  para  conhe- 
cer a  lealdade  dos  Pertuguezes.  ib.  p.  237.  Desbarata  os 
conjurados,  caítigo  que  dá  aos  que  apasha  ib.  p.238. 
239.  Manda  bufcar  o  Bifpo  para  a  fua  companhia  ,  e 
porque,  ib.  p. 239,  Razão,  por  que  não  marcha  contra 
os  Turcos  que  eítavão  em  Baroá.  ib.  p.  46  3.  Confulta 
o  Bifpo  fohre  ii^o.  ib.  p.4Ô).  O  que  diz  aos  Portu- 
guezes  ,  defgoltos  que  tem  com  fua  mãi-  pelos  eíti- 
mar.  ib. 

Imperador  de  Alemanha,  v.   Carlos  V, 

Imperador  do  Cath^^o.  T.  1.  P.  2.  p.  392» 

Jndo/iáo  ,  nome  que  os  naturaes  dão  á  índia.  T.  i.P.  2. 
p.  4Ó. 

Inhegues,  (  Marúm  )  Capitão  dos  Caítelhanos  que  forao 
ás  Alalucas.  T.  i.  P.  2.  p.  i8ó.  Vai  a  Cope  ,  paiTa  a 
Camafo  ,  o  que  refponde  aos  prnteítos  do  Capitão  de 
Ternate.  ib.  p.  \%q.  Vai  a  Tidore  ,  he  acanhoado' 
pelos  Portuguezes,  ib.  p  1S9.  Fortifica-fe  em  terra, 
o  que  refponde  aos  fecundos  proteítos  de  D.  Garcia 
Henriques  ib.  p.  189  it;o.  Proteítos  que  manda  fuzer 
a  eíte.  ib.  p.  194.  Manda  vifitar  D.  Jorge  de  ÍMenezes 
fucceíTor  de  D.  Garcia,  ib.  p.  194.  Não  refponde  aos 
offerecimentos  que   D.  Jorge  lhe  mandou  fazer,  ib. 
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Inferno,  (^Veèro  de  Aialde')  Vai  foccorrer  Dio.  "í.  J.  P.l. 
p.H3.  Vai  com  huma  armada  para  o  Eftreito.  ib.  P.a. 
p.  452.  A  Ormuz  a  entregar  efta  armada  a  D.  Diogo 
o  Corcóz  ,  e  embarca-fe  por  feu  Toldado,  ib.  p.  470. 
471.  Vai  a  S.  Thomé  ,  e  a  que  ,  o  que  paíTa  com  os 
moradores  delia  Hha.  T.  4.  P.  2.  p.  5  2,  Vai  entrar  na 
Capitania  deSeilão.  ib.  p.  581.  Como  fe  difpue  para 
o  cerco  ,  que  o  Rajú  poz  á  Cota.  T.  5.  P.  !.  p.  1 5.  lO» 
O  que  faz  fabendo  do  defafío  do  Bircanalinga  a  D.  Dio- 
go de  Ataide.ib.p.  1 7 .  Razão  ,  por  que  não  ataca  o  Rajú. 
ib.  p.  18.  Wanda  foccorrer  Columbo  atacada  por  efte. 
ib.  p.  19.  Vé-fe  em  muito  aperto  por  falta  de  manti- 
mentos, ib.  p.  20.  O  que  faz  para  embaraçar  os  cor» 
tes  que  o  inimigo  fazia  para  divertir  o  rio  que  cer- 
ca Cota.  ib.  Obriga  efte  a  defiftir  da  empreza.  ib.  p.21* 
Seu  grande  valor  na  defeza  de  hum  paíTo.  ib.  p.  2j, 
IWanda  prover-fe  de  mantimentos  ,  evai  pefToalmente 
recolher  o  comboio,  ib.  p.  2^.  24.  O  que  patfa  com 
hum  foldado  que  queria  defertar ,  fua  prudência  nef- 
te  negocio,  ib.  p  27.  28.  O  que  faz  para  haver  com  qu« 
pagar  aos  foldados.  ib.  p,  2%.  Ke  avifado  do  grande  af- 
lalto  que  o  Rajú  difpunlia  dar  á  praça  ,  feu  valor ,  e 
acordo  neftaoccafião.  ib.  p.  30.  j2.  ^j.  Obriga-o  a  íe* 
vantar  o  cerco  ,  e  a  retirar- fe  desbaratado,  ib.  p.  3Ó, 
Julga  fingida  a  fua  retirada,  o  que  faz  para  fupprir  a 
falta  que  tinha  de  mantimentos,  ib.  p.  57. 

Infante  D.  Luii.  Seu  carader ,  fuás  virtudes ,  fua  mor- 
te. T.4.P.  i.p.  217.218. 

Infante  D  Henrique  ,  Cardeal ,  Governador  do  Reyno  na 
menoridade  d'ElRey  D'  Sebaftião  ib.  P.  2.  p.  i. 

Jnhapar apúlia.  Povoação  de  Poríuguezes  em  Sena  ,  aque 
aqui  fuccede  a  Francjfco  Barreto  irrdo  para  Morropota'» 
pa.T,  5.Í*.  2.  p.  17  J-  ^74. 

J0ÕO  ,  (D.)  o  terceiro  Rey  de  Portugal.  Manda  á  índia 
huma  armada  de  fei-;  náos.  T.  i.P.  í.p.  61.  Recebe 
hum  Embaixador  da  Ethiopia.  ib.  p.  76.  Agazalhos,  e 
prefentes  que  lhe  faz.  ib.  p.  78.  Expede-o  para  Roma. 
ib.  Alanda  á  índia  huma  armada  de  íinco  náos.  ib. 

p,  20Ó, 
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p.  20Ó.  Mand?.  Nuno  da  Cunha  a  govrrnar  a  índia,  ib, 
p.  ^25.  Ordens  que  lhe  deo.  ib.  p.  ?  2Ó.   Expede-o  com 
Iiunia  armada  de  onze  náos.  ib.  p.  327.    Manda  buf- 
car  Rax  Xarrofo  prezo  para  o  Re) no,  ib.  p.  577.  Con- 
trata com  o  Rey  de  Caflella  fobre  as  Ilha?  de  Maluco. 
T.  1.  P.  2.  p.  1 1 3.    Alanda  huma  armada  de  féis  náos 
para  a  índia.  ib.  p.  122.  Manda  bufcar  Affonlo  Mexia 
prezo  para  o  Reyno  ib.  p.  125.  Manda  huma  armada 
defmco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  190.  Outra  também 
de  finco  náos  para  o  mefmo  Eílado.  ib.  p.  22^.    No- 
mea  Bifpo  para  a  índia,  ib,  p.  224.  Faz  mercê  de  qua- 
tro mil  cruzados  a  Nuno  da  Cunha.  ib.  p,  428.  E  do 
cargo  de  Capitão  már  do  mar  a   Diogo  da  Silveira, 
íb.  Manda  noanno  de  15  j  j.  três  armadas  para  a  ín- 
dia, ib.  p.  25  3.  2^4.  Outra  de  finco  náos  para  o  mef- 
ino  Eftado.  ib.  p.  309.  Alanda  para  Capitão  mór  doJ 
mares  da  índia  Martinho  Affonfo  de  Soufa.  ib.  p.  ^08, 
Armada  de  fete  náos  para  a  índia,  ib,  p,  3Ó0.   Outra 
de  finco.  ib.p.  452.  Admitte  a  Inqufição  em  Portu- 
S^al.  ib.  p.  45  j.  Pxecebe  a  nova  de  ter  fortaleza  em  Dio  , 
eporqueu).  T.  2.  P.  i.  p.  12.    Faz  mercê  aquém  lhe 
trouxe  eRa  nova,  ib.  p.  ij.  Manda  pagar,  e  veílir  os 
Marinheiros  ,  que  acompanharão  Diogo  Botelho,  ib. 
Manda  varar  em  Sacavém  a  fufla  em  que  efle  veio  da 
índia    ao  P.eyno.  ib.    Defpacha  Diogo  Botelho    para 
Capitão  de  S.  Thomé.  ib.  p.  i  4.  Manda  fazer  folemnes 
acções  de  graças  por  ter  fortaleza  em  Dio.  ib.  Manda 
dar  di.^o  parte  ao  Papa.  ib.   Manda  huma  armada  de 
finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  154.  Manda  duas  náos 
com  provimentos  para  Dio.  ib.  p.  155.    Manda  levar 
prezo  para  o  Reyno  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  157.    Sede 
em  virtude  do  que  Nuno  da  Cunha  lhe  manda  dizer 
de  lá.  ib,  p.  lóo.  Louva  a  Nuno  da  Cunha  o  que  fi- 
zera a  efie  reTpeito  ,  e  efcreve  a  Garcia  de  Sá  cartas 
muito  honradas,  ib.    Tem  noticias  da  armada  que  o 
Turco  preparava  em  Sues    para  mandar  i  índia.  ib. 
p.  189.   Manda  finco  náos  para  Dio,   Ormuz,  e  Goa. 
ib,  p.  190.  líitema  mandar  o  Infame  D.  Luiz  a  gover- 
nar 
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nar  a  índia,  ib  p.  270.  Quer  obrigar  os  primogénitos 
a  acompanharem  o  Infante,  ib.  p.  27  i.   Defordens  ,  e 
defgoftos  que  ha  por  efta  caufa.  ib.    Appellão  os  Fi- 
dalgos de  ElRey  para  a  Aleza  da  Confciencia.  ib.p.27  i» 
Alcanção  fentença  a  feu  favor,  ib     Difirte  da  ida  do 
Infante  ,  e  porque,  ib.   Nomea  D.  Garcia  de  Noronha 
para  Vito-Rey  da  índia.  ib.  p.272.  Satisfaz  ás  queixas 
de  Trilião  da  Cunha  fobre  rr.andar  iuccelTor  a  feu  fi- 
lho, ib.  p.  274.    Alcança  do  Papa  fazer  Arcebifpado  a 
Se'  do  Funchal  ,  e  í-iifpados  S.  Thomé  ,  Cabo  Verde  , 
e  Goa.  ib.p.27  5.    AíTi^nala  os  Iin)ites  á  Diocefe  de 
Goa.  ib.    Nomea  para  Bifpo  de  Goa  D.  Francifco  de 
JVlelio.ib.p  27 ó.  Que  morre  ,  e  fuccede-ihe  D.  Fr.  João 
de  Albuquerque  da  Provincia  da  Piedade,  ib,    O  que 
faz    para  haver  gente  para  mandar  para    a  índia,  ib. 
Manda  huma  armada  deonze  náos  á  índia.  ib.  p.278. 
Manda  dar  a  D,  João  de  Caflro  quatrocentos  mil  reis 
em  cada  aniío  em  quanto  andafle  na  índia  ib.  p.  279. 
Manda  ás  IHias  efperar ,  e  prender  Nuno  da  Cunha.  ib. 
p.  4ji'    Inftrucçóes  que  dá  a  D.  Garcia  de  Noronha. 
T.  2.  P.  2.   p,  8  I .    Novas  inflrucções  ao  mefaio.  ib, 
p.  102.  P>.ecebe  os  Embaixadores  do  Rey  de  Cota.  ib. 
p.ii2.  Solemnidade  com  que  coroa  o  neto  delle  Rey. 
ib.p.i  1  j.   Manda  Martinho  AtTonlo  de  Soufa  a  governar 
alndia.  ib,  p.  169.  Manda  pedir  ao  Papa  Jefuitas  para 
mandar  á  índia.  ib.  p.  170.   Alanda  finco  náos  para  a 
índia.  ib.  p,  171.    Mais  quatro  náos  também   para  a 
índia.  ib.  p.  joo.  Manda  metter  de  poíTe  do  feu  Rey- 
ro  o  Rey  de  Maluco,  ib.  p.  374.  Manda  ao  Governa- 
dor Martinho  AfFonfo  vá  ao  Pagode  de  Tercnel  ,   e 
para  que.  ib.  p.  544.  Eflranha  lhe  o  que  fizera  no  Pa- 
gode de  Tebilicaré.  ib.  p.  351.   Manda-lhe   reftituir  o 
que  tirara  delle.  ib.  Efcreve  ao  Rey  de  Callecoulão  fo- 
breoque  o  Governador  fizera  em  Tebilicaré'.  ib.   Man- 
da á  índia  huma  armada   de  finco  náos.  ib.  p.  3 58. 
Manda  bum  Embaixador  a  Conflantinopla.  ib.  p,  364. 
E  finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  417.  Mais  féis  náos 
para  a.  índia.  T.  3.  P.  i.  p.  2.  Manda  I>.  João  de  CaHro 

a 
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a  governar  a  índia.  ib.  Dá  audiência  a  Rax  Xarrafo.  ib, 
p.  5.  I\Ianda-o  para  Monte  nr.ór  o  novo  ib.  p.  4.  Alan- 
da-o  para  Ormuz  ,  mercês  que  ihe  faz.  ib.  Pede-lhe 
mande  ao  Reyno  alguma  peíT)!  íua,  ib.  Nomea  três 
Vedores  da  Fazenda  para  a  índia,  e  porque,  ib.  p.  5, 
IMercés  que  faz  a  Coge  Cemaçadim.  ib.  p.  7.  Manda 
liuma  armada  de  féis  náos  para  a  índia.  ib.  p.  225; 
Razões  ,  que  o  obrigarão  a  mandar  D.  iManoel  de  Lima 
á  índia  por  Capitão  de  huma  deflas  náos ,  e  provido 
na  fortaleza  de  Ormuz.  ib.  p.  226.  227.  Refponde  a's 
cartas  de  João  Fernandes ,  ordena-lhe  lhe  dé  todos  os 
annos  conta  dos  progreíTos  da  Obra  de  Dio.  ib.  p.  309. 
Dá  os  Officios  da  Alfandega  de  Dio  aCaftelhanos  cria- 
dos da  Rainha,  ib.  Porque  deixa  de  refponder  ás  car- 
tas de  João  Fernandes,  ib.  Aianda  feií  ná  s  á  Índia, 
ib.  p.  36Ó.  Manda  fazer  fortaleza  em  ÍVloçambique.  ib. 
p.  3Ó7.  Recebe  muito  bem  a  Rax  Nordim  ,  e  a  Lou- 
renço Pires  de  Távora  vindo  da  índia.  T.  J.  P.  2.  p.49. 
O  que  faz  ,  e  manda  fazer  em  obfequio  da  vidoria 
alcançada  em  Dio.  ib.  p.  49.  50.  Irlanda  féis  náos  de 
foccorro  para  a  índia.  ib.  p.  50.  51.  Mercês  que  faz  a 
D.  João  de  Caftro ,  e  a  leu  filho.  ib.  Efwreve  ,  e  faz 
inerccs  a  todos  os  Fidalgos  que  fe  acharão  no  cerco  , 
e  batalha  de  Dio.  ib.  Manda  huma  armada  de  onze 
náos  para  a  índia,  dividida  em  três  Capitanias.  T.  j. 
P.  2.  p.  02.  Faz  mercê  a  Francifco  de  Siqueira  do 
foro  de  Fidalgo.  T.  j.  P.  2.  p.  85 ,  O  que  faz  com  as 
novas  da  conversão  do  Rio  de  Tanor.  ib.  p.  105.  Man- 
da huma  armada  de  finco  náos  á  índia.  ib.  p.  140. 
JVlanda  Rax  Nordim  para  a  índia  com  todos  os  em- 
pregos que  feu  pai  tinha  em  Ormuz.  ib.  p  141.  Or- 
dena ao  Governador  da  índia  mande  huma  armada 
para  Maluco  ,  e  porque,  ib.  p.  142.  Faz  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriftc  a  Francifco  de  Siqueira  e  Malabar, 
ib.  p.  14?.  Manda  D.  Affonfo  de  Noronha  por  Vi fo- 
Rey  á  índia.  ib.  p.222.  E  huma  armada  de  finco  náos. 
ib.  Outra  de  oito  náos.  ib.  p.  341.  INlanda  rifcar  dos 
Livros  da  Cafa  Real  D.  Diogo  de  Almeida  o  Alfenim  , 
Cfiuto.  índice,  I^I  c 
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e  porque,  ib.  p.  54.^  E  ordem  ao  Vifo-Rey  da  índia  , 
para  que  o  não  occupc  em  coufa  alguma,  ib.  Alanda 
huma  armada  de  quatro  náos  para  a  índia.  ib.  p.  494. 
Ordena  ao  Viio-Rey  reftitua  ao  Rey  de  Ceilão  tudo 
quanto  lhe  tinha  tomado,  ib.  p.  49 5.  ERranha-Jhe  0$ 
procedimentos  que  usara  com  aqueile  Rey.  ib.  Man- 
da vir  prezo  para  oReyno  3  Bernardino  de  Soufa ,  e 
porque,  ib.  p.  497,  Wanda  á  índia  hum  Miniftro  a  fa- 
2er  efta  diligencia,  ib.  p.  498.  Fede  ao  Papa  Paíriarca  , 
e  Bilpos  para  a  Ethiopia.  T.  4.  P.  i.  p.  1.  7.  8.  AliíTio- 
narios  Jeíuiías  para  o  Malabar,  ib.  p.  8»  Wanda  por 
Vifo-Rey  para  a  índia  a  D.  Pedro  JVlafcarenhas  com 
huma  armada  de  féis  náos.  T.  4.  P.  i.  p.  Í2.  ]\.  Man* 
da  huma  armada  de  finco  náos  para  a  índia,  vários 
Jefuitas  ,  e  hum  Bifpo  para  a  Abaííia.  ib.  p.i  $ó.  Ou- 
tra armada  de  finco  náos  com  hum  Embaixador ,  hum 
Patriarca  ,  e  Bifpos  para  a  Abaína.  ib.  p.  214.  Mercês 
que  faz  a  D.  Diogo  de  Noronha  Catarraz.  jb.  p.  215. 
Ordens  que  manda  ao  Vifo-Rey.  ib.  p.  2i5.  Manda 
huma  armada  de  finco  náos  par^j  a  índia.  ib.  p.  j)j. 
Sua  morte.  ib.  p.  J58. 

João  11.  (  D.  )  Rey  de  Portugal.  Manda  defcubrir  o 
Reyno  do  Prefte  João.  T.  2.  P.  2.  p.  1 5 1. 

João.  ( D. )  o  Mourifco.  Quem  era  ,  vai  ao  Concão 
com  D.Antão  de  Noronha.  T.  4.  P.  i.  p.  121.  Seu 
grande  valor  nefta  occafião.  ib.  p.  170.  17^.  174.  175, 

Jorge  (^Aaionlo  )  V^ai  para  os  rios  de  Ceilão  para  fazer 
guerra  ao  Madune.  T.  4.P.  1.  p.  2ij. 

Jor^c  (  Vedro  )  O  que  diz  ,  e  aconfelha  a  D  Jorge  Ba- 
roche,  o  que  eíle  lhe  refponde.  T.  4,  P.  2.  p.  347. 

linhican.  Quem  era ,  feu  carader ,  pouco  cafo  que  faz 
das  reprefentações  do  Capitão  mor  de  Dio  a  refpeito 
daquella  Alfandega.  T.4.  P.i.  p.  1  25.  12Ó.  Caftigoque; 
lhe  dá  aqueile  Capitão,  ib.  p.  127. 

Itos ,  moradores  de  Amboino.  Agazalhos  que  fazem  aos 
Portuguezes,  T-  $ .  P.  1.  p.  129.  Fazem-íe  VaíTallos  dó 
Rey  de  PortugaLib.  Razão  ,  por  que  fe  rebelião  ,  e  buC 
cão  a  protecção  da  Rainha  de  Japorá.  ib.  p.  19J.  Fa- 
zem 
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zem  cruel  guerra  os  Atives  ,  e  Tavires  por  favorece- 
rem os  Portuguezes.  ib.  p.  197.  Tem  huma  grande  ba- 
talha com  o  i'^larramaqutí  ,  são  desbaratados,  ib.  p.2Ci. 
Armão  cilladas  aos  nofios  ,  e  matão  alguns,  ib.  p.  205. 
Cahem  ein  huma  com  grande  damno  feu.  ib  Sãodefa- 
iojados  de  huma  ferra  ,  a  que  fe  íinhão  acolhido,  ^ib. 
p.  205.  O  cue  fazem  i^bendo  da  auíencia  doMarra- 
maque.  ib.  P.2.  p.  J2  jj.  Afisáo  osTernates  da  au- 
fencia  de  Sancho   de  Vafconccllos.  ib.  p.  ^4. 

jura  toda  a  Nobreza  ,  cuele  achava  emCananor,  fazer 
entregar  o  governo  da  índia  a  Pedro  Alafcarenhas  em 
chegando  de  Alalaca.  T.  i.  P.  1.  p.  5,  Ratihcão  efte 
jurair.ento.  ib.  p.  8. 

Jalzcs  nomeados  para  fentencear  a  caufa  entre  Pedro 
Mafcarenhas  ,  e  Lopo  Vaz  fobre  o  governo  da  índia. 
ib.  p.  224.  22$.  Juramento  que  preliao.  ib.  p.  214, 
Sentenceáo  a  favor  de  Lopo  Vaz.  ib. 

Jazatte.  (^Martinho  Ji^onfo  de  Mello')  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  as  Tilaldivas.  T'  i.  P.  1.  p.  22.  To- 
ma huma  ndo  de  Run-.es  ,  e  volta  a  Goa.  ib.  p  58. 
Vai  foccorrer  oRey  de  Cota.  ib.  p.  274.  Pafla  a  Pa- 
leacate  ,  e  para  que.  ib.  p.  j  1  j.  l  evania-fe-lhe  agen- 
te, e  lança  fogo  á  armada,  ib.  Aitalha  o  fogo  ,  fu- 
cega  os  amotinados,  embarca-fe  ,  não  o  querem  fe- 
guir  n^íuita  parte  delles.  ib.  p.  315.  jil.  Vai  bufcar  a 
coP^a  do  Pegú  ,  defgarra-fe  da  armada  com  hum  tem- 
poral ,  dá  a  coRa  em  humr.s  Ilhas.  ib.  p.  314.  O  que 
paíTa  até  Sucuriá  ,  he  bem  recebido  do  Senhor  da 
terra.  ib.  p.  3 17.  320.  Chegão  alli  duas  fuRas  da  fua  ar- 
mada ,  quer  retirar-fe  ,  não  lho  confente.  ib.  p.  321. 
Ajuda  o  Senhor  da  terra  em  huma  guerra  ,  em  que 
fica  vencedor,  ib.  Quer  retirar-le  ,  não  lho  permitte 
fem  fe  refgatar.  ib.  Foge,  perde  o  caminho,  he  pre- 
zo,  e  reconduzido  a  Sucuriá.  ib.  p.  323.  Envia  a  cizer 
aos  Capitães  das  fuTias  o  que  lhe  fuccedéra  ,  e  efcreve 
ao  Governador  dalndi?.  o  mande  refgatar.  ib.  p  324. 
He  refgatado  ,  vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha.  ib.  p.  a.  p.  128.  Entra  na  Capitania  de  Or- 
M  ii  muz , 
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muz  ,  refponde  a  huma  carta  do  Governador  Marti- 
nho Affonfo.ib.  p.  328.  O  que  paíTa  com  o  Rey  de 
Xirás.  ib.  p.  39Ó.  J97.  ICO.  Acaba  o  governo  ,  volta  ao 
Rey  no.  ib.  p.  4  24.. 

Juzartc.  QNicoláo')  Tem  hum  grande  combate  com  Pa- 
chimarcar ,  feu  valor  ,  fua  morte.  T.  i.  P.  2.  p.  2Ó7. 

Jiuarte,  (  Diogo  )  Vai  para  os  rios  de  Ceilão  fazer  guer- 
ra ao  Aladune.  T.  4.  P.  1.  p-  ^12. 

Jazarte.  (  Chnjiovâo  )  Vai  íoccorrer  Cota  ,  leu  valor. 
T.4.P.  2  p.  541. 

Judee.  Vai  bufcar  D.  Chriftováo  da  Gama ,  e  para  que. 
T.  2.  P.  2.  p.  276.  Encaminha  o  para  a  lerra  dos 
Judeos.  ib.  p.  277.  Abjura  o  Judaifmo  ,  e  faz-fe  Ca- 
tholico  Romano,  ib.  p.  278  Fica  pof  Governador  da- 
quella  ferra.  ib.  p.  279. 

Julio  III  (  O  P^ipa  )  O  que  faz  com  as  novas  da  con- 
versão do  Rey  deTanor.  T.  3.  P.  2.  p.  105. 

Juiarcan.  Vem  com  o  Rey  de  Cambaya  contra  Dio.  T  5, 
P.  1.  p.  87.  Fica  no  Exercito  que  cercava  aquella  For- 
taleza, ib.  Accommette  o  baluarte  de  S.  João  ,  não  o 
pode  entrar,  ib.  p.  106.  Eutra  a  Fortaleza  ,  he  recha- 
çado, feu  valor,   íua  morte.  ib.  p.  121.  a  128. 

Jazarean.  Quem  era,  vem.  em  lugar  do  precedente,  ib, 
p.  14  ^  Invelle  o  baluarte  de  S.João,  he  rechaçado, 
ib.  p.  14.5.  Refifte  aos  noiTos  na  entrada  dos  feu s  ahi- 
jamentos  ,  he  desbaratado,  ib.  p.  2Ój.  3273.  Trava 
fecunda  batalha  com  os  noífos  ,  he  vencid'-^.  ibp  274. 
278.  Volta  ao  combate  ,  he  derrotado  ^  fica  prizio* 
neiro  ib.  p.  281.  282. 

IJaac  do  Cairo,  Quem  era  ,  vem  de  Dio  ao  Reyno  por 
terra  com  a  noticia  a  EIRey  de  que  tinha  Fortaleza 
em  Dio.  T.  i.P.  2.  p.  4j8. 


r    Aca  ,  Ilha  ,  fua  fituação.  T,  2.  P.  2.  p.  1 17. 
_J  Labafufa.  (  Cachil  )  Quem  era  ,  faz  cruel  guerra  â 
fortaleza  ,  e  porque.  T.  4.  P.  i.  p.  3  32.  3  3  j.  Tem  vá- 
rios 
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rios  recontros  com  as  armadas  Portuguezas.  ib.  p.  553» 
Une-fe  com  a  de  Tidore  ,  tem  hum  terrível  combate 
com  D.  Jorge  Deça.  ib.  Seu  valor ,  he  gravemente  fe- 
rido ,  retira-le  dellroçado.  ib.   p.  364.  Rspara-ie  ,  e 
profegue  a  guerra,  ib.  p.  3Ó6. 
hacerda.  (^Mjticel  f/tf)  Capitão  mór  de  huma  armada  do 
Reyno  para  a.lndia,  da  á  cofia  na  Ilha  de  Sant-Iago. 
T.  I.  P.  I.  p.  20O,    AtraveíTa  a  Ilha  com  toda  a  iua 
gente  ,  são  todos  mortos   pelos  Cafres. ib.  p.  ns* 
Lacerdj.    (^Nuno  Pereira  dc^  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  Sanguifer  ,  e  para  que.  T.  a.  P.  2.  p,  35S. 
Oítende-fe  do  Governador  o  mandar  retirar ,   e  encar- 
regar  a  diligencia  a  outro.  ib.  p.  37Ó.    Vai  foccorrer 
Dio.  T.  J.P.  i.p-  132.    Seu  valor  nadefeza    de  Co- 
lumbo ,  e  Cota.  T.  1.  P.  2.  p.  549.  557.   Vai  com  bu- 
iria armada  para  o  Malabar.  T.  5.  P.  i.  p.  67.   V^ai  Ca- 
pitão mór    paia  Ternate  ,  o  que  paíTa  na  viagem,  ib. 
P.  2.  p.  149.  279.  lio.  281.   Máo  eftado  em  que  acha 
as  coufas  daquella  Capitania    ib.  p.  2S1.  He  obrigado 
a  mandar  commetter  partidos  ao  Key  ,  e  porque,  ib. 
p.  286.    Entrega  a   Fortaleza  ,  e  retira-fe  com  a  fua 
gente.  ib.  p.  28Ó.  2S7.   He  provido  de  todo  o  neceíTa- 
rio  pelo  Rey.  ib.  p  207.  Ornais  que  lhe  fuccede  até 
chegar  a  Malaca,  ib.  p.  287.  288.  29c. 
lacer^ta.  (^António  de  V.ãíadarei  de')   Vai  com  Bernardino 
deSoufa  á  expedição  de  Tidore.  T.  5.  P. 2.  p.  372.  Vai 
com  huma  armada  foccorrer  Maluco.  T.  5.P.2.  p.82. 
i    ^Lacerda.  (  Afonjo  Pereira    di  )     Entra  na  Capitania  de 
Maiuco.  T.  4.  P.  i.p.  65.  Ajuíla  com  o  Madune  fazer 
guerra  ao  Tribuly  Pandar,  ib.  p.  133.    Condições  do 
Tratado,  ib.  p.  1 31.    Não  penetra  os  enganos  do  Ma- 
dune. ib.  Prende  o  Camareiro  mór  do  Rey  deCofa, 
e  o  manda  para  Goa.  ib.  Manda  com  o  feu  novo  al- 
iiado  fazer  guerra  ao  Tribuly  Pandar.  ib.  p.i  3  5.   Man- 
da foccorrer  os  Príncipes  das  fete  Corlas  contra  o  Pan- 
dar. ib.  p.209.   O  que  faz  para  livrar  Cota  de  fer  ata- 
cada pelo  Madune.  ib.  p.  212.  Capitão  mór  de  huma 
arruada  para  oNorCe.  T.  5.  P.  i.p.  217. 
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Lacerda.  (  Gil  de  Góes  de )  Seu  valor  na  batalha  de  Ba* 
harein  contra  os  Turcos ,  fica  cativo.  T.4.  P.2.  p.i  ^2» 
Vem  da  parte  áo  Baxa'  com  propollções  de  paz  a  Pe- 
dro Peixoto  ib.  p.  1 3  3.  1 34.  Fica  em  Iriaharem  ,  e  pa- 
ra que.  ib.  p,  151. 

"Lacerda.  (  Gafpar  Pereira  de  )  S"eu  valor  em  defeza  de  Ca- 
ta. T.  5.  P.  1.  p.  16. 

Lacerda,  (  Manoel  Pereira  de  )  Seu  valor  na  defeza  de 
Chaul.  T. 5.P.  I.  p.  349.  350.  Entra  na  Capitania  def- 
ta  Fortaleza.  T.  6.  P.  2.  p.  199. 

Lacerda.  (  D.  Manoel  de  )  Acha-fe  no  cerco  de  Cunha» 
le.T.  8.  p.  178.  391. 

Lajitar.  (^Cofme  de')  Toma  á  força  d'armas  huma  ga- 
Jeota  Malabar.T.ó.  P.  i.p.  374.  Capitão  mór  de  Chauí , 
o  que  faz  em  defeza  dtd.i  Cidade,  T.  7.  p.  1Ó2.  1Ó9. 
E  na  tomada  do  Morro,  ib.  p.  170.  17  l.  17  2.  O  que 
faz  depois  de  o  conquiílar.   ib.  p.  173. 

Lago.  (^  Manoel  Pereira  do")  Vai  Ibccorrer  Columbo.  T.6,  i 
P.  2.  p.  612. 

Lamhri.  Reyno  na  cofta  deÇamatrá.T.  i.P.i.   p.  170. 

Landeira  (  Bartholomeu  )  Vai  com  huma  £jrande  armada  \ 
com  foccorro  de  Manilhas  para  Tidore.  T.  6.  P,  2.  p.  $0. 

Larcâo,  (^Rm/  d:  Soufa  de)  Vai  ao  Malabar  com  Luiz  da  \ 
Silva,  leu  valor  nò  combate  contra  quatro  Corfarios.  j 
T.  8  p.  79.  E  no  cerco  de  Cunhale.  T.  8.  p.  200. 

Lara.  Reyno  confinante  com  Ormuz.  T.  i.  P.  2.  p.  i  jo, 

Larií.  Habitantes  do  Reyno  de  Lara  ,  valor  com  que  fe 
defendem  em  Xamel.  T.  6.  P.  i.  p.23  3.  239.  240.  243. 
Entregão-fe  a  partido  ,  e  porque,  ib.  p.244.  O  que  lhe 
fazem  os  Amadizes  ,  e  porque,  ib.  p.  221.  24Ó,  247, 

Lanjm.  (^Cufo)  Quem  era,  fuás  defavenças  com  o  Idal- 
xá.  T.  i.  P.  2.  p.  150.  Dá  a  ElRey  de  Portugal  as  ter- 
ras de  Salfete  ,  e  Bardes,  ib.  p.  152. 

Leão.  (  Pedro  Dias  de )  Seu  valor   contra  huma  armada 

•     do  Achem.  T.  5.  P,  2.  p.  127. 

Leite.  (^Balthaznr)  Vai  com  D.  Paulo  da  Gama  combater 
aarmaJa  de  Viantana,  T.1.P.2.P.277.  E  com  D.  Efle- 
vâo  da  Gama  contra  o  Reyno  de  Viantana.  ib.  p.  3-84. 
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Jjíiic,  (^Jacomc')  Capitão  mór  da  armada  de  Djo , 
queima  a  grande  máquina  com  que  Coje  Çofar  que- 
ria atacar  aquella  Fortaleza.  T.  ^  P.  i.p.  Ó5.ÓÍ).  To- 
ma hum  grande  eomboio  de  mantimentos  que  hia 
para  os  inimigos,  ib.  p.  óS. 

Leite.  (....)  Declara  á  hora  da  morte  ter  morto  Luiz 
Falcão  Capitão  mór  de  Dio.  T.  j.  P.  2.  p.  Sj . 

Leite.  (Nflno)  Seu  valor  nadefeza  de  I\lalaca.  T.j.P.  i. 
p.  145. 

Leitão,  ÇJoâo  Lcpeí')  Vai  ao  Çoncão  com  D.  Antão  de 
Noronha.  T.  4.  P.  I.  p.  121.  A  Parnei  com  António 
Tiioniz  Barreto,  jb.  P.  2.  p.  3Ó.  Com  D,  Dicigo  de  No- 
ronha contra  os  Abexins,  ib.  p.  214.  A  JafcnapatSo 
com  o  Vifo-Rey  D,  Coníiantino.  ib.  p.  303.  Vai  foc- 
correr  o  Rey  de  BafForá.  ib.  p.  383. 

Leitão.  (^Francifco  Gomes  ^  Seu  valor  em  defeza  de  Cota, 
T.  5.  P.  I.  p.  ló.  Vai  coin  grande  rifco  bufcar  hum 
comboio  de  mantimentos  para  a  mefma  Fortaleza,  ib. 
p.  24.  Alcança  huma  grande  vicloria  fobre  oRaju, 
T.  ó  P.  2.  p,  221.  Seu  valor  em  defeza  de  Columbo, 
ib.  p.  Ó05,  óoó.  Ó07.  Ó71.  E  contra  os  levantados  de 
Ceilão.  T.  8.  p.  III. 

LeitãJ.  (Pedrn)  Acha-Í3  na  cmpreza  de  Mangalor.  T.  j. 
P.  i.p.  108. 

Leitây.  (  João  )  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  contra  o 
Rey  deSarzeta.  T.  6.  P.  i.  p.  257. 

Leiiãa.  (Rodrigo)  Seu  valor  no  combate  ,  que  João  Ga- 
go teve  com  os  Inglezes.  ib.  P.  2.  p.  300. 

Lettãâ.  Q  Simão)  Capitão  da  armada  de  Cochim  em  foc- 
corro  de  Columbo,  ib.  p.  55}» 

Leitão.  (Ambrofio)  O  que  fjz  em  Beligão.  T.  ó.  P.  i, 
p.  469.  470.  O  que  faz  indo  no  alcance  do  Raju.  ib. 
p.  Ó72. 

Leiva»  (  D.  António  de)  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale  , 
fua  morte.  T.  8.  p.  203.  204. 

Leme.  (A.uonio)  Vai  com  o  Governador  D.  João  de  Caf- 
tro  foccorrer  Dio.  T.  5.P.  i.  p.  241.  Vai    com  D.  Ma- 
noel de  Lima  Uzer  gugrra  a  Cambava,  ib.  p.  24  j. 

Lc- 
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ILcmoi ,  (^Ant»nio  de)  o  da  Trofa.  Capitão  múr  de  hu- 
ma  armcda  para  o  Eftreito.  T.  ).  P.  2.  p.  202.  Fica 
na  Capitania  de  líaçaim  ,  e  porque.  T.  2.  P.  2.  p.  icrj, 

"Lemos,  (^Amónio  de)  Vai  com  D  Francifco  Deca  con- 
tra a  armada  do  Achem.  T.  3.  P.  1.  p.  549.  Seu  vaK>r 
na  empreza  de  Mangalor.  T.  5.  P.  1.  p.  121.  E  na  de- 
feza  de  Alalaca.  T.  0.  P.  2.  p.  ?ófí. 

Xemct.  (^Eflevâo  de')  Acha-fe  na  acção  de  Punicale  ,  feu 
valor,  fica  cativo.  T.  j.  P.2.  p.  45  S.  459.  Como  reco- 
bra a  liberdade,  ib.  p.  4Ó4. 

Xcmcs.  (^Fernanào  de)  Vai  com  Triflão  Vaz  bufcar  a 
armada  do  Achem  ,  feu  valor  neíla  empreza.  T.  5. 
P.  2.  p.  127.  129. 

Xerma.  (  . . .  .  de  Ataíde  )  Seu  valor  em  defeza  de  Cota. 
T.  5  P.  1  p.  17. 

X.ma.  (  D.  Vafco  de  )  Vai  com  Lopo  Vaz  a  Goa  ,  a  Ba» 
canor ,  e  a  Ormuz.  T.  i.  P.  i.  p.  2.  9.  24.  Não  quer 
reconhecello  por  Governador  da  índia,  he  prezo.  ib. 
p.  122.  Vai  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha  a  Dio, 
fua  morte.  ib.  P.  2.  p.  128.  145. 

íima.  (D.  Rodrigo  de)  Vai  por  Embaixador  a  AfcaíTía. 
T.i.  P.i.p.  24.  Volta  d  índia  com  hum  Embaixador 
daquelle  Imperador  para  ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  25. 
Embarca  le  cnmelle  para  o  Reyno  ,  chega  a  Lisboa  , 
€  parte  com  elle  para  Coimbra  ,  aonde  ElRey  eílava.  ib. 
p.  0,    Aprefenta    o  Eivibaixador  a  ElRey.  ib.  p.  7Ó, 

-  Volra  para  a  Índia  ,  morre  em  Mombaça  de  huma 
frechada,  ib.  P.  2   p.  1 1. 

Xima.  (Jorge  de)  Prezo  por  nao  querer  reconhecer  Lo- 
po Vaz  p;>r  Governador  da  Jnclia.  T.  i.  P.  I.p.  122. 

Xima.  (D.  Fernando  de)  Capitão  da  armada  com  que  o 
Governador  Nuno  da  Cunha  paliou  á  índia  ,  o  que 
]he  fuccede  na  viagem,  ib.  p.  372  J31  357.  O  que 
faz  em  Mombaça,  ib.  P,  2.  p.  11.  12.  Vai  com  huma 
armada  para  o  Eftreito  ,  avifa  o  Governador  da  arma* 
da  que  o  Turco  preparava  para  mandar  á  índia.  T.  2» 
P.  1  p.  183  192.  Relgata  trinta  Portuguezes  cativos 
emXael.  ib.  p.  195,   Enlra  na  Capitania  de  Ormuz, 

pie-! 
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prepara-fe    para  rcíiftir  aos  Turcos  ,    fua  morte,  ib. 
p.  195.  194. 

íinua.  (^  Leonel  í/t)  Entra  nos  cargos  que  Gonçalo  Go- 
mes nãoquiz  fervir  em  Ternate.  T.i.  P.  i.  p.  3CI.  Náo 
ajuda  D.  Jorge  de  Menezes  contra  os  CafleJhanos ,  e 
retira-fe  para  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  37.  Vai  a  Bor ,  fua 
morte.  ib.  p.  4.5o. 

Jjima,  (  D.  Francíjco  de  )  Vai  a  Alalaca  ,  feu  valor  con- 
tra o  Rey  de  V^iantana.  T.  i.  P.  2.  p.  28o.  288.  Capi- 
tão mór  de  Goa.  T.  3.  P.  2.  p,  88. 

lima.  (D  Duarte  í/e)  Vai  a  Dio,  e  a  que.  T»  2.  P.  i. 
p.  J32.  Seu  valor,  volta  para  Goa.  ib.  p.  341.  Vai 
metter  foccorro  em  Dio.  ib  p.  391.  Vai  com  D.  Ma- 
noel de  Lirr-a  fa2er  guerra  a  Cambaya.  T.  3.  P.i.  p.243. 
244.  Vai  foccorrer  Chaul  ,  vem  a  Goa  ,  e  3  que  ,  vol- 
ta a  Chaul  ib.  p  289    307.  308.  Sua  morte.  ib.p.  370. 

Iii/?jí3.(  Leonel  dc^  Vai  a  Dio  com  o  Governador  D.Gar- 
cia. T.  2.  P.  1.  p.  437.  A  Sue's  com  o  Governador 
D.  Ertevão  da  Gama.  ib.  P.  2.  p.  115.  A  Maíuco  com 
Fernando  de  Soufa  de  Távora,  ib.  p.  44Ó.  Capitão  de 
huma  náo  do  Reyno  para  Malaca.  T.  6.  P.  i .  p.  66.  O 
que  pafla  com  o  Capitão  daquella  Fortaleza,  ib.  p.i$o. 

Xiima.  (  Fernando  de  )  Vai  a  Dio  com  o  Viío-Rey  D.  Gar- 
cia. T. 2.  P.i.  p.  457.  A  Panane  com  D.  Aivaro  de  No- 
ronha, ib.  P.  2.  p.  65.  A  Bâtec^-jíá  com  o  Governador 
Martinho  Aífonfo.  ib.  p.  303.  Ao  Norte  com  o  Gover- 
nador D.  Joáo  de  Caflro.  T.  3.  P.  i>p.  385.  Vai  por 
Embaixador  3  Pegú  ,  e  a  que.  T.  6.  P.  i.  p.  14.  1$. 
O  que  paíTa  com  Gonçalo  Vaz  de  Camões,  ib.  p.  76. 
77-  Vai  foccorrer  Columbo,  feu  valor,  fua  morte, 
ib.  P   2.  p.  561.568. 

Vim3.  (^D. Manoel  de^  Vai  a  Panane  com  D.  Álvaro  de  No- 
ronha. T.  2.  P.  2.  p,  65.  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Ei^evão  da  Gama  ,  o  que  paíTa  nefta  occafião.  ib, 
p.  128.  A  Batecalá  com  o  Governador  Martinho  Af- 
fonfo.  ib.  p.  302.  Entra  na  Capitania  de  Baçaim.  ib. 
p.  319.  O  que  lhe  fuccede  com  o  mefmo  Governa- 
dor, ib.  p.  42^,  Aggrava-ftí  com  elle.  ib.p.  425.  426. 

Náo 
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Não  quer  reconciliar-fc  com  elle  ,  he  prezo.  ib.  P.43S. 
429.  Retirâ-fe  para  Cochim  ,  eiubarca-fe  para  o  Rey- 
no,  o  que  faz  em  Zamzibar.  ih.  p.  429.  4J0.   Não  fe 
queixa  do  Governador ,  e  porque,  ib.  p.  450.   Volta  i 
Índia  provwo  na  Capitania  de  Ònr.uz.  T.  5.  P.  i.p  22Ò. 
Orferece-fe  ao  Governador  D.  João  de  Cailro  para  Ibc- 
correr  Dio  á  lua  cuiía.  ib.  p.  23  2.    Vai  com  o    melmo 
foccorrer  aquella  Fortaleza,  ib.  p.24.1.    V^ai  cruzar  para 
a  cofta  de  Caaibaya  ,  eilragos  que    faz  por  elJa.  ib. 
p.  242.  24.}.  24.6.  247.    Capitão  mór  da  terceira  divi- 
são do  Exercito  ,  que  marchou  centra  os  Mouros  ,  que 
cercavão  Dio,  ib.  p.  255.  Seu  valor  neih  occafião.  ib, 
p.  270.  27).  276.  272,  279.  Toma  a  artilheria  inimi- 
ga.ib.  p.  279.   Re:ebe  d)  Governa  lor  ern  nome  d'El- 
Rey  humi  pe-;a  de  arcilheria.  ib.  Acceita  a  mercê  ,  e 
faz  donativo  delia  aKiRey.  ib.  Vai  continuar  a  guer- 
ra pela  anceaja  de  Cambaya.  ib,  p.  2S7.  Ordens  que 
o  G)7ernjior  lhe  dá  ,  o  que  paTa  nella    expedição, 
ib.  p.  287.  280.   O  qae  lhe  íuccede  em  Goga  com  hu« 
ma  náo  do  Zamaluco.  ib.  p.  288.    O  que  diz  aos  Ca- 
pitães da  fua  armada,  ib.  p.  2S9.     Deftroe  Goga  ,  e 
outras  povoações,  ib.  p.  291 .  292.   Saquea  ,  e  abraza  a 
Cidade  deGandar.  ib.  p,  295.   Eflragos  ,  e  prezas  que 
faz  pela  coila  de  Cambava,  ib.    Acceita  a  Capitania  de 
Bio,  e  porque,  ib.  p. 297.  Eitra   Ha  de  Ormuz  ,  o  que 
faz  aííim  que  entra  neíle    governo,  ib.  p.   joó.    307. 
O  que  ordena  a  D.  Payo  de  Noronha  fobre  a  oífería 
de  Adem    pelo    Rey  de  Camphar.   T.  5.  P.  2.  p.  ò. 
Manda  foccorrer  Adem.  ib.  p.  37.  E  o  Rey  de  Ormuz 
contra  o  Bixli!?!.  ib.  p.i  1 1.  Meios  de  que  fe  ferve  para 
mandar    matar  a  eiíe.  ib.  p.  ii?. 
Vima.  QHcnrtgus  de')   Vai  com   Bernardino  de  Soufa  a 
Geilolo.  T.  3.  P.  2.  p.  299.   E  com  Balthazar  Velofo  ef- 
coltar  hum  Comboyo.  ib.    Seu  valor  nefta  occaliáo,  ib, 
E  na  batalha  que  os  noíTos  tiverlo  naquella  Cidade, 
ib.  p.  311.  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge  Deça  con- 
tra o  Achem  ,  feu  valor.  T.  4.  P.  i.  p.  JÓ2.  3Ó5.  Pren- 
de o  Capitão  mór  dsTernate,  c  porque,  ib.p.  56o. 

Sol- 
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Solta  o  Rey  ,  e  a^^ifa-o  de  que  o  Alarramaque  o  que- 
ria prender ,   e  remetter  para  Goa.  T.  5 .  P.  i .  p.  1 7  j. 

Zima  ,  (....)  Fidalgo  Gallego.  Vai  com  huma  arma- 
da para  a  coí^a  de  Viiapor ,  e  para  que  ,  prezas  que  faz. 
T.  4.  P.  I.  p.  1Ó7.  1Ó9. 

l.im,i.  (D.Paah  de")  Vai  á  índia  com  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Vafconcellos.  T.  4.  P.  i.  p.  JS^-  Vai  unir-fe 
á  armada  de  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  que  efta\a  fo- 
bre  Cananor.  ib.  P.  2.  p.  190.  Vai  a  Jafanapatão  com 
o  Vilo-Pvey  D.  Conftaiuino.  ib.  p.  J05.  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  Cananor.  T-  5.  P.  1.  p.  10.  O  que 
lhe  fuccede  com  huns  C?4pitães  Portuguezes.  ib.  Ra- 
zão ,  porque  o  defamparlo.  ib.  p.  10.  11.  Tem  hum 
grande  combate  com  o  corfario  Canatale.  ib.  p.  11.  12, 
Seu  valor  nefta  occafião  :  he  gravemente  ferido  ,  e 
accommettido  fegunda  vez  pelo  inimigo  ,  o  que  faz, 
ib.  p.  ij.  Ganha  huma  grande  vidoria  ,  volta  a  Goa  , 
he  vjlltado  pelo  Governador,  ib.  p.  11.  Como  fe  porta 
na  empreza  de  Mangalor.  ib.  p.  121.  Capitão  mór  de 
huma  anusda  para  o  Norte  ,  e  para  que.  ib.  p.  257. 
Vai  com  o  Capitão  de  Baçaim  contra  os  Reys  de  Col- 
Je  ,  e  Sarzeta  e  os  desbarata,  ib.p.258.  259.  Tem  hum 
grande  combate  com  dez  paraos  Malabares  ,  toma 
dous.  ib.  p.  262.  Honras  com  que  o  Viib-Rey  o  rece- 
be, ib.  Ellragos  que  faz  peLs  terras  do  Idalxá.  ib. 
p.  jó^..  Capitão  mór  de  huma  armada  em  ibccorro 
de  Malaca.  T.  ó  P.  2.  p.  581.  O  que  paíla  pela  cofia 
do  Achem.  ib.  p.  4.^6.  Chega  a  I\lalaca  ,  pafia  a  Jor  , 
o  que  faz.  ib.  p.  46Ó.  467.  47  2.47?.  Marcha  contra  a 
Cidade  ,  acha  grande  refiftencia.  ib.  p.  174,  475.  O 
que  lhe  fuccede,  e  faz  nefta  empreza.  ib.  p. 48  i.  482. 
4S4.  487.  492.  494.  495.  499.  Manda  ibccorrer  Wathias 
Pereira,  ib  p.  $00.  Fica  fenhor  da  Cidade  ,  raette-fe 
na  Fortaleza,  ib.  p,  50^.  O  que  faz  depois  de  tomaJa 
a  Cidade,  ib.  p.  504.  507.  Volta  a  Malaca  ,  recebimen- 
to que  lhe  fazem  ib.  p.  507.  O  que  refponde  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  ,  pedindo'lhe  o  admitta  igualmente 
no  triunfo  com  que  a  Cidade  de  Malaci  o  recebeo, 

ib. 
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ib.  p.509.  Acode  a  huma  grande  defordem  que  hou- 
ve na  Cidade  com  hum  Jaoa  ,  e  porque,  ib.  p.  Ó25. 
626.  Ó27.  Manda  dar  parte  20  Vilo-Pvey  do  fucceíTo 
de  Jor.  ib.  p.  ójo.  O  que  faz  com  as  ordens  que  re- 
cebe deíie.  ib.p.  64^  Chega  a  Columbo,  providen- 
cias que  dá.  ib.  p.  O74..  Honrss  que  o  Vilb-Rey  lhe 
fazáfua  chegada  a  Goa.  ib,  p.  678,  Volta  paraoRey- 
no  ,  trabalhos  que  pafla  na  viagem.  T,  7.  p.  4.  6.  12. 
Chega  á  Ilha  do  Inhaca  ,  trabalhos  que  pafia  ,  lua 
morte.  ib.  p.  21.  24. 

Lima.  (^Ignacio  de)  Vai  a  Mangalor  com  oVifo-Rey 
D.Antão.  T.  5.  F.  i.  p.  107.  Ao  Malabar  com  Marti- 
nho Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  218.  E  com  D.Dio- 
go de  Menezes ,  valor  com  que  accommetie  a  arma- 
<Ja  do  Catiprocá  ,  e  lhe  toma  hum  navio  ib.  p.  242. 
282.  58©.  O  que  faz  em  defeza  da  Ilha  de  João  Lopes, 
ib.  p.  387. 

Lima,  (^Jcronymo  ie)  Vai  acudir  a  Xale.  T.  5.  P.  l. 
p.481.  Vem  dalndiaao  Reyno  por  terra  com  cartas 
paraElRey.  T.  6.  P.i.  p.jó.'  O  que  pafía  neRa  jorna- 
da, ib.p.  104.  He  bem  premiado  por  ElRey.  ib.p.ioç, 

"Lima,  (^Miguif  de  Abreu  de^  Vai  á  índia  para  paliar 
por  Embaixador  á  Perfia.  T.  5.  P.  2.  p.  148.  149.  En- 
tra na  Capitania  de  Baçaim.  T.  ó.  P.  2.  p.  J99. 

Lima  ,  (  Ftancifco  de)  o  de  Maluco.  Vai  com  Triflão  Vaz 
da  Veiga  contra  a  armada  do  Achem.  T.5.P.2.  p.  127. 
Pafla  aTernate  coin  gente  ,  e  munições,  ib.  p.  257. 

Lima.  (^António  de')  Capitão  da  armada  de  Mathias  de 
Albuquerque,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.  i.  p.iQj. 
E  da  de  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  ,  o  que  faz  em  Cei- 
tapor.  ib.  p.  357.  Tem  hum  grande  combate  com 
quatro  paraos  Malabares,  ib.  p.  JJ9, 

Lima.  (^Paulo  de)  Capitão  de  huma  fragata  para  Bachão , 
tem  hum  grande  combate  com  a  armada  de  Terna- 
te.T.  6.  P.  2.  p.  42.  4j.  Acode  ao  galeão  de  Artur 
de  Lima.  íb.  p.  27  5. 

Lima.  CD.MítJosl  de)  Vai  a  Niquilú ,  feu  valor,  fua 
morte.  T.  ó.  P.  2,  p.  259. 

ti' 
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Lima.  (^  D.  António  de')  Vai  a  Niquilú  ,  feu  valor,  fua 
morte.  ib. 

tima.  (D.  Amónio^  Entra  na  Capitania  de  Ormuz, 
T.  8.  p  6j. 

Zlma.  (D.  Paub  de")  Quem  era  ,  o  que  faz  em  Jor, 
T.  O.P.  2.  p.600. 

Lin^a.  Reyno.  T.  1.  P.  i.  p.  102. 

li.icfl.  (^Joôo  (is'j  Cnpitão  mór  de  Mafcate  ,  o  que  faz, 
e  lhe  fuccede  com  a  noticia  da  vinda  dos  Turcos.  T.  5. 
P.  2.  p.  405.  Mette-fe  na  Fonalera  ,  he  cercado  pe- 
los Turcos  ,  defende-fe  por  algum  tempo  ,  entrega-fe 
a  partido,  ib.  p.  408.  4.12.  41  5.  411.  Condições  com 
que  fe  entrega  ,  he  enganado  por  Piberc  ,  fica  cati- 
vo ,  e  mettido  a  ferros  com  os  mais  Portuguezes.  ib. 

P.  414.  415. 

"Lobato.  (^Maneei')  Efcrivao  da  Fazenda  em  Cochim  ,  no- 
tihca  Pedro  iMaicarenHas ,  e  para  cue.  T.i.  P.i.  p.i  1 1. 

"Lobato.  (^Stbajhâo  JS^unes^  Vai  buíbar  i\lealecan  a  Cam- 
ba) a.  T.  2,  P.  2.  p.  ^57.  Vai  ao  Norte  com  o  Gover- 
nador D.  João  de  Caíiro.  T.  3.  P.  i.p.  384.  Ouvidor 
Gerai  da  índia.  i'-».  P.  2,  p.  6  3. 

Lohato.  ÇBéilihax,or)  Fica  cativo  do  corfario  Gafar.  T.  4, 
P.  1.  p.  49» 

Loho.  (^  Jaime)  Vai  foccorrer  o  Geleato  ât  Gomo  Ca- 
nora, o  que  lhe  fuccede  neíla  occ-fião.  T.  2.  P.  2. 
p.  J37.  a  340.  Proteflo  que  manda  fjizer  aos  Caíte- 
ihanos.  ib.  p.  314. 

Lobo,  (  D.  João  )  Vai  d  índia  com  Lourenço  Pires  de 
Ta-.ora.  T.  3.  P.  1.  p,  226.  O  que  paíTa  dsCÒQ  o  Cabo 
até  Cochim.  ib.  p.  244.  Vai  conduzir  a  Gca  o  Rey  de 
Tanof.ib.  P.  2.p.88. 

Lobo.  QLuiz  Xira)  Capitão  rr.ór  de  Xale  ,  manda  avifo 
ao  Rey  deTanor  da  armsda  ,  que  chia  bufcar  rara 
elevarem  a  Gca.  T.  3.  P.2.  p.  9? .  98,  Vai  a  Cochim 
com  o  Governador  Jorge  Cabral,  o  que  diz  acerca  da 
Cidade  de  Calecut,  ib.  p.  221.  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul  ,  fua  morte.  T.  $.  P.  i.  p.  304. 

Lffb9.   (^Munoil^)  Vai  para  a  ccíla  de  Geiloloj,  eflragos 

que 
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que  faz  por  ella.  T.  3.  P.  2.  p.  196.  Recado  que  man- 
da ao  Rey.  ih.  p,  197. 

tobo.  (O.  Diooo')  Vai  a  Mangalor  com  o  Vilo-Rey  D.An- 
tão ,  fua  nunte.  T.  5.  P.  i.  p.  107.  1  aó. 

Lobo,  (  D.  Ltt/s  )  Pafia  de  Baçaim  para  Goa  ,  iTorre  a's 
mãos  dos  Malabares,  ib.  p.  1 1 1. 

íobo.  C  f*il!ppe  )  Seu  valor  no  combate  que  o  Marrama- 
que  teve  em  Amboino  com  os  Teniates.  ib  p  2Ò7. 

J.obo.  ÇD.  Dhgo^j  Vai  á  índia  provido  na  Fortaleza  de 
Malaca.  T.  6.  P.  1.  p.  67.  T.  6.  P.  2  p  679. 

íobo.  (  D.  Fiiincifco^  Seu  valor  na  tomada  de  Jor.  T.  6. 
P.  2.  p.  496. 

toho,  (D.Luiz)  Acha-fe  nocercodeCunhale.  T.S.p.iSj. 

hoho.  QAotcnio  Colaço')  Capitão  mór  de  hunia  armada 
para  Cunh.ale  ,  e  para  que.  ib.  p.  ^ó8. 

ILomha.  (  António  Dias  da)  O  que  faz  em  defeza  de  Co- 
lumbo. T.  ó.  P.  2.  p.  5  J4.  5  \i. 

"Lopes.  (  Fernando  )  Vigário  da  Fortaleza  de  Ternate , 
favorece  os  conjurados  contra  o  Capitão  mór,  delJa. 
T.  1.  P.  2.  p.  21Ó.  Faz  eleger  para  lhe  fucceder  a  Vi- 
cente da  Fonfeca.  ib. 

í.opes.  (  Cathanna )  Quem  era  ,  o  que  faz  no  fegundo 
cerco  deDio.  T.  j.  P.  i.  p.  89. 

"Lopes.  (^Belchior")  Vai  com  D  Jorge  Deça  contra  a  ar- 
mada deTernate.  T.  4.  P.  i.  p.  JÓ5. 

Loves.  (  Diogo)     Vai  a  Malaca  ,  e  a  Dama  ,  e  a  que 

T.  5.P.  i.p.  144.       ,  ^  ^  • 

Lourenço.  (  Vi^fco  )    Vai  defcubrir  a  navegação  de  Bor- 

neo.  T.  1,  P.  I.  p.  25  5.    O  que  paíía  com  o  Rey  de 

Bornço.  ib.  p.  27  1. 
Loiuenço.  (  Firmnòo  )    Quem  era  ,  feu  valor  no  cerco 

de  Dio,   fua  morte.  1;  2.  P.  2.  p.  dOO. 
Lourenço.  (^  Manoel)  Seu  valor  na  defeza  de  Cota.  T.  5. 

P.  1.  p.  lO. 
Lourenço-  (  António  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo. 

T.  ó.P.  2.  p.  5  54.  ÓO). 
Loutado.  (Pedro)    Vai  com  o  Capitão  de  Damão  con- 
tra oPvey  de  Sarzeta.  T.  6.  P.  i.p.  257. 

Luh, 
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Lttfz.  (Di^^í»)  Fica  cativo  na  tomada  de  Mafcate.  T.  j. 

P.  2.  p.  415. 

Litlz.  QAntomo')    Quem  era  ,    feu  valor  na  batalha  de 

Baharem.  T.  4.  P.  2,  p.  127.  128. 
tuii,  QF<dfo^  O  que  faz  em  Cunhale.  T.  8.  p.  579. 

x\I 

MAarân,   v.   "Rumecan» 
Mvçuã.    Porto  ,    e  Cidade  no  mar  Roxo.  T.  i. 
P.  I.  p.  24.    Sua  íltuaçáo.  T.  2.  P.  2.  p.  117. 

Macacas.  Ilhas,  lua  íituação  ,  Reynos  ,  e  Cidades.  T. 2. 
p.  2.  p.  85.  Só.  Coílumes  ,  e  ufos  de  léus  natuTaes, 
animaes  ,   e  producçôes  ,  ib.  p.  8ó. 

J4(icabiroi ,  Q  An. bios  ^  Cafres.  Seu  caraâer.  T.  ó.  P.  2. 
p.  98.  99.  Ei^ragos  que  fazem  por  onde  pafsão.  ib. 
p.  100.  Desbaratados  pelo  Capiíão  de  Tete.  ib.  p.ioi, 
102.  Eílragoscue  fazem  peias  vizinhanças  de  Moçam- 
bique, ib.  p.  102.  Fortifícâo-le  na  terra  firme  ,  põe 
eda  Fortaleza  em  aperto,  ib.  lOj.  ici.  São  desbara- 
tados pelos  Pcrtuguezes.  ib.  Edesbaraíão  elles  na  re- 
tirada, ib.  p.  104. 

Mtíçú.  Porto  na  Ilha  de  Ceilão  no  Reyno  de  Cota.  T.  5. 
P.  I.  p.  p2. 

J\/lc:ed0.  (  Manoel  de  )  Vai  a  Eacanor  ,  e  a  Ormiiz  com 
Lopo  Vaz.  T.  1.  P.  1.  p.  8.  24.  Com  Heitor  da  Silveira 
efperar  as  náos  de  Meca.  ib.  p.  45.  A  Ormuz  a  pren- 
der Rax  Xarrafo.  ib.  p.  109.  II 5.  Vai  aOrmuzabuf- 
car  Rax  Xarrafo  prezo  para  o  Reyno  por  ordem  de 
EIRey.  ib.  p.  577.  O  que  faz  logo  qne  chega  aTeí- 
ve.  ib.  P.2.  p.  17.  Tiianda  ao  Governador  dar  parte  da 
fua  chegada,  ib.  Prende  Xarrafo,  o  que  lhe  fuccede 
aefle  refpeito.  ib.p.17.  i3.  Vem  para  oKeyno  com 
o  prezo.  ib.  p.  51.  Capiíáo  de  huma  náo  para  a  ín- 
dia, dá  á  cofia  na  Ilha  dos  Jaques,  ib.  p.190.  191.  O 
que  faz,  e  lhe  fuccede  até  chegar  3  Cochim.  ib,  p.içi. 
Entra  na  Capitania  de  Chaul.  ib.p.  254.  Vai  a  Dio 
com  c  (jovernador  Nuno  dà  Cunha.  ib.  p.  2O1.  O  cue 
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lhe  fuccede  com  Rumecan.  ib.  p.  2Ói.    Vai  a  Baro- 
che,  o  que  lhe  fuccede.  ib.  p.  J7  j.  574.  J75. 

Macedo.  (^Henrique  </í)  Vai  com  Ar.tonio  de  Saldanha 
a  Sues,  T.  I.  P.  I.  p  278.  Fica  cruzando  na  ponia  de 
Dio.  ib.  p.  J04.  Corre  muito  rifco  no  combate  que 
teve  com  huma  armada  de  Cambava,  ib.  p.  jo8.  He 
ioccorrido  por  António  da  Silva.  ib.  p.  ^lo.  Vai  com 
Lopo  Vaz  contra  as  armadas  do  Camorim  ,  edeCam- 
baya.  ib.  p.  J41.  ^  5  ^.  Vai  a  D(o  ,  e  a  Cambaya  com  n 
Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  128.  2jj, 
Entra  na  Capitania  de  Cananor,  T.  ^.  P.  2.  p.  52J. 

IMacedo.  (^Sshíiiliôo  de^  Vai  espiar  as  §'alés  Turcas ,  que 
eí^aváo  em  BaíTorá.  T.  3.  P.  2.  p.  5  jS. 

Macedo.  CJore^e  de')  Capitão  da  armada  de  D,  Jorge  de 
Souía  do  Reyno  para  a  índia,  trabalhos  que  paíTa  até 
Cochim.T.  4.P.  2.  p.  nó. 

Macedo.  QFranciJco  de)  Como  fe  porta  no  cerco  de  Cota. 
T.  5.P.  I.  p.  17,  O  que  patTa  com  hum  Toldado  que 
quer/a  delertar  ,  e  convidava  outros  paraomefmo.  ib. 
p.2$,  2Ó.  He  caufa  de  não  defertar  nenhum,  ib.  p.  2Ó. 
Seu  valor  contra  os  levantados  de  Ceilão.  T.  S.  p.  lio. 

Macedo,  (^António  Teixeira  de)  Capitão  de  h  uma  náo  da 
índia  para  o  Reyno  ,  o  que  faz  depois  de  ter  hum 
grande  combate  com  os  Inglezes.  T.7.  p.  74.  7  5.  Ca- 
pitão de  huma  náo  do  Reyno  para  a  índia,  o  que  lhe 
fuccede  vindo  para  Portugal  ate  Moçambique  ,  e  de 
Moçambique  para  a  índia.  ib.  p.  lói.  Sua  perdição  , 
indo  dl  índia   para  Portugal,  ib.  p.  180. 

Macedo,  (_^  Gonçalo  Mendes  de)  Achafe  no  cerco  de  Cu- 
nhale.  T.  S.p.  392. 

Macedo.  (  Franclfco  de  )  Acha-fe  no  cerco  de  Cunhale.ib. 

Machado.  (^Manoel)  O  que  lhe  fuccede  nos  baixos  de 
Zamzibar.  T.  1.  P.  2  p.2.  Vai  com  Bernardino  de  Sou- 
ía aGeilolo,   fua  morte.  T.  5.  P.  2.  p.  301, 

Machado.  (Pedro)  Vai  com  D.  Ant3o  de  Noronha  a  Catifa. 
ib.  p.  528.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Pvey  D.  Antão ,  feii 
valor ,  o  que  paiTa  com  D.  Luiz  de  Almeida  nefta  occa- 
fião.T.  5.  P.  1.  p.  118, 

Ma* 
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Mfachadõ,  (  Sebajliâo  )  Acha-fe  no  grande  combate  que 
o  ftlarramaquc  teve  com  os  Turcos.  T.  j.  P.  2  p.49J. 
Alcaide  mór ,  e  Feitor  de  Ternate.  'J'  4.  P.  2.  p.  420. 
Entra  na  Capitania  defta  Fortaleza  ,  e  porque  ih.  Sua 
prudência,  e  comportamento,  ib.  Marcha  contra  Gei- 
Joio  ,  desbarata  a  Fortaleza  ,  que  o  íJangache  tornava 
a  reparar.  í4d.  p.  420.  421.  Vai  com  o  Marramaque  a 
Maluco.  T.  5.P.  i.p.  68. 

Ti/lachado.  (^Man§el  Furtado")  Seu  valor  no  combate  que 
o  Marramaque  teve  com  os  Turcos.  T   j.  P.  2.  p.  49  j» 

Machado.  (  João  )  Faz  ganhar  ao  Marramaque  hu  ma  graj^- 
deviâoria  lobre  os  Reys  de  Ternate,  eTidore.T.j, 
P.  2.  p.  40- 

tachado.  (  Pafcoal )  Vai  a  Mabca  fazer  acciamar ,  e  Ju- 
rar Rey  de  Portugal  a  D,  Fihppe  Rey  de  Caílella. 
T.  ó.  P.  I.  p.  150.  Fica  na  meima  Fortaleza  por  Fei- 
tor ,  e  Alcaide  mór.  ib. 

t4íJehado,  QAutonio)  Seu  valor  em  Ampaza,  T.  6.  P.  2. 
p.  389. 

Machado.  (  Paulo  )  Vai  ao  Norte  com  Luiz  da  Silva ,  o 
que  lhe  fuccede.  T.  8.  p.  85. 

"Machado,  (.,..)  de  Cochim.  Seu  valor  no  cerco  de 
Cunhale,  fua  morte.  T.  8.  p.  2c8. 

híadfiira.  (  Ifttbel')  Quem  era  ,  o  que  faz  no  fegundo  cer- 
co de  Dio.  T.  ].  P.i.p.89,  Sua  caridade  ,  e  fua  conftan* 
cia  na  morte  de  leu  marido,  ib.  p.  IC9.  166. 

Mádrc faval.  Povoação  ♦  e  porto  na  Enceada  de  Cam- 
baya  ,  deflruida  por  António  de  Saldanha.  T.  I.  P.  2. 
p    145.  E  por  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  2C5. 

M^'^alhâes.  Ç  Fernando  de)  Defcubridor  do  Eiireito  deC» 
te  nome.  T.  iP    1.  p.  182,  190. 

7\/lii  galha  es.  (  Amónio  de)  O  que  faz  em  Cunhale,  T,  S, 
P.  209. 

Míigro,  (  Luit  Gonçalves  )  Vai  com  O  Capitão  de  Da- 
mão contra  o  Rey  deSarzeta,  feu  valor.  T,  6.  P,  le 
p.  257. 

Ma  ha  mude  t  (^Soltão)  Rey  de  Cambava,  Quem  era,  T.2. 
P.  i.p.  10.  Faz  guerra  á  Fortaleza  de  Dio  #  e  nome* 
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Coje  Çofar  para  General  defta  empreza.  ih,  p.  20j# 
•  Ajudâ-ftf  para  iílo  de  huma  armada  Turca.  ib.  Le- 
vanta o  cerco  ,  e  retira-fe  desbaratado,  ib.  p.4J0.  436, 
Manda  vifitar  o  Vifo-Rey  D.  Garcia ,  e  pedir-lhe  pa- 
zes, ib.  P.46J.  Condições  do  Tratado,  ib.  p.  4Ó5.  Re- 
nova o  mefino  Tratado  com  o  Governador  D.  Eíle- 
V30  da  Gama.  ib.  P.  2.  p.  104.  Concede  a  ElRey  de 
Portugal  ametade  dos  direitos  da  Alfandega  da  Cidade 
de  Dio.  ib.  Manda  levantar  huma  muralha  entre  a  For* 
taleya  ,  e  a  Cidade,  ib.  p.  4  59.  Ag^rava-fe  do  Capitão 
di  Fortaleza  lha  mandar  demolir,  ib.  p.  440.  Refolve 
conquiflar  a  Fortaleza  ,  e  nomea  Coje  Çofar  para 
General  defta  expedirão,  ib.  p.  444.  Manda  reeonf- 
truir  amuralha.  T.  ^  P,  1.  p.  70.  Vai  aíTiftir  ao  pri- 
meiro aíTalto  ,  que  fe  havia  de  dar  á  Fortaleza,  ib.  p.7  8. 
Injuria-fe  do  que  os  noiTos  refpondião  aos  Mouros, 
que  os  infultâvão.  ib.  p,8  j.  Manda  laborar  todas  fuás 
baterias  contra  a  Fortaleza,  ib.  Retira-fe  do  campo  a 
toda  a  preífa ,  e  porque,  ib.  p.  87.  Manda  eftranhar 
'aos  feus  Capitães  a  cobardia  com  que  fe  portaváo.  ib. 
p.  134.  i\landa  finco  mil  homens  de  íoccorro  aofea 
Exercittvib.  p.359.  Manda  efquartejar  a  todos  os  Por- 
tuguezes  ,  que  tinha  em  feu  poder.  ib.  p.  30}.  De- 
termina ir  em  peífoa  renovar  ocerco.  ib.  p.  328.  Vai 
peíToalmente  foccorrer  Surrate  ,  e  Baroche,  ib.  p  39  j. 
Manda  hum  Embaixador  ao  Governador  Garcia  de 
Sá,  pedindo-lhe  pazes.  ib.  P.  2.  p.  89.  91.  Condições 
delias,  ib.  Seu  caradJer  ,  e  crueldades  ,  fua  morte.  ib. 
p.  508,  a  510.  Snccede-lhe  Hamedoxa.  ib.  p.  514. 

Malr4c».  (  Madre)  Quem  era.  T.  2.  P.  i.  p.  i  36.  T.  J,^ 
P.  2.  p.  5 1 1.  O  que  faz  com  a  morte  de  SoltSo  Ma- 
hamude.  ib,  p.  513.  514.  q  que  refpnnde ,  e  ordena' 
fobre  o  que  o  Capitão  de  Dio  lhe  mandou  dizer  ácer». 
ca  de  Abixcan.  ib.  p.  ç  3Ó.  Intenta  conquiftar  o  Rey-' 
ro  de  Surrate  ,  e  porqtje.  ib.  T.  4.  P,  2.  p.  35  2.  Defifte 
delia  conqtiitla  ,  e  porque  ,  vnha-fe  contra  Damão,  ib,^ 

painço,  (^^4iel)    Cabeça  de  huma  conjuração  contra  o • 
idalxá.  T.  j.P.  1.  p.  89.    Manda  pedir  ao  Viro-Réy 

D. 
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D  Pedro  Mafcarenhas  lhe  confie  Mealecan  para  o  fa* 
2er  Rey  de  V  ifopor.  ib.  Offerece  por  illo  todo  o 
Concão  com  tudas  as  fuás  dependências,  ib.  Condi- 
ções deíie  contrato,  ib.  p.  92.  Recebimento  que  far 
ao  Alealecan  ib.  p.i6o.  Refolve  entregallo  ao  Idaixá  , 
razão  por  que  o  pão  faz.  ib,  p,  160.  lói.  Retira-fe  deí- 
baratado  ,  levando  comfigo  o  J^leale  para  o  ZamalucOo 
fua  morte.  ib.  p.  1Ó4.  165. 

J^Ulaco.  (^Nacer^  General  do  Idalxá  ,  vem  com  grande 
poder  fobre  as  terras  de  Salfeie.  T.  4.  P.  I.  p.açs.  Re- 
tira-fe desbaratado,  ib.  p.  297.  V'olta  fobre  as  mefmas 
terras,  não  pode  fer  rechaçado,  e  porque,  ib.  p  30O0 
Póe  Goa  em  aperto  por  falta  de  mantin^entof».  ib. 
Tem  repetidos  encontros  com  os  nolTos  ,  de  qu« 
fempre  fica  mal.  ib. 

J/lalac9,  (^Cotu^  Induz  o  Achem  afazer  guerra  a  Mala* 
ca  T.  5.  P.  2.  p.  122. 

Maladão  ,  Capitão  do  Rey  de  Ternate.  Vai  com  huma 
armada  em  favor  dos  Amboinos  noífos  inimigos.  T.  5. 
P.  2.p.  2Ó^.  Foge  em  aviRando  a  de  Sancho  de  Vaf- 
concellos.  ib.  p.  264.  Volta  com  maior  poder ,  accom- 
metce  o  lugar  de  Titiray  noíTo  amigo.  ib.  He  desba- 
ratado por  hum  fó  foldado  Porluguez  ,  fua  morte,  ib. 

Manoel  t  (^D,  Joâo^  o  Mabaftro.  Vai  com  o  Governa- 
dor D.  João  de  Cartro  foccr.rrer  Elo.  T.  ?.  P.i.  p.241. 
Sahe  de  Goa  defafiado  com  João  Falcão  ,  ajuftc 
que  fazem  ,  feu  valor  ,  íua  morte  ,  quem  era.  ib. 
p.  26^  26Ò. 

Manoel,  (,0,  Jorgc^  Capitão  mór  de  féis  náos  do  Rey- 
no  para  a  índia.  T.i.  P.  2.  p.  42Ò.  Defapparece  no 
mar  vindo  para  o  Reyno.  ib.  p.  519. 

Manoel,  Regedor  de  Aiive  em  Amboino.  ib.  P.54Ç,  Seu 
valor,  econílancia  na  defeza  da  Chriflandade  daquel- 
Ja  Ilha  contra  os  Ternates.  ib.  Como  efcapa  de  fer 
morto  por  hum  feu  cunhado,  ib.  p.  $4$.  5  4Ò.  Tem 
•huma  grande  batalha  com  os  Ternates  ,  feu  eftfe- 
mado  valor.  ib.  p.  547.  Honras  que  recebe  do  Capi- 
tão de  Maluco,  ib.  Une-fe  com  elle ,  desbartftão  os 
íh'  ii  ini* 
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inimigos ,  decercão  Quilão ,  e  põe  em  fotíesjo  aquel- 
Jas  Ilhas.  ib.  p.  547.  54.8.  Seu  zelo  para  o  augmento 
doChrirtianifmn,  ib. 
Manoel.  (  D.  António  )    Vai  a  Niquilú  ,  feu  valor »  fua 
morte.  T.  6.  P,  2.  p,  250. 

híanocl.  (  Ff,  Manoci  de  Jefus )  O  que  faz  ena  Columbo, 
ib.  p.  Ç54. 

lHanoci.  (D.  Ptfí/ro)  Entra  na  Capitania  de  Ceilão.  T,8. 
p.  i;7.  Vai  com  huma  armada  para  o  Canará.  ibi 
p,  509. 

J^anhot.  (  António  )  Scu  valor  no  cerco  de  Dio,  T.  3» 
P.  i.  p.  J98. 

Jdanhâí ,  oM  Manhoi,  CJorgt^  Primeiro  Capitão  mór  de 
AlTari.  T.  4.  P.  i.p.  aò8.  Tem  hum  grande  combate 
com  finco  paraos  Malabares,  ib.  P.  2.  p.  241. 

Mmeiloi.  (  Adrião  Nunes  )  Capitão  da  armada  de  Co- 
cliim  ein  foccorro  de  Columbo.  T.  ó.  P.  2.  p.  ç  $  j. 

^Jan^alor.  Cidade  na  cofta  de  Dio.  T.  i.P.  i.p.  4$.        i 

Man^alor  ,  ou  Olaia.  Cidade  na  cofia  do  Canará.  ib.p.45» 
Entrada,  e  abrazada  por  Luiz  de  Mello  da  Silva.  T.  4, 
P.Q.  p,6  2.   Suá  lituação,  e  fortificação.  T, 5. P.l.p.i  12. 

Mandou,   Reyno  no  Gufarate.  T.  I.  P.  i.  p.  45. 

Munaijes,  Quem  era,  vem  a  Portugal  por  terra  manda- 
da por  l).  E'}ev-ão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  80, 

JManojáo.   Fortaleza  no  Reyno  d'Ormuz,  T.  5.P.2.  p.l  10, 

JUattíiaper.  Pasjode  da  Ilha  de  Salfete  convertido  em 
Igreja.  T.4.  P.i.  p.  21Ò.  Aqui  fizcrão  os  Padres  Fran- 
cilcanos  hum  Collegio.  ib.  p.  2Ó8. 

Manará.  Fortaleza  da  dependência  de  Damão  ,  como 
veio  a  poder  dos  Portuguezes.  )b.  p.  229.  2Ó8. 

Marca.  (  Cotiale  )  Capitão  mór  da  Armada  do  Çamo- 
rim  ,  vai  com  huma  grande  armada  metter-1'e  em 
Bacanor.  T.  i.  P.  i.  p.  8.  He  desbaratado  por  Lopo 
Vaz.  ib.  p.  17. 

Marca.  (  Ali  Abrahem  )  Capitão  mór  òc  huma  armada 
do  Çamorim  ,  vai  ajudar  o  Rey  de  Ceitavaca  contra 
o  de  Cota.  T,  2.  P.  1.  p.  61.  Vai  pór  cerco  a  Cota  , 
retira-fc  com  a  chegada  da  armada  Portugueza.  ib.p.6  j. 

He 
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He  desbaratado  por  Martinho  Affonfo.  ib.  p.  6ç.  Vai 
com  outra  armada  em  favor  do  melmo  Rey  ,  e  con» 
tra  Cota.  ib.  p.  1Ó4..  Accommette  a  não  de  Ruy  Dias 
Pereira,  retira-fe  deftroqado.  ib.  p.  165.  He  fegunda 
vez  derrotado  por  Martinho  Affonfo  em  Beadala.  ib. 

J\íjrcá.  (PíJcA/)  Capitão  mór  de  huma  armada  do  Ça* 
morim  ,  mandada  ao  Rey  de  Ceitavaca  contra  o  de 
Cota,  T.  a.  P,  1.  p.  472.  Tomada  ,  e  desbaratada  por 
Miguel  Ferreira,  ib.  Sua  morte.  ib.  p.  47  5. 

ÍAarcá.  (^Cunhali)  Capitão  mór  de  huaa  armada  do  Ça- 
morim  ,  mandada  ao  Rey  de  Ceitavaca  contra  o  de 
Cota.  T«  2.  P.  2.  p.  1Ó4.  Desbaratado  com  perda  de 
toda  a  armada  por  Martinho  Affonfo.  ib.  p.  172.  17Ó, 
Vai  com  outra  armada  em  favor  domefmoRey  con* 
tra  o  de  Cota.  ib.  p.  457.  He  desbaratado  por  Miguel 
Ferreira  *  com  perda  de  toda  a  armada,  ib.  p.  47  2.  $ui 
morte.  ib.  p.  475. 

Marca.  (  Catlprocá  )  Capitão  mór  de  huma  armada  ,  man- 
dada pelo  Çamorim  a  Nizamoxá  contra  Chaul  T.  $. 
P. I.  p.  J77'  Convidado  pela  Rainha  d'Olaia  para  to- 
mar a  noíTa  Fortaleza  de  !\langalor.  ih.  Acceita  a  offer- 
ta,  entra  o  rio  de  noite,  he  fentido  ,  e  rechaçado. 
ib.  p.  ]i%.  579.  Encontra-fe  com  a  vanguarda  da  ar- 
mada de  D.  Diogo  de  Menezes,  he  vencido,  e  mor- 
to, ib.  p.  ^9-  j8c. 

Martinj,  (Gregcrlo')  Vai  foccorrer  Mardor.T.  I  .P.3.p.4  j  j, 

Martins»  (^Fi-éneij CO  ^   Vai  foccorrer  Dio.  T. 2.  P.  i.p.  ^91, 

Martins.  (Lí/ts)  Capitão  de  huma  na'o  de  Cochim  para 
Maluco  ,  chega  no  tempo  do  cerco.  T.  j.  P.  2.  p.  27  2. 
Mette  algum  foccorro  na  praça.  ib.  p.  27  ?.  Vai  com 
outros  Capitães  affolar  as  terras  dos  inimgos.  ib.  p.2?>^, 
285.  Segue  outras  ordens ,  e  volta  a  Malâca.ib.p.285. 
286.289. 

^4riini ,  (/írt/5«)  o  Surdo.  Quem  era,  vai  de  Cochim 
a  Malaca  ,  chega  na  occafiâo  do  cerco  >  mette  algom 
foccorro  na  praça.  T.  j.  P.  2.  p.  27  }. 

'Jéartins,  QRu^)  O  primeiro  que  entra  noCotobato  nt 
tomada  de  Jor.  T.  6.  P.  2.  p.  499. 
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Híárii.  (  Fírnando  Rodrigues  )  Vai  impedir  ao  Rey  d»  , 
Pimenta  o  paliar  a  Calecut.  T.  3.  P.  2.  p.  146.  PaíTa  a 
Bardela  com  Francifco  da  Silva,  feu  valor,  fica  fe- 
.  rido.  ib.  p.  184.  185,  Vai  a  Goa  avilar  do  que  íe  pafi» 
fava,  e  da  certeza  da  vinda  dos  Turcos,  ib.  p.  1(^2.  O 
que  palTa  na  viagem,  ib.  p.  194. 

Jãaracête^  (Lopo  Gonçalves^  Vai  com  D.  Fernacdo  de 
Menezes  ao  Ellreito  ,  delèmbarca  em  Dofar ,  fua  mor- 
te. T.  j.  P.  2.  p.  527. 

Ji/íarxMo  ,  Baxá  de  Adem.  Expulfo  defla  Cidade  pelo  Rey 
deCamphar.  T.J.  P.2.  p.  j.  Retira-le  para  huma  For- 
taleza vizinha,  e  reíifte  ao  cerco  que  o  Rey  de  Cam- 
phar  lhe  poz.  ib.  p.  4.  1 1.  1$.  ló.  Com  a  morte  do 
Rey  de  Camphar  vai  cercar  Adem.  ib,  p,  i^.  Entra 
a  Cidade  por  traição,  he  desbaratai!©  pelos  nofíbs.  ib, 
p,  19.  20.  21.  He  Ibccorrido  pelos  feus ,  cerca  de  no- 
vo a  Cidade,  entra  nella  por  traição,  crueldades  que 
pratica,  ib.  p.  27.  29.  32.  j 5. 

Jargão.   Reyno  najaoa.  T.  i.P.  i.p.  166, 

Maralia.    Rio  no  Reyno  de  Cananor.  ib.  p.  J  5  í, 

Mardor.   Fortaleza  nas  terras  de  Salfete.  ib.  P.  2-p.  4J0. 

Marzifan.  Serra  ,  lua  fituação.  T.  2.  P.  1.  p.  249. 

Marramaíjae.  (Gonçalo  Pereira')  Vai  á  índia  com  o  Vifo- 
ReyD.  AfTonlb  de  Noronha.  T.  3.P,  2,  p.  222.  Vai 
com  o  mefmo  a  Ceilão,  e  a  Ormuz.  ib.  p.  J43,  437, 
Ao  Eftreito  com  D.  Antão  de  Noronha  ,  e  com  D.  Dio-» 
go  de  Noronha  ,  o  Corcós.  ib.  p.  439.  484.  Tem  hum 
grande  combate  com  quinze  galés  Turcas,  ib.  p.  489. 
490.491.  Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á  índia  comoVifo» 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  provido  na  Capitania  mór 
do  mar  da  Índia.  T.  $.  P.  i.  p.  5.  Vai  com  hun^a  arma- 
da para  a  Malabar ,  chega  a  Cíinanor ,  continua  a  guer-* 
ra,  ib  p.  5.  5  3.  54,  Vai  com  AKaro  Paes  contra  a  po- 
voação doRaja,  entrão  a  Cidade  ,  lançãoí-ihe  o  fogo,- 
tem  ha.ina  afpera  batalha  ,  eilragos  que  fazem,  ib. 
p.  54'S5'  O  que  palía  com  Torquemada.  ib.  96.  97. 
Vai  com  huma.  armada  para  Maluco  ,  e  porque,  ib- 
p.^7.9S.  Vai  a  Cebu  bufcar  a  armads^  Caâelhana, 
-   '  9 
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o  que  lhe  fuccede  na  viagem,  ib.  p.  175.  "Recolhe-fô 
a  Maluco  ,  he  villtúdo  pelo  Rey  Aeiro  ,  o  que  paf- 
fa  com  cl'e.  ib.  p.  17  j.  174.  Wan^a  a  Cebu  tilitar  o 
General  Cafleli. ano  ,  e  cnm  que  fim.,  ib  p.  17$  Em» 
barca*'e  paia  Cebu  ,  arriba  a  Hachão  ,  e  porque,  ib, 
p.  17Ò.  lílanda  pedir  loccorro  a  Malaca  para  ir  a  Ce- 
bu. ib.  Recebe  o  foccorro  ,  vai  a  Amboino  ,  acha 
feiscentos  Jaoas  forlifiv;ado5  na  terra,  ib  p.  177.  178. 
He  informado  das  difpnfiçnes  dos  inimigos  ,  põe-fe 
em  terra  ,  accommetce-os  ,  acha  grande  refiftencia.  ib. 
p.  178.  179.  Seu  valor  ,  vé-fe  em  grande  perigo, 
conTegue  rompeilos.  ib.  p.  179.  180.  Toma-lhes  as 
trincheiras,  cobri:^a-os  a  rctiraren.-fe  para  os  matos, 
ib,  p.  180.  Entra  na  povoação  ,  manda  lançar-lhe 
fogo,  e  porque,  ib,  p,  181.  Vai  bufcar  os  inimigos  áí 
ferras  a  que  Te  tinháo  acolhido,  entregáo-íe  á  difcri- 
ção  ,  dá-ihes  as  vidas ,  e  embarcações  para  fe  retira- 
rem, ib.  p.  181.  182.  Socega  os  alevantados  ,  vai-fe 
para  Ternare.  ib.  p.  182  183.  Embarca-le  para  Cebu  , 
e  deixa  Sancho  de  Vafconcellos  por  Capitão  mór  do 
mar.  ib.  p.  183.  O  que  paíTa  com  o  General  dos  Ca f- 
tclhanos.  ib,  p.  18  3.  a  188.  Entra  no  penfamento  de 
prender  o  Rey  de  Ternate  ,  não  o  pode  fazer  a  feu 
laivo,  ib  p.  189.  Finge  querer  ir  a  Amboino,  pede- 
Ihe  gente  ,  e  navios,  ib.  Condições  com  que  o  Rey 
lhe  Concede  o  foccorfo.  ib.  Conu  la-o  para  hum  ban* 
quete  ,  para  o  poder  haver  ás  mãos  ;  mâs  elie  cf- 
cufa-le  do  convite,  ib.  p.  1I9,  190.  Manda  dÍ7er-lbe, 
que  mande  os  léus  filhos  :  também  os  defculpa.  ib. 
p.  190.  DiíTimula  ,  manda  pedir-lhe  o  foccorro  ,  o  que 
o  Rey  lhe  diz  a  e!le  refpeito  ,  e  elle  lhe  refponde.  ib. 
Embarca- fe  para  Amboino,  manda  convidar  oslfos 
com  a  paz,  que  não  acceiíão.  ib.  p.  191.  19Q.  Salta 
em  terra,  ataca  os  inimigos ,  acha  grande  refiftencia. 
ib.  p.  200.  Valor  com  que  fe  lhe  oppõe  ,  toma-lhes 
as  trincheiras  em  que  fe  fazião  fortes  ,  e  obriga-os  a 
refugiar-fe  nas  ferras,  ib.  p.  201,  Acode  aos  lugares 
dos  Chníláos  defeitos  por  caufa  dosltos.  ib.  p.  202. 

Vai 
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Vai  portar-fe  junto  á  ferra  em  que  elles  eílavão  ,  tf 
entrâo  a  moleitallo.  ib.  p.  20j.  Arma-Jhes  varias  cii- 
ladas  ,  ein  que  dá  cabo  da  muitos,  ib.  Sobe  a  lerra  j» 
cdesbjrata-os  de  todo  ib.p.  20j.  Vai  para  a  Cova  ,  e 
deixa  L).  Duarte  de  .Menezes  por  Capitão  da  Fortaleza 
de  Ative.  ib.  Acode  a  erta  meíma  Fortaleza  inveftida 
pelos  Tenutes.  ib.  p.  266,  Não  acha  já  o  iniipigo. 
ib.  Sahe-lhes  ao  encontro,  que  viohão  de  novo  con- 
tra a  mefini  Fortaleza  .  e  os  desbarata,  ib.  paO?.  268, 
Seu  valor  nerta  occaliáo.  ib.  p.  2Ó8,  Vai  a  Verenulla 
em  leguimento  dos  inimigos  ,  não  os  encontra  ,  re- 
duz o  lugar  a  cinzas,  ib.  p,  269.  Acode  a  Ternate , 
deixa  a  fortaleza  a  D.  Duarte  de  Menezes ,  e  a  Capi- 
tania do  mar  a  Sancho  de  Vafconcellos.  T.  5.  P.  2. 
p,  ^o.  }i.  Alcança  hima  grande  vidoria  lobre  os 
Re)S  de  Pernate  ,  e  Tidore.  ib.  p.  J9.  40,  Soccorre 
a  Fortaleza  do  ;Morro  cercada  pelo  Rey  de  Ternate. 
ib.  p.  42.  Faz  levantar  o  cerco  ^  recolhe  a  gente  dei- 
la  ,  e  manda  arrazalla.  ib.  Vai  aKachão,  acha  o  Rey 
alevancado  contra  os  Po  tuguezes  /  feu  defgofto,  re- 
tira-fc  para  Amboino  í   fua   morte.  ib.  p.  4J. 

jMaiifitii,  (  Domingos  )  O  que  faz  em  defeza  de  Colum- 
bo,  r.  ó.  P.  2.  p.  5  2J    5n-  5^í>;  541. 

lãaf arenhau  (^Pcdro')  Capitão  mór  de  Malaca,  fuccede 
a  D.  Henrique  de  Menezes  no  governo  da  índia.  T.  J. 
P.  I.  p.  i.  Oi  a  Jorge  Cabral  ,  que  lhe  levou  a  noti- 
cia, a  Capitania  de  Alalaca.  ib.  p.  40.  He  aqui  reco- 
nhecido por  Governador  da  índia.  ib.  O  que  paíía  com 
Ayres  da  Cunha  a  reípeito  da  Capitania  de  Malaca,  ib, 
Enibarca-fe  para  a  índia  ,  e  a  vai  efperar  a  Mon- 
ção aos  llheos  de  Pullopuar.   ib.  p.  41.    Volta  a  Ma- 

,  laca  obrigada  do  tempí^.  ib.  Acha  lá  Francifco  de 
Sá  .  e  D.  Jorge  de  Menezes,  ib.  Confirma  eííe  na 
Capitania  de  Maluco,  ib,  Expede-o  com  ordem  de 
ir  por  B-irneo  ,  e  não  pela  Jaoa  ,  e  porque,  ib. 
jpilpoe-fe  para  ir  a  Bintão.  ib.  p.  42.  Embarca-fe  , 
e  vai  fursir  defronte  da  barra  de  Bintão.  ib,  p.  S8. 
Q  quó  diipõõ    antes  de  accommetter  eila  Ilhi.  ib, 

p.  88, 
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p.  8S.  8g.  Alanda  atacar  a  armada  do  Rey  de  Páo  , 
que  vinlia  loccorrer  o  de  Bintáo  ib.  p.  89.  Soccorre 
Fernando  Serrão  com  grande  enrcigo  dos  inimigos  ib. 
p-  95.  O  que  ordena  para  divertir  os  inimigos  ib. 
P«97.<;8.  Vai  furgir  na  terra  firme.  ib.  p.*;^.  Ganha 
aponte,  e  o  baluarte  que  a  defendia,  ib.  p.  99.  Acha 
grande  reiiliencia  na  entrada  da  Cidade,  ib.  PaíTa  tu- 
<lo  a  ferro,  e  a  fogo  ,  e  ganha  liuma  conipleta  vi- 
toria, ib.  p.  100.  102.  Dá  o  faque  aos  Toldados  ,  re- 
colhe a  artilhería  inimiga,  reflitue  a  Ilha  ao  leu  ver- 
dadeiro fenhor  ,  e  com  que  condições,  ib.  p,i02.  lOj. 
Expede  Francifco  de  Sá  para  a  Sunda.  ib.  Embarca- 
Te  pari  a  índia  ,  aporta  em  Couláo  ,  onde  o  recebem 
como  Governador  da  índia.  ib.  p.  110.  11 1.  Informáo- 
Do  do  que  fe  pafsára  com  as  iuccel^sões  chegadas  ;^á  Ín- 
dia ern  1526.  ib.  p.  III.  Che£a  a  Cochim  ,  he  noti- 
ficado para  obedecer  a  Lopo  Vaz.ib,  O  que  faz  corit 
eílâ  notificação,  ib  p.  1 1  2.  O  que  ret  ponde  ao  reque- 
ria)ento,  que  lhe  mandou  fa7er  o  Vedor  da  Fazenda, 
ib.  Quer  paflar  a  Goa  ,  oppóem-fe-lhe  os  feus ,  ecom 
que  motivo,  ib.  p.  113.  Pertende  defembarcar  ,  he 
tratado  como  inimigo  peio  Vedor  da  Fazenda,  e  fica 
ferido  em  hum  braço.  ib.  O  que  faz  a  refpeito  diflo, 
ib.  p.  115.  Elcreve  a  Lopo  Vaz  ,  e  aos  Fidalgos  de 
Goa.  ib.  He  notificado  peio  Vedor  da  Fazenda  ,  e  pa- 
ra que.  ib.  Embarca-fe  ,  paíTa  a  Cananor  ,  o  que  lhe 
fuccede  com  o  Capitão  daqiiella  Fortaleza,  ib.  p.  iió. 
Embarca-fe  para  Goa  ,  encontra-ie  com  Gonçalo  Go- 
mes de  Azevedo  ,  que  o  infor.ma  da  armada  que  o 
efperava  na  barra  de  Goa  para  o  prender,  ib.  p.  ]  17, 
12^  Chega  a  Goa ,  intimão-lbe  as  ordens  de  Lopo 
Vaz  ,  protefta  contra  a  força  que  fe  lhe  fazia,  ib. 
p.  12}.  He  prezo,  e  carregado  de  ferros  ,  e  levado  a 
Cananor.  ib.  O  que  palfa  com  D.  Simão  de  Menezef 
Capitão  deRa  Fortaleza,  ib.  p.  1 35.  Elcreve  ao  Vedor 
da  Fazend^i ,  ao  Capitão  mor  dos  mares  da  índia  An- 
tónio de  Miranda  ,  e  aos  Fidalgos  que  eílavão  tn  Co- 
chim,  «  para  que,  ib.  p,  ij6*  Requer   iegunda  vez  t 

Lo- 
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Lopo  Vaz  fç  ponha  em  Juizo  com  elle.  ib.  p.  ijS. 
O  que  faz  com  a  reípoRâ  deíle.ib.  p.  138.  139.199. 
2C0.  He  foko  ,  e  reconhecido  em  Cananor  por  ver- 
dadeiro Governador  da  índia.  ib.  p.  20J.  Avilà  Chri- 
ftovâo  deSouía  do  fuccedido  em  Goa,  e  em  Cana- 
nor. ib.  p.  204.  Manda  requerer  a  Lopo  Vaz  folte  os 
Fidalgos ,  que  tinha  prezo.  ib.  p.  205 .  Efcreve  a  efles , 
e  para  que.  ib.  Alanda  intimar  a  António  de  iMiranda 
lhe  obedeça,  ib,  p.  219^.  O  que  cfte  lhe  promette  por 
efcrito.  ib.  p.  220.  He  informado  do  que  fe  pafsára 
em  Chaul ,  e  Goa  a  feu  refpeito  ,  protefto?  que  faz. 
ib.  p.  230.  Dá  por  fufpeito  a  Fr.  João  Dalvi  ,  e  re- 
quer em  leu  lugar  aChriliovão  de  Soufa  ,  que  Çi  eC' 
cufa  de  ler  hum  do.<;  Juizes,  ib.  p.  2^  1.  Jura  eitar  pela 
dicisão  delles  ,  e  com  que  claufulas.  ib.  Eiitbarca-fe 
para  Cochim  ,  queiva-fe  de  Lopo  Vaz  faltar  ao  que 
tinha  ajuftado.  ib.  p.  232,  O  que  refponde  aoque  efte 
lhe  mandou  propor,  fede  ás  inftancias  de  Chrj^ovão 
de  Soufa.  ib.  p.23  3.  Senara-fe  com  a  armada  que  o  Mi- 
randa ihe  entregou  ,  difpofío  a  dicidrr  o  negocio  por 
meio  -das  armas.  ib.  p.  238.  Recolhe-fe  na  náo  de  Dio- 
go da  Silveira  ,  incimão-iiie  a  fentença  proferida  con- 
tra ei!e.  ib.  p.  240.  246.  Embarca-fe  para  o  Reyno, 
o  que  faz  antes  de  partir,  ib.  p.24.7.  Chega  ao  Reyno  , 
he  bem  recebido  dT.lRey  ,  que  lhe  dá  o  governo 
de  Azamor.  ib.  p.  248.  Ferde-fe  vindo  para  Portugal  , 
fuás  qualidades,  afcendencia  ,  e  naturalidade,  ib. 

Idafeaf^nhas.  (  Jors^e )  Fica  muito  ferido  no  defembar- 
que  que  Pedro  Mafcarenhas  quiz  fazer  em  Cochim. 
ib,  p.  114.  Capitão  da  armada  de  Fernando  Peres  de 
Andrade,  ib.  P.  2.  p,  361. 

Majcarenhai.  (^  D.  João')  Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  Garcia  de  Noronha.  T.  2.  P.  i.  p.  280.  Com  o  mef- 
jtio  a  Dio.  ib.  p.  4$7.  A  Panane  com  D.  Álvaro  de 
í^oronha.  ib.  P.  2.  p.  65.  O  que  paíTa  com  o  Sepúlve- 
da (obre  a  Capitania  de  Dio.  ib  p,  198.  Vai  a  Bateca- 
lá,  a  Termel ,  e  a  Cananor  com  o  Governador  Mar- 
tinho Aíloíifo.  ib.  p,  30  j.  546.  424.  Entra  na  Capita- 
nia 
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nía  de  Dio.  ib.  p.  44Ó.  Sua  refpofta  a  hum  recndo  de 
Coje  Ç'ífar.  T.  }.  P.  1.  p.  12.    Fntra  a  acautelar-fe 
dclle.  ib.  p.  44.  45.  4Ó.  O  que  faz  labendo  do  grando 
exercito,  que  o  íVIamude  ajuntava,  ib.  p.  46.  47.  H« 
avilado  da  traição  ,  que  eftava  urdida  contra  a  Forta- 
leza, ib  p,  47   49.54.   Sua  prudencis  a  eíle  refpeito.  ib, 
p.50.   Ardil  com  que  poz  fora  dellzos  traidores,  ib.p.50, 
51.    Cuida  em  reparar  a  Fortaleza,  ib.  p.  5  j.    Defco- 
bre  evidencias  da  traição,  ib.  p.  55.    Manda  tratar  com 
Çofar  ,  reTponde  ás  fuás  propofiçóes.  ib.  p.  5Ó.  57.  58. 
Nomea  Capitães  para  os  baluartes,   falia  que  lhes  faz, 
e  aos  Toldados,  ib,  p.  59.  óo.    Como  fe  porta  na  defe* 
2a  da  Fortaleza,  ib.  p.  65.  62.  Ó9.  8  }.  92.  9$.  9Ó.  98. 
99.  ICO.  Í03.  104.  107.  115.  ii8.  125.   12Ó.    Manda 
pedir  í^jccorro  a  Cochim    ,  e  a  Goa.  ib.  p.  129.   Seu 
valor.  ib.  p.  i  55.   1  j6.   O  que  faz  para  reparar  os  Tol- 
dados do  fogo  do  inimigo,  ib.  p.  140.   Sua  vigilância 
na  defeza  do  baluarte  de  S.  Thomé.  ib.  p.  144.    Pru- 
dência com  que  occorre  á  falta  de  mantimentos  ,  e 
de  munições,  ib.  p.  148.  O  que  faz  para  fegurar  efte 
baluarte,  ib.  p.  155.  Manda  retirar  a  guarnição  do  ba- 
luarte de  S.  João  ,  e  porque,  p.  158.  Razão,    porque 
não  executão   as  Tuas  ordens,  ib.  Reforça  efte  baluar- 
te, ib.  p.  lòi.    Faz  hum  confelho  ,  e  para  que  ,  o  que 
íe  refolve  nelle.  ib.  p,  1Ó7.  Profegue  na  defeza  da  For- 
taleza, ib.  p.  177.  183.  184.  185.  191.  192.  195.  205. 
Recebe  hum  grande  foccorro.  ib.  p.  209.   Amotinão-fe 
os  Toldados  que  lhe  chegarão  de  novo,  e  porque,  ib. 
p.  212.   21^.    Não    os  pode  Tocegar  ,    promette-lhes 
fatisfazellos.  ib.  p.  213.    Sahe  ao  campo  obrigado  dos 
amotinados,  ib.  p.  21 5.  216.  O  que  lhe  diz  vendo-os 
efmorecidos ,  e  fugindo,  ib.  p.2 17.  219.  Retira-Te  des- 
baratado,   e  com  muito  cuflo.  ib.  p.  220.  221.  222. 
Perde  a  artilheria  do  baluarte  de  S.  Thomé.  ib.  p.224. 
Manda  levantar    outro  baluarte  dentro  defte.  ib.    Faz 
inúteis  as  minas  do  inimigo  ,    e  a  bateria    corrtra  a 
fillerna.  ib,  p.  257.238.   He  Toccorrido  pelo  Governa- 
(ior  D.  João  de  Caitio.  ib.  p.  249.   O  que  trata  com 
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elle,  efaz.ib.  p.  34.9.  250.  Marcha  contra  o  inimigo, 
capitaneando  a  primeira  divisão  do  noíTo  Exerciío.  ib. 
p.  255.  Seu  valor  nefta  cmpreza.  ib.  p.268.  269.  27  j. 
278,^80,281.    Diíiíte  da  Capitania  da  Fortaltza.  ib. 
p  29Ó.    Fica  outra  vez  nella  ,   e  porque,  ib.  p.  30Ò. 
Requer  fuccefior ,  he  rendido  »  volta  para  o  Re)  no. 
ib.  p.  jg8.  399.415.    He  bem  recebido  ,  e  preniado 
por  ElRey.  ib.  p.  41Ò.  He  hum  dos  Governadores  áo 
Rejno  por  morte  do  Cardeal  Rey.  ib.  Porque  não  fuc- 
cede  a  D.  Joào  de  Caftro  no  governo  da  Índia.  T.  j. 
P.2.  p.  74. 
IMafcarenhas.  (^D.  Pedro')    Embaixador  de  Portugal  em 
Roma  ,  traz  a  Lisboa  os  primeiros  Jefuitas.  T.  2.  V,  2. 
p.  169.  171.     Vai  governar  a  índia  com  o  titulo  de 
Vilb-Rey.  T.  j.  P.  2.  p.  J2.  Chega  a  Goa  ,  toma  polV 
fe  do  governo  ,   o   que  faz  com  as  novas  da  viâoria 
que  D.  Fernando  de  Menezes  ganhou  fobre  os  Tur- 
cos, ib.  p.  ^9.    Vai  dar    a  D.  AfiTtínfo  de  Noronha  os 
parabéns  da  vicloria  ,  que  feu  filho  alcançara,  ib.  No- 
mea  para  Capitão  mór  do  mar  da  índia  a  feu  fobri- 
nho  Fernando  Martins  Freire  ,    e  porque,  ib.  p,  40. 
Expede  huma  armada    para  Surrate  ,  e  para  que.  ib. 
O  que  faz  com  as  novas  que  lhe  vierão  de  Surrate, 
ib.  p.  4j.  44.    Recebimento  que  faz  aos  Capitães  da 
armada   de  D.  Fernando  ,  e  diftinções  com  que  o  re- 
cebe aelle.ib.  p.  45.  Manda  apromptar  huma  arma- 
da para  o  ERreito  ,  e  para  que.  ib.  p.  57.  O  que  paf- 
fa  com  D.  Pedro  Malcarenhas  fobre  a  Capitania  defta, 
ib.    Expede   huma  armada  para  o  Malabar,  ib.  p.  58. 
O  que  faz  com  as  cartas  que  o  Rey  da  Pimenta  lhe 
efcreveo.  ib.  p.  58.  59.     Honras  com  que  recebe  Fer- 
nando Martins  Freire. ib.  p.  òo.  Offerece-lhe  a  armada 
para  o  Eflreito  .  não  lha  acceita.  ib.  Oíferece-a  a  D. Pe- 
dro Mafcarenhas  ,  que  também  a  não  acceita.  ib.  No- 
mea  a  Manoel  de  Vafconcellos.  ib.    Manda  á  AbaíTia 
hum  Jefuita  ,  e   Diogo  Dias  ,  e  para  que.  ib.  p.  61. 
Prove  varias  Capitanias,  ib.  p.  ój.  O  que  faz  com  os 
recados  dos  conjurados  deVifapor,  feu  parecer  aeíls 
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fefpeito.  ib.  p.  90.  91.  He  caufa  de  náo  íe  effeituar 
efte  negocio,  ib.  p.  91.  Coroa  Mealecan  Rey  de  Vita» 
por,  apparato  derta  função,  ib.  p.  93.  94.  ContratoJ 
que  faz  com  el!e.  ib.  p.  95.  Vai  Jevallo  a  Pondá  , 
grandezas  defte  acompanhamento,  ib,  p.  96, 97.  loi. 
102.  Acode  á^delbrdem  de  Francifco  Barreto  com 
Wartinho  AíTonfo  de  Miranda,  ib.  p.  100.  Reprehen- 
de-os ,  e  rdconcilia-os.  ib.  Faz  entrega  do  novo  Rey  » 
e  da-lhe  lium  Capitão  com  cem  homens  para  o  acom* 
panhar.  ib.  p.  102.  Põe  Capitão  mor,  e  guarnição 
cm  Poiída.  ib,  Recolhe-fe  para  Goa  molefto ,  o  que 
paíTa  ,  e  pede  a  Francifco  Barreto  ,  fua  morte.  ib. 
p.  IO}.  104.  Quem  era,  fuás  qualidades,  c  inteire- 
za, ib.  p.  107.  108. 
2\flajearenhas.  (^D.  Manod')  Vai  ao  Eflreito  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes ,  feu  valor  no  combate  que  tive- 
ráo  com  os  Turcos.  T.  i.  P.  2.  p.  521.  545.  Toma 
duas  galeras ,  feeue  o  alcance  ás  nove  que  fugirão  » 
obriga  fete  a  arribarem  a  Surrate.  ib.  p.  54Ó.  548, 
Deixa-fe  ficar  fobre  efte  porto.  ib.  p.  548.  Embarca- 
fe  para  o  Re)  no  ,  quem  era  ,  fua  morte.  T.  4.  P,  I, 

P.  54. 

í\/Iâjcarcnhai,  (  D.  Pedro')  Quem  era  ,  paíTa  á  índia  com 
o  Vifo-Rey  D.Pedro  iMafcarenhas.  T.  3.  P.  2.  p.  jj. 
Pede  ao  Vifo-Rey  a  Capitania  de  huma  armada  para 
o  Eílreito  ,  recebe  huma  refporta  indecifa.  ib.  p.  57, 
Não  a  acceita  quando  elle  Ihaoflíerece,  e  porque,  ib, 
p.  60.  Pafla-fe  para  Dio  ,   e  retira-ie  para  oReyno.  ib, 

3^afearenhaí.  (^  D,  Francifco^  Quem  era,  pafía  á  índia 
com  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  Wafcarenhas.  T.  5.  P.  2, 
p.  Í5.  Vai  a  Surrate  com  Fernando  Martins  Freire, 
ib.  p.  40.  Ao  Xorte  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ib.  p.  22Ó.  Vai  guarnecer  a  Ilha  de  Chorão,  ib. 
p.  ^7  5*  Vem  para  o  Reyno  ,  e  volta  á  índia  com  o 
Conde  do  Redondo.  T,  4.  P.  2.  p.  447.  Capitão  móp 
dos  mares  da  índia.  ib.  p.  448.  Vai  com  huma  arma- 
da para  o  Eftreito  ,  o  que  lhe  fuccede.  ib.  p.  448.  449, 
FaíTa  com  amefma  armada  para  acoíla  do  Malabar. 
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.    íb.  p.  450.  Vai  com  o  Conde  do  Redondo  á  mefTna 
.    coíla.  jb.  p.  51J.  Com  outra  arinada    para  a  nefma 
parte.  ib.  p.  5Ò1.   Vai  prover  a  Fortaleza  de  Cananor. 
ib.  p.  577.  O  que  faz  no  rio  Caoharoto.  ib.  Entra  na 
Capitania  de  Woçannbique,   e  Qofala.  T.  5 .  F.  i.  p.  ó. 
Vai  foccorrer  Chaul ,  o  que  faz.  ib.  p.  289- 290.    Vai 
prover  as  trincheiras  de  Baçaim  ,  e  Salfcte.  ib,  p,  291. 
Volta  para  Chaul,  o  que  faz.  ib.   p.  292.  297.    ^54, 
3^7-  39^.   Soccorre  0%  noíTos  no  a/Talio  que  derão  á$ 
trincheiras  dos  inimigos,  ib.  p.  413.    Seu  valor  nefta 
acção,    ganha  huma  completa  viíloria.  ib.   O  que  faz 
no  afialto  que  os  inimigos  derão  ás  notías  trincheiras, 
.    Jb.  p.  41  ^.  414.  41 5  -     Manda  foccorrer  o  pofto  de 
D.  Nuno  Alvares  ,  e  defamparar  o  de  Nuno  Velho,  ib, 
_    p.  42J.429.    Faz  faltar  huma  mina  contra  os  inimi- 
.    gos ,  e  os  desbarata,  ib.  p.  429.  4  jo.  O  que  fabendo 
que  os  inimigos  pertendião  entrar  na  Cidade  por  ca- 
ntinhos fubterraneos.  ib.  p.  4^5.  Seu  valor,  e  acor- 
do que  no  ultimo  aíTaito    os  inimigos    derão   áquella 
,   praça,  ib.  p.  447.  Confegue  huma  affignilada  vidtoria, 
.    ib.  p.  4J7.448.    Concede  a  paz  ao  inimigo,  condi- 
ções defla.  ib.  p.  452.   Vai  terceira  vez  á  índia  com 
o  cargo  de  Vifo-Pley ,  e  o  titulo   de  Conde  de  Ota, 
T.  ó.  P.  I.  p.  6j.6ò.  Honras  ,  e  mercês  que  EIRey 
lhe  faz.  ib.  p.  ój.  64.  O  que  faz  em  Moçambique,  ib. 
p.  66.  Ó7.  Chega  a  Goa  ,  expede  huma  annada  para 
.   o  Malabar,  ib.  p.  72.   Manda  João  Corrêa  de  Brito  a 
Ormuz  ,    e  para  que.  ib.     E  com  elle   Balthaiar  de 
Gamboa  ,  e  para  que  ib.    Manda  huma  armada  para 
o  Malabar,  ib  p.  152.  Compõe  huma  armada  deaven* 
tureiros  ,  e  dá  a  Capitania  a  U.  Simão  da  Silveira,   e 
porque,  ib.  p.  1$  j.  içç.  Expede  elta  armada,  e  outra 
,   para  o  Canará.  ib.  p.  15Ò.    O  que  faz  com  as  novas 
que  teve  de  virem  Turcos  á  índia.  ib.  p.  180.  Manda 
dous  navios  a  Moçambique  ,  e  para  qtie.  ib.  p.  1S5, 
Manda  acudir,  e  prover  Damão.  ib.  p.  187.  188.204, 
E  ordem  a  Fernando  de  Oíiranda  para  ficar  naqaella 
Cidadô  por  Capitão  tnór  do  Exército,  ib.p.204.  Manda 
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fòccorrer  Dio  ,  t  porque  ,  e  aproroptar  huma  armada 
em  Damão  ,  e  para  qne.  ib.  p.  207.  258.  Armadas  que 
expede  para  o  Ãialabar ,  Canará,  e  Baçaim.  ib.  p.  J29. 
3J4'  5í5»  3J7.  Manda  fòccorrer  BarceJor ,  expede  os 
galeões  para  Malaca  ,  Maluco,  e  China.  ib.  p.  j88.  389. 
390.  39 2,  Manda  reforçar  a  armada  de  André  Furtado, 
e  para  que.  ib.  p.  419.  Concede  a  paz  aos  Chatins  de 
Barcelor.  ib.  p.  225.  Expede  huma  armada  para  Cam* 
baya  ,  e  para  que.  ib.p.4  31,  432.  Vai  ao  Norte  ,  e  a  que. 
ib.  p.  436.  Encarrega  ao  Capitão  de  Kachol  o  caftigo 
dos  homicidas  do  P.  Rodolfo,  ib.  p.  5 10.  Manda  huma 
Embaixada  ao  Rey  de  Perlia.  ib,  p.  5 1 4.  5 1 7.  O  que 
faz  com  a  noticia  do  levantamento  de  Cochim  fobre 
os  direitos  da  Alfandega,  ib.  p.  5  20.  E  com  a  morte  do 
I>.  Gil  AnBes.  ib,  p.5  30,  Expede  hutra  armada  para  o 
Malabar,  manda  acudir  ao  lesantamento  de  Cochim, 
ib.  p.  335,  330.  Vai  cumprliFientar  o  feu  fucceíTor. 

J^afctírcnhas.  (D.  L?</i )  Vai  ao  Malabar  com  o  Conde 
do  Redondo,  T,  4.  P.  2.  p.  5 1 3.  A'  mefma  corta  com 
o  Marramaque.  T.  5,  P.  1.  p.  5.  Vai  a  Mangalor ,  en- 
contra-fe  com  huns  corfarios  ftlalabarcs  ,  lua  morte, 
ib.  p.  110. 

^u'carcnhni ,  (^Aniontò')  o  Alanco.  Vai  a  Dabu!  com 
D.  Henrique  de  Menezes.  T.  5.  P.  2.  p.  95.  Separa-fe 
com  parte  da  afmada  ,  e  porque,  ib.  p.  9S.  Encarre- 
ga-fe  domando  dos  navios  que  o  feguírão  ,  e  faz-fe 
na  volta  de  Goa.  ib.  Encontra-fe  com  hurra  armada 
de  Malabares  ,  defpreza  o  confelho  dos  outros  Capi- 
tães,  trava  batalha  ,  feu  valor  ,  fua  morte.  ib.  p.98.  9»), 

^»fcarenhai.  (  D.  Gd  Annéi  )  O  qUe  faz  em  Capocâte, 
T.  6.  P.  I.  p.  lóo.  Vai  foccòrrer  Damão  ,  prezas  que 
faz  na  paflagem.  ib.  p.  193.194.  Retira-fe  de  Damão 
aggfavado  do  Vifo-Rey  ,  e  porque,  ib.  p.  30 Ç.  Capi- 
tão mór  de  huma  armada  para  o  Malabar,  ib  p.  253, 
Toma  entrega  da  armada  de  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  continua  a  guerra,  eflragos  que  faz  p<Vr  eíTa 
coOã.  ib.  p;  571.  572. '37?.  P4-  n?.  n<^-  577.  37*í^ 
Acode  a  Barcelor ,  paíTa  ás  terraS  dfe  Salfete ,  d^riie 
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as  AIdéas  de  AíTelona.  ib.  p.  j8^  3^4.    Vai  com  h\i* 
ma  armada  para  o  Malabar ,  eftragos  ,  e  prezas  que 
faz  por  efta  cofta.  ib.  p.  424.  AÓ2.  4Ó  j.  Concede  a  paz 
ao  Çamorim  ,  condições  delia.  ib.  p.  46^464.    Vai 
caftigar  o  Naique  deSanguiler,  e  porque,  ib.  p.  521. 
522.    O  que  Jhe  (uccede  na  entrada  deite  rio,  feu' 
valor,  fua  morte.  ib.  p.  $24.  529. 
li^ajcarenhas.  (  D.  Jcronymo  )    Quem  era  ,  Capitão  mor 
de  huma  armada  para  o  Eflreito.  ib.  p.  180.  Vai  a  Ni- 
quilú  ,  eaque.  ib.  p.  181.    Vai  com  o  Capitão  de  Or- 
muz reconquiílar  o  Magoflão.  ib.  p.  12^.  Quertáo  en* 
tre  eUe,»  e  o  mefmo  Capitão,  e  porque,  ib.  p.  224» 
340.  PaíTa  a  Baçaim  ,  vai  com  o  Capitão  dcfta  For- 
;    taleza  contra  o  Rey  de  Colle.  ib.  p.  ^x].    O  que  lhe 
fuccede  nefta  expedição,  ib.  p.  35  4.  Capitão  mor  de 
huma  armada  para  Alalaca  ,    o  que  faz  em  lá  che- 
gando, ib.  p.  420.  4Ó7.    Vem  para  a  índia,  teca  em 
Ceilão  ,  foccorre  João  Corrêa  de  Brito  ,  e  pafla  a  Goa, 
ib.  p.  4ÓS,  4Ó9.   Vai  com  huma  armada  para  o  iVlala» 
bar.  ib.  p.  5^8.    Vai  a  Calecut  ,  e  a  que  ,  o  que  faz 
pela  corta  do  Malabar,  ib.  P,  2.  p.  25.  29,    O  que  faz 
em  Sanguifer.  ib.  p.  jo.  ^i.  J2.    Dá  efle  Eílado  a  ou- 
tro Naique  vizinho,  e  com  que  condições,  ib.  p.  J2. 
He  nomeado    com  Kuy  Gonçalves   da  Camará   para 
irem  conflruir  a  Fortaleza  em  Panane.  ib.  p  148.   Ag- 
grava-fe  de  fie  ,  e  porque,  ib.  p.  154.  Rejeita  a  Capi- 
tania defta  Fortaleza  ,   e  porque,  ib.  p.  1Ó5.    O  que 
paíTa  com  o  Vifo-Rey  a  e^e  refpeito.  ib.  p.  ió6. 
I/lafeartnhat*  (  D.  Franclíco  )  Vai  a  Sanguifer ,  e  a  que. 
T.  ó.  P.  2.  p.  J4.  Soccorre  a  armada  de  Ruy  Gonçal- 
ves da  Camará,  ib.  p.  259.  O  que  paíTa  com  o  Capi- 
tão de  huma  náo  do  Mogor,  ib.  p.  24$,    Tem  hum 
grande   combate  com  huma  armada  Malabar.  T.  7. 
p.  Ó5. 
Malcarenhas.  (D.Daarte')  Arei  de  Tanor ,  fua  morte. 

T.  ó.  P.  2.  p.  jió. 
jAafcarenhat.  (  D.  Manoel^   Seu  valor  no  ccrco  de  Cu» 
nhale.  T.  S.  p.  2.Q9, 
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Jffafcate,  Sua  íituação.  T.  i.P.  i.p.  30.  Entrado,  c  fa- 
qaeado  pelos  Turcos.  T.  6.  P.  i.  p.  90. 

J)/Jaironjf  de  Goa.  Obícquio  que  fazem  a  D.  João  de  Caf- 
tro.  T.  J.  F.  I.  p.  299.  }02.  J65. 

J^aita.  (Gd/par  Pirct  da  ^  Vai  ao  rio  Mazagão  por  lei- 
ra ,  e  a  que.  ib.  P.  2.  p.  249. 

Maitos,  (^Alexandre  di)  Vai  para  Ulate  ,  a  fua  imprudên- 
cia he  caula  da  rebellião  dos  Hiamãos.  T.  5.  P.2.  p.2Ó6. 
Procede  contra  elJes  ,  he  desbaratado,  e  morto.  ib. 
p.  2Ò7.  208. 

JÚatf»  Povoação  de  Cambava  >  deftruida  por  António  á^ 
Saldanha.  T.  i.  P.  2.  p.  149. 

Jáaija.  ( PantaUao  da  )  Seu  valor  na  defeza  de  Adem» 
T.  3.P.  2.  p.  20.  21, 

M<ilaca.  Cidade  nas  terras  de  Sião.  T.  i.  P.  i.p.  }.  Sua 
fundação  ,  e  Reys.  ib.  p.  8j. 

Maldivas.   Ilhas.  ib.  p.  18, 

Maluco,  Ilhas.  ib.  p  22.  Sua  defcripção  ,  e  de  feus  mares  , 
ufos,  e  coftumes  dos  feus  naturaes.  ib.  P.  2.  p.  i6ó, 
1O7,  168.  169.  170.  171.  T  4.  P.  2.  p.  541.  Sua  anti- 
guidade ,  povoação  ,  riqueza  ,  producçôes  ,  volcans  » 
c  raridades,  T.  i.  P.  2.  p.  17  j.  1  80. 

Malabares.  V^ão  a  Puiiicale  ,  o  que  fazem.T.  ],  P.2.  p.456. 
4$7.  4.5S.  459.  4Ó2.  São  desbaratados  com  perda  de 
toda  a  lua  armada,  ib.  p.  463.    Vão  com  huma  arma- 

\  da  ajudar  o  Nizamoxá  ,  que  eftava  de  cerco  fobre 
Chaul.  T.  5.P.  i.p.  iS7.  O  que  fazem  ,  o  que  lhes 
íuccede.  ib.  p.  35  8.  359.  jóo.  3Ó1. 

Malabar,  Defcripção  da  fua  cofta.  T.  4.  P.2.  p.521.  Ori- 
gem dos  (eus  Reys,  e  Imperadores,  ib.  p,  521.  526, 
Quem  são  os  que  íuccedem  nelles  Eílados.  ib.  p.  52Ó. 
527.528.  Ufos,  e  coftumes  dos  Teus  Reys  na  or- 
dem da  fuccefsão,  e  dos  léus  Naires,  ib.  p.  529,  jjq, 
5JÍ.  5J2. 

J^alucan.  v.  Rei/  deVi/apor, 

Mialscan.  Quem  era  ,  o  que  lhe  fuccede  com  o  Idal» 
xá.  T.  2.  P.  2.  p,  5  5  2.  3  n.  ?  5  4-  O  qus  lhe  fuccede 
«m  Zeila.  ib.  p.  355,  PaíTa-fe  aCambayaj  cftabelece- 
Couto,  lndÍQU  O  ^9 
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fe  em  Nagará.  ib.  Vem  para  Goa  ,  e  para  que  :  vai  de» 
baixo  de  priíão  para  Cananor.  ib.  p.  557.  }64.  ^92. 
Volta  para  Goa  prezo  ,  e  retido  no  Caflello.  ib  p  4.21. 
45^.  He  folto  com  renda  ,  e  cala  á  curta  do  Ellado. 
T.  J.  P.  i-  p.  M9.  Coroado  Rey  de  Vifaporeiíi  Goa  , 
contratos  que  faz  com  o  Ertado.  T.  4.  P.  1.  p.  95.  9O, 
Acompanhado  peio  VifoRey  ate  P<»ndá.  ib-  p  9Ó, 
97,  101.  102.  Avirta-fe  com  o  Governador  Francitco 
iarreto  ,  o  que  tratáo.  ib.  p.  1  19.  Foge  para  o  Zama- 
luco  desbaratado  pelo  Idaixá.  ib.  p.  1Ó4.  tfta  em  rif- 
co  de  perder  a  vida,  quem  o  lalva.  ib.  p.  155.  15Ó. 
He  prezo  na  ferra  de  Bauiá.  ib.  p.  lóó.  Como  foi  lol- 
to,  e  entregue  ao  Capitão  de  Chaul ,  que  o  remetie 
para  Goa.  ib.  p.  545. 

^edeirot.  (  Leonardo  (/<)  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Diogo 
Pereira.  T.  5.  P.  i.  p.  Ó9.  PaíTa  a  Cachem  ,  volta  a  í>o« 
cotorá  ,  e  para  que.  ib.  p.  72.  7í-  Tem  hum  grande 
combate  com  hum  navio  do  Achem  ,  que  meitea  pi- 
que, ib.  p,  73.  74.  Vai  ao  Ertreito  com  D,  Jorge  Ba« 
ruche.  ib.  p.  i  20. 

J\/lchcllc$  (  Pedro  Boto  í/tf)  Vai  foccorrer  Barcelor  ,  o 
que  lhe  fuccede  em  Sanguifer ,  fua  morte,  ib.  p.  91. 

95   94. 
Jdelrdleu  (  João  Teixeira  </<)  Seu  valor  em  Ceiláo.  T.  S. 

p.  10c. 

Mello,  (  Dioc^o  de)  Quem  era  ,  Capitão  mór  de  Ormuz  , 
feu  carader.  T.  1.  P  i.p.  22.  Suas  delordens  com 
Rax  Xarrafo.  Reconciliâo-fe.  ib.  p.  jo.  Continua  nas 
defordens ,  requer  au  Governador  tire  a  Xarrafo  da  ín- 
dia, ib  p.  107. 

Mello.  (  Simão  de  Ahreu  de  )  Quem  era  ,  conduz  Pedro 
JVlafcarenhas  prezo  para  Cananor.  T.  1.  P.  i.p  12  {. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  Aleca.  ib.  p.  250, 
E  de  outra  para  o  i^labbar :  eihagos  que  faz  por  efla 
cofta.  >b.  p.  í40.  54'.  Í47.  í$i.  Vai  com  Lopo  Vaz 
contra  a  armada  de  rambaya.  ib.  p.  5  $  í.  Capitão  mór 
de  Malaca  ,  avifa  o  Capitão  mór  de  Panane  para  fe 
retirar  deíla  Fortaleza  com  todos  os  Portuguezes  ,  e 

por- 
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porque,  T.  j.P.  i.p  8,  ^46.  Fxpede  huma  arirada 
contra  outra  do  Achem.  ib.  p.  349.  O  que  refponde  a 
humi  carta  do  Rey  »Jc  Êintão  ,  e  dirpóe-fe  para  lhe 
reOílir.  ib.  p.  J58.  J59-  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo 
de  Lima  para  Malaca.  T.ó.  P.  2.  p.  jSç.  Capitão  mór 
dos  navios  de  remo  da  mefma  armada,  ib.  p.  4  jy,  O 
que  faz  pela  corta  do  Achem.  ib.  p.  442.  O  que  pa(^ 
fa  com  D.  António  de  Noronha  em  Jor.  ib.  p.  450,  O 
que  faz  no  rio  de  Jor.  ib.  p.  45  j.  O  que  lhe  fuctede 
com  huns  paraos  Malabares,  lua  morte.  T.  8.  p.  59, 

Mello.  ÇFrancilco  de)  Vem  de  Malaca  á  índia ,  e  para 
que.  T.i.  P.i.  p.  172.  Tem  hum  grande  combate  com 
huma  náo  de  Meca  ,  o  que  faz.  ib.  p.  172.  17  j.  Seu 
valor  na  batalha  de  Bahartm.  T.4.  P.2.  p,i27.  Çuem 
era,  vai  ajaíanapatão  com  oVito-Rey  D.  ConíUn- 
tino,  ib.  p.  }02. 

Mello.  (^Chriflovâo  de")  O  que  faz  em  Mombaça.  T.  l. 
P.2.  p.i2.  Vai  a  I\Ianga!or  com  o  Vifo-Rey  D.  Antão  » 
fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  121. 

Mello.  (^Gonçalo  d<  )  He  facrificado  aos  ídolos  pelos  Bra- 
mencs  de  Sucuria.  T.  1.  P.  1.  p.  517.  32J. 

Mello.  (  Dio^o  de  )  Quem  era  ,  o  que  faz  em  Zanizi- 
bar,  e  em  Alombaça.  T.  i.  P.  2.  p.  j,  12,  Entra  na 
Capitania  de  Ceilão  ,  o  que  faz.  T.  5.P.  i.p.  5Ó. 

Mello.  (  Triflâo  de')  Quem  era  ,  o  que  faz  em  Zamzibar» 
T.  i.P.  2.  p.  j.  Capitão  da  armada  com  que  D.  Luiz 
de  Almeida  foi  buícar  os  Turcos  ,  que  cíiavão  em 
Mafcate.  T.  6.  P.  i.  p.  97. 

Meilo ,  (  Manoel  de  )  irmão  de  Dioc[o  Soares  de  Mello, 
VaicomoVilb  Rey  D.  Garcia  aDio.  T.2.  P.2  p.4)7» 
Com  feu  irmão  para  Patnne  ,  e  paíTa  com  elle  para 
Malaca.  T.  3.  P.  1.  p.  8.  21.  U7-  "^ai  ct)m  D  Fran- 
cifco  Deça  contra  a  armada  do  Achem.  ib.  p.  549.  A 
Pegú  com  feu  innão  ,  e  acompanha  o  Rey  na  guerra 
contra  o  de  Sião.  T.  j.  P.  2.  p.  1 1  S.  O  que  pafTa  nclU 
jornada,  ib.  p.  120.  121.  122.  Vai  ao  Norte  com  o 
Governador  Francitco  Harreto.  T.  4.  P.  i.  p.  226.  Ao 
Cinde  com  Pedro  iáarretoRolim.  ib.  p.  233.  A  Cbaui 
O  ii  com 
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com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  jSj.  Vai 
foccorrer  Damão.  T.  ó.  P.i.  p.i  87,  Capitão  da  arma- 
da de  D.  Pedro  de  Lima  para  Malaca,  o  que  lhe  fuc* 
cede,  e  faz  pela  cofia  do  Achem.  ib.  p.  437.  439.  O 
que  faz  no  rio  de  Jor.  ib.  p.45  ^  Soccorre  a  D.  Antó- 
nio de  Noronha  no  aíTalto  que  deo  a  Jor.  ib.  p.  4Ó4. 
4Ó5.  Seu  valor  na  tomada  defta  Cidade,  ib.  p.  49  j. 

2^hlh.  QDiogo  Soarei  í/e)  Vai  da  índia  a  Moçambique  , 
e  a  que.  T.  2.  P,  2.  p.  180.  Vai  entrar  na  Capitan/a 
de  Panane  ,  o  que  lhe  fucceJe  até  arribar  a  Pegú. 
T.  ^  P.  i.  p.  8.  ló.  17.  O  que  pafTa  com  o  Rey  de 
Pegú,  e  pela  cofta  de  Bengala,  ib.  p.  18.  19.  Agaza- 
Ihos  ,  mimos ,  e  prefentes  ,  que  lhe  faz  o  Rey  de  Pe- 
gú. ib.  p.20,  Retira-fe  de  Patane  ,  e  porque,  ib.p.  J46. 
O  que  lhe  fuccede  na  viagem  com  os  Reys  de  Vian- 
tana  ,  e  de  Pão.  ib.p.  J47.  Vai  para  Pão  efperar  a  mon- 
ção para  Malaca,  ib.  Vai  com  D.  Francifco  Deça  con- 
Ira  a  armada  do  Achem  ,  feu  valor  nefta  occafião.  ib, 
p.  350.  j  52.  ?  5  5-  Í59-  Vai  a  Pegú,  ib.  p.  357.  Acom- 
panha o  Rey  contra  o  de  Sião.  T.  ).  P.  2.  p.  1 1  8,  O 
que  faz  no  cerco  de  Camade.  ib.  p.  iji.  Honrofo  tra- 
tamento que  o  Brama  lhe  dava  ,  o  que  faz  em  feu 
obfequio.  T.  4.  P.  i.  p.  158.  140.  Grandezas  que  lhe 
faz  «  e  á  todos  os  Poriuguezes.  ib.  p.  140.  O  que  lhe 
fuccede  com  o  Ximi  de  Sátão,  fua  morte.  ib.  p.  144. 
145.  14Ó. 

Jdelh,  (  Gafpar  de  )  Capitão  mór  de  Goa  ,  desbarata  hum 
Capitão  do  Idalxá.  T.  4.  P.  1.  p.  97.  Prende  Francifco 
Barreto,  e  Martinho  AfTonfo  de  Mello,  e  porque,  ib. 
p.  99i    He  prezo  ,  e  porque,  ib.  p.  118. 

Mello*  (  Duarte  Palm  de  )  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  a  enceada  dos  Rabãos  ,  e  para  que.  T.  4. 
P.  i.p.  127. 

Mello,  (  R"y  de')  Vai  acudir  ás  defordens  de  Cananor« 
acha  a  terra  levantada  contra  os  noíTos.  T.  4.  P.  2. 
p.  9.  10.  Avifa  difto  ao  Governador  ,  entrega  a  fua 
armada  a  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  e  vem  para  Goa, 
ib,  p.  10,  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  A-nrão. 

T.s. 
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T.  ç.  P.  I.  p.  7-     A  Alonomotapa  com  o  Governador 

Francifco  Barreto.  T.  5.  P.  2.  p.  181.  He  ferido  nefta 
acção  ,  fica  em  huma  Ilha  com  o  encargo  dos  mais 
doentes,  ib.  Soccorre  o  Exercito  com  mantimentos, 
ib.  p.  19J. 

Millo.  (_João  dc^  Morre  na  batalha,  que  D.  Jorge  Ba- 
roche  teve  com  a  gente  do  ."^ladune.  T.  4.  P.  2.  p.  j  50. 

Mello.  (^Henrique  de^  Valor  com  que  ajudaoGuazil  de 
Baharem  a  defender-fe  dos  Turcos,  ib.  p.  iji. 

Mello.  (^Maaocldc)  Quem  era,  vai  com  huma  armada 
cruzar  na  coila  do  Malabar.  T.  5.  P.  i.  p.  59.  loi.  Vai 
foccorrer  Damão.  T.  6.  P.  1.  p.  187. 

Melo.   (^Lfjizdc')  Capitão  morde  Ormuz.  T.5.P.1.P.91. 

Mello.  (Roque  dtf)  Vai  acudir  a  Xa!é  cereada  pelo  Qa- 
irorim.  T.  5  P.  i.p.  181.  Entra  na  Capitania  de  Ma- 
laca. T  ó.  P.  I.  p.  212.  275.  O  que  faz  em  defe- 
za  daquella  Fortaleza  contra  es  Achens.  ib.  p,  27  J. 
Manda  ioccorrer  o  Rey  <le  Jor  contra  efles.  ib.  p,284. 
O  que  palia  com  eíle  Rey  fobre  a  fazenda  da  náo 
de  Simão  Ferreira,  ib.  p.  ^30.   a   570. 

Mello.  (  Duarti  de )  Quem  era  ,  vai  foccorrer  Damão, 
T.  6.P.  i.p.  19c. 

Mello.  (  Heitor  de  )  Vai  a  Cochim  ,  e  a  que.  T.  6.  P.  l. 
p.  5n. 

Mello.  (^Martinho  A^onjo  de")  Quem  era.  Capitão  mó^ 
de  huma  armada  para  a  ccfla  de  IMelinde.  T.  6.  P,  2» 
p.  329.  O  que  faz  em  Ampaza  ,  e  em  Lamo.  ib.p.  j88» 
592.  í9^  Vai  a  Melinde  ,  o  que  paífa  com  o  Rey 
ib.  p.  J94.  O  que  faz  em  Momíbaça.  ib.  p.  ,^97.  J99. 
Aci)de  á  náo  Salvador,  que  chegou  alli  perdida,  ib» 
p.  402.  405.  FaíTa  a  Ormu?  ,  vai  para  o  Ellreito  * 
fua  morte.  ib.  p.  406.  4C7, 

Mei0.  (  D.  Duarte  de')  Seu  valor  em  A.mpaza  ,  fua  mor- 
te. T.ó  P.  2.  p  389. 

Mello.  ÇJoão  de)  Capitão  mór  de  Ampaza  ,  manda 
hum  foccorro  a  Columbo,  ib.  p,  519. 

Mello.  (  Fernando  de  )  Vai  de  Ampaza  com  foccorro  para 
Culumbo.  ib.  p.  $  1 9.  $  j  $ , 

Msl' 
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^Ullo.  (^Garcia  áe)  Entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  S, 

p.  jn- 

^ello.  (^Gafpar  de')  Acha-fe  no  cerco  de  Cunhale.  ib, 
p.  J92. 

Mexia.  (  Afonfo  )  Vedor  da  Fazenda  ,  he  caufa  das  def- 
ordens  de  Pedro  Malcarenhas  com  Lopo  Vaz.  T.  i. 
P.  i.  p.  2.  n«  ^4-  ^7.  68.  III.  Fõe  Cochim  em  armas 

-  contra  Pedro  iMafcarenhas.  ib.  p.  112.  Efpera-o  em 
terra  ,  e  manda  atacallo  ao  defetwbarcar.  ib.  p.  114. 
Manda  noliticallo  ,  para  que  lhe  entregue  os  galeões, 
e  a  fazenda  d'ElR.ei.  ib.  p.  115.  Prolegue  em  perfe- 
giiir  a  Pedro  iMafcarenhas.  ib.  p.  1 1 5.  1  j6.  1 37.  2  j  5, 
Jura  entrei^ar  a  Fortaleza  de  Cochim  ?.que!le  por 
qucin  le  dwtíô  a  lentença,  ib.  p.  24  5.  Expede  huma 
armada  contra  o  Qamorim  ,  e  dous  navios  paraCran- 
ganor  para  defenderesii  aquelie  paíTo.  ib.  p.  539.  348" 
Ven  prezo  para  o  Keyno  ,  e  Tua  fazenda  confifcada. 
ib.  P.  2.  p.  12J. 

Mexia.  (^António)  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Luiz  de  Al- 
meida   i\  5.  P.  1.  p.  215. 

Jãuxiu.  ( Mtnoel )  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo, 
T.  6.  P.  2.   p.  5  19.  520.  561. 

f^eadjnça,  (^Francijco  de')  Vai  a  Arquico  ,  a  Teive  , 
e  a  Ormuz  com  Heitor  da  Silveira.  T.  1.  P.  1.  p»  29. 
O  qua  palia  do  Re\no  até  ftlocampique.  ib.  p,  }  J  J. 
Vai  foccorrer  Alardor.  ib.  P.  2.  p.  43  3. 

Já^ndonçi  ,  (^J»âo  de)  o  Chum.  Fica  na  Villa  tios  Ru- 
mes. T.  2.  P.  1.  p.  i  2  3.  Vai  a  Panane  com  D.  Álvaro 
de  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  Ó5.  A  Batecalá  ,  Termel ,  e 
Cananor  com  o  Governador  Martinho  AflFonfo,  ib, 
p.  303.  346.  387.  422.  Capitão  mór  de  huma  armada 
do  Reyno  pjra  a  índia.  T.  3.  P.  2.  p.  82. 

^endonça.  (Chriílovâo  de)  Capitão  mór  de  Ormuz  •  man- 
da a  Portugal  hum  homem  por  terra  ,  e  para  que, 
T.  I.  P.  I.  p.  27$.  371.   Sua  morte.  ib.  P.  2.  p.  104. 

Metioiça.  {Mjnoet  de)  Vai  a  índia  com  o  ViPo-Rey 
D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  280.  Capitão  mór  de  féis  náos 
iio  Reyno  para  a  índia  ,  ftia  morte.  T.j.  P.2.  p.82.  84, 
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^enhnça,  (^Dio^o  âe)  Vai  á  índia  cuir  o  Vifo-Rev  D.Gar- 
cia T?.  2,  P.  i.p.  2S0.  A  Barecalá  ,  eaTerniel  como 
Governador  Martinho  Affonfo.  ib.  P.  2.  p.  ^02.  ^46. 

Mendonça.  (^Álvaro  de')  Vai  a  Dio  com  o  Vifo-Rev  D.  Gar- 
cia. T.  2.  P.  I.  p,  4$7.  A  í'atecalá,  a  Termei  ,  e  a 
Cananor  com  o  Governador  Martinho  Affoníb.  ib.  P.2. 
p,  ^oj.  Í4Ó.  424.  Capitão  mór  de  I\Uluco.  T.  4.  P.  2, 
p.  30^  52o. 

Mendonça.  (Lo/t  de  Mello  de")  Vai  foccorrer  Dio  ,  tra- 
balhos que  paíía  na  via^etn,  T.  j.  P.  1.  p.  ij2.  187. 
188.  189.  Seu  valor  na  fahida  que  os  da  Fortaleza  fi- 
zerão.  ib.  p.  21Ó.  Salva  ,  mais  leu  irmáo  ,  a  D.  Ál- 
varo deCaftro,  fua  morte.  ib.  p.  218.  219. 

Mendonça.  (^Jor^e  de)  Vai  foccorrer  Dio  ,  feu  valor  na 
fahila  que  os  noíTos  fizerão,  ib.  p.  132,2 ló.  O  que 
faz  pira  falvar  D.  Álvaro  d«  Caftro.  ib.  p.  216.  218, 
Sahe  ferido  deila  acção.  ib.  p.  218,  Capitão  mór  de 
Chaul  ,  o  que  faz  fabendo  de  fete  galés  Turcas  refu- 
giaias  em  Surrate.  ib.  p.  52J.  548.  Capitão  mór  de 
Goa  ,  piffa  a  Pondá  com  o  Governador  Francifco 
Barreto.  T.  4.  P.  i.p.  iiS.  Vai  com  o  mefmo  a  Sal- 
fete.  ib.  p.  29?.  Acode  ao  artalto  que  os  Mouros  de- 
rão  á  Ilha  de  Chorão  ,   feu    valor  'b.  p,   374. 

Mendonça.  (^  João  de  ^  Succede  ao  Conde  do  Redondo 
no  governo  da  índia.  T.  4.  P.  2.  p.  $74.  Recebe  Em- 
baixadores do  Qainõrim  ,  queixando-fe  de  Diogo  de 
Mefquita  ,  fua  refiiofta.  ib.  p  $7  5.  Manda  prender,  e 
foltar  logo  o  Melquita  ,  honras  que  lhe  faz.  ib.  p  57Ó. 
O  que  faz  com  hum  avifo  que  recebe  de  Carapatão, 
ib.  p.  578.  Provê  as  Capitanias  de  iMaluco  ,  e  de  Cei- 
lão ;  e  manda  foccorrer  Cananor,  ib.  p.  5S0.  Ordens 
que  dá  para  fe  executarem  em  Cananor.  ib.  p,  5 Si. 
JVlanda  huma  armada  para  o  Canará,  e  para  que.  ib, 
p.  58  ^  Quem  era  efte  Fidalgo,  feu  carader ,  e  vir- 
tudes, ib.  p.  585.  $%),» 

'íiícndonça.  QTri/lâo  de^  Capitão  mór  de  Chaul.  T.  4. 
P.  2.  p.  501.  Vai  foccorrer  Damão  contra  01  Mogo- 
rcs.T.  s.  P.  i.p.40. 
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Mendonça.  (  António  Fartado  àc  )  Quem  era  ,  vai  corn 
huma  armada  para  o  rio  Carapatáo  ,  e  para  que.  T.  4» 
P.  2.  p  57S.  Não  conclue  a  empreza  a  que  vai  ,  e 
porque,   ib.  p.  579. 

Mendonça,  (^Rodrigo  de")  Quem  era,  Capitão  mór  de 
humi  armada  para  a  cofta  do  Canará.  T.  4.  P.  2. 
p.  581. 

jMendonça.  Ç  João  de")  Quem  era,  feu  valor  na  defeza 
deChaul.  T.  5.  P.  i.  p.  4.J2.  445. 

Mendtnça,  (^Fernando  de^  Vai  cruzar  para  a  cofta  do 
Malabar.  T  j.P.i.p,  101.  Vai  acudir  a  Xale  cercada 
pele  Qamoriíi).  ib.  p.iSi.  Capitão  mór  de  luima  arma- 
da do  Reyno  para  aludia  T.  ó.  P.  2  p.  132.  Perde-fe 
na  viagem,  como  fe  falva.  ib.  p.  12].  128.  Do  mal* 
que  lhe  fuccedeo  até  Moç3mbique.  ib.  p.  292. 

^endonça,  (^SirMõo  de")  Seu  vaíor  emAipboino,  desba- 
rata huma  divisão  dos  inimig-os.  T.  5.  P.i.  p.  179.  1  oq. 
Ajuda  ftlancei  de  Brico  a  defalnjar  os  Janas  das  trin- 
cheiras que  occupavão.  ib.  p.  180.  Umr-fs  com  João. 
Gago  ,  e  reconcilia  o  Rey  de  Ternate  com  o  Capi- 
tão mór  Diogo  de  Mefquita.  ib.  p.  2  ti.  Capitão  de  hu- 
ma náo  do  Reyno  para  a  índia  ,  perde-fe  na  viagem  , 
fua  morte.  T.  8.  p.  ^  ^i. 

Mendonça,  (^  João  Furtado  de')  Vai  com  o  Capitão  d'Or- 
iTiuz  reconquiílar  o  Magortão,  T.  ó.  P.  1.  p.  2  }8.  Va- 
lor com  que  afTalta  hum  dos  baluartes  de  Xamel.  ib. 
Capitão  mòr  dos  mares  de  Malaca  ib.  p.  468. 

Mendonça.  (  André  Furtado  de)  O  que  lhe  fuccede  no 
rio  de  Cunhaíe.  T  6.  P.  l.  p.  ^^  Capitão  mór  de 
huma  aJmada  em  foccorro  de  Barcelor  atacada  pelos 
Chatin*.  ib.  p  j88.  Manda  aíTaltar  o  campo  inimigo, 
quei  ra-lhe  hun?  Pagode,  ib.  p.  389.  Manda  pedir  a 
Goa  mais  gente  ,  e  porque  ib.  Proferue  a  guerra  con- 
tra osChatins,  eRragos  que  lhe  faz.  ib.  p.  417.  Man- 
da djr  na  ilha  grande  ,  são  desraratados  ós  inimi- 
gos ,  e  tudo  rretiido  aferro,  e  fogo.  ib.  p.  417.  418. 
PatTa-fe  á  coíla  do  iMalabar ,  o  que  faz  por  ella.  ib. 
p.  425.  4Ó2.  16  j.  Capitão  mór  de  huma  armada  para 

Ja- 
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Jafanapatão  ,  e  para  qae.  T.  7.  p.  ó8.  Alcança  huma 
grande  viòtoria  contra  irez  náos  de  iMeca.  ib.  Outra 
no  rio  Gardiva  contra  o  corfario  Cuiimuza  ib.p.  Ó9. 
Outra  em  Ahnar  contra  a  armada  de  Jafanapatão.  ib. 
Outra  em  terra  contra  o  Exercito  do  Rey,  ib.  p.  70, 
71.  Entra  a  Cidade  ,  pafía  tudo  áelpada  om  morte 
do  Rey,  e  do  feu  primogénito,  ib.  Concede  a  vida 
•o  filho  fegundo,  e  faz  accIamalloRey  de  Jafanapa- 
tão. ib.  Capitão  mór  de  hwr.a  armada  para  o  Mala- 
bar ,  toira  humas  náos  do  Çamorim  ,  e  porque,  ib. 
p.  177.  Deftroe  a  armada  dos  corlarios  Malaoares.ib. 
PaíTa  a  Columbo,  o  que  faz  ib.p.178.  Vai  com  outra 
armada  para  o  Norte  ,  o  que  faz  nefta  expcvlição.  T.8. 
p.  H)-  E  continuar  a  guerra  contra  o  Cunhale  ,  o  que 
faz  em  chegando  a  eíU  rio.  ib.  p.  5^-  í49«  ?>o«  íS'» 
Avifta-fe  com  o  Çamorim  ,  o  que  tratão  ,  e  ajulláo. 
ib.  p.  J52.  J5J.  354.  J5$  jj8.  36c.  O  que  faz  nerta 
empreza.  ib.  p  J70.  57  1.  J72.  ^79-  3^0.  J^i.  582.^85. 
58Ò  ^87.588.595.  O  que  palTi  cofH  o  Çamorim  ,  o 
que  faz  para  fe  acautelar  delie.  ib.  p.597.  J98.  599.400. 
Reconcilião-le  ,  manda  dar  huma  bateria  á  Fortale- 
za, ib.  p.  4.Q1.  402.  O  que  pafTa  como  Çamorim  fe- 
bre o  Cunhale  fe  querer  entregar,  ib.  p.  401.  Vaiaf- 
fiflir  ao  defprjo  da  Fortaleza  ,  e  prende  o  Çunhale. 
ib.  p.  .100.  407.  Hizarriaque  ufa  com  o  Qamorim  fo- 
bre  o  esbulho  da  Ffutaleza  ib,  p.  io8.  O  mais  que 
faz  em  quanto  a!li  le  deteve,  ib.  p.  409.412.  O  que 
ajulla  coiri  n  Qamorim.  ib.  p.  41  3.  O  que  faz  com 
asordens  que  recebe  do  Vifo-Rey.  ib.  p.  414.  O  que 
paíTa  com  elie  fobre  o  leu  defembarque  em  Goa,  ib, 
p.  416.418. 

lúendei.  (^Munoel^  Vai  com  D.Ellevão  da  Gama  coiT 
tra  o  Rey  de  Viantana.  T.  i.  P.  2.  p.  284. 

■^:n(ie<.  (  ApoHin<srto  )  Cahe  em  poder  dos  Turcos  ,  indo 
de  Mafcate  para  Ormuz.  T.  3.  P.2.  p.  41 1.  He  manda- 
do peJo  Baxá  ao  Capitão  d'Ormuz.  ib. 424.  Reconduzi- 
da ao  Haxá  por  ordem  do  mefmo  Capitão,  ib.  p.  425, 
He  lançado  em  terra,  recolhe-le  a  Ormuz,  ib.  p.  42Ó. 
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Mcnici.  (^Dtogo')  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  5. 
P.  i.p.  147. 

J^endcs.  (Salvador")  O  que  faz  em  Cunhale.  T  8  p.402. 

MenciCS  t  (^D,  Fr.  Aleixade)  Arcebifp^í  de  Goa.  O  que 
faz  a  bem  da  Cliriflandade  do  Malabar.  T.  4.  P.  i, 
p.  17.  T.  8.  p.  17  i.  172.  Vai  a  Cunhale  .  e  a  que.  ib. 
p,  172.  17  j.  174.  175,  O  cue  faz  em  Cochim,  ib. 
p.  180.  E  fobre  o  que  oReylhe  mandou  diicraref- 
peito  do  Qdmorim  ,  e  o  Cunhale.  ib.  p.i^  }.  185,  loO. 
O  que  paíTa  com  D.  Luiz  da  Gama  acerca  áo  Cu- 
nhale. ib.  p.  225.  22Ó.  2.J4'  Razoes  que  o  obrigão  a 
vilitar  a  Chriftandade  de  S.  Thomé  ,  o  cue  faz  eiii 
beneficio  delia.  p.  270.  ^02.  30}.  J04.  Vai  vilitir  o 
Rey  de  Gundra ,  o  que  paíTa  com  ellc  ,  e  lhe  acon- 
felha.  ib.  p.  J05.  30Ò.  J07.  j  12.  313.  Acceita  em  no« 
me  de  ElRey  de  Portugal  a  renúncia  ,  que  o  de  Gun- 
dra lhe  fez  do  feu  Reyno.  ib.  p.  3 14.  3 1 5.  O  que  faz 
em  Travancor  ,  e  paíTa  com  o  Rey.  ib.  p.  322.  Faz  o 
Rey  de  Porca  adminiftrador  ,  e  defer.for  do  Re\no 
deGundra,  e  com  que  condições,  ib.  p.  325.  O  que 
trata  com  o  Qamorim  a  refpeiío  do  Cunhale.  ib,  p  33  J, 
344.  345.  J46. 

J\1eneies.  (D.  Fillpps  de)  Vai  a  Jafanapatão  com  o 
VifoRey  D.  Conftantino.  T,  4.  P.  2.  p.  303. 

jMenezes.  (Jerónimo  Dias  de)  Capitão  da  armada  de 
D.  Francilco  Mafcarenhas  para  o  Malabar.  T.  a.  P.  2. 
p.  íói.  $Ó2.  Encontra-fe  com  três  paraos  Malabares  , 
o  que  faz.  ib.  p.  562.  5  6  3.  Deílroça  hum,  perigo  em 
que  ftí  vê  ,  feu  valor.  ib.  p.  164.  Poe  os  jniinigos 
em  fugida  ,  recothe-fe  a  Batecalá  ,  deixa-fe  aqui  fi- 
car,  e  porque,  ib.  p.  1Ó5.  lòó. 

Mcnezei,  (  Pedr»  da  Silva  de  )  PaíTa  á  índia  com  o  Vifo- 
Rey D.  Conftantino.  T.  4.  P.  2.  p.  ó.  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  oCanará,  e  para  que.  T.  5.  P.  i. 
p.  ó.  Defgarráo-fe-lhe  três  navios  da  fua  armada  , 
volta  a  bufcallos ,  encontra  os  com  três  paraosj  Mala- 
bares aprezados.  ib.  p.  7.  Dá  caça  a  outro.  ib.  p.  8, 
Encontra-fe  com  dezefete  corfarios  Malavares  ,    tem 

com 
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com  clles  hum  afpero  combate,  ib.  Toma  doze, 
nxítte  doui  a  pique  ,  e  fe^ue  os  outros  até  ao  rio 
RKlepjtào,  ib,  Sai-lhe  ao  encontro  huma  grande  ar- 
niada.jb.  Obriga  os  inimigos  a  retirarem-le  ,  vem  a 
Goa  ,  honras,  e  mcrccs  que  recebe  do  Governador, 
ib.p.  9.  Vai  com  outra  armada  para  a  mefma  colla  , 
ertragos  que  faz.  ib.  p.  252.  2>  ^  FaíTa  a  barcelor  , 
entra  a  Cidade,  toma  a  Fortaleza,  ib.  p.  253.  Valor 
com  que  íe  detende  nclla  de  linco  wiil  homens,  ib. 
p.  254.  Recolhe  para  a  armúda  toda  a  artiiheria  ,  e 
armas,  que  achou  na  Fortaleza,  ib.  Seu  valor  na  de- 
feca de  Châul.  ib.  p.  4  j  2.  4.5  3. 

lÚeneu!.  (  D.  TvUlão  (W)  Vai  contra  os  Abexins ,  feu  va- 
lor,  fâlva  ávida  a  Diogo  Nunes.  T.4.  H.2.  p.2U.  220. 

J\rUnci.es  ,  (  D.  Jeronijmo  de')  o  Bacalháo.  Capitão  de  Ba- 
çaim  ,  impede  a  navegação  aos  Mouros  de  Halçar ,  e 
de  Damão  para  Dio.  T.  j.  P.  1.  p.  16.  Ó9.  Razão,  por 
que  não  foccorre  e!la  Fortaleza,  ib.  p.  2jj.  O  que 
faz  com  a  morte  óo  Capitão  delia.  ib.  P.  2.  p,  8c.  Não 
fe  encarrega  do  feu  governo,  ib.  p.  81.  Soccorre  Da- 
mão. T.  ó   P.  I.  p.  191. 

hUneíis,  (^Fi-iiaeilco  da  Silva  de^  Vai  a  Surrate  com 
D.  Álvaro  de  Caflro  ,  o  que  paíTa  nella  jornada.  T.  5, 
P.  1.  p.  588.  389.  ^90.  Seu  valor  na  tomadi  de  Jor, 
Tò.  P.2  P496.  Capitão  mór  de  huma  frota  de  Ma- 
laca para  Goa  ,  tem  hum  grande  combate  com  duas 
náos  HolIande7as.  T.  8.  p.  1  21.  I2j. 

Msneief.  {D.  Fumando  de)  Vai  aoEllreito  com  D.  Fran- 
cifco  Mafjarenhas.  T.  4.  P.  2.  p.  448.  O  que  faz  em 
defeza  de  Alalaca.  T.  5.  P.  1.  p.  147.  U^.  149-  M^. 

Msnci.es.  (^D.S^mâo  de)  Capitão  mór  de  Cananor,  ef- 
cula-fe  de  receber  Pedro  Mafcarenhas  como  Gover- 
nador da  índia.  T.  1.  P.  i.p.  2.  iió.  louva-lhe  o  ir 
a  Goa  pleitear  a  fua  caufa.  ib.  p.  117.  Recebe-o  co- 
mo prezo.  ib.  p.  124.  Defapprova  o  que  Lopo  Vaz 
fez  ao  protefto  do  Mafcarenhas.  ib.  p.  132.  Prome»te- 
Ihe  de  o  ioltar  fe  os  do  feu  partido  fe  não  defd  ffif- 
feni.  ib.  p.  ij6.   Aconfelha-lhe  efcreva  a  Cochim.  ib, 

Ef. 
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Efcandâliza-fe  dos  procederes  de  Lopo  Vaz  ,  e  Toíta 
o  ftlafcarenhas.  ib.  p.  200.  Reconhece-o  por  Governa- 
dor da  índia  ,  entrega  a  fua  Capitania  a  D.  João 
Deça ,  e  vai-le  para  Cochim.  ib,  p.  20}.  277. 

J^Ienezci.  QFrancijco  de  Sà  de')  Quem  era  ,  leva  miiitD 
a  mal  o  que  le  fez  em  Cananor  fobre  o  governo  da 
índia.  T.i.  P.i.  p.i8.  Aífenta  com  a  Camará  ,  e  Fidal- 
gos de  Goa  ^  não  obedecer  a  Lopo  Vaz.  ib.  Froteflo 
que  lhe  manda  fazer.  ib.  p.  20.  Sede  ás  razoes  de 
Chriftovão  deSoufa,  e  reconhece-o  por  Governador 
da  índia.  ib.  p.  21.  Vai  levantar  huma  Fortaleza  na 
Sunda.  ib.  Aporta  a  Malaca  ,  e  reconhece  o  Malcare- 
nhas  por  Governador  da  índia.  ib.  p.  4  I.  Vai  com  elle 
a  iJintáo.  ib.  p.  87.  Vai  para  a  Sunda  ,  arriba  á  coíla 
da  Jaoa  ,  paíTa  a  Hare  .  acha  morto  o  Rey.  ib.  p.ioj, 
164.  171.  Manda  villtar  o  fucceíTor  ,  e  dizer-lhe  a 
que  hia  ,  e  oíTerecer-lhe  a  amizade  d'EIRey  de  Por- 
tugal ,  que  elle  não  acceita.  ib.  p.  171.  Quer  levan- 
tar a  Fortaleza  por  força  ,  não  o  confegue  ,  retira-fe 
para  Malaca,  ib.  ÍVlanda  pedir  mais  gente  ao  Gover- 
nador da  índia.  ib.  p.  172.  Renra-fe  para  Goa,  vai 
com  o  Governador  Martinho  Affoiífo  a  Batecalá  ,  ea 
Cananor.  T.  2.  P.  2.  p.  J02.  524.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  a  cofia  deCambaya  T.  ^.  P.  2.  p.89. 
O  que  lhe  fuccede  com  humas  náos  de  Mouros,  ib. 
p.  106.  107. 

JVlenex.es,  (^D.  Jorge  de)  Vai  entrar  na  Capitania  de  Ma- 
luco, chegi  a  iMalaca  ,  reconhece  Pedro  Alafcarenhas 
por  Governador  da  índia.  T.  l.  P.  l.  p.  21.  41.  Vai 
para  Maluco  pela  via  de  Borneo  ,  chega  ás  Ilhas  do 
i\Íoro  ,  o  que  lhe  fuccede  até  fahir  ao  mar  largo.  ib. 
p.178.  179.  Defeobre  terra,  vai  demandalla,  manda 
viíitar  o  Rey,  e  comuta  coitj  os  da  terra,  ib.p.179,  '  ^'-** 
Defeobre  as  Papuas  ,  chega  a  Ternate  ,  toma  poíTe 
do  governo,  ib.  p.  180,  194.  He  vifitado  da  parte  de 
Inhegues  ,  que  fe  lhe  manda  queixar  do  feu  ante- 
ceíTor.  ib.  p.  194.  Sua  refpofta  .  e  ofFertas  que  elle 
não  acceita.  ib..  Faz  tregoas  com  os  Caílelhanos.  ib. 

p.  195. 
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p,  195.  Manda  notificar  a  D.  Garcia  Henriques,  para 
que  na  ida  para  Alalaca  vá  por  Borneo  ,  e  não  por 
Banda.  ib.  p,  2jo.  Acceita  a  efcufa  de  D.  Garcia  ,  e 
intenta  mandar  outro  a  eíle  defcubrimento.  ib.  Def- 
ordens  que  diflo  fe  originão  entre  elle  ,  e  D.  Garcia, 
ib.  Manda  prender  D.Garcia,  e  devaííar  do  attenta- 
dô  commettido  contra  a  gente  do  Rey  de  Bachâo. 
ib.  p.  357.  258,  Malquiftáo-fe  com  efte  Rey,  juftifi- 
ca-fe  com  elle  ,  e  ficáo  amigos,  ib,  p.  258.  259.  He 
prezo  por  D.  Garcia  ,  o  que  fuccede  com  a  fua  pri- 
zão.  ib.  p.  2Ó2.  2ó  j,  Hefoíto,  e  com  que  condições : 
manda  devaíTar  de  tudo  ifto  ,  e  remette  a  devaíTa  para 
Malaca,  ib.  p.  269.  270,  Continua  a  guerra  contra  os 
Caflelhanos  ,  manda  foccorrer  Moutel.  ib.  p.294.  295, 
Dá  a  Gonçalo  Gomes  a  Capitania  mór  daquelles  ma- 
res .  e  Alcaidaría  mór  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  297. 
Manda  tratar  de  pazes  com  os  Caflelhanos.  ib.p.298. 
Não  convém  de  la  Torre  na  reflituiqáo  de  I^laqueim  , 
c  continua  a  guerra,  ib.  p.  299.  Sufpende-a,  e  por- 
que.ib.  Expedtí  J)imão  de  Vera  para  Malaca  1  e  a  que.ib. 
Kazão  ,  por  que  não  dsfpica  a  morte  que  de  la  Torre 
deo  aosPortuguezes.ib.  p.  joi.  Dá  a  Leonel  de  Lima 
os  cargos  que  Gonçalo  Gomes  não  quiz  acceitar.ib. 
Continua  ora  a  guerra  ,  ora  a  paz  com  os  Ca(!elhanos, 
ib.  P.  2.  p.  ^4.  Apparatofa  Embaixada  que  de  la  Tor- 
re lhe  manda.  ib.  Prelente  que  manda  ao  Embaixa- 
dor Caftelhano.  ib.  Inierpetração  defte  prelente.  ib, 
p.  j6.  Recebe  foccorro  de  Malaca  ,  luanda  D.  Jor- 
ge de  Caftro  com  huma  armada  contra  outra  de  Gei- 
lolo.  ib.  p.  J7.  Manda  o  mefmo  D.  Jorge  a  Banda  a 
bufcar  alguma  gente,  e  mantimentos,  ib.  Vai  a  Ca- 
mafo ,  toma  a  náo  em  que  Sayvedra  hia  para  a  nova 
Hefpanha.  ib.  p.  107,  Volta  com  a  preza  a  Ternaie. 
ib.  Vai  fobre  Tidore  ,  o  que  faz  naquella  Cidade,  ib. 
p.  109.  Põe  cerco  aos  Caftelhanos,  que  fe  IItí  ren- 
dem a  partido,  ib.  p,  110.  Faz  as  pazes  com  o  Rey 
de  Tidore.  ib.  p.  155,  Recolhe  como  prezo  na  For- 
taleza o  Rey  Dayalo  por  maquinações  de  Daroes.  ib, 

p.157. 
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p.  i$7.  Malquifta-fe  com  erte  pnr  amor  de  Cachií 
Vayaco,  pelo  que  fe  faz  a  Cachií  Vaydua.  ib.  p  1^8. 
159.  Cartigo  que  manda  dar  ao  Governador  de  To» 
bana,  e  a  outros,  ib.  p  lOi.  Manda  degollar  a  Ca- 
chií Daroez  ,  e  porque,  ib,  p.  lój.  He  prezo,  ccoii. 
duzido  em  ferros  para  Goa.  ib.  p.  ió$.  Vai  a  Suêj 
com  o  Governador  D  Efteváo  da  Gama.  T.  2.  F.  2, 
p.  115.  Soccorre  íSangaça  ,  e  Carnala.  ib.  p.  1S9.  Vaj 
ajafanapatão  com  oVii*>Re*y  D.  Conílantino.  T.  4^ 
P.  2.  p.  303.  Capitão  mor  de  huma  armada  para  Da, 
mão.  T.>.  P.2.  p.  68.  Vai  com  outra  a  foccorrer  Bar. 
celor.  ib.  p.  91.  Entra  em  Sanguifer  ,  e  para  qoe    ib 

•  p  92.  Lança  gente  em  terra  ,  o  que  fazem  ,  tra  ão* 
batalha  com  o  Xeque  ,  vai  foccorrer  os  léus ,  desba- 
rata os  inimigos ,  recolhe  fe  á  annada  ,  e  pafTa  a  Bar- 
celor,  ib.  p.  92.  9^.94..  Toma  huma  não  de  Aleca  , 
acha  a  Fortaleza  decercada  ,  guarnece-a  de  eente  ,  e 
muniçóes.  ih  p.94  çç.  Entra  na  Capitania  de  Moçam- 
bique. T.  ó.  P.  2.  p.  177. 

Mcneiet ,  (  D.  lUnnque  )  Governador  xia  índia.  Morre 
em  Canatior.  T.  i.  P.  i,  p.  1, 

Meneies.  (D.  Afonfo  de")  Vai  com  Lopo  Vaz  aBacanor, 
e  a  Ormuz.  ib.  p.  2.  8.  24. 

Menezet  ^  (^Fntncifco  de  Sá  e^  o  dof  CdIos.  Vai  com 
Wartmho  Affonfo  de  Soufa  a  Cambaya.  T.  i.  P.  2. 
p.  íi.  E  com  o  BaJur  contra  os  IMogores.  ib.  p.  J79. 
A  Cochim  com  o  Governador  Martinho  Affonfo.  ib, 
F.  2.p.  7.  A  Dio  com  r>  Governador  D.  Garcia  íb. 
p.  457.  A  Panane  com  D.  AUaro  de  Noronha.  T.  2. 
P.  2.  p.  Ó5.  Vai  contra  o  Bramaluco.  ib.  p  90.  Como 
Governador  D.  Eflevâo  a  Sues.  ib.  p.  1  M .  Capitão  mór 
de  Baçaim  ,  o  que  faz  fjbendo  que  eftavão  refugiadas 
em  Surrate  fete  galés  Turcas.  T.  j,  P.  2.  p.  410.  548, 

Meneses.  (^  António  da  SV  va  de')  Vai  a  Malaca  levar  a  Pe- 
dro Mifcareohas  as  novas  de  ter  luccedido  no  go- 
verno da  índia.  T.  i.P.  i.  p.  57.  O  que  faz  chegan- 
do a  Alalaca.  ib.  p.  40. 

Mcnet,«i»  (D,  Franeifeo  de)  Quem  era ,  vai  comoVifo- 

Rey 
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Rey  D.  Garcia  a  Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  457,   A"  Panane 
corn  D.  Álvaro  de  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  Ó5.    Capitão 
mor  de  taçaim  ,  põe  em  feu  lugar  António  de  Le- 
mos da  Trofa  ,  e  porque,  ib.   Vai  com  o  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama  a  Sues  ,  o  que  lhe  fuccede.  ib. 
p.  114.  118.  Soccorre  Nacoda  ,  e  Attridican  contra  o 
Nizamoiíá.  ib.  p.  185.    Reíiitue-lhes  as  fortalezas  do 
Sangaçá  .  eCanalá.  ib.   Deixa-lhes  guarnição  Portugue- 
za.  ib.  p.  i8ó.  Toma  poííe  delias  em  nome  de  EJRey 
de  Portugal  ,  e  porque,  ib.  p.  187.   Vai  bufcar  os  Ca- 
pitães do  Nizamoxá  ,  que  vinhao  reconquiftallas.  ib. 
p.  188.   He  avifado  do  grande  poder  que  trazião.  ib. 
p.  1(^0.  Ardil  de  que  fe  vale  para  os  feus   não  defani- 
marem.  ib.  p.  191.    Ganha  hjma  completa  vitoria, 
ib.  p.  19  c.    Recebe  ordem  do  Governador    da  Índia 
para  eiuregar  as  duas  fortalezas  ao  Nizamoxá.  ib.p.20j. 
Não  cumpre,  e  porque    ib.  p.  204..    Efcreve  ao  Go- 
vernador fobre  \\\o  ,  e  prepara  as  duas  fortalezas  para 
refiflirem  ao  Nizamoxá.  ib.  p.  204.205.  Recebe  no- 
vas ordens ,   entrega  as  fortalezas,  ib.  p.  20Ó.    Acode  a 
D.  Francifco  de  Noronha  perdido  no  rio  das  Cabras, 
ib.  p  24.  j.  Vai  foccorrer  Dio,  acode  ao  levantamento 
dos  Toldados ,   não  pode  aquieta  lios.  T.  j.P.  i.p.iji. 
209.  212.  21  j.    Seu  valor  na  fahida  que  os  noflos  fi- 
zeráo.  ib.  p.  216.  217.  218. 
Menezes  t  (D. /or^tf)  Baroche.  Vai  á  índia  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Garcia,  T.  2.  P.  i.  p.  2.  A  Baçaim  com  o  mef- 
mo.  ib.  P.  2.  p.  7  5.  Acha-fe  na  tomada  de  Sangaçá  , 
c  Carnalá.  ib.  p.  185.    Fica  em  Carnalã  ,  paíTa  a  Ba- 
çaim ,  e  porque,  ib.  p.  i8ó.  187.    Vai  foccorrer  Dio  , 
iie  ferido  na  fortida  cue  os  nofibs  fizerão.  T.  j.  P.  i. 
p.  1^2.  221.    Vai  com  huma  armada  para  a  enceada 
de  Cambava,  deftroe  Baroche.  ib.  p.  po.    Continua 
a  guerra,  ib.   Vai  a  Surrate  com  D.  Álvaro  de  Caílro  , 
o  que  paíTa  nerta  occafião.  ib.p.?87.  ^90.  391.  O  que 
lhe  fuccede  com  hum  foldado.  ib   p.  396.    Vai  com 
bnma  armada  para  a  cofta  de  Cambaya.  ib.  p.  á.20. 
Vai  tirar  D.  Diogo  de  Aloieida  da  Capitania  de  Dio. 

ib. 
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ib.  P.  2.p.  502.  517.  Vai  para  a  Fortaleza  de  Rachoío 
T.  4.  F.  I.  p.  2Ó9.  Capitão  irór  de  CeiJáo.  ib.  P.  2, 
p.  S--  O  que  faz  para  continuar  a  guerra  contra  o 
Madune,  ley  carader.  ib.  p.  ii2.  345-  AíTaltos  que 
oá  aos  inimigos  ,  o  que  faz  para  lhe  tomar  hurna  trin- 
cheira, ib.  p.  J45.  O  que  lhe  fuccede  nefta  empreza. 
Jb.  p.  J4O.  Desbarata  os  inimigos  ,  quer  profeguir  a  vi« 
cioria.  ib.  p.  347.  O  que  refponde  nefta  occafião  ao 
parecer  que  jhe  deo  hum  Toldado,  ib.  Não  o  querem 
feguir  os  feus ,  e  porque,  ib.  p.  J47.  J48,  He  atacado 
pelo  iniir.igo  ,  que  o  põe  em  desbarato,  ib.  p.  J48. 
Irabalho,  e  perigo  em  que  fe  vé.  ib.  p.  H^.  J49'  Seu 
valor  neíla  occafião.  ib.  p.  ^49,  j  ^o.  Recolhe-fe  ao  feu 
campo,  e  continua  a  guerra,  ib.  p.  jjo.  Vai  foccor- 
rer  o  Rey  de  Baiforá.  ib.  p.  ^84.  Capitão  mór  de  hu- 
ina  armada  para  o  Eílreito.  T.  5.  P.  i.p.  102.  Vai  a 
Mangalor  cem  o  Vifo-Rey  D.  Antão,  ib.p  107.  O  que 
lhe  diz  fobre  o  c^nfelho  que  hum  Fidalgo  lhe  deo 
para  fugir  para  a  armada  .  e  porque,  ib.p.  117.  Seu 
valor  na  entrada  de  Olaia.  ib.  p.  124.  Capitão  morde 
huma  armada  para  o  Norte,  ib.  p.  240.  Vai  de  Co- 
chim  com  féis  navios  foccorrer  Goa.  ib.  p.  J15.  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  cercar  efla  Ilha ,  e 
defender  os  paíTos.  ib.  PaíTa  ao  Exercito  inimigo  ,  e  a 
que.  ib  p.  ^85.  O  que  diz  acerca  de  Chaul.  ib  p.  400. 
Vai  entrar  neíla  Capitania,  e  porque,  ib.  p.  401.  Seu 
valor  ,  e  acordo  no  ultimo  aíTalto  que  os  inimigos 
derão  a  efta  Fortaleza,  ib.  p.  447.  Ganha  huma  con>- 
pleta  vidoria.  ib.  p.  447.  44S.  Concede  a  paz  ao  Ni- 
zamoxá  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  452. 45J'  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  Malaca,  ib.  P.2.  p.25  j. 
Capitão  da  armada  dos  Aventureiros  ,  o  que  lhe  fuc- 
cede na  Aldèa  dos  Abexins ,  fica  muito  ferido.  T.  6, 
P,  i.p.  17Ó.  177.  O  que  faz  com  o  levantamento  de 
Cochim  fobre  os  direitos  da  Alfandega,  ib.  p,  477.  480. 
Menex.es.  (^  D.  Pedro  de)  o  Ruivo.  Vai  a  Dio  com  o 
Vifo-Rey  D.  Garcia,  T.  2.  P.  I.  p.  457.  Vai  foccorrer 
as  fortalezas  dei>angaçá«  e  Carnalá.  ib,  P.  2.  p.  1S9. 

Vai 
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Vai  para  Rachol  ,  tein  vários  encontros  com  a  gen- 
te do  Idaixá.  T.  4.  P.  i.  p.  269.  29  ^  Capitão  mór  de 
Goa.  ib.  P.  2.  p.  2j.  Entra  na  Capitania  de  Uio  ,  man- 
da loccorrer  Damão.  T.  6.  P.  I.  p.  6,  ^ua  morte.  ib. 
p.  207. 

J^ineics.  (  D.  M.inoet  de')  Vai  com  o  Vifo-Rey  D.Gar- 
cia a  Dio.  T.  2.  P.  1.  p.  A $7.  O  que  lhe  fuccede  na 
viagem,  ib.  p.  458.  Vai  a  Panane  com  D.  AKaro  de 
Noronha,  ib.  P.  2.  p  ój.  Capitão  da  armada  dos  Aven- 
tureiros ,  o  que  faz  na  viagem  pára  Surrate.  T.  6, 
P.  I.  p.  171. 

2Aenex.ci.  (D.  Aleixo  de)  Acha-fe  na  tomada  de  Sanga- 
çi  ,  e  Carnalá.  T.2.  P.  2.  p.  7  j.  18  j.  Fica  em  Sanga- 
çá  ,  he  cercado  pela  gente  do  Nízamoxá ,  valor  com 
que  le  defende,  ib.  p.  i8ó.  187. 

Jãenezes.  (^Duarte  de)  Vai  a  Eatecalá  com  o  Governa- 
dor Martinho  Aífonfo.  T  2.  P.  2.  p  502,  Vai  foccor» 
rer  Dio  ,  feu  valor  na  defeza  defta  Fortaleza.  T.  j. 
P.  i.p  i?2.  192.  Fica  ferido  na  iahida  que  os  nof- 
fos  fizeráo.  ib.  p.  221. 

J^eneies.  (^D.  Rodrigo  de)  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  Malaca.  T.  ^  ?.  2.  p.  16 1.  Não  acha  novas 
de  Caflelhanos ,  vai  a  Malaca  ,  desfaz  a  armada  ,  paf- 
fa  aTernate.ib.  p.  29O.  291.  Vai  com  Bernardino  de 
Soufa  contra  Geilolo  ,  o  que  faz  neila  «nerra.  ib.  p.294.. 
308.  512.  jij.  Vai  com  o  mefmo  a  Tidore  ,  o  que 
lhe  fuccede  com  elie  nefla  occaliâo.  ib.  p.  j68.  J71. 
372.  373.  PaíTa-fe  a  Talamgame  ,  retira-fe  para  o 
mato,  e  porque,  ib.  p.  375.  37Ó.  Sequeftráo  a  fua 
fazenda  ,  he  autuado  ,  proceífado  ,  e  condemnado  a 
degredo  por  ordem  de  Bernardino  de  Soufa.  ib.  p.  377, 
Embarca-fc  para  a  índia  ,  vai  efperar  a  monção  pa- 
ra Ainboino  .  paíTa  aMílaca,  fua  morte.  ib.  p.  377. 
378.44.9     Quem   era.  ib. 

I\/lenex.es.     (  D.  Fernando  de )   Quem   era  ,   defafiado   por 

D.  Jeronvmo  de  Caltelh-Branco  ,  e  porque.  T.  3.  P.  2. 

p.  222.  231.    Prezo    pelo  '"apitáo  de  Cochim  ,  o  que 

íe  palTa  fobre  efte  deíaíio.  ib.  p.  23 1.  Vai  com  o  Vilb- 

Couto,  Indiec,  F  Rey 
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Rey  feu  pai  a  Ceilão,  ib.  p.  343.  Capitão  rrórdehu« 
n-a  ar;nada  para  os  rios  de  Cochim  ,  e  para  que.  ib. 
p.  3Ò0.  A  Ormuz,  e  a  Cochiin  com  oViíu-Ke)  íeu 
pai.  ib.  p.  4.37.  500.  O  que  paíía  coin  Bernardino  de 
S^oula  fobre  o  governo  d'Orínnz.  ib.  p.  520,  521.  Ca- 
pitão níór  de  Itj  na  armada  para  o  Kílreico  ,  o  que 
lhe  fuccede  em  Dofar  ib,  p  521.  526.  Aporta  a  Maf- 
Câte  ,  entrega  os  navios  de  a!to  bordo  a  (Manoel  de 
Vafconceilos  ,  e  paíTa  a  Ormuz.  ib.  p,  528.  Manda 
expiar  as  galés  dt)S  Turcos,  vai  bufcallas  ,  não  pode 
combatella«.  ib.  p  540.  Se.:ue  o  confclho  de  hum  Pi- 
loto, e  vai  demandar  Matcate.  ib.  p  541.542.  Salie 
ao  mar  ,  encontra-fe  com  os  Turcos  ,  toma  leis  sa- 
lés  ,  recolhe-fe  vic\oriol"o  a  Mafcate  ,  o  que  faz.  ib, 
p.  543.  a  546.  Volta  a  Goa,  o  que  paíTa  com  leu 
pai  ,  e  com  o  novo  \'iío-Rey  T.  4.  P.  i    p.  45. 

J^enezef.  (^  D.  Garcia  Tcllo  í/«  )  Vai  entrar  na  Capitania 
de  Maluco,  r.  3.  V.  1.  p  2.10.  Tem  hum  grande  com- 
bate com  huma  armada  do  Rey  de  Bintão.  ib.p.  2Ò4. 
Seu  valor  neRa  acção  ib.  Chega  a  Malaca  ,  acha  eRa 
Fortaleza  cercada  por  efte  Pvey.  ib.  p.  2Ó5.  Faz  huma 
forlida  fobre  os  Jaoas  .  toma-lhes  huma  peça  com 
que  fazião  grande  damno  á  Fortaleza,  ib  p.  2Ò8.  Não 
a  pode  recolher  ,  tem  huma  grande  batalha  com  os 
inimigos,  feu  extremado  valor ,  fua  morte  ib  p.  269, 

2^enex.ei,  (O  Diniz)  Vai  de  Malaca  foccorrer  Terna- 
te.  T.  4.  P.  1.  p.  3Ò0.  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge 
De»ía  contra  os   Achens  ,   feu  valor.  ib.  p.  362.  365. 

J^cneus.  (  Ai/>efTel!eniO  Vai  ao  Onde  com  Pedro  Bsr- 
retoRo|i;n  T.  4.  P  1.  p.  3  32.  Capitã.»  mór  de  huma 
armada  para  a  encenda  de  Cambava,  ib.  p.  298.  Vai  a 
Banda  ,  o  que  lhe  fuccede  com  huns  paraos  Malaba- 
res.!'. 5.  P.i.p  21S  O  que  pafTa  com  oTanadar, 
e  volta  a  Goa  ,  ('•^•it  fazer  cou>a  alguma,  ib.  p  219. 
Capitão  mór  de  huma  arrrtada  para  o  Norte.  ib.  p. 240, 
Vai  enrnr  na  Capitania  de  Dio.  ib.  p.  28». 

I^enezes.  (  f).  Diogo  de)  Capitão  n  ór  de  Milaca.  T  4. 
^•^•P.jSi.  Toma  a  Capitaneado  Malabar  .T.  5.  P  i. 

p.  32S. 
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p.  228.  Eílragos  que  faz  poraquella  cofta.  ib.  p.  241. 
Capitão  mór  de  runa  armada  pjra  Cochim  ,  e  para 
que.  ib.  O  que  faz  alTiiii  que  chega,  fua  vjuilancia. 
ib.  p.  242.  24J.  PaíTa  á  cofta  doAlalabar,  póe  toda 
a  terra  em  opprefsão.  ib.  p.  244.  Entra  em  Nillachi- 
rão  ,  o  que  paíTa  com  o  Governador  ,  del\roe  elta 
povoação  a  ferro  ,  e  fogo.  ib.  Vai  a  Pedá  ,  e  a  que  , 
manda  aíTolar  a  terra.  ib.  AíTola  ,  e  reduz  a  cinzas  ou- 
tros lugares,  ib.  p. 245.  Queima,  e  toma  muiías  náos  , 
e  navios  por  todos  aquelles  portos,  ib,  p.  24 j.  247, 
V^ai  com  outra  armada  para  a  mefma  cofia.  ib.  p  2IÍ  i, 
Encontra-fe  a  vanguarda  da  fua  armada  com  outra  de 
treze  velas  Malabares,  toma  a  Gapitanea  iniir^iga  com 
morte  do  General  ,  e  mais  dous  navios,  ib.  p.  J79. 
380.  Dá  caça  aos  dez  ,  toma  todos,  ib  p.  281.  282. 
Vai  com  huma  armada  para  os  rios  de  Goa  ,  e  para 
que.  ib,  p.  ^08.  Vai  examinar  huma  trincheira  dos 
inimigos  ,  retira-fe  ferido  ,  o  que  diz  acerca  diílo , 
ib.  p.  ^86.  387.  Vai  rnetter  foccorro  em  XaJe'  cerca- 
da com  cem  mil  homens  pelo  Çamorim.  ib.  p.  464; 
Vem  a  Cochim  ,  e  a  que  ,  torna  a  Xale  ,  avifa  o 
Capitão  da  íua  chegada,  ib.  p.  470,  471.  O  que  faz 
com  oavifo  do  Capitão,  ib.  p.  474.  Aííenta  fuccorrer 
a  Fortaleza  ,  dirpoficões  que  faz  para  efla  empreza, 
ib.  p.  474  475.  Entrão  em  defconfianças  os  Capitães 
da  fua  armada  ,  e  porque  ,  o  que  faz  fobre  ifto.  ib. 
p.  475«  47Ó.  Vai  com  toda  a  armada  meíter  o  foc- 
corro na  Fortaleza  ,  accommette  a  entrada  do  rio  ,  o 
que  pafTa  ao  defembarcar  do  foccorro  ,  e  na  fubida  , 
e  defcida  do  rio.  ib.  p.  47S.  a  485.  O  que  ordena  a 
Francifco  de  Soufa  Tavares,  ib.  P.  2.  p.  5.  Dá  conta 
ao  Vifo-Rey  do  Eftado  de  Xale  ,  o  que  trata  com  ells 
aeíle  rsfpeito.  ib.  p.  10  11.  Torna  a  ir  foccorrer  a 
mefma  Fortaleza  ,  he  avifado  da  fua  entrega,  ib  p.  i  2, 
1  J.  Agradece  ao  Rey  de  Tanor  o  bom  acolhimento 
que  fez  ao?  Portuguezes  de  Xak'  ,  recolhe  todos  ,  e 
vai  para  Cochim.  ib.  p.  14.  Manda  huma  armada  para 
O  Cabo  Comorim  ,  e  para  que  ,  e  fica  cruzando  na 
P  ii  cof- 
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coíla  do  Malabar,  ib.  Conduz  a  Goa  hum  grande 
comboio  ,  volta  para  o  Malabar  ,  o  que  faz  nefte  cor- 
fo,  ib.  p.  21.  22.  Põe  em  grande  aperto  todas  as  po- 
voações daquelia  cofta.  ib.  p  22.  Vai  dar  guarda  a 
Iilathias  de  Albuquerque  até  Mangalor.  ib.  FaíTa  a 
Sanguiler  ,  toma  aeicala  huma  Fortaleza  ,  que  bum 
levantado  fez  contra  o  Idalxá.  ib.  p.  23.  O  que  faz 
cm  defpique  da  morte  de  António  Fernandes  de  Xa- 
le, ib.  p.  24.  V^ai  entrar  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
p.  m8. 

2)/lencus.  QD.  Gonçalo  í/e)  Vai  foccorrer  Chaul  ,  valor 
com  que  aflalta  os  inimigos.  T.  $.  P.  1,  p.  290.  298, 
343.  Seu  valor  no  aíTalto  que  os  nofíos  derão  ás  trin- 
cheiras do  inimigo,  ib.  p.  412.  Alcança  fobre  ell^s 
huma  grande  vidloria,  ib.  p.  4^8.  4  39.  Capitão  de  Or« 
muz.  T.  ó.  P.  1.  p.  17.  Remeite  ao  Governador  da 
índia  as  ordens  que  recebe  do  Reyno.  ib.  p.  17.  18. 
Tem  aviíb  de  que  os  Turcos  fe  difpunhão  a  ir  a  i^Taf- 
cate  ,  razão,  por  que  não  foccorre  efta  Cidade,  ib. 
p.  84.  O  que  dirpõe  a  efte  refpeito  ,  e  faz  com  a 
entrada  dos  Turcos  nelia.  ib.  p.  85.  8ó.  V^ai  com  o 
Rey  d'Ormuz  reconquiflar  o  IVlagoRão  tomado  pelo 
de  Lara.  ib,  p.  22^.  Queftão  entre  elle  ,  e  D.  Jerony- 
nio  ftiafcarenhas ,  e  porque,  ib.  p.  221.  Defconfia  da 
fidelidade  do  Rey  d'Ormuz  ,  e  porque  ,  o  que  faz  ^ 
fobre  ifto.  ib.  p.  227.  228.  229.  Põe  cerco  á  Fortaleza 
de  Xamél  ,  vence  as  grandes  difficuldades  que  en- 
contra ,  forma  as  fuás  baterias,  ib.  p.  230.  2H- 2}ó. 
Ganha  oXaraôondo  por  aíTalto.  ib.  p.  239.  Tem  fe- 
gunda  difcordia  com  D.  Jeronymo,  ib.  p.  24c.  O  que 
difpõe  ,  fabendo  do  grande  foccorro  que  vinha  para 
Xamél.  ib.  p.  241.  24J,  Rendem-fc  os  da  Fortaleza  a 
partido  ,  c  porque,  ib.  p.  244.  Acode  aos  Laris  aíTal- 
tados  pelos  Madize*?.  ib.  p.  4a8, 

Tdenez.es.  (  Fernando  Tellet  de  )  Vai  foccorrer  Chaul  ,  vem 
a  Goa  ,  e  para  que.  T.  5.  P.  1.  p.  290.  J07.  Volta 
com  foccorro  para  a  mefma  Fortaleza,  ib.  p.^c8.  Fica 
muiiQ  maltratado  de  huaia  mina.  ib.  p.  371.  Seu  va- 
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!or  nadefeza  derta  Fortaleza,  ib.  p.  ^i  ].  Capitão  mór 
de  huma  armada  contra  os  Malabares,  ib.  P.  2.  p.  loo. 
Capitdo  mór  de  outra  armada  a  elperar  humas  náo» 
do  Idaixá.  ib.  p.  loj.  Recoihe-fe  a  Goa  com  hum 
çrande  comboio,  hum  Embaixador  doiMugor,  e  hu- 
ma galé  de  Malabares  aprezada.  ib.  p.  1^7.  Vai  com 
outra  armada  para  o  Malabar  ,  toma  finco  paraos  , 
e  huma  náo  do  CJamorim.  ib.  p.  1^0.  149.  150.  Vai 
com  outra  armada  para  o  Norte.  ib.  p.  221.  Succe- 
de  ao  Conde  de  Atouguia  no  governo  da  índia. 
T.  6.  P.  1.  p.  j.  O  que  faz  em  tomando  poíTe  do 
governo,  ib.  p.  5.  Recebe  huma  En  baixada  do» 
Reys  ligados  com  os  Magnatas  do  Balagate,  e  para 
que.  ib,  p.  12.  Uefpede-os  fatisfeitos  iem  lhes  deíi- 
rir.  ib.  p.  n.  Manda  huma  armada  a  Mufulipatáo,  e 
para  que.  ib.  p.  14.  Recebe  por  via  de  Ormuz  a  no- 
ticia de  ter  fuccedido  no  Pvcyno  de  Portugal  D.  Filip- 
pe  Rey  de  Caflella.  ib.  p.  17.  O  que  faz  com  as  or- 
dens que  recebe  do  Reyno.  ib.  p.  18.  Expede  as  or- 
dens nccetTarias  para  D.  Filiope  fer  accl amado  ,  e 
jurado  Rey  de  Portugal  em  todos  os  Eftados  da  ín- 
dia, ib.  p.  $4.  Efcreve  a  EIKey,  dando-lhe  parte  do 
que  tinha  feito.  ib.  p.  5  5.  Manda  huma  armada  para 
a  corta  do  Malabar,  ib.  p.  57.  O  que  faz  fabendo  que 
lhe  vinha  fuccefTor.  ib.  p.  óo.  Honras  com  que  recebe 
a  Mathias  de  Albuquerque  ,  e  porque,  ib.  Merccs  que 
faz  em  nome  d-ElRey  aos  Capitães  da  armada  do  Al- 
buquerque.ib.  Entrega  o  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas,  ib.  p.  71.  O  que  tez  antes  de  lhe 
chegar  o  fucceíTor.  ib.  p.  loò. 
lííenezei.  (^D.  Henrique  de)  Capitão  da  armada  de  Ruy 
Dias  Cabral.  T.5.  P.i.  p.2)6.  Tem  hum  grande  com- 
bate com  os  Malabares ,  leu  valor  nefta  acção  ,  fica 
muito  ferido,  e  prizioneiro.  ib.  p.  257.  Seu  valor  na 
defeza  de  Chaul.ib.p.34g.  44J.  Capitão  mór  de  huma 
armada  para  o  Malabar,  ib.  P.  2.  p.  54.  De  outra  para 
Dabul  ,  e  para  que.  ib.  p.  95.  Toma  duas  náos  de 
Wcca  ,   perde  huma  com  hum  temporal,  ib.  p.  97. 

Dá 
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Dá  i  cofla  ,  he  prezo  ,  e  remcttido  ao  Idalxá  ,  e 
porque,  ib. 

Meneies,  (  D.  Luiz  de  )  Capitão  da  arrrada  de  D.  Diogo 
de  Menezes  ,  valor  com  que  accomiitette  a  armada 
do  Catiprocá  ,  e  Jhe  apréza  hum  navio.  T.  5.  P.  i. 
p.  282.  379.  Seu  vaJor  na  defeza  da  Ilha  de  João  Lo- 
pes, ib.  p.  387,  Vai  loccorrer  Damão,  acompanha  o 
Capitão  deita  Fortaleza  contra  o  Rey  de  Sarzeta ,  feu 
valor. T.  ò.  P.  I.  p.  igo.  25Ó. 

Menezes.  (  D.  Fernando  de  )  Quem  era  ,  feu  valor  ,  e  fua 
morte  na  defeza  de  Chaul  T.  5.  P.  i.  p.  355. 

Menezes,  (^  D.  Bernardo  de')  Succede  a  Baithazar  Lopes 
Barata,  e  porque.  T.  ó.  P.  1.  p.  3^9.  Seu  vclor  em 
Coile.  ib.  p.  350.  Capitão  da  armada  de  D,  Paulo  de 
Lima  para  Malaca  ,  o  que  lhe  fuccede  na  corta  do 
Achem,  T.  ò.  P.  2.  p.  385.441.  Seu  valor  na  tomada 
de  Jor,  fua  morte.  ib.  p.  478.  485,  486. 

Menezes.  (  D.  Duarte  de  )  Quem  era  ,  vai  por  Vifo-Rey 
á  India.T.  ó,  P.  2.  p.  2.  O  que  paíía  na  viasjem.  ib. 
p.  8,  O  que  faz  em  Cochim.  ib.  p  9.  10.  Como  fe 
porta  com  os  moradores  defta  Cidade  fobre  os  direi- 
tos da  Alfandega,  ib.  p  ló.  Condições  com  que  fe 
accommodão.  ib,  p.  19.  Ajufta-fe  com  os  Capitães  do 
Idalxá  para  caftigar  o  Naique  de  Sanguifer.  ib.  p.  26. 
Expede  huma  armada  para  Calecut  ,  e  para  que.  ib. 
p.  25.  Concede  a  paz  ao  Naique  de  Sanguifer ,  man- 
da rertituillo  aos  feu s  Eftados  ,  e  com  que  condições, 
ib,  p.  34.  Inflrucçoes  que  dá  a  Artur  de  Brito  acerca 
do  Rey  de  Ternate.  ib.  p.  37.  Expede  duas  armadas, 
huma  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Cabo  Comorim. 
ib.  p.  lij.  iió.  117.  Nomea  Ruy  Gonçalves  da  Ca- 
mará ,  e  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  para  irem  fazer 
huma  Fortaleza  em  Panane.  ib.  p.  147.  Ordens  que 
lhes  dá.  ib.  p.  149.  O  que  paíTa  com  D.  Jeronymo 
Mafcarenhas  ,  que  engeita  a  Capitania  defta  nova 
Forraleza.  ib.  p.  1Ó5.  Nomea  outro  Capitão,  manda 
huma  armada  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Eftreito. 
ib,  p.  1Ó7.  17Ó,    Ordens  que  expede  aoCayado.  ib, 

p.  193. 
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p  19?  Manda  foccorrer  Malaca  ,  eCeilão.  ib.  p.212. 
217.  Efcreve  ao  Rey  de  Ternale  ,  e  para  que.  ib. 
p.  281.  bxpede  hu^ia  armada  para  Surraie  ,  e  para 
que.  ib.p.  ^oó.  Outra  para  a  barra  de  banguicer,  e 
paraque.ib  p.  J14.  iManda  prover  Ceilão,  ib.  p.  j 22, 
E  huma  armada  para  a  cofia  de  Melinde.  ib.p.  329. 
Manda  levantar  huma  Fortjle7a  para  Í^Ulcate  ib.p.  j  ^o, 
Defpede  Inima  armada  para  o  MaUbar.  ib.  p.  n^*  O 
que  faz  com  as  noticias  da  tomada  da  nao  de  João 
Gofnes  da  Silva.  ib.  p.  j^y.  E  con>  as  que  lhe  vierão 
de  Malaca  ,  e  Ceilão,  ib.  p.  ^81.  384.  570*  Prudên- 
cia com  que  focega  os  moradores  de  Goa  (obre  o 
negocio  do  anil.  ib.  p.  57  ^  O  que  faz  fobre  o  que 
ti  Rey  lhe  ordenava  acerca  das  Minas  de  Sofala  ,  e 
Cuauia  ib.  p.  577.  Manda  provimentos  para  Malaca, 
e  ordem  a  D.  Pculo  de  Lima  que  pafle  a  Columbo  , 
e  para  que.  ib,  p.  579.  Como  recebe  os  Capitães  que 
vierão  vidoriofos  de  Malaca  ,  e  Colunbo.  ib  p.  Ó78. 
Honras  que  faz  a  Manoel  de  Soufa  Coutinivo  ,  e  a 
D.  Pdulo  de  Lima.  ib.  p.  Ó78.  Expede  huma  náo  para 
ò  Japão.  ib.  p.  Ò79.  Sua  morte,  quem  era  ,  ftu  ci- 
raéler ,  fuás  prendas,  e  virtudes,  ib.  p.  68  3.  085 . 

fdenezei,  (  D.  Manoel  de  )  Perde-fe  no  mar  vindo  paríi 
o  Revno.  T.  ó.  P.  2  p.  24. 

Maneies.  (^António  Gonçalvei  de^  Vai  a  Niquilú  ,  feu 
valor,   fua    morte.  ib.  p,  259. 

^enezet.  (D.  Jorge  de")  Quetr»  era,  entra  na  Capita- 
nia de  Moçambique  I  o  que  faz.  ib.  p.  249.  C)  que 
refponde  acarta  de  ElRey  lobre  as  Minas  de  Sofala  , 
e  Cuama.  ib,  p,  $78. 

Meneiet.  ( D,  Eflevâo  de^  Capitão  mor  de  Cochim  ,  e 
Vereadores,  mandão  íoccorrer  Columbo.  T.  ó.  P.  2. 
P.  551.  5S3. 

Menetes.  (  D.  Fernando  de  )  Vai  foccorrer  Columbo,  ib, 
p.  612.  Capitão  mór  deCananor,  o  que  faz  labendo 
que  o  CJamorim  queria  deílruir  o  Cunhale.T.8.  p.  H  5. 

Minex,cí,  Q  D.  Álvaro  </«)  Capitão  m.ór  de  duas  armadas 
para  o  Alalabar.  T.  S.  p.  35,1$.  O  que  faz  por  efta  coi- 
ta. 
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ta.  ib.  p.  127.    Vai  a  Cocliim  ,  e  a  que.  Hh,  p.  169^ 
Acha-fe   na  cruerra  contra   o  CunhaJe.  ib.  p.  180. 

Idenezes.  (^  D.  Henrique  de")  Seu  valor  no  cerco  de  Cu- 
nhale  ib.  p   207. 

J^eneícs.  (  D  João  Tello  de  )  Seu  valor  no  cerco  de  Cu- 
nhale  ,  fua  morte  ib.  p.  2cg. 

^efqulia.  (^D  0^0  de^  Quem  era  ,  vai  a  Bacanor  com 
Lopo  Vaz.  T.  I.  P.  1.  p.  8.  A  Sues  com  feu  irmão 
Lopo  de  Mefquita  ,  fica  cativo  do  Badur.  ib.  p.  305, 
307.  He  inflado  por  elle  para  que  fe  faca  Mouro, 
o  que  foifre  por  efla  caufa.  ib.  p.  ^n.  O  que  refpon- 
de  ao  Badur  a  efte  refpeito  ib=  p.  j  1  2.  Alercés  que 
ElRey  lhe  faz  em  attenção  á  fua  conftancia.  ib.  Vai 
a  Mandou,  e  a  Chitor  com  o  Badur.  ib.  P.  2.  p  J25. 
Vem  a  Goa  ,  e  a  que  :  volta  a  Cambaya  ,  e  para  que. 
ib.  p.  328.  T.  2.  P.  1.  p.  87.  O  que  paíTa  naquella  Cor- 
te, ib.  p.  82.  Acompanha  o  Badur  a  Dio  ,  e  informa 
o  Governador  das  fuás  intençcies,  ib.  p.  83.  8g.  Fica 
muito  ferido  na  occaíião  da  morte  do  Badur.  ib.p.  109. 
Vai  do  Reyno  por  Embaixador  a  Conftantinoplá.  ib. 
P,  2  p.  364..  Entra  na  Capitania  de  Moçambique. T.j. 
P.  i.p.  40J.  A,£:azalhos  que  faz  a  Pantaleáo  de  Sá.  ib, 

^Uíguiia  (^Lopo  de')  Quem  era  ,  vai  a  Bacanor  com 
Lopo  Vaz.  T.  I.  P.  I.  p.  2.  8.  A  Sues  com  António 
de  Miranda  ,  o  que  lhe  fuccede  na  enceada  de  Cam- 
baya. ib.  p.  305.  30Ó.  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  as 
armadas  do  CJamorim  ,  e  de  Cambaya.  íb.  p  Ji4'3  5  5« 
A  B:.harem  com  Simão  da  Cunha,  ib,  P.  2.  p.  21.  A 
Dio  com  o  Governador  Nuno  daCunhs.  ib.  p.  128. 

'2\íejíjuiia.  (O  P.  João  de  )  Fica  cativo  em  Punicale,  offe- 
rece-ftí  por  caução  de  todos  os  Portuguézes.  T.4.  P.2. 
p.  2$  4.  O  que  manda  dizer  a  Manoel  Rodrigues  Cou- 
tinho por  vexar  os  ChriRàos  para  haver  a  importân- 
cia do  refgate.  ib.  Como  fe  livra  do  poder  do  Bifmi- 
naique.  ib    p.  25  5. 

'^efqatta.  (Domingos  de")  Offerece-fe  ao  Conde  do  Re- 
dondo para  ir  como  levantado  fazer  guerra  aos  Ma- 
labares. T.  4.  P.  2.  p,  5Ó8.    Como  fe  porta  nefta  em- 

pfe- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      23} 

preza.  ib.  p.  5  69.  Recolhe-fe  a  Goa  ,  he  prezo  ,  e  logo 
folto.  ib.  p.  576. 

Táej^utia.  (  Dio^o  de")  Morre  valerofamente  na  defeza 
de  Cota  r.  5'.  P.  1.  p.  2^ 

2def(fuíta.  (^  Diogo  Lopcf  de')  Capitão  niór  de  Maluco, 
leu  carader  ,  e  ambição,  ib.  p.  lOi.  ao8.  Vexames, 
e  roubos  que  faz  ao  Rey  Aeiro.  ib.  p.  208.  Manda 
hum  homem  a  Maquiem  para  o  matar.  ib.  p.  211. 
Reconciiia-fe  com  eile,  fraude  que  ufa  no  jurar  das 
pazes,  ib  Recebe-o  como  amigo  na  Fortaleza  ,  e  man- 
da alTaíliiiallo  ao  fahir.  ib.  p.  21  2.  O  que  faz  depois, 
o  que  lhe  fuccede  com  os  naiuraes  da  terra.  ib.  p.21  j. 
O  que  manda  fazer  ao  corpo  do  Rey  morto,  ib  p.21 4, 

J^cjqiuia  (^Manoel  dê)  Capitão  de  huma  náo  ,  manda- 
do pur  FJRey  a  defcubrir  as  terras  da  cofta  do  Cabo 
da  Boa  Eíperança.  T.  5.  P.  2.  p.  1 5Ò. 

2\íeca  ,   Cidade.    T.  I.  F.  l.  p.  24. 

2^  cá  os  ,   Ilhas.  ib.P.  2.  p    182, 

Ideaco  ,  Corte  do  Imperador  do  Japão  ,  fua  fituacao. 
T.  2.  P.  2.  p.  268.  272. 

T\/Idique.  v.   Az.. 

Mclique.    V.   Saca. 

J^ejire  João.  Quem  era  ,  fua  caridade  no  cerco  de  Dio. 
T.  j.  P.  I.  p.  89.  log.  Valor  com  que  mais  quatro 
companheiros  defendem  o  baluarte  de  S.  João,  fua 
morte.  ib.  p.  160.  lóó. 

2\/ítfire  da  nao  âe  Ruif  de  Mello  da  CamarÃ.  O  que  faz  para 
falvar  D.  Catharina  Sardinha  do  poder  dos  Monanca- 
bos ,  íua  morte.  T.  4  P.  2.  p.  427. 

TAiinefo.  (^Galpar)  Como  fe  porta  contra  a  armada  do 
Çamórim  ,  que  foi  a  Chaul  em  favor  do  Nizamoxá 
contra  os  Portuguezes.  T.  $•  P.  i.  p.  í6i.  jóa. 

í\íiranda.  (  Diogo  de  )  Segue  o  partido  de  Pedro  Mafca- 
renhas ,  he  prezo  por  Lopo  Vaz.  T  1.  P.  1.  p.i  J5.  lóo. 
Seu  valor  na  batalha  de  Babarem.  T.  4.  P.  2.  p,  127. 
Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale  ,  fua  morte.  T.  J. 
p  2c8. 
"Miranda,  (^Maninho  Afonfo  de)   Vai   a  Pondá    com  o 

Vi- 
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Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarei  lias.  T.  4.  P.  i   p.  q6.    O 

que  lhe  luccedc  nella  occalião  com  Francilco  Barre- 
to ,  e  porque,  jb.  p.  99.  He  prezo  ,  e  reprehendido 
pelo .V ito-K ey.  ib.  p,  ICO.  Keconcilia-fe  íoid  o  Bar- 
reio ,  e  vai  com  elle  a  Fondá.  ib.  p.  100.  118.  Ao 
Norte,  a  Salfete  ,  e  a  Chaul.  ih.  p.  22Ó.  294.  J85. 
Vai  com  D.Diogo  o  Còrcos  á  tf>mada  de  Dait)áo.  ib, 
P.  2.  p.  29.  Com  o  ViloHey  D.  C(^nftantino  a  Jafa- 
rapatão.  ib.  p.  302.  Segue  o  alcance  aoI>ey,  o  que 
pailà  neRa  expedição,  ib.  p.  J2i.  Vai  a  Prin. balão  , 
acaba  de  desbaratar  agente  do  Çamorim  ,  e  entrega 
efta  Jlha  ao  Rty  de  Cochim  ,  cuja  era.  ib.p.  J7Ò.  J77, 
Capitão  inór  de  Dio.  ib.  p.  442.  Capitão  ir.ór  de  hii- 
ma  armada  para  o  Malabar  ,  o  que  lhe  lutcede  em 
Banda  com  huns  paraos  Malabares  T.  ç,  P.  1.  p.  21  S. 
219.222.  He  ferido  ,  arriba  a  Cocliim  ,  fua  morte, 
ib.  p.  224.  22Ó. 

Miranda.  (^Aijres  Gonçalves  í/c)  Seu  valor  em  Eabarem, 
T.  4.  P.  2  p.  127. 

J^liranJa.  (^Scb^ifllâo  </e )  O  primeiro  que  entra  na  Ci- 
dade de  Jnr.  T.  ó.  P.  2.  p.  4  8  ^ 

3^lrnu:x£ie ,  Gua2Íl  do  Magofláo  ,  e  Capitão  doRey  de 
Ormuz.  T.  ^  P.  2.  p.  J2J.  Vai  a  Califa  com  D.  An«= 
tão  de  Noronha,  ib. 

Mnáo.   Fortale7a  de  Orm.uz.  T.  2.  P.  2.  p.  598. 

Mirradof.    v.   Gane. 

2^íos.emes.  (  Vafco  Roiri^uci)  Seu  valor  em  Punicale.T.4. 
P.  2.  p.251. 

Ji/lombaça,  Deílruida  ,  e  abrazada  por  Martinho  Affonfo 
de  Mello,  e  porque.  T.  6.  P.  2.  p.  38o.  ^97.  J98. 

Moniz.   (^Gafpar^  Vai  Ibccorrer  Dio.  T.  2.  P.  l.  p.  ^gi. 

J^íonix,.   (  Belchior  )   Vai  foccorrer  Dio.  T.  ^  P.  l.  p.l  J2. 

Moniz,  (^Siniâo')  Queima  a  povoação  da  Ilha  de  Cama* 
rão.  T.  ó.P.  2.  p.  2^8. 

Romeiro.  (  Lrtíi )  Náo  cumpre  as  ordens  do  Governa- 
dor de  Malaca.  T.  6.  P.  i.  p.  280.  28  i .  Tem  hum  gran- 
de combate  com  a  armada  do  Achem  ,  que  eHava  fe- 
bre aquelia  praça  ,  lua  motte.  ib.  p.  282.  2Sj. 

Mon- 
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'Múnieiro  (^  António  da  Cofia')  Seu  valor  contra  os  le- 
vantados de  Ceilão.  V.  8.  p.  1 1  1. 

Júonroij.  (D.  Fernando  de)  Vai  com  D.  Fernando  de  Me- 
nezes ao  Eítreito  ,  leu  valor  no  combate  que  tuerão 
com  as  galés  Turcas.  T.  j.  P.  2.  p.  521.  546.  Toma 
hunia  delias  ,  dá  caça  ás  nove  que  fugido  ,  obriga 
duas  a  arribarem,  huma  a  Darr.ão ,  outra  a  Danei, 
onde  Te  perderão,  ib.  p.  54Ó.  54ÍÍ.  Entra  na  Capita- 
nia de  Ponda  ,  retira-fe  para  Goa  ,  e  porque.  T.  4. 
P,  1.  p.  120.  176.  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
o  Eftrcito.  T.  $.  P.  I.  p.  óo.  Prende  Diogo  Ferreira 
de  Pâdilha  ,  e  porque,  ib.  p,  Ó2.  Vai  a  Mangalor  com 
o  Vifo-Rey  D.  Antão.  ib.  p.  i  1  ó.  Seu  valor  contra  os 
Mouros ,  que  aíTaltárão  o  quartel  do  Malcarenhas ,  e  na 
entrada  da  Cidade,  ib.  p.  nó.  124.  Vai  foccorrer  Ma- 
laca ,  como  fe  porta  na  viagem  com  João  da  Silva 
Pereira,  ib.  p.  1Ò4.  E  na  Ilha  de  Mercantor  contra  o 
poder  do  Idaixá.  ib.  p.  40Ó.  Capitão  nr,ór  de  huma  ar- 
mada para  o  Norte,  e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  5.  Capi- 
tão m.ór  de  Moçambique.  T.  ó.  P.  2.  p.  98. 

^onroy  ,  (^Guterres  de)  o  de  Beja.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  o  Canará  ,  e  para  que.  T.  ó.  P.  1. 
p.  15Ó.207.  529.  Aegra\a-re  do  Vifo-Rey  ,  e  de  An* 
dré  Furtado  ,  e  porque.  T.  8.  p.  3  H-  ^'ai  com  huma 
armada  para  o  Norte  ib,  p.  336.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada   para  Malaca  ib.  p.  506. 

H/Jontarrolo.  (^Gafpar  de)  O  que  faz  no  Cinde  com  hu- 
ma  lerpente.  T.  4.  P.  l.  p.  27  3. 

Mondragâo.  (^Francicc  Rodrigues)  Seu  valor  em  Ala n- 
galor.  T.  5.  P.  1.  p.  115.  Vai  á  Ilha  de  S.  Lourenço  , 
e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  22o, 

Mendragâo.  (....)  Seu  valor  em  Mangalor.  T.  5.  P.  i. 
p.  115. 

bondara  ,  (  O  Padre  Francifco  de  )  Jefuita.  Mandado  por 
ElRey  com  Francifco  Barreto  ao  defcubrimento  das 
Minas  do  Mònomotapa.  T.  5.P.  2.  p  158.  O  que  faz 
em  toda  efta  jornada,  ib.p.  159.  lóo.  162.  1Ó3.  194. 
19S.  204. 
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Mencello.  (^Pr-anelfca  Ferreira')  Capitão  cia  armada  de 
D.  Gil  Annes  ,  o  que  faz  em  Carimáo  Duruti  i  e  ou* 
trás  terras  do  Maiabar  T.  ó.  P.  i.  p.  H  2. 

Jvloreira,  (  Fernando  )  Quein  era  ,  fica  prizioneiro  em 
Tidore  ,  he  mandado  por  de  la  Torre  para  a  nova 
Helpanha.  T,  í.P.  l.  p.  \oo.  Foge  ,  lie  remettido  a 
de  la  Torre  ,   que  o  rr.atida  enforcar,  ib.  p.  joi. 

T^ifrcnes.  (^  Joâ*  de)  General  de  huma  grande  frota  de 
Manilhas  para  Tidore.  T.ó.  P.2.  p-ço.  O  que  faz  Ibbre 
a  deíuniáo  que  achou  entre  o  Rey  ,  Duarte  Pereira  , 
e  Diogo  de  Azambuja,  ib.  Tem  hum  grande  con. bate 
com  huma  armada  de  Ternate.  ib.  p.  59. 

Moradobec.  Qut\n  era,  vai  a  BaíTorá  ,  e  para  que.  T.  J. 
P.2.  p.  4SÓ.  Sahe  de  BaíTorá  com  quinze  gale's ,  tem 
hum  grande  conibate  com  o  Marramaque.  ib.  p.  487. 
489.  440.  Retira-fe  para  EalTorá  defiroçado  ,  e  toda 
a  lua  armada,  p.  492.  Perde  a  náo  ,  que  Pirbec  tinha 
tomado  em  Ormuz.  ib.  p.  4.9  j. 

JAorado  ,  (^Rax)  Guazil  de  Baharem.  O  que  faz  vendo- 
fe  cercado  pelos  Turcos  ,  valor  com  que  fe  defende. 
T.  4  P.  2.  p.  111.  Avifta-fe  com  D  Álvaro  da  Silvei- 
ra ,  o  que  lhe  diz  fobre  o  modo  de  fazer  a  guerra 
aos  Turcos  ib.  p.  122.  Abraça-fe  o  feu  parecer ,  une- 
fe  com  D.  Álvaro  ,  e  marcha  contra  os  inimigos,  ib. 
p. 12^.125.  Seu  valor ,  falva  o  refto  do  nc^flb  Exercito 
desbaratado,  ib.  p.i2Ó.  lU.  O  que  aconfelha  a  D.  An- 
tão de  Noronha,  ib.  p.  141. 
Morador  de  S.  Thomé.  He  caufa  do  Rey  de  EiTnagá  ir 
contra  aquelia  terra.  T.  4.  P.  2.  p.  55.  Cartigo  que  o 
mefmo  Pvey  lhe  mandou  dar  pelo  enganar,  ib.  p.  $9, 

^oradores  de  Goa,  Não  querem  receber  Lopo  V^az  de 
Sampayo  como  Governador  da  índia,  T.  1.  P.  i.p,  20, 
Cedem,  e  porque,  ib.  p.  21. 

Moradores  de  Cochim,  O  que  fazem  para  Pedro  .Mafcare» 
nhãs  não  ler  Goi^emador  da  índia,  ib.  p.  245.  Levan* 
tão-fe  por  caufa  dos  direitos  da  Alfandega.  T.ó.  P.i, 
p.  477.  480. 
"Moradora  de  Ternate.  O  que  fazcm  a  favor  do  Rey.  T.  4. 
P.  i.p.  366.  Mo' 
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MoTíidoret  de  S.  Thomé.   Não  refiRcín  ao  Rey   de  Fifna- 
gá  ,  e  mandão  cuinpriinentallo  a  Fua  chegada,  ib.p.5  7. 
Ficáo  todos  caiivos  ,  e  lem  bens.  ib.  p.  59.    Kcco- 
bráo  a  liberdade  ,   e  os  bens  ,   ajuRe  que  fazem  com 
aquelle  Rey.  íb.  p.  óo.  São  convidados  pelo  Vilo-Rey 
D.  Conlbntino  para  fe  paliarem  a  Jafanapatão  ,  não 
acceitão  o  convite,  ib.  p.  305.  325. 
Xfloruéorrs  ríe  Mcçambi^jue,    Alarchão    contra    os  Cafres, 
que  lhe  devailavão  as  fuás  terras.  T  6.    P.  2.  p.  103. 
ÁíTaltâo-lhe  a  fortificação  ,    e  põem-nos  cm  desbara- 
to,  e  reduzem  tudo  a  cinzas,  ib.  p.  lOi.  São  aíTalla- 
dos  na  retirada  pelos  Cafres  ,  desbaratados,  e  mor- 
tos ib. 
Moradora  de  Goa.   Concorrem  para  o  foccorro  de  Mala- 
ca ,  e  com  que  condição.  T.  ó.  P.  2   p,  3S0.    O  que 
fazem  por  ElRey  pór  o  anil  por  Eflanque.  ib.  p.  57  2. 
Moraes.  (^Fernando  de^    Capitão    de  hum  Galeão    para 
Alalaca.  T,  I.  P.  1.  p.  382.  Vai  a  Aru  ,  e  a  que  ,  fica 
relido  ,  e  porque,  ib.  p»  582.  j8  3.   Vem  a  Malaca  cotn 
outro    Portuguez  mandado    pelo  Achem.  ib.  p.   ^84. 
Dá  conta  em  iMalaca  do  que  pafTara  em  Aru.  ib.   Capi- 
tão de  huma  náo  do  Reyno  para  Dio.  T.  a.  P.  i.  p,  190. 
Vai  foccorrer  Djo.  ib.  p,  259.   Pretexto  com  que  fe  re- 
tira, ib.  p.  298.   Volta  outra  vez  a  focccorrer  a  n.erma 
Fortaleza,  ib.  p.  391.   Vai  a  Pegú  ,    ajuda  o  Rey  con- 
tra o  Brama  ,  fua  morte,  ib.  p.  47  1.  479.  480. 
Moraet.  (^Manoel  de)   Vai    por  Embaixador  ao  Idalxá  , 
conclue  felizmente  as  negociações  a  que  foi  manda- 
do. T.  5.  P.  2.  p.  21Ò. 
Moraes.  (^Munod  de)    O  cue  faz   no  cerco    de  Xamel. 

T.6  P.  1   p.  233. 
M^r^es.  (Fr.  Simêo  de)    Vai  por   Embaixador  ao  Rey 

da  Perfia.  T.  ó.P.  1.  p.  518. 
Motta.  (  António  da)    O  que  pafla  indo  de  Sião  para  a 
China.  T.  2.  P.  2.  p.  262.   Defcobre  as  Ilhas  do  Japão, 
ib  p  2ÓÒ. 
Moura.  CJoro^e  de)  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Fernando  de 
Aienezes.  T.  j.P,  3.  p,  521.  Ao  Concáo  com  D.  An- 
tão 
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tão  de  Noronha.  T.  4..  P.  i.  p.  121.  A  Chaul  com  o 
Governador  Francirco  Barreio,  ib.  p.  j8ó.  A  Farnel 
Com  Aiuoiiio  Moniz  Barreto,  ib.  P,  2.  p.  jò.  A  Jafa- 
napâtáo  com  o  V^ilo-Rey  L>.  Conftantino.  ib.  p.  joj. 
Capitão  mór  de  hum  a  armada  para  o  Eftreito  ,  o  que 
lhe  luccede  até  fe  recolher  a  Ormuz.  ib.  p.  45 1.  4.57. 
Capitáo  mór  de  huma  armada  para  o  Norte  ,  toma 
três  navios  de  ladrões  Malabares.  T.  5.  P.  i.  p.  loó, 
109.  Recoilhe-fe  a  Goa  com  elles  ,  e  hum  grande 
comboyo.  ib  p.  109.  Volta  ao  Norte,  une-fe  com  o 
Vifo-Rey  em  Mangalor.  ib.  Sahe  ferido  do  aflalto  que 
os  Mouros  derão  ao  campo  do  Maícarenhas.  ib.  p.  1  21. 
Vai  com  o  mefmo  Vilo-Rey  a  Onor  ,  e  fica  Capi- 
tão mór  delia  Fortaleza,  p.  277.  He  cercado  pela  Rai- 
nha de  Garfo  ,  desbarata  os  inimigos  ,  tama-lhes  o 
campo,  e  toda  a  artilheria.  )b.  p  45  o.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  o  Norte.  ib.  P.  2.  p,  54.  67. 
Moura,  (^Fiancifco  de^  Vai  com  o  Governador  D.  Efte- 
váo  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  114.  Acha-fe  em  Malaca 
cercada  peio  Achem.  T.  5.  P.  i .  p.  148.  Faz  huma  fa- 
hida  contra  o  inimigo,  retira~fe  desbaratado,  ib.  Seu 
valor  na  defeza  do  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.  p.  159. 
2\Joara  ,   (  D.  Lopo  de')    o  Garoto.    Seu  valor  na  defeza 

de  Cananor  .  fua  morte.  T.  5.  P.  1.  p.  Ó4. 
Moura,   (^Manoel  de)    Seu  valor   na  defeza    de  Malaca. 

ib.  p.  147. 
Mouro    O  que  diz  ,  e  aconfelha  ao  Aderajao  depois  do 
desbarato  dos  Mouros  em  Cananor,  T.  4.  p.  2.  p.  84, 
Monrinh».  QO)  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo. T.6, 

P.  3.p.  567. 
Mouro  de  Q'iiloa.    Defcobre  aos  Zimbas  huma  paíTagfsni 

para  eiía  Ilha.  premio  que  recebe.  T  7.  p.  ^4.  jó. 
Mouros  de  Çambaija.  Lançáo  peçonha  na  agua  de  que  os 
nofTos  bebia)  em  Dio.  T.  2.  P  i.  p.  24Ó  Injurião  de 
palavras  aos  da  Fortaleza.  T.  j.  P.  i.  p.  S2.  Jntentão 
entrar  a  Fortaleza  pelos  baluartes  de  S.  João  ,  e  de 
S.  Thome'.  ib.  p.  101  106.  Recebem  grande  damno. 
ib.  p.  107.  São  rechaçados  do  baluarte  de  S.  Thoiné. 

ib. 
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ih.  p  Hl    FazefH  procifsóes  para  o  boiíi  fucceíTo  da 
guerra  ib.  p.  114.   Cavaigáo  o  bjluarte   de  S. 'IL^^mé. 
jb.  p.  116.  120.     Eiitrão  a  Fortaleza,   apoderão-le  1I0 
eirado  (ia  Igreja,  ib.  p.  121.  124.   São  dcialujidos  dei- 
te porto,  e  dos  baluartes,  ib.  p.  12$.  127.    levantão 
huma    bateria  defronte    do  baluarte    de  S.  João.  ib. 
p.  h6.    Dão    hum  aííako  geral  á  Fortaleza  ,   retirão- 
fe  coin    perdi,  ib.  p.  1  jó.  i  39.  Continuão  a  entulhar 
a  cava.  ib.  p.  1  i  1      Le-antão  duas  bateria<;  defronte 
do  baluarte  de  S  Tho:iié.  ib    AlTakáo  de  no^o  a  For- 
taleza ,  e  cavalgão  eíle  baluarte,  ib.  p.  144.   Ná<»  po- 
dem  montar  o  de  S.  João  ,  retirao-fe  com   p^rda    ib. 
p   14S     iNlinãf)  erte  balu3rte  ,  dão  fogo  á  mini  ,  in- 
tenta) entrallo  ,  retirã.>-!e  derrotados,  ib.  p  154.157. 
Ijp.  166.    Fazeiíi    o  mefmo   ao  dt  Sant-íago,  afial- 
tãu  a  Fortaleza  ,   não   podem  entralla   ib.  p.  176    Jci. 
Dão  fogo  á  outra  mina  no  mefmo  baluarte,  e  fjzem- 
fe  lenh  )res  delle.  ib.  p.  184.    Fortificão-fe  nelle  ,  são 
defalojados.  ib.p.  186.  191.  Dáo  hum  aíTalto  geral  ,   tor- 
nãoa  ganhallo,   terirão-fe  deftroça.ios.  ib   p.  191    l9^ 
Abrem  te'ceira  mioa  ,  dáo-lhe  fogo  ,  querem  entrar  na 
Fortaleza,  são  rechacidos  ib.p  195.   Tornão  a  montar 
ao  baluarte  re  S.  Thomé  ,  são  rechaçado?,  ib.p.  196. 
198,   São -nfidltaJos  pelos  noMo«  ,  ganhão  a  batalna  ,  in- 
vefle|^  Fortaleza  ,   rctirão-fe  delhoçados.  ib.p.  21Ó. 
322.^Pintinuão  a  demolir  o  ojíuaríe  de  S  Thome'  ,  to- 
ma )-Ihe  a  arnlneria    ib.  p    22 j.    Lançao  voz   de  que 
tinhão  tomado  a  Fortaleza,  ib.  p.  225.   Fntráo  a  def- 
confiar  da  empreza.  ib    p    351.     São  accomrtiettidos 
pelos  noíTos  .   são  desbaratados  cnm   morte  ,    e  cati- 
veiro de  todos  os  feus  Generae<5.  ib   p.  281.  285.  En- 
trão  ainfultar,  e  a  vexar  os  noflos  na  Cidade  de  Dio. 
T.  j.  P.  2.  p.  51O.     São  caflicrados  pelo  Capitão  mór 
de  Dio.  ib.p. 5  17.    Perdem  a  antiga   Fortaleza  de  Dio, 
ib.  p.  551.     O  que    fazem    ao  CatUnhofo  depois  de 
morto    ib    p.  5  j2. 
Mouroi  de  Maluco.  O  que  fazem  contra  o  Chiirtianinno. 
T.  2.  P.  2.  p.  90. 

Moeh 


240  índice 

Mouros  de  Cananor,  Efcandalizão-fe  contra  os  Portuçue- 
zes  ,  e  porque.  T.  4.  P.  2.  p.  8.  10,  1 9.  O  que  fazem 
a  hum  Portugue?.  ib.  p.  20.  Vão  invel^ir  a  nolla  For- 
taleza ,  são  desbaratados.  ib.  Formão  huma  com  to- 
dos os  do  Malabar  contra  os  noíTos.  ib.  p,  75.  77, 
Vão  em  numero  de  100^  ás  trincheiras  que  cerca- 
vão  a  Fortaleza,  ib.  p.  77.  São  desbaratados  com  mor- 
te de  iç^.ib.  São  poflos  em  muito  aperto,  e  todo 
o  Malabar  pelos  noíTos.  ib.  p.  191.  Renováo  a  guer- 
ra, e  porque,  p,  570.  $77.  Queimão  o  noiTo  Arce- 
nal  ,  e  todos. os  navios  que  nellc  cllavão  ib.  p.  577. 
Profeguem  na  guerra  fempre  com  damno  leu.  T.  ç, 
P.  I.  p.  4Ó.  Coovocão  todo  o  ftlalabar  para  efcalarem 
a  Fortaleza,  ib.  p.  47.  Cercão,  e  accommettem  a  For- 
taleza com  grande  poder  ib.  p.  49  Cavalgao  os  mu- 
ros da  trincheira  ,  travão  batalha  com  os  nollos ,  re- 
tirão-fe  com  grande  perda.  ib.  p.  49.  50  Inveflem 
outra  vez  as  trincheiras  ,  renova-fe  o  cotrbate  ,  nâo 
podem  refiílir  ao  furor  dos  noflos  ,  retirão-fe  desba- 
ratados, ib.  p.  5 1.  52.  Profeguem  a  ^íjuerra  ,  tem  hum 
grande  encontro  com  os  nolTòs  ,  retirão-fc  com  per- 
da, ib.  p.  ó  j.  Ó5. 

Modofur.   Sua  morte    T.  i.  P.  i.  p.  4S. 

Modeliares.  O  que  são  ,  o  que  aconfelháo  ao  Rey  d« 
Ceitavaca  contra  os  Portuguezes.T.j    P  l.pffj$.  J5  7. 

Monwia.  Cidade  da  Ilha  do  Moro.  T.  I.  P.  2.  p.  249, 
Convertem-fe  os  feus  moradores  á  Lev  de  Jefu  Chri- 
fto.  ib,  p.  297.  Levantão-fe  contra  os  Portuguezes  ,  e 
porque,  ib.  p.  ?  30'  3  3  3'  Ceftruida  pelo  Rey  de  Gei- 
lôlo.  ib.  p.  444. 

Mocarrarias.    O  que   são.   T.  2   P.  2.  p.  395. 

1/lo^o'^ei  ,  Magoies,  Moldes.  T.  i.  P.  I.  p.  4$.  Suas 
ciueldade^,  ib.  P  2.  p.  3S  3.  Situação  ,  e  defcripc^áo  d» 
fuás  terras,  ib.  p.  384.  Quando,  e  por  quem  recebe- 
rão a  Ley  de  Chni-to.  ib.  p.  389.  Suas  goerras  ,  con- 
quirtas ,  e  revoluções,  ib.  Vão  inveftir  Dan.ão  ,  fogem 
desbaratados.  T.  5.  P,  1.  p.  39.  ai.  Devadão  as  terras 
de  Damão  ,  e  porque.  T,  6,  P.  i.  p.  1 84.  Eliragos  que 

fa- 
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fazem.  ib.  p.  194.  Vão  dar  viila  á  Cidade,  oquelheg 
fucccde.  ib.  p.  195.  Pafsão  ás  terras  de  Dio.  ib,  p.20Ó. 

l^lonoíic^ibo  ,   Re) no  ,  lua  rique/a.  T.  4.  P.  2.  p.  427. 

IVlofiancáhos,   Koubáo   D.  Francilco  Sardinha,  ib, 

lifíó.  (Luii  duy  6eu  valor,  e  lua  morte  na  defeza  de 
Ternale.  T.  5 .  P.  l.  p.  270.  27  i. 

Júojj<f:.utjo},  Cafres  das  vizinhanças  de  Melinde ,  ajudao 
a  desbaratar  os  Cafres  Ziinbas.  T.  7.  p.  ói.  Soccorrem 
o  Rey  de  Welinde  contra  o  de  Quihfe ,  o  que  fazem 
neíla  occafião.  ib.  p.  88.  Desbaratáo  ,  e  rriatáo  o  Rey 
de  Mombaça  ,  que  hia  contra  o  át  .^lelinde.  ib.  p.  90, 
Tomão  Mombaça  ,  entregão-na  ao  Rey  de  Meiinde.  ib. 
p.  92.  Ulos,  e  coílumes  dcfles  Cafres,  ib.  p.  g  ^. 

Murmurações.  IJandos  ,  defafios  ,  e  brigas  em  Cochim 
fobre  o  lucceder  Lopo  Vaz  no  governo  da  índia. 
Te  i.P.  i.p.71. 

Mulher  ác  Coehim.  O  que  diz  a  Martinho  Affonfo  de 
Soufa.  T.  2.  P.  i.p.  168. 

Mulher  de  Dio.  O  que  diz  ,  e  faz  a  rerpeito  de  dous 
Turcos  no  primeiro  cerco.  ib.  p   404.  40J. 

Mulher  de  Dio.  Valor  com  que  defende  no  fecundo  cef 
CO  o  entrarem  os  Turcos  na  Fortaleza.  T.  j.  P,  i» 
p.  122. 

Mulher  deMdaca.  O  que  faz  na  occafião  de  hum  cer- 
co, ib.  P.  2.  p.  281. 

Mulher  da  Abaijid.  O  que  refponde  ao  Imperador  ,  que  a 
perfuadia  a  deixar  a  Religião  Romana.  T.4.P,2.  p.2  J4» 

Mulheres  de  Dio.  O  que  fazem  no  primeiro  cerco.  T.  2, 
P.i.  p.  Í47.  J49.  }5  2.  ^84.  4^  j.  O  que  fazem  no  fe- 
gundo.  T.  ^  P.  i.  p.  89.  107.  108.  109.  114.  145.  164, 

Mulheres  da  Abajfia.  São  perfuadidas  pelo  Imperador  a 
deixarem  a  Religião  Catholica  Romana.  T.  4.  P.  2, 
p.  234.  Não  as  convence,  manda  encarcerallas ,  fua 
conílancia.  ib.  p.  2^5. 

Mumhos.  Cafres  da  vizinhança  de  Tete  ,  feu  carader, 
ufos,  c  coílumes.  T.  7.  p.  77.  79.  Desbaratados  pelo 
Capitão   de  Tete.  ib.  p.  78. 

Maíhnhtíi.  Cafres  das  bandas  de  Sena  ,  foitificão-fe  nas 
ÇoM(f>  índice,  Q  vi« 
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vizinhanças  deíía  Fortaleza.  T.  7.  p.  to.  São  cerca» 
dos  pelo  Capitão  de  Sena  ,  o  rue  fa?rm  fabendo  do 
foccorro  que  lhe  hia  de  Teíe.  ib.  p.  8i.  S2.  ÍMartyrio 
cue  dão  ao  P.  Fr.  Nicoiáo  do  Rofario.  ib,  p.  82.  8  j. 
Seu  caracter ,  ufos  ,  e  coílunies.  ib,  p.  8?.  O  que  fa- 
zem depois  do  martyrio  do  P.  Fr.  Nicoiáo.  ib.  p.  84. 
l)e<;baratão  ,  e  matão  o  Capitão  de  Sena.  ib.  p.  8$. 
Valor  com  que  le  defendem  do  Capitão  de  IVloçam- 
hique.  ib.  p.  1  ^6.  1 37.  i  j8.  Pedem  pazes ,  concedem» 
fe-Jhes.  ib.  p.  139. 

N 

NAvacs.  (Ro^Mtf  de^    Como  defende  a  ciílerna  de 
Dio  das  bateria?  dos  Turcos.  T.  2.  P.  2.  p,  5  5  3. 

Ifai/ref.  Desbaraião  o  Capitão  de  Cochim.  T.  5.  P.  2, 
p.  18  j.  Fazem-le  Amoucos  ,  e  porque,  ib.  p.  186.  O 
que  fazem  na  Ilha  de  Arú  ,  e  em  Cochim  de  Sima, 
ib.  São  desbaratados,  e  mortos  pelo  Capitão  de  Co- 
chim. ib.  p.  186. 

Vazareth  t  (Fr.  Simão  da')  da  Ordem  de  S.  Francifco, 
e  outros  Religiofos  da  mefma  Ordem.  O  que  faz  no 
primeiro  cerco  de  Cota.  T.  4.  P.2.  p.  5  56.  O  que  hi 
no  fegundo.  T.  5.P.  i.  p.  21.  n- 

Vc  grcirou  (^  Jeâo  Fernanda  de)  Vai  por  Embaixador  ao 
Idalxá,  T.  2.  P.  2.  p.  4n-  Fica  prezo,  e  toda  a  fua 
commettiva.  ib.  Reftituido  ao  Eílado  ,  e  os  mais.  T.  j, 
P.  2.  p.  7?. 

ye^râo.  (AharoRodri^ue!)  Toma  hum  rico  parao  Ma- 
labar. T.   8.  p.  64. 

TUcolás.  (^António)  Seu  valor  na  batalha  que  D.  Anto-- 
nio  Catarras   teve  com  o  Chinguifcan.  T.4.P.2.p.  ^99, 

Tfipongí.  A  principal  Ilha  do  Japão.  T.  2,  P. 2.  P.2Ó9.  Sua 
grandeza,  e  divisõe'?.  ib. 

Niiamoxã  ,   Rzijrio.   V.  Ziiwalncâ.   v.   Rcíj  de  Chaal. 

Vaiqae  d:  San^túle^'.  He  desbaratado  ,  e  feus  Ertados  de  '- 
truidos  por  D.  Jeronsmo  Walcarenbas  ,  e  hum  Capi- 
tão do  Idalxá.  T.  6.  P.  2.  p,  31      Pede  perdão,  in?-* 

pio- 
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ploTa  a  pa?  ,  condições  com  que  fe  lhe  concede,  ib* 

tíoronhc  (  D.  Paija  de  )  Vai  a  Dio  com  o  Vifo-Rcy 
D.Garcia.  T.  2.  P.  I.  p.45^.  A  Panane  com  D.  Ál- 
varo de  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  65.  A  Sues  com  o  Go- 
vernador D.Eftevão  da  Gama.  ib.  p.  115,  A  Dio  com 
o  Governador  D.João  de  Caflro.  T.  j.  P.  i.  p.  J07, 
Vai  para  Capitão  mór  do  mar  para  Ormuz.  ib.  O 
que  faz  fabendo  que  o  Rey  de  Camphar  queria  dar 
Adem  aos  Portuguezes.  ib.  P.  2.  p.  6,  Vai  a  Adem, 
o  que  faz  pela  coRa  da  Arábia,  ib.  p.  7S.  Aviíia-fe 
com  o  Rey  de  Camphar,  que  lhe  entrega  a  Cidade 
em  nome  de  EIRey  de  Portugal,  ib.  p.  9.  O  que  tra- 
ta com  elle  Rey.  ib.  p.  12.  Recolhe-fe  á  armada,  e 
manda  retirar  os  Portuguezes  da  Cidade,  ib.  p.  i  j. 
Falta  ás  prorr.eíTas  que  fizera  ao  Rey  de  Camphar.  ib. 
p.  14.  O  que  ordena  ao  Figueiredo,  e  ao  Carvalho, 
ib.  Frivola  razão  que  dá  para  defamparar  a  Cidade, 
ib.  p.  15.  Cuidados  que  lhe  caufa  a  morte  do  Rey  de 
CatDphar.  ib.  p.  17.  O  que  accnfelha  ao  Príncipe  de 
Camphar.  ib.  p.  18.  Manda  acudir  a  alguns  aíTaltos 
que  os  Turcos  derão  á  Cidade,  ib.  Manda  dar  ao  Prín- 
cipe o3  parabéns  da  vicioria  que  alcançara  contra  os 
Turcos,  ib.  p.  21.  Conlelho  que  ihe  manda.  ib.  Man- 
da pedir  foccorro  a  Ormuz.  ib.  p.  26.  O  que  faz  com 
a  chegada  de  humas  galés  Turcas,  ib.  p,  27.  E  com- 
o  cerco  que  efles  puzerão  á  Cidade,  ib.  p.  29.  Sua 
covardia,  ib.  p.  31.  Pvetira-fe  ,  e  manda  retirar  furti- 
vamente os  Portuguezes  da  Cidade,  ib.  Por  culpa  fua 
tomáo  os  Turcos  a  Cidade,  ib.  p.  34.  O  que  paffa  com 
Aleixo  de  Carvalho,  ib.  p.  ^7.  O  que  lhe  fuccede  em 
XaéI.  ib,  Pvetira-le  para  Canecanim  ,  e  para  que.  ib. 
p.  ^S.  Vai  com  D.  Álvaro  deCartro  a  Xaél.  ib.  p.  40, 
Vai  a  Goa  ,  he  muito  mal  recebido  do  Governador, 
ib.  p.  46.  He  defprezado,  e  efcarnecido  de  todos.  ib. 
p.47.  Pouco  caio  que  EIRey  f»zdcl!e.  ib.  Vai  ao  Nor- 
te com  o  Governador  Garcia  de  Sá,  ib.  p.  8S.  Vem  ao 
t^feyno  ,  volia  i  índia,  T.  4.  P.  3.  p.  5.,  Entra  naG>- 
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pítanía  de  Cananor,  trata  com  defprezo  a  vifita  que 
o  Rey  lhe  mondou  fazer.  ih.  p.  8.  Faz  pouco  calo  do 
avifo  que  o  Key  !hc  mandou  acerca  de  hum  pirata, 
íb.  p.  9.  Males  que  diíio  le  origináo.  ih.  p.  9.  He  af- 
faltado  pelos  Mouros  da  terra.  ib.  p.  20.  Acode  á  de» 
feza  da  Fortaleza,  ih.  Ke  ioccorrido  ,  e  por  quem.  ib. 
Recebe  de  Ccmaçadim  o  Portuguez  que  os  Alouros 
tJnhão  reprezado.  ib.  p.  21.  i\laiída  pedir  foccorro  a 
Goa.  ib.  p.  577.581.  O  que  faz  com  o  avifo  de  que 
.  0$  Mouros  queriso  alTaltar  a  Fortaleza.  T.$.  P.i.  p.  47. 
Sujeita-fe  ao  parecer  de  D.  António  de  Noronha,  ib, 
p.  49,    He  rendido,   e  chamado  a  Goa.  ib.  p,  ^4. 

l^ffronha.  (^  D.  António  de')  Vai  foccorrer  Uio.  T.  J.  P.i. 
p.  241.  Vai  ao  N'orte  com  o  Governador  D.  João  de 
Caflro.  ib.  p.  ^85.  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
,  a  coíla  de  Pôr,  e  Alangaior.  p.  420.  Vai  a  Cachem 
com  D,  Álvaro  de  Carlro.  ib.  P.  2.  p.  24.  Acha-íe  no 
cerco  de  Chaul.  ib.  p.  417.  V^ai  a  Cochim  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Atf<info.  ib.  p.  500.  Vai  foccorrer  Cananor 
com  o  cargo  de  Capitão  mór  da  gente  de  guerra. 
T.  5.P.  i.p.  4,  Volta  a  Cananor  com  o  mefir-o  car- 
go, ib.  p.4ó.  Continua  a  guerra  ,  eflragos  que  f?./  nos 
Mouros  ,  e  na  terra,  ib.  p.  47.  O  que  diz  a  D.  Payo 
fobre  as  novas  dos  Mr)uro<;  virem  accommetter  a  For- 
taleza, ib.  p,  48.  DifpÕe-fe  para  receber  os  inimigos, 
ib.  p.  49  He  inveflido  pelos  Mouros,  ib.  Seu  valor 
nefta  acção,  ib.p,  $0.  O  que  faz  depois  de  ganhar  a 
vidloria.  ib.  p.  $}•  Proíegue  na  guerra,  ertragos  que 
faz  pelas  terras  dos  inimigos,  ib.  p.  54.  Tem  hum 
grande  encontro  com  os  Mouros  ,  fica  ferido,  ib.  V»,i 
foccorrer  Xale'  cercada  pelo  Qamorim.  ib,  p.  4Ò2, 
Não  pode  in:roduzir-lhc  foccorro  ,  e  porque,  ib.  p.  4ÓJ. 
468.  Volta  a  Xale  com  mais  foccorro.  ib.  p.  470.  Vai 
entrar  na  Capitania  de  Ceilão,  ib.  P.  2.  p.  57. 

ffifronhu.  (  D.  Cdrcii  de )  Succede  a  Nuno  da  Cunha 
no  governo  da  índia  com  o  titulo  de  Vifo-Key.  T.  2. 
P.  I.  p.  272.  Chega  a  Goa  ,  he  vifitado  da  parte  de 
Kuno  da  Cunha.  p.  2S4.    O  que  diz ,  e  faz  cftando 

na 
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na  Sé  paraojvir  MiiTa.  ib.p,28).  Toma  pofle  cio  «gover- 
no ,  eícreve  ao  Cipitao  ue  Dio  ,  e  para  que.  ib,  Manda 
D.  Pedro  de  Callcllo-Branco  a  Cochim  ,  e  para  que.  ib. 
Recebe  a  certeza  da  grande  armada,   que  os  Turcos 
tinliáo  lobre  Dio,  ib.  p.  28Ó.   Embarca-fe   para  Dio.  ib- 
Expedições  que  faz  para  Dio  ,  e  Ca-rbaya.  ib.  p.  a82. 
Manda  faber  noticias  da  Forraleza  de  Dio  ,  ib,  p.  3^8. 
Manda    huma  armada  de  quarenta  navios  de  fnccorro 
a  Dio.  ib,  p.  ^90.  Outra  de  vinte  e  quatro  na\ios   pa- 
ra cruzir  até  Chaul.  ib.  p.  ^92.     Expede   quatro  náos 
para  o  Reyno.  ib.   Rejeita  o  offerecimento  que  lhe  fez 
Kuno  da  Cunha  de  o  aompanhar  a  Dio.  ib.   Porta-fe 
mal  coin  Nuno  da  Cunha.  ib.p.  ]()].    Prepara  nutro 
foccorro  para  Dio.  ib.  p.  41S.   Nega  a  Martinho  Afifon- 
fo  de  S^uia  licença  para  leíjuir  os  Turcos,  ib.  p.  449. 
Concedc-ihe  licença  para  vir  para  o  Reyno,  e  por- 
que, ib.  p.  4ÇO.     Dá  a  feu  filho  D.  Alviro  a  Capita- 
nia tnór  do  mar  da  índia.  ib.    Vai  a  Dio  .  o  que  paf- 
fa  na  viagem,  ih.  r>.  45Ó.  1^9.  Cheira  â  Dio  ,  manda 
cumprimentar  Alucan  ,  e  Coja  Cofar.  ib.p.  462.   Faz 
a  paz  com  o  Rey  de  Cambava  ,  e  com  que  condi- 
ções, ib.  o.  4Ó5.    I\Ianda  faber  novas  dos  Turcos,  ib. 
p.  lóS.     Manda    acautelar  a  Fortaleza  de  Orrnu^  iS, 
Repara  as  rui  ns  da  de  Dio.  ib.  o.  4Ó9.  Relirue  D.  Pe- 
dro de  Ca^fillo-Branco  á  Caoitaníi  de  Ormuz.  ib.   Dá 
a  Diogo  Lopes  de  S-.u"i  o  Traquinas  a  Ci'.-)itanía  de 
Dio.  ib  p.  470.    Volta  3  Goa  ,  manda  prever  Mala- 
ca ,  e  .Maluco,  ib.  p.  17  i.  Manda  a  Pegú  Fernando  de 
Moraes,  ib.    Feleji  a<  viclorias   íjanhadas  em   Ceilão 
por  Miguel  Ferreira,  ib.  d.  176.   He  viiltado  da  oarte 
do  Zamaluco,  e  do  Idalxá.  T.  2.  P.  2.  p.  $7.    Rece- 
be huma  Embaixada  do  Çamorim.  ib.  p.  ^9.  Faz  com 
elle  hum  Tratado  de   :iaz!  ib.    Condições    deíle  Tra- 
tado, ib.    Manda  apresar  huma  armadi   para  ir  ver- 
fe  com  o  CJa-norim.  ib.  p.  6?.     Manda  prover  Cei- 
lão ,   Dio  ,    e  Ormuz.  ib.     Expede  as  náos    para  o 
Reyno.  ib.    Adoece  .    manda    feu  filho  D.  Álvaro  a 
Iraíar  com  o  Qamorim.  ib.  p.  Ó4.    Aggrava-fe-lhe  a 

mo- 
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moledia.  ib.  p.  71.  Quer  entregar  o  governo  a  feu 
fillio  D.  Álvaro  ,  não  lho  confetuem.  ib,  p.  72.  En- 
carrega o  governo  ao  Vedor  da  Fazenda,  ib.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  7  í.  Quem  era  elte  Fidalgo,  ib.  p.  74.  Suas 
viagens  á  Índia  ,  fuás  expedições,  ib. 

Noronha.  (D.  Álvaro  de")  PaíTa  á  índia  com  feu  pai  o 
Vifo-Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  279.  Capitão  mór 
do  mar  da  índia.  ib.  p.  450.  Vai  com  o  Vilb-Rey 
feu  pai  a  Dio.  ib.  p.  457.  Vai  a  Panane  a  ver-fe  com 
o  Çamorim.  T.  2.  P.2.  p.  Ó4.  Não  leavifta  com  e!le. 
ib.  p.  óó.  Manda  á  terra  a  ver  jurar  as  pazes,  e  elle 
as  jura  a  feu  bordo.  ib.  Manda  defpedir-fe  deíle  So- 
berano ,  e  volia  para  Cochim.  ih.  p.  Ó7.  Expede  as 
náos  para  o  Reyno  ,  vifita  Chaie'  ,  e  Cananor ,  e 
vem  para  Goa,  ib.  p.  71.  Volta  ao  Revno  ,  e  vai  i 
índia  Capitão  mór  de  huma  armada  de  ílnco  náos. 
T.  J.  P.  2.  p.  140.  Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
p.  159.  O  que  ht  fabendo  da  tomada  de  Catifa  pe- 
los Turcos,  ib.  p.  244.  Manda  expiar  huma  armada 
Turca  ,  que  fe  dizia  vir  á  índia,  ib,  p,  joó.  O  que 
faz  com  a  certeza  da  fua  vinda.  ib.  p.  406  407.,  He 
cercado  pelos  Turcos,  o  que  faz  com.  a  chegada  def- 
tes,  ib.  p.  415.  416.  Como  fe  difpóe  para  refiítir-lhe. 
Sb,  p.410.  417.  418.  Manda  dar  avifo  a  Goa.  ib.  p.419. 
Socega  os  fcldados  que  querião  fahir  ao  campo  con- 
tra os  inimigos  ,  e  porque.  Ib.  p.  420.  421.  Sufpende 
a  fâhida  de  Gonçalo  Guedes  a  tomar  lingua.  ib. 
p.  421.  422.  Não  refponde  ao  convite  que  o  Baxá 
lhe  mandou  fazer  para  refgatar  a  gente  de  Mafcate. 
íb.  p.  425.  Não  acceita  os  cativos,  que  o  Baxá  lhe 
mandou  de  prefente.  ib.  p.  125.  Sua  refpofta  ao  fe- 
gundo  convite,  que  lhe  mandou  fazer  para  o  refgate 
dos  cativos  de  Mafcate.  ib.  Prefente  que  manda  ao 
Baxá.  ib  Acompanha  o  Vifo-Rey  D,  Aífonfo  a  Co- 
chim. ib.  p.  500.  Volta  para  o  Reyno  ,  perde-fe  na 
corta  da  Cafraria  ,  (uã  merte.  ib.  p.  519. 

Voronha,  (^D.  Bernardino  de')     PaíTa  á    índia  com    feu 
pai  o  Vifo-Rey  D,  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  279-  Vai  a 
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Sues  com  o  Governador  D.  Eftevão  da  Gama.  T.  2. 

P.  2.  p.  1  1 5.  Vem  para  o  Reyno.  ib.  p.  179. 

^(;rciihj.  (  D.  Afiteitio  cie)  Quem  era,  vai  á  índia  com 
Lourenço  Pires  de  Távora.  T.  ^  P.  i.p.  244-24Ç-  O 
que  faz_^rabendo  do  cerco  de  Dio.  ib.  p.  24?-  Vai  ao 
Norte  com  o  Governador  Garcia  de  Sá.  ib.  P,  2.  p.  88. 
A  Cochim  com  o  Governador  Joríie  Cabral,  ib.p.idç. 
211.  Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  ib.  n.  15^.  Seu 
va!(ir  na  emoreza  de  Panane.  ih.  p.  21  5.  Capitão  mor 
de  liuma  armada  pnra  o  Mslabar,  ib.  p.  252.  Vai  a 
Ceilão  com  o  Vito-Rey  D.  Affonln.  ib.  p.  ^4  ?.  Toma 
o  matulo  da  armada  do  Malabar,  ib.  p.  n9'  O  que  fat 
fabendo  da  vinda  dos  Turcos  áTndia.  ib.  p.  429.  Vai 
entrar  naCapiranía  de  i'\la!aca.  T.  4.  P.  1.  p.  191. 

Voroiihj.  C  D.FirnanJo  í/tf)  Quem  era  ,  vai  aPcgú,  o 
que  paífa  neda  jornada.  T.  ^  P.  1.  p.  118.  120.  122. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Canará  ,  o  que 
faz  por  efla  cofia.  T.  %.  p.  128.  i  p.  O  que  faz  fa- 
bendo  das  dirpoliçóes  do  CJamorim  contra  o  Cunh?!- 
Je.  ib.  p.  !j5.  Aiunta-fe  com  o  Barbuda  ,  o  que  faz 
pela  coíla  do  Canará.  ib.  p.  n8.  Vai  lancar-fe  fobre 
a  barra  de  Cunliale  ,  o  que  faz.  ib.  Conti-vn  a  oer- 
fegíiir  os  corfarins  Malabares,  ib.  p.  16 ?.  x66.  Volta 
outra  vez  para  Cunhale  .  e  para  que.  ib.  p.  166.  En- 
trega a  fua  armada  a  D.  Luiz  da  Gama,  retira-fe  pa- 
ra Goa,  he  prezo.  ib.  p.  ió8.  1Ó9.  Seu  valor  na  em- 
preza  de  Cunhale.  p.  1Ó9.  205,  2o5.  Vai  ver  jurar 
o  novo  Tratada  de  pazes  feito  com  o  CJamorim.  ib. 
p.  2^5.  Fica  continum-lo  a  ojuerra  contra  o  Cunha» 
ie.ib.  p.  2JÇ.  nS.  ^9- UO-  Ui.  iX2.]%2.ilh  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  Co:him  ,  e  par» 
que.  ib.  p.  412. 

Voronhít  y  (^D.Dlo^o  de)  o  Côrcos  ,  encalha  no  rio  Ma- 
lagão  vindo  do  Reyno  oara  a  índia.  T.  J.P.  2.  p.248. 
O  que  fai  para  fe  defender  dos  Mouros  da  terra.  ib. 
Mai»da  pedir  foccorro  a  Chaul .  e  a  Góa.  ib.  p.  249. 
•O  qje  faz  antes  dí  partir  daquelle  lu2;ar.  ib.  E  com 
a  njticia  da  vinJa  dos  Turcos  á  índia.  ib.  p.  429. 
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Toma  entrega  das  armadas    de  D.  Antão  de  Norô* 
pha  ,  e  de  Pedro  de  Ataide  Inferno  ,  e  rai  cruzar 
para  o  Cabo  Mocandáo.  ib.  p.47  i   47  3.  Ahnda  a  Haf- 
forá    expiar  as  £;a!éras  Turcas,    que  lá    ef^avão.    ib; 
p.  478.  Tem  vifta  delias  ,   não  as  pode  atacar,  e  por- 
cjue.  ib.  p.  488.    O  que  diz  por  iiáo  poder  accommet- 
tellas  ,  nem  foccorrer  o  Warramaque.  ib.  p.  490.  Lou- 
vores  que  dá   a  efte ,  e  aos  feus  loldados.  ib.  p.  492. 
Dá  caça  aos  Turcos,  não  os  alcança,  ib  P.49J.   En- 
tra na  Capitania  de  Dio  ,  o  que  hz  aífim  que  toma 
poíTe  do  governo,  ib.  p.  52J.  529.   .^^landa  atacar  Abif- 
can  ,   e  vai  foccorrer  o  Caílanhofo.  ib.  p.  532.  5  n» 
O  que  lhe  diz  Luiz  Cabral   a  efle  reípeiío.  ib.  p,  5  j  }• 
IVIandâ  accommetter  o  inimigo  na  retirada,  ib.  p.  5  J4, 
Dá  fepultura  ao  Cailanhofo  ,  e  aos  mais  ib,  p.  535. 
JVlmda  arrazar  a  Fortaleza  dos  Mouros  ,  e  dizer  a  Ma- 
dre xMaluco  o  que  lhe  fuccedia  com  Abifcan.  ib.   He 
vifitado  da  parte  defle,    fazem  novo  contrato  de  pa- 
zes,   e  com  que  condições,  ib.  p.  5  56.   Não  deixa  en- 
trar Abifcan  na  Ilha  de  Dio»  T.  4.  P.  1.  p,  84.   O  que 
faz  para  o  defjpoíTar  das  terras  que  efte  pofTuia.    ib, 
.AíTenhorea-fe  da  Alfandega  de  Dio.  ib.  p.  88.  O  que 
paQá  com  Melique  Xeque  a  efte  refpeito  ,  o  que  faz. 
ib.  p.   2  22.  2  2^.     Alanda  novo    Embaixador  a  Cam- 
baya  ,  e  retirar  o  primeiro,  ib.  p.  22Ó.   Manda  retirar 
o  fe2:undo  ,    e  porqu?.   ib.  p.  128.     Como  calliga  o 
llhimitican  ,  recado  que  lhe  manda.  ib.  p.  127.  12S. 
Oque  faz  fabendo  tinha  fuccedido  a  Francifco  Barre- 
lo  no  governo  da  índia,  ib.  p.  mo.   Aggrava-fe  deíle  , 
e  porque,  ib.  p.  195.  O  que  lhe  manda  dizer.  ib.  Vai 
a  Façaim  ver-fe  com  elle  ,  o  que  lhe  diz  acerca  de 
Damão,  e  da  Alfandega  de  Dio.  ib.  p.  228.    O  que 
lhe  aconfelha  ,  e  voUa  para  Dio.  ib.  p.  229.  2  jo.   Vai 
aChauI  com  o  mefmo  Governador  Barreto. ib.  p. 58c. 
Communica    ao  Vifo-Rey  D.  Conílantino   as  intciii- 
gencias  que    tinha    com  os  Capitães  de  Cambaya    a 
reipeito  de  Damão.  ib.  P.  2.  p.  14.  Oque  lhe  aconfe- 
lha  fobre  iílo.ib.   Vai  com  elia  a  Baçaim.  ib.  p.  24, 

Vai 
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Vai  fondar  a  barra  de  DaTiãr»  ,  e  reconhecer  a  fua 
Fortaleza,  ib.  p. -l6.  27.  Vai  por  terra  atacar  a  Cida- 
de,  e  a  Fortaleza,  ib.  p.  29.  O  que  faz  aíHin  que  che- 
ca a  eíía.  ib.  Vai  efperar  o  V^ifd-Rey  ,  o  que  lhe  diz. 
ib.  p.  29.  í  2.  Opp.')e-íe  á  conquifla  de  Bailar,  ib.  p.  46. 
Fica  por  Capitão  rr.ór  de  Damão.  ib.  p.50.  Manda  foc- 
correr  Balfar.  ib.p.  iqS.  Alanda  delamparar  efta  For- 
taleza ,  e  porque,  ib.  p.  201.  207.  (Manda  foccorrer  , 
e  reforçar  3  guarnição  de  Terapor.  ib.  p.  211.  O  que 
faz  fabendo  que  05  Abexin?  o  cuerião  cercar  na  Ci- 
dade, ib.  p.  21  2.  Marcha  abuTcalioç,  avilos  que  efles 
lhe  man.Háo  20  caminho,  ib.  p.  2  14.  21 5.  2ió.  En- 
contra-fe  com  elles  ,  falia  que  faz  ao  Teu  Fxercito  , 
trava  batalha  ,  fua  prudência  ,  e  valor.  ib.  p.  216.  21  7. 
219.  De«5barata  os  inimÍ2:os  ,  fegue  a  viíloria,  fa^-fe 
fenhor  do  leu  campo  ,  cativa-lhes  mulheres,  e  filh«)S. 
ib.  p.  220.  O  que  faz  para  atalhar  a  guerra  que  Ma- 
dre Maluco  queria  fazer  a  Damão,  ib.  p.  ^54.  Expe- 
de numa  armada  para  Sorrare  ,  projeílo  de^la  expe- 
dição, ib.  p.  j6?.  Ordens  que  dá  ao  Capitão  mor 
delia.  ib.  Sua  morte,  fuás  virtudes,  feu  carader ,  e 
fidalguia. 
f^oronh.7.  (  D.  Antão')  Quem  era.  T.  ?.  P.  2.  p.  2  2  2.  Paf- 
fa  á  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha. 
ib.  Vai  reconquií^ar  Catifn  ,  e  foccorrer  o  Rey  de 
BaíTjrá.  ib.  p.  24Ó.  O  que  faz  cheçrando  a  Ormuz.  ib. 
p.  Í2?.  Vai  aCarifá,  toma  efta  Forta'eza.  ib.  p. 526. 
527.  Faz  enlres;a  delia  aoGuazi!  de  Ormuz,  que  3 
não  acceita  ,  e  porque,  ib.  .Manda  arrazalla,  ib.  Dt^' 
aftre  alli  fiiccedido.  ib.  d,  jjo.  Seu  defgoflo  a  eile 
relpeito.  ib.  p.  ^?i.  Alanda  contra  huma  partida  de 
Árabes  ,  cue  o  obTervava,  ib.  o.  ?  ^2.  Vai  a  BniTora'  ,  o 
que  faz  affim  que  chesa  ao  Eufrates,  ib.  p.  ^n-  O 
C]ue  lhe  dizem  dous  efcravos  fugidos  dos  Turcos,  ib, 
p.  Jí^J*  O  que  faz  fobre  ií^o,  ib.  p.  ?J7,  Se?Me  o  pa- 
recer de  Pejado  para  certificar-fe.  ib.  Acred'ra  o  en- 
gano do  Haxá.  ib.  Vai-(e  para  Ormuz  ,  volta  a  Goa  . 
e  vai  cruzar  para  a  coih  do  Mdlabar.  ib.  p.  55 1.   Faz 

truel 
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cruel  guerra  ao  Qarworim.  ib.  p.  j$2.  Deijca  a  fua  ar- 
mada, vai  a  Cochim  ,  e  parqae,  ib.  p.  355.    Vai  ao 
CheiTibe  com  o  Vifo-Rey.  ib.  p.  557.   Retira-fe  da  ba- 
talha c<'m  haina  perna  quebrada,  ib.  p.  j  $8e  Vai  còn 
o  Vifo-Rey  a  Ormuz.  ib.  p.  4^7.  cruzar  para  o  P.í^rei- 
to  corji  duma  ar  iiada.  ib.  p.  4^9.    Chega  a  Or.nuz . 
he  viiicado  da  parte  do  Rey  ,   llia  prudência  ,  e  arti- 
ficio, ib.  p.  465 .  466,  467.   Maoda  expiar  as  gales  dos 
Turcos,  que  eflaváo  em  BaíTorá.  ib.  p.  4.ÒÓ.    [)j{  ^gç, 
a  três  galés  T.ircas ,  não  as  alcança,  ib.  p.  469,  470. 
O  que  lhe  Hjccede  nefta  jornada,  ib.  p.  4Ó9.    Reco- 
Jhe-fe  a  Ormi?. ,  e  entresja  a  armada  a  D.  Dio»o  de 
Noronha,  ib.  p.  110,  Toma  poffe  da  Capitania  de  Or- 
muz.ib.   EinreorA  e;>aa  Hernardinode  Soufa.  iS.p,Ç2Í. 
Vai  con  O.  Fernando  de  Menezes  bufcar  o?  Turcos , 
que  vinhia  de  BaíTorá.  ib.  p. 5  40.    O  que  faz  nefta  oc- 
caGáo.  ib.    Vai  1  Pondá  com  o  Vifo-Rev  D.  Pedro 
i^Iafcarenhas.  T.  4.  P.  i.p.  qó.  Fica  por  Capitão  mór 
em  Pondá.  ib.  p.  120,    Vai  ao  Conção  ,  e  a  que.  ib. 
p,  121.  Elo2:ios  que  faz  a  D.  João  o^Mourifco  ,  e  nor- 
que.  ib.  p.17  I,  Vai  contra  a  sente  do  Idalxá.  ib.  Tem 
huma  2:r3nde  batalha  com  ella  ,  feu  valor,  ganha  hu- 
ma  completa  viíloria.  ib.  p.  17  ^  174.  17  ç.    Recebe 
ordem  para  fe  retirar  do  Concão.  ib.  p.  177.    O  que 
manda  dizer  ao  Governador  da  índia  fobre  ido.   ib. 
Cumpre  a  ordem  do  Governador  ,  o  que  diz  a  e'^e 
refpaito.  ib.  p.  178.    O  que  diz  ao  Governador  che- 
gando a  Goa.  ib.  p.  179.   Vai  á  toma  ia  de  Minora,  ib. 
p.  26"^.   A  Salfete  com  o  Governador  Fnncifco  Bar- 
reto, ib.  p.  274.    Com  o  mefmo  a  Chaul.  ib.  p.  ?í?ç. 
Vai  tirar  D.  Joio  de   Atai  le    da  Capitania    de  Or- 
muz ,  e  fica  nella  por  Capitão,  ib.  p.  59 2.  O  que  faz 
fahendo  que  os  Turcos  eí^avão  fobre  Babarem.  T.  4, 
P.  3.  p.  112.  II  í.  O  que  diz  a   feu  fobrinho  O.  João 
de  Noronha,  ib.  p.  11^,  Efcreve  a  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira ,  dando-ihe  parte  do  cerco  de  Babarem,  ib.   Man- 
da prover  de  todo  o  necelTario  a  armada  de  D.  Álva- 
ro, ib.  p.  114.  O  que  faz  com  a  noticia  do  desbara- 
te 
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to  de  D.  Álvaro  em  Babarem,  ib.  p.  1  j  5 .   O  que  man- 
da dizer  a  Fedro  Peixoto  ,  e  ao  Guazil  de  Babarem. 
ib.  p.  ij8.  Vai  a  Babarem  ,  aflenta  com  todos  os  Ca- 
pitães vencer  os  Turcos    por  fome.  ib,  p.  nS.  IJ9. 
He  vifitado  da  parte  de  Alir  Soitáo  Ally  com  gran- 
des orferecimentos.  ib.  p.  liO.    Oelembarca  ,  e  p6e 
o  fed  ca^npo    de  roda    da  Fortaleza  ,    e  por^;ue.  ib. 
p.  14.1.  Alaiida  enforcar  alguns  Parfeos  do  icii   Exer- 
cito ,  e  porque,  ib.    Quer  dar   batalba  aos  Turcos  , 
e  porque,  ib.  p.  142,    He  vifjtado   da  parte  do  Paxá, 
mas  náo  acceita  o  pretente   ,  que  efte   lhe  mandou, 
ib.  p.  14.5.    Abnda  agradecer-Ihe  o  prefente  que  lhe 
mandou  dos  cativos  ,    e  artilhe  ria  que  tinlia  em  leu 
poder.  ib.  p.  147'  U^-    Recebe   muito  graciofamente 
Mamede  Bec.  ib.  p,  14*^.    Deixão  paiTar  ao  arraial  dos 
Turcos,  ib.    Preíla-fe  a  quanto  elle  lhe  diz,  dá  parte 
o  Baxá.ib.    Manda-o  para  Catifa  com  Aleixo  de  Car- 
valho ,  edous  Toldados  com  ordem  para  o  matar.  ib. 
Conclue  a  paz  com  os  Tu-^cos  ,  e  com  que  condições. 
ib.  p.   151.    Retira-fe  doente  para  Ormuz.  ib.  Vem 
para  o   Reyno.   ib.   p- 145.    Volta  a  governar   a  Ín- 
dia com  o  titulo  de  Vifo-Rev.  T.  5.P.  1.  p.  j.   Che- 
ga a  Goa  ,  toma  poffe  do  governo,  ib.  p.  4.    Mandí 
Jogo  foccorrer  Cananor.  ib.   p.  4.   ç-  Manda  prover  a 
Capitania  de  Moçambique,  ib.  p,  6.  Fypede  huma  ar- 
mada para  a  cofia  do  Canará  .  e  para  nue.  ib.  p.  ?• 
Hoiuas  ,  e  mercês  que  faz  a  Pedro  da  Silva  de  Me- 
rezes,  e  aos  Capitães  da  fua  armada  pela  grande  vi- 
toria, que  bouverão  de  huma  armada  de  Malabares. 
ib.p.  9.    Seu  defvelo  na  cura  dos  feridos  ,  que  vie- 
rão  deíla  acção.  ib.  ManHa  reforçar  a  armada  de  Ca- 
nsrvor.  ib.     Vai  vifitar  D.  Paulo    de  Lima  ferido    na 
grande  combate  que  teve  com  o  Canatale.  ib.  n.  14, 
Honras  ,  e  mercês  que  lhe  faz.  ib.  Viíka  no  Hofpital 
os  Toldados  que    Te  acharão    com  D.Paulo,  honras, 
-C  mercês  que  lhes  faz.  ib.    Manda  Toccorrer  Damão 
contra  os  Mogores.  ib.  p.  40.  O  que  reTponde  ao  re- 
cado do  B&:lí  de  iSaíTorá  ibbre  a  paz ,  e  amizade  que 

lhe 
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Ilie  mandou  offerecer.  ih.  p.  4.4,  Eurreve  Pobre  ido  ao 
Grão  Ssnhor  ,  e  manja-lhe  hu  n   Inviado,  ib.   Man- 
da render  D.  Payo  de  Noronha  Capitão  de  Cananor, 
ib.  p.  54.,    PaflTar  o  Rey  de  Cota  para  Columbo  ,  e 
arrazar  aquella  povoação,  ib.  p,  5  ò.   Manda  provimen- 
tos para  CMlumbo  ,  e  Alaluco.  ib.  p.  Ó7,    Guarnição 
para  Cananor.  ib.  p.  59.  Huma  armada  para  o  Eftrei- 
to.  ib.  p.  60.  Outra  para  Cananor  ás  ordens  de  Ruy 
Vaz  Pereira,  ib.  p.  65.     Provimetuos  para  Ceilão  ,  e 
guarda  coíla  para  o  íMahbar.  ib   p.  67.   Huma  arma- 
da para  o  Eílreito.  ib.  p.  08.  Re.;ebe  os  Embaixado- 
res de  Amboíno  ,  o  que  faz  fobre  o  que  lhe  reque- 
rerão, ih.  p,  9$ .  9Ó.  97.    Alanda  huma  armada  para  o 
JVialabar.  ib.  p.  100.   Provei  a  Capitania  de  MjÍuco.  ib. 
p  101.  Manda  hurr-.a  armada  para  o  Eftreito.  ib.p.  102. 
Provimentos  para  Ceilão,  e  Capitão  para  IVlaiaca.  ib, 
p.  loj.     Expede    huma  armada  para    o  Malabar,    e 
para  que.  ib.  p.  10^.  104.   Determina  ir  contra  a  Rai- 
nha de  Olaia,  e  porque,  e  levantar  huma  Fortaleza 
em  Mangalor.  ib.  Manda  huma  armada  para  a  cofta 
do  Norte.  ib.  p.ioó.  108.  Embarca-fe  para  MAn^ator, 
toca  em  Angediva  ,  c  para  que.  ib.  p.  108.    Chega, 
deíembarca  ,    aloja-fe    em  terra.  ib.  p.  114.    Manda 
foccorrer  a  efiancia    do  Mafcarenhas  aflaltada    pelos 
Mouros,  ib.p.  115.  O  que   refponde  a  hum  que  lhe 
diz  fe  retire  para  a  armada,  ib.  p.  117.    Acode  pef- 
foalmente  á  efiancia  do  Mafcarenhas.  ib.  p.  120.    O 
que  ordena  depois  de  retirado  o  inimigo,  ib.  p.  121. 
122.    Oirpóe-fe  para  aíTaitar  a  Cidade  de  Mangalor. 
ib.  p.  122.    Transfere  o  aíTallo  para  o  dia  feguinte  , 
e  porque,  ib.  p.  122.  12^    He  obrigado  pelos  Tolda- 
dos a  não  differir  o  aflfalto.  ib.  p.  12?.  Entra  a  Cida- 
de ,  fica  fenhnr delia,  e  manda  lançar-lhe  o  fogo.  ib, 
p.124.  125.  Efcolhe  o  fitio  para  a  obra  da  Fortaleza  , 
dá  princípio  aella.  ib.  p.127.  128.  Expede  huma  ar- 
mada paraCochim,  e  outra  contra  os  corfarios  Mala- 
bares, ib.  p.  129.  Manda  continuar  a  guerra  contra  os 
de  Mangalor.  ib.  Conclue  a  obra  da  Fortaleza »  deixa- 

ihc 
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lhe  Capitão  ,  guarnição  ,  e  munições  ,  e  luima  arnia- 
da  para  cruzar  acudles  mares.  ib.  p,  129.  1  ^o.   Reco- 
Jhe-fe  a  Goa  ,  o  que  faz  fabendo  do  que  o  Aciíem 
difpunha  contra  Alalaca.  ib.  p.  ijo.  i6^    í^landa  hu- 
ma  armada  para  Damão,  e  para  que.  ib.  p,  214.   En- 
trega o  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde,  ib. 
p.  217.     O  que  diz  a    D.João  Pereira   lobre   não  ac« 
ceitar  a  cadeira  que  o  Vifo-Rey  lhe  deo  em  nnme  de 
ElRey.ib.  p    220.  PatTa  a  Cochim  ,  perfuade  D.Dio- 
go de  Menezes  a  tomar  a  Capitania  mór  da    armacia 
do  Malabar  por  morte  de  I^lartinho  AtTonIo    de  Ali- 
randa,  ib.  p.  227.    Embarca-le  para    o  Reyno  ,    lua 
morte.  ib.  p,  229.  Quem  era  efte  Fidalgo,  o  que  tez 
em  proveito,  e  nem  do  Ellado  da  índia.  ib.  p,  2^0. 
Seu  caracter  ,   e  qualidades,  ib. 
"Noronha.    Q  D.  Amónio  ài')    Vai    a  Ceilão    com  o  Vifl-)- 
Rey  D.  Arfonfo  de  xNoronha.  T.  j.  P.  2.  p.  >  5  2.    Ao 
Norte    com  o  Governador   Francilco  ílarreto.  T.   4, 
P.  i.p.  220.    Ao  Cinde  com  Pedro  l>arreto  Rollim. 
ib.  p.  232.  Em  foccorro  do  Rey  de  EalTorá  com  Se- 
ballião  de  Sa.  T.  4.  P.  2.  p.  j8d.  O  que  lhe  fuccede 
na  viacjem.  ib.    A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão. T.  5.  P.  1.  p.  108.    Vai  por  Vif)-Rey  á  índia. 
T.  5.  P.  2.  p.  2.    O  que  faz  alTim  que  entra  no  Go- 
verno, ib,  p.  j.  'Manda   foccorrer  Xale.  ib.  p.  4.    Exp?;- 
de  huma  armada  para  o  Norte,    e  para  que,  ib.   O  que 
pafla  com  D.  Diogo  de  Menezes  fobre  o  foccorro  de 
Xale.  ib.  p   11.   Entra  na  regociaçáo  das  pazes  com  o 
Idalxá.  ib.  p.  1 5.   Condições  delias,   ib.  ;■>   17.   He  vill- 
tado   da  parte  delle  Soberano,  ib.  p   25.    Manda-lhs 
buui  EiTibaixador  ,  e  lium  grande  prefer.te.  ib.  p.  2). 
2ó.   Expede   numa  armada  para  i'\iaiuc().  ih.  p,  27.   O 
cjue  paíTa  com  António  Aloniz  Karreto  fí.bre  a  expe- 
dição para  Malaca,  ib.  p.  51.  52.  ^  j.  Expede  trcs  ar- 
madas,   huma  para  o  Malabar  ,  outra  parr*  o  iNOrte, 
e  outra  para  o  Canará.  ib.  p.  54.  55.     Provê  £S  Capi' 
lanías  de  Damão  ,  e  Orir<uz.  ib.  p.  55.    Com  as  noti- 
cias da  entrada  do  Alo^or  cm  C«mbs}a  ,  expede  Jor^e 
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de  Moura  com  huma  armada  para  fegurar  as  Forta- 
le7as  do  Norte,  ordens  que  lhe  dá.ib.  p,  67.  Man- 
da outra  para  Dan.ão  ,  e  porque,  ib.  p.  68.  Vai  a 
Damão  ,  o  que  faz  chegando  áquella  Fortaleia.  ib. 
p.  7  o.  74.  Honras  ,  e  apparato  com  que  recebe  o 
Embaixador  doAloror.  ib.  p.  7Ó.  77.  78.  79.  Expede 
hum  Embaixador  a  concluir  as  pazes  com  elle,  ib, 
p.  81.  Concluídas  es  pazes  volta  para  Goa.  ib  p.  87, 
JVlanda  tbccorrer  Maluco  ,  Cranganor ,  e  J^arcelor  cer- 
cada pelos  Chalins.  ib,  p.  88.  89.  90. 1}!.  Expede  hu- 
ma aruioda  para  Dabul  ,  e  para  que.  ib.  p.  95.  Outra 
a  dar  caça  aos  Malabares,  ib.  p.  leo.  O  que  faz  la- 
bendo  da  prizão  de  D.  Henrique  de  Menezes  em  po- 
der do  Idaixá.  ib,  p.  102.  O  que  faz  fabendo  da  de- 
tença de  (^hriflováo  do  Couto  ,  do  pouco  eífcito  da 
lua  tcmmifsão  na  Corte  do  Idaixá.  ib.  p.  105.  He  de- 
porto do  governo,  ib.  p.  104.  105.  112.  Embarca-fe 
para  o  Reyno  ,  máo  trato  que  recebe  na  viagem,  ib, 
p.  119.  Quem  era  efte  Fidalgo  ,  íeu  carader.  ib. 
p.  120.  O  que  faz  ,  e  diz  chegando  ao  Re)  no,  fua 
morte.  ib.  p,  120.  121. 

J^eronha.  (^  D.  João  de)  Quem  era.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  de  Ormuz  contra  os  Turcos  ,  que  cer- 
cavão  Babarem.  T.  4.  P.  2,  p.  112.  Dá  caça  a  humas 
gales  Turcas,  perde  aoccafião  de  as  tomar.  ib.  p.i  ló. 
117.  He  bufcado  pelos  inimigos  ,  o  que  faz  neOa 
occafião.  ib.  p.  117.  118.  120.  Une-fe  á  armada  de 
D.  Álvaro  da  Silveira,  ib.  p.  12c. 

Iscrenhd.  (^D.  António  rfc)  Vai  foccorrer  Malaca,  e  fica 
Capitão  mór  daqueiles  mares  T.  6.P.  2.  p.  212.  O 
que  faz  vendo  a  armada  de  Jor  lobre  Malaca,  ib.  p.  27  2, 
Vai  em  feu  feguimento  ,  entra  o  rio  ,  peleja  com 
ella  ,  e  fica  fobre  a  barra  ,  e  para  que.  ib.  p.  27  j. 
275.  Manda  a  Malaca  pedir  armada  de  remo  ,  e  por- 
que, ib.  p.  447.  Como  fe  porta  com  Simão  de  Abreu 
de  Mello.  ib.  p.  45 1.  Entra  o  rio  ,  deftroe  ,  faquea  ,  e 
queima  todo  o  arrabalde  da  Cidade,  ib.  p.  45 1.  452, 
4J3.    O  que  diz  aos  Capitães  da  armada  déD.  Pauio 

de 
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de  Lima  para  os  jcrfuadir  a  accoiT/n  etler  a  Cidade  : 
não  os  con\ence.  ib.  p.  457.  458.  Manda  bater  a  Ci- 
dade com  toda  a  armada,  ib.  p.  450.  balta  em  terra  , 
vai  accorrimetlella  ,  o  que  faz,  e  lhe  Tnccede  ,  peri- 
go em  que  fe  vé  ,  Teu  valor  ,  quem  o  Ibccorre.  ib. 
p.  460.  4Ò1.  aó  j.  464.  4Ó5.  V^ai  com  D.  Paulo  alTaltar 
a  Cidade,  o  que  faz  para  a  entrar,  ib.  p.  479.4SJ. 
Seu  valor  na  balaliia  que  tiveráo  dentro  delia.  ib. 
p.  487.  488.  490.  499.  Perigo  cm  que  fe  vé.  ib.  p.49^' 
Chega  a  Malaca  ,  pede  a  D.  Paulo  o  admitta  igual- 
mente no  triunfo,  que  a  Cidade  lhe  preparava  para 
o  eceber.  ib.  p  508.  O  que  faz  com  a  rtfpolta  que 
D.  rPaulo  lhe  deo.  ib.  p.  509. 

l^oronha.  (^ D.  Rafael  de^  Capitão  iDÓr  de  huma  arma- 
da para  o  Norte.  T.  8.  p.  56. 

T>fêrcnhj.  (^D.  Jultcô  í/e)  Capitão  rrór  de  Malaca  ,  o  que 
faz  fabendo  que  anda\ão  Hollandszes  por  aqueiles 
mares,  ib,  p.  135. 

Js^oronha.  {D,  Afonfo  de  ^  Quem  era.  T.  í.P.  2.  p.  222. 
Vai  por  Vifo-Rey  á  índia.  ib.  Trabalhos  que  paíTa 
defde  o  Cabo  até  arribar  a  Ceilão,  ib.  p.  225.  Def- 
embarca  ,  he  viÍJtado  pelo  Rey  de  Cota.  ib  p.  22Ó. 
O  que  lhe  diz  fnbre  as  quei>as  que  erte  Rey  lhe  faz 
do  Madune.  ib.  Defgofta-fe  deíle  Rey  lhe  não  em- 
preRar  duzentos  mil  pardaos.  ib.  p.227.  Enibarca-le  , 
he  vifiiado  da  parte  do  Madune.  ib.  Segue  fua  via- 
gem, chega  aCoulão.ib.  Recebe  hum  prefente  de 
quinze  mil  pardaos  do  Rey  dô  Cota.  ib.  Efcreve  ao 
Capitão  de  Cochim  ,  e  a  Manoel  de  Soufa  de  Sepúl- 
veda ,  e  para  que.  ib.  Chega  a  Cochim  ,  he  vilitado 
da  parte  do  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  p.  22S. 
Manda-lhe  que  fe  recolha  a  Cochim.  ib.  Toma  entrega 
do  governo,  ib.  Recebe  huma  Embaixada  do  Çamo- 
rim.ib.  Faz  novo  Tratado  ds  paz  com  eíle  ,  e  man- 
da levantar  o  cerco  de  iiardeia.  ib.  p.  128.  129.  Pre- 
para huma  armada  para  o  Eflreito.  ib.  p.  2^0.  Pro- 
mette  a  Capitania  delia  a  D.  jeronymo  de  Cs^^.ello- 
Branco. ib«  Razão  «  porque  a  dá  a  1;(Uít  Figueira,  ib. 

p.  231. 
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p.  2JT.  Manda  huma  armadi  para  a  cofía  do  Mala. 
bar.  ib.  p.  232.  Vuíu  as  Fortalezas  de  Xalé  ,  e  Ca. 
Danor  ib.  Chega  a  Goa  ,  retebiti.enio  que  lhe  fa- 
zem, ib.  p.  2ií.  O  que  faz  com  a  noticia  da  to. 
niada  de  Catifa  ,  e  Embaixada  do  Rey  de  ijaffurá. 
ib.  p.  245.  Aianda  novo  Capitão  para  Maluco  ,  e  por. 
que.  ib.  p.  24Ó.  iVianda  hum  galeão  a  Queda.  ib. 
p.  248,  Huma  náo  a  Bengala,  ib.  Manda  foccorrer 
D.  Diogo  de  iNoronha  o  Còrcos  perdido  no  rio  Ala- 
zagão.  ib.  p.  249.  Ordens  que  ujanda  a  Bernardino 
de  boufa  que  eílava  em  Maluco  ,  e  a  ChnR(;vão  di 
Sá,  que  tinha  aqucila  Capitania,  ib.  p.  291.  Oquefa^ 
com  a  noticia  da  n,onc  do  PvC)  da  Cota.  ib.  p.  341. 
Embarca-fe  para  Ceilão. ib.p.  343.  O  que  lai  aiUíti 
que  la  chega.  ib.  p.  345.  34o.  Ajuílts  que  faz  como 
novo  Rey.  ib.p.  347.  Marcha  contra  o  Madune.  ib. 
p.  34S.  Entra  na  Cidade  de  Ceitavaca  ,  o  que  faz, 
ib,  p.  349.  3J0.  ls'ão  cumpre  o  que  ajutlou  com  elle. 
ib.  p.  3  50.  Pretexto  que  bufca  para  não  proleguir  a 
guerra,  ib.  O  que  faz  para  fegur.u  n  PvCyno  de  Cota. 
ib.  p.  552.  Intenta  levar  para  Goa  Tribuiy  Pandar , 
não  o  coníegue.  ib.  p.  353.  Inlia  com  o  Rey  ,  para  que 
le  Uça  Chíiltão,  náo  o  demove,  ib.  Leva  para  Goa 
hum  primo  do  Rey  ,  que  fe  faz  Chriílão.  ib.  Traz 
eílc  Frincipe  para  o  Reyno.  ib.  Náo  quer  fahir  de 
Cota  fem  íe  lhe  inteirar  a  conta  do  que  ajufiára  para 
a  guerra  contra  o  Madune,  ib.  p.  354.  Reclama  por 
ido  contra  Tribuly  Pandar.  ib.  Prende  o  Camareiro 
iTiór  do  Rey  ,  e  porque,  ih.  Razão  ,  por  que  o  folta. 
ib.p.  3>s.  Ordens  que  deixa  ao  Capitão  niór  de  Co- 
ta, ib.  Eiiiharca-Te  ,  che^ja  a  Cochiin.  ib.p.  ]$(^-  Vai 
contra  o  Príncipe  do  Cíien-be  ,  ganha  huma  aíTigna- 
Jada  viâoria.  ib.  p.  3S^'  ^  S"^  ^^^  ^'^^  Cochim.  ib. 
p.  358.  359.  Volta  a  Goa  ,  expede  huma  armada 
para  os  rios  de  Cochim.  ib.  p.  360.  E  hum  galeão  pa- 
ia Maluco,  ib.  p.  3Ó1.  Faz  novo  contrato  fobre  o  cra- 
vo ,  e  porque,  ib.  p.  361.  364.  O  que  faz  com  as  no- 
vas davinúà  dos  Turcos,  ib.p.  42Í5.  429,  430.    faiU 

que 
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que  faz  a  Carr.ara  de  Goa  ,  e  para  que.  ib.  p.  450. 
J^Ianda  prover  a  Capitania  de  Ceilão,  ib.  p.  A-ÍT-  Ti- 
rar refidencia  de  O.  Pedro  da  Silva  do  Garr;a  ib.  Em- 
barca-1'e  para  Ormuz.  ib.  Cheg^a  a  Dio  ,  recebe  no- 
vas da  retirada  dos  Turcos,  ib.  p.  45^.  O  que  faz  com 
efta  noticia,  ib.  Expede  huma  armada  para  o  Ellreito,  ib. 
p.  439.  Ordens  que  dá  ao  Capitão  rnúr  deila,  ib.p.440. 
Vai  a  Baçaim  ,  he  avifado  que  osRe\s  deDiamper, 
e  da  Pi;nenta  continuavão  na  guerra  contra  Cochim. 
ib.  p.  440.  Manda  Fraucifco  Barreto  para  Cochim  com 
titulo  de  Governador ,  e  largos  poderes ,  e  para  que. 
ib.  Volta  para  Goa.  ib.  p,  452.  Manda  huma  armada 
para  o  Eflreito.  ib.  Não  cum.pre  a  Bernardino  de  Sou- 
fa  a  Patente  de  Capitão  de  Ormuz  ,  e  porque,  ib. 
p.  45  ^  Manda  a  iMalaca  devaiTar  da  morte  de  D.  Rodri- 
go de  iMenezes  ,  e  de  D.  Álvaro  de  Ataide.  ib.  p.  45  5. 
Manda  guarnições  para  Cochim  ,  e  Cranganor.  ib. 
He  reprehendido  por  ElRey  dos  excefios  que  ufá- 
ra  com  o  Pvey  de  Cota.  ib,  p.  495.  iVianda  reftituir- 
Ihe  todas  as  jóias,  e  peças  que  lhe  tomara,  e  porque, 
ib,  E  lançir  em  debito  á  Fazenda  Real  o  dinheiro 
que  recebera  delle.  ib.  Manda  prover  a  Capitania  de 
Ceilão,  ib.  Fazer  iiuma  confignaçáo  para  o  pagamento 
do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  49Ó.  Prender  Bernardino  de 
Soufa  ,  e  inventariar-lhe  os  bens  ,  e  porque,  ib-  p  499. 
Embarca-fe  para  Cochim,  e  porque,  ib.  p.  5C0.  Che- 
ga a  Cananor  ,  recebe  ordem,  de  ElRey  para  não 
occiípar  a  D.  Dio^o  de  Almeida,  ib.  p.  5CI.  O  que 
pafla  com  os  Fidalgos  fobre  a  Capitania  de  Dio,  em 
que  eRava  D.  Diogo.  ib.  Manda  tirallo  delia,  ib.  Che- 
ga a  Cochim  ,  elogios  que  faz  ao  Marramaque.  ib. 
p.  çoj.  Confelhos  que  faz  Ibbre  a  guerra  contra  o 
Rey  da  Pimenta,  ib.  p.  50^  504.  O  que  íe  a/Tenta 
nelles  ib.  Difpõe  o  defemharque  para  dar  nas  Ilhas 
alagadas,  ib.  p.  504.  Manda  reconhecer  o  lugar  para  o 
defembarque.  ib.  O  que  faz  com  o  que  lhe  diz  a  efíe 
refpeito  o  Serqueira  Malabar,  ib.  p.  505,  $06,  Defem- 
barca,  eftragos  que  faz  nellas.  ib,  p.  507.  Rciira-ft2 
Ç^uto.  Indke,  K  pa- 
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.  para  Cochito.  ib.  p.  50^.  Faz  pazes  com  o  Rey  da 
Pimsíiia  ,  e  com  cue  condições,  ib.  p.  5  18.  159.  Ex- 
pede duas  náos  para  o  Keyno.  ib.  p.  $19.  Volta  a 
Gos.  Expede  buina  araiada  para  o  Eílreito.  ib.  p  5  20. 
Faz  íVntencear  Bernardino  de  Soula  ,  e  D.  Álvaro  de 
Atatde  da  Ga-na.  ib.  p.  5  22.  Manda  executar  a  fen- 
íença  conrra  D,  Álvaro,  ib.  p.  52^.  Manda  prover  as 
,  Capitanias  de  Malaca  ,  Ciiaui  ,  Dio  ^  Cananor,  e  Ma* 
luc').  ih.  Manda  s^uarniçGes  para  Dio  ,  e  para  Ormuz, 
ib.  p  524.  525.  Entrega  o  governo  a  D.  Pedro  ÍVlaf- 
carenhas  ,  c  rctira-íc  para  Patigim.  T,  4.  P.  1.  p.  j6. 
O  que  hl  com  as  novas  da  vicloria  que  fcu  filho  al- 
cançou dos  Turcos,  ib.  p.  59.  Defpede-fe  do  Vifo- 
Rey  ,  c  vai  para  Cociíim.  ib.  p.  5 1.  Vai  ao  Chembe  , 
o  que  paífa  corn  aciielie  Rey.  ib.  p.  5 1 .  5  2.  Não  con- 
.  clue  nada  com  elie.  ib.  p.  5  2,  Embarca-fe  para  oRey- 
no  ,  chega  felizmeiíte.ib.  p.5  ^.  54.  Suas  qualidades, 
e  virtudes. 

Noronha,  (  D.  Bernardo  de  )  Acha-fe  na  guerra  de  Cu- 
nhale.  T.  8.  p.  178.  ?alía  a  Cevião  com  trezentos 
homens,  ib.  p    j  ^  j. 

Tforofíha,  ÇD.  Cluifíovão  de")  O  que  lhe  fuccede  em  Cq- 
nhale.  ib.  p,  200.  205.  206. 

l^oronha.  (^D,  Manoel  de  ^  Seu  valor ,  fua  morte  no  cer- 
co deCunhale.  ib.  p.  2c8. 

Noronha,  (^D.  Francifco  de  ^  Capitão  de  huma  náo  para 
Ceilão,  o  que  paíTa  até  Columbo,  ib.  p.  258.  Capi- 
tão mór  de  Baçaim.  ib.  p.  n^. 

líomes  ,  que  varias  Nações  dão  á  Canella.  T.  2.  P.  i. 
p.  78. 

^Ví///w  ,  (R<3Jc)  filho  de  Rax  Xarrafo.  Vem  a  Goa  pa- 
ra  paíTar  para  o  Reyno.  T.  3.  P.  I.  p.  7.  Embarca-fe 
com  Lourenço  Pires  de  Távora,  ib.  p.  287.  Chega, 
he  bem  recebido  de  ElRey.  T.  j.  P.  2.  p^  49.  Recebe 
.  grandes  honras  na  Corte.  ib.  p.  141.  Suas  grandezas 
para  com  huma  Dama  da  Rainha,  ib.  Volta  para  Ore 
mui  com  as  melmas  honras,  e  cargos  de  leu  pai,  Ib. 
-  Suas  graniezas  em  Ormuz  praticadas  com  hum  irmão 
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da  Senhora  que  obfcquiou  no  Pxeyoo.ib.  Vai  com  D.An- 

táo  de  Noronha   Ibccorrer  Jaharein.  T.  4.  P.  a.  p.i  jj. 
Vojaradi ,   Nofarudim  ^    Rey   do  Deli.  T.  1 .  P.   I.  p.  4Ó. 
Hova.    (  João  díi )    Morre    de  incdo    no  cerco  de  Dío. 

T.  2.  P.  I.  p.  }7<J- 
Isotavel  feito    de  hum    foldado  Portuguez.  T.   1.  P.  i. 

p-  36^ 

—  De  dous   foidados  em  Gogola.  T.  2.  P.  1.  p.  311, 

—  De  féis  na  ineima  Fortaleza,  ib.  p.  ^24. 

—  De   finco  em  Dio.   T.  3.  P.  i.  p.  lói. 

—  De  hum  preto  em  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  27  c. 

"Nunes.  CJorge^  Aprefenta  ao  Governador  D.  João  da 
Caílro  a  cabeça  de  Rumecan.  T/j.  P.  i.  p.  28  3.  Epi- 
táfio qud  mandou  pôr  na   lua  fepultura.  ib. 

íiiincs.  (Kz/co)  Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D.  JoaO 
de  Calho.  ib.  p.  j86.  Armado  Cavalieiro  pelo  mef» 
mo.  ib. 

hancs,  (^Gafpar^  Vai  ao  Ellreito  com  Luiz  Figueira, 
T.  3.  P.  2.  p,  232.  O  que  íaz  com  a  morte  deíre.  ib. 
p.241.  Vem  dl  Ethiopia  com  o  P.  Gon(,-alo.  T.4.  P.u 
p.  224.  Torna  para  lá  com  o  caracler  de  Embaixa- 
dor, ib. 

Ivuncs  ,  (^Antomo^  o  de  Cananor.  O  que  faz  em  Ma- 
Jaca.T.  í.  P.2.  p.2^4.  2S5.  Vai  a  BaíTorá  com  D.  Ál- 
varo da  Silveira.  T.  4.  P.  i .  p.  20Ó.  A  Jafanapaiío  com 
o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2  p.  304. 

Vuncf.  (^Afolilnho)  Seu  valor  em  Cnaul.T.  5 .  P  i.p.372. 
O  que  lhe  fuccedc  ,  6  faz  em  dcfcza  daquelíj  pra^ra. 
ib.p.  425. 

Uunej.  (Gonçalo)  Vai  com  huma  armada  foccorrer  Bar- 
celor.  ib.  p.  2.  p.  90. 

O  . 

f^Ceni.  C^Mlr')  General  da  armada  Turca.  T.  i.P.  i. 
V-/     p.  21 1. 

Ocein.  QMiria)  v.    Ri^   do  Cindi, 
0di4  ,  ou  Siã9.  Capital   defts  Reyno   ,    fua   fituacão, 

K  ii  2raa- 
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grandeza,  e  foftifícação.  T.  j ,  P.  2.  p.  i  25.  12J.  12J. 
12Ó,  127.   128.     Cercada  pelo  Rey  do  Ftgú  ,  e  de- 
fendida por  alguns  Portueuezes.  ib.  128. 
Cdoraho  ,  Capitão  mór   de  hunia  armada  do  CJarrorim  , 
desbaratado  ,    e  morto    por  Luiz  de  Weilo  da  Silva. 
T.  4..P.  2.  p.  6,\Ó4.  Ó7. 
Cliveh-a.  (António  Lopss  de^  Vai  a   Catifa  com  D.An- 
tão de  Noronha.  T.  5.  P.  2.  p.  247.    Fica  cativo  na 
tomada  de  Alafcate.  ib.  p.  41 5. 
Cliveiííi.    (Manoel  de')    O  que    lhe  fuccede    com  hum 
parao   I\lalabar.  T.  ó.P.  2.  p.  i]Z.    O  que  pafTa  com 
o  Cunhâle  ;  he  inflado  por  cíle  para  arrenegar,   feu 
martyrio.  ib.  p,  ^41.  342. 
Oliveira.    (^Fílippe  de)    Seu    valor    em    Ceilão.    T.  8. 

p.  100.  1 10. 
Cfouro.  (  João)  Ouvidor  Geral  da  índia  ,  o  que  faz  por 
f.ílecimento  do  Governador  D.Henrique  de  Menezes. 
T.  1.  P.  I.  p.  2.  4.  Prende  Lopo  Vaz  ,  e  fuquenra-lhe 
a  fazenda,  ib.  p.  44. 
Oviedo  ,  (  P.  André  de)  Jefuita.  Sagrodo  em  Roma  com 
o  titulo  de  Bifpo    Hierapolitsno    para    a  Fthiopia  a 
inftancias  d'ElRey  D.  João  III.  T.  i,?.\.  p.  o.    Che- 
ga a  Portugal  ,  e  paíTa  ú  índia  na  armada  de  D.  João 
de  Menezes  de  Siqueira,  ib.  p.  214.   Enibarca-fe  para 
a  Ethiopia.  ib.   p.  224.  Defembarca  em  Arv^uico.  ib. 
p,  307.  Oblecuios  que  recebe  dos  Portuguezcs  ,  que 
andaváo  na  Ethiopia  ate  chegar  a  ver-fe  com  o  im- 
perador, ib.  p.  307.  308.  309.  319.  320.  321.  322.323. 
324.    Como    foi  recebido  por  cRe  Soberano,  p.  325. 
Vai  com  a  Rainha  ,    mandado  pelo  Imperador  para 
a  Provincia  de  Hoje'  ,  e  porque.  T.4.  P.2.  p.  86.  Tem 
huma  conferencia  particular  com  o  Imperador  fobre 
a  Efcritura  Sagrada.  ib.p.Sg.  Retira-fe  muito  efcanda- 
jizado  da  pertinácia  do  Imperador,  ib.  Vai  convidado 
pelo  Imperador  afCílir  ao  ritual  da  fua  Mifla.  ib.  p.  90, 
O  que  faz  ,  e  ordena  aos  Portuguezes  facão  neíla  oc- 
cafião,  ib.    Não  dellfte  de  infiar  com  o  Imperador  fe 
converta,  ib.    Lança  excommunhão  fobrc  os  Portu- 

guc- 
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♦uezes   para  não  fervirem    o  Imperador    pelo  haver 
por  Scifmatico.  ib.   Vendo  a  obflinação  do  Imperador  , 
refolveo-le    a  mandar    hum  avifo  á  índia.  ib.  p.  9}. 
Offerece-fe-lhe  para  ifto  hum  Medico  Napoíitano.  ib. 
Intenta  retirar-fe   para  a  índia,  e  porque,  ib.  p.  9?. 
He  requerido    pelos  Por?u2:ue7es    para  não    fe  atj Ten- 
tar, ib.  Cede  a  fuás  inftancias.  ib.  p.  99.  Retira-redf> 
Imperador  ,    e  vai  para  Decomo.  ib.   Ordena  aqui  a 
fua  morada,  ib.    Retira-fe  com  aleuni  Portu^uezes  do 
furor  dos  Malafaes.  ib.  p.  107.    Recebe  n-.vas  da  ín- 
dia, ib.  p.  100.    Reconcilia-fe  com  o  Imnerad^^r  ,   e 
continiía  a  derperfuadillo    dos  fcus    enr»:.  ib.  p.  /5Ó. 
Falfifica-lhe  hum  Frade  Abexim  a  refpofta  que  man- 
dou por  efcrito  ao  Imper:idor  fobre  a  Divindade  ,  e 
Humanidade  de  Jefu  Chriílo.  ib.  p.  15  ^.   O  que  man- 
da dÍ2er-Ihe  fobre    iílo.  ib.  p.  m8.    Ctiída   em   faber 
ler,  e  efcrever  a  linguaç^em  do  Pai?,  ib.  Efpalha  míjí- 
tos  efcritos  contn  os  erros  dos  Abexins,  ib.  Faz  pú- 
blica a  falfidade  do  Frade  Ab<?xim.  ib,   O  que  refion- 
de  ao  imperador  fobre  a  Circumci<?ão.  ib.  p.  159.   O 
que  paíTí  com   hum  P»-ior  ,  e  d  Imperad"r  fobre  dous 
Frad-s  Abexins  ,  que  fugirão  rara  clle.  ib.  p.  lóo.  lÒJ, 
Difpõe-fe  a  dar  a  vida  ern  defe7a  dos  dous  converti- 
dos, ib.  p.  lóo.    IManda   pôr  os  Frades  em   feíruro  .   « 
porque,  ib.  o.  lòi.      Alcança   licença    do  Imperador 
para  erigir  huma  í^^reja   para  os  Catholicos  Romanos. 
ib.   He  prohibido   depredar  pelo  novo  imperador,  o 
que  lhe  diz  a  eíle  refpeifo.  ib.   p.  2]^.   i^X-    O  qv-e 
lhe  refponde  ,  p-^dindo-ihe  cnnfa  das  mulheres  cue  ti- 
nha convertido,  ib.  p.  n*.-    Vai   prero  por  ordem  d;) 
Imperador  para  A^é.  ib.  p.  2]<i,  Favorece  a  parte  do^ 
conjurados  c»)ntra  o  Imperador,   ib.  p.  2^3.    He   fol- 
to  ,  e  condu7ido  para  a  companhia  do  Imperad^.^r  ,  <- 
porque,  ib.  p.  2  ^9, 
^ê^  t  CCachil  Tidore^  irmão  do  Rey  ce  Ternate   T.  j. 
P.  2.  p,259.    Vai   em  ajuda  dos  Fandarezes  rara  to- 
marem  a  náo  de  Gonçalo  ftlendes.  ib.   Fica  cativo  de? 
João  Rebello.    Capitão  da  armada  com  cuie  Sandvj 
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de  Vafconcellos  foi  foccorrer  G-jncalo  Mendes.  íb. 
p.  2ÓO.  Intenta  fugir,  Jançando-fe  a  nado,  hs  por- 
to,   ib.  p.  2Ói. 

Ormuz.  Reyno  ,  e  Ci^arle.  T.  i.P.  J.p.  22.  Sua  fun- 
dação, e  ferie  do^  íeus  Reyç.  T.  2.  P.  2.  p.  llb.  Ac- 
commettido  pelo  Rey  de  Xirás  ,  e  defendido  pelos 
Portugueses,  ib.  p.  399. 

Crigctn  dos  Imperadores  ,  e  Pvcys  do  Malabar.  T.4..  P.i. 
p.  $21. 

Origem  do  Titulo  de  Qí^rnorim,  ib,  p.  5  2Ó. 

Cris,etn  das  deforden?  do<;  C<ipitães  de  Alaluco  com  os 
Reys  de  Ternate.  T.  5 .  P.  1.  p.  206, 

Cuvieior  Geral  da  Indin,  v.  Ofouro,  v.  Fernuifc^ei.  v.  Tof' 
cano.    V,    Moniz.   v.    Temandçs.   v,     Júqaeu    v.   Botelho^ 

Chia  ,  Reyno  na  coíla  do  Cagará.  T.  4.  P.  i.  p.  i  8  ^ 

Ophúõet  fobre  fer  a  ilha  de  Ceilão  a  Trapobana  de  Pto* 
Jomeo.  T.  2.  P.  i.  p.  66. 


P/íí"?níí?.    Q  António^    Seu  vaíor  na  defeza  de  Dio. 
T.  í.  P.  i.p.  59.  89.  117.  161. 

"Pt^çanha.   QB^hhazar)  Seu  valor  em  Cota.  T. 5.  P.l.  p.23. 

Pacheco.  (  /'íjííí?  )  Seu  valor  na  tomada  de  L'intão.  T.  i. 
P.  i.p.  S8.  101. 

Tacheco.  (^  Manoel')  Sua  morte,  T.  í .  P.  l.  p.  ^^9. 

Tacheeo.  Q  Martinho^)    Seu  valor  ,   fua  morte  no  cerca 
de  Dio.T.  2.P.  l.p.AiT. 

Tdcheco.  (^Francifcô^  Caoitãn  de  Go2:o1á  ,  valor  com 
que  fe  defende  dos  Turcos,  T.  2.  P.  i.  p.  221.  Quer 
deixar  efta  Fortaleza  ,  e  porque,  ib.  p.  249.  He  cerca* 
do  pelos  Turcos,  feu  valor  na  defeza  delia.  ib.  p.  2S9. 
Kão  a  quer  defámparar ,  refiííe  aos  ini  r.igos.  ib.p,  J04.- 
315.  Entrega-fe  a  partido  ,  he  reinettido  debaixo  de 
prizão  para  a  Cidade,  ib.p.  í2j.  AíTigna  por  força> 
huma  carta  ,  que  o  Baxá  manda  ao  Capitão  de  Dio. 
ib.p.  527.  Acompanha  o  Falleiro  na  entrega  defta  car- 
ta, ib.  p.  329.  He  pollo  a  ferros,  c  porque,  ib.  p.Ji^i. 
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Pacheco.  (^Giihrhl')    Vai  foccorrer  Dio  ,  o  que  faz.  Tua 

morte.  ib.p.  2S7.417.41S. 
Pacheco.  (^Gonç^lo)  Seu  valor  na  Ilha  de  Chorão.  T.  4, 

P.  I.  p.  Hh 
VichecB.     (^Fcfnanh^    Vai    com  o  Capitão    de  Dair.áo 
contra  o  Rey  de  Sarzeta.T.  6.  H.  1.  p.  2^6 

"Pacheco,  (Bernardino 'Ribeiro')  Capitão  mór  He  hum  a  ar- 
mada doReyno  para  a  índia,  1\  7.  p.  62.  O  qi?e  lhe 
fuccede  com  fete  galeões  Inglezes  vindo  paraoRfy- 
no.  ib.  p.  ói- 

Taes.  (^Fiancifco)  Seu  calor  na  defeza  de  Malaca,  T  í. 
P  I.  p.  li-ic  142.  159.  Acha-fe  na  em  preza  de  Cii- 
nhale.  T.  8.  p.  187.  188. 

Paet.  (  ,...)  Capitão  de  hum.  2;aleão  de  Maluca  para 
Amboino ,  perde-fe  na  enceada  de  Japará  ,  e  porque, 
T.  í.P.  2.p.  58. 

Paich-m^rca  y  ou  Patemarea  ,  Capitão  de  humq  armada 
doÇamorim  a  favor  do  Rey  de  Ceitavaca.T.  3.  P.  t. 
p.  164..  O  que  faz  na  barra  de  Coulão  ,  retim-fe  mfili 
tratado,  ib.  p.  166.  1Ó7.  Hè  desbaratado  em  Beadala  , 
e  por  quem.  ib   p.  172.  17Ó. 

Palha,  (  D.  Ffancifco  Mnícarenhai ")  Capitão  mór  do  mar 
da  índia  ,  v^i  co;n  huna  armada  para  o  Malabar,  T.  J. 
P.  1.  p.  104.  Vai  a  Msingalor  com  o  Vifo-Rev  D  An- 
tão, ib.  p.  IM.  O  qu©  lhe  fuccede  neíla  empreza  , 
feu  valor.  ib.  p,  11  $• 

Talhasi,  (  Fernanio  de )  Seu  valor ,  fua  morte  em  de- 
feza  de  Malaca.  T.  5.  P.  2.  p.  240.  242. 

Palhota.  (  André  Rodrie;ues  }  O  que  faz  na  empreza  de 
Cunhale.  T.  8«  p.  187.  200.  382.  383,  384.  385. 
?94. 

Patalim.  (^Slmâo  de  Briío)  Prizioneiro  de  la  Torre  ,  e 
mandado  para  a  nova  Hefpanha.  T.  1.  P  t.  p.  joo. 
Foge,  he  prezo  ,  e  remettid  >  a  de  la  Torre,  que 
o  manda   degollar.  ib.  p.  300.  301, 

Páulo  III.  (O  Papa")  O  que  faz  fabendo  que  ElRey 
tinha  Fortaleza  em  Dio.  T.  2.  P.  i,  p.  14.  Prerosati- 
vas  que  lhe  concede,  ib.  p.  275.  "     . 

Pau- 
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P^alo  IV.  (O  Pcipa)  O  que  faz  a  inílancias  de  EÍRey 
D.  SebaRiâo.  T.  4.  P.  2.  p.  i  80.  1  8  j . 

Vanclar  ,  (Raja^  Capitão  General  de  feu  Pai  oRey  de 
Ceitavaca  ,  o  que  faz  contra  Cota  ,  e  Colunibo  ,  j 
que  lhe  fiiccede.  T.  4.  P.  2.  p.  549.  550.  552.  554, 
5^5.  557.  5  59- T.  5.  Pi.  p.  15.  18,  19.  20.  21.  22.29. 
J2.  56.  T  6.  P.  2.  p.  21}.  214.  222. 

Tandar.   (  D.  /o^í»  )  v.   P.et/  de  Calão. 

Varclhão.  (  Die^o  Fernandes  )  Seu  velor  na  defeza  de  Co- 
Jumbo  ,  e  de  Cota.  T.  4,  P.  2.  p.  5  49.  5  50  S  5  2.  5  5  j. 
554.556.557.  E  no  combate  que  Pedro  da  Silva  de 
Menezes  teve  com  os  iMalabares.  T.  5.  P.  i,  p.  8, 

Tíi^o.  Sua  lltuação.  T.  i.  P.  i.p.  Sj. 

Tagode  dcTermel.  Fama  de  fuás  riquezas  ,  mandado  con- 
quiRar  por  D.  João  III.  T-2.  P.2.  p.  ^44.  ^45.  340.  O 
^ue  fuccede  ao  Governador  iVlaitiníio  AfTonfo.ib.p.  347, 

Tíi^ode  deTebeliare.  AíTaltado  ,  e  íaqueado  pelo  mefmo 
Governador,  e  porque,  ib.  p.  348.  J40. 

Tagode  doCanari.  Sua  defcripcão  ,  convertido  em  Igre- 
ja. T.  4.  P.  T.p.  2^8.  240.  ' 

Va^mU  do  Elefante.   Sua  fituação  ,  e  defcripcão,  ib.p.2s 3. 

VaUamha  ,  Reyno  na  Ilha  de  Camarra.  T.  I.  P.  l.  p.  81. 

Takaeate  ,  Cidade  no  Reyno  de  Bifnagá.  ib.  p.  iij. 

Palmeiras ,  Ilhas  no  Archipeiago  das  Malucai,  T.  2.  P.a, 
P-3J4. 

Ttilur  ,  Reyno  no  Malabar.  T'  j.  P.  2.  p.  190. 

F^illhâo.   V.   Paleambu. 

Vaneruea  ,  porto,  e  Reyno  na  cofta  da  Jaoa,  T.  i.  P.  i. 
p.  166, 

Taneao  ^  porto,  e  Reyno  da  mefiní)  cofta.  íb. 

Vanane  ,  rio  ,  e  Cidade  na  cofia  do  iMalabar.  ib.  P.  2, 
p.  19J.  Deftruida  ,  e  faqueada  pelo  Governador  Jor- 
2:e  Cabral.  T. }.  P.2.  p  21  ^  Levanta  aqui  o  Vifo-Rey 
D.  Duarte  de  Menezes  huma  Fortaleza.  T.  6.  P,  2. 
p.  lòo.  i6j. 

p/jng-or,  Illia.  fua  íítuação.  T.  I.P.  2.  p.  276. 

Tangim  ,  Palácio  em  Goa.  T.  2.  P.  2.  p.  573. 

Vaadar.  (^Madune^  v.  Keij  deCàtavaca, 

Vêo, 
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Pão,  Reyno.  T.  i.  P.  1.  p.  87. 

Tarduo  ,  moeda  corrente  na  índia.  ib.  o.  5 1. 

Taravas,  habiranles  da  corta  da  i^efcaría.  Alaiidao  a  Co» 
cliim  pedir  Ibccorro  contra  os  Mouros  ,  e  Sacerdotes 
para  os  cathequizar.  ib.  p. 94.  O  que  fazem  a  favor 
de  Manoel  de  Sou  ia  Coutinho,  ib.  p.  4Ó4. 

Par^anas.    O  que  são.  T.  4-  P.  2.  p.  40. 

Pafcoa.   (  ilhas  da  )  Sua  fitun^ao.  T.  2.  P.  2.  p.  116. 

Peitam  ,   porto  alem  de  Malaca.  T.  ].  P.  I.  p.  8. 

Padilha.  (Diogo  Ferreira  di)  Vai  ao  Eílreito  com  D.  Fer- 
nando  de  Alonroy  ,  o  que  faz.  T.  5.  P.  1.  p.  óc,  61. 
He  prezo  ,   e  proceíTado  em  Goa  ,  e  porque,  ib.  p.OJ. 

Paiv.i.  ÇGafpar  dc^  Hu;7i  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo 
Vaz  com  Pedro  Mafcarenhas.  T.  i.  P.  i.  p.  224. 

Paiva.  (^Francifto  de  Burros^  Vai  com  Lopo  Vaz  con- 
tra as  armadas  do  Qamorim  ,  e  de  Cambava  ,  iaiie 
ferido   da  fegunda  acção.  ib.  p.  ^44.  359, 

Paiva.  (^Af^nfo  de")  Vai  por  terra  faber  do  Preíle  João. 
ib.P.  2.  p.  J9^ 

Paiva.  (  Cofme  f/á)  Vai  a  Dio  com  o  Governador  D.  João 
de  Caílro  ,  feu  ralor  ,  fua  morte.  T.  j.  P  i.  p.241.  207. 

Paha.  (  L«/s  í/í  )  Vai  com  Bernardino  de  Soufa  contra 
Geilolo.  ib.  P.  2.  p.  j  r  4.  Vai  tratar  da  paz  com  o  Rei  , 
nada  conciue  ,  e  porque,  ib.  p.  5 1  4.  j  1 5 . 

Paiva.  (^Trijlâo  de}  Vai  por  Embaixador  a  Cambsva  , 
e  paza  que.  T.  4.  P.  1.  p.  188.  O  que  palia  a  refpei- 
to  de  Damão.  ib.  p.  19  ^. 

Paiva.  (^  António  de}  Seu  valor  em  Amboino  ,  fua  mor- 
te. T.  ç.P.  1.  p.  180. 

Paiva.  (^António  de)  Seu  valor  na  defeza  de  jMalaca.  T.ó. 
P.  2.  p.  ^69. 

Patê  de  Atua.  Seu  valor  no  combate  que  os  nolTos  tive- 
r3o  eai  Amboino  com  os  Ternares.  T,  $.  P.  2.  p.  37. 
Seu   maftyrio  ,  e  morte.  ib.  p.  j8.  59. 

Pedrefo,  (  Dio^o  Nunes ")  Seu  valor  no  combate  que  o 
Alarramaque  l*ve  com  os  Turcos.  T.  ^  P.  2.  p.  495. 
Vai  foccorrer  Terapor.  T.  4.  P.  2.  p.  21C.  Va;  cohí 
£>.  Diogo  de  Neronba  contra  os  Abexins  j  Teu  valor. 

ib. 
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íb.  p.  219.  220.  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Dio?o  Perei- 
ra, e  ao  JMalabar  com  D.  Diogo  de  Menezes.  T.  5. 
P.  1.  p.  69.  242. 

Pe^c^cJo,  (^Nuno  Fernandes^  o  Ramalho.  Vai  foccorrer 
Dio.  T.  3.  P.  I.  p.  241.  E  fazer  guerra  a  Cambava, 
'b.  p.  24?. 

Pecado,  (  Fernando  )  O  que  faz  em  Jor.  T,  6.  P.z.  p.  5  S  j. 
452.  453.464.  46v 

Peçíí,  Reyno  ,  feu  principio,  e  defcripcao  das  fuás  Pro- 

^•incias.T.i.P.i.p.i6g.T.  2.  P.i.p.  481.434.  Ufos, 
e  coflumes  dos  feiís  naturaes.  ib.  P.  2.  p.  4. 
Veix0to.  (E/íevão')  Vai  foccorrer  Sançacá  ,  e  Carnala', 

T.  3.  P.  2.  p.  1S9. 
Teixoto.  (^  Amónio^    O  que  paíTa  inào    de  Sião  para  2 
Cnin-j.    }b.  p.  Í1Ó2.    Defcobre  as  Ilhas  do  Japão.  ib. 
r>.  2Ó6. 
Peixoto.  (  T*õo')    Vai  ao  rio  Mazn^lo   ,  e  a  que.  T.  j. 
P.  2.  p.  219.  Capitão  mtSr  de  huma  armada  nos  rios 
de  Cnchim  ,  e  para  que.  ib.  p.  4?  i-   Vai  a  Macua'  ,  e  a 
çue,  T.  4,  P.  i.p.  189,   O  que  faz  em  Çuaquem  ,  « 
até  checar  3  Arauiquo.  ib.  p.  200.  201.   Vai  ao.  Norte 
com  o  Governador  Barreto,  ib.  p.  227.  Vai  guardar  as. 
terras  de  Bardez  ,  tem  vários  recontros  com  hum  Ca* 
pitão  do  Id.ilxd,  ib.  p.  ^01.  Trabalhos  que  lhe  da  hum 
arrenecrado  Poríuguez.  ib.  Obri^s-o  a  retirar-fe  do  lu- 
gar que  occupava.  ib.  p.  J02.   Vé-fe  em  grande  peri- 
go, feu  valor,   e  acord i.  ib.   Desbarata  os  inimigos, 
e  sranha  huma  completa  víâ-oria.    Vai  a  Ciiaul  com*  •'' 
o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  386.  Vai  com 
huma  armada  para  o  Malabar,  e  para  que.  T.  5.  P.  i. 
p.  104. 
Peixofâ.    (J?elehior  Ptnhelfo')    Seu  valor  em  defeza    de 

Malaca.  T.  6.  P.  2.  p.  J69. 
Peleja.  (  JoSe  da  Co(la  )  Vai  ao  Eftreito  com  Luiz  Fisfueí- 
ra.  T.^.  P.2,p.2n-  Sahe  ferido  do  combate  que  hou- 
verão  com  os  Turcos,  ib.  p.  24c.  He  prezo  em  chegan- 
do a  Goa,  e  porque,  ib.  p.  242.  Var  ao  rio  Carapatão 
com  António  Furtado  de  Âlendoiiç»,  T.  4.  P.2.  p.$7^.' 

IV/i- 
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Têfíteãêo,  (  Fernando  )  Seu  valor  na  defeza  de  Dio  ,  fua 
morte.  T.  2.  P.  1.  p.  J97.  400.  403. 

Tinira.  (Rwj/Ktía)  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  arma- 
da do  CJamorin?.  T.  1.  P.  i.p.  ^44.  Com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  a  Dio  ,  e  a  Cambaya.  ib.  P.  2. 
p.  228.232,  Oppõe-fe  á  jornada  do  Governador  a 
Sucs.l',  2.  P.  2.  p.icò.  Capitão  mor  de  huma  armada 
para  o  Malabar.  T.  5.  P,  i,  p.  Ó5. 

"Pereira.  C  Joilo  Redriguet^  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a 
armada  do  Çamorim.  T.  i.  P,  1.  p.  344, 

Fereira,  (_J»âo^  Capitão  de  huma  das  tu-ftas  mandadas 
para  as  barras  de  Goa  para  não  deixar  entrar  Pedro 
Maícarenhas.  T.  i.  P.  1.  p.  122.  Fica  fendo  na  bata- 
lha contra  a  armada  de  Cambava,  ib,  p,  359.  CapÍLão 
mór  de  Cranganor  ,  vai  para  os  rios  de  Cochim  ,  e 
para  que.  T.  3.P.  2.p.  i8S,  He  açcon>mettido  pela 
gente  do  Çamorim  ,  valor  com  que  defende  o  paíío. 
ib.  p.  189.  Vai  ao  Eflreiío  com  D.  Fernando  de  Ale- 
nezes,  ib.  p.  522.  A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino.  T.  4.  P.  2.  p.  24.  Fortifica  Cranganor  ,  e  por- 
que, ib.  p.  288.  He  accommeitido  pelos  da  terra  ,  e 
porque,  ib.  p.  289.  Desbarata  os  inimio;os.  ib.  Impe- 
de aos  Principes  de  Calecut  o  entrarem  noKeyno  de 
Cranganor.  ib.  p.  n  3*  Pede  foccorro  ao  Vifo-Rc)  con- 
tra a  gente  do  Çamorim  ,  cue  tinha  tomado  Prim- 
balão.  ib.  Tem  grandes  recontros  com  elJes.  ib.  p.  374. 

Tereira.  (hlune  Velho")  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  ar- 
mada do  Çamorim.  T.  i.  P.  i.p.  344.  A  Dio  crm  o 
Governador  Nuno  da  Cunha,  ib.  P.  2.  p.  128.  A  Man- 
galor  com  oVifo-Rey  D.  Antão,  T.  5.  P.  i.  p.  107. 
Soccorrer  Chaul  *  feu  valor  ns  defeza  defla  praça.  ib. 
p.  289.  348.  356.  357.  428.  O  que  refponde  ao  que 
Faratemaluco  Ibe  mandou  dÍ2er.  ib.  p.  429.  Entra  na 
Capitania  de  Cuamá.  T.  6.  P.  2.  p.  icj.  Fmbarca-fe 
para  o  Rcyno  na  náo  Santo  Alberto  ,  trabalhos  que 
pafla  até  íe  perder  na  cofta  do  Natal.  T.  7.  p.  99. 
lei.  102,  103.  10$.  loó.  He  eleito  por  todos  para  feu 
Capitão  mór,  iia.  p.  109.  O  que  paffa  com  o  lenhor 

da 
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da  terra.  ib.  p.  1 1 2. 1 1  j.  1 1 4..  O  que  faz  para  o  bom 
regiine  ,  e  confervação  de  todos  na  jorii3:!a  que  in- 
tenta?a  fazer  até  o  rio  de  Lourenço  íVi  arques,  ib.  p,  1 1 4.. 
115.  117.  O  mais  que  lhe  aconteceo  defde   o  pene- 
do das  Fontes  até    ao  rio  de  Lourenço  Marques,  ib. 
p,  119.    O  que    pafíi  co  n  o  fenhor  do  Inhaca.  ib, 
p.  laj.  laó.  127.    E:nbarca-fe  para  Moçambique,   ib, 
p.  M2»    Vcn  pari  o  Revno  na  náa  Chagas  ,  o  que 
lhe  fuccede  co  n  três  náos  Inglezas  ,  como  fe   falva 
do  incêndio  da  náo ,  fica  prizioneiro  dôs  Inglezes.  ib, 
p.  141.  146.  U9.  iç  I.  1)6.  158.  1 59. 
Pcreirci.  (^Franci/cj  ds  Mill-f')  Vai  a    Bint2o  co.n  Pedro 
Mafcarenhas.  T.  I.  P.  I.  p.  loi.  A  Cochim  ,  e  a  Cei- 
jáo  com  Martinho  AfFonfo  de  Soufa.  T.  2.  P.  i.  p.  7. 
170.  A  Sues  como  Governador  D.  Eflevão  da  Gama, 
ib.  P.2.  p.i  r  5.  A^grava-le  com  elle  ,  e  porque  ,  o  que 
faz  em  defpique.  ii).  p.i27.  I23.    Vai  para  a  Capitania 
deSalfete,  -guarnece  Rachol.  T.  j.P.  1.  p.  }I4-  Vai 
a  Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  P.  2. 
p.  149.  211.   A  Ceilio  ,  a  Ormuz,  e  a  Cochim  com 
o  Vifo-Rey  D.  Afif^Ho.  ib.  p.  543.4^8.  500.  A  Sur- 
rate  com  Fernando  Martins  Freire.  T.  4.  P.  í.  p.  41. 
Pereira.  (^Dlago  Bjtelht)  Mandadt)  por  ElRey  a  bufcar 
a  gente  da  náo  de  D,  Luiz  de  Menezes.  T.i.  P.2.  p.ç. 
Vai  a  Momba;a  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha, 
ib.  p.  10.   Volra  ao  Reyno  ,  c  á  índia  ,  donde  vem 
por  Capitão  de  humi  náo.  ib.  p.  1 1 1.  i()0.  Quem  era  , 
fua  fciencia.  T.  2.  P.  i.  p.  8.   Degradado  para  a  índia 
por  ordem  d'EIRey  ,  e  porque,  ib.  p.  9.   Vem  ao  Rey- 
no em  hirna  fuíla  ,  e  para  que.  ib.  p.  11.  O  que  lhe 
íuccede  neíla  viasiem,  ib.  p,  12,    Alvoroço  que  cau- 
fou  a  Pja  checada  nefle  Reyno.  ib.  p.  ij.  Vai  entrar 
na  Capitania  de  S.  Thomé.  ib,  p.  14.    Volta  para  o 
Reyno,  e  vai  para    a  InHia  por  Capitão  da  armada  de 
D.  Álvaro  de  N^oronha.  T.  }.  P.  2.  p.  14.1.    Entra  na 
Capitania  de  Cananor,  fua  morte.  ib.p.  142. 
Pereira,  ( Guiçtlo )    Vai  para    a   Capitania  de  Maluco. 
.T.I.P.2.  p.o8.  Acha  a  Fortaleza  deílruida.  ib.  p.ió4. 

He 
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He  vJíltado  da  parte  da  Hainda  ,  que  lhe  pede  jiiflj- 
ça  contra  D.Jorge  de  Meijczes.  ib.  Prende  D.  Jorge  , 
relaxa  mais  a  prizão  doKey,  e  pede  á  Rainha  vol- 
te para  a  Cidade,  ib.  p.  1Ó5.  Repara  a  Forialeza  com 
ajuda  da  Rainha,  ib.  Remette  D.Jorge  prezo  para  a 
índia.  ib.  O  que  faz  fobrc  a  negociação  do  cravo  , 
oque  fuccede  com  eíla  innovaçáu.  ib,  p.  316,  Urdem 
matallo  ,  manda  prender  Vicente  da  Fonleca.ib.p.217. 
Induzem  a  Rainha  a  que  o  mande  inatar.  ib.  He  mor- 
to pelos  Ternates  ib.  p.  221. 
Tcreira,  (^Conçalo^  Capi-tão  mór  de  Alomohia  ,  foccor- 
rc  D.  Duarte  Deça  Capitão  de  Waluco,.ib.  p.  2j2.  T.  4. 

p.  i.p.  nj. 

Vercira.  (^D,  Joâo^  Capitão  mór  de  hurra  armada  do 
Reyno  para  a  Índia.  T.  i.  P.  2.  p.  252.  Capirão  mór 
de  Goa.  ib.  p.  25  5.  Soccorre  Nandor  ,  e  ganha  huma 
grande  vidoria.  ib.  p.  4  3Ó.  Vai  a  Cananor  ,  e  a  Tre- 
mei com  o  Governador  Martinho  AfFonfo.  T.  3.  P.  2. 
p.  Jdó.  ^87.  424.  Vai  para  a  Capitania  de  ÍVlalaca. 
T.  4.  P.  i.p.  191.  Vem  para  o  Reyno,  volta  para  a 
índia  ,  e  vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do  Redon- 
do, ib.  P.  2.  p.  284.  <^\].  A  Mingalor  com  o  Vifo- 
ReyD.  Antão,  feu  valor  na  entrada  da  Cidadtí,  T.5. 
P.  i.p.  107.  124.  Tem  fegunda  batalha  ,  desbarata 
os  inimigos,  ib.  p.  124.  Continua  na  guerra  contra  os 
Mouros  da  terra.  ib.  p.129.  O  que  palTa  com  oVifo- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataide  fobre  o  dar-lhe  cadeira  raza. 
ib.  p.  22?.  Communica  iílo  com  D.  Antão  de  Noro- 
nha ,  o  que  efte  lhe  diz  a  eRe  relpeiro.  ib. 

Tereira.  (  R«y  D/aí  )  Vai  com  hun^a  armada  guardar  os 
rios  de  Goa.  T.  1.  P.  2.  p.  4^9.  Encharca- ie  por  Capi- 
tão de  huma  náo  para  o  Reyno  ,  tem  hum  grande 
combate  com  huma  armada  do  Çamorim  ,  fua  mor- 
te. T.  2.  P.i.p.  156. 

Tcrcira.  (^Luiz  Falcão')  Capitão  da  armada  do  Vifo-Rey 
D.  Garcia  do  Reyno   para  a  índia.  ib.  p.  279.  Vai  a 
Dio  com  o  niefmo  Vilc-Rey.  ib.  p.  4.50,  Com  o  Go 
vernador  Martinho  Affonlb  a  lâaiecalá  ,  c  a  Tremei. 

T.2. 
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T.  2.  P.  2.  p.  305.  346.  Vai  entrar  na  Capitânia  í!e 
Ormuz  ,  e  metter  o  Rey  Toruaxa  de  poíFe  defte 
KeN  iu-).  ib.  p.  387.  Acaba  o  governo,  vem.  a  Dio  ,  o 
que  paJTa  com  o  Governador  D.  Joáo  de  Caltro,  T.  5. 
F.  ].p.  390.  Acceita  o  governo  de  Dio.  ib.  p.  399.  Sua 
uíorte.  ib.  P,  2.  p.  So. 

Vcràra,  (^Motthcui)    Vai  foccorrer  Dio.  T.2.  P.I.  p.  J9I. 

Pereira,  QGsjpar')  o  Comprido*  Vai  a  Dio  com  o  Vilb- 
P^ey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  456.  Seu  vaior  na  defe* 
za  de  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  3  4 1 .  5  $  5 . 

Pereira.  (  António  ')  Vai  com  dous  camaradas  a  Sues  pa- 
ra tomar  língua  ,  conrjo  ie  preparáo  para  efta  empre» 
za.  T.  2.  P.  2.  p.  145.  O  que  Jhe  fuccede.  ib.  p.  148. 

Pereira,  (  Ajúiifii )  Vai  ao  Elbeito  co:í)  rilanocl  de  Vaf* 
concellos.  ib.  p.  21c,  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul. 
T.  5.P.  1.  p.  37Í. 

Pcrslr,/,  (  Lancei ote')   Vai  foccorrer  Dio,  T.2.  P, 2.  p.2  5  7« 

Perara.  (  Dio^o)  Vai  com  D,  Francifco  Deça  conira  a  ar- 
mada do  Achem. T.  3.P.i.p.  349.  Quem  era  ,  o  que 
faz  (i.ri  defczada  Cidade  de  Sião.  ib.^P.  2.  p.  laS^.  Vai 
a  fcatíora  coiu  D.  Antão  de  Noronha,  ib.  p.  247.  A 
Ormuz  com  o  V^ilo-Rey  D.  Affonfo.  ib.  p.  439.  Ao 
Eltreico  com  D.  Antão.  ib.  Vai  a  Malaca  ,  o  que  palTa 
.  com  D.  Álvaro  de  Ataide  da  Gama.  ib.  p.  444.  Vai 
por  Embaixador  a  Cambaya.  T.  4.  P,  i.  p.  12Ó.  Pouco 
calo  que  Fazem  delle  naqueila  Corte.  ib.  p.  127.  Vaia 
Chaul  com  o  Governador  Francifco  Pereira,  ib.  p.  3  86. 
A  Baçaim  com  o  Vifo-P^ey  D.  Conftantino.  ib.P.2.p.24* 

Pereira,  ( R«y  Dias^  Vai  a  Caxem  com  D.  Álvaro  de 
Caltro.  T.  3.  P.  2.  p.  24.  Vai  com  a  gente  do  Aladu- 
ne  contra  Tribuly  Pandar  ,  obrigão-no  a  retirar-fe 
para  Palandá.  T.  4.  P.  i.  p.  135.  Cercão  ,  e  tomão  a 
Cidade  ,  prezas  que  fazem  nella,  ib.  p.  1 3  5..  1 36.  Vai  ao 
Norte  com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  227. 

Pereira.  (Manoel')  Seu  grande  valor  na  defeza  de  Adem, 
T.  3.  P.  2.  p.  31.  Salva  o  Príncipe  de  Camphar ,  e  faz 
acclamallo  Rey.  ib.  p.  3  j.  41,  Valor  com  que  íepor- 
ta  em  Chauj.  T.  5.  F.  i.  p.  j66.  O  que  íúz  «m  £il« 

gão. 
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íjão.  T.  6.  P.  1.  p.  469.    S<u  valor  na  batalha  contra  o 
Rajú.  ib.  P.  2.  p.  221. 

Pereira.  (D,  Antcmo^  Pafia  á  índia  com  o  ViTo-Rey 
D.  Affonfo  de  Koronha.  T.  í.  P.2.  p.223.  VaiaMan- 
galor  conn  oVJlo-Rey  D.  Antão.  T,  5.  F.  1.  p.  106. 
Accommette  a  entrada  da  Cidade  .  acha  ^lande  re- 
íiftencia.  ib.  p.  I2j,  Soccorre  D.Nuno  Alvares  Perei- 
ra, ib.p.  124.  Entra  a  Cidade  com  grande  elha;;o  dos 
inimigos,  ib.  Vai  com  huma  armada  f.ara  Cochim  , 
e  para  que.  ib.  p.  1  28.  Fica  por  Capicão  n.ór  da  for- 
taleza de  Mangalor.  ib.  p.  129.  Kc  óflaUado  por  hu- 
ina  armada  de  Malabares  ,  valor  com  que  fe  defende. 
ib,  p.  57 S5.  Morre  na  expedição  de  Cunhale.  T.  8. 
p.  20  1.  216. 

Tercira.  (  Leffnel  ^  Seu  valor  no  combate  que  o  l^lsrra- 
mjque  teve  com  os  Turcos.  T.  j.  F.  3.  p.  49  5. 

Vcreira.  (^D.  heonix.^  Seu  valor  no  combate  que  o  ft»ar- 
ramaque  teve  com  os  Turcos.  T.  ^  P.  2.  p.  495  Vai 
a  Baçaim  ,  e  ajafanapatão  com  o  Vifo-Re)  D.  Conf- 
-  tantiiio.  T.  4.  ?.  2.  p  25.  302.  Ao  Malabar  com  o 
Conde  do  Redondo,  ib.  p.  513.  Vai  entrar  na  Capi- 
tania de  Malaca.  T.  5.  P  f.p.  lO}.  O  que  faz  com  a 
chegada  do  Achem  áquella  Fortaleza,  ib.  p.  133.  Co- 
mo recebe  os  Embaixadores  do  Achem,  ib.  p.  i  36. 
Prefente  que  eftes  lhe  fazem  da  parte  do  feu  Rey. 
•  Jb.  p.  I  3^.  Como  gratifica  efte  donativo,  ib.  O  que 
refponde  acerca  do  Acherri.  ib.  p.  139.  O  que- prati- 
ca com  hum  efpia  ,  que  elle  queria  intrcKJuzir  na  For- 
taleza, ib.  p.  140,  Manda  queimar  a  povoação  de 
Ilher  ,  e  porque,  ib.  p.  141.  i\ianda  dar  nos  inimi- 
gos ,  que  trabalhavlo  nas  baterias  contra  a  Fortaleza  , 
ijue  fe  rctirão  desbaratados,  ib.  p.  141,  >4  3.  Efcreve 
aos  Reys  de  Dama  ,  e  de  Queda  ,  e  para  que.  ib. 
p.  144.  Sua  vigilância,  valor,  e  prudência  1,0  afliU 
to  que  os  inimigos  derão  á  Fortaleza,  ib.  p.  14Ó.  147, 
J57.  Ganha  huma  con>p!ela  Nif>(>ria.  ib.  p.  161.  Re- 
cebimento ,  e  agaza.ihos  ç\xt  faz  a  D.  Fernando  de 
iKlanroy  ,  e  a  João  daílilva.  ib.  p,  165,  Manda  a  eiU 

vá 
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vá  cruzar  para  o  Eílreito  de  Sabão,  e  para  que.  íb. 
Recebe  com  grandes  honras  os  Entbaiyadores  do  Rey 
de  Viantana. ib.  p.  ió8.  Refponde  aos  cumprimentos 
c]ue  eíle  Rey  lhe  rrandou  fazer  ,  e  á  Jicença  que 
lhe  mandou  pedir  para  o  ir  vifitar.  ib.  Manda  viíi- 
tallo  alfim  que  chega  ao  porto.  ib.  Como  fe  difpõe 
para  o  receber,  ib.  p.  169.  Manda  bufcallo  a  bordo, 
ib.  Sua  refpofta  aos  cumprimentos  do  Rey  fobre  a 
quantidade  da  gente  com  que  devia  defembarcar,  e 
entrar  na  Cidade.  íb.  p.  170.  V'^ai  ao  cães  recehello. 
ib.  p.  171.  Recolhe-o  na  Fortaleza  ,  moílra-lhe  as 
ruinas  das  muralhas  feitas  pelas  baterias  do  Achem, 
ib.  Acompanha-o  até  fe  embarcar,  ib.  Manda-lhe 
hum  grande  refrefco.  ib.  Recebe  parabéns  de  todos 
os  Reys  ,  e  Principes  vizinhos  pela  viâoria  que  al- 
cançara, ib.  p.  172.  Manda  foccorro  ao  Marramaque 
para  a  viagem  deCebú.ib.  p.  177.  Honras  com  que 
recebe  Manoel  Lopes  Carrafco.ib.  p.  25 1,  Manda  foc- 
correr  Maluco.  T.  5.  P.  a.  p.  41.  Volta  a  Goa,  he 
outra  vez  provido  no  governo  de  Malaca  ,  e  porque, 
ib.  p.  III.  O  que  faz  com  as  noticias  que  lhe  che- 
garão daquella  Fortaleza,  ib.  p.  145.  O  que  refponde 
á  decisão  do  Confelho  lobre  a  fua  ida  para  Malaca, 
ib.  p.  14.7.    Retira-fe  para  o  Reyno  ,  c  porque,  ib. 

p.  22J. 

Pereira.  (D.  Luh^  Seu  valor  no  combate  que  o  Mar- 
ramaque teve  com  os  Turcos.  T.  ^  P.  2.  p.  49  ]» 

Pereira.  (^Lúttrençu^  Vai  por  Embaixador  a  Cambaya  , 
o  que  paffa  com  Ithimitican.  T.  4.  P.  i.  p.  125.  12/5. 

Pereira.  QD.Dto^o^  Quem  era,  vai  com  António  Mo- 
niz Barreto  a  Parnel.  T.  4.  P.  2.  p.  jó.  Capitão  de 
hum  galeão  para  Maluco,  ib.  p.  4$i.  Vai  íbccorrer 
Damão.  T.  $,  P.  i.  p«  40.  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  o  Eftreito.  ib.  p.  ó8.  O  que  lhe  fuccede 
nas  Maldivas  com  humas  galés  do  Achem.  ib.  p.  ó(/. 
"Vai  a  Socotorá  ,  o  que  paffa  com  o  Xeque  ,  e  porque. 
jb.p.70.  Salta  em  terra  ,  faquea  a  Cidade  ,  e  lança-lhe  o 
fogo.ib.p.7i.Vt>Ua  para  Goa, perde-fe  nomar.ib.p.72. 

Pé- 
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Pereira.  (^  Affcnfo  Díjs^  Entra  na  Capitania  de  Ealfar. 
T.  4.  P.  2.  p.  202.  He  accon-íinettido  pelos  Abe- 
xins, oíTerece-idc  batalha  ,  leu  valor,  lua  morte.  ib. 
p.  202.  20^ 

Pereira  (^Dios;o')  Seu  valor  ,  e  de  outro  companheiro 
na  dcíeia  de  Kallar.  ib  p.  20^.  Vai  cotn  D.  Diogo  de 
Noronha  contra  05  Abexins,  ib.  p.  221.  A  Surrate 
com  huma  carta  do  mefmo  D  Dit^go  ao  Cedemecan. 
ib.p.  Jí4.  Sua  prudência  nella  negociacÃo.  ib.  p.  ^  $  5, 
357.  Vai  vifitar  Madre  ftlaiuco  ,  o  que  ^jaíTa  coíti  elle 
acerca  do  Cedemecan.  ib.  p.  ^çò.  He  avifado  da  mor- 
te do  Maluco  ,  o  que  faz  com  e'\y  noticia,  ib.  p.359, 
360.  O  que  refponde  a  huma  pergunta  do  Cedeme- 
can, ib,  o.  ^61. 

Pereira.  Q  D.  Suno  Alvares  )  Vai  ao  Ertreito  com  D  D)o« 
go  Pereira.  T.  5.  P.  i.  p.  6S.  A  Mangalos  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão.  ib.  p.  107.  Accomnettc  a  enrrada  da 
Cidade,  acha  grande  refiftencia  ,  feu  valor,  ib  p.  124. 
Vê-le  quali  desbaratado  ,  he  foccorrido  por  l).  An- 
tónio Pereira,  ib  Entra  a  Cidade  com-  ?rande  ef- 
trago  dos  inimigos,  ib.  Vai  a  Chaul  com  D.  Francif- 
co  .fNlafcarenhas.  ib.  p.  289.  Seu  valor  nadefeza  def- 
ta  praça.  ib.  p.  ^5-  ?SÓ  ^57»  4-ii-  42^  428.  Sui 
ferpo'"la  a  hu  n  recado  de  Tratecáo  ib.  p.  434.  He  af- 
faltado  pelos  inimigos  ,  que  fe  retiráo  desbaratados, 
ib.  Sua  ohílinação  na  coníervaçái  do  feu  poilo.  ib. 
p.  457.  Valor  com  que  continua  a  defendello.  ib, 
p.  440.  441.  He  obrií^ado  a  defamparalio  ,  e  porque, 
ib.  p.  442.  Capitã')  da  armada  de  D.Paulo  de  Lima 
para  ."Malaca.  T.  6.  P.  2.  p.  ^85  O  que  faz  na  cofia 
do  Achem.  ib.  p.  441.  E  no  rio  de  Jor.  ib.  p.  45  i. 
45  j.  Seu  valor  na  tomada  defla  Cidade,  ib.  p.  478, 
48).48ó.  PaflTa  a  Co'uiribo  ,  o  que  faz  na  retirada 
d)  Kaiú.  ib.  p.  6Ò0.  669. 
Pceira.  QJoáa  da  Sitva^  Vai  aô  EUreito  com  D.  Dio^o 
Pereira.  T.  5  P.  l  p  ó8.  Ao  Malabar  com  João  Peixo- 
to, ib.p.  10$.  Capitão  mor  do  mar  de  Malaca,  ib.p  lój. 
O  que  faz  a  huns  Embaixadores  do  Acheai.  ib.'p.  1Ó5, 
Couto,  Índice»  S  Vai 
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Vai  com  foccorro  para  Ternate.  ib,  P.  2.  p.  42.  Capi* 

tão  mór  do  mar  de  Amboino  ,  e  porque,  ib.  p.  4J. 
Faz  hum  confelho  fobre  o  cHado  das  coulas  daquel- 
las  Ilhas,  aíTentâo  largallas.  ib.  p.  44.  Oppóe-le-Jhe 
Smcho  de  Valconcellos.  ib.  Dei.\a-ie  convencer  das 
fuás  razões,  ib.  p.  45.  Muda  a  Fortaleza  para  a  ponta 
de  Rofanive.  ib.  Fortifica  hum  lugar  para  os  noflbs 
fe  recolherem  ,  entrega  tudo  ao  \'aIconcelJos  ,  paffa 
a  Malaca,  e  para  cue.ib.  p.  4^. 

Verelra.  (^Efkvâo  Leite')  Seu  valor  na  defeza  de  Mala- 
ca. T.  s/P.  i.p.  117.  158. 

"Pereira.  (  D.  Manoel  )  Quem  era  ,  feu  valor  na  defeza 
de  Malaca.  T.  ç.  P.  1.  p.  M^*  Capitão  da  armada  de 
Ruy  Dias  Cabral .  feu  valor  contra  os  .Malabares,  ib. 
p.  256.  PaíTa  á  índia  provido  na  Capitania  de  Ba- 
çaim.  T.  ó.  P.  1.  p.  67.  Vai  com  dous  galeões  para 
Malaca,  ib.  P.  2.  p.  11  %.  2C5.  O  que  faz  para  fe  achar 
na  expedição  contra  o  Cunhale.  T.  8.  p.  17S. 

Vereira,  (^  Jorge  da  Silva  ^  Vai  íbccorrer  Chaul.  T.  54 
P.  i.p.  289. 

Pereira  y  (^  Affonfo^  o  Gallcgo.    Vai  foccorrer  Goa.  ib, 

P.  ?M. 

Pereira.  (  Manoel  de  Mdlo  )  Soccorre  o  Pereflrello  ,  cer- 
cado pelo  iNizamoxá.  ib.  p.  3 O  3.  Vai  com  elle  contra 
os  inimigos  ,  ganhão  huma  completa  vidloria.  ib. 
p.   564. 

Pereira,  (  Vrancifco  de  Sottfa  )  Vai  foccorrer  Xale.  ib. 
p.  4Ó^  O  que  lhe  fucccde  na  viagem,  ib.  p,  464.  En- 
tra a  barra  ,  perigos  a  que  fe  expõe  ,  valor  com  que 
fe  porta.  ib.  P.4Ó4.  4Ó5.  Entra  na  Fortaleza  ,  o  que  faz. 
ib.  p.  4Ó6.  Seu  valor  no  combate  que  Ruy  Gonçal- 
ves da  Camará  teve  com  os  Turcos.  T.  5.  P.  2.  p. 2  j  j. 
Queima  a  povoação  de  Camarão,  ib.  p.  238.  Vai  a 
Niquilu  ,   feu  valor,  fua  morte,  ib.  p.  256.  259. 

Pereira.  ( Pedro  Homem )  Capitão  da  armada  de  Ma» 
thias  de  Albuquerque  ,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6. 
P.  1.  p.  159.  E  da  armada  de  D.  Jeronymo  Mafcare- 
nlras,  o  que  faz  em  Ceitapor.  ib.  p.  357.  Tem  hum 
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grande  combate  com  quatro  paraos  AJalabares.  ib. 
p.  i  ^9.  O  que  faz  em  BiUâ  >.  ib.  p.  469.  Capitão  mór 
de  huina  armada  p2ra  a  iVlalabar  ,  o  que  faz  por  aquel- 
la  cofia.  ib.  p.  5^5.  Vai  con  dutra  amada  coiura  os 
Niquiluz.  ib,  P.  2.  p.  248.  Def^raçado  fuccelTo  defta 
eaipreza.   ib  p.  25  j.  259. 

Pereira.  QD.y.ifco)  Cahe  ein  poder  dos  Malabares,  que- 
rem dei^oiJalio  ,  e  porque,  quem  o  falva.  T.  ó.  P.  1. 
P   i74. 

Pereira.  (  Jerorymo  )  Capitão  de  hum  galeão  para  Mala- 
ca. T  ò.  P.  2.  p.  118. 

Pereira.  (  Martinho  Afonfo  de  Mello  )  Vai  a  Niquilu  , 
fua  morte.  T.  ó.  P.  2.  p   259. 

Pereira.  (  Anton-o  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo, 
ib   p.  451.  ç^5. 

Pereira.  (^  D.  João")  Chega  com  muito  trabalho  aos  mu- 
ros de  Jor,  T.  6.  P,  2.  p.  478,  479.  O  que  faz  paraos 
entrar,  feu  valor.  p.  481.  485.  48o.  502  Pdíía  a  Co- 
lumbo ,  efcuía-fe  de  ir  a  hum  confelho.  ib  p.  660, 
Ó6i.   O  que  fiZ  na  retirada  doRajú  ib.  p.  669.  671. 

Pereira.  (^Franctfco  ác  Soufa^  O  que  faz  no  aíTalto  que 
D.  António  de  Noronha  deo  a  Jor,  ib.  p.  464.  4Ó5. 
Seu  valor  na  tomada  defla  Cidade.,  ib.  p.  494. 

pereira  y  (^M-noet^  o  A  rache.  O  que  faz  em  defeza  de 
Gilumbo  T.  ó.  P.  2.  p.  56Ó.  5Ò7.  581. 

Pereira.   (  Simãt  )  O  que  faz  em  Cunhale,  T.  S.  p.  209. 

Pdreira.  (^B.ilihax.ar')  Seu  valor  em  Cunhale.  ib.  p.  209. 

Pevellrdls.  (  E/ÍívJí;  )  Vai  a  Chaul  com  o  Governador 
Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.p.  ^80.  Capitão  do  for- 
te de  Garanja.  T.  5.  P.  I .  p.  ^62  Valor  com  que  fe 
defende  de  dous  mil  homens  deílacados  do  Exercito  , 
com  que  o  Nizamoxá  eflava  fobre  Chaul.  ib.  p.  26  j, 
He  foccorrido  pelo  Capitão  que  andava  em  guarda 
daquelles  rios.  ib.  Ke  requerido  por  efte  da  parte  do 
Capitão  de  Baqaim  que  lar^iue  o  forte.  ib.  p  JÓ4, 
Concerta-fe  com  o  Capitão  que  o  foi  Ciccorrer  ,  ajun- 
ta fetenta  homens ,  dá  nas  ef^ancias  dos  inimigos  ,  lé- 
Yg  tudj  i  efpada ,  e  ganha  huma  completa  vitoria,  ib. 

S  ii  Ver* 
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Vercoli.  (^Ccje")  Quem  era  ,  Capitão  da  armada  com  que 
o  Governador  D.  João  de  Callro  foi  ao  Norte.  T.  j. 
P.  1.  p.  íS6. 

Teflana.  (^Manoel')  O  que  fazemjor,  fua  morte.  T,ó. 

P.  2.  p.  479- 

VcJJoa,  QJoão')  Quem  era  ,  o  que  faz  na  tomada  de 
Jafaiiapaíáo.  T.  4.  P.  2.  p.  ji  1. 

PeJJoa.  (^Diogo  Fcrnandei^  Vai  foccorrer  Columbo.  T.ó, 
P.  2.  p.  54Ó. 

IPico  de  Adão.  Sua  fituação  ,  e  deferi pção  ;  opiniões  que 
ha  fobre  elle.  T.  2.  P.  2.  p.  10.  12.  i  j. 

Ticardo.  QLauceroie')  Seu  valor  no  aíTalto  que  os  Mou- 
ros derão  állha  de  Chorão.  T.  4.  P.  i.  p.  i74.  Fica 
de  guarda  nas  ilhas  ,  e  rios  de  Goa  contra  a  gente 
do  Idalí<á.  ib.  p.  587. 

Tlcoto.  (  Miguel  Dias )  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha 
contra  os  Abexins.  T.  4.  P.  2.  p.  ai$.  He  encarrega- 
do da  armada  que  cruzava  nos  rios  de  Goa  ,  e  por- 
que. T.  5.  P.  i.p.  J87.  Toma  entrega  da  armada  de 
D.  Gil  Annes.  T.  ô.  P.  1.  p.  5  jo^  Vai  para  a  barra 
de  Sanguifer  ,  ò  que  trata  com  o  Naique  ,  fua  len-  11 
ção.  ib.  p.  552.  Defamparão-no  os  feus  Capitães,  e 
porque,  ib.  Intercede  peio  Naique  de  Sanguifer ,  e 
vai  confirmar  as  pazes  com  elle.  ib.  P.  2.  p.  54. 

Picoto.  (..  ..   Borget^  Seu  valor  na  expedição  de  Cu-  | 
nhale  ,   fua  morte.  T.  S.  p.  208. 

Pimentel.  (^Mniinho  Afonfo^  Afraífina  o  Rey  Aeiro  de 
Ternate.  T,  5.P.  i.p.  2^^ 

Prutntel.  (^Frjncifco  Pinto)  Quem  era.  T  5.  P.2.  p.  204, 
Vai  da  Índia  a  Aloçambique  ,  o  que  diz  ,  e  aconfe- 
Iha  a  Vafco  Fernandes  fobre  ter  deixado  o  defcubri- 
mento  das  Mina*;,  ib, 

Pimentel.  (  António  Rodrigues )  Capitanea  os  moradores 
de  M<>ça:nbique  contra  huns  cafres  ,  que  devaftavão 
as  terras  vizinhas.  T.  ó  P.  2.  p.  104.  Affalla  a  Forti» 
ficaoãi)  inimiga  ,  fua  morte.  ib. 

Pimentel,  (^Francijco')  Seu  valor  em  Ceilão.  T.S.p.  102, 

lOj. 
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Vifía.  (^  André  de  ^  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Pvey 
D.  Antáo.  T.  5.  P.  i.  p   107. 

Vínheifo.  ( Antenio  )  i>eu  valor  na  defeza  de  Gogola'. 
T.  2.  P.  1.  p.  J14. 

Pinheiro.  (^Rogue^  Vai  a  Macuá  com  Chrifto\ão  Pe- 
reira. T.  4.  P.  2.  p.  224.  O  que  lhe  fuccede  com  o 
corfario  Cafar.  ib,  p.  227.  Deiampara  o  leu  Capitão 
ir.ór  na  força  do  combate,  ib.  p.  23 1.  Vem  para  Goa  , 
he  prezo  ,  e  caíligado.  ib. 

Tínhâff.  (Simâo^  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
Jão.  T.  S.  p,  97.  99.  100.  102.  103.  108.  lOy.  O  que 
faz  em  Ceitavaca.   ib.  p.  2Ó6. 

Finto.  (....)  Vai  defcubrir  as  Ilhas  de  ÍMindando.  T.l. 
P.  2.  p,  J29.  Faz  pazes  com  o  Rey  de  Mindanáo.  ib. 
PaíTa  a  Seriago  .  faz  p.Tzes  com  o  Rey.  ib.  Sua  má 
fé  para  com  eíle  Príncipe,  ib.  p.  j^o.  Males  cue  cau- 
fa  á  Fortaleza   de  Ternate.  ib.  p.  ^  i. 

Fiiug.  (^  Amónio')  Fica  cativo  na  Tomada  de  Mafcate. 
T.  3.P.  2.  p.  415. 

Pinto.  (^  Álvaro  Gonçalves)  Capitão  mór  de  Balfar.  T.  4. 
P.  2.  p.  48  Marcha  contra  os  Abexins  que  devafta- 
vão  as  terras  da  Fortaleza,  ib.  p.  195,  Aprcfenta-lhes 
batalha  ,  fíu  valor,  he  desbaratado,  fua  irorte.  ib, 
p    190.  - 

Pinto.  '(.Duarte)  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha  con- 
tra os  Abexins,  ib.  p.  221. 

Pinto,  (^Tí/no)  Seu  valor  na  defeza  deChauKT.  5,  P.l. 

,P-295. 

Pinto.  (Ayret)  Vai  com  TriOão  Vaz  contra  a  armada 
do  Achem.  T.  5.  P.  2.  p,  127.  Seu  valor  neRa  occa- 
fião.  ib.  p.  1  29. 

Pinto.  (  Gonçalo  T^endti )  Perigo  em  cue  fe  vé  no  por- 
to da  Panda.  T  5.  P.  2,  p.  258.  He  foccorrido  por 
Sancho  de  Vafconcellos.  ib.  p.  2 $8.  2Ó1. 

Pinto  (Antorro  Voera)  Capitão  da  armada  de  Gonça- 
lo V^z  de  Camões  ,  feu  valor  contra  huma  náo  do 
Rey  do  Pegú  T.  6.  P.  1.  p.  1 5 .  78.  E  contra  Iiuma 
armada  do  ní«fir.o  Rey.  ib.  p.  81. 

Pi' 
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Pires.  (Àfonfâ^  O  que  lhe  Çuccede  em  Borneo  ,  e 
porque.  T.  i.  P.  i.  p.  270. 

Pires.  (^Sebtí/iião')  Quem  era.  Juiz  na  caufa  de  Lopo 
Vaz  com  Fedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  2^1. 

Pites.  (^  João  )  O  que  faz  mais  linco  companheiros  em 
Gogolá.  T.  2.  P.  1.  p.  324. 

Pires,  (Pedro")  o  Rume.  Seu  valor  ,  e  de  três  com- 
panheiros em  defeza  de  Cota  contra  três  mil  inimi* 
gos.  T.  5.P.  1.  p.   34. 

Piref,  (  Thenié  )  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T  6. 
P.  2.p   5  \^.  s66. 

Pirbec  ^  General  do  Turco.  PaíTa  a  EaíTorá  com  vinte 
galés.  T.  j.  P.2.  P.40Ç.  O  que  faz  em  Mafcate  ,  Or- 
muz, e  Queixome.  ib.  p.  412.  413.414.415.  418. 
419.  423   424   425.  42Ò. 

Pita.  (^í^iinc')  Acha-le  na  acção  de  Punicale  ,  feu  valor, 
ib.  p,  4$ 8.  O  que  diz  a  Manoel  Rodrigues  Couti- 
nho, jb.  Fica  cativo  ,  corro  efcapa  do  cativeiro,  ib. 
p.  459    ^64. 

Poços  de   MniTef.  Sua  fituação.  T.  3.  P.  I.  p.  249. 

PocoraU  Quem  era  ,  não  quer  entrar  na  noíia  Forta- 
leza de  Cananor ,  e  porque,  ib.  P.  2.  p.  421.435.  Sua 
morte,  ib   p   4  3Ó. 

Pocr.ral(i ,  (  Ni^guile  )  mãi  de  D.  Msnoei  Rey  de  Ter- 
nate.  Fica  regende  o  Reyno  por  morte  de  feu  filho, 
ib.  p.  448.  452. 

Pcvos  de  Jafanupaiââ.  Conjurão-fe  contra  os  noíTos  ,  o 
que   fazem.  T,  4  P.  2.  p.  326.  328.  5  30.  J  3  3. 

Porca.   Re\no  na  cfHa  do  A^alabar.  T.  3.  P.  2.  p.  15:0. 

Povoíis.  {Ignaeio  dai)  Vai  a  Mangalor  com  oVilo-Rey 
D.  Antâo.T  5.P.1.P.107.  Acode  a  Chaul.  ib.  p.  34  J. 

Porto.  (  Fr.  António  do)  Faz  muitas  conversões  em  SaN 
fete.  T,  4.  P  1.  p.  239.  Não  confegue  exattjinar  o 
labyrintho  defla  Ilha,  ib,  p.  240. 

Portiigucies.  fiiortos  na  Sunda.T-  i.  P.  i.  p.  146. 

çrr  Perdem  a  reputação  nas  Maldivas,  ib,  p.  177. 

TTTs-  Prizioneiros  em  iMaluco  por  de  la  Torre  ,  e  manda- 
dos para  a  nova  Kefpínha.  ib.  p.  300, 

Por' 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      a7f 

PártHguczes.  Juftiçados  por  ordem  de  de  la  Torre  ,  e  por- 
que, ib.  p.  joi. 

—  iMortos  em  Adem.  T.  i.  P.  3.  p.  104. 

—  Acompanháo  o  Badur  a  Chitor ,  o  que  fazem  neíla 
occafiáo.  ib.  p.  223.  224. 

<^—  Valor  com  que  defendem  Sião  contra  o  Brama,  T.  U 
P.  2.  p.  128.  129.  O  que  refpondem  ás  offertas  que 
elle  lhe  mandou  fazer.  ib.  p.  1  jo. 

—  O  que  fazem  no  Chembe.  ib  p.  J57. 

—  O  que  fazem  depois  de  cativos  pelo  corfario  Cafar , 
e  o  que  lhes  fuccede.  T.  4.  P.  i.  p.  47.  4S. 

—  Valor  com  que  defendem  o  Caftello  da  Cidade  de 
Pegú.  ib.  p.  IJ9.  Honras,  e  mercês  que  oiíramilhes. 
confere,  ib.  p.  14c. 

—  Valor  com  que  vinte  defenderão  a  nova  Rainha  no 
mefmo  Caftello  ,  e  Cidade  de  Pegú,  ib.  p.  1 5  í.  Honr 
ras  ,  e  mercé<?  que  recebem  do  fucceíTor  do  Brama 
por  erte   feito.  ib.  p.  1 5  4    155. 

—  Perdidos  nos  baixos  de  Pêro  de  Banhos,  o  que  fa-, 
zem  para  paliar  álndia.  ib.  p.  177.  178. 

—  O  que  faxem  em  favor  do  Rey  de  Ternate.  ib.. 
p.  J29. 

^—  Refidentes  na  Abaília  ,  como  recebem  ,  e  obfequeão 
o  Bifpo  Oviedo,  ib.  p  J07.  ^08.  309.  P9.  a  324, 
Perfuadem-no  a  que  não  le  retire  para  alndia.T.  4^ 
P.  2  p.  98.  Retirão-no  de  Decomo  ,  e  porque,  ib, 
p.  104.  Marchão  com  o  Imperador  contra  os  Mala- 
faes.  ib.  O  que  lhe  aconfelhão  nef!a  occafiáo.  ib. 
Seu  valor  nefta  acção.  ib.  p.  105.  loó.  107.  São  des- 
baratados ,  xão  bufcar  o  Hifpo  ,  e  pafsão-no  a  ou- 
tro lugar.  ib.  p.  107.  Marchão  finco  dos  da  co- 
mitiva do  Bifpo  com  o  Balamai  contra  os  Gallas  ib. 
p.  155.  Seu  valor  nefla  guerra,  ib.  Honras  que  o 
Imperador  lhes  fa?.  ib.  Defgoflão-fe  todos  do  novo 
Imperador  nomear  para  os  capitanear  a  Francifco  Ja» 
cooíe.  ib.  p.  2j^  O  que  fazem  com  a  parte  que  o 
Imperador  lhes  mandou  de  que  já  tinha  feguro  quem 
o  queria  matar.  ib.  p.  pS.    Seu  valor  na  batalha  em 

que 
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que  o  Imperador  desbaratou  os  conjurados,  ib.  p  a  59. 
]Sião  querem  encarregar-fe  dos  Portuguezes  prizionei* 
ros  que  feguirao  o  partido  dos  conjurados,  ib.  Kem 
agazalhar  as  mulheres,  e  filhos  dos  que  íomárão  ar- 
mas contra  o  Imperador,  ib.  O  que  fazem  ,  e  dizem 
ao  Imperador  para  o  animar  a  marchar  contra  os  Tur- 
co?, ib.  p.  4ÓJ.4Ó4.  O  que  lhe  relpondem  a  hurra 
falia  que  elle  lhes  fez.  ib.  p.  46Ó. 
Fortu^ue^ei.  Valor  com  que  defendem  a  Fortaleza  de 
Onor.   T.  5.  P.  I.  p.  457.  458. 

—  E  a  de  Barcelor  cercada  pelos  Chatins.  T.  5.  P.  2. 
p.  90.  95. 

—  Valor  com  que  desbaratao  huma  armada  de  noven- 
ta ve'las  do  Achem  ,  com  huma  de  fuico  navios  fo- 
mente, ib.  p.  1  29.  1  ío. 

—  Valor  com  que  fe  porláo  em  Chalé.  T.  5.  P.  I. 
p  461.  472. 

—  Na  tomada  de  Jor.  T.  6.  P.  2.  p.  474.  4S7. 

—  Na  defeza  de  Columbo,  ib.  p.  5 19.  55^.  560.  5S0. 
593.  608. 

—  Contra  os  Turcos  na  tomada  de  Mombaça,  ib.  p.  59. 

—  Com  que  defendem  Welinde  do  furor  dos  Ziiiibas, 
ib.  p.  60.  ói. 

- — •  Com  que  deílroem  Olaia.  ib.  p.  7  j. 

—  Desbaratados  por  duas  vezes  nefle  mefmo  Reyno. 
ib.  p.  Ó4. 

. —  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul  ,  e  tomada  do  Mor- 
ro, ib.  p,  ió8. 

J>íi/JtJ.0Ci  ,  que  os  Re)s  de  Portugal  tinhão  nas  índias. 
T.  ó.  P.  i.p.  42. 

Tunicah ,  porto  na  cofía  da  Pefcaria  ,  fua  defcripção, 
entrado  ,  e  faqueado  |relos  Malabares.  T. }.  P,2.  p.459' 
E  pelo    Filiiiitíaique.  T.  4.  P.  2.  p,  250. 

Treio  ,  (^Pedio^  o  de  Chaul.  Vai  com  Diogo  da  Silvei- 
ra a  Cambaya.  T.  1.  P.  2.  p.  203.  Com  D.  João  Pe- 
reira foccorrer  Mardor.  ib.  p.  433.  An  N<ute  com 
U  João  de  Cafirc.  T.  3.  P.  1.  p.  3S5.  A  Adem  .  e  a 
Caxem  com  D.  Álvaro  de  Cafíro.  ib.  P.3.  p.24.  A^tha- 
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fc  no  grande  cerco  deChaul.T.  5.  P.  i.  p.  ^07.  Vai 
foccorrer  Danrão.  T.  u.  P.  1.  p.  lyi. 
Treto.   QJcáo  Kodflgue!')    Queiri  era  ,  morre  em  hum 

combate  com  os  Malabares,  ib.  p.  4  38. 
Pre/íe  Jcãe.  T.  l.P    l.p.  26. 
Tfíjle.  {Dio^o  Dias')    Vai  a  Abadia  ,  e  a  que.  T.  4, 

P.  1.  p.  ói. 
Trincípio  do  Keyno  dePe^ú.   SeusReys,  e  reveles  ,  fuaà 

riqueza,   como  fe  desbaratou.  T.  8.  p.  4.54.  464..  47  5. 
Príncipe  de  Candea,  Pede  foccorro  ao  E  fiado  contra  o  Rey 

feu  pai  ,  e  porque.  T.  5.  P.  2,  p.  1 5  5. 
Pilncipe  de  Ceilão.    Vem    para  Goa    com  o   Vifo-Rey 

D.  AÍTonlo  ,  e  faz  fe  Chriflão,  ib.   p.  55  ?.    Vem    ao 

Keyno,  honras  que  EIRey  lhe  faz.  ib.  Volta  para  s 

Índia,   fua  n)orte.  ib.  p.  354. 
Piincipe  do  Chembe.   v.    Rey  da  Pimenta, 
príncipe  de  Juf^napaifío.    Dado    em  reféns    an  Vifo-Rey 

D.  Conflancino  ,  poílo  em  ferros  ,  e   porqne  ,   e  re- 

mettido  para  Goa.  T,  4.  P.  2.  p.  324;  3  3  3.  3  39. 
Piotejh  de  Pedro  Wafcarenhas  a  Lopo  Vaz.  T,  i.  P.  I. 

P."'  M  1 .  ^ 

—  Do  meímn  á  Camará  ,  e  Fidalgos  de  Goa.  ib.  p.i40, 

—  De  D.  Garcia  Henriques  a  Inhegues  ,  e  defte  a  D.  Gar- 
cia, ib   p.  188    191, 

—  De  Lopo  Vaz  lobre  acaufa  com  o  Mafcarenhas.  ib. 
p.  229. 

—  Defte  contra  Fr.  João  Dalvi.  ib.  p.  231. 

—  De  O.  Jorge  de  Caflro  ao  VilJa-Lobos.  T.  2,  P,  2. 
p.  24Ó. 

Prcctrador  da  Cidade  de  Cochim.  Requer  em  Juizo  con- 
tra Pedro  Mafcarenhas.  T.  i.P.  I.  p.  224. 

Progr<;jJoi  do  Chr^futíwfmc.  T.  3.  P.  2.  p.  92.  T.  4.  P.  I. 
p.  1.  ib    P.  2.  p  421. 

Proença.  (  Rodrigo  de  )  Seu  valor  em  Dio.  T.  3.  P.  I. 
p.j7S.  388.212.  41Ó, 


^ach 
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/l  Vehnaio.  (  Bernardo ")  Seu  valor,  fua  morte.  T.  i. 

JC      P.    2.  p.  280. 

Queimada.  (Gavcia^  V^ai  ao  Conçao  com  D.  Antão  de 
Noronha.  T.  4.  P.  i .  p.  121. 

Queií-fi!.  ( .4ní/r^'  </< )  Morre  valerofamcnte  no  cerco  de 
Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  582. 

Quadrei.  QJcâo  de")  Como  fe  livra  de  humas  galés  Tur- 
cas. T.4.  P.  2.  p  1 1  8,   Seu  valor  em  Babarem  ib,p.i27. 

Queime,   rio  ,  e  porto,  lua  fituaçao.  T.  3.  P.  2.  p.  270. 

Quiçore.  V.  Ttféicole. 

Qaeixome,  Ilha  da  dependência  de  Ormuz  .  fua  fituaçao  , 
entrada,  e  faqueada  pelos.  Turcos.  T.j.  P.2.  p.  42Ó, 

R 

Tp  Aijmnndo.    Vai  foccorrer  o  Geleato  de  Gomo  ,  o 

JfV     que  lhe  fuccede.  T.  2.  P.  3.  p.  140. 

iiainha  de  Onter,  T.  l .  P.  I.  p.  3  24. 

Viaiaha  deTernae.  Retira>fe  para  os  matos  ,  e  porque, 
T.  I.  P.  1.  p.  1Ò4.  Manda  requerera  D.Jorge  de  Me- 
nezes lhe  folte  o  feu  filho.  ib.  Prohibe  com  pena  de 
morte  aos  feus  venderem  mantimentos  aos  Portu- 
guezes.  ib.  Manda  vifitar  Gonçalo  Pereira  ,  que  entra- 
va naquella  Capitania,  e  queixar-fe-lhe  de  D.  Jorge, 
ib.  Volta  para  a  Cidade  ,  concorre  para  a  reparação 
da  Fortaleza,  ib.  p.  lóç.  He  induzida  pelos  mefmos 
Fortuguezes  para  mandar  matar  Gonçalo  Pereira,  ib. 
p.  217.  Falia  que  faz  aos  fens  fobre  o  proceder  dos 
noflos  naquella  Ilha.  ib.  p.  218,  Faz  tirar  a  vida  a 
Gonçalo  Pereira,  ib.  p.  221.  Infta  com  Vicente  da 
Foníeca  ,  para  que  lhe  folteo  filh  » ,  não  o  confegue. 
ib.  p.  22 j.  Arma  contra  os  ní)íro8  todos  os  Reys 
vizinhos,  ib.  Prohibe-lhes  a  entrada  dos  mantimen- 
tos, ib.  Soltáo-lhe  o  filho,  faz  as  pazes  com  os  Por- 
tuguezes,  ib. 
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"Rainha  de  Ternaie  ,  wu\hçr  ànl\çy  Ae\rn.  O  que  refpon- 
de  ,  enraniiando-fe-lhe  andar  com  fuás  filhas  fcrv indo 
na  obra  de  humas  calas  que  o  Alarramaque  mandou 
fa2er.  T.  5.  H.  1.  p.  174. 

'Rainha  de  Bmecalá.  Ufa  de  ensanns  para  fe  livrar  do  Go- 
vernador íMartinho  AlTonfo.  T.  2.  F. 2.  p.  3C0.  3C5.  He 
deílruida  ,  pede  a  pnz  ,  condições  deíla.  ib.  p.  J07.  3 11. 

Kainhíi  de  J apara  Entra  na  liga  do  Kcy  de  Jdintáo  con- 
tra Alalacd.  T.  ].  P.  2.  p.  2J2.  Acceiía  o  convite  do 
Achem  para  fa2er  guerra  a  ]MaIac3.  T.  5.  P.  2.  p.  122. 
Manda  quinze  mil  homens  contra  aquella  Fortaleza. 
ib.  p.  227, 

"Rninha  de  Ohla  ,  Vcué  ,  c  Mangalcr.  Caíligada  por  D.  Ál- 
varo da  Silveira  ,  ç  porque.  T.  4.  P.  1.  p.  18  3.  E  peio 
Vifo-Rey  D.Antão  de  Noronha.  T.  5.  P.  1.  p.  123. 
124.  12).  129.  Manda  feus  Embaixadores  a  Goa  a 
pedirem  pazes.  ib.  p  233.  Condições  com  que  fe  lhe 
concedem,  ib,  p  234.  Irlanda  convidar  o  Capitão  mór 
da  armada  que  o  Çamorim  mandou  a  Chaul  ,  para 
o  vingar  das  afFrontas  ,  e  perdas  que  D.  Antão  lhe 
caufou  em  Alangalor.  ib.  p.  377.  Partidos  que  lhe 
commette.  ib. 

J{ainka  de  Garfâ.  Manda  cercar  a  Fortaleza  de  Onor. 
T.  5.P.  i.p.  45Ó.  He  desbaratada  com  perda  da  fuâ 
artillieria  ,  acampamento,  e  munições,  ib,  p.  45  8, 

"Rala,  Quem  era  ,  vai  da  parte  do  Vifo-Rey  D.  Gar- 
cia vifitar  Co;e  Çnfar.  T.  3.  P.  l.p.  i62. 

Ráo.  (^Cldoçj  j  V.  Rry  do  Canará ,  de  Blfnagá ,  de  Ndr» 
/inga- 

Rates.  (Joâa  JeScufa^  Vai  a  Cochim  ,  e  a  Ceilão  com 
Alartinho  AfFonfo  de  Soufa.  ib.  p.  7.  17c.  A  Peeú 
com  Diogo  Soares  ,  acompanha  o  Brama  na  guerra 
contra  o  Rey  de  Sião.  T.  3.  P.  2.  p.  119.  Seu  valor, 
ib.  p   122. 

Ruja.   O   mefrro  que  Governador.  T.  1.  P.  i.  p.  46. 

B<v/tí.  (  Sina  )  Seu  valor  na  tomada  de  í^intão.  ib.  p.  88. 

Ré/Jj.  (Líixa)  Capitão  do  Rey  de  Einião  ,  desbarata- 
do por  Pedro  Mafcarenhas.  li,  p.  100. 

Ra- 
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'Rajale.  v,  R^y  de  Jor, 

'Rajú.    V.    Rty  í/tf  Ceitavaca, 

Riii/a.  (^Bandctá  Swúija^  Chely  de  Malaca.  Intenta  en- 
tregar efia  Fortaleza  ao  Achem.  ib.  p.  385.  He  defcu- 
berto  ,  ecailigado.  ib.  p.  39c. 

B.ade.  (  Cachil  )  Regedor  de  Tidore.  Faz  guerra  a  Ter- 
nate.  ib.  p.  195. 

"Raxete,  (^Xcque)  Guazi!  de  Ormuz.  Faz  grandes  fervi- 
ços  aos  Portuguezes.  T.  1 .  P.  2.  p.  3 1 . 

Rachel.  Fortaleza  nas  terras  deSalfete.T.  3,?. i.p.  541. 

'Rapazes  deDio.  Travão  hum  combate  com  os  da  ter- 
ra ,  e  ficão  vidoriofos.  ib.  P.  2.  p.  21 3.  Watáo  hum  ef- 
cravo  ,  e  porque,  ib.  p.  4.07. 

Hayojo.  (^  Manoel')  Morre  no  cerco  de  Chaul.  T,  5, 
P-  i.  p.  571. 

"Rehello  ,  ÇJoco^  Feitor  ,  e  Alcaide  mór  de  Cochim. 
T.  i  P.  i.p.65.  Seu  valor  em  Amboino,  T.  5.  P.  i. 
p.  267.  Vai  com  Sancho  de  Vafconcellos  foccorrer 
Gonçalo  Mende?,  ib.  P.  2.  p.  258.  Cativa  Cachil  Ti- 
dore. ib.  p.  260,  Vai  com  o  Valcoiícellos  contra  os 
Hiamãos.  ib.  p.  270.  Salva  o  nofib  Exercito,  corre 
grande   rifco  ,  feu  valor.  ib.  p.  270.  27  i. 

Ktl>elio.  (Gabriel)  Vai  foccorrer  oGeleato  de  Gomo, 
oqi.ie  lhe  fuccede.  T.  2.  P.  2.  p.  340.  Vai  com  Ber- 
nardino de  Soufa  cercar  Geilolo  ,  como  fe  porta  neí^ 
ta  occafião.  T.  3.P.  2.p.  502.  309.311.  Vai  fegunda 
vez  com  o  mefmo  a  Geilolo  ,  o  que  palia  com  o  San- 
gage.  ib.  p.  321.  322.  Entra  na  Feitoria  de  Ternate  , 
f^iy  carader.  T.  5.P.  i.p.  68.  Author  de  huma  obra 
iiiticulada:  Retrato  dos  bens  i  e  males  do  E /lado  da  Iri' 
dia.  ib.  p.  207. 
Rcbello.  (  Pedro  Lopes )  Vai  foccorrer  EaíTorá  ,  o  cue 
lhe  fuccede  na  viagem.  T.  4.  P.  2.  p.  384.  387.  Vai 
ao  Eílreito  ,  o  que  lhe  fuccede  com  huma  páo  do 
Rumes,  feu  valor.  ib.  p.  45 1.  454.  Ao  Malabar  com 
o  Conde  do  Redondo,  ib,  p.  $14.  Ao  Efíreito  com 
D.  Fernando  de  Monroy  ,  tem  hum  grande  con  bate 
com  huma  náo  do  Achem.  T.  5.  P.  i.  p»  Co.  ói.  Ao 

Ef. 
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Eflreito  com  o  Baroche.  ib.  p.  102.  A  Alangalor  cora 
o  Vilb-f^ey  D.  Antão,  ib.  p.  106.  Capitão  de  hum 
galeão  para  Alaluco.  ib.  P.  2.  p.  27.  Dá  á  coíla  vindo 
para  a  Indij.  ib.  p.  59. 

"Rebclld  ,  (^Jo5o^  o  de  Malaca.  Seu  valor  contra  os 
Achens.  T.  ó.  p,  i.  p.  274. 

l^ebello.  (Simão')  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
lão. T.  S.p.  lao.  Seu  valor,  fua  morte  no  cerco  de 
Cunhaie.  ib.  p.  214. 

"ReboreJo.  (  Lopo  de  )  Vai  foccorrer  o  Geleato  de  Gomo  , 
o  que  lhe  lliccede.  T.  2.  P.  2.  p.  J39. 

'Rcborcdo.  C^Gonçalo  Guedes  de)  Acha-fe  em  Ormuz  cer- 
cada pelos  Turcos.  V.  j.  P.2.  p.417.  OíTerece-fe  para 
ir  tomar  lingua  ,  não  lho  concedam,  ib.  p.  42.  Vai 
a  Bacaim  com  o  Vi)o-Rey  D.  Conílantino.  T.  4. 
P.2.'p.  25. 

'Reboredo.  (  Vafco  de  )  Seu  valor  no  combate  que  o  Mar- 
ramaque  teve  con>  os  Turcos.  T.  5.  P.  2.  p.  49  í. 

"Reboredo.  (^Gafpar  Dias  de)  Seu  valor  na  dcfeza  de  liu- 
ma  náo  que  ns  Achens  querião  queimar  no  porto  de 
Alalaca.  T.  6  p.  1.  p.  276. 

Rebuílos.    Seu  caraâer.   T  l.  P.  I.  p.  4). 

Regedores  de  Adem.  Pedem  a  Heitor  da  Silveira  os  foc* 
corra  contra  os  Turcos,  ib.  p.  2S1. 

Regedores  de  Teaor.  Prendem  o  feu  Rey  ,  e  porque. 
T.  3.P.  2.  p.  98. 

Regedores  de  Tcmate.  Pvequerem  a  D.  Duarte  Deça  a  foi» 
tura  d',  leu  Rey.  T  4.  P.  1.  p.  j  ^o.  ProteRos  que  lhe 
fazem.  ib.  Unem-fe  com  o  Rey  de  Tidore ,  e  fazem 
cruel  guerra  aos  Portuguezes.  ib.  p.  J  5 1- 

Regimento  d'ElReij  pnra  atalhar  as  delbrdens  fobre  o 
governo  da   índia.  T.  l .  P.  1.  p.  248. 

Regimento.  Para  a  Alfanie^a  de  Malaca.  T.  2.  P,2.  p.  J 1  Ç. 

Reinei.  Cidade  de  Cambaia  ,  fua  fituação  ,  e  habitan- 
tes ,  tomada,  faqueada  ,  e  deiiruida  por  António  da 
Silveira.  T.  1.  P.  2.  p  9   92. 

ReUgi»fo\  Agodinhos.  Vão  da  Nova  Hefpanha  ás  Malu- 
cas. T.  2.  P,  2.  p.  240. 
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ReÍi§io/o$  Francj/cano).  Vão  rniíTionar  para  Ceilão.  T.  J. 
P.  I.  p.  i2i.  São  bem  recebidos  do  Rey  da  Gota.  ib. 
p.  }22.  Fazem  grandes  progrcíTos  iio  Cliriftianirmo. 
ib.  O  que  fazem  em  defeza  delia  Cidade.  T.  4.  p. 5  52, 
E  no  grande  aííalto  que  os  IMouros  derão  á  Forcaleza 
de  Cananor.  T.  5.  P.  i.  p.  49.  ji,$2.  O  que  fazem 
em  defeza  de  Columbo.  T,  0.  P.  2  p.  5  5  4- 

IR^cllgiofos  de  S.  Domingoi,  Pafsão  á  Índia  ,  e  fundão  Cafa 
cm  Goa.  T.  j.  P.  2.  p.  Sj.  Levantão  huma  Fortaleza 
cm  Solor,  e  para  que.  T.  7.  p.  181. 

Ktligiofo  de  S,  Francifco,  Oícrecefe  para  ir  á  índia 
pedir  foccorro  contra  o  Rajú  ,  que  cercava  Cota  T,  4. 
P.  2.  p.  5s8.  Perigo  a  que  le  expóe  nefta  jornada,  ib. 
Chega  a  Columbo,  paíTa  a  Tutucori  ,  encontra  huma 
arttiada  Poriugueza  que  hia  para  Columbo  ,  volta 
com  ella.  ib.  p   5  59. 

Rdigio/ff  de  S.  Pranci/co.  Acha-fe  no  grande  combate 
que  Manoel  Lopes  Carrafco  teve  com  huma  armada 
do  Achem.  T.  5.P.  i.p.  247.  O  que  faz  nclla  occa- 
fiáo.  ib.  p.  247.  21S.  250, 

Keligíolo  Le}go  de  S.  F  ancifco.  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul  ,  fua  morte.  T.  5 .  P.  i.  p.  43Q. 

'Rego,  (  João  Nunes  do  )  Seu  valor ,  fua  morte  em  de- 
feza de  iMalaca.  T.  5.  P.  i.  p    119. 

Rego.  (^  António  do)  Vai  por  Embaixador  ao  Idalxá.  ib. 
P.  2.  p.  25. 

Relação  da  perdição  da  náo  Sant-Iago.  T.  6.  P.  2,  p.  2. 
O  que  fizerão  ,  e  fuccedeo  aos  que  fe  perderão  nel- 
Ja.  ib.  p.  129. 

—  Da  perdição  da  náo  S.  Thomé.  T.  7.  p.  4.  1  2. 

—  Da  perdição  da  náo  Santo  Alberto  ,  e  do  que  fuc- 
cedeo aos  que  íe  perderão  nella  até  chegareni  a  Mo- 
çambique, ib.  p.  ig8.  113.  119.  1  ji. 

—  De  muitas  coufas  tocantes  aoApoftoIo  S.  Thomé  , 
e  dos  ufos  ,  e  coílumes  da  ChriHandade  do  Malabar, 
T.S.p.a/i.  27J.  27Ò.  281.  298. 

Reino/i.  (^  Diogo  de)  Salva  a  vida  a  Coje  Cofar.  T.  2. 
P.  I.  p.  103.  109.     Vai  a  Saes  com  o  Gorernador 

D. 
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D.  Ertevão.  ib.  P.  2.  p.  114.  Efcreve  a  jornada  (íe 
D.  Chrillovão  da  Gan.a  á  Ethiopia.  ib.  p-  29  1 .  Vai 
a  iáatccalá  ,  e  a  Termel  com  o  Governador  iMarti- 
nlio  Afíonfo.  ib.  p.  jo2.  34Ó.  Ao  Eílreito  ,  e  a  que. 
ib,  p.  364.  Não  guarda  o  Regimento  que  fe  lhe  deo. 
ib.  p.  402.  O  que  paíTa  com  os  Poriuguezes  que  cf- 
tavão  tm  Çuaquem.  ib.  p.  40J.  Vem  para  Goa,  he 
prezo,  como  efcapa  do  caftigo.  ib.  p,  405.  Seu  valor 
no  cerco  de  Dio.  T.  j.  P.  1.  p.  25.  loó.  Não  quer  re- 
tirar-le  de  lium  baluarte  ,  o  que  diz  aos  companhei- 
ros para  o  não  fazerem,  fua  morte.  ib.  p.  158,   lóo, 

"Rcicndg.  (^  Antenia  Lopes  de")  Seu  valor  contra  os  Ter- 
nates.  T   5.  P.  1.  p.  37. 

Ribeiro,  (^João")  o  de  Chaul.  Seu  valor  em  defeza  derta 
praça.  T.  5.  P.  1 .  p.  307. 

R<y  d<  Ormat,.  Queixâ-fe  ao  Governador  D.  Henrique 
das  tyrannias  de  Diogo  de  Mello.  T.  i.  P.  1.  p.  2j. 
Eícandalizado  defte  fufcita  todos  os  Wouros  conir» 
nós.  ib.  p.  29.  Efcreve  a  Lopo  Vaz  contra  o  Rax  Xar- 
rafo.  ib.  p,  107.  Aggrava-fe  de  Manoel  de  Macedo  o 
prender  na  fua  prelença,  T.  i.P.  2.  p,  18,  Levanta- 
fe-lhe  o  Guazil  de  Karem  comefteReyno,  e  porque. 
ib.  p.  19.  Requer  ao  Governador  da  índia  o  reílitua 
na  pofle  delle  ,  ou  lhe  diminua  as  páreas,  ib.  Cede 
em  ElKey  de  Portugal  todas  3?  fuás  rendas.  T.  2. 
P.  2.  p.  329.  Condições  defte  contrato,  ib.  Sua  mor- 
te, fuccede-lhe  Torunxá  feu  filho.  ib.  p.  387,  Com- 
munica  com  o  Governador  Martinho  Affonfo  em 
cafa  de  Cemacadim.  ib.  p.  588.  Quebra  a  amizade 
com  o  Eftado  ,  e  porque,  ib.  p  43Ó.  437.  Torna  a 
congraçar-le.  T.  5.  P.  1.  p.  15.  )ó.  Pede  foccorro  ao 
Capitão  da  noíTa  Fortaleza  contra  o  Bixlilá.  T.  3,  P.  2. 
p.  111.  Concorre  com  o  Capitão  para  a  morte  defte 
levantado,  ib.  p.  114.  Premea  o  matador,  ib.  Manda 
requerer  ao  Vifo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha  acuda 
a  Catifa  tomada  pelos  Turcos,  ib.  p.  244.  Acompa- 
nha o  Capitão  mór ,  que  lhe  foi  reconquiftar  o  Ma- 
goftão.  T.  ó.  P.  1,  p.  2^4.  O  que  lhe  refponde  fobre 
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o  duvidar  da  fua  fidelidade,  ib.  p.  228.  Recebe  a  For- 
taleza de  Xamel  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  244. 
Acode  aos  Laris  accommettidos  pelos  Amadizes,  ib. 
p.  248. 

Rey  da  Sunia.  Efcreve  ao  Governador  da  índia  ,  e  para 
que.  T.  I.  P.  I.  p.  21.  Perde  o  Reyno  ,  e  a  vida.  ib. 
p.  164.  O  que  lhe  fuccede  ,  rejeita  a  noíía  amizade, 
ib.  p.  171. 

Ríy  de  Bintâo.  Faz  cruel  guerra  a  IVlalaca.  T.  i.  P.  i, 
p.  82.20.  Pede  ao  Rey  de  Páo  foccorro  contra  os 
Portuguezes.  ib.  p.  87.  Foge  .  e  deixa  a  cerra  e:n  po- 
der dos  nofTos.  ib,  p.  100.  PaíTa-fe  a  Viantana  ,  e  fun- 
da nova  Cidade,  ib  p.  102.  O  que  faz  contra  os  Por- 
tuguezes.  T.  i.  P.  2.  p.  27>.  t^pede  huina  armada 
contra  efle?  ,  que  fe  retira  desbaratada,  ib.  p.  27Ó, 
He  desbaratado  por  D.  Eíleváo  da  Gama  ib.p.  206.  Faz 
pazes  com  os  Portuguezes.  ib.  p.  4.41.  E  com  que  con- 
dições, ib.  Vai-fe  para  Muar.  ib.  p,  444.  Veui  com 
huma  grande  armada  para  as  vizinhanças  de  Alalaca. 
T.  j.  P,  I.  p.  J57.  Efcreve  huma  carta  enganbfa  ao 
Capitão  de  Alalaca.  ib.  Não  fe  atreve  a  accommet- 
ter  eíla  Fortaleza  ,  e  retira-fe.  ib.  p.  559.  Faz  huma 
poderofa  liga  com  vários  Princ'pes  contra  Malaca. 
T.  J.P.  2.  p.251.  DiíTimuIacrio  com  que  fe  arma.  ib. 
Sua  refpoíla  ao  que  LaciKimena  lhe  dii  acerca  defta 
guerra,  ib.  p.  25  j.  Põe-fe  no  mar,  ajunta  fe  com  os 
Principes  da  1Í2:3  ,  e  vai  furgirem  Bancalis.  ib  p.  aj  j. 
254,  Ordena  a  Laca  Ximena  vá  \ilitar  o  Capitão  de 
Malaca  ,  e  para  que.  ib.  Efcufa»fe  efíe  ,  e  offerece 
feu  filho.  ib.  Acceita  a  efcufa  ,  e  a  offerta  ,  expede 
o  moço  para  Alalaca.  ib.  Efcreve  por  e!le  hu.ma  car- 
ta de  enganos  ao  Capitão,  ib.  p,  25Ó.  Vai  pôr  cerco 
áquella  Fortaleza  ib.p  258  Queima  dua?  náos  ,  que 
eflavão  na  Ilha.  ib.  Defembarca  em  Jlher  ,  accom- 
mctte  ,  e  toma  a  povoaçã).  ib  Toma  bs  povor-ções 
de  fora  da  Cidade,  ib.  p.  259.  261.  Fortifica-fe  na 
povoaçã»  de  Ilher.  ib,  p.  2Ó1.  Entra  abater  a  Forta- 
leía,  ib.p.  26  j.  Dá-lhc  repetidos  aíiaJlos ,  não  pod« 

cn- 
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«ntralla.  iS.  p,2Ó  j.  Manda  atacar  a  caravella  de  D,  Gar 
cia  de  Mene/es  á  vifta  de  Alalaca.  ib.  p.  aóò.  Manda 
fazer  o  melino  a  todas  as  náos  que  vinháo  para  Ma- 
laca, ib.  p.  27  ^  274.  Não  conlegue  tomar  nenhuma. 
ib.  Da  hum  aíTalto  geral  á  praça  ,  retira-fe  desbarata- 
do, ib.  p.  280.  281.  Dirpóe-fe  a  reduzilla  por  fome.  ib. 
p.  28j.  Au2:menta  as  luas  fortificações  ib.  Levanta  o 
cerco,  e  mais  os  outros  Reys  Malayos  ,  e  porque,  ib. 
p.  287.  Prepara-fc,  e  vai  foccorrer  Malaca,  T.  $.  P.  u 
p.  1Ó7.  Não  acha  o  Achem  fobre  aquelia  praça,  fe« 
gue-lhe  a  retirada  ,  não  o  alcança,  volta  a  Malaca,  ib.i 
Manda  dar  os  parabéns  da  viíJoria  a  D.  Leoniz  ,  e  pe- 
dir-lhe  licença  para  o  vifitar.  ib.  p.  lòS.  Com  a  refpoíl 
ta  do  Capitão  entra  no  porto ,  he  vifitado  da  parte 
do  Capitão,  ib.  Cumprimentos  com  que  entra  com 
efle  fobre  o  numero  da  gente  com  que  havia  defem- 
barcar  ,  e  entrar  na  Cidade,  ib.  p.  170.  17  i.  Entra  na 
Fortaleza  acompanhado  do  Capitão  ,  e  de  toda  a  No- 
breza, ib.  p.  171.  V^ai  ver  as  ruinas  que  as  baterias  do 
Achem  fizerão  nas  muralhas,  e  retira-fe  para  a  fua 
armada  muito  fatisfeito  do  bom  agazalho  com  que 
fora  recebido,  ib.  p.  17  í.  172.  Pede  foccorro  a  Mala- 
ca contra  o  Achem.  T.  ó.  P.  i.  p.  2S4.  Vai  peíToal- 
inente  a  Malaca  agradecer  o  foccorro  que  fe  lhe  deo, 
ib.  p.  28o.  Rouba  a  fazenda  de  huma  náo  Periugue- 
za  ,  que  encalhou  no  rio  de  Jor.  ib.  p.  j  jó.  Faz  guer- 
ra a  iMalaca  ,  e  porque,  ib.  P.  2.  p.  205.  J\landa  en- 
tupir o  £!^reito  de  Sincapura,  e  porque,  ib.  p.  210. 
Põe  Malaca  em  muito  aperto,  ib.  p.  21  1,  268.  269. 
Vai  com  huma  grande  armada  dar  huma  vifta  a  Ma- 
laca, ib.  p.  271.  O  oue  pratica  com  o  Capitão  defla 
Furraieza.  ib.  p.  272.  Continua  a  apertalla.  ib.  p.  j  5  j. 
Vai  com  hinna  grande  armada  contra  ella.  ib.  p.  jOj. 
O  que  elcrevè  ao  Bifpo.  ib.  p.  365.  Sa)ía  em  terra  , 
recira-ftí  desbaratado,  ib.  p.  í7i.  Ke  atacado  pelos 
Portu^uezes  dentro  do  rio  de  Jor.  ib.  p.  27  j.  He  des- 
barata lo  ,  e  dertruido  por  D.  Paulo  de  Lima.  ib.p.474. 
4^7.  $04. 
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R<y  de  Omhatfa.  v.  Badur  ,  Mâmudc  ,  HameJoxá ,  Mà- 
gores. 

R<y  dePâo,  Manda  hurra  armada  em  foccorro  de  Bin- 
táo.  T.  1.  P.  j.  p,  87.  Desbaratada  por  Duarte  Coelho, 
ib.  p.  91.  O  que  pratica  com  Diogo  Soares  de  Mello. 
T.  í.  P.  1.  p.  J47.  Ajuda  o  Rey  de  Viantana  contra 
Nalaca  ,  pôe  cerco  a  efta  praça  ,  retirâ-fe  ,  e  porque, 
ib.  P.  3.  p.  251.  258. 

Ríy  de  ÍAnga.  Ajuda  os  Pôrtuguezes  contra  o  de  Bin' 
tão.  T,  1.  P.  I.  p.  102. 

Rtfy  deTidore.  Faz  pazes  com  os  Pôrtuguezes.  T.i.  P.  i. 
p.  I7S»  Manda  pedir  a  D.  Garcia  Henriques  hutn 
Medico  para  o  curar.  ib.  p,  17Ó.  Morre  de  doença  ib. 
•  Succede-lhe  feu  filho  Cachil  Raxamira.  ib.  p.  177. 
que  agazalha  muito  bem  os  Caftelhanos.  ib.  p  189» 
Eflorva  pafTarem  eftes  para  Ternate.  ib,  p.  195.  Man» 
da  requerer  a  D.  Garcia  Henriques  folte  D,  Jorge  de 
Menezes,  ib.  p.  267.  Manda  fuás  armadas  contra  os 
Pôrtuguezes.  ib.  p.  294.  Une-fe  com  o  de  Geilolo 
para  tomarem  Moutei.  ib.  p.  295.-  Manda  gente  fua 
com  os  Caflelhanos  a  folicitar  amizade  ,  e  commer- 
cio  para  ElRey  de  Caftella.  T.  1.  P.  2.  p.  10^.  Defam- 
-  para  a  terra  fugindo  de  D.  Jorge.  ib.  p.  109.  Faz  pa- 
zes com  os  Pôrtuguezes.  ib.  p.  ijj.  Faz-fe  cabeça  da 
Jiga  contra  os  Pôrtuguezes.  ib.  p.  jj2.  Manda  lançar 
pergóes  contra  os  que  abraçacem  a  Ley  de  Chrilto. 
ib.  p.90.  As^azalha  Villa-Lobos ,  Capitão  mór  de  huma 
armada  Caítelhana,  ib.  p.  408.  Levanta  huma  Forta- 
leza ajudado  dos  Caflelhanos.  ib.  p.  409.  Entra  a  d^ÍL' 
confiar  delles.  ib.  p.  410.  Offerece  a  Viiia-Lobos  fa- 
■■  2er  huma  náo  para  fe  prífíaf  á  Nova  Hefpanha.  ib. 
.  P.41J.  J\landa  a  Ternate  bufcar  fua  filha  mulher  de 
Aeiro  ,  prezo  ,  e  remettido  a  Goa.  ib.  p,4i4.  Def- 
confia  que  Villa-Lobos  o  quer  entregar  aos  Pôrtu- 
guezes. ib.  p.  415.  Contenta-fe  com  as  razoes  que 
elle  lhe  dá.  ib.  Favorece  os  Caftelhanos  levantados 
contra  Villa-Lobos,  e  porque.  T.  J.  P.  i.p.  ?  l»  Re- 
conciiia-fé  cora  os  Pôrtuguezes.  ib.  p.  34.    Vai  com 
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huma  armada  ao  porro  de  Geilolo  ,  c  a  que.  T.  j» 
P.  2.  p.  ^oó.  Manda  i  ilibar  o  Rey  de  Ternate.  ib.  Re- 
li ra-fe  ,  torna  a  \n  ,  e  manda  vifitar  o  Capitão  Ber» 
nardino  de  Soufa.  ib.  p.  ^07.  Dcila  voz  que  vai  to- 
mar Fernate ,  e  para  que.  ib.  Volta  outra  vez  a  Gei- 
lolo ,  e  para  que.  ib.  p.  jo8.  Retira-fe  fem  emprehen- 
'  der  coula  alguma,  ib.  O  que  paíTa  com  Bernardina 
de  Soufa  fobre  o  derrubar  a  fua  Fortaleza  ib.  p.  ^6S. 
3Ó9.  370.  371.  374.  Aconfeiha  ElRey  de  Ternata, 
para  que  mate  os  Portuguezes ,  não  o  confegue.  ib, 
p.  474.  Alaiida  huma  armada  a  Cebu  em  coiDpanhia 
do  Marramaque.  T.  5.  P.i.  p.  183.  Acompanha-o  com 
outra  armada  para  Amboino.  ib.  p.  191.  Une-fe  cooi 
o  de  Ternate  contra  os  noflbs.  ib.  p.  22Ó.  Vai  á  noíTa 
Fortaleza  ,  recado  que  manda  ao  Capitão  ,  reftitui- 
ção  que  lhe  faz.  T.  5.  H.  2.  p.  28.  29.  Entra  a  correr 
com  mantimentos  para  a  noíía  Fortaleza,  ib.  p.  30, 
Vai  com  o  Rey  de  Ternate  efperar  o  Marramaque, 
travão  batalha,  fica  mortalmente  ferido,  ib  p.  39.  40. 
O  que  refponde  ao  de  Ternate  ,  perfuadindo-o  fere- 
helle  contra  os  Portuguezes.  T.  ó.  P.  i.  p.  319.  Vai 
foccorrer  Pedro  Sarmento  a  Aloutel.  ib.  P,  2.  p.  42. 
O  que  faz  fobre  as  duvidas  de  Duarte  Pereira  com 
Diogo  da  Azambuja,  ib.  p.  47.  V^ai  foccorrer  o  galião 
de  Artur  de  Brito  ,  o  que  faz  pela  coíla  de  Ternate  , 
o  que  lhe  Uiccedc,  ib.  p.  276.  278.  279.  O  que  re- 
quer ao  Capitão  da  Fortaleza  ,  e  porque,  ib.   p.  2S8. 

Rfy  de  Ternate.  Sua  iDorte  ,  fuccede-lhe  Boath  feu  fi- 
lho, ib.  T.  i.P.  i.p.  175.  A  eRe  fuccede  Dayalo.  ib. 
p.  19).  que  fica  repre7ado  na  nolfa  Fortaleza,  ib. 
P.  2.  p.  157.  He  poilo  em  liberdade,  e  malquiflado 
com  os  Portuguezes.  ib.  p.  2^9.  Retira-fe  para  Tido- 
re.  ib.  p.  251.  Sua  morte.  T.  2.  P.l.  p.l  50.  Vide  Tá- 
barijj,   V.     Adro. 

Kci/ d£  Bachão.  Vai  a  Maluco,  e  a  que.  T.  i.  P.l .  p.  17Ó, 
Alalquiláo-no  com  D.  Jorge  de  Menezes  ,  reconciliáo- 
íe,  ib.  p.  2)8.  259.   Segue  o  partido  de  D.  Garcia  con* 

'  tra  D.  Jorge,  ib,  p.264.  Não  deixa  a  amizade  dos  Por- 
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tuguezes  pela  dos  Caílelhanos.  ib.  P.  2.  p.  lo6.  Vai 
com  o  Soufa  contra  Geilolo.  T.  ].  P.  2.  p.  295.  Soe 
corre  D.  Duarte  Deça  contra  os  Ternates  ,  leu  valor, 
T.  4.  P.  i.p.  í6$.  Manda  huma  armada  a  Cebu  em 
companhia  do  Marramaque.  T.j.P.i.  p. iSj.  Acompa- 
nha 3  erte  com  ouira  armada  para  Amboino.  ib.p.  191, 

R^y  de  Loba,  O  que  faz  contra  os  Fortuguezes.  T.  1. 
P.  1.  p.  19Ò. 

Ríy  de  Borneo.  Aga7alha  bem  os  Portuguezes.  T.  i.P.i. 
p.  270.  IVlanda-lhcs  que  íe  retirem  de  íuas  terras,  e 
porque,  ib.  p.  27  1. 

Jieij  de  Cota,  Pede  foccorro  ao  Eílado  contra  o  Madun© 
fcu  irmão  Rey  de  Ccitavaca.  T.  i.P.  i.  p.  27J.  jij. 
He  cercado  pelo  irmão  ,  e  foccorrido  pelos  Portugue- 
26$.  T.  2.  P.  1.  p.  ói.ój.  He  de  novo  foccorrido.  ib. 
p.  170.  Faz  pazes  com  o  irmão.  ib.p.  179.  Cafa  fua 
filha  ,  e  com  quem.  ib.  p.  2c8.  Fortifica  a  Cidade  de 
Cota.  ib.  p.  211.  Manda  a  Goa  a  pedir  foccorro  con- 
tra o  irmão,  ib.p.454.  He  cercado  por  efte.  ib.  p.47  j. 
Recebimento  que  faz  aos  Portuguezes.  ib.  Marcha  com 
elles  contra  o  irmão.  ib.  Faz  as  pazes  com  ellc  ,  e 
paga  á  gente  Portugueza.  ib.  p.  47  5 .  Manda  huma  Em- 
baixada a  Portugal  ,  e  para  que.  T.  a.  P.  2.  p.  112, 
Recebe  benignamente  os  Religiofos  Francifcanos.T. }. 
P,  I.  p.  J22.  Permitte-lhes  que  evangelizem,  e  eri- 
jáo  Igrejas  no  feu  Reyno.  ib.  Torna  a  pedir  foccor- 
ro contra  o  irmáo.  T. ).  P.2.  p.  1 50.  Vai  com  D.  Jorge 
de  Caftro  contra  elle.  ib.  p.  169.  Vence  três  paíTot 
difficultofos.  ib.p.  169.  171.  Chega  a  Ceitavaca  ,  ga- 
nha huma  completa  viâoria,  ib.p,  172.  Entra  a  Ci- 
dade, dá  o  faque  já  foídadelca.  ib.  p.  17  j.  O  que 
refponde  á  Embaixada  que  o  irmáo  lhe  mandou,  ib. 
p.  17  j.  174.  Faz  as  pazes  com  elle.  ib.  p.  174.  175.  O 
que  diz  a  D.  Jorge  de  Caftro  para  o  defviar  de  ir  a 
Candea.  ib.  p.  }']b.  Vai  com  todo  o  feu  poder  reco- 
Iher  D.  Jorge.  ib.  p.  179.  Agazalha-o  em  Cota  ,  e 
manda  cuidar  nos  feridos,  ib.  Manda  vifitar  o  Vifo- 
Rey  D.  Aifonfo  de  Moronhá  arribado  á  Columbo,  ib. 

p.225. 
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p  22J.  2JÓ.  Vai  peffjalmente  viíitalJo.  ib.  p.  226.  O 
que  palfa  comelle  fobre  a  contínua  guerra  que  o  ir- 
mão lhe  fazia.  ib.  Efcufa-fe  de  empreftar-lhe  duzen- 
tos mil  pardajs.  ib.  Prelentes  que  manda  á  Rainha 
de  Portugal,  ib.  p.  227.  Alanda  hum  prefente  de  di- 
nheiro ao  Vifo-Rey.  ib.  Oppóe-fe  a-j  irmão  que  en- 
tra</a  e!ii  feus  Eílados  de  mão  armada,  ib.  p.  339. 
Faz  retirallr»  de  fuás  terras  ,  fua  morte.  ib.  Succede- 
]he  feu  neto.  ib.  p.  340  Obfequios  com  que  eíle  re- 
cebe o  Vilo  Rey  D.  Afifonfo  de  Noronha,  ib.  p.  345. 
O  que  pafíi  com  el!e  em  Cota.  ib.  p.  34Ó.  Ajulles 
que  fazem.  ib.  p.  34.7.  Marcha  com  e!le  contra  o  tio. 
ib.  p.  348.  Toma  Ceitavaca.  ib.  p.  349.  Razão,  por 
que  não  continua  a  guerra  ib.  p.  350.  Defculpa  que 
dá  para  não  abraçar  o  Chrillianifmo.  ib,  p.  353.  L)á 
hu!n  primo  feu  ao  Vifo-Rey  para  o  fazer  Chrirtão.  ib. 
O  que  paífa  com  D.  João  Henriques  a  refpeito  de  feu 
pai.  ib.  p  3Ó5.  Alanda-lhe  que  fe  recolha  para  Cota. 
ib.  Ajudes  que  faz  com  O.  João  Henriques  febre  a 
guerra  contra  o  tio.  ib.  Não  pode  confeguir  de  Dio- 
go de  Mello  Coutinho  lhe  folte  o  pai.  ib.  Alanda  vir 
feu  pai  para  Cota  ainftancias  de  Diogo  de  Melío  Cou- 
tinho ,  que  o  prende,  ib.  p.  44.2.  Não  pode  confeguir 
delle  a  lua  foltura.  ib.  p,  44  3 .  Nem  de  D.  Duarte  D  eça. 
ib.  p.  478.  Manda  pedir  ao  pai  não  poifiga  nosef- 
tragos  que  fazia  contra  os  Cbriílão?  ,  e  os  Templos, 
ib.  p.  480.  O  que  diz  a  D.  Duarte  fobre  o  tio.  ib, 
Ajufles  que  faz  co;n  elle  fobre  a  guerra  contra  crte, 
ib.  p.  481.  Dinheiro  que  lhe  dá  para  apaga  dos  fol- 
dados.  ib.  He  enganado  por  D.  Duarte,  ib.  Manda  fa- 
zer guerra  ao  tio  ,  alctnça  algumas  vantagens,  ib. 
p.  48 2.  Defcobre  que  D,  Duarte  fe  communicava  com 
o  feu  inimigo  ib.  O  que  faz  para  que  os  Portuguezes 
não  lejão  facrificados.  ib.  p.  4.85.  O  que  pafTa  com 
Fernando  deCarraiho.  ib.  p.  484.  Ajufla-fe  com  elle 
para  prôfeguír  na  guerra,  ib.  Dinheiro  que  lhe  dá 
para  a  paga  dos  foldados.  ib.  He  enganado  por  Fer- 
nando de  Carvalho,  ib.    Continua  a  guerra  mais  os 
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feus  alliados.  ib.  Reduz  o  feu  inimigo  a  pedir  a  paz  $ 
e  Jha  concede,  ib.  Renova  a  guerra  ,  e  porque.  T.  4, 
P. I.p.  2IJ.  Seu  valor  na  defeza  da  fua  Cidade.  1\  4. 
P,  2.  p.  5  5  2.  5  5  4.  T.  5 .  P.  1 .  p.  3  2.  H .  Seu  agraceci- 
mento  ao  Capitáo  dos  Inhames,  ib.  p.  ^4,  Àluda-fe 
para  Columbo,  ib.  p.  55.  Sua  morte  ;  faz  herdeiro 
dos  feu  Reyno  a  ElRey  de  Portugal.  T.  8.  p.  44. 
Ríy  de  Ceitavaca.  Pertende  tirar  o  Reyno  a  ícu  irmão 
o  Rey  de  Cota.  T.  1.  P.  1.  p.  273.  Cerca  efta  Ci- 
dade ajudado  do  Çamorim.  ib.  Levanta  o  cerco  com 
t  chegada  dehuMia  armada  ncira,  ib.  p.  31}.  Vai  ou- 
tra vez  fobre  Cota.  T.  2.  P.  1.  p.61.  Retira-fe  comas 
novas  de  huma  armada  nofld,  ib.  p.  63.  Intenta  ma* 
tar  o  irmão  com  veneno,  ib.  p.  163.  Recorre  de  no- 
vo ao  CJamorim  para  defthronizar  o  irmão.  ib.  p.  164. 
Pede  paz  ao  irmão  ,  fabcndo  do  desbarato  da  armada 
do  Çamorim  pelos  noflos.  ib.  p.  179.  Torna  a  pedir 
ao  (^amorim  ajuda  contra  o  irmão.  ib.  p.  207.  245, 
Retira-le  com  a  chegada  dos  noflos.  ib.  p.  47  3.  Man- 
da commetter  partidos  ao  Capitão  Portuguez.  ib.  p.47  4, 
Sua  pouca  fe'  para  com  os  Malabares  com  medo  dos 
Portuguezes.  ib.  p.  475.  Faz  as  pazes  com  o  irmão, 
ib.  Perfuade  o  Rey  de  Candea  a  que  não  abrace  o 
Chriítianifmo  ,  e  mate  os  Portuguezes.  T.  j.  P.  i. 
p.  329.  Intenta  perfuadir  António  Moniz  Earreto 
que  o  Rey  de  Cota  fora  o  autlior  da  defordem  de 
Candea.  ib.  p.  337.  Não  abraça  o  confelho  que  os 
Icus  lhe  dão,  para  que  mate  os  Portuguezes.  ib.  To- 
rra parte  do  Reyno  de  Cota  ,  e  põe  cerco  á  meíma 
Cidad*.T.  5.  P.  2.  p.  166.  Levanta  o  cerco,  e  retira- 
fe  cr»m  a  chegada  ríe  D.Jorge  de  Callro  a  Columbo. 
ib.  Offerece  batalha  a  D.  Jorge  ,  e  ao  Rey  de  Cota  feu 
irmão;  he  desb  ratado.  íK.  p.17  2.  INJanda  pedir  a  paz, 
condições  cni  que  fe  lhe  concede,  ib.  p.  174.  175. 
Engano  com  que  manda  dizer  a  D.  Jorge  de  Caílro 
fe  refugie  em  Ceitavaca.  ib.  p.  178.  O  que  faz  aos 
feridos  que  ficarão  no  campo,  que  D,  Jorge  dtixou, 
ib.p.  179.  Move  de  novo  guerra  ao  irmão.  ib.  p.  j  39, 
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Retira-fe  das  terras  de  Cota.  ib.  O  que  faz  fabendo 
da  morte  do  irmão.  ib.  p.  i^o.  Vai  por  ctrco  á  Ci- 
dade de  Cota  ,  retira-fe  desbaratado,  ib.  Ajurtes  que 
faz  com  Tribuly  Pandar  contra  os  Fortuguezes.  ib, 
p.  485.  Razão,  por  que  fe  desfazem  eHes  ajuftes,  ib. 
Rompem  em  guerra,  ib.  p.  4S4.  Tornão  a  ajurtar-fe. 
ib.  Continuáo  a  fazer  guerra  a  Cota.  T.  4.  P.  1.  p.  1 J  J, 
Dolo  com  que  fe  ]iga  com  os  Portuguezes  contra  Tri- 
buly Pandar.  ib.  Condições  do  Tratado,  ib.  p.  1^4, 
Faz  prender  o  Camareiro  mór  do  Rey  de  Cota  ,  e 
para  que.  ib.  Manda  hum  Exercito  com  a  gente  Por- 
tugueza  CDHtra  o  Tribuly  Pandar.  ib.  p.  155.  O  que 
fuccede  neiU  guerra,  ib.  p.  in«  M<J-  Ajuda  os  Prín- 
cipes das  fete  Corlas  contra  o  Tribuly  Pandar.  ib, 
p.  210.  .Morto  efle  faz  cruel  guerra  a  Cota.  ib, 
p.  212.  Contínua  a  guerra  contra  a  Cota  ,  e  a  nof- 
fa  Fortaleza  de  Columbo,  ib.  p.  548.  549.  Sua  mor- 
te ,  fuccede-!he  Raiú  feu  filho.  T.  ó.  P.  a.  p.  214. 
Faz  tregoas  com  os  Portuguezes ,  e  para  que.  ib.p  22J. 
Motivos  que  procura  para  romper  a  guerra,  ib.  p.  ^44-. 
Foder  com  que  marcha  contra  Colun-bf*.  ib.  p.  417. 
Coniegue  efgotar  a  Lagoa.  ib.  p.  421 .  427.  428.  í^ua 
admiração  dos  aíValtos  que  os  n(»fl"os  lhe  davão  con- 
tinuamente, ib.  p,  429.  Fica  fempre  n^al  de  todos, 
ib.  p.  427»  429.  4^0.  4^1 .  Toma  a  fufta  de  António 
Quarefma.  ib.p  432,  O  que  lhe  fuccede  ncfta  em- 
preza.  ib.  p.  43^.  iManda  lançar  pregões  de  grandes 
prémios  para  quem  lhe  apreientaffe  a  cabeça  do  Mo- 
deiiar  Diogo  da  Silva.  ib.  p.  521.  Dá  hum  alíalto  ge- 
ral á  Fortaleza  ,  e  retira-fe  desbaratado,  ib.p.  524. 
542.  O  que  faz  para  pòr  os  noíTos  em  aperto,  re- 
cado que  manda  ao  Capitão,  p.  544.  $47.  $48.  550. 
Manda  minar  a  Fortaleza,  ib.  p.  550.  Dá  fegundo  af- 
falto  por  mar ,  e  por  terra  ,  he  desbaratado,  ib.  p.  5  5  5. 
Ç59.  Intenta  envenenar  a  agua  de  que  os  da  Forta- 
leza bebião  ,  não  o  confegue.  ib.  p.  563.  O  que  faz 
para  deftruir  a  noffa  armada,  ib.  Continua  as  minas, 
ib.p.  56J.  584.  J90.  Manda  matar  todos  os  Fortuj:ue- 

zes 
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zes  que  linha  cativos,  e  porque,  ib.  p.  588.  Maneia 
huma  armada  contra  outra  noíTa ,  que  le  retira  del- 
baratada.  ib.  p.  595.  597.  Intenta  tnmar  a  Fortaleza 
por  traição,  ib.  p.  òoc.  O  que  faz  para  impedir  avin- 
da de  mantimentos  para  a  f  ortale2a.  ib.  p.  Ó02.  Man- 
da aíTaltar  a  Fortaleza,  ib.  p.  òoS.  iletira  le  desbarata- 
do, ib.  p.  6 10.  Manda  hum  recado  á  Fortaleza  ,  e  pa- 
ra que,  ib.  p.  Ó22.  Repete  a  intfn)a  diligencia,  ib. 
p.  63Ò.  Dá  outro  aflTaito  á  Fortaleza  ,  he  desbaratado, 
ib.  p.  6^8.  Manda  aílelhr  huma  grande  bateria  con- 
tra eJla,  ib.  Repete  outro  aJTaito  ,  fuccede-lhe  o  mel- 
mo  que  nos  paiTadds.  ib.  p.  6^8.641.  Manda  lançar 
huina  carta  na  Fortaleza  ,  e  para  que.  ib.  p.  6ó$, 
Manda  a  ella  feus  Embaixadores ,  reiira-le  com  gran- 
de fegredo  ,  he  desbaratado  na  retirada,  ib.  p.  Cój. 
6ÒÒ.  070.  671.  Ó72.  Sua  morte.  T.  7.  p.  174. 

^ei/  de  Adem.  T.i.  F.l.  p,28i.  Faz  hum  Tratado  de  paz 
com  os  Portugiiezes.  ib.  P.  2.  p.  103.  O  que  ufa  depois 
com  eiles.  ib.  p.  \c\. 

|lfy  de  Geilolo.  Ajuda  os  Caílelhanos  ^com  fuás  armadas. 
T.  i.  P.  i.p.  294.  Une-fe  com  o  de  Tidore  para  to- 
mar Moutel.  ib.  p.  295.  Succede-lhe  Cataburno  ,  que 
fe  levanta  com  o  Reyno.  T. }.  F.  2.  p.  354.  Entra  na 
liga  contra  os  Portuguezes.  ib.  p.  ^jj.  Fa^  graiides 
damnos  aos  noíTos.  ib.  Faz  cruel  guerra  aos  Chrilláos. 
Jb,  p.  444.  Vai  fobre  Momoya  ,  o  que  faz  ao  Senhor 
defta  Cidade,  ib.  Manda  lançar  pregões  contra  os  que 
abraçatTem  a  Lei  de  Chriílo.  T.  2,  P.  2.  p.  90.  Agaza- 
Jha  ViiU-Lobns  Capitão  mór  de  huma  armada  Caste- 
lhana. iK  p.  4CÓ.  Manda  a  Ternaie  bufcar  fua  filha 
mulher  de  Aeiro  ,  prezo  ,  e  remetrido  a  Goa.  ib.  p.414. 
Vai  pelíoalmentA;  vifitar  V''iHa-Lobos  a  Tidore.  ib. 
p.  415.  Não  pode  perTuadilL^  a  fazer  guerra  aos  Por- 
tuguezes. ib.  He  accommeítido  por  Fernando  de  Sou- 
fa  de  Távora,  ib.  p.  j6.  Refifte  ao  poder  dos  Portu- 
guezes. ib.  p.  já.  340.  Faz  cruel  guerra  aos  ChrilHos 
do  Moro.  T.  ^  l*.  2.  n.  195.  Recolhe  em  fêus  F.fla- 
^os  todos  os  efcravos  fugidos  ao^  Portuguezes.  ib,    O 
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que  refponde  ao  recado  dos  Capitães  Portui'ue7es;  ib* 
p.  197.   Cercado  p«lo  Capitão  de  Ternate.  T.  i   P.  2* 
p.  295.   Elcreve  ao  Rey  de  Ternsíe  a  erte  refpeito, 
ib.  p.  295.   Lança  huma  einburcada  para  apanhar  hum 
comboio   que  hia  para  o  nelfo  Exercito,  ib.   p.  2981 
He  desbaratado,  ib.   Procura  inimÍ2ar  o  Rey  de  Terna- 
te com  o  de  iíachao.  ib.  p.  jc8.    Manda  lí/Ccorrer  a 
Cidade  centra  os  noíTos  ,  são  derrotados  os  léus.  ib. 
p.  311.  Entra  a  tratar  de  paz.  ib.  p.  ]il.   Nada  con- 
clue  ,  fem  o  Rey  de  Ternate  eftar  pielente  ,  e  por- 
que, ib.  p.  J15.  Entrega-fe    a  partido  ,   condições  que 
Jhe  impõe.  ib.    O  que  diz   fobre  o  lirarem-ihe  o  ti- 
tulo de  Rey.  ib.  p.  jió.   Faz  huma  nova  povoação,  ib. 
p.  320.    Retira-le    pari  o  mato    com  a  chegada    de 
Bernardino  de  ioufa.  ib.  p.  321.   Não  pode  relolver- 
fe  a  ir  a  Gei!olo  ver   o  Capitão,  e  porque,  ib.  p.  321. 
322.   iMette-fe  no  interior  do  Certâo.  ib.  p.  522.  Con- 
cebe grande  ódio  ao  Rey   de  Ternate  ,  e  porque,  ib. 
p.  323.    Quer  fazer-íe  Ciiriílâo  ,  e  para  que.  ib.    Man- 
da pedir  ao  Capitão  hum    Padre  para  o  baptizar,  ib. 
O  que  paiVa  com  elle.  ib.    Morre  tem  le  baptizar,  ib. 
Succede-lhe    feii    hiho    Cachii    Guzardte.  ib.  p.  324. 
V.   S^n^.ize  de  Gctlolo, 
^ej  */<;  Chaul.  Toma  vários  navios  da  armada  de  Cambaya 
desbaratada    por  Lopo  Vaz.   T.  1.  P.  l .  p.  360.    manda 
vifitar  o  Vifo-ReN  D.  Garcia  de  Noronha  ,  ecrmíirmar 
as  pazes  com  o  Eilado.  T.  2.  P.  2.  p.  57.    ConquiíU 
as  Fortalezas  de  SjnL:;aç3  ,  e  Carnalá.  ib.  p.  1^4.    Man- 
da reconquiflar  eflas  tomadas    pelos   Portutruezes..  ib. 
p.  186.  107.   Manda  cercar  Sanjíaçá.  ib.  p.  187,    Re- 
tirão-fe  os  teus  desbaratados  pelo  Capitão  de  Baçaim. 
ib.  p. I9S.    Manda  Embaixadores  ao  (governador  D.  Ef- 
teváo  da  Gama  ,  que  íaíQm  novos  Trarados  para  íb 
lhe    cederem  cilas   Fortalezas,  ib.    p.  200.   201.    í^.ão 
conlegue  do  Capitão  de  Baçaim  a  entreíja  delias,  ib. 
p.  ao.;.   iManda  grande  poder  para  as  reconqisiftar  ar.s 
noílos ,   não  as  pode  haver  por  força.  ib.  p.  204..  205, 
Quei.^a-íe  ao  Governador  do  Capitão  de:Jaçaim  não 

que- 
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querer  entregar-lhas.  ib.  p.20ó.  Toma  poíTe  delias,  ib. 
p.  208.  Quem  era  efteRey,  feu  caraâer.  ib.  p.  20S. 
209.  O  que  faz  em  obfequio  dos  Portuguezcs.  ib. 
p.  acç.  210.  Wanda  tirar  as  vidas  a  Anel  filaJuco,  a 
Calabatecan  ,  e  a  Camalcan  Capiíáes  levantados  con- 
tra o  Idalxá.  T.  4.  P.  i.p,iÓ4.  165.  1Ó6.  Prende  Mea- 
lecan.  ib.  Manda  foltallo  para  fe  recolher  a  Goa.  ib. 
p.  545.  Prende  o  Embaixador  por  quem  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto  lhe  mandou  pedir  licença  pa- 
ra fortificar  o  Morro  de  Chaul.  ib.  p.  ^78.  Guarnece, 
e  fortifica  o  mefino  Morro  iem  inquietar  os  Portu- 
guezes.  ib.  Renova  as  pazes  com  o  Ertado  ,  e  com 
que  condições,  ib,  p.  J90.  Conjura-fe  com  os  outros 
Rcys  da  india  contra  os  Portuguezes.  T,  $.  P.i.  p.^Só, 
Manda  fobre  Chaul  hum  poderofo  Exercito,  ib.  p,2g2. 
Tem  vários  recontros  com  os  noflos ,  de  que  /jcáo 
fempre  mal.  ib.  p.  29  j.  Chega  ao  campo  com  gra  nd« 
poder.  ib.  p.  298.  Manda  quatro  mil  cavalios  con- 
tra as  terras  de  Baçaim.  ib.  p  299.  Alojí  o  feu  cam- 
po ,  levanta  trincheiras  ,  c  baterias  ,  cerca  a  Ci- 
dade de  mar  a  mar.  p.  301.  Manda  bateib.  ib.  p.  30}. 
Faz  grandes  eílragos  nos  nofibs  portos  avançados,  ib. 
p.  345.  Recebe  grande  damno  das  nofTas  baterias,  ib. 
Arraza  o  Baluarte  de  Santa  Clara.  ib.  He  aíTaltado  pe- 
los noíTos  nas  fuás  mefmas  trincheiras  ,  em  que  re- 
cebe grandes  perdas,  ib.  p.  .347  549.  Manda  aftaltar 
com  »rande  poder  o  Forte  de  S.  Francifco  ib.  p.  350. 
Retirão-fe  desbaratados,  ib  p.  352.  O  que  lhes  fuc- 
ccde  ,  querendo  metter-fe  nas  ruinas  daquelle  pofto. 
p.  354.  Travão  os  íeus  batalha  com  os  noíTos  ,  sáa 
desbaratados,  ib.  Tem  outro  recontro,  retirão-fe  com 
grande  perda.  ib.  p.  35Ó.  Manda  pedir  ao  Çamorim 
huma  armada  para  combater  a  noíía  que  cftava  em 
Chaul.  ib.  p.  357.  Agazalhos,  e  promeíTas  que  faz  aos 
Capitães  Malabares  da  armada  que  o  Çamorim  lhe 
mandou,  ib.  p.  358.  Vai  ver  a  batalha  em  que  elles 
fe  ofFereciáo  a  desbaratar ,  e  tomar  a  noíTa  armada, 
ib.  p.  jóo.  Perde  o  conceito  que  tinha  formado  del- 
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ks  ,  c  porque,  ib.  p.  ^òi.    Manda  amiudar  as  bate- 
rias, ib.  p.  36).  Fóe  n>aior  força  para  o  porto  de  Ma- 
noel Pereira,  e  Luiz  Xira.  ib.  p.^òó.    Aííenhorea-fe 
deile  ,  o  cjue  alli  íuccede  aos  noíTos.  ib.  p.  ]ò2>,   He 
accoiTjiriettido  pelos  noflos  Toldados  nas  fuás  melinas 
trincheiras,  ib.  p.  4  12.    ttUagos  que  recebe  neíla  oc- 
cafião.  ib.   Manda  dar  hum  atíalto  geral  as  nodas  trin- 
cheiras, ib.  p.  4  i  j.  Ketira-fe  lem  as  poder  entrar,  e 
com    grande  perda.  ib.  p.  41^.  416.    Manda  accom- 
metter  as  cafàS  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  ib,  p.  421. 
Reíira-fe  desbaratado,  ib.  p.  42  j.  Perfifte  na   tv.efma 
dcligencia.  ib.  p.  424.   Recebe  grande  darr.no  da  nof- 
ía  armada,  ib.    AíTenhorea-fe  com  grande  poder  do 
poílo  de  Nuno  Velho.  ib.  p,  429.   Voão  os  feus  pe- 
los ares  com  o  fogo  que  os  noflos  deráo  a  huma  mi- 
na, ib.    Torna  a  aíTaitar  o  porto  de  D.  Nuno,  retira- 
fe  desbaratado,  ib,  p.  4^4.  Intenta  entrar  na  Cidade 
por  caminhos  lubterraneos  ,  não  o  confegue.  ib.  p.4  j  $. 
Dertroe  as  baterias  de  Ruy  Gonçalves  da  Camará;  as 
de  João  de  IVlendonça  ,  e  de  Agoílinho  Nunes,ib.p.4^7. 
Avizinha-fe  ao  porto  de  D.  Gonçalo  de   Menezes,  ib. 
p4j8.  He  desbaratado,  e  perfeguido  pelos  noffos  até 
ás  luas  trincheiras,  ib.    AlTaira  de  novo  o  perto     de 
D.  Nuno  Alvares,  he  rechaçado,  ib.  p.  44  1.    Repete 
o  ofiaho  ,  fica  fenhor  del1e  porto.  ib.  p.  442.   Manda 
bater  todos    os  portos  de  roda  da  Cidade  a  hum  mef- 
iTio  tempo.  ib.  p.  442.    Delirte  dos  aíTaltos ,  e  porque, 
ib.  Intenta  reduzir  a  praça  com  as  baterias,  ib.p. 444. 
Não  o  confegue  ,  relolve-fe  a  dar  hum  afíalto  geral, 
ib.p.  44$.    He  rechaçado,  e  desbaratado  com  gran- 
de perda.  ib.  p.  44Ó.  Retira-fe  do  campo  muito  ma- 
goado derte  máo  fucceíTo.  ib.  p.  449.    Manda  tentar 
os  noíTos  com  propoOçóes  de  paz.  ib.  p.  450.  E  pedir 
licença  paia  retirar  os  feus  mortos,  ib.    Retira  a  fua 
artilhería  ,  e  fica  em  tregoas.  ib.p.  451.    Conimette 
a  Fratecão  ,    e  a  Cafarcão    os  Artigos  das  pazes.  ib. 
p.  452.    Condições  delias,  ib.  p.  453. 
E«y  de  Ara,    Manda  a  MaUca  pedir   foccorro  contra  o 

Achem , 
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Achem,  o  que  lhe  fazem.  T.  i.  P.  i.  p.  379.  T)\fr\- 
mula  com  o  Capitão  de  Ttlalaca  ,  e  hz  as  pazes  coiíi 
o  Achem.  ib.  p.  )8^.  J84. 
Kct/  de  Chalé.    Acceita    os  partidos  que  o    Governador 
Nuno  da  Cunha  lhe  cominetteo.  ib.  P.  2.  p  192.    E 
deixa  levantar  huma  Fortaleza  nas  fuás  terras,  efica 
por  Jangada  deila.  ib.  p,  192,  197. 
"Ríij  dos  Mooorci    Soliuitado  pela  Rainha  deChitor  con- 
tra oBadyr.  T.  i.  P.  2.  p.  J09.   Manda  iV-brc  i'lo  hu- 
ma  Embaixada   ao  tíadur    ib,  p.  jio.    Ellandiliza-ía 
do  pouco  cafo  que  efte  fez  do  leu  recado,  ib  p   j  j  j , 
Marcha  contra  elle.  ib.  p.  ^(j.  Toma  os  Rcynos  d* 
Chitor  ,  Mandou  ,  e  Guzarate.  ib.  p.  í^^    Razão, 
por  que  fe  retira  de  Cambava,  ib  p.  4.12.  He  desba- 
ratado porXircan,  que  lhe  toma  o  Reyno.  ib.  p  41  j. 
Pafla  á    Perfia  a   pedir  loccorro  contra  o  Xircan.  ib. 
Succede  no  Reyno  de  Cabul.  T.  2  P.  2.  p,  25 1.  Re- 
conquií^a  o  feu  Reyno  do  Deli.   ib.  p.  25  j.    Intenta 
conquiiíar  o  Reyno  dos  Patanes,  ib.  O  que  lhe  fucce- 
de  nella  jornada,  ib.  p.  257.   Nafce-Ihe  hum  filho,  o 
que  fe  diile  a  ef^e  rcfpeito.  ib,  p.  25B.   259.    O  que 
faz  a  hun  Almocreve  que  lhe  falvou  a  vida  na  jor- 
nada de  Patane,  ib.  p.  260.  Sua  paixão  pela  L-y  de 
Jefu  Chrifto.  ib.   p.  2Ó1.    Seu  affeclo  aos  Gatholicos, 
ib.  p.  262.   Como  fe  faz  fenhor  do  Reyno  de  Cam- 
baya  T.  5.  P.  2.  p.  Ó5.   Agazalhos  que  faz  aos  Portu- 
guezes.  ib   n   6ó.   Evpede   hum  Capitão  com  dez  mil 
cavallos  para  ir  tomar  as  terras  de  Damão.  ib.  p.  Ó9. 
Expede  hum  Embaixador  ao  Vifo-Rey     fabendo  qu» 
elle  ertava  naquella  Fortaleza  ,  e   por  efte  commetter 
pazes.   ib.  p.  75,    Condições  delia,  ib    p.  82.    Manda 
cortar  a  cabeç.a  a  Ithi  n  ticao  que  lhe  entregara  o  Rey  , 
c  o  Reyno  de  Cambaya.  ib.  p.  88.   Manda  hum  Em- 
baixador   ao  Gaverriador    António    Moniz  Barreto    3 
confirmar  as  pazes  com  oEilado,  c  tratar  outros  ne- 
gnciox.  ib,  p.  24Ó. 
Ríy  de  Tenor,    Tem  fuás  intelligencias  com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha.  T.  i.P.  2.  p.  154.    He  procu- 
ra- 
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rado  pelo  Qamorim  para  medianeiro  das  pares  que 
cfle  faz  com  o  Eftado,  jb,  p.  200.  Vai  a  Chalé  ,  e 
obtém  do  Governador  a  paz  para  o  Qamoiim.  ib. 
Recebe  a  Ley  de  Jefu  Chriílo.  T.  j.  P.  2.  p  95.  Con- 
verte fua  mulher ,  e  faz  baptizar  feus  filhos,  ib.  p.  gó, 
Efcreve  ao  Governador  da  índia  ,  pedindo-lhe  licença 
para  ir  a  Goa  dar  obediência  ao  feu  Prelado,  ib.  O 
que  lhe  fazem  os  feus  fabendo  difto.  ib.  p.  98.  O  que 
faz  para  fe  efcapar.  ib.  Recebimento  que  f»  lhe  faí 
€m  Goa.  ib.  p.  99.  100.  101.  102,  Falia  que  faz  ao 
Governsdor ,  Prelados  ,  e  Fidalgos  de  Goa.  ib.  p.  102. 
O  que  fez,  e  paíTou  em  Goa.  ib.  p.  305.  Retira-fe 
para  os  feus  Eftados,  ib.  Vai  a  Bardcla  convocado 
pelo  Çairorim.ib.  p.  202.  Manda  pedir  ao  Governa- 
dor Jorge  Cabral  náo  proceda  contra  os  Príncipes 
cercados  em  Bardela,  ib.  p.  216.  Entretém  o  Gover- 
nador com  recados  ,  e  refpoftas.  ib.  Grande  amigo 
dos  Portuguezes  ,  e  efpecialmentc  de  D,  Jorge  do 
Caftro  Capitão  de  Chalé.  T.  J,  P.  2.  p.  9.  Perfuade-o 
a  que  largue  efta  Fortaleza  cercada  pelo  CJamorim. 
ib.  Recolhe-o  nos  feuj  Ellados  com  toda  a  guarni- 
ção delia,  ib.     Manda  hum  Embaixador    a  Goa.  ib. 

p.  M7. 

Ilty  de  Xaél ,  OU  ie  Caxetn  ,  grande  amigo  dos  Portu- 
guezes. T.i.  P.  2.  p.  226.  Obfequios  que  faz  a  D.  Ef- 
levâo  da  Gama.  ib.  Manda  foccorrer  o  Rey  de  Cam- 
phar ,  c  porque.  T.  j.  P.  2.  p.  5.  Obfequios  que  faz 
a  D.  Payo  de  Noronha,  ib.  p.  2.  Manda  a  Goa  pedir 
foccorro  contra  o  Rey  do  Fartaque.  ib.  p.  25. 

R<y  do  Mjgadcxo.  O  que  faz  a  D,  Eftevão  da  Gami, 
'í:  I.  P.  2.  p.  227, 

Ríy  c/tf  M:ndanáo,  Faz  pazes  com  os  Portuguezes ,  e  af 
quebra  logo,  e  porque,  ib.  p.  529.  5  jo. 

Ríy  de  Serhgún  Recebe  bem  os  Portuguezes  ,  faz  pazes 
com  elles.  ib.  p.  }29.  Má  fc  que  eíles  usáo  com  elie  , 
o  que  faz  em   defpique.  ib.  p.  330. 

Ríy  di  Cochlm,  Pede  ao  Eftado  foccorro  contra  o  Ça- 
morim.  T,  2.  P.  i.  p,  ó.  Inimizia-fc  com  o  Rey  da  Pi- 

men- 
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irenta  ,  defordens  que  fe  originão  diílo.  ib.  p.  144. 
145'  V"ai  impedirão  Çamorim  o  paíTar  paraoRey- 
no  da  Piíreiiia.  ib.  p.  18S.  Cede  em  EIRey  de  Por- 
tugal os  direitos  da  Alfandega  de  Cochim.  T.  6.  P.i. 
p.  475.  O  que  faz  para  embaraçar  a  guerra  contra  o 
Cunhsie  ,  e  fazer  o  Camorim  fufpeito  aos  Portugue- 
zes.  T.  8.  p.  81.  83.  E  com  a  refpofta  que  fobre  iílo 
lhe  deo  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo,  ib.  p.  185. 
R#y  do  Brama.  Conquifta  o  Reyno  do  Pegú.T.  2.  P.  I. 
P- 478.  480.  Convida  Álvaro  de  Soufa  para  o  ajudar 
contra  o  Rey  de  Arracáo.  T.  j.  P.  1.  p.  17.  O  que 
paflTa  com   Diogo  Soares  de  iSlello.  ib,  p.  18.  O  que 

•  faz  nefta  jornada,  ib,  p.  19.  Como  fe  porta  com  o 
Mello.  ib.  p.  21.  Faz  sjuerra  ao  Rey  de  Sião,  e  por- 
CjUe.  T.  ^  P.  2.  p.  115.  Faz  pazes  com  o  de  Sião  ,  e 
as  quebra  .  e  porque,  ib.  p,  116.   Marcha  contra  oRey 

•  de  Sião.  ib.  p.  T17.  Convida  Diogo  Soares  de  Mello 
para  o  acompanhar  nefta  jornada,  ib.  p.  118.  O  que 
pratica  C')m  os  Portuguczes.  ib.  Fia-fe  mais  dellesque 
dos  feus.ib.  Ordem  da  marcha  até  'Odiá.  ib.  p.  118. 
Riqueza,  grandeza,  e  mageílade  deíle  Rey.  ib.  p.i  19, 

-  O  que  lhe  fuccede  antes  de  chegar  a  Odiá.  ib.  p.  121. 
Cerca  el^i  Cidade,  ib.  p.  122.  Não  a  pode  tomar.  ib. 
p.  128.  Manda  commetter  com  grandes  offerecimen- 
103  os  Portuguezes  que  eííavão  dentro  delia,  ib.p.i  29. 
Com  a  refpofta  defles  levanta  o  cerco,  e  vai  cercar 
a  Cidade  de  Camade  ,  ou  Campape  ,  que  também 
não  pode  tomar.  ib.  p.  ijo.  Retira-fe  para  os  feus 
Efiados.  ib.  p.  ijj.  Acha  hum  feu  Capitão  levanta- 
do contra  elle.  ib.  p.i  ^7.  Honra  com  que  trata  Diogo 
Soares,  ib.  p.  I  j8.  Recopera  os  feus  Eflados.  ib.p.i  J9, 
O  que  faz  a  favor  de  Diogo  Soares,  ib.  p.  140.  Manda 
dar  o  faque  da  Cidade  do  Pegú  a  Dio^o  Soares  ,  e  aos 
outros  Portuguezes.  ib.  Manda  prender  hum  Capitãry 
Portuguez  ,  ç  porque,  ib.  Manda  foltallo  por  interven- 
ção de  Diooro  Soares,  ib.  p.  14.1.  Sua  morte,  ib.p  14.2. 
Succede-lhe  xMandaragri.  ib.p.  14?.  Quem  era  efte.- 
ib.  Arma-fe,  e  marcha  contra  oXiraindoi  quefeie- 

van- 
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cantara  primeiro  com  o  Reyno  do  Pepú.  ib.  p.  14S. 
Desbarata  o  levantado  ,  e  íica  fenhor  de  todos  05 
Ellados  do  Cunhado,  ib.  Levanta-fc  contra  elle  outro 
Cípiíão  ,  e  toma  a  Cidade  de  Pegú.  ib.  p.  i$2.  O 
qu*  faz,  e  como  honra  vinte  Poriugue7es ,  que  lhe 
falvárão  a  mulher  no  caftello  da  Cidade  de  Pegú.  ib, 
p.  154.  IJ5.  O  que  pafTa  com  Martinho  Aflbnfo  de 
Mello  fobre  o  dente  do  Bogio  ,  que  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  trouxe  de  Jafanapatão.  ib.  p.  429. 
Manda  Embaixadores  a  Goa  com  grandes  oífereci* 
mentos  pelo  tal  dente.  ib. 

R«y  de  Adel  ,  ou  de  Zeilá.  Rebella-fe  contra  o  Impera- 
dor da  Ethiopia  T.  2.  P.  2.  p.  152.  Faz-fe  vaífalio  do 
Turco.  ib.  Conquifta  quafi  toda  a  Ethiopia.  ib,  He 
desbaratado  por  D.  Chriftovão  da  Gama.  ib.  p.  227. 
Sahe  ferido  deíla  acção.  ib.  Perde  fegunda  batalha, 
ib.  p.  229.  He  foccorrido  pelos  Turcos,  ib.  p.  27Ó. 
Põe  em  cerco  os  Portuguezes  nos  feus  alojamentos. 
ib.  p.  279.  Desbarata  o  noflb  Exercito,  ib.  p.  2S7. 
Martyrio,  e  morte  que  dá  a  D.  Chriflovão  da  Gama. 
ib.  p.  290.  He  desbaratado ,  o  morto  pelos  Portugue- 
zes, ib,  p.  p5. 

Kei/  d€  Defar.  Traição  que  ufa  com  os  Portue^uezes, 
T.  2.  P.  2.  p.  444. 

Ktij  de  Xirát.  Faz  guerra  a  Ormuz  ,  e  porque,  ib.  p.  ]ço, 

R^y  de  Bafforá ,  amigo  dos  Portuguezes.  Defpojado  dos 
feus  Ertados  pelos  Turcos.  T.  ^  P.  i.p.  304.  Manda 
a  Goa  a  pedir  foccorro  contra  os  Turcos  ,  partidos 
que  ofFerece.  ib.  P.  2.  p.  244.  245.  Manda  fegunda 
vez  pedir  foccorro  contra  os  Turcos.  T.4.  P.i.  p.  1S9. 

Rli/  de  Candea.  Manda  as:azalhar  muito  bem  os  Reli- 
giofos  de  S.  Francifco.  T.  J.  Pi-  p.^22.  Concede-lhes 
licença  para  miíTionarem  ,  converte-fe  ;  razão,  por 
que  não  fe  baptiza,  ib.  Manda  huira  Embaixada  á 
índia,  e  para  que.  ib.  Revolta-fe  contra  os  Portugue- 
zes ,  e  porqiíe.  ib,  p.  jíq.  Intenta  matallos  i.  traição, 
.  ib  p.  Jj'-  Faz-lhe  cruel  guerra,  ib.  p.  i,)2.  Manda  a 
Cota    certificar   a  António  Moniz  Barreto  de  que  o 

Ma- 
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J^íladune    fora   a  caufa  da  fua    defordem.  ib.  p.  j  jf , 
.    Manda  reRituir  lhe  a  artilheria  que  lá  deixara ,   e  dez 
iTíil  paríiaos  para  repartir  peloí;  Toldados,  ib.    Éfcreve 
aos  Padres  ,  rogando-lhes  que  vão  outra  vez  para  elle. 
ib.  p.jjg.   Perfesue  feu  filho,  equer  desherdallo  por 
querer  fer  Chrirtáo.  ib.  ?.  2.  p.  154..    Pertende  enga- 
nar com  artifícios  a  D.  Jorge  de  Caftro  ,  e  manda- 
Jhe  Iiuma  Embaixada,  ib.  p.  1Ó7.  Recebe  muito  bem 
na  apparencia  os  Religiofos ,  e  mais  Portuguezes  que 
D.  Jorge  lhe  mandou,  ib.  p.  168.   Tem  grande  vigia 
fobre  os  Religiofos ,  e  o  Capitão  Francez.  ib.   Levan- 
ta hum  Exercito  de  quarenta    mil    homens    para    fe 
(  oppór  a    D.Jorge,  ib.  p.  177.  O  que  faz  fabendo  da 
-,  fui  retirada,  ib.  p.  178.   Faz  guerra  ao  Rey  de  Ceita- 

vaca,  e  porque,  T.  j.  P.  i.  p.  38. 

Ríj/  Jo  Canará.    Manda  hujna  Embaixada    ao  Governa- 

.  dor  da  índia,  e  para  que.  T.  3.  P.  i.  p.  371.  Faz  hum 

.  Tratado  de  paz ,  e  alliança  com  o  Ellado.  ib.  p.  577, 

,  Soceorre  o  Key  de  Vifapor  contra  o  Mealecan  ,   e  os 

.  feus  parti Jirtas.  T.  4.  P.  i.  p.  16 }.  Marcha  contra  os 

.  moradores  de  S.  Thome' ,   e  porque,  ib.  P.  3.  p.  s  j.   O 

que  faz  em  chegando  á  vifla  da  povoação,  ib.  p.  58, 

.  Caí^igo  que  dá  a  hum  Porluguez  motor  diilo.  ib.  p. $9. 

Humanidade  com  que  trata  a  todos  os  mais.  ib,  p.òo. 

.  Re!litue-Ihes  a  liberdade  ,  e  os  bens  ,  fua  inteireza. 

;  ib.  Deixa  retirar  livremente  os  reféns  que  tinha  to- 

i  mado.  ib.  Perdoa  parte  da  quantia  que  os  moradores 

•   fe  obrigarão  a  dar-lhe.  ib, 

Rey  de  Camphar.  Lança  os  Turcos  fora  de  Adem.  T.  5. 
P.  2.  p.  2,  Manda  a  Ormuz  pedir  foccorro  contra  el- 
Jes  ,  e  a  Goa  a  fazer  entrega  a  EIRey  de  Portugal  àt(' 
ta  Ci.iade.  ib.  p.  4..  10.  O  que  paífa  com  D.  Payo  de 
Noronha,  ib.  p-  12.  Vai  cercar  huma  Fortaleza  ,  a  que 
.  os  Turcos  fetinhão  acolhido,  lua  morte.  ib.  p.i  17. 
Succede-lhe  hum  feu  fillio  ,  que  faz  grandes  agaza- 
Ihos  aos  Portuguezes.  ib.  p.  íò.  E  grandes  elogios  a 
dous  que  o  collocáráo  no  Throno  de  Camphar.  ib. 
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'B<t/  da  Pimenta.  Scpara-fe  do  Rey  de  Cochim  ,  e  pet^ 
filha-fe  com  o  Çamorim   T.  j.  P.  2.  p".  144.    Pafiá  a* 

Calecut  ,  Tratado  que  faz  com  aquelle  Príncipe,  ib, 
p.  147.  Entra  a  fazer  guerra  ao  de  Cochiin  ,  póe-fe 
€m  campo  com  hum  grande  Exercito,  ib.  p.  iSo.  181, 
O  que  paíTa  com  o  Capitão  de  Cochim,  ib  p.  181, 
Não  volta  á  amizade  do  Rey  de  Cochim  ,  e  parque, 
ib.  p.  181.  182.  Aprefenta  batalha,  morre  na  acção, 
íb.  p.  182,  b>uc:ede«Jhe  o  Príncipe  do  Chembe.  ib. 
p.  ^5ó.  Continua  a  guerra  contra  o  de  Cochim  ,  he 
desbiratado  pelo  Vifo-Rey  D.  Affonlo.  ib.  p.  356.  358. 
Contiiiúi  na  guerra  ,  he  cafligado  peio  Vifo-Rey.  ib, 
p.  440.  4^0.  507.  Manda  pedir  a  paz  ,  condições  com 
que  te  lhe  concede,  ib.  p.  j  1 8.  O  que  paíTa  com 
D.  AflFonfo  de  Noronha.  T.  4.  P.  i.  p.  52.  Maltrata  as 
peíToas  por  quem  efte  lhe  mandou  hum  recado,  ib» 
Efcreve  ao  Vifo-Rey  D.Pedro  Mafcarenhas ,  e  para 
que.  ib.  p.  $8.  Faz  as  pazes  com  o  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino.  ib.  P.  2  p.  37  j. 

K«i/  dePalur.  Efcufa-fe  de  ir  com  o  Capitão  de  Cochim 
contra  o  Rey  da  Pimenta  ,  e  porque.  T.  j.  P.  2.  p.  1 90. 

R«^  de  Diamper.  Dá  paffagem  ao  Çamorim  por  íuas  ter- 
ras para  o  Reyno  da  Pimenta,  ib.  p.  189. 

Rfy  dePerÀ,  Faz  liga  com  o  de  Viantana  contra  Mala- 
ca.  ib.  p.2p.  Vai  pôr  cerco  a  efta  Fortaleza,  ib.  p.2j8. 
Retira-le  com  os  outros  Malayos  ,  e  porque,  ib.  p.285, 

Re/,'  de  Marruàs»  Entra  na  liga  com  o  de  fcintão  con-> 
tra  Malaca,  ib.  p.  251.  Vão  cercar  a  Fortaleza,  ib, 
p.  2)8.  Retira-íe  ,  e  porque,  ib. 

Rey  de  Oinhaea.  O  que  aconfelha  a  Alanoel  de  Soufa 
de  Sepúlveda,  ib.p.  391.  Pede-lhe  foccorro  contra  o 
Rey  Ofumo.  ib.  Vai  com  Pantalião  de  Sá  bufcar  o 
feu  inimigo  ,  e  o  deflroe.  ib.  p.  392. 

Rey  de  Blfna^à.   v.  Canará, 

'Rey  de  Çjaguem.   Morto  por  João  Peixoto. T.4P.  l.p.20I. 

Rt-y  do  Cinde.    Manda  numa  Embaixada  ao  Governadof 
Francifco  Barreto,  e  para  que.  ib.p,  230.    Como  fe 
porta   com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.p.  274. 
.    Cauto,  Lidk<^  V  E<y 
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R<y  de  Sarzela.  Origem  ,  e  fituação  do  feu  Reyno.  T.  4. 
P.  2.  p.  40.  Percebe  huns  foros  nas  terras  de  Damão, 
ib.  Continua  na  cobrança  delles ,  eftando  já  cm  noí^ 
fo  poder  ,  e  porque,  ib.  He  desbaratado  por  Mar- 
tinho Affonfo  de  Mello.  T.  5.  P.  1.  p.  259.  Infi- 
delidade que  pratica  com  os  Porluguezes.  T.  6.  P.  i, 
p.  249.  He  caftigado  pelo  mefmo  Martinho  Aflfon- 
fo.  ib.  p.  254.  Pede  3  paz  ,  condições  delia.  ib. 
p.  258.  Vai  com  os  Portuguezes  contra  o  Rey  de 
Colle.  ib.  p.  J4a.  344. 

Ríjí  de  Cananor,  Manda  vifitar  D,  Payo  de  Noronha  ,  que 
ííilrava  naquella  Capitam'?.  T.  4.  P.  2.p.  8,  Aggrava- 
fe  do  pouco  cafo  que  elle  fizera  do  feu  recado,  ib. 
Manda  avifallo  de  que  no  rio  do  Sal  fe  efiava  arman- 
do hum  pirata,  ib.  Náo  fe  declara  contra  os  Portu- 
guezes ,  mas  não  impede  aos  feus  os  inquietem,  ib. 
p.  10.  Confente  fe  unão  com  o  Çamorim  contra  os 
noflbs.  ib,  p.  64.  79.  84.  224.  22Ó.  Declara-fe  contra 
os  noíTos  ,  e  porque,  ib.  p.  577.  Alanda  pedir  a  par  , 
t  defculpar-fe  fobre  a  guerra.  T.  5.P»  i.p.  66. 

Rtfy  de  Mariíincaho,  T.  4.  P.  2.  p.  426, 

"Rey  de  Jafanapaiâo,  Seu  caraâer.  T.  4.  P.2.  p.248.519, 
He  accommettido  pelo  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib. 
p.  }o8.  Manda  pôr  o  fogo  aos  feus  Paços,  e  mette- 
fe  pela  terra  dentro,  ib.  p,  ji6.  He  perfeguido  pelos 
noflbs.  ib.  p.  }2i.  Manda  pedir  a  paz  ao  Vifo-Rey, 
condições  delia.  ib.  p.  323.  Dá  cm  reféns  o  Príncipe^ 
leu  fiiho.  ib,  p.  324. 

Htfy  deBanguel.  Vizinho  de  Mangalor  ,  e  muito  amigo 
dos  Portuguezes.  T.  5.  P.  1.  p.  127.  Vai  ú  Mangalot 
vifitar  o  Vifo-Rey  D.  Antão.  ib.  Offerece-lhe  todo  o 
necefiario  para  a  fabrica  da  Fortaleza  que  queria 
conftruir  naquelle  rio.  ib.  Faz-fe  Jangada  da  mefma 
Fortaleza  ,  e  irmão  em  armas  com  ella.  ib.  Acode 
ao  reboliço  que  houve  nella  com  os  Malabares  ,  e 
ajuda  a  rechaçallos.  ib.  p    379. 

Rfy  de  Dama ,  e  Imperador  da  Jaoâ»  Não  quer  unir-fe 
ao  Acliein  contra  os  Portuguezes,  e  mau  os  Embai- 
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xadores  que   elle  lhe  mandou  a  eíle    rcfpeito.  T.  f « 

P.   l.    p.   12}. 

Ríy  de  ColU.  Desbaratado  por  Martinho  Affonfo  de 
Álello  Capitão  de  Damão.  ib.  P.  i.  p.  259.  Damnos 
que  faz  pelas  terras  de  Baçaim.  T.  ó.  P,  1.  p.  jj6. 
Cailigo  que  recebe,   pede  a  paz.  ib.  p.  }Ç4. 

R«y  de  Macajar,  Agazalhi  bem  a  gente  do  galeão  de 
Fernando  de  Ortis  de  Távora  perdido  na  Ilha  de 
Salazar.  T.  ç.  P.  2.  p.  óo.  Dá-lhes  aviamento  para  paf- 
farem  a  Alalaca.  ib. 

Rtfy  de  Lara.  Toma  todo  o  Magoftão  de  Ormuz.  T.  6. 
P.  I.  p.  200.  He  reconquillado  pelos  Portuguezei.  ibi 
p.  244. 

Rdj/  de  TuUr.  Une-fe  com  os  de  Barcciof  contra  os  Por» 
tuguezes.  T.  ó.  P.  1.  p.  ?8ò. 

Rtf/  deMelinde.  Manda  a  Goa  dar  parte  do  que  os  Tur- 
cos tinháo  feito  por  aquella  cofta.  T.  6.  P.  2.  p,  jlS. 
Vai  a  Mombaça  com  Martinho  AfFonfo  de  Mello.  ib. 
p.  J95,  Acompanha  Martinho  Affonfo  de  Mello  na 
expedição  contra  os  Rejs  daquella  cofta.  ib,  p.  J95. 
Ajudado  dos  Portuguezes  ,  e  Moffeguejos  reíifte  ao 
furor  dosZiinbas,  e  os  derrota.  T.  7.  p.  óo.  ól.  Aju- 
dado dos  mefmos  vence  ,  e  mata  o  Rey  de  Quilife. 
ib.  p.  88.  Entra  na  poffe  da  Ilha  ,  c  Reyno  de  Mom- 
baça ,   e  porque,  ib.  p.  92. 

Rcy  de  Arn?ax.íi.  Ueftruido  ,  e  morto  por  Martinho  Af- 
fonfo de  Mello,  e  porque.  T.6.  P.  2.  p.  3S2.  589.  jgo* 

?9i-  i93- 
"Reij  de  Mombaçn,  O  que  faz  com  a  checada  de  Marti- 
nho Affonfo  de  Mello  áquelle  porto.  T.  6.  P.  2.  p.  J96* 
Defampara  a  Ilha,  e  porque,  ib.  p.  ]<)i.    Acolhe  os 
Turcos  fegunda  vez  nella  ,    o  que  lhe  fuccede  com 
Tíiomc  de  Soula  Coutinho.  T.  7.  p,  }7.  42,   Vai  fa- 
zer guerra  ao  Rey  de  Melinde  ,   he  dc&baratado  ,  e 
morto  pelos  Moffoquejos.  ib.  p,  90, 
Rv'//  d<  Laino.   Degollado  ,  e  porque.  T.  7.  p.  ^  I.  52.  5  ?, 
Ríy  de  QMlife.    Desbaratado,  c  morto  pelo   de  Melin- 
de. ib.  p.  gs. 
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Rííoi  ,    c  ceremon:as  de  todos  os  Gentios  que    habitãov 

entre  o  Indo,  e  o  Ganges.  T.  2.  P.  2.  p.  23.  2j.  27.. 
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valor  na  defeza  delia.  ib.  p.  59.  Vai  ao  Norte  com  o 
Governador  D.João    de  Caílro.  ib.  p.  385. 

Kodrigueí.  (^Garcia')  Quem  era  ,  o  que  faz  no  cerco 
de  Dio.  T.  3.  P.  i.p.  89. 

JLodrigues.  (^Domingos')  Seu  valor  em  defeza  da  Ilha  de 
Chorão.  T.  4.  P.  1.  p.  373. 

B-odrigucJ.  (^  Maneei')   Vai  foccorrer  Goa,  T.j.P.i.  p.  3 1  Ç, 

"B^odrigues ,  (^Joào^  Pé  furado.  Vai  com  hum  comboio 
de  Columbo  para  Cota  ,  cahe  em  poder  do  Rajú  • 
fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  18. 

fiodrigues  ,  (Pedra)  o  Malabar.  Seu  valor  cm  defeza 
Ja  Ilha  de  João  Lopes.  ib.  p.  388. 

"Rodriguei  f  (João)  o  Amouco.  Seu  valor  em  defeza  de 
Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  43  3.  5Ó7. 

"Rodrigitcf.  (Pedro)  Capitão  da  armada  de  Cochim  em 
foccorro  de  Columbo,  ib.  p.  5  5  3, 

Rodrigues ,  (  Pedro  )  o  Malabar.  O  que  faz  em  Cunhale, 
T.'8.p.  187. 

Ro/Zm.  (  Píi/fo  Barreto)  Vai  a  Ceilão  com  o  Vifo-Rey 
D.  Affonío.  T.  3.  P.  2.  p.  343.  A  Surrate  com  Fer- 
nando Alartins  Freire.  T.  4.  P.  1.  p,  41.  Fica  por  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  naquella  enceada  ,  e  pa- 
ra que.  jb.  p.  59.  Vai  ao  Norte  com  o  Governador 
Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Vai  foccorrer  o  Rei  do 
Cinde.  ib.  p.23 1.  O  que  paíTa  com  o  Príncipe  na  au^- 
fencia  do  Rey  feu  pui.  ib.  p.  271.  Manda  avifar  o  Rey 
de  fua  checada  ,  refpofta  que  efte  lhe  manda,  iú 
p.  271.272.    Faz  novas  reprefent^ções    ao  Príncipe, 
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ih,  p.  274.  Enganos  com  que  o  tratão.  ib.  p.  27$. 
Defpica-lc  faqueando  ,  e  dcílruindo  a  Cidade  de  Tutá. 
ib.  p.  277.  Eíiragos  que  faz  por  toda  a  Cofia  do  Cin- 
de, ib.  p.  280.  Dcílroe  ,  e  abraza  a  Cidade  de  Dabul. 
ib.  p.  289.  Volta  a  Goa  ,  he  bem  recebido  do  Go- 
vernador, ib.  p,  290.  Vai  a  Kaçaini  com  o  Vifo-Rey 
D.  Condantino.  T.  4.  P.  2.  p.  24..  Vai  com  o  Corços 
á  tomada  de  Damão.  ib.  p.  29.  Capitão  mór  de  hu- 
ma  armada  para  Pata.  ib.  p.  428.  Recolhe  agente  da 
náo  S.  Paulo.  ib.  Vai  para  a  Capitania  de  Moçambi- 
que. T.  5.  P.  I.  p.  104.  Deixa  efta  Capitania,  vem 
para  oReyno,  e  porque,  ib.  p.2ji.  Sua  morte,  ib, 
P.  2.  p.  mV 

^õiim.  i^Jcrcnyme  Burrcío')  Vai  a  Surrate  com  Fernan- 
do Martins  Freire.  T.  4.  P.  i.  p.  41.  A  Pondá  com  o 
Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  iii.  A  Salfcte 
com  o  mefino.  ib.p  294.  E  com  elle  para  oReyno. 
ib.  P.  2  p.  2ÓJ.  O  que  paíTa  com  João  Rodrigues 
de  Carvalho  por  querer  palTar  com  elle  á  Índia.  ib. 
p.  274.  Embarca-fe  para  a  índia  ,  trabalhos  defti 
viagem   ib.  p.  27  5.  27  I. 

Rolim.  (D  Miinod^  O  primeiro  que  entra  na  Fortale* 
za  de  Dimão.  T.  4.  P.  2.  p.  J 1 . 

Koiiin.  C^D.Joáo^  Capitão  da  armada  dg  André  Furta- 
do ,  torna  hum  parao  Malabar.  T.  6,  P.  1.  p.  427. 
Perde-fe  indo  para  o  Reyno.  ib.  P.  2.  p.  24. 

'Rolim.  (D.  Dic^o)  Ptrde-fe  vindo  para  o  Pveyno.  ib. 
p.  24, 

K^lim.  {Francifco  Je  Setip")  Seu  valor  em  Ampaza  ,  fua 
morte.  T.  6.  P.  2.  p.  J09. 

Roiim.  (D.  Fi-ancifco^  Tem  hum  grande  combate  com 
huina  aripada  Malabar.  T.  7.  p.  65. 

^ombo,  QAntoníp^  Vai  a  Cebu  para  obferrar  as  forças 
do?  Câflelhanos.  Súi  indifcriçáo.  T.  ç.  P.  i.  p.  17Ó. 

^0  r.tilho.  (D.João')  Vai  das  Filippinas  com  foccorro 
psri  Tidore.  T.  6  P.  i.  p.  51 5.  Toma  huns  juncos  de 
Ja  ;.is  ,  o  que  faz  nel^a  occafiáo.  ib.  p.  J14.  Ajuda  a 
fdzsc  guerra  ao  Rey  dá  T^srnate.  ib.  p.  31Ó. 
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B-ofãfio ,  (  Fr.  Nieoiâô  do  )  da  Ordem  dos  Pregadores. 
O  que  faz  na  petdição  da  náo  S.Thomé.  T.  7.  p.  11. 
Trabalhos  que  paíTa  até  Sofala.  ib.  p.  24.  Acompa- 
nha o  Capitão  de  Tete  contra  os  Alozimbas ,  fica  ca- 
tivo deftes  Cafres,  feu  martyrio.  ib.  p.  82.  8  j. 

Rumes.  Em  que  differem  dos  Turcos.  T.i.  P.  2.  p.  264. 

ÍLumecan  filho  de  Coge  Çofar.  Succede  a  feu  pai  no 
niando  do  Exercito  que  cercava  D)o.  T.  },  P.  1.  p.98. 
Confegue  entulhar  o  foíTo.  ib.  Manda  minar  o  balu- 
arte deS.  João.  ib.  p.  101,  Pertende  entrar  na  Forta- 
leza pela  brecha,  ib.  p.  102.  Dá  hum  aííalto  geral  , 
retira-fe  com  perda.  ib.  Wanda  hum  recado  a  Forta- 
leza ,  e  para  que.  ib.  p.  105.  Accommette  o  baluarte 
de  S.  Thomé  ,  confegue  entrallo  ,  he  rechaçado,  ib. 
p.  106.  !  1  2.  Faz  laborar  todas  as  fuás  baterias  con- 
tra a  Fortaleza,  ib.  p,  I  12.  Faz  prolTições  de  peniten- 
cia para  haver  bom  fucceíTo  neíta  empreza.  ib.p  114. 
Dá  novo  aííalto  á  Fortaleza  ,  monta  o  baluarte  de 
S.Thomc  ,  he  rechaçado  com  perda.  ib.  p,  128.  Aian- 
da  erigir  outro  baluarte  defronte  deite  ,  e  manda 
levantar  huina  parede  defronte  do  de  S.  João.  ib. 
p.  I{$.1{6.  Dá  terceiro  afíalto  á  Fortaleza  ,  retirá- 
íe  com  grande  perda.  ib.  p.  ijó.  140.  Continua  a  en- 
tulhar o  folTo.  ib.  p.  141,  Levanta  duas  baterias  con- 
tra o  baluarte  de  S.  Thomé.  ib.  Torna  a  aíTaltar  a 
Fortaleza,  retira-fe  com  perda,  ib.  p.  145.  14Ó.  Re- 
tira toda  a  artiíheria  das  fuás  baterias,  ib.  p.  15  j. 
Manda  continuar  a  minar  o  baluarte  de  S.  Joáo.  ib. 
O  que  faz  para  que  os  da  Fortaleza  não  defcubrao  a 
mina.  ib.  p.  154.  iVlanda  hum  efpia  a  Fortale7a  ,  e 
para  que.  ib.p.  155.  Afialta  á  Fortaleza  ,  retira-fe, 
dá  fogo  á  mina  ,  o  que  reílilta.  ib.  p. 1 57.  Manda  mi- 
nar o  baluarte  de  Sant-fago  ,  dá«!he  fogo  ,  rebenta 
fobre  os  feus.  ib.p.  176.  178.  Inverte  eíle  baluarte, 
retira-fe  com  perda.  ib.  p.  179.  Manda  bater  a  Igreja 
da  Fortaleza  ,  e  abrir  feteiras  no  feu  muro,  e  para 
que.  p.  181.  18  j.  Bater  a  íiflerna  ,  e  continuar  a  mi- 
nar o  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.  p.  1 8  j .  184.  Fortifica- 

fe 
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fc  fobre  eile  baluarte  ,  he  defalojado.  ib.  p.  186.  191. 
Torna  a  tomar  o  melmo  baluarte  ,  he  rechaçado,  ib, 
p.  191.  19  í.  Manda  abrir  huma  mina  entre  o  balu- 
arte de  S.João,  e  a  Guarita  do  Façanha,  ib.  p.  19$. 
Intenta  entrar  a  Fortaleza  por  efta  parte,  ib.  Torna 
a  ganhar  o  baluarte  de  6.  Thonié  ,  he  defalojado.  ib. 
P.19Ó.  19S.  Soccorre  os  feus  accommett  idos  pelos  nof- 
ibs  no  feu  próprio  campo.  ib.  p.  21O,  Ganha  a  viífto- 
ria  ,  âíTalta  o  baluarte  de  S.  Thomé  ,  não  o  pode  en- 
trar, ib.  p.  222.  Manda  continuar  a  deinollição  defte 
baluarte  ,  toma  parte  da  arlilheria  delle.  ib.  p.  22  j. 
Manda  formar  huma  ponte  de  barcas  para  paiTar  pa- 
ra a  Vilia  dos  Rumes.  ib.  p.  224.  E  huma  Cidade  , 
onde  tinha  o  feu  Exercito  acampado,  ib.  p.  225.  Abrir 
huma  mina  no  baluarte  de  fobrc  a  porta  ,  de  que  ti- 
rou pouco  effeito  delia.  ib.  p.  2^7.  Continua  a  bater 
a  ílílerna  ,  e  abrir  minas.  ib.  p.  2j8.  Entra  a  aniniar 
os  feus  efmorecidos  com  a  chegada  do  Governador, 
ib.  p.  25 1.  Recebe  hum  foccorro  de  finco  mil  ho- 
mens, ib.  p.  259.  Intenta  impedir  o  defembarque  aos 
nctfos.  ib.  p.  2ÓJ.  Acode  ás  fuás  trincheiras  que  acha 
já  em  poder  dos  notlos.  ib.  p.  27^.  Aprefeiua  bata- 
Jha  ao  Governador ,  feu  valor ,  he  vencido  ,  fu a  mor- 
te, ib.  p.  27  j.  27$.  27  7-  281,28  j. 
Humtcaiu  v.   Beram.  (  Mojlaja  ). 


SA  (^Gãfcin  í/e)  Vai  com  Lopo  Vaz  bufcar  a  arma- 
da de  Cambaya.  1\  t.  P.  1.  p.  ^  5  5.  O  í^'ííx  pa- 
recer fobre  accommetter  o  inimigo  caula  defconfian- 
cas  a  Lopo  Vaz.  ib.  Oppõe-íe-lne  á  ida  de  Dio.  íb. 
p.  í6i.  Vai  entrar  na  Capitinia  de  Malaca,  ib.  p.jóg. 
Recebe  huma  Embaixada  do  Achem  ,  e  acceita  a  paz 
que  efte  lhe  oíferece.  ib.  Manda  hum  EmiflTario  a 
confirmallas  ,  o  que  fuccede  a  eíle.  ib.  p.  J87.  Re- 
cebe outra  Embaixada  do  ttiefmo  ,  para  que  mande 
çoíiâroiar  as  pazes.  ia«  p.  3SS.  O  que  fuccede  ao  fe- 

sun- 
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gundo  EmiíTario.  ib.  p.  389.  Infolente  recado  que  o 
Achem  lhe  manda.  ib.  Acamela-fe  dos  Acheiís  que 
forão  fobre  Í\lalaca.  ib.  Defcohre  os  enganos  do  A- 
chem  ,  e  as  traições  do  Sinaya.  ib.  p.  ^90.  Cailigo  que 
dá  a  efte.  ib.  Volta  a  Goa  ,  e  vai  a  Dio  com  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  127.  Vai  fegun- 
da  vez  governar  Malaca,  ib.  p.  145.  Vem  para  Goa  , 
e  vai  a  Cambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha, 
ib.  p.  232.  Vai  governar  Baçaim.  T.  2.  P.  i.  p.  125. 
He  prezo  por  ordem  de  ElPvey  ,  e  porque,  ib  p  157. 
Fica  retido  em  Goa,  e  porque,  ib,  p.  159.  Recebe 
d'ElRey  cartas  muito  honradas,  ib.  p.  159.  Oppóe-. 
fe  a  ida  ào  Governador  D.  Ellevão  da  Gama  a  Sues. 
ib.  P.  2.  p.  106.  Vai  terceira  vez  governar  Malaca,  ib. 
p.  44Ó,  Vai  a  Dio  com  o  Governador  D.  João  de 
Caftro.  T.  ^  P.  i.p,  241.  Falia  que  faz  fobre  o  mo- 
do de  accommetter  o  inimigo,  ib.  p.  25Ó.  Segue-fe  o 
feu  parecer,  feu  valor  nefta  acção.  p.  258.  272,  27  c. 
Succede  no  governo  da  Índia  ao  Vifo-Rey  D.  João 
de  CaRro.  ib.  P.  2.  p.  74.  Recebe  huma  Embaixada 
do  Idalxá.ib.  p.  75.  Sua  refpofta  ao  diicurfo  do  Em- 
baixador, ib.  p.  7Ó.  Renova  as  pazes  com  o  Idaíxá  , 
e  com  que  condições,  ib.  p.  77.  Manda  cunhar  huma 
moeda  chamada  S.  Thomé.  ib.  p  79.  E  prover  as  Ca- 
fitanías  de  Dio  ,  e  Baçaim.  ib.  p,  84.  vianda  devaffar 
da  morte  de  Luiz  Falcão,  ib.  Expede  ^mma  armada 
para  o  Malabar,  ib.  p.  8ç.  Confirma  as  pazes  com  o 
CJamorim  ,  e  com  os  Pveys  do  Zam.aluco  ,  do  Cote 
Maluco  ,  e  do  Canará.  ib,  p.  2ó.  O  que  faz  com  as 
novas  que  recebe  de  Ormuz.  ib.  p.  87.  Embarca-fe 
para  o  Norte  .  toca  em  Chaul ,  expede  huma  arma- 
da para  a  coíla  de  Cambaya.  ib.  p.  88.  89.  Oftenta- 
ção  com  que  recebe  o  Embaixador  de  Cambaya.  ib, 
p.  89.  Concede  a  paz  a  efte  Rey  ,  e  com  que  con- 
dições, ib,  p.  91,  Manda  a  Cambaya  a  ver  jurallas  ,  e 
Oíficiaes  para  a  Alfandega  de  Dio.  ib.  Vem  para  Goa  , 
prove  a  Capitania  de  Maluco,  ib.  p.  92.  Manda  fabri- 
car huma  cafà  para  a  pólvora,  ib.  O  que  faz  com  as 

car- 
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cartas  do  Rey  de  Tanor ,  e  do  Vigário  de  Xale.  ib. 
p.  9Ó.  Manda  huma  armada  para  conduzir  efte  Rey 
a  Goa.  ib.  p.  98.  Manda  parte  a  ElRey  do  que  fe 
tinha  feito  em  Goa  a  refpcito  do  Rey  de  Tanor.  ib. 
p.  105.  Reflitue  Jordão  de  Freitas  á  fua  Capitania, 
ib.  p.  107.  O  que  faz  para  evitar  os  efcandalos  que 
pudeflem  haver  entre  efte  ,  e  Bernardino  de  Soufa. 
ib.  p.  108.  Manda  prover  as  Fortalezas  de  Dio ,  Or- 
muz, e  outras,  ib.  Cafa  fuás  filhas,  e  com  quem,  ib. 
O  que  faz  a  bem  do  Eftado.  ib.  p.  133.  135.  Quem 
era.  ib.  p.  135.  Sua  morte,  fuás  qualidades,  e  defin- 
tereíTe.  ib.  p.  134. 

Sá,  QPantaleão  de')  Vai  a  Cananor  com  o  Governador 
Maninho  Affonlo,  T.  2.  P.  2.  p.  424..  Capitão  móc 
de  huma  armada  para  Ormuz,  e  para  que.T-j.P.  2. 
p.  07.  Marcha  contra  o  alevantado  Abixlalá  ,  não 
pode  encontrallo.  ib.  p.  112.  Retira  fe  para  Ormuz 
fem  ordem  do  Capitão  da  Fortaleza,  ib,  Aggrava-fe 
do  que  efte  lhe  diz  a  efte  refpeito.  ib.  p.  u?.  O  que 
paíTa  no  Reyno  com  D.  Manoel  de  Lima  fobre  efte 
detafio.  ib.  Vai  a  Cochim  com  o  Governador  Jorge 
Cabral,  ib.  p.  149,  21 1.  Embarca-fe  para  o  Reyno  com 
o  SepiiUeda  ,  perde-fê  na  colla  da  Cafraría.  ib.  p.  384. 
Trabalhos  que  paíTa  até  chegar  a  Moçambique,  ib. 
Volta  á  índia.  ib.  P.40J.  Vai  a  Pondá  com  o  Gover- 
nador Francifco  Barreto,  T.4.  P.l.  p.il8.  Com  o  mef- 
mo  ao  Norte  ,  c  a  Salfete.  ib.  p.  226.  294.  Vai  a  Sal- 
fete  ,  accommette  as  trincheiras  do  Calabatecan.  ib. 
p.  349.  Cahe  em  huma  embufcada,  tem  hum  gran- 
de combate ,  feu  valor ,  relira-fe  com  muito  perigo, 
ib.  p.  350.  Vai  a  Chaul  com  o  Governador  Barreto. 
ib.  p.  J85.  A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conftanti- 
no.  ib.  P.  2.  p.  24.  Com  o  Córcos  á  tomada  de  Da- 
mão, ib.p,  29.  Capitão  mor  de  Qofala ,  e  Moçambi- 
que, ib.  p.  224. 

$á ,  (  António  í/c  )  o  Rume.  Vai  foccorrer  Dio,  T.  }• 
P.  I.  p.  12J.241. 

Sát  C  SehafiiãQ  í/í)  o  Qopeca,    í>eu  valor  no  cerco  de 

Dio, 
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Dio.  T.j.  P.i.p.  52.  He  gravemente  ferido,  vai  cu» 
rar-fe  para  Cochim.  ib.  p,  110.  139.  Volta  a  Dio, 
ftíu  valor  no  dia  da  batalha  ,  foccorre  o  Sepúlveda. 
ib.  p.277.  Capitão  mor  de  huma  armada  para  o  Ma- 
labar, ib.  P.  2.  p.  148.  O  que  faz  nella  expedição,  o 
que  paíTa  em  Barcellor,  ib.  p.i  5Ó.  Vai  a  Cochim  com 
o  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  p. 211.  Sahe  ferido  do 
aífaito  de  Panane  ,  feu  val<>r  nefta  acção.  ib.  p.  2ij. 
V^ai  a  Ceilão  ,  a  Ormuz,  a  Cochim,  e  a  Pondá  com 
o  Vifo-Rey  D.  Aííonfo.  ib  p.j45.4?8.  500.  T.  4.  P.l. 
p.  96.  Ao  Norte  com  o  Governador  Francifco  Barreto. 
ib.p.22Ó.  Vai  entrar  na  Capitania  de  CJofala  ,  e  Moçam- 
bique, ib,  p  228.  Volta  para  a  índia  ,  dá  á  cofta  em 
JVlombaçâ  ,  falva-re  com  toda  agente  ib  P.  2.  p.  282. 
Vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo  Rey  D.  Conftantino  ib. 
p.  joa.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Alala- 
bar  ,  e  de  outra  em  favor  do  Rey  de  BafTorá.  ib. 
p.  J05.  jS}.  O  que  lhe  fuccede  neHa  viagem,  ib.  p.  j84. 

Sé,  (^Tiillão  í/<)  Seu  valor,  e  fua  morte  no  cerco  de 
Dio.  T.  í.P.  i.p.  lóo. 

Sâld.-ítiha.  (  António  de  )  Capitão  da  arpiada  do  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  do  Reyno  para  a  índia.  T.  1. 
P.i.p.  J27,  O  que  paflTa  na  viagem  ate'  Cochim.  ib, 
p.  }29.  331.  H3«  ÍH-  n^'  MO-  Vai  com  Lopo  Vaz 
bufcar  a  armada  de  Cambaya,  ib.  p.  ?çj.  O  feu  pa- 
recer fobre  o  accommetter  o  inimigo  caufa  defcon- 
fiança  a  Lopo  Vaz.  ib.  p.  JSJ.  Oppóe-fe  á  ida  de 
Lopo  Vaz  a  Dio.  ib.  p.  }ói.  Vai  a  Dio  com  o  Go- 
vernador Cunha.  ib.  P.  2.  p.  127.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  a  enceada  de  Cambaya.  ib,  p.  144» 
Eftragos  que  faz  por  toda  ella.  ib.  p.  145,  Ganha  hu- 
ma grande  vidoria  em  Goga  ,  deftroe  ,  e  abraza  tu- 
do o  que  alii  encontra,  ib.  p.  1  47.  Continua  os  ef- 
tragos  ate  fe  recolher  a  Goa.  ib.  p.  149»  Vai  a  Co- 
chim ,  e  para  que.  ib.  p.  193.  A  Xale  com  o  Gover- 
nador Cunha.  ib.  p.  19Ó.  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  o  Eftreito.  ib.  p.  202.  Defgofta-fe  com  o  Ga 
veroador ,  e  porqu«.  ib.  p.  2}2. 

Sal' 
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Saldanha,  (^Ayrts  </<)  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha 
contra  os  Abexins.  T.  4.  P.2,  p.214.  A  Jafanapatáo 
com  o  Vifo-Rey  D,  Conftantino.  ib.  p.  302.  Soccor- 
rer  o  Rey  de  BaíTorá.  ib.  p.  J84.  Vai  to  Malabar  cora 
o  Conde  do  Redondo  ,  com  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas  ,  e  com  o  Marramaque.  ib.  p,  5 1  j.  5Ó1.  T.5,P.i, 
p.  5.  Vai  foccorrer  Damão.  ib.  p.  40. 

Saldanha,  (^Manotl  àe^  Vai  ao  Malabar  com  D.  Francifco 
Mafcarenhas.  T.  4.  P.  2.  p.  5  6 1 .  Vem  com  hum  com- 
boyo  do  Malabar  para  Goa.  ib.  p.  5Ó5,  Volta  cornou* 
tro  comboio  para  o  Malabar,  ib,  p.  56o.  Torna  ao 
Malabar  eom  o  Alarramaque  ,  e  com  D.  Francifco  Maf- 
carenhas. T.  5.  P.  I.  p.  ó.  105.  Ao  Norte  com  Ayres 
Telles,  ib.  p.  240,  Capitão  m.ór  de  Baçaim  ,  marcha 
contra  o  Rey  dos  Colles ,  o  que  paíTa  nefta  expedi- 
ção. T.  6.  P.  I.  p.  jí4.  nó.  J4}. 

Saldanha,  {João  í/í)  Capitão  mór  de  huma  armada  do 
Reyno  para  a  índia  ,  defapparece  na  torna  viagem. 
T.  7.p.  18  ^  184. 

Salgado,  (Henriíjuc')  Vai  a  Faroche  com  D.  Jorge  de 
Menezes ,  e  traz  a  Goa  a  noticia  da  deAruição  deíU 
Cidade.  T.  j.  P.  i.  p.  528. 

Salgado,  (..,.)  Acha-fe  em  Jiihambane  ,  recolhe  PanW 
talcão  de  Sá,  e  os  outros  perdidos  da  não  do  SepuU 
veda  ,  e  paffa-os  a  Aloçambique.  ib.  P.  a.  p.  402. 

Salfett.  Ilha  de  Baçaim  ,  fua  defcripção  ,  fcu  labyrin» 
tho.  T,  2.  P.  2.  p.  2J4.  T.  4.P.  1.  p.  2j6.  240. 

Sá.  (  Chrijhvco  dt  )  Vai  ao  Norte  com  o  Governador 
Garcia  de  Sá.  ib.  p.  88.  V^ai  a  Maluco,  toma  pcíTe 
delia  Capitania  ,  e  porque,  ib.  p.  108.  icg.  Vai  a  Ma- 
iaca  cercada  pelo  Achem.  ib.  p.  274.  Dá  fobre  os 
Jaoas  ,  que  fe  tinháo  mettido  em  humas  cafas  junto 
da  Fortaleza  ,  paíTa  todos  á  efpada.  ib.p.282.  Vai  com 
Gil  Fernandes  contra  os  Malaios,  ib.  p.  286.  Tem  hu- 
ma grande  porfia  coni  Bernardino  de  Soufa  fubrc  a 
Capitania  de  Ternate.  ib.  p.  292.  Cede  do  feu  direi- 
to, e  vai  com  o  mefmo  contra  Geilolo.  ib.  p.  2gj. 
O  que  lhe  diz  fubre  o  cerco.  ib.  p.  30  j.  Vai  reforçar 
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D.Rodrigo  de  I^Ienezes  na  tomada  de  huns  poço».  íbd 
p.  ^ij.  Delaftre  fuccedido  aos  da  fua  companhia,  ib. 
p.  Í14.  Retira-fe  para  Ternate.  ib.  Vai  a  Tidore  com 
I^rnardino  de  Soufa.  ih.  p.  j7a.  Entra  na  Capitania 
mór  de  Ternate  ,  e  pc.rquf.  ib.  p.  475.  Oppóe-fe-Hie 
o  Alcaide  iTior ,  louva-íe  no  Rey  ,  que  dicide  a  feu 
favor.  ib.  p.  475.  47 ò.  Capitão  da  srmada  de  D.  Duar- 
te Deça  contra  os  Achens  ,  feu  valor.  T.  4  P.  l* 
p.  03.  05. 

Sàf  (^D.  Leonor  de)  cafada  com  Manoel  de  Soufa  de 
Sepúlveda.  Vem  para  o  Reyno  com  feu  marido, 
trabalhos  que  paffa  ,  lua  morte.  T.  j .  P.  2.  p.  $79. 

Sá  (^íltniicjue  (/< )  Vai  a  Jafanapatáo  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino.  T.  4-  P-  2.  p.  50  j.  Entra  na  Capita- 
nia de  Maluco  ,  acode  a  Amboino.  ib.  p.  441.  54.7. 
Une-fe  com  Manoel  de  Ative  ,  desbarata  os  levanta- 
dos, e  osTernates.  ib.  p.  547.  Decerca  Quilaea  ,  ref- 
titue  o  foces;o  a  todas  aquellas  Ilhas.  ib.  p.  548. 

Sá.  (^Jereniimo  de")  Quem  era,  vai  foccorrer  Cananor. 
ib.  p  7Ò. 

Sá,  (Gíj^par  de)  Como  fe  porta  em  defeza  de  Malaca. 
T.  5  P.  I.  p.  149- 

Sá.  (  Rí/y  Peieira  de")  Morre  no  cerco  de  Chaul.  T.  5. 
P.  i.p.440. 

Sá,  (  D.  Duarte  de )  Seu  valor  contra  o  Rey  de  Sarze- 
ta.  T.  ó.  P.  i.p.  251.  25Ò. 

Saòani ,  ouJfabelt  mãi  do  Imperador  da  F.thiopia.  T.2. 
P.  2.p.  154.  Manda  huma  Embaixada  ao  Governado! 
D.  Ertevão  da  Gama  ,  pedindo-lhe  foccorro  contra  o 
Rey  de  AJel.  ib.  Mette-fe  no  arraial  dos  Portugue- 
zes  ,  feu  cuidado  para  com  os  feridos,  ib.  p.  165.  227. 
284.  Acolhe-fe  a  huma  ferra  depois  do  desbarato  do 
Gama.  ib.  p.  287.  Paífa-fe  para  aferra  dojudeo  com 
o  reflo  dos  Portuguezes.  ib.  p.  líf).  O  que  diz  ao  Im- 
perador feu  filho  fobre  a  perfeguiçáo  que  fazia  ás 
mulheres  convertidas  ,  e  o  pouco  apreço  que  fazia 
dos  Portu2:uezes.  T.  4.  P.  2.  p.  2  j  $ . 

Saca.  (^Mdi^uc)  Quer  entregar  a  Fortaleza  de  Dio  ao» 
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Portuiriiezes.  T.  1.  P.i.  p.  50.  -Alanca  avifar  d  ido  o  Ca- 
pitão de  Chaul.  ib.  Trata  o  ncL;ocio  com  Heitor  da 
t>iiveira  ,  não  o  conclue  ,  e  pnrque.  ib.  p.  52.  Arre- 
peiíde-fe  de  a  não  ter  entregado  ,  e  porque,  ib.  p  $  8. 
Entra  a  retirar  delia  os  léus  effeitos  ,  manda  a  Chaul 
para  fazer  a  entrega,  ib.  p.  58  59.  Defampara  a  For- 
taleza ,  e  porque.  iL>  p  60.  Manda  a  Goa  tratar  efts 
negocio,  ib.  P. 2.  p. 40.  O  que  relponde  aoque  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  lhe  propoz.  ib.  p.  4.3.  Man- 
da hun\3  Embaijíada  ao  Governador  D.  João  de  Caf- 
tro  ,  e  para  cue.  T.  j,  P.  1.  p.  420- 
Sagu.  Quem  era,  íalva  o  galeão  de  Artur  de  Brito.  T.ó. 

P.  2.  p.  27  5• 
»yí/w;J.?^,'í7.  (  Lopo  Vaz.  de  )  Toma  poíTe  do  ^overno  da  ín- 
dia ,  porque  ,  e  com  que  condições.  T.  1.  P  i.  p.  7. 
O  que  faz  aiTiin  que  entrou  no  governo  ib.  p.  8. 
Vai  com  huma  armada  a  Bacanor  contra  outra  do 
Çamoritn.  ib.  Aporta  em  Cananor  ,  o  que  íai  ,  e 
paíTa  com  os  Capitães  da  fua  armada,  ib.  p,  10.  il. 
IVlanda  vifitar  o  Capitão  do  Rey  de  Bifnagá  ,  e  para 
que.  ib.  p.  12.  Vai  reconhecer  o  rio ,  e  a  fituaçãa 
dos  inimigos  para  accommettellos  ,  oppúem-re-lhe  os 
Capitães  da  armada,  ib.  p.l  j.  14.  Chegáo  os  de  Goa  , 
decide-fe  o  ataque  ,  aGcommette  o  ini:v.igo,  e  ganha 
huma  completa  vidloria.  ib.  p.  16.  O  que  faz  depois 
da  vicloria,  ib.  p  18.  Vem  a  Goa  ,  não  o  querem 
receber  como  Governador  do  Eflado.  ib.  p.20.  O  que 
faz  fobre  iílo.  ib.  He  recebido  como  Governador  ,  e 
entra  a  cuidar  nas  coufas  do  governo,  ib.  p.  21.  22. 
Intenta  ir  a  Ormuz  ,  he  contrariado  ,  o  que  faz  , 
teima,  vai.  ib.  p.  2^.  24.  Arriba  a  Caiayate  ,  e  por- 
que, focega  o  Xeque  que  eflava  levantado,  ib.  p.  29. 
PaíTa  a  Teive  ,  acha  aqui  hum  galeão  da  armada  àà 
Heitor  da  Silveira,  que  lhe  dá  novas  de  D.  Rodrigo 
de  Lima  ,  e  do  Embaixador  ,  que  o  Imperador  da 
Ethiopia  mandava  a  Portugal,  ib.  p.  jo.  Toca  em  Maf- 
cate  ,  aquieta  eíle  Xeque  ,  que  também  eflava  ale- 
vantado.  ib.  Chega  a  Ormuz  ,  o  que  faz  a  refpeito 
Ceuto.  índice,  X  das 
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da?  defordens  do  Capitão  daquella  Fortaleza  com  K  as 
Xar-raío  ib.  O  que  faz  cora  a  chegada  de  I-Jeaor  da 
Silveira  dquelle  porto.  Jb.  p.  3  5.  j6.  43.  Vai  de  Or- 
inuz  a  Chatpl  ,  o  que  faz  fabendo  que  o  Aieliqíie  ]he 
queria  entpegar  Dio.  ib.  p.  51.  Não  vai  peíToalnieiite 
a  efte  negocio  ,  e  porque,  ib.  Parte  de  Chaul  ,  vai  íur- 
gir  em  Dabiil  ,  e  para  que.  )b.  p  68.  Renova  as  pa- 
zes com  o  Taniid.Tr.  ib.  Recebe  aqui  a  noticia  de  ter 
fuccedif^o  no  governo  da  índia  a-D.  Henrique  de  i\Ie- 
r.ezes  pelas  ultimas  ordens  vindas  do  Reyno.  ib.  p.69. 
Vem  3  Goa  ,  recebimento  que  íhe  faiem.  ib.  Con- 
írtTW  em  António  de  iVl:«r:-scu  òe  Azevedo  na  Capi- 
tania dos  mares  da  índia.  ib.  p.  70.  Expede  buma 
armada  para  o  EHreito.  ib.  Embarca-fe  para  Coc'i>im  , 
e  para  que  ,  recebimento  que  lhe  fazem.  ib.  p  7^0.  7  1. 
Atalha  as  delbrdens  que  fe  fufcitevão  fobre  a  fua 
nova  fuccefsão  no  governo  ,  e  manda  dar  parte  a 
•Pedro  AJafcarenhas  do  fucc^dido.  ib.  p.  7a.  O  q  :e 
faz  para  fe  confervar  no  governo,  ib.  p.  72.  7  j.  74. 
Procede  contra  Vicente  Pegado  ,  e  Simão  Tofcano  , 
e  porque,  ib.  p.  7  5.  O  que  faz  com -as  novas- que  \h^ 
chegarão  da  vinda  dos  Turcos  d  Índia.  ib.  p.  IC4.  105. 
Juramento  que  faz  ,  e  porque,  ib.p.ioó.  O  que  ordena 
em  Cochim  ,  e  em  Gananor  a  refpeito  deiPedro  r.lnf- 
carenhns.  ib.  p.  106.  107.  O  que  faz  com  a  cerieza 
davind.i  dos  Turcos,  ib.  p.108.  Manda  vir  prezo  para 
Goa  Pvax  Xarrafo.  ib.  p.  109.  Expede  huma  armada 
para  Cochim  ,  e  para  que.  ib.  O  que  faz  fabendo  o 
que  fe  pafsára  em  Cochim  com  Pedro  Mafcarenhas, 
o  que  lhe  aconfelhão  fobre  iflo.  ib.  p.  117.  ii-8.  119, 
320.  122.  124.  Sobrefalta-fe  com  huma  carta  do  Ca- 
pitão de  Chaul  ,  o  que  lhe  refponde.  ib,  p.  120.127» 
128.  Remette  ena*?  cartas  ao  Capitão  de  Cananor  ^ 
e  a  Pedro  Wafcarenhas.  ib.  p.  130.  G  que  faz  a  hum 
protefto  do  iViafcarenbas ,  a  Simão  Caeiro  ,  e-a  Lan- 
cerote  de  Seixas  ,  ^  porque,  ib.  p.  131.  ij2.  O  que 
faz  a  Rax  Xarrafo.  ib.  p.  i }  ?.  G  que  paíTa  com  Hei- 
tor da  Silveira  fobre   a  Capitania  de  Goa  ,   c  com 

Dio 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.       525 

Diogo  da  Silveira  fobre  a  de  ftjaUca.  ib.  p.  i  n-  >  J4' 
O  v^ue  faz   a  quem  lhe  aprefetua    requerimentos    da 
Malcareiíhas  ,  e  elcrevç-lhe  ,  para  que  llie  não   rriande 
outros,  ib.  p.  1  j  8.  He  notificado  pela  Camará  de  Goa  , 
e  para  que  ,  fua  nsfporta.  ib   p.  147.    O  que  faz  fa- 
bendo  da  foltura  do  Mafcaren'ías.  ib.  p.20$.  206.  207* 
E  que  Chriftováo  de  Soufa  lhe  obpdecja.    ib.  p.  217. 
O  que  paíTa  coin  António  de  .Miranda  dccrca  do  Alaf- 
careníus,  e  proreílo  que  faz.  ib.  p.  221.   Pvsconcilia- 
fe  coin  eí^e  .  eexpede-o  para  Ciiaui  ,  e  para  que    ib. 
p.  222.   AlTuíla-le  fabendo  o  que  en»  Ciiaul    fe  fizera 
fobre  a  contenda  do  riL^fcarenhas  com  elle.  ib.  p  22S, 
Pede    ao  Tiliranda  huma  copia  da  relação  dos  Juizes 
eleitos  para  diciJir  efta  coiUeuda.  ib.  Alortra  aos  Jl^e- 
readores    de  Goa  ,  e  aos  feus  asr.igos    eRa  liRa.  ib. 
p.229.  Convém  no  que  fe  tinlia  píTsintado  emChaul, 
e  com  que  condições,  ib.   Dá  feçuro  a  Chrifloyáo  de 
Soufa,  e  a  António  de  Miranda  para  poderem  entrar 
em  Goa.  ib.  Jura  cumprir  as  condiço.e?  do  ajuíze,  ib. 
p.  2^0.    Duvida    paíTar-le  ao  navjp    do  í^liranda.   ib. 
p.  2J2.    Propoíição  que  manda  fazer  ao  Marc^renhas. 
ib.  p.  2í  j.  r*íáo  qutff  conícntir  na  depoííção  de  Fr.  Joço 
Daivi.  ib.  p.  3  jó.    Defmandi-íe  em  palavra?  contra  a 
Miranda,  o  que  faz.  ib.   p.  2  {7.  2  {3.  240.    Alcança 
fentença  a  feu  favor ,  o  que  faz.  if?.  p.  245.  246.  247. 
Quer  ir  bufcar  os  Tu. cos  ,  náo  lh>  confentem.   ib. 
p.  249.    Expede  huma  armaria   para  Sues  ,    e  outr^ 
para  a  Sunda,  ib.  p.  249.  27  2.  27  j .   Manda  prover  íMa- 
Jaca  ,  Maluco,  e  Ormuz.  ib.  p.  2.74,   V^aj  bufcar  a  ar- 
mada do  Çamorim  ,   alcança  huma  g^rpnde  \í£^p:\g  , 
cílragos    que  faz  pMa  I^Jalajbar.  ib.  p.  347.  346.  347, 
Deflroe  o  Arei  de  Porca,  o  que  fa2  emCovlxim.  ib. 
p.  }$ó.  351.  3  5  2-   Vai  contra  o  parícer  de  ioííqs  bus- 
car a  arnmda  de  Cambava  ,  que  çílaya  f<  bre  Chaul  , 
não  a  acha  »  o  que  faz  ib.  p.  35  3.  354     Intenta  ata- 
car Dio  ,  he  contrariado  ,  defconfia  de  alguns   Capi- 
tães, ib.  p,  3  ?  5.  3  30.  Vai  bufcar  o  inimigo  ao  rio  Bom« 
baim  ,  trava  baUlhíi ,  ganha  a  yi(2.oria,  ib.  p.  35o.  357, 
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560,  Intenta  de  novo  ir  fobre  Dio  ,  não  o  confe* 
gue  ,  e  porque,  ib.  Vai  accommetter  Taná  ,  põe-fe 
em  rifco  de  le  perder,  e  porque,  ib.  p.  561.  Alanda 
prover  a  Capitania  de  Malaca  ,  e  a  Forraíeza  de  Or- 
muz, ib.  p.  3Ó9.  O  que  faz  com  as  cartas  do  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  38.  41.  4  j.  He  no- 
tificado para  paíTar  a  Cochim  ,  onde  foi  prezo,  e  fe- 
queftrado.  ib.  p.  43.  44.,  O  que  monda  dizer  ao  Go- 
vernador ,  vem  reinetrido  para  o  Re)  no  ,  chega  á 
Terceira,  he  mettido  em  ferros,  ib.  p.  45  Chega  a 
Lisboa,  he  conduzido,  e  Rax  Xarrafo  prezo  para  o 
Caftello.  ib.  He  proceíTado.  ib.  p.  40.  O  que  diz  a 
ElRey  em  Relação,  ib.  Quem  era  I  opo  Vaz.  ib.p.47. 
Suas  refpoflas  ás  culpas  de  que  ElRey  o  nrguio.  ib, 
p.  72.  F6e-fe  em  livramento,  lie  condemnado  a  pa- 
gar dous  annos  de  ordenados  a  Pedro  Mafcarenhas. 
ií).  p.  89. 

Sawpayo.  (  VaUo  Pires  de )    Vai  a  Dio  ,  e  a  Cambaya 
com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  T.  i.P.2.  p.ra! 
232.    Ao  Eftreito  com  Diogo  da  Silveira,  o  cue  far 
refta  jornada,  ib.  p.  212.  245. 

Sampatjo.  (  António  de  )  Quem  era',  dá  á  cofia  com  o 
Sepúlveda,   fua  morte.  T.   3.P.  2  p.  389. 

Sampayo.  (  Anicnio  de  )  Vai  á  Abalfia  com  o  Blfpo  Ovie- 
do ,  íeu  valor  contra  os  Galla.s  ,  honras  que  o  Im- 
perador lhe  faz.  T.  4.  P.  2.    p.  1 5  5 . 

Satnpayo.  (^António  de')  Succede  na  Capit.Tnía  de  Tera- 
por ,  e  porque,  ib.  p.  210,  Repara  efla  trincheira, 
manda  expiar  os  Abexins,  ib.  Morre  no  cerco  de 
Chaul.  T.  5.P.  I.  p.  371. 

Sampayo.  (^Manoel  Pereira  í/e)  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul.  ib,  p.  304. 

Sampaijo  ,  (  Francifco  de  Mello  de")  o  Roncador.  O  que 
faz  em  defeza  de  Chaul.  T.  5.  P.  1.  p.  304.  572» 
419.  436. 

Sampaio.  (^  Francifco  de  Sá  de)  Seu  valor  em  defeza  de 
Chaul.  T.  5.P.  1.  p.  348. 

Sampai^o,  (^Duarte  Pereira  de)  Valor  com  que  fe  porta 

na 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTAVF.IS.       ^25 

na  Ilha  de  João  Lopes.  T.  5.  l\  1.  p.  ^2S.  Vai  entrar 
na  Capitania  de  Tid  tc  ,  o  que  patfa  com  Diogo  da 
Azambuja  a  elU  refpeiío,  T.  6.  P.  2.  p.  46.  O  cue 
faz,  eaconftíllia  ao  Rey  de  Tidore.  ib.  p.  50.  Retira- 
fe  para  Manilhas,  e  porque,  ib.  p.  64.-  Volca  a  Tido- 
re  ,  o  que  lhe  fucceds  com  o  Azambuja,  ib.  p.  285. 
Elcreve  ao  Rey  de  Ternate  ,  e  para  que.  ib.  p.  2SÓ, 
Entra  em  negociações  com  Cachil  tucio  f>bre  a  ref- 
liiuiçío  de  Ternate.  ib.  p.  5 1  2.  O  que  lhe  diz  aefte 
relpcito.  ib.  Elcreve  ao  Governador  de  iManilha  ,  e 
para  que.  ib.  p.  5  ló. 

Sampúi/v.  (^Miihiai  ou  Matth^tis  Pereira  de^  Vai  foccor- 
rer  Xale.  T.  5.  P,  i.  p.  4S1.  Capitão  da  armada  de 
D.Paulo  de  Lima  para  Aialaca  ,  o  que  lhe  fuccede 
na  colla  do  Achem.  T.  ó.  P.  2.  p.  ^84.  4^8,  O  que 
taz  na  tomada  de  Jor  ,  he  caufa  dos  noíTos  ficarem 
vencedores,  ib.  p.  487  49  ^  497.  498.  499.  500.  502. 
PatTa  a  Columbo    ib.  p,  óòo. 

Sampaijo.  (^  João  Pereira  í/í  )  Seu  valor  nadefeza  de  Ma- 
laca .  fua  morte.  T.  5,  P.  2.  p   2^0  2JI.  2^'  239.  242. 

Sampaijo.  (  D.  Francifco  Jc  Mello  de')  Capitão  m<ir  de  Bar- 
celor  ,  Teu  carader.  T.  ó.  P.  1.  p.  382.  Defcobre  a 
traição  que  lhe  urdião  os  Chatins  ,  calíigo  que  lhes 
dá,  ib.  p.  j8ó.  O  que  faz  com  3  chegada  de  bum 
Everciío  inimigo ,  que  o  p6e  em  muito  aperto,  ib. 
p.  388. 

Sfinipaijo.  (^Salvador  í/«f )  Acha-fe  na  empreza  de  Cu- 
nhale.T.  8.  p   178. 

Sani-lago,  QJ-jão  de)  Quem  era,  fua  morte.  T.  i.  P.  2. 
p.  104. 

Sant-lago,    v.   Bahia  de  Sant'Iago. 

Sant-Iago.  (  /Indré  de  )  Capitão  de  Sena  ,  marcha  con- 
tra os  Miizimbas  ,  não  pode  vencellos.  T.  7.  p.  80. 
Pede  foccorro  ao  Capitão  de  Tete.  ib.  p.  81  O  que 
faz  fábendo  o  que  os  Cafres  fizerão  ao  Capitão  de 
Tete  ,   ftru  valor  ,   fua  morte.  ib.  p.  85. 

S.Thí.n;é  (^Apojloloy  O  priíreiro  que  annunciou  o  Evan- 
geiijo  aos  Alogores.  ib.  p.  390,  Tradição  que  ha  deíle 

San- 
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Sãino  èm  Ceilão.  T.  a.  F.  2.  p.  iS.  Fertas  que  os  Ma- 
labares lhe  fazeii) ,  e  porque.  T.  4.  P.  2.  p.  290.  Sua 
tnorte  ,  e  milngres  ,  5cc.  p.  467. 

S.  Thomé  t  notiie  ds  Fortaleza  de  Dio.  T.  l.  P.  2.  p.  572. 

S.Themé,  Cidadt.T.  2.P.  I.  p.  477. 

1$,  Thofr.é  ,  moeda  mandada  cunhar  pelo  Governador 
Oarcia  de  Sá.  T.  ^.  P.  2.  p.  79. 

San^aoéi.   O  que  são.  T.  I    P.  1.  p.  iSO. 

^an^iigl  de  Moatcl.  Pede  foccotro  a  Ternate  contra  o 
iiey  de  Geiloi'>  ib,  p  295.  Refifte  aoSarmientrt,  he 
cercado  ,  entrega-fe  d  dJiciição  ,  jura  valTallagèiii  a 
ElKey  de  Portu^l   T  ó   P.  2.  p.  42. 

^anga^t  deMonioya,  Converte-fe  a  Fé.  ib.  P.  2.  p.  29$. 
Alanda  a  Ternate  pedir  quem  o  baptize,  ib.  Vai  pef- 
loalmenie  a  Ternate  ,  recebimrnto  que  o  Capitão 
ir.ór  lhe  faz.  ib  p  296.  Re  catequizado  .  e  baptizado 
com  o  nome  de  O.  João.  ib.  Rerira-fe  para  o  leu  Ef-r 
tado  ,  leva  comligo  o  P.  Simão  Va2,  e  alguns  Por- 
tug!;c?2es  para  ita  guarda,  ib.  He  accomrrcttido  pefo 
T>ranno  de  G'eiloto.  ib.  p.444.  He  cercado  ,  o  que 
pratica  com  fóa  mulher ,  e  filhos  ,  e  porque,  ib.  p,  445» 
He  entregue  pehos  íeus  ao  iniiifigo  ,  falia  que  faz  3 
favor  do  Chriilianilino.  ib.  Sua  conftancia  no  marty-r 
rio.  ib  p.  44Ó. 

^angage  deVàte  ,  Genetâl  d^ Rainha  de  Japorá.  T.  j, 
P.  2.  p.  254.  Vai  como  Rey  de  Bintão  cercar  Màla^ 
ca.  ib  p,  285.  Aflentãô  fcu  campo  na  antiga  Malatíi  i 
e  entra  a  bater  a  Cidade,  ib.  p.  259.  267.  Continua 
o  cerco  na  aufencia  dos  Malayos.  ib.  p.  267.  He  des- 
baratado na  terra,  e  no  mar.  ib.  p.  227. 

^agagc  de  GcUolo.  Succede  n  feu  pai.  ib.  p.  ^42.  Vái 
preftar  obediência  nas  mãos  do  Capitão  de  Alaluco', 
he  confirmado  no  F fiado  com  as  mefmas  condições, 
que  feii  pai,  ib.  Pede  ao  Capitão  lhe  nao  tire  huma 
irmS  que  trazia  por  manceba  ,  offerecendo  a  fazer-fe 
Chriíláo,  não  lho  permitte.  ib. 

^0hgincer  ,  rio,  e  porto.  T.  2.  P.  2,  p.  J56.  Deí^ruido ,  'e 
fgqueàdõ  por  D.  Jtronymo  Ma^árenhas.  T.6.P,2.  p.  j  l. 
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Sania  Fé.  (^Colhgio  í/tr )  v.   ÇolU^io. 

Sararão,   Ilha.   T.  2.  P.  2.  p.  24.1 . 

Sancítií.  (^Siinchoy  Morre  no  combate  que  D.Paulo  da 
GaiTia  teve  com  a  armada  deVianiana.  T.  i.  P.  2. 
p.  280. 

Sanches.  (^Gonçalo')  Vai  ao  Cinde  com  o  lloliin.T.4, 
P.  1.  p.  232.  A  Ganatior  com  Ruy  de  I^iello.  i'o.  P.  2. 
p,  10,  O  que  lhe  fuccede  cin  iMan^âlor ,  lua  morte. 
ib.  p.  ói.  63. 

Sande.  (  Fcrncindo  Pereira  de  )  Capitão  de  hum  galeão 
para  Amboioo.  T.  8.  p.  43  3. 

Sar/i.uhe.  (  Fernando  Alvursf  )  Acode  á  náo  de  Simão  da 
Cunha  na  retirada  de  Babarem.  T.  1.  P.  2.  p.  30.  Suc- 
cede  a  D.  Francifco  de  Lima  na  Capitania  de  Ormuz, 
ib.  P.  2.  p.  195. 

Sarinknto.  (  Pedro  )  Capitão  mór  de  quatro  fragatas  das 
Filippinas  com  ibccorro  para  Tidore  ,  o  que  faz  em 
Aloutel.T.  6.P.  2.  p.  40.  Volta  ã  me  fina  l!ha  ,  o  que 
J!ie  fuccede  ,  manda  pedir  foccorro  a  Tidore.  ib.  p.  42. 
O  que  lhe  íuccede  no  cerco  dá  Ternaie.  ib.  p.  òi. 

Sardinha.  QD.  Fra.-icijca^  Embarca-fe  para  a  índia  com 
fiu  marido  Diogo  Pereira  de  Vafconcellos.  T.  4.  P.  2. 
p.  424.  He  roubada  a  feu  marido  pelos  r>lonancabos. 
ib.  p.  427. 

Saijavedra.  (^  Aharo  </tf)  Capitão  de  hum  navio  Caftelha- 
no  ,  aporta  a  Tidore.  T.  i.  P.  1.  p.  294.  Vai  contra  a 
nofia  armada  ,  que  hia  em  foceorro  de  Moutel.  ib.  To- 
ma a  Gjaie'  do  Baidaya  ,  e  porque,  ib.  Vai  efperar  Gon- 
çalo Gomes ,  que  hia  com  foccorro  para  Ternaie  , 
não  oufa  comhatello,  ib.  Volta  para  a  nova  Hefpa- 
iiha  ã  bulcar  foceorro.  ib,  p.  300,  Vai  arribar  á  Ilha 
Kamei  ,  fogem-lhe  os  Portuguezes  que  levava,  ib. 
Deícobre  humas  Ilhas,  a  que  poz  o  nome  de  Beijar- 
dim.  ib  p.  joi.  Arriba  a  iMaluco  com  temporaes.  ib. 
p.  302.   Alorre  na  viagem,  ib.  P.  2.  p.  IC7. 

Semffnça  ,  por  que  foi  degollado  o  Rey  de  Lamo.  T.  7. 
p.  S2. 

S^hsf^ião.  (O,)    Rev  de  Portugal  ,  H-iccídã  a  feu  avó 

D. 
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D.João  III.  debaixo  da  tutella  de  lua  avó  a  Rainha 
D.  Catharina  .  e  de  leu  tio  o  Cardeal  D.  Henrique. 
T.  4.  P.  2.  p.i.  Manda  por  Vifo-P^ey  á  índia  D.  Conf- 
tantino  de  Bragança,  ib.  p.  5.  Kxpede  huma  arrnada 
de  quatro  náos  para  a  índia.  ih.  Pede  ao  Papa  erija 
etn  Arcebifpado  a  Igreja  de  Goa  ,  e  em  liirpados  Co- 
chim  ,  e  Malaca,  ib.  p.  iSo.  Nomea  Arcebirpo  para 
Goa  ,  e  Difpos  para  Cochim  ,  e  Malaca,  ib.  p.  i8j. 
Manda  huma  armada  de  fcis  nács  para  a  índia  ,  e 
ordem  a.>  Vilb-Rey  para  conquiftar  o  Reyno  de  jafa- 
napatão.  ib.  p.185,  284.  Expede  outra  armada  de  féis 
náos  para  a  Índia  ,  e  neila  o  primeiro  Arcebifpo  para 
Goa,  e  os  primeiros  Inquiíidores.  ib.  p.  ^55.  Man- 
da o  Conde  do  Redondo  por  Vifo-Rey  para  a  índia 
com  huma  armada  de  leis  náos.  ib.  p.  49o.  Outra  de 
CjUatro  náos,  e  por  Vifo-Rey  da  Índia  D.  Antão  de  No- 
ronha. T.5.  P.i.  p.2.  O  que  ordena  acerca  do  Pvey  de 
Cota.  ib.  p  5Ó.  Alanda  por  Vilo-Rey  da  liidia  a  D.  Luiz 
de  A-taide  )b.  p,  217.  Ordens  que  lhe  manda  execu- 
tar, ib.  p.  22c.  Manda  conquiftar  as  Minas  do  Mono- 
motapa.  ib.  p.  250.  Divide  es  Eílados  do  Oriente  em 
três  governos,  ib.  P,  2.  p.  2.  Manda  novo  Vifo-Rey 
para  a  índia.  ib.  Hum  Governador  para  Malaca  ,  e 
huma  armada  de  finco  náos  para  a  índia.  ib.  Huma 
Provisão  ao  Arcebifpo  de  Goa  paradefapoíTar  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  do  Governo  da  índia  ,  e  metter 
de  pofle  delle  António  Moniz  Barreto,  e  conferir  o 
governo  de  Malaca  a  D.  Leoniz  Pereira,  ib.  p,i05.  1 11. 
O  que  faz  com  a  noticia  da  morte  do  Vifo-Rey 
"D.  António  de  Noronha,  ib.p.22!.  Manda  o  P.  Mon- 
claros  com  Francifco  Barreto  ,  e  ordem  a  eíle  para 
íeguir  o  feu  parecer  fobre  o  defcubrimento  das  Ali- 
nas  do  Monomotapa,  ib.  p.  158.  Manda  ordem  á  ín- 
dia para  fe  prender  ,  e  proceíTar  D.  Jorge  de  Caftro 
por  entregar  a  Fortaleza  de  Xale.  ib.  p.  216. 
Seix.:s.  (  Líinceroíe  c/e)  Vem  com  Pedro  Mafcarenbas 
para  Goa.  T.  i.  P.  1.  p.  117.  He  prezo  por  ordem 
de  Lopo  Vaz,  ib.  p.  121. 

Sei' 
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Sclxaf.  (João  de')   Seu  valor  no  cerco  de  Ch^ul  ,  fua 

morte.  T.  8.  p.  384. 
Sepúlveda.  (  T\,Uncel  de  Soitfa  de  )    Vai    a  Cambaya  com 
Martinho  AfiFonfo  de  Soufa.  T.  i.P.  2.  p.  jn.    Com 
o  melVno  ,  e  o  Badur  contra  os  Mogores.  ib.  p.  ^79» 
Com  o  melmo  a  Cochim  ,   e  a  Cota.  T.  2.  P.  l.  p,  7. 
170.    A  i*anane  cora  D.  Álvaro  de  Noronha  ib.  P.  2. 
p.  65.    A  Sues  com  o  Governador  D.  ERevão  da  Ga- 
ma, ib.   p.  114.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Dio.  ib. 
p.  197.    Como  fe  porta  com  D.  João  Pilalcarenhas  a 
erte  lefpeito.   ib.  p.  108.   Vai  a  Batecalá  com  o  Go- 
vernador Martinho  Affonfo.   ib.  p,  J02.   Reedifica,  e 
augdienta  as  fortificações  de  Dio.  ib.  p.  4.39.    Manda 
demolir  a  muralha  feita  entre  a  Cidade  ,  e  a  Forta- 
Jeza.   ib.    p.  440.    A  vila  o  Governador   do  que  tinha 
feito,  e  pede-lhe  ciente,  e  munições,  ib.  p. 445.  Vai 
com  D.João  de  Caílro  foccorrer  Dio.  T.  ^  P.i.  p.241. 
Seu  valor  ,    he  ferido  ,    fica  por  morto  no  campo, 
quem  o  loccorre.  ib.  p.  272.  27  5.  277,  O  que  diz  a 
quem  o  foccorre.  ib.  p.  277.    Vai  ao  Norte  com  D.  João 
de  Cartro.  ib.  p    384.  E  com  o  Governador  Garcia  de 
Sa.   ib.  P.  2.  p  88.    Cafa-fe    com  D.  Leonor  filha  do 
mefuio  Governador,  ib.  p.  108.    Vai  a  Cochim  com 
o  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  p.  149.   Cerca  os  Prín- 
cipes i\Ialabares  em  Bardela.  ib.  p.  20$.    Fica  Capitão 
mór  dos  rios  de  Cochim.  ib.  p.  234.    Marcha  contra 
os  A  moucos  que  andavâo    em  Cochim  de  Sima.  ib. 
Tra\3  batalha  com  e!!es ,  ganha  a  viâoria.  ib.  p.  j  j  5. 
Vai  ao  Chembe  com  o  Vifo-Rey  D.  Aífonfo,  ib.p.  357. 
Embarca-fe  para  o  Pveyno  por  Capitão   de  huma  náo. 
ib.  p    359.  Trabalhos  que  palTa  até  fe  perder  na  cofia 
ài  Crafaría.  ib.  p.  579.  Do  que  mais  paíTou  até  mor- 
rer, ib.  p.  3SÓ. 
Sepúlveda.  (João  de)    Capitão  da  armada  do  Vifo-Pvey 
D.  Garcia  do  Rcyno  para  a  índia.  T.  1.  P.  i.  p.  278. 
Capitão  mór  de  Moçambique.  T.  2.  ?.  2.  p.  173. 
S:^'Q'-ieira   ,  (^Fiancifco  de)    o  i^ialabar.    Vai    con)  Lopo 
Vaz  contíi  a  arinadi  do  Qamcrim.T.  i.P.  i.p.  342. 

O 
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o  que  diz  nefta  occafião  ao  Governador,  ib.  p.  J4j. 

Vai  ao  Ivlalabar  com  Simão  de  Mello.  ib.  p.  347.  A 
Ceilão  com  rrlartinho  Aífonlo.  ib.  P.  2.  p.  170.  Quei- 
ma huiria  armada  do  Çamorim.  ib.  p.i72.  VaiaDio, 
e  a  que.  ib.  Vai  expiar  a  armada  Turca.  ib.  p.  442. 
Vai  a  Canaíior  cosn  o  Goveriíador  Alartinho  .AÍTonlb. 
ib.  D.  455.  Ao  Norte  com  o  Governador  D.João  de 
Cafíro  T,  3.  P.  1.  p.  5 8 6».  Quem  era  elle  homem, 
mercês  que  ElRey  lhe  faz.  ib.  P.  2.  p.  85.  Capitão  mór 
de  huma  armsda  para  o  ftValabar  ,  eftragos  que  faz 
por  aquella  coiía.  ib.  p  85.  8ó.  Vai  com  outra  arma- 
da para  a  mefma  coíla.  ib.  p,  143.  O  que  diz  a  IJer- 
nardino  de  Soufa  nos  rios  de  Cochiít),  ib.  p.  505.  O 
que  diz  ao  V^fn-R^ey  D.  Aífonfo  fobre  o  negocio  a 
que  mandava  Bernardino  de  Sou  ia.  ib.  O  que  faz  pára 
fazer  palTar  a  noffa  armada  para  as  Ilhas  alagadas,  ib. 
p.  5C6. 

Ssrrco.  (^Vernande^  Vai  a  Bintão  com  Pedro  ÍVlafcare- 
nhas.T.  1.  P.  i.  p,  %%.  O  cue  fa2  na  entrada  do  rio. 
ib.  Corre  grande  rifco  defronte  da  Cidade,  ib.p.92, 
Perig<js  ,  e  trabalhos  que  paíTa.  ib.  p.'9  3.  Inteí^.táo  fa- 
zello  dar  á  cofia.  ib.  p.94.  He  accommettido  por  vinte 
lancharas,  ib.  Suftenta  lium  furinfo  combate  ,  cahe 
cóm  vinte  feridas,  he  Coccorridò.  ib.  p.  9$.  Não  dei- 
xa a  caravela  em  que  eflava.  ib.  Protclla  def^ndelb  em 
quanto  lhe  durar  a  vida.  ib.  p.  96.  Seu  valor  na  en- 
trada da  Cidade,  ib,  p.  loi. 

Serrou,  (^tfáiictfco^  Defcobre  as  Ilhasde  Afi'boino.  T.4, 
P.  2.  p.  541.  'Í'oma  poííe  delias  em  nome  d'ElRey 
de  Portugal  ,  e  faz  com  que  os  feus  moradores  lhe 
preRem  obediência,  ib.  Capitão  da  armada  de  Gon- 
çalo Vaz  de  Camões  para  Mufulipatão.  T.  6.  P.  i. 
p.  I  $.  Fica  em  S.  Thome' ,  e  porque,  ib.  p.  77.  Vem 
para  Goa  ,  encontrâ-fe  cóm  huns  paraos  Alalabares  -, 
fica  prizioneiro.   ib. 

Serrão y  (  João  )  Vai  a  Catifa  com  D.  Antão  de  Noronha. 
T.3.P.2.P.247.  A  Ormuz  co!H  o  Vifo-Rey  D.Affonfo. 
ib.  p.  43^.  Ao  Eftreitocom  D.  Antão  de  Noronha,  ib. 

Si- 
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Sião  .  Reyno  ,  e  CK-íade.  T.i.  P,  i,  p,  8  ^  v.  Oiilr:, 

Silva,  (^António  da^  Vai  a  íiacanor  com  Lopo  Vaz.  T.T. 
f*.  1.  p.  8.  A  íiués  com  António  de  í^liranda.  jb.  p. 249. 
Vai  cruzar  para  a  Ponta  de  Dio,  ib.  p.  504.  Soccorra 
Henrique  de  Macedo,   morre  na  empreza,  ib.  p.  }io. 

Silva.  (  Ge/par  da')  Vai  para  as  barras  de  Goa  ,  e  para  ene. 
ib  p.  Í22.  Hu;ii  dos  Juizes  na  caufd  de  Lopo  Vaz 
com  Fedro  ftlaf.arenhas.  ib.  p.  224. 

Silva.  (  Maninho  da  )  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  ar- 
mada dò  Camorini.  ib.  p.  ^44. 

Silva.  (  Francifco  da  )  Vai  a  Cambaya  com  Diogo  da 
Silveira.  T.  1.  P.  2.  p.  203.  E  com  o  Governador 
Muno  da  Cunha.  ib.  p.  2n«  Capitão  mór  de  Co- 
chim  ,  o  que  trata  com  o  R  ey  fobre  a  tepara^ao  do 
Rey  da  Pimenta.  T.  ^P.  2.  p.  14$.  Vai  hufcar  eRe 
Rey  ,  falia  que  ihe  faz  a  favor  do  de  Cochim.  ib. 
p.  146  N3o  o  demove,  declara-lhe  guerra,  ih.  Pro- 
cura impedir-!he  a  paíTagem  para  Calecut,  ib.p.  14Ó. 
Marcha  contra  elle  ,  o  que  palsão  entre  ambos,  ib, 
p.  i2o.  181,  Seu  caraòter ,  dá  batalha  ,  garria  a  vi- 
ílrtria.-  ib-.  p.  182.  18?.  Não  abraça  o  confelho  que 
Jiie  deráo  ,  entra  a  Cidade  de  Bardella  ,  o  que  fai  , 
e  lhe  fuccede.  ib.  p.  i8j.  Seu  valor  >  lua  morte. 
ib.  p.  184. 

Silva.  ( Amónio  da )  Vai  a  Cambaya  com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha.  T.  i.-P.  2.  p  2^2  A  Cochim 
com  o  Governador  Aiartinho  Affonlo.  T.  2.  P.  1.  p.  7. 
Capitão  mór  de  huma  armada  em  foccorro  de  Dio,  ib. 
j.>.  391.  Ággi^ava-fe  com  o  Capitão  da  Fortaleza  ,  e 
pi^rq^e.  ib.  p.  444. 

Si'víi.  ( 'Ahrtinho  Corrêa  da  )  V^ai  a  Cambaya  com  Mar- 
tinho  Aífonfo  de  Soufa.  T.  1.  P.  2.  p.  311.  Com  o 
mefmo  ,  e  o  Badur  contra  os  Mogores.  ib.  p.  379*  Com 
o  mcimo  a  Cambaya  ,  e  a  Ceilão.  T.  2.  P.  1.  p.  7.  170. 
A  Bio  com  o  Vifo-Rey  D.  Garcia,  ib.  p.  457.  A  Pa- 
nane  com  D.,Alvàro  de  Noronha,  ib.  P.  a.  p.  65.  A 
Sues  com  f)  Governador  D.  Eflevâo  àã  Ga:i  a.  ib. 
p.  ii>.  ATernie!  com  oGovçrnscur  I^brçinho  At- 

fon- 
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fonfo.  ib.  p.  J4Ó.  Volta  para  o  Reyno  ,  dá  á  corta 
em  Zamzibar.  ib.  p.  42  j.  Vai  para  Goa  ,  e  de  lá  para 
o^ Reyno.  T.  ^  P.  i.  p.io.  Torna  para  a  Índia  Capi- 
tão iVÓT  de  huina  armada  ,  e  provido  na  Capitania 
ce  Dio.  ib.  P.  2.  p.  51.  84, 

Slha.  (Buhhaíar  da')  Vai  com  Diogo  da  Silveira  a 
Cambaya.  'J\  j.  p.  2.  p.  203.  A  Dio^com  o  ViTo-Rey 
D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  45Ó.  Vai  foccorrer  ella  For- 
taleza. T.  ^P.  1.  p.  1  52. 

Siiva.  (^Fernando  de)  Quem  era  ,  vai  com  Lopo  Vaz 
contra  a  armada  do  Cainorim.  T.  1.  P,  1.  p.  544. 
Com  Ruy  Lourenço  contra  o  Bramaluco.  T.  2.  P.  2. 
p.  95.  Pica  ferido  nefta  acção.  ib.  p.  97.  Vai  a  Sues 
com  o  Governador  D  Fíleváo  da  Gama.  ib.  p.  114. 
A  Batecaiá  ,  e  a  TermeJ  corn  o  Governador  Marti- 
nho Affonfo.  ib.  p.  502.  ?i6. 

Silva.   (Trifino  da)   Vai  loccorrer  Dio.  T.2.  P.i.  p,  259. 

Silva,  (  Diogo  da)  Seu  valor  na  defeza  de  Dio.  T.  3. 
P.  I,  p,  52.  ic6.  Primeiro  Feitor,  e  Alcaide  ir.ór  de 
Damão.  T.  4.  P.  2,  p.  51,  Entra  na  Capitania  defla 
Fortaleza,  e  porque,  ib.  p.  3Ó8.  Avifa  oVifo-Reyda 
tenção  do  Cedemecan  querer  dar  Surrate  aos  Portu- 
gueze.«.  ib.   Seu  valor.  T.  6.  P.  2  p.  221. 

Silva.  (  Gomet  da  )  Vai  a  Adem  ,  e  a  Caxem  com  D.  Ál- 
varo de  Caftro.  T  j.  P.  2,  p.  24.  O  que  íaz  para  fe 
livrar  de  hucuas  cralés  Turca.»;,  ib.  p.  5Ó.  Vai  a  Co- 
chim  com  o  Governador  D.  Affonfo.  ib.  p.500.  Ao  Ef- 
treito  com  D.  Fernando  de  Menezes,  ib.  p.  521.  Ca- 
pitão mór  de  liuma  amuada  para  o  Malabar ,  faz  va- 
rias prezas  T.  4.  P:  1  p.  58.  64.  Vai  ao  Malabar  com 
D.  Álvaro  da  Silveira,  ib.  p.  159.  Seu  valor  na  defeza 
da  Ilha  de  João.  Lopes.  ib.  p.  j  5  i . 

Silva.  (^ /h/r es  Gomes  d,i  )  Quem  era  ,  vai  a  KaíTorá  com 
D.  Álvaro  da  Silveira.  T,  â.  P.  1.  p.  190.  Ao  Norte  , 
e  a  Ghau!  com  o  Governador  Franciíco  Barreto,  ib. 
p.  226.  ^8j.  Ao  Eílreito  com  D.  Ajvaro  da  Silveira, 
ib.  P.  2,  p  50.  Seu  valor  n.i  batalha  de  Baharem.  ib. 
p.  I-7.  Fica  prezioneiro  ,  fua  moite.  ib.  p.  132. 

Sil' 
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Silva.  (B»ds  í/d)  Seu  valor  na  defe2a  de  Chaul.  T.  5. 

«^í/ví?.  (  Luiz  de  Mello  da  )  PaíTa  á  índia  com  D.  Luiz 
Fernandes  de  VafcGncelIos.  T.  4.  H.  i.  p.  357.  Vai 
conn  hunia  armada  para  Cananor.  T.  4.  P.  2.  p.  10. 
Acanhoa  eRa  Cidade,  e  porque  ib.  p.  ao.  Acode  ao 
aíTalto  cue  os  Mouros  derão  i  nofía  Fortaleza,  ib. 
Ganha  iiuma  completa  viííoria,  ib.  p.  21.  O  que  faz 
para  pór  em  aperto  os  ÍMouros  de  Cananor.  ib.  p.  22. 
Continua  a  guerra  pela  meíma  ordem,  ib.  p.  6  1.  Vai 
a  Alaiiíralor  ,  entra  a  Cidade  ,  ieva  tudo  á  efpada , 
manda  hnçar-lhe  fngo  ,  e  porque,  ib.  p.  67.  Seu  gran» 
de  valor  nefla  emprcza.  ib.  Toma  féis  navios  da  ar- 
mada do  Çamorirn  ,  e  recolhe-le  a  Goa.  ib.  p.  69.  He 
prezo,  e  porque,  ib.  p.  7  1.  He  bufcado  na  prizáo  pelo 
Vifo-Rey,  ib  p.  72.  Fazem-fe  amigos,  e  vai  outra 
vez  foccorrer  Cananor.  ib.  Chega,  he  avifado  das  dil- 
pofições  dos  Mouros  ,  o  que  faz.  ib.  p.  7Ó.  He  accom- 
inettido  pelo  inimigo.  Seu  grande  valor  ,  e  acordo, 
jb.  p.  78  79.  Ganha  huma  grande  viânria  coitj  mor- 
te de  quinze  mil  inimigos,  ib.  p.  83.  O  que  faz  em 
acção  de  graças,  ib.  Man -la  reformar  as  ruinas  das 
trincheiras,  ib.  p.  84.  Coniinúa  a  guerra  ,  e  porque 
modo.  p.  190.  Eftragos  que  faz  pela  colia  do  Mala- 
bar, ib  p.  191.  192.  246.  Como  fe  porta  na  entrada 
de  Jafanapaiáo.  ib.  p.  310,  Vai  no  alcance  do  Rey  , 
o  que  p3ff:i  nefla  expedição,  ib.  p.  321.  Vai  foccor- 
rer Crangíínor,  o  que  llie  fuccede  até  aviftar  Prim- 
baJão,  ib  p.  ^4*  Accommette  eRa  Ilha,  tem  huma 
grande  batalha  com  agente  do  Çamorim.  ib.  p,  375. 
He  gravemenre  ferido  ,  m3nda  aos  feus  profigão  o 
combate,  ib.  p.  375.  37o.  Ganha  huma  aíTinalada  vi- 
íloria  .  recolhe-fe  a  Cochim.  ib,  p.  37Ó.  He  \irit:ado 
pelo  ^  ifo-Rey  ib.  Vai  occupar  a  Capitania  de  Da- 
mão, ib.  p.  378.  Vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do  Re- 
dondo, ib.  p.  5 1  3.  A  áarcelor ,  e  Onor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataide.  T  $.  P.  1.  p.  274.  Capitáa 
mór  de  huma  âioiada  para  Malaca,  ib.  p,  280.  Tuma 

na 
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na  ps-flagen?  Imma  rnanchua  do  Achem.  ib.  p.  n6. 
Sabe  de  huina  grciide  armada  que  eíle  Rey  trazia 
fora.  ib.  Chega  a  á\)a]aca  ,  fabe  que  a  armada  pafsá- 
ra  para  Jor.  0.6.  Preoara-fe  para  a  ir  bufcar.  ib.p.  3 17. 
Vai  eiKon.croHa  no  rio  Ferm-ofo.  ib."  Tem  com  ella 
hum  aípero  combate,  ib.  Toma  a  galera  Capitania 
com  morte  do  General  ,  filho  herdeiro  do  Achem, 
ib.  p.  n2.  Desbarata  os  inimigos  com  morte  de  ir.il 
e  duTentos  ,  .e  trezentos  prizioneiros.ib.  p.  319.  To- 
ma tre.s  gales  ,  íeis  fuRas  ,  meíte  n,u;tas  a  pique, 
e  fica  com  muita  artilheria  ,  e  ourras  armas.  ib.  Re- 
Golhe-ie  3  Malaca  com  os  íeus  quatorze  navios  ,  vi- 
(fioríon)  de  huma  armada  de  feíTenta  velas.  Recebi- 
mento que  lhe  fazem  naquella  Cidade,  ib.  p.  520. 
Volta  para  a  índia  ,  chega  a  Goa  ,  vai  lançar  os 
Mouros  d;i  Ilha  de  (Vlercar.tor.  ibp.  401.406,  Tem 
huma  afpera  batalha  com  os  inimií;os  ,  desbaraía-os  , 
e  ^anha  huma  completa  vitoria,  ib.  p.  407, 

Silva  y  (^Pedfjo  Póíxo  da')  Capitão  da  armada  do  Vjfo- 
Rey  D.  Conllaotino  do  Rey.no  para  a  índia,  T.  4* 
?.  2.  p.  5.  Da  de  D  Álvaro  da  Silveira  para  o  Eílrei- 
to.  ib.  p.  50.  Succede.-lhe  no  governo  da  aimada  .  que 
eftava  em  Bahíire.m.  ib.  p.  1  í  2.  Manda  reforçar  a  gvar- 
iiicã-.i  deda  Fortaleza,  ib.  Segue  o  primeiro  plano  da 
guerra  contra  os  Turcos,  ib.  Irlanda  para  Ormuz  os 
navios  defía  Fortaleza,  e  as  galés  tomadas  aos  Tur- 
cos ,  e  para  que.  íb.  Pne  a  eíles  em  muito  aperto. 
ib.  p.  1^3.  Mandão  oíTerecer-lhe  a  paz  ,  condições 
delia,  ib,  p.  I  j  5,  I  ^4  Sua  tenção,  ib.p.  1  j  4.  Razão, 
por  que  não  íe  effeitua  a  paz.  ib  p.  1  ^4  1  jó.  Vai  a 
Jataonraíãocom  o  Vifo-Rey  D.  Conflantino  ib   p  joj. 

Silva.  (  Manoil  da  )  Capitão  da  armada  de  Luiz  de  .M.ello 
da  Silva  em  Cananor.  T.  4  P.  2.  p  6S.  Seu  grande 
valor  contra  as  do.Çamorim  ,  e  de  Cananor.  ib. 

Silvíi.  (^  Joõo  Goma  da)  i^.ica  naCapitapía  ne  í aJlar  ,  e 
porque.  T.  4.  P.  2.  p.  196.  Valor  com  que  mais  dez 
companheiros  defendem  efta  Fortaleza  dos  Abexins, 
ib.p.  197.  Vai  aSuí«te  com  oCatarraz,  ib.p.  5^7, 

Ca- 
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Capitão  mnr  de  hurra  araiada  do  Keyno  para  a  ín- 
dia. T.  5.  P.  1.  p.  loi,  Etitra  n,i  Capitania  de  Ormuz. 
T.  ó.  P.  2.  p.  177.  Seu  valor  contra  huns  paraos  Ma- 
laíb:ir,es  ,  fica  cativo.  i,b.  p.  ^36. 

Silvij.  (^Rfiirie-o  Homem  dn^  Seu  vaJor  na  defeza  de 
Chaul.  T.  5.  P.  I.  p.  504.  J48.  Como  fe  porta  com  a 
armada  doCaiDorim.  ib.  p.  361. 

Sdva.  (^Hehor  da^  Seu  valor  na  defeza  de  Ghaul.  T.5. 
P.  1.  P.  u-i.  ^66.  Sua  morte.  ib.  p.  ,70. 

Suvii.  (^Bero.i.rdtnod.::^  Seu  valor  em  Malaca.  T.  J.P.  2. 
p.  232.  ^ 

SUvcí.  (  j4fcr'i;  Ftrreh-a  da  )  Capitão  da  armada  de  Ma- 
tbias  de  A}Dun.ier9je,,  o  que  faz  em  Capocate.  T.  ó. 
P.  1.  p.  M^'  'i''*'"í^a  lumi  na.vio  >!alabar.  ib.  p.  lói. 
Vai  loccorrcr  Ceilão,  ib.  p.  209.  EEarceior.  ib.  p  589, 
Valor  com  que  accoinmette  a  ilha  grande,  desbara- 
ta os  Cliatins ,  meite  a  povoação  a  ferro ,  e  a  Jogo. 
ib,  p.  418. 

Silva.  (D.  Ray  Gomíí  da^  \ié  foccorrer  Damão.  T.  6, 
P.  i.p.  187.  Capitão  mor  de  huina  ariDada  do  Norte 
para  Goa,  e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  334.  E  die  ow.tra 
de  Goa  para  o  Norte  ,  e  para  que.  ib.  p.  Ó7Ó. 

Stivo,  (^Joâo  da')  Vai  entrar  na  Capitanú  de  Malaca. 
T.  ó.  ?.  2.  p.  .7.  O  que  faz  em  .cliegando  áquella 
Fortaleza,  ib.  p.  205.  E  lobre  huma  pre^za  feita  aa 
fve)  de  Jor.  ib.  p.  206.  Sal.isfaçóes  que  lhe  manda 
a  efte  relpeito.  ib.  p.  207.  yé-fe  em  í^rande  aperto, 
e  porque,  ib.  p,  21 1-  Manda  pedir  foccorro  a  Goa.  ib. 
p.3ii.2i2.  O  que  faz  com  a  ida  do  Rey  deJoraMa- 
kca.  ib.  p.  272.  Não  llie  refponde  a  pcopofjto  fobre 
a  paz.  ib.  Manda  huma  Embaixada  a  Pegú  ,  e  a  que. 
íb.  p.  274.  Acha-fe  em  muito  aperto  ,por  falta  de 
mantimentos,  ib.  p.  j  5  {.  Requer  a  p.  Aníonio  de 
Noronha  le  não  retire  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  356. 
O  que  faz  com  a  checada  do  Pvajale  a  ella.  ibp.  364. 
Obriga-o  a  retirar^fc  desbiirat.ado. ib.  adoece,  e  per- 
de o  luizo.  ib,  p.  .374. 
Sdua,  Q  Paulo  d«J  Morte  na^çcãode  Ni^uilú.ib..p..2Ç9, 

SI- 
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Silva.  (Atjres  da")  Quem  era  ,  Capitão  da  armada  de 
Kuy  Gonçalves  da  Camará  ,  perigo  em  que  fe  vc  , 
ÍU3  morte.  T.  6.  P,  2.  p.  177.  23  S.  2^9. 

Silva  ^  (^  Diogo  da^  o  filodeliar.  Seu  valor  em  defeza 
de  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  429.  52c. 

Siha.  (^Francifco  da')  Alcaide  mór  de  Columbo  ,  feu 
valor  no  combate  que  o  Arronches  teve  com  a  ar- 
mada do  Rajú.  ib.  p.  564. 

Silva.  (^Ficncijco  da")  Capitão  da  armada  de  D,  Paulo  de 
Lima,   paíía  a  Columbo.  T.  6   P.  2.  p.  óóo. 

Silva  ,  (  Francijco  da  ^  o  CaRelhano.  í^eu  valor  no  al- 
cance do  Rajú.  T.  ó.  P.  2.  p.  670.  Ó7  I. 

Silva  ,  (  Pedro  da')  o  Modeliar.  O  que  faz  no  alcance 
do  Rajú.T.  ó.  P.  2.  p.  071. 

Silva.  (^Salvador  Pereira  da)  Seu  calor  contra  os  levan- 
tados de  Ceilão.  T.  8.  p.  42.  97.  99.  100.  O  que  faz 
nas  fete  Corlas.  ib,  p.  104  Vitorias  que  alcança,  ib. 
p.  108.  IG9.  25  j.  254.-  207.  269.  44^  4.4.4. 

Sihít.  (Líi/c  da")  Acha-fe  na  empreza  de  Cunhale  ,  fua 
morte.  T.  8.  p.  198. 

Silveira.  (Diogo  í/4)  Vai  a  Faeanor  corn  Lopo  Vaz.  T.  i, 
P,  1.  p.  8.  Pede-ihe  a  Capitania  de  l^lalaca.  ib.  p.  1^4. 
Forma  hum  partido  a  favor  de  Pedro  Mafcarenhas.ib. 
p.  nj.  He  prezo  por  ordem  de  Lopo  Vaz.  ib.  p.ióo. 
Intentão  mandallo  para  Cochim  ,  e  para  que  ,  protefta 
contra  ifto.  ib.  p.  lói.  162  Fica  cm  Goa,  he  pofto 
em  liberdade  ib.  p.  162.  229.  Toma  eiitrega  de  Pe- 
dro Mafcarenhas  para  o  entregar  quando  fofíe  re- 
querido, ib.  p.  240,  Vai  á  índia  Capitão  mor  de  hu- 
nia  armada  ,  e  provido  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
P.  2.  p.  ^9.  Capitão  mor  de  huma  armada  para  o  Ma- 
labar, ib.  p.  42.  Vai  a  Calecut  tratar  de  paíes  com  o 
Camorim.  ib,  p.95.  Manda  pór  fogo  a  efta  Cidade, 
e  porque,  ib.  p.  96.  O  que  faz  por  toda  a  cofia  do 
Malabar  até  chegar  a  Mangalor  ib.  p.  98.  Saquea  , 
deftroe  ,  e  abraza  efta  Cidade,  ib.  Vai  a  Dio  com  o 
Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  127.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  a  cofta  deCambaya.  ib.p.  119. 

Da- 
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t)amnos  que  faz  por  toda  ella.  ib.    Vai  invernar  pjirs 
Chaul.  ib.    Continua  z  guerra    contra  Cainbaya.    ib. 
p.23i»  Ganha  huma  grande  vicloria  em  Bjndorá  ,  e 
dertroe  ella  Cidade,  ib.p. 201.  Ganha  outra  eiiiTúná    e 
faz  o  melmo  á  Cidadcé  ib.  p.  20j     Queima  os  lugares 
deI'aloja  ,  Callílete  ,e  Madrefaval.ib.  Dertroe>  e  quei- 
ma toda  a  coflade  Cambaya.  ib.    Recolhe-fe   a  Chaul. 
ib.  p.  229.   Vai   efperar  as  náos  de  f«leca  ,   faz  variai 
prezas,  ib.  PafTa  a  cofta  de  Pôr ,  e  iMângaíor  ,  dellruin- 
do  tudo  até  Patê  ib.   Defeitíbarca  em  Putc.  ib.    Ganha 
huma  grande  viíloria  ,  entra  a  Cidade  ,   paífa  tudo  a 
ferro  ,  e  fogo.  ib.  Continua  a  defolação,  ib.  p.2  jc.  Far 
emPataneo  mefmo  cue  fez  em  Patc.  Parta  aftlanga- 
lor  ,  ganha  outra  batalha,  ib.    Alette  tudo  a  ferro,  ea 
fogo.  ib.  p.  2J1.  Volta-fe  para  a  eo.la  de  Cambaya  ,, 
o  que  faz  porclla.ib.   Recebe  Alvará  ,  p.rqueERey 
o  fazia  Capitão  mór  do  mar  da  índia  ib.  p.  255.   É 
avifo  do  Governador    para  o  efperar  em  Baçaim.  ib. 
Chega  a  elle   porto  ,  vai  reconhecer  o  fitio  ,  e  forças 
da  Cidade,  ib.  O  que  faz   no  accommettimcnto  deÍJa. 
ib.  p.  2^9.  Vai  com  a  Tua  armada  cruzar  no  Eilreito 
de  Meca,  faz  variai  prezas,  ib,  p.  241,  245.    bizarria 
que  ufa  com  huma  não  de  Alouros  fiada  no  encano 
de  hum  Portuguez.  ib.  p.  246.  Vai  a  Ormuz  ,  paíla  i 
colla  de  Dio.  ib.  p.  248.  2$  5.*  O  que  lhe  futcede  até 
chegar  a  Chaul.  ib.p.  2>0.  Continua  aguerra  contra 
Cambaya.   ib.  p.  257.    Vai  ter  com  clle  hum  Pagem 
do  Badur  com  cartaz    para  o  Governador  da  Jndia  , 
remelte-o  a  Goa,  ib.   Vai  ajuntar-fe  com  o  Governa- 
dor a  Chaul.  ib.  p.  2Ò0.   O  que  faz  ate   fe  recolher  a 
Ormuz.  ib.  p.  2Ó9.  Encontra-fe  com  Martinho  Affon» 
fo  de  Soufa  ,    entrega-ihe  a  íua  armada,  ib    p,  511. 
Vem  a  Goa  ,  paífa  a  Cochim  ,   embarca  pór  Capitão 
mór  da  armada  qae  vinha  para  o  Reyno.  ib.   Volta  á 
índia  ,    e  vem    para  o  Reyno    por  Capitão  mór  de 
outra  armada.  T.  2.  P.  2.  p.  ^  59.  J77. 
Silveira,    ( António  tia )    Recebe    ordem    de  Lop©  Vis 
para  ir  unir-fe  com  clle  a  Baeinor.  T.  i,  P. 9.  Cbe- 
Cêut«.  índice,  X  ga 
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ga,  Tegue  o  parecer  de  Lopo  Vaz.  ib.  p.  15.  Capitão 
mór  de  Goa.  ib.  p.  21,  Vai  para  as  barras  de  Goa  ,  e 
para  que.  ib.  p.  120.  Vai  tirar  Chriílovão  de  Soufa 
da  Capitania  de  Cliaul,  ib.  p.  217.  Toma  entrega  de 
Lopo  Va?  para  o  entregar  quando  lhe  fofle  requeri- 
do, ib.  p.  24.0.  Capital  mór  de  ivjnn  arinada  para  a 
cofta  de  Cambava,  ib.  P.  2.  p.41.  Eflrawos  que  faz  por 
cila.  ib.  p.  89.  Acode  a  Chaul  ameaçado  du  gente  de 
Cambaya.  ib.  p.  9).  V"ai  co  n  o  Governador  Nuno  da 
Cunha  a  Dia.  ib.  p.  127.  Kntra  em  Capitão  mór  de 
Ormuz.  ib.  p.  t  x\.  Acaba  a  Capitania  de  Ormuz  ,  en- 
tra na  de  Baçaiaj.  ib.  p.  J27.  Acaba  delia,  vai  para  a 
dcDio.  T.  2.'P.  i.p,  I2J.  iMette-fe  de  potTe  da  AJ- 
fandega  »  e  de  rodis  as  rendas  da  Ilha.  ib.  p.  1 54, 
Prepjra-fe  para  lofFrer  hum  cerco.  ib.  p.  215.  Saita- 
Ihe  o  fogo  na  Forfaíeza  ,  o  que  faz.  ib.  p.  21Ó.  O  que 
pratica  com  o"?  moradores  delia  por  eiU  razão.  ib. 
p.  217.  Acaba  as  obras  da  Fortaleza,  ib.  p.  a  18.  Vai 
foccorrer  a  Villa  óos  Rumes  ,  conclue  a  obra  do  ba- 
luarte ,  reforça  a  guarnição,  ib.  p  221.222.  Confir- 
ma o  Pacheco  na  Capitania  delle^  baluarte,  ib.  Suas 
difponçoes  para  a  defeza  da  Fortaleza,  ib.  p.  22 j. 
iDefampara  a  Ilha  ,  e  refume-fe  a  defender  a  Forta-- 
leza.  ib.  P- 229.  Vai  i  Cidade,  manda  enforcar,  e 
paflTar  á  efpada  a  quantos  achou  com  as  arnus  na 
mão.  ib.  p.  258.  Rvecolhe-fe  á  Fortaleza  com  achega- 
da do  Çofar.  ib.  p.  239.  Manda  á  Cidade  bufcar  as  fa-' 
zendas  dos  Portugaezes  que  lá  efla'.'ão.  ib.  p.  240.  Man- 
da avifo  a  Goa  do  aperto  em  que  eílava,  ib.  p.  244^ 
Manda  expiar  a  armada  Turca.  ib.  p.  245.  Continua 
os  preparos  para  defender  a  Fortaleza,  ib.  p.  2ÓÓ.  D 
que  patlà  com  Francifco  Pacheco ,  e  com  Fernando 
de  Moraes,  ib.  p.  294.  298.  Manda  a  Gógolá  a  nova 
de  ter  chegado  novo  Vifo-Rey.  ib.  p.  299.  Recebe 
huma  carta  em  nome  do  Pacheco  por  mão  do  Fal- 
leiro.  ib.  p.  jiò.  Defconfia  defte  ,  o  que  refponde  ao 
Pacheco,  ib.  p.  JiÇ-  Recebe  huma  carta  do  Baxá , . 
efcricá  em  noir.e  do  Pacheco,  ib.  p.  330,  O  que  lhe 

lef- 
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rôfpnnde.  ib.  p.  i]i.  Sua  vigilância  na  defaza  da  For* 
talcza.  ib.  p.  ]]().  i\2.  Pede  a  D.  Duarte  de  Lima  vá 
a  Goa  inforínar  oVifo-Rey  do  eflado  em  que  eftava 
a  Fortaleza,  ib.  p.  344.   Faz  reparar  o  baluarte  deGaf- 
par  de  Soufa.   ib.  p.  345.  Sua  grandeza  na  paga  dos 
foldados.  ib.  p,  354.    Manda  foccorrer  o  baluarte  do 
Soufa  no  aíTalto  geral.  ib.  p.  359.    Manda  fazer  huma 
fortida  fobre  os  inirr.igcs.  ib.  p.  36a.  Por  huma  guar- 
da na  cava.  ib.  p.  3Ó4.   Reconhecer  asininas  que  os 
iniraigos  fazião  no  baluarte  do  Soufa.  ib.  p,  371.    O 
que  faz  para  o  fegurar.  ib.  p.  376.  378.    Manda  foc- 
correr eíle  baluarte,  ib.p.  379.  Manda  tomar  iingua , 
trazem-lhe  deus  Turcos,  ib,  p.  403.    O  que  Jhe  diz 
huma  mulher  da  Fortaleza  acerca  nelles.  ib.  p.  405^ 
Suas  providencias  para  defeza  da  Fortaleza,  ib.  p.410. 
Efcrcve  ao  Vifo-Rey  ,  dando-lhe  parte  da  retirada  do 
inimigo  ,    e  eftado  da*  Fortaleza,  ib.  p.  443.    PaíTa  a 
Cochim  ,    embarca-fe  para  o  Rcyno  ,    recebimento 
que  lhe  fazem  em  Lisboa.  T.  2.  P,2.  p.óS.  Sua  fama  , 
feu  carader.  ib.  p.  Ó9.  Não  lhe  dão  o  governo  da  ín- 
dia ,  e  porqe.  ib.  Vai  governar   Maciíico  >  fua  mor- 
te, ib.  p.  70. 
Silveira.  (^Heitor  da  ^  Gapitáo  mór  de  humararmada  para 
o  Eílreito  ,  e  a  bufcar  D.  Rodrigo  de  Lima  que  eíla- 
va  na  Abaífia.  T.  1.  P.  1.  p.  24.  2Ç.  Aporta  a  Dalaca, 
recebe  D.  Rodrigo  ,    e  o  Embaixador  que  o  Impe- 
rador da  Abaífia  mandava  a  Portugal,  ib.  p.  28.    O 
que  pafia  até  chegar  2  Msfcate.  ib.  p.  31.  PafTa  aGr« 
muz  ,  he  bem   recebido  de  Lopo  Vaz.  ib,  p.  35.  36, 
Capitão  de  outra  armada  para  o  Eftreito  ,  e  para  que, 
ib.  p.  24.  Faz  varias  prezas,  e  recolhe-fe  aGhaui.  ib, 
p.  51.    Vai  a  Dio  tratar   com  Alelique  Saca  fobre  a. 
er.trega  daquella   Fortaleza,  ib.  Não  concíue  nada.  ib. 
p.  52.  Vai  com  huma  armada  para  o  Efíreito,  acha 
no  mar  hum  avifo  para  ir  tomar   poffe  da  Foftai^z», 
de  Dio.  ib.  p.  70.    Che^a  aChauI  ,  acha  a  Fortaleza 
çm  poder  do  Rey  de  Cambava,  ib.    Tem  novas  cer- 
cas de  que  paíTava  ^  Índia  huma  armada  de  Rume* 
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contra  os  Portusjuezes:  ib.  Abraça  o  parecer  do  Capi- 
tão de  Chaul  ,  e  vem  para  Goa.  ib.  p.  71.  Aconfe- 
]ha  Lopo  Vaz  não  deixe  entrar  Fedro  Alafcarenhas 
em  Goa.  ib.  p.  1 1  8.  Efcufa-le  de  o  prender,  ib.  Pede 
a  Lopo  Vaz  a  Capitania  de  Goa  ,  não  a  obtém  ,  e 

'  porque,  ib.  p.  I  H' M|.  Aconfelha  Diogo  da  Silveira 
a  que  peça  a  Lopo  Vaz  a  de  Malaca,  ib.  p.  1 34.  For- 
ma hum  partido  a  favor  de  Pedro  Mafcarenhas.  ib. 
p.  ijç.    AlTenta  em  fazer  vir  a  Goa  o  Mafcarenhas, 

'  ib,  p.  IJ9.  E  em  prender  Lopo  Vaz,  e  porque,  ib. 
p.  15Ó.  He  prezo,  e  os  mais  conjurados,  ib.  p.  15 6. 
259.  Intentâo  paíTallo  para  Cochim  ,  e  para  que, 
protefta  contra  iílo.  ib.  p.  16  i.  362.  He  poílo  em  li- 
berdade, ib.  p.  229.  Segue  o  partido  do  Alafcarenhas 
na  revolta  de  Cochim.  ib.  p.  2^8.  Vai  com  Lopo  Véz 
contra  as  armadas  do  Çamorim  ,  e  de  Cambaya.  ib. 
p.  J14.  J5  J.  bica  com  hunia*  armada  na  cofta  de  Cam- 
baya. ib.  P.-J62.  Intenta  tomar  a  Fortaleza  de  No* 
gatana  f  nâo  o  confegue.  ib,  Deftroe  muitas  povoa- 
ções naquelle  deílrido.  ib.  Deftroe  Baçaim.  ib,  p.  ^62. 
Faz  pazes  com  o  TanaJar  deTana'.  ib.  Queima  ,  e 
deílroe  muitos  lugares  pela  enceada  de  Cambaya.  ib. 
p.  569.  Vai  com  huma  armada  para  o  Eftreito  ,  paf* 
fa  o  Mjnte  Feliz,  f.iz  varias  prezas.  T.  !.  P.3.  p.  42. 
100.  Vai  a  Adem  ,  manda  vifitar  o  Rey  ,  e  offere  er- 
fe-lhs  oara  o  ajudar  contra  os  Turco.,  ib,  p.  loi.  Faz 
hum  Tratado  de  pazes  com  efte  Rey  .  e  com  que 
condições,  ib.  p.  102.  Defpede-fe  do  Rey  ,  vai  pari 
Ormuz.  ib.  p.  10  j.  Vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha,  ib,  p.  12S.    Morre  no  afialto  de  Beth.  ib. 

p.  i}7. 

Silveira.  {  Jar^e  da")  Toma  o  partido  de  Pedro  Mafca- 
renhas. T.  1 .  P.  1 .  p.  I J  5 .  He  prezo  ,  e  poílo  em  li- 
berdade, ib.  p.  lòo.  lói. 

Silveira.  (  Bernardino  da  )  Vai  á  índia  com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha ,  perde-fe  no  pareci  de  Çofala. 
ib.  p.  527.  528.  ^2. 

iihiira,  {Bírnarding  da')  q  Drago.    Vai  á  índia  com 

o 


DAS  COUSAS    MAIS  NOTÁVEIS.      34t 

o  Vifo-Rçy  D.  Garcia.  T.  a.  P.  i.  p.  278.  Perde-fe  na 
viagem,  ib.  p.  281. 
Silveira,  (  D.  Manoel  </<;  )  Vai  com  o  Governador  D.  João 
de  Caílro  foccorrer  Dio.  T.  j.P.  1.  p,  241.  Fica  feri- 
do no  combate  ,  vai  curar-fe  para  Chaul ,  fua  mor- 
te, ib.  p.  30$. 
Siljcjta,  (D.  Álvaro  da^    Vai  ao  Ef!reito  com  D.  Fer- 
nando de  Mef<c2cs.T.  j.  P.  2.  p.  5  12.  A  Pondá  cora 
o  Governador  Francifco  fcarreto.  T,  4.  P.  i.   p.  iiS; 
Capital}  mór    de  huma  armada  para    o  Malabar,  ib, 
p.  159.  Ellragos  que  faz  por  ella.  ib.  p.  181.  Aperto 
cm  que  põe  o  Camorim.  ib.  Recebe  huma  Eir.baixa- 
da  delU  Principe,   pedindo-lhe   a  paz.  ib.  p,  18  j.  Pve- 
mette  os  EiubaixaJores   para  Goa  ,  e  concede-lhe  hu- 
ma paz  no  e!Ti  tanto.  ib.   Vai  fazer  guerra  á  Rainha  de 
Olaia,  e  porque,  ib.  Accommette  a  Cidade  de  Manga- 
lor  ,  manda  lançar-lhe  o  fogo  ,  c  retira^fe  para  n  Aia- 
labar.  ib.  p.  1  8  ^.  1S4.  Faz  a  paz  com  o  Çamnrim.  ib, 
p.  185.    Vai    foccorrer  o  Rey  de  fcaíTorá.  ib.  p.  lyo. 
Aporta  a  Ormuz,  aggrava-fe  de  Bernardino  de  Sou- 
l'a  ,  e  porque,  ib.  p.  2CJ.    Não    acceita  es  feus  offere- 
ciinenros.  ib.  p.  204.  Defprezos  que  Mie  faz.  ib.  p  206. 
Keforça  a   fua  armada,  ib.    Vai  a  Fafíorá  ,  arriba  a 
Ormuz  com  hum  temporal,  refaz  a  armada,    vsi-fe 
para  Mafcate  ,  c  volta  a  Goa.  ib.  p.  2C7.  Vsi  zo  Nor- 
te com  o  Governador   Francifco  Barreto,  ib.  p  226. 
Com  o  mefmo   a  Salfete  ,  e  a  Choul.  ib.  p.  294.  585. 
A  taçairn  com  o  Vifo-Rev  D.  Confia nti no.  T.  4.  P.  2. 
p  24.   Capitão  m,ór  de  huma  armada  para  oEflreito. 
ib.  p.  49-  Quem  era  eRe  Fidalgo,  ib.  O  cue  lhe  foc» 
cede  na  viagem  ats  fe  recolher  a  AUfcate.  ib.  p.  ico. 
Sua  refpoHa  á  carta  de  D.  Antão  de  Nrronha  fobre 
o  cerco  de  Faharem.  ib.  p.  1 14.   Sabe  de  Mafcate  ,  une 
a  fua  armada  com  a  de  D.  João  de  Noronlia.  ib.p.120. 
Aporta  na  Ilha  dasRomans,  e  para  que.  ib,  Checra  a 
Babarem,  toina  todas  as  eale's  aos  Turcos,  e  vai  fur- 
gir  defronte  da  Fortaleza,  ib.  p.  121.    Abraça  o  p?re- 
4€r  do  Guazil  de  Baharem.  ib.  p.  225.  Cerca   toda  a 

Ilha, 
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IHia  ,  c  p6e  os  Turcos  €m  grande  aperto,  ib.  He 
obrigado  pelos  foldados  a  dar  batalha,  ib.  p.  12^, 
Póe-i^  em  terra  ,  vai  buícar  os  Turcos  ,  cabe  em 
liu.na  fiilída.  ib.  p.  i2j.  Seu  valor  ,  e  prudência  nef- 
ta  occafiá:).  ib  p.  126.  He  gravçnieivte  fsrido,  conti- 
nua a  peleJK.  ib,  p.  127.  Dáo-lhe  hum  tiro  pelo  pel- 
coço  ,  cahe  niortal.  ib.  Acaba  ávida  ás  lançadas  doí 
Turcos,  ib.  p.  12S.  O  que  lhe  fazem  depois  de  inor«» 
to. ib.  p,  1  29, 

Silveira.  (  Ru{/  Dias  da^  Capitão  de  Naroá  ,  acode  á 
Ilha  de  Chorão,  ftu  valor.  T.  4,  P.  1.  p.  17  3, 

Silveira  (^Munccl  da^  Vai  reforçar  a  armada  ds  Cara- 
nor.  T.  4-  l*-  2.  p.  22.  Vai  a  Jafanapaláo  como  Viío* 
Rey  p.  Conílantino  ib.  p.  304. 

Silveira.  ^  Diogo  da^  Capitão  de  hum  navio  para  Malu- 
ca. T.  4-  P.  2,  p.7  j.  Ajuda  o  Rey  de  Ternate  contra 
o  de  Tidore.  ib   p.  419 

Silveira,  (^Witor  da')  o  Dra^o.  Vai  ao  Eílreito  com 
D.  Francifco  Mafcarenhas.  T.  4.  P.  3.  p.  4a3.  Ao  Ma- 
labar com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  $  M.  A  Cana- 
nor  com  o  MairaiFiaque.  T.  ç,  P.  i.-p.  5,  Vem  para  o 
Reyno,  fua  inorte.  ib  p.  2::8.  2^1. 

sujeira.  (^Heitor  àu)  Vai  reforçar  a  guarnição  de  Ca- 
nanor.  T.  5.  P.  i.  p.  59,  Ao  Canará  com  Pedro  da 
Silva  de  .'Menezes,  ib.  p.  252. 

Silvam.  (^Bernardino  da)  Seu  valor  na  defeza  de  Mala- 
ca ,  lua  morte.  T.  $.  P.  2.  p.  24c.  24.2. 

Silveira.  (^Fernanda  da)  Vai  com  D.  Luiz  de  Almeida  a 
Ormuz  ,   e  a  que.  T.  6.  P.  1.  p.  97 . 

Silveira.  (^  D.  Siinãif  da)  Capitão  mór  da  armada  dos 
Aventureiros ,  fua  Uvorte.  T.  6,  P.  1.  p.  1 5  ^  1 5  5. 

Silveira»  (  D.  Maniiúo  èa )  Vai  foccorrer  Damão.  ib. 
p.  190. 

Silveira.  (  Duarte  da  )  Quem  era  ,  vai  foccorrer  Damão. 
T.  ò.  P.  I.  p.  191. 

Silveira.  (Pedro  du  )  Vai  com  o  Capitão  de  Damão 
contra  o  Rey  de  barzeia  ,  feu  valor,  T,  O,  P.  1.  p.2)  i . 
956.257. 

Sil' 
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Stlvtlra.  Q  André  Ja')  Seu  valor  em  Ciinhale  ,  fua  mor- 
te. T  8.  p.  207. 

Simâo  Banha  ,  rio  noReyno  do  Pegú.  T.  2.  P.  2.  p.  I. 
V.    Miiiáo. 

Simõis-  (^Joâo  T.íirn^a')  Seu  valor  nas  fahidas  cue  os 
de  Cliaul  fa2Íáo  contra  os  cio  ívÍ75iro>.á.  T.  5.  P.  i, 
}">.  jaS,  368.  Prudência  coir  cue  ataiha  hurra  defaven- 
ça  entre  o  Capitão  de  Ornuz  ,  e  D.  JeronMTo  Maf- 
carenhas,  T.  6.  P.  1.  p.  24c.  Capitão  n  ór  de  huma 
armada  para  Surrate  ,  e  para  çv*i.  ib.  P,  2.  p.  306, 
Tem  hum  cirande  conbate  corr.  huma  nao  de  ftleca, 
jb.  p.  308.  O  cue  paíla  com  Caiiche  Mahair.ede  aefte 
refpeito.  ib.  p.  310. 

Siniõcs.  (^André^  Seu  valor  em  Cuphale.  T. 8.p.2i  3.402. 

óinapure,  Reyno,  e  Cidade  do  mefmo  nome  na  Ilha 
de  tin:áo  T.  1.  P.  i.  p.  gi. 

Sinuipura    F.flreito.  ib.  p,  8  5 , 

6i<juctra.  (^Cornes  dc^  Deftobre  humas  Ilhas  ,  a  que  deo 
o  feu  nome.  T.  i .  P.  i .  p.  27 1 .  A  Bzfíoxi  3  expiar  as 
gales   ílos  Turcos.  T.  j.  p.  2.  p.  487.  5  38. 

Sifteira.  {Álvaro  i^í  >  Vai  fcccorrer  Dio.  T.2.P,  i  .p.  391. 

óiijiclra.  (^  António  Fé rnfindes  d<  )  Vai  foccorrer  Dio.  ib. 
p.  JQi. 

Siíjuara.  (Pedro  TVt  í/í)  Vai  a  Paíecala  com  o  Gover- 
nador .Martinho  Affonfo.  ib.  P.  2.  p.302.  levar  Aleale- 
can  aCananor.  ib.  p.  392.  Vai  a  Cananor  com  o  mef- 
mo Go\errador.  ib.  p.  424.  Capitão  mór  de  huma 
armada  do  Pxeyno  para  a  Índia.  T.  4.  P.  2.  p.  183. 

Siíjueíra.  CBaichlcrde-)  Vai  crm  D.  Francilco  Deca  con- 
tra  a  armada  do  Achem.  T.  3.P.  i.p.  3.^9. 

Siçuara,  (  Buiihaza,-  di)  Perde-fe  com  o  Sepúlveda  na 
coOa  da  Cr.fraría.  T.  3.  P.  2.  p.  384.  Trabr.lhos  cue 
paila  ate  Juhambane.  ib.  p.  384.  Ch.e^a  a  .Mocsm.bi- 
que,  toka  para  a  índia.  ib.  p.  iC3."Vai  foccorrer 
Uamao.  T.  ó.  P.  i .  p.  ^r)j.  Vai  com  o  Capitão  defta 
torta.eza  contra  o  Rey  de  Sarzeta  ,  feu  valor.  ib. 
p.  3w.  O  que  pàíTa  em  Goa  com  hum»  náo  de  Me- 
ca, ib.  p.  441.  447. 
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Siifucira.  (^Peàro  de')    Wài  a  Arquiço  com  o  Travaflbs, 

T.  4.  F,  1.  p.  J04. 
^i(jneira    ÇCaUiJio  de)    Quem  era  ,  feu  valor   em  Bal- 

far.  T.  4.  P.  2  p.205.  Vai  de  guarnição   para  Cana» 

nor,  fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p   59.  6  j. 
Siouelra.   (  Chrijlovâo  Curvo  de )   Seu  valor  na  defeza  de 

Chaul.  T  5.P.  1.  p.  jcò.  ^8, 
S (fieira.  (^  JeronpHo  Corvo  de)    Seu   valor  no  cerco  de 

Chaul.  ih.  p    348, 
Sigaeira,  (  Manoel  Pcràra  de)  Vai  corjtra  o  Rey  de  Sar- 

zeta  .  leu  valor.  T.  6  P.  i.  p.  257. 
Siijneira.  (^Rtiy  Gonçtilves  de)  Capitão  mór  de  Ma-aca. 

T.  li.  p.  )  29. 
Soares.  (^  João)    Vai  com  D.  Francifco  Deça  contra    a 

armada  do  Achem.  T.  j.  P.  1.  p.  J49.  Ao  Norte  com 

o  Governador   D.  João  de  Caibro,  ib.  p.  jSj. 
Soaret.  (  Lopo  )   Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D.  João 

de  Caílro.  T.  j.  P.  1.  p.  585.    Certifica  o  Capitão  de 

Chaul  da  ida  do  Nizamoxá  contra  aquella  Fortaleza, 

T.  5.  P-  i.p- :í^8- 

Soares.  (  Dlo^o  )  Quem  era  ,  o  que  faz  com  3  chegada 
de  Calvletecan.  T.  ].  P.  i.  p.  40^. 

Soares.  (^P»  João)  Vigário  da  Fortaleza  de  Xalé  ,  con- 
verte o  Rey  de  Tenor.  T.  ^  P.  2.  p.  95.  Faptiza  a 
Kainhat  e  os  filhos  convertidos  pelo  niefn.o  Rey.  ib. 
p  96.  Efcreve  ao  Governador  da  Índia  ,  e  para  cue.ib. 

Soarei.  (^António)  Vai  a  Sallete  com  o  Governador  Fran- 
cifco Parreto  ,   Tua  n  (^rle.  T.  4.  P.  1.  p.  29O. 

Sp^i'es.  (^Heitor)  Fíca  £[uardando  as  lliias  ,  e  rios  de 
Goa  contra  o  Idaixá.  ib.  p.  jSy. 

SoiJret,  (^fítmâo  de  Mello)  Seu  valor  na  defeza  de  Co- 
lumbo. T.  4   P.  2.  p.  5  49.  5)2.  556. 

Sviírei ,  (_  Jcáo  Alvares)  o  de  Façaiin.  Vai  a  Alans^alor 
com  p  ViforRey  D.  Antão.  T.  $.  P.  1.  p.ic?.  Vai  aco- 
dir  a  nhaul,  ib.  p    J4  j. 

S.odfè.  (^S:n<âo)  Fepue  o  partido  de  Pedro  Mafcarenhas  , 
he  pre7o  por  I  rpo  Vaz  T.  l.  P.  1.  p.  1  j  5.  161.  Vai 
^  Malaca  com  L).  Eílevão  da  Ga}i:íi.  ib.  P.  2,  p.  a^é, 
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O  que  lhe  fucccde  na  batalha,  que  D.  Paub  da  Ga- 
ma teve  com  a  armaJa    de  Viantana.  ib.  p.  279. 
Solcimao  ,  Baxá  ,  Governador  do  Cairo.  Quem  era.  T. 2. 
P.  I.  p  \%t.  General  da  armada  que  o  Turco  man- 
dou á  índia.  ib.  p.  i28.  Offerece  fazer  a  defpeza  delia 
á  fua  culU    ib.  O  que  íàz  para  apromptar  a  armada. 
ib  p.  189.  Suas  crueldades,  ib.  p.240.  Sua  derrota  até 
•    Dio.  ib  p.  ij  I.  254.  356,  Funde-a  junto  da  Fortaleza. 
ib  p.  262.    Aluda-fe  para  Madrefaval  ,  e  porque,  ib, 
p  2Ó7.  Manda  cercar  o  Caflello  de  Gocrolá.  ib.  p.  268. 
Vai  com  toda  a  armada  dar  vifta  á  Fortaleza  de  Dio. 
íb  p.  ^05.  Funde  a  no  primeiro  poufo.ib.  Condições  com 
que  toma  o  Caílello  de  Gogolá.  ib.  p.  J2i.  Faz  mui- 
tos asjazallios  a  Franciko  Pacheco  Capitão  delle.  ib. 
p.  J2i.  Pretexto  com  que  o  manda  prezo  para  a   Ci- 
dade   ib.    Minda  ao  Falleiro  que  efcreva    em  nome 
do  Pacheco  ao  Capiíâo  de  Dio  ,  e  a  Coje  Çofar  que  o 
obrigue  a  aíTignar  a  carta.  ib.    Manda  ao  Falleiro  que 
vá  a  Dio  levar  a  carta,  e   que  perfuada  o  Capitão  a 
entregar-lhe  a  Fortaleza,   ib.    E  a  Çofar  que  acompa- 
nhe o  Falleiro  na  entrega    da  carta.  ib.  p.  \2%.   Man- 
da metter   o  Pacheco  a  ferros   nas  galés.  ib.  p.  jj^. 
Põe  cerco  á  Fortalera.  ib.    Nomea   os  Officiae*  para  o 
campo.  ib.p.  jh»   Medo  que  concebe  daidadoVifo- 
Rey  a  Dio.  ib.  p.  34Ó.    Muda  de  poufo.  ib.  Suas  cau- 
tellas  para  os  livrar  do  Vifo-Rev.  ib.    Defconfia  do  Qo- 
far ,  e  dos  Mouros  da  terra.  ib.  p.  4n.  4J2.    Alanda 
recolher  a  artilheria  ,  e  retirar  os  feus  para  as  galés,  ib. 
Levanta  o  cerco  ,   e  retira-fe  deixando  em  terra  doen- 
tes,   e  feridos,  ib.  p.  441.   Alanda  metter  a  ferros  os 
Portuguezes  que    o  R«y   de  Dofar   lhe  entregou,   ib, 
p.  444.     Manda  degollar  Cafarcan   ,  e  o  Rey  de  Ze- 
,  bit.  ib.  p.  445.  447.  Suas  crueldades,  ib.  Oquefazaoj 

Chrifláos  que  levava  cativos,  ib. 
Solelnwo.   (  Alihem  )   v.    Rey   de  Camphar, 
SoUfmundo.  (^Franc'-fco  de  Sn  de  Menezct')    Seu    valor   na 
defeza  deChaul.  T.5.  P.i.  p.  54?..  Como  íe  porta  com 
a  anrada  dos  Malabares ,  que  forão  em  favor  do  Ni- 
za- 


M^  índice 

zamoxá.  ib.  p.  ^6i.  Fica  maltratadi  de  buma  njinà. 

ib.  p.  ^7  2.    Salie  ferido  de  hu.n  recontro,  ib.  p,  424, 
Sua  morce.  ib.  449. 
SfUâo  ^iifaracii.  v.   Nafaradi. 
Soltào  M^ihamede.   v.   Mahamede, 
Sottêú  Bjúur  ,  ou  Bador»    v.   Badur,   v.  Mahamndc. 
Soliâo  Alaudixà,   v.   Key  dcViantana. 
Soldados.  Que  forão  com  o  Macedo  ao  defaíio  de  Rume- 

caii.  T.  I.  P.  2.  p.  2Ó2. 
Soldado  Portctgucz..  Arranca  hum  dente  para  lhe  fervir  de 

bala.  T.  2.  P.  i.  p.  42o. 
Soldado.  Celebre  voto  que  faz  em  hum  perigo,  o  que 

lhe  relulta  delle.  ih.  P.  2.  p.  175. 17Ó. 
Soldado  ((^)    do  fogo,    O  que   à\z    a  António    Moniz 
Barreto  no  cerco  de  Dio.  T.  j.  P.  i.  p.  197.  Mercçs 
que  recebe  dEIRey  ,  fua  morte.  ib.  p.  19X. 
Soldado.    Seu  temor  ,  e  baixeza  na  retirada  que  o  Mo- 
niz fez  em  Candea.  ib.  p.  n  ?• 
Soldado,  O  que  diz  a  D.  Jorge  Baroche  ,  e  ao  Governa- 
dor D,  João  de  Caílro ,  que   abraça  o  feu  parecer,  ib. 
p.  59Ó.  '         . 

Soldados,  Sua  covardia,  ib.  p.  300. 
Soldados  da  armada  de  D.  Álvaro  de  CaRro  ,     amotinão- 
fe  contra  o  Capitão  de  Dio  ,  e  porque,  ib.  p.  212.  Não 
íe  dobrão  ás  razões  que  elle  lhes  dá.  ib.  São  desba- 
ratados, ib.  p.  217. 
Soldados.  (  Briofa  acção  de  três  )  ib.  p.  26 1 . 
Soldado.   O  que  aconfelha  ao  Capitão  de  Malaca  para  fe 
defender  ,  desbaratar  os  inirnií^os  ,   e  obrigallos  a  le- 
vantarem o  cerco.  ib.  P.  2.  p.  277.  281. 
Soldado.  Como  apanha  huma  expia  em  Jafanapatáo.  T.  4, 

P-  i.p.  ÍU. 
Soldado.  Salva  o  Exercito  de  D.  Jorge  Baroche  ,  desba- 
ratado peia  gente  do  Madune.  ib.>.  2.  p.  ^\%.  549. 
Soldado.    O  que  faz  na  batalha  que  Garcia  Rodrigues  de 

Távora  teve  com  os  Abexins  em  Damão.  ib.  p.  507. 
toldado.    Mata  Cide  Aleriam  ,  e  defembaráça  Garcia  Ro- 
íiriâiíes  de  Távora,  ib.  p.  509. 

Sol' 
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S^UaJoí.  Valor  com  que  defendem  as  trincheiras  de  Ca- 
nanor  contra  cem  mil  Mouros,  ib.  p.  77. 

»—  Da  armada  de  D.  Álvaro  da  Silveira  em  Babarem  , 
amotinão-fe ,  e  porque  ib.  p.  laj.Entráoa  pedir  ba- 
talha contra  os  Turcos  ,  que  cercavão  aguella  For- 
taleza ib.  p.  124..  Sua  infoiencia  j  sáo  desbaratados, 
ib.  p,  134.  125.  127. 

Scldadci  fia  Índia.  A  lua  inobediencia  ,  e  infolencia  he 
caula  de  muitas  defordens.  ib.  p.  96. 

—  O  que   fazem  em  Jafanapatão.  ib.  p.  j  j  5. 

—  O  que  fazem  em  defeza  de  Columbo,  e  de  Cota. 
ib.  p.  549.  553.  55Ó. 

Soldados.  Seu  \  alor  no  combate  que  Jeronymo  Dias  de 
Wenezes  leve  com  três  paraos  Malabares,  ib.  p.  $6j. 
Ficão  todos  feridos,  ib.  p.  5Ó5, 

«—  Seu  valor  no  combate  que  D.  Paulo  de  Lima  teve 
com  oCorfario  Canaiale.  T.  5.P.  1.  p.  13.  Ficão  to- 
dos feridos  ,  honras,  e  mercês  que  recebem  do  Vifo- 
Rey.  ib.  p.  14. 

= —  Da  galeota  do  Padilha.  Sublevãc-fe  contra  as  ordens  do 
Capitão  morda  armada  ,s5o  caftigados.  T.  $,  P.i.  p.Ó3. 

— -  O  que  fazem  em  Manga lor.  ib.  p.  123. 

—  F.  na  Ilha  de  Mercaiitor.  ib.  p.  407. 

' —  Dão  nas  trincheiras  do  Nizamoxá  ,  que  eí!ava  cer- 
cando Chaul.  ib.  p.  412.  Eftragos  que  fazem  nos  ini* 
migos.  ib. 

— -  Valerofa  refoluçao  com  que  dous  da  guarnição  de 
Xale  ,  cercada  com  cem  mil  homens  pelo  Çamorim  , 
fe  lançarão  a  nado,  para  darem  hum  avifo  ao  Capi- 
tão mór  da  armada  ,  que  eflava  furto  na  barra. 

—  Da  armada  de  Fernando  de  Miranda  ,  amotinão-fe 
contra  elle  ,  e  porque.  T.  6.  P.  i .  p.  29Ó.  O  que  fazem 
chegando  a  Damão.  ib.  p,  29Ó,  Intentao  matallo.  ib, 
p.  298.  Como  fe  focegão.  ib.  p.  299. 

—  Amotinão-fe  em  Ceilão  ,  e  porque.  T.  8,  p.  257, 
Somas  t  embarcações  da  China.  T.  i.  P.  i.  p.  1Ó7. 
Sffcit0wa:or.  (Gemes  de')  Vai  para  as  bariss-  de  Goa  j  e 

parai^uc,  T.  i.P.  1.  p.  122. 
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ISpuianiaior.  ( Antoniê  de )  Salva  a  vida  a  Cege  CJofar, 
T.  2.  P.  i.p.  103,  Faz  entrega  delle  ao  Governador, 
ib.  p.  109.  Toma  hum  galeão  da  armada  Turca,  ib, 
p.  257.  Sabe  pelos  cativos  da  vinda  de  outra  aJmada 
Turca. ib.  p.  258.  Remette  os  para  Goa,  e  avifa  ao 
Governador,  ib.  Vai  a  Baçaím.  ib.  P.2.  p.7  j.  Vai  con- 
tra ò  Bramaluco.  ib.  p.  9O.  A  Suís  com  o  Governador 
D,  Efteváoda  Gama.  ib.  p.i  15.  A  tJatecalá  com  o  Go- 
vernador Martinho  Affonlb.  ib.  p.  J02. 
'Soui0nuior,  (^Firnanio  Annss  í/f)  Capitão  mór  de  Cana- 

nor.  T.  2.  P.  I.  p.  252. 
SoHtomaior.  (  Mvaro  Pjcj  de  )  Vai  a  Adem  .  e  a  CaKem. 
T.  }.  P.  2.  p.  24.  A  Pondá  com  o  Governador  Fran- 
cifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p,  1 18.  Ao  Norte  ,  e  a  S2I- 
fete  com  o  mel  mo.  ib.  p.  226.  294..  Capitão  mór  de 
huma  armada  em  foccorro  de  Chaul.  ih.  p.  j8o.  O 
que  faz  em  checando  ao  porto. íb.  p.  J83,  Vai  a  Ba- 
çaim  com  o  Viio-Rey  D.  Coiiilantino.  ib,  P.  2.  p.  24. 
Ão  i^hlâbar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p,  5 1 }, 
Entra  na  Capitania  de  Cinanor.  T.5.  P.  i.  p.$4.  Ajuf- 
ta-le  com  o  Alarramaque  para  continuar  3  guerra,  ib. 
Entrão  a  Cidade  ,  lanção-lhe  o  fogo  ,  de?baratão  o 
inimigo  ,  eilragos  que  fazem.  ib.  p.  55.  Concede  a 
paz  ao  Rey  de  Gananor.  ib.  p.  óò.  Vem  a  Goa  ,  volta 
a  Cananor  com  huma  armada,  ib.  p.  ico,  Sua  mor- 
te, ib.  P-  2  p.  256. 
'Scutomalor.  (  Dio^o  de)    O  que    lhe  fuccede    no  cerco 

lieDio.  T.  ^P,  i.p.  1,-9. 
SúHja.  QChrlJiovâo  de)  Recebe  ordíi»  de  Lopo  Vaz  para 
ir  unir-fe  com  elie  a  Cananor.  T.  i.P.  i.  p.  9.  Segue 
o  parecer  de  Lopo  Vaz  fobre  oaccommetter  a  arma- 
da d  )  Çamorim.  ib.  p.  i  5.  He  encarregado  pelos  Ca- 
pitães d©  ir  tratar  com  os  de  Goa  para  receberem 
Lopo  V  az  por  Governador  da  índia,  ib,  p.  20.  Con- 
f^egus  o  de  que  otinhão  encarregado,  ib.  p.  21.  Entra 
na  Capitania  de  Chaul.  ib.  p.  24.  Recebe  recado  de 
JVleiique  Saca  para  lhe  entregar  a  Fortaleza  de  Dio.  ib. 
p.  50-  59*  Razão,  porque  não  vai  a  Dio.  ib.  p.  Ç9. 

Man- 
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Wanda  avifar  Lopo  Vaz  da  vontade  do  AlcUquc.  ib. 
p.  6o.  Efcreve  al.opo  Vaz  febre  Pedro  Mafcarenhas. 
ib.  p.  125.  Repete  a  n-.efma  diligencia,  ib.  p.  129. 
Elcreve  a  Pedro  Tiiafcarenlias  ,  e  a  outros  Fidalgos  a 
relpeito  do  inefmo  negocio,  ib.  p.  1  ^o.  Reconhece 
Pedro  Mafcarenhas  por  Governador  da  índia.  ib.  p.2i7» 
Káo  cumpre  as  ordens  de  Lopo  Vaz  ,  e  porque,  ib. 
Refponde  aos  proteflos  que  ]he  fazem  da  fua  parte, 
ib.  p.  218.  F2Z  hum  concerto  com  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo  para  obrigar  Lopo  Vaz  apòr-fe  em 
Juízo  com  o  Mafcarenhas.  ib.  p.  22 j.  Vai  para  Goa, 
c  fica  na  barra.  ib.  p.  229.  Concorda  nas  pertenções 
de  l  opo  Vaz,  ib,  Vai  aCananor,  dá  parte  ao  Mafca- 
renhai  do  que  tinha  feito.  ib.  p.  2jo.  Efcufa-fe  de  fer 
Juiz  na  caufa.  ib.  p.  2?i.  Toma  a  fi  o  Mafcarenhas 
para  o  aprefentar  em  Cochim.  ib.  p.  234..  Confegue 
deíle  deixar  fentencear  a  caufa  fem  afilnatura  do  Ve- 
dor da  Fazenda,  ib.  p.  23Ò,  Infií^e  em  que  fe  tire  o 
Líaivi  de  Juiz.  ib.  Declara  ao  Miranda  quem  erão  os 
Juizes,  ib,  p.  241.  Oppõe-fe  á  nomeação  de  mais  dous. 
ib.  p.  224..  Cede  .  e  faz  preftar  jurr.mento  ao  Vedor 
da  Fazenda  ,  e  a  D.  Vafco  Deça  de  entregarem  ?.  For- 
taleza de  Cochim.  áquelle  ,  que  pela  fentença  ficafle 
Governador  da  índia.  ib.  p.  242,  243.  Quer  síTiflir  i 
decisão  dos  Juizes,  não  o  dei^ão.  ib.  p.243  Sua  iror» 
te.  T.  2.P.  1   p.  36S. 

Soii^iu  (^Sébafllâo  de')  Confultado  por  Lopo  Vaz  fobre  o 
governo  da  índia.  T.  i .  P.  i.  p.  7  2. 

Soitfa.  (D.  Jot^e  de)  Capitão  mór  de  hunja  armada 
para  a  cofta  do  Malobar.  ib.p.  107,  Vai,  e  a  Cam- 
baya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  P.2.p.  1 2S, 
235.  Ao  Eftrcito  com  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  242, 
A  Cambaya  com  Martinho  AfiFonfo.  ib.  p.  311.  Vem 
para  oReyno  ,  e  vai  á  índia  Capitão  irór  de  huma 
armada.  T.  2,  P.  2.  p.  179.  T.  4.  P.  2.  p.  335.  Traba- 
Jhos  que  pafTa  ate  Cochim.  ib.  p.  3  36.  O  que  lhe  fuc- 
cede  com  n  Vifc-Rey  D.  Conflantino  na  Ilha  de  San* 
ts  Eiena.  ib,  p.  44Ó,  Chega  a  Lisboa ,  he  prezo,  ib. 

Ca- 
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Capitão   mór    de   outra   armada   para   a    Tndia.    i^, 
p.  5-50. 

Scufa.  (^André  (/tf  )  Dá  á  cofia  com  Martinho  AflFonfo  Ju- 
zarte.  T.  1.  P.  1.  p.  J14,  Vai  ao  Norte  com  o  Governa- 
dor Fraacifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p.  226,  Ao  Cinde 
com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  2  n.  A  Baçaim  com 
o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2.  p.  24.  Com  o 
Còrcos  contra  os  Abexins,  ib.  p.  214.  A  Jafanapatão 
com  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  p.  J02.  Ao  Mala- 
bar com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  51  j.  Vai  com 
buma  armada  foccorrer  Cananor.  ib.  p.  5S1.  O  que 
faz  em  chegando,  ib.  p.582.  Sua  morte.  T.  ç.P.  1  .p.46, 

Setífa.  (^Manvil  de')  Fica  cativo  do  Achem.  T.  i.  P.  1. 

^"  p.  290.  Vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 

^"  nha.  ib.  P.  2.  p.  128.  Com  Alartinho  Affonfo  ,  e  o 
Badur  contra  os  Mogores.  ib,  p.  ^79.  Primeiro  Capi- 
tão da  FortaIe2a  de  Dio.  ib.  p.  4  58.  Avjfa  o  Governa- 
dor das  más  difpoíições  que  via  na  gente  da  terra. 
T.2.  P.i.  p.j4.  Vai  á  Cidade  vifitar  o  Badur.  ib.  p.  2  j. 
Acautela-fe  dos  fetis  enganos,  ib.  He  avifado  de  que 
elle  pertendia  matallo.  ib.  p.  El.  He  chomado  por  elle  , 
não  fe  efcufa  ,  o  qut  pafTa.  ib.  p,  Eó  S7.  Acompaha-o 
na  vilita  que  foi  fazer  ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha, ib.  p.  94..  Recebe  ordem  ddie  para  o  prender, 
■jb.  p.  98.  O  que  faz  nefta  occaíião  j  fua  morte.  ib. 
p.  100.  101. 

Soaía.  Ç  Manoel  Jc)  Quem  era,  fen  portamento ,  eva- 
Jor  na  tomada  de  Reinei.  T.  t.P.2  p.  92.  Capitão 
de  huma  armada  para  o  Malabar,  ib.  p.  2J2.  Vai  com 
o  Vilo-Rey   D.  Garcia   a  Dio.  T.  2.  P.  l.  p.  457. 

Spufa.  (  Mortinho  Afcnfo  t/e)  Capitão  de  huma  armadaf 
doReyno  para  a'Jndia.  T.  i.P.2.  p,  5C9.  Capitão  mór 

^' do  mar  da  Indra.  ib.    V^ai  cru7ar  para  a  enceada  de 

'  Cambava,  ib.  p.  jio.  He  chamado  pelo  Badur  f  e  para 
que.  ib.  p.  J55.  O  que  trata  com  elle  em  Dio,  fa^em 
hum  novo  Tratado  de  paz.  ib.  p.  557.  JÓ2.  Marcha 
com  elle  contra  os  Wogores.  ib.  p.  J78.  Soccorre  o 
Rey  de  Coehim  contra  o  C^imorini.  T.2.  P.  i.p.  6. 

O 
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O  que  faz  pela  cofia  do  Alalabar.  ib.  p.  j8.  Inveíle  a 
Ilha  deRepelim.  ib.  p.  40.  O  que  lhe  luccede  nefta 
erupreza.  ib.  p.  41.  Ganha  huma  grande  batalha,  ib. 
p.  42.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  Cota.  ib.  p.  65.  156. 
O  que  Jhe  diz  huma  viuva  ein  Cochim.  ib.  p.  168, 
Arriba  a  Cochim  ,  e  porque,  ib.  p.  i6g.  Desbarata  os 
Capitães  do  Çamorim  em  Beadalá.  ib.  p.  172.  Recom- 
inenda  muito  aos  feus  o  filho  da  viuva  de  Cochim. 
ib.  p.  174.  Arma  muitos  Cavalleiros  depois  de  ganhar 
a  batalha,  ib.  p.  175.  Alanda  a  Goa  ,  e  a  Cochim  as 
novas  da  grande  viâoria  que  confeguíra,  ib.  p.  17$. 
Manda  ao  Rey  de  Cochim  o  prefente  que  o  Çamo- 
riip  mandava  ao  de  Ceitavaca.  ib.  p.  176.  E  á  viuva 
o  feu  filho.  ib.  Vai  a  Ceilão  ,  defembarca  em  Colum. 
bo  ,  marcha  para  Cota,  o  que  pada  com  o  Rey.  ib, 
p.  179.  Volta  áJndia  ,  une-fe  com  a  armada  do  Vifo- 
Rey,  que  eftava  de  partida  para  Dio.  ib.  p.  180.  1S7, 
Quer  feguir  os  Turcos  ,  não  lho  permitte  o  Vifo» 
Rey.  ib.  p.  450.  Pede  licença  para  vir  para  o  Reyno. 
ib.  He  nomeado  para  fucceder  aoVifo-Rey  D.  Gar- 
cia, ib.  P.  2.  p.  77.  Volta  á  índia  provido  no  governo 
daquelle  Eilado.  ib.  p.  169.  Inverna  em  Moçambique  , 
adoece  gravemente  ,  o  que  faz  antes  de  fe  retirar  de 
Moçambique,  ib,  p.  17  j.  iS  i.  2  j2.  Chega  a  Goa,  o 
Quc  faz  aíRm  que  defembarca.  ib.p.2j 5.  Toma  poíTe 
do  governo  ,  o  qtie  faz.  ib.  p.  257.  2}8.  249.  Manda 
dcvalTar  do  Capitão  de  Ormuz.  ib.  p.  ]Q2.  Vai  a  Ua- 
tecalá  ,  deflroe  efta  Cidade  ,  e  ganha  huma  grande 
vidorid.  ib.  p.  30J.  J07.  Vai  a  Cochim  ,  e  a  que, 
confirma  a  paz  com  o  Çamorim.  ib.  p.  510.  Concede 
paz  á  Piainha  de  Batualá  ,  condições  delia.  ib.  Man- 
da reftituir  o  Rey  de  Maluco  aos  feus  Eflados  ,  e  novo 
Regimento  para  a  Alfandega  de  Malaca,  ib.p.  514.  j  1 5. 
Manda  ao  Capitão  de  Ormuz  poderes  de  Védor  da 
Fazenda,  ib.  p.  3  2S.  Vai  a  Termsl  ,  e  para  que  ,  o  que 
Ihfi  fijccede  nefla  empreza.  ib.  p.  347.  Não  a  profe- 
gue.  ib.  p.  ?4S.  Vai  a  Callecoulão  ,  paíTa  20  Pagode 
deTcbíHâré,  o  que  tiradelic.  ib,  p.  348.  349.  Vé-fe 
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quafi  desbaratado  ,  o  que  paiTa  com  Vafco  da  Cunlíg- 
iieílaoccaíláo.  ib.  p    J49.  {50.    VaiaCochim,  eiirão 
a  murmurar  delle.  ib  p  jçj.  jjò    Recebe  avif»  do  que 
fe  tinha  tratado  em  Goa  còm  o  Accedecaii.  ib  p  jj-;. 
Jura  deixar  o  governo  fe  EIRey  o  não  manda/Te  ren- 
der, ib.  p.  jòi.  O  que  faz  fobre  as  coufas  de  Meale- 
-■■-can.  ib.  p.  }6i.  02.   Alanda  Reinofoao  Eilreilo  ,   Re- 
gimento que  lhe  dá.  ib.  p.  JÓ2.  ^ój.    Recebe  Meale- 
canemGja,  contrata  levaHo  a  Pondá.  ib  p  J64    J65. 
PaiTa-fe  com  el!e  a  Benaihri  n  ,  o  que  lhe  <i'u  a   eite 
refpeito  Pedro  de  Faria.  ib.  p.  367.  j68.    Chegão-lhe 
novas  da  marte  do  Acceiecan  ,  e  da  viclorii  do  Idal- 
xá.  ib.  p.  ^72.  Manda  dar-Ihe  o  paraben  ,  e  fazer-lhe 
grandes  offertas.  ib.    Não   lhe  entrega  Mealecan  ,  o 
promette-lhe  manJalIo  para  longe  de  Goa.  ib.  p.  ^74. 
Alanda  tomar  poíTe  das  terras  de  Saifete  ,  e  de  Bar- 
des,  e  de  fuás  pertenças,  ib.  Alanda  perfuadir  Gema- 
çadim  vá  a  Goa  para  haver  delle  os  thefouros  do  Ac- 
cedemecan  ,  que  o  Idalxá  tinha  cedido  em  ElRey  de 
Portugal,  ib,  p.  jyj,  AjuRa-fe  comelle  em  oitocentos 
mil  cruzados.  \b.p,]-}G.   Alanda  a  G.nanof  receber  logo 
quatrocentos,  ib.  que  remette  paraCochim  para  virení 
para  oReyno.  ib.  Vai  a  Gananor ,  e  a  que  ,  avil1a-fe- 
com  o  Rey  em  cafa  de  Cetnacjaiim.  ib.  p.  387.  ^88» 
Recebimento  que  efte  lhe  hz  ,  cobra  os  quatrocen- 
tos mil  cruzados  que  lhe  reí^jva  a  dever,  ib    p.  jSS, 
389.   Murmurações    que  houveráo  a  efte  refpeito.  ib. 
p.  3S9.  Alanda  prover  Malica  ,  e  Maluca  ,  fem  tratar 
de  Meslecan.  ib.  p.  590.  O  que  paíTa  a  eíle  refpeitt> 
com  o  Idalxá,  ib,  Admira-fe  do  engano  que  Cemaça» 
dim  usara  com  elle  fobre  os  thefouros  do  Accedecan, 
ib.  p.  J91.  Razão,  porque  manda  Mealecan  para  Ca- 
nanor.  ib.  p.  392.  O  que  ordena  ao  Capitão  de  Cana* 
nor  a  refpeito  delle.  ib.  Manda  cumprimentar  o  Idal- 
xá com  hum  grande  prefente.  ib.  p.  J9J    Manda  pren-- 
der  ,  c  proceder  contra  Reiímfo  ,  e  porque,  ib.  p.405. 
Efcreve  a  Diogo  de  Mefquita  Embaixador  em  Conftan» 
tinopla  fobre  as  defordens  de  ReiíTofo.  ib.  Cuidado  que 
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Ih2  deve  o  thefouro  do  Accedecan  ;  e  o  engano  dé 
Ceinaçadim.  ib.  p.  416.  41  8.  Procura  haver  Cemaçí- 
dim  ás  mãos.  ib.  p.  418.  Alanda  convidallo  para  /r  a 
G"a.  ib.  O  que  faz  dos  fete  mil  cruzados  que  eIJe 
mandava  á  Rainha  de  Portugal,  ib.  p.  420,  Torna  a 
repetir-lhe  o  convite  ,  não  o  vence.  ib.  Manda  paíTar 
JMealecan  para  Goa,  e  para  que.  ib.  p.  42  1.  422.  Ex- 
pede as  náos  para  o  Reyno ,  e  huma  armada  para  o 
I\lalabar.  ib.  p.  423.424.  Embarca-lc  para  Cananor, 
toca  em  Baçaim  ,  o  que  paíTa  com  o  Capitão  defta 
Fortaleza,  ib.  p.  424.  425.  Manda  reconciliar-fe  com 
elle  ,  não  o  confegue.  ib.  p.  428.  Manda  bulcaílo  pre- 
zo ,  nada  confegue,  ib.  p.  429.  Vai  a  J\lonte  Deli  , 
deixa  a  armada,  vai  a  Cananor.  ib.  p.  45 1.  Trata  com 
O  Capitão  da  Fortaleza  ,  recolhe-fe  a  Goa.  ib.  p.4j2. 
4n«  Manda  reforçar  a  guarnição  defta  Fortaleza,  ib, 
p.  4j6.  Efereve  ao  Rey  muitas  fatisfações  fobre  a 
morte  de  Pocarale.  ib.  Manda  prover  Dio  de  gente,  9 
munições,  ib.  p.  445.  Manda  huma  armada  2  Maluco  « 
€  porque,  ib.  E  prover  a  Capitania  de  Malaca.  ib.p.446í 
Expede  D,  João  Mafcarenhas  para  a  Capitania  de  Dio  . 
e  prover  efta  Fortaleza,  ib.  O  que  paíTa  com  o  Idaixá 
fobre  Alealecan.  ib.  p.  453.  Manda  recolher  efíe  em 
huma  torre.  ib.  Manda  hum  Embaixador  ao  Idaixá  ,  e 
para  que  ,  não  conclue  nada  com  elle.  ib.  p.  445. 
Quem  era  efte  Governador  ,  fuás  qualidades,  e  pren- 
das, ib^p.  45Ó.  Notificado  pelo  Feitor  de  Goa  pelos 
quatrocentos  mil  cruzados  que  recebera  de  Cemaça- 
dim  ,  fua  rífpofta.  T.  j.  P.  1.  p.  8  9. 

$oufa  ,  (^  Diogo  Lopet  de")  o  Traquinas  ,  Capitão  da  ar- 
mada com  que  Martinho  Affonfo  de  Soufa  foi  para  a 
índia.  T.  1.  P.  2.  p.  J90.  Capitão  de  huma  náo  do 
Reyno  para  Dio.  T..2.  P.  i.  p.  190,  PaíTa  a  Goa  ,  vai 
com  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  a  Dio.  ib.  p.  195.457.  O 
que  paíTa  nefta  viagem,  ib,  p.  458,  Entra  na  Capita- 
nia de  Dia.  ib.  p.  470. 

fSí?«/"<?.  (^Gappar  í/c)  Capitão  da  guarnição  de  Dío  ,  vai 
á  Cidade  bufear  a  fazenda  que   íá    tinbão  oá  Poftu» 
Ccuto»  Indicf,  Z  gue» 
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guezes.  T.  2.  P.  i .  p.  184.  240.  O  que  paíTa  com  o  Fafi 
leiro,  e  o  que  manda  dizer  ao  Baxd.  ib.  p.  {29.  jjo. 
Valor  com  que  defende  o  feu  baluarte,  ib.  p.  J41.  Va! 
reconhecer  as  ininas  que  o*  inimigos  fazião  nelle.  ib, 
p.  572.  O  que  executa  neíla  occaliáo  ,  lua  morte,  ib, 
P-  Í7J.  575. 

Soufa    (  Aniotio  de )  Seu  valor  na  defeza  de  Dio.  ib  p. ^9  J* 

óoufj.  (  Bc^n-irio  cí:')  Capitão  da  não  de  Martinho  de  Frei- 
tas ib.  p.  156,  Vai  a  Dio  com  o  VMio-Key  D.  Garcia, 
ib.  p.  4}7,  A  Pamnecom  í).  Ah^arode  Noronha.  T. 2, 
P.a.  p.  6j.  A  Sues  com  o  Governador  D.  Rííevã<ída 
Gama.  ib.  p.  114.  A  Maluco  com  D.Rodrigo  de  Me- 
nezes. T.  ^  P.  3.  p.  161.  A  Geilolo  com  Bernardino 
de  Soufa.  ib.  p.  jo,-.  O  que  lhe  diz  a  eíU  relpeito,  ib. 
Seu  valor  na  batjlha  que  tiveráo  na  Cidade  ib.  p.  jíi, 

Soufa.  (Bernardino  dc^  Vai  a  Dio  cam  o  Viío-Rey  D  Gar* 
cii.  T.  2.  P.  1.  p.  45  7«  A  Panane  com  D  Álvaro  dei 
ís'oronha.  ib.  P.  2.  p.  ó$.  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Erteváo  da  Gama.ib.p.  1 1 4.  A  Batecala  ,  a  Termel , 
e  aCananor  com  o  Governador  Martinho  Affonfo.  ib, 
p.  JC2.  ja6.  í  87.  421.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Ma- 
íuco,  c  metter  o  Rey  Aeiro  de  poíTe  do  Reyno  de 
Ternate.  ib.  Ceremonias  com  que  lhe  entrega  o  Rey- 
no. T.  j.  P.  I.  p.  jlí«  ^az  guerra  a  Geilolo.  ib.  P.  2, 
^.19?.  Succede-lhe  Chririovão  de  Sá.  ih.  p.  198.  PaíTa- 
fe  a  Talangame  ,  e  porque,  ib.  O  que  fa?  coin  a  ida  de 
huma  armada  de  Gerlolo  ,  qu;  foi  aqueile  porto.  ib. 
p  199.  O  que  lhe  fuccede  com  hum  Capitão  dò  Rey 
de  Ternate.  ib.  p.  aoo.  Vai  a  Geilolo  ,  e  manda  defa- 
fiar  o  Key  para  hum  combate  naval.  ib.  F.fcreve  ao 
Vifo-Rev  a  favor  do  Rey  de  Ternate  ,  e  contra  Jor- 
dão de  Freitas,  ib.  p.  246.  Aprefenta  a  ChriJlovao  de 
Sá  ai  ordens  do  Vifo-Rey  para  entrar  de  novo  na- 
quella  Capitania,  ib.  p.  192.  Tem  com  elle  huma 
grande  porfia  a  efle  refpeito,  ib  Náo  quer  pôr  em 
Juízo  a  cr>níenda.  ib.  CeJe  o  Sá  ,  ficão  antigos,  ib. 
p.  295,  Toma  poffe  do  governo  ,   prepara-fe  para  ir 

'    contra  Geilolo,  e  porque,  ib.  p.  294.    Convida  para 
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e(la  empreza  os  Reys  deTernate,  e  de  Bachão.  ib. 
Cerca  a  Fortaleza  de  Geilolo.  ib.  p.  294.  295.  O  qué 
diz  ao  Rey  de  Ternate  fobre  huma  carta  que  o  de 
Geilolo  lhe  cfcreveo.  ib.  p.  Q96.  O  que  faz  aílim  que 
fs  poz  em  terra.  ib.  p.  297.  302.  Delpreza  quanto  lhe 
dizem,  para  que  levante  o  cerco.  ib.  p.  jcj.  J05.  He 
vifitado  da  parte  do  Rey  de  Tidore.  ib.  p.  30O,  O  que 
diz  ao  MeíTageiro,  que  da  parte  do  r-nefmo  Rey  lhe 
fez  fegunda  vifita.  ib.  p.  307.  O  que  refponde  quando 
lhe  diflerão  ,  que  o  Rey  de  Tidore  hia  conquiftar  Ter- 
nate. ib.  Atalha  as  Kiurir.urações  cauladas  da  retirada 
do  Rey  deTernate.  ib.  p.  309.  Manda  queimar  a  Ci- 
dade de  Geilolo.  ib.  p.  310.  Aííenhorea-re  da  agua  de 
que  bcbião  os  da  Fortaleza,  ib.  p.  3 13.  Condições  com 
que  concede  a  paz  20  Rey.  ib,  p.  315.  Entra  na  Forta* 
]eza  ,  que  he  faqueada  pelns  Toldados,  ib  p.  317.  tsúo 
atalha  as  delordens,  e  crueldades,  que  commettem 
nella.  ib.  O  que  faz  aíTim  que  fe  fez  fenhor  da  Porta-» 
Jeza.  ib.  p.  31c.  Deixa  o  R.ey  de  Ternate  ,  e  os  Portu» 
guezes  para  a  derrubarem,  ib.  p.  319.  Torna  a  Gei- 
lolo, e  para  que.  ib.  p.  ^20.  O  que  faz,  e  o  que  paf- 
fa  com  o  Sangage.  ib.  p.  321.  Abftem-fe  de  fazer-Jhe 
guerra  ,  e  porque,  ib.  p.  322.  Confirma  o  filho  nos  Ef- 
tados  do  pai  falecido  ,  e  com  as  mefmas  condições,  ib, 
p.  3 21.  Tira-lhe  huma  irmã  que  trazia  por  mance- 
ba, e  porque,  ib.  O  que  diz  ao  Rey  de  Ternate  fobre 
a  Fortaleza  de  Tidore.  ib.  p.  JÓ7.  Satisfaz-fe  com  a 
refpofta  ,  e  pinhora-o  pela  palavra,  p.  368.  Vai  a  Ti- 
dore ,  he  viilcado  da  parte  do  Rey  ,  e  manda-lhe  in- 
timar o  motivo  da  fua  jornada,  ib.  O  que  paíTa  com 
elle  ,  ç  o  que  refponde  as  efcufas  que  lhe  dava  para 
ftão  arrazar  a  iun  Fortaleza,  ib.  p.  369.  Razão  ,  por  ^ 
que  prohibe  aos  feus  Toldados  o  irem  a  terra.  ib.  p.  370. 
DeTordens  naTcidas  diflo  entre  elle  ,  e  D.  Rodrigo  de 
JHenezes,  ib.  p.  371.  Confegue  doRcy  de  Tidore  ar- 
fazar  a  Fortaleza  ,  e  fazem  novo  Tratado  de  paz.  ib. 
p.  57  J.  Manda  á  Banda  a  Taber  novas  da  índia.  ib. 
p.  577.  Continua  a  demolição   da  Fortaleza,  ib.    O 
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que  faz  com  as  cartas  que  recebe  do  Vifo-Rey.ib.p.  jôf., 
Embarca-fe  para  Amboino  ,  e  não  vai  a  terra  ,  e  por- 
que, ib.  Paíia  a  Malaca ,  encontra-fe  com  Francifco 
Lopes  de  Soufa ,  que  hia  a  lucceder»lhe.  ib.  p.  ^79. 
O  que  lhe  fuccede  com  D.  Álvaro  de  Ataíde  da  Ga- 
ma, ib.  p.  445.  Chega  a  Goa  acha  huma  Paíerrte  d'El- 
Rey  para  entrar  na  Capitania  de  Ormuz  ,  que  o  Go- 
vernador lhe  não  cumpre,  e  porque,  ib.  p.  452,  45  j. 
He  prezo  por  ordem  d'ÊlRey ,  e  porque,  ib.  p.  449. 
Vai  com  o  Vifo-Rey  D.  Affonfo  a  Cochim.  ib.  p.  500. 
O  que  faz  ,  e  paíTa  com  o  Siqueira  o  Malabar,  ib  p  5  04» 
50Ç.  O  que  trata  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ib.  p.  ço$.  506.  E  com  D.  Fernando  de  Mene- 
zes, ib,  p.  520.  He  abfolvido  das  culpas  que  lhe  im- 
putavâo.ib.  p.  522.  Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
p.  524.  O  que  faz  para  haver  novas  das  galés  Tur- 
cas,  que  eftâvão  em  Baflbrá.  ib.  p.  5JJÍ.  O  que  faz 
fabendo  que  tinhão  fahido  defle  porto.  ib.  p.  5  59.  O 
que  paffa  com  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  e  porque.  T.  4. 
P.  I.  p  204.  Aggrava-fc  defte  lhe  não  cumprir  os 
feus  PaflTaportes.  ib.  p.  207.  Apaixona-fe  poriflo,  fua 
morte.  ib.  p.  207.  2O9. 

Soufa.  (^  D.  Martinho  dej  Vai  foccorrer  Dia.  T.  2.  P.  l: 
p.  J19.  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Rílevão  da 
Gama.  ?b.  P.  2.  p.  114.  A  Batecalá  com  o  Governa- 
dor Martinho  AflFonfo.  ib.  p.  }02.  346. 

Soujái.  (^António  </«)  Vem  da  índia  a  Portugal  p^or  ter- 
ra. T.  3.  P.  2.  p.  80. 

Soufa,  (  Gafpar  de  )  Vai  a  Batecalá  com  o  Governador 
Martinho  Affonfo.  ib.  p.  50J. 

Soufa.  (^BaUhcor  í/tf)  Vai  a Termel  com  o  Gm'ernador 
Martmho  Affonfo.  ib.  p.  ^à,(i.  Desbarata  hum  Capitão 
do  Rey  de  Xirãs.  ib.  p.  39}.  Valor  com  que  defende 
Mináo.  ib.  p.  400.  Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas.  T.  4.  P.  1.  p.  34.  Volta  para'  o  Rey- 
no  ,  perde-fc  ,  fua  morte.  ib.  p.  $4, 

Soufa»  (Fernando  Gomei  dè)  Vai  a  Batecalá ,  e  a  Termel 
coin  o  Governador  Martinho  Affonfo.  T.  2.P.  2.P.546. 

A 
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A  Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral.  T.  }.  P.  2i 
p  149.  211.  A' índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafca* 
renlias.T.4.  P.  1.  p.34.  Capitão  rriór  de  Cochim. ib.pój. 

Soufa.  (^  Jorge  dc^  Vai  por  Embaixador  ao  Idalxá.  T.2. 
P.  2  p.  Í39'  A  Dio  com  o  Governador  D.  João  de 
Caftro.  T.  j.  P.  i.  p.  24.1.  Seu  valor  no  combate  que 
o  Alarramaque  teve  com  os  Turcos,  ib.  P,  2.  p.  49^, 

Soufa.  (^Aharo  de)  Quem  era  ,  ajuda  o  Rey  de  Pegú 
contra  o  de  Arracão.  T.  3.  P.i.  ib.  p.17.  O  que  lhe  fuc- 
cede  na  corta  de  Bengala,  ib.  p.  19. 

Soufj.  (  Luíide  )  Quem  era  ,  leu  valor  no  cerco  de  Dio. 
ib.  p.  41.  106.  1 17.  182.  221. 

Souju,  (  Pedro  Lopes  de  )  Seu  valor  do  cerco  de  Dio.  T.  J. 
P.  i.p.  52.  loó.  Capitão  mór  deRa  mefma  Fortaleza. 
ib,  p.  441.  Capitão  dê  huma  náo  do  Reyno  para  a 
índia  ,  provido  na  Capitania  de  Malaca.  T.  ó.  P.  1. 
p.  ói.  32S.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ca- 
nará,  e  para  que.  ib.  p.  4  58.  Vai  Cdm  a  mefma  arma- 
da a  Dabul ,  e  para  que.  ib.  p.  438.  Recobra  a  náo  do 
Cabaço.ib.p.46  I.  O  que  faz  em  Ceilão.  T.7.P.174.17  5. 

Soufa.  (^Rut/de)  Sua  morte.  ib.  p.  160. 

Soiifa.  (  Lopo  de  )  Seu  valor  no  cerco  de  Dio  ,  fua  morte, 
ib.  p.  420. 

Soufa,  (  Jeronymo  de)  Vai  foccorrer  Dio.  ib.  p.  241.  Fa- 
zer guerra  a  Cambaya.  ib.  p.  243.  Vai  ao  Concãocom 
D.  Antão  de  Noronha.  T.  4.  P.  i.  p.  1  21.  Ao  Norte 
com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Ao 
Cinde  com  o  Rolim.  ib.  p.  232.  Seu  valor  em  Bahi» 
rem  ,  fua  morte.  ib.  P.  2.  p.  1 3  2. 

Soufa»  (Mathias  de)  Vai  fazer  guerra  a  Cambaya  com 
D.  Manoel  de  Lima.  T.  3.  P.  i.  p.  243. 

Soufa,  (^Balihaiar  Lobo  de)  Capitão  mór  de  huma  armi» 
da  p3ra  Mafcate.  ib.  p.  366.  T.  4,  P.  i.  p.  224.  310, 

Sou/a.  (D  Pedro  de)  Seu  valor  em  Bardella.T.  5.P.  l  p.i  S4. 
jS5.Vai  a  Ormuz  com  o  Vifo-Rey  D  Atfonfo.ib.p.i  3S; 
Ao  Norte  com  o  Governador  Francifco  Barreto.  T.  4, 
P.l.p22Ó.  Seu  valorem  Parnel  ib.  P.2.  p.  39.  Capitão 
m6r  de  Ormuz.  ib.  p.499.  Sua  morte.  T.  j .  P. i .  p.  94. 
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Soufa.    (topo  í/c)    Vai    ao  Chembe  coii    o  Vifo-"Rey 
D.  Affonfo.  T.  j.  P.  2,  p,  J57.    Vem  para  o  Reyno  , 
perde-fe  no  mar.  ih. 
Soufa.  (^Gonçíilo  Mendes  de^    Vai  a  Catifa  »  fua^  morte, 
ib.  p.  247.  JP. 

Soufa.  QFranc.jco  Lopes  de")  Entra  na  Capitania  de  Ma^ 
Jucr».  ib.  p.  561.  Aprefenta  ao  Rey  as  ordens  que  le- 
vava fobre  a  negociaçã»)  do  Cravo.  ib.  Vai  a  Camafo  , 
e  a  que.  ib.  p,  4^'  Volta  aTernate,  adoece,  o  que 
faz  ,  fua  morte.  ib.  p.  475. 

Sou/a.  (^Tnllúo  Je')  Perde-fe  com  o  Sepúlveda. T.  5.  P.2. 
p.  584.  Trabalhos  que  paíTa  até  Juhaaibane.  ib.  PatTa 
a  Moçambique  »  volta  para  a  Indn.  ib.  p.  405.  Quem 
era  ,  vai  a  Kaçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conftaritino. 
T.  4.  P.  2,  p.  2$.  Vai  foccorrer  Eaharem.  ib.  p.  188. 
V^ai  a  Jafanapatão  com  o  mehno  Vifo-Rev.  ib.  p.  jo  j, 

Soufa.  (  Amadur  de  )  Perde-fe  com  o  Sepúlveda.  T.  J. 
P.2.  p.  }84. 

Soufa  ,  (^Manoel  de")  O  fino  macho,  feu  valor  em  Or« 
muz.  ib.  p,  417. 

Soufa.  (D.  Dio^o  de")  Vai  a  Ormuz  com  o  Vifo-Rey  D.  Af- 
fonfo.  ib.  p.  437,  O  que  diz  ao  Governadíu  Francifco 
JBarrelo  fobre  a  ida  dos  Turcos  á  índia.  T.  4.  P.  i. 
p.  37c.  Vai  a  Parnel  com  António  Moniz  Barreto,  ib, 
P.  2.  p.  jó.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  tafforá.  ib.  p.384. 
Ao  Eílreito  com  D.  Francifco  iMafcarenhas.  ib.  p.  448, 
Ao  J^lalabar  còm  o  ÍVlarramaque.  T.  5.  P.  1.  p.  5. 

Sí^nja.  (  Alexandre  de  )  O  que  lhe  fuccede  en)  Dio.  T.  5. 
P.  2.  p.  530.  Vai  ao  Concáo  com  D.  Antão  de  Noro* 
nha.  T.  4.  P.i.  p.  121.  S«u  valor  em  Eaharem.  ib.  P.2, 
p.  1  37,  Vai  a  BalTorá  ,  e  a  que.  ib. p.384.  AoMala* 
bar  com  D.  Francifco  Alafcarenhas.  ib.  p.  561.  E  com 
Marramaque.  T.  5.  P.  K  p.  5.  Seu  valor  em  Chaul.  ib. 
p.  294.  O  que  lhe  fuccede  indo  defafiar  o  inimigo 
para  o  mettcr  em  homa  embufcada,  ib.  p.295.  í^eu 
^alor ,  e  dellreza  nefta  occafiáo.  ib.  O  mais  que  faz 
durante  o  cerco  ib.  p.  341.  349.  372.  412.  422. 

Sçn/^f.  (^Marfinh  Aífonjo  de)  Caphão  ds  iiuina  náo  da 
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I^l^ia  pira  o  Reyno ,  o  que  lhe  fuccedc  com  quatro 
giles  Turcas.  T.  4.  P.  i-  P   219. 

So*>a  (^Cftri/iovão  f/c)  Vai  ao  Norte  com  o  Governador 
Francitco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p.  22O.  Ao  Cinde  com 
o  Roliiii.  ib.  p.  2  3  2.  A  burrate  com  o  Catarraz.  ib.  P  2, 
p.  J87.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Re)  D.  Amão,  fua 
morte.  T.  5.  P.  i.  p.  108.  121. 

So'jfa.  (O.  Lourenço  í/c)  Vai  a  Chaul  com  o  Governa-, 
dor  Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  1.  p.  35S.  A  Baçaim 
com  o  Vifo-Rey  D.  Conflaiuino.  ib.  P.2.  p.  25.  A  Far- 
nel com  António  Moniz  Barreto,  ib.  p.  3Ò.  Ao  Hílreito 
com  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib,  p.  50.  E  com  D.  Francif- 
co Manoel,  ib.  p.  44S. 

Scufa.  QLeoncl  i/í )  Vai  a  Jafanapatão  com  oVifo-Rey 
D.  Conílantino.  T.4,  P.i.  p.  J02.  O  cue  faz  em  Chaul. 
T,  5.  P.  i.p.  36 í. 

Saufu  QBjlihazar  Guedes  de')  Entra  na  Capitania  de  Cei- 
lão ,  o  que  faz  em  defeza  de  Cota,  e  de  Columbo., 
ib,P.2.p  339-  H9-  552.  554.  55^- 

Soufã.  (  Belcheor  de  )  Faz  guerra  ao  Rey  de  Ceitavaca. 
T.  $.  P.  I.  p.  29. 

SoufíU  (  João  de  )  Capitão  de  Damão  ,  desbarata  os  Mo» 
gores.  ib.  p.  39.41.  p  que  faz  em  Chaul.  ib.  p.  307. 
Vai  a  Mafcate  ,  e  a  que.  T.  6.  P.  1.  p.  97. 

Seu/a.  (D.  Rodrigo  de^  O  que  faz  em  Chaul-  T.5.  P.I.. 
p.  290. 

Soufu.  (Gafpar  di)  Seu  valor  em  Malaca.  T.5.  P.i  .p.llj.. 

Soufci.  (  B.ilth:izar  de )  Seu  valor  contra  os  'J'ernates , 
fua  morte.  ib.  p.  265. 

Soiifa^  (^  D.  Francifco  de')  Acha-fe  no  cerco  de  Chaul., 
ib.  p.  30Ó.  Capitão  mór  de  quatro  náos  do  Reyno 
para  a  índia.  ib.  P.  2.  p.  104.  Vai  foccorrer  Damão, 
T.  6.  P.  1.  p.  187.  Acha-fe  na  empre;a  de  Cunbale, 
T.  2.  p,  12.  O  que  faz  na  aufencia  doCapiíáo  JTór. 
ib.  p.  224.  237«  228.  229.  230.  231.  3S1.  Seu  valor, 
ib.  p.  394.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ca- 
nará  ,  e  para  que.  ib.  p.  41 3. 

SQuja,  ÍD.  João  de')  Seu  valoremChaul.T.5.P.i,p  44J« 
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'Soja.  (^Anâfê  í/<  )    Vai  loccorrer  Barcelor.  T.  ç.  ^,% 
p.pj.  O  que  faz  em  Sanguifcr  ,  íeu  >a)or ,  Tua  mor* 

te.  ib  p.  9Í.94. 
Soup.  QGonçalo  de)  Seu  valor  em  Malaca.T.ó.P.i.p.syS^ 
óoiiCa.   (^Manoel  de')  Seu  valor  em  hum  combate  no  rio 

Cunhale.  ib.  p.  374.  Perigo   em  que  fe  vc ,  como  íe 

falva  ib.  p.  37Ó. 
Scnfa,  (^  Pedro  de)  Capitão  de  Moçambique  ,  vai  contra 

os  Alozimbas  que  eílavão  nas  vizinhangas  de  Sena ,  o 

que  lhe  fuceede.  T.  7.  P-  M  Ç-  H^-  1  il-  1  }8, 
Stiifa.  (  Gregório  da  Cojla  de)  Seu  valor  em  Ceilão,  T.  S» 

p.  100. 
Souja.  (^Ffaneifco  de  Barros  d()  Seu  valor  em  Cunhale, 

ib.  p   3Ó7. 
Soufa  ,  (^Diogo  de)  o  Gallego  ,  Capitão  de  huma  náo  da 

índia  para  o  H  eyno  ,    o  que  lhe  fuceede    çoni  dua$ 

Hollandezas.  ib.  p.  45  5.  436.  457.  4  j8. 
SêveraK  (^Onofe  do)    Tem  hum  grande  combate  com 

huma  galé  Turca.  T.  3.  P.  2.  p.  23  a.    O  que  faz  n? 

retirada  para  Goa.  ib,  p.  242.  He  prezo  ,  e  porque,  ib. 

Vai  ao  Eftreito  com  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  fica  t\n 

Babarem,  e  para  que.  T.  4.  P.  2.  p.  50,  152. 
Sovttál.  (^Duarte  do)    Vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo* 

Rey  D.  Conftantino.  ib.  p.  302. 
Sundéi ,  Reyno,  e  porto  da  Jaoa,  T.  i.  P.  i.  p.  18,  Sus 

fituação.  ib.  p.  1Ó6. 
SucJ ,  porto  no  mar  Roxo.  ib.  p.  209.  DefcripçSo  ,  e  an«í 

tiguidade  defte   lugar.  T.  2.  P.  2.  140. 
SiKjitriá ,  Cidade.  T.  1.  P.  1,  p.  320. 
Surraie  ,  rfo  ,  e  Cidade  do  Reyno  de  Cambaya.  ib,  P,  3. 

p.  8g,  Deftruida  por  António  da  Silveira,  ib, 

T 

TÁbarija.  Acdamado  Rey  de  Ternate  ,  e  poroue  t 
feu  caraíler.  T.  1.  P.  2.  p.  251.253,  Maiquifíáo- 
no  com  os  Portuguezes  ,  he  prezo  ,  e  rem  ettido  a  Goa. 
ib.  p.  397.  398.  Chega  a  Goa  ,  he  mantido  á  cuíl^ 
^0  Eíl*dQ.  T.  2.  P.  2.  p.  3 1  2.  Recebe  9  Ley  dçChrk 
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fio,  he  reíliiuido  «o  feu  Reyno,  e  dá  a  Jordão  de 
Freitas  a  IJha  de  Amboino.  ib.  p.  jij.  }14.  Denriora- 
fe  em  Malaca  ,  e  porque  ,  fiia  rr.orte.  ib.  p.  41 1.  447. 
Seu  lenainento  ,  non  ea  por  feu  teftamentciro  ,  e  leu 
herdeiro  ao  Reyno  EIRey  de  Portugal,  ib.  p.  450. 
Succede-lhe  Soltáo  Aeiro.   ?.  Aelro, 

Tanadur  deChaul.  Juílifica-fe  perante  Lopo  Vaz.  T.  !• 
P.  i.p.  b%, 

Tiinor  ,  Re}no  no  Malabar,  ib.p.  259. 

Talangatvt ,   porto  da  Ilha  de  Ternate.  ib. 

Taná ,  Cidade  no  rio  de  Baçaim  ,  tomada  ,  faqueada  pof 
Diogo  da  Silveira,  ib.  P.  2,  p.  204. 

Tttloja  ,  poroaçáo  na  enccada  de  Cambaya  ,  deftruida 
por  António  de  Saldanha,  ib,  p.  145.  e  por  Diogo  da 
Silveira,  ib.  p.  205. 

Tampar,  povoação  de  Cambaya  ,  deftruida  por  António 
de  Saldanha,  ib.  p.  149. 

Tanavtra  ,  o  Arache,  O  que  faz  em  dcfeza  de  Ceilão. 
T.  6.  P.  2.p.  528. 

Tavarcí.  (Ftanci/co  Je  Scufa')  Vai  deChauI  a  Goa ,  ea 
que.  T.  I.  P.i.  p.i  25.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno 
para  a  índia.  ib.  P.  2.  p.  1  22.  Capitão  mór  de  huir.a  ar- 
mada do  Reyno  para  a  índia.  T.2.P.2.p.i02.  Seu  valor 
na  batalha  de  Babarem.  T.4,  P.2.  p.127.  Vaiajafana* 
patão  com  o  Vifo-Rey  D.  Conrtantino.  ib.  p.  30  j.  Ao 
Walabar  com  D.  Jorge  Baroche.  T.  5.  P.  1.  p.  1 29.  E 
com  Maninho  AfFonfo  de  Aliranda.  ib.  p.  218.  Ao  Nor- 
te com  o  Baroche.  ib.  p.  240.  Seu  valor  na  defeza  de 
Chaul.  ib.  p.  29$.  Perigo  a  que  fe  expõe  para  lalvar 
feu  tio  Alexandre  de  Soufa.  ib.  Seu  valor  na  defeza 
daquella  Fortaleza,  ib.  p.  34S.  j  50.  422.  Vai  com  hu- 
ma armada  foccorrer  Xale.  T.  5.  P.  a.  p.  4.  Vai  com 
ototra  armada  para  o  Canará.  ib.  p.  5  5. 

Cavares.  (^Belchecr  ic  Soafn  ")    Vai    com   huma    armada 
'   para  as  cortas  de  Ormuz,  T.  i.P.  2.  p.  21.  Vai  contra 
o  Cheque  de  Eaharem.  ib.  O  primeiro  que  chegou  aon- 
de o  Eufrates  fe  une  com  o  Tig  res,  ib.  p.22.  Entra  na 
Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  104, 

Ta* 
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Tavaret.    (^PeJro)     O  que  faz  com  a  noticia  que  teve 

em  Queda  do  cerco  de  Malaca.  T.  {.  P.  2.  p.  27  i. 
Tavares,  (^António)  O  que  lhe  fuccede  em  Mangalor.  T.\, 
P.  2.  p.  òi.  Soccorre  Jorge   Mafcarenhas  no  cotiibate 
que  teve  com  os  MaUbates.  íb.  p.  241 
Tavaret,  (^Francijcfi)  iíeu  valor   no  coir  bate  queChrí- 
Aovão  de  Távora  teve  110  rio  Cunlule  T  6.  P  i.p  ^74. 
Perigo  em  que  fe  vê  ,  lalva-ie  muito  ferido  ,  fua  itior» 
te.  ib.  p.  3Ó7. 
Tavares,  (Gonçalo^  Kntra  na  Capitaníi  de  Dio.T.S.p.57. 
Távora.  (^Fernando  de  Stifj  de)   V^ai  tom  o  iíadur  contra 
osMogores.  T.I.P.2  pi  79    Soccorrer  o  Rey  de  Cota. 
T.  2.  P.  I.  p.  170.   A  Dio  co  n  o  Vifo-Pvey  D.  Garcia, 
ib.  p.  457.    A  Panane  com  D.  Álvaro  de  Noroiilia.  ib, 
P'2  p.65.   Aò'uéscom  D.  Eftcváo  da  Gama.  ib.p  114. 
I ;  A  l^atecalá  ,  e  a  Tertnel  com  o  Governador  Alartinho 
AfTonio.  ib.  p.  ^02.  l\().  Vai  a  Sanguiíer ,  e  a  que.  ib." 
p.  J75-   Vai  levar  Cemaçadim  a  Caoanor,  ib,  p.  376, 
Com  o  mefmo  Governador    a  Cananor,  ib.  p.  424, 
Capitão  mor  de  huma  armada   para  Maluco,  ib.  p.  44o. 
O  que  paíTa  com  o  Capitão  mór  de  Malaca,  ib.  E  em 
JVIaluco  com  a  morte  do  Rey  de  Ternate.  ib.p.  44o, 
4)2.  EcomoCapicáo  mjr  dos  Caíleihanos.  T.  3,  P.  i, 
p.  25.27.  29.  J2.  Ecom  D.  Aionço  Henriques.ib.p.  j  j, 
Re.iova  a  amizade  com  o  Rey  de  Tidne.  ib.  p.  34, 
Recolhe-fe  a  Ternate,   recebe  muito  bem  os  Carte- 
Jhmos.  ib.  Vai  contra  Geilolo  ,  o  que  lhe  fuccede.  ib. 
p.  jj.  Palia  a  Malaca    com  os  Calieihanos.  ib.  p.  40. 
Vem  para  Goa  ,  traz  os  Caftellianos  comfigo.ib.p.  324, 
T^va>'a,  (  R.///  Liurençô  de  )   Vai  á  índia  provido  na  Ca- 
pitania de^^Paçai.ii.  T.  2.  P.  i.  p.  279.    A  Dio  com  o 
Vifo-Rey  D.  Garcia,  ib.  p.  45  o.    Entra  na  fua  Capita- 
ria, ib.  p.  ^60^    Ganha  huma  grande  vifloria  contra 
o  LVarjialu^o.  ib.  P.  2.  p  98.  Toma  huma  grande  não 
em  Agaçaim  ib.  p.  99.  He  defafiado  por  D.  Francifco 
de  Menezes,  e  porque,  ib.p.  110.    Retira-^e  para  o 
Reyno  ,  dito  graciofo  a  huma  Dama  da  Rainha,  ib, 

P.  111.  112. 
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Távora.  (^Garcia  Rodrigues  de')  Vai  foccorrer  Dio.  T   ). 
P.  l.p.  1  J2.  O  que  palTa  com  António  í\loniz   barre- 
to.  p.  170.  Seu  valor  na  defeza  daçuella  Fortale7a.  ih, 
p.  180.182.  192.  fica  ferido  na  fahida  cue  os  noíTdS 
fizerão  contra    os  ininiigos.  ib.  p.  221.   Vai  ao  Norte 
com  o  Governador  D.  João  de  Caílro.  ib.  p.  ^84.   Ca- 
pitão mór  de  Cliaul  ,  o  cue  faz  fabendo  que  es  Mou- 
ros octupavão  o  iMorro  T.  4.  P.  i.  p.  ^78.   Vai  a  Jafa- 
n.ipatáo  com  o  Vifo-Rey  D.   Conflantino.  ib.  P.  2. 
p.  303.   Enrra  na  Capitania  de  Damão-  ib.  p.  142.  O 
que    faz   fabendo  que    os  Abexins  rriarchavão  contra 
efla  Fortaleza,  ib  p.  504.   Sai-llie  ao  encontro  ,  dá-lhes 
batalha,  o  que  lhe  fucccde  com  Cide  Aleriam.ib.  p.50). 
$07.509.  íieu  valor .  ganha  a  vidoria.  ib.  p.  508.509. 
Távora.  (  "Lourenço  Pires  de  )  Capitão  mór  de  huma  aima- 
da  do  Reyno  para  a  índia.  T.  5.  H.  i .  p.  225.   O  que 
palTa  até  Cochim.  ib.  p.  241.  O  que  pada  com  o  Go- 
vernador D.  João  de  Cafíro.  ib.  p.  219.    beu  valor,  ib, 
p.  272.  275.    Volta  ao  Rty  no  ,  defembarca  com  gran- 
de cortejo,  ib.  P.  2.  p.  49.    Apreienta  a  ElRcy  Rax 
Nordim  ,  e  informa-o  do  fuccedido  em  Dio.  ib, 
Távora.  (  Gonçalo  Kiz  de  )  Vai  a  Cochim  com  o  Gover- 
nador Jorge  Cabral.  T.  3.P.  2.  p.  149.  Ao  Ellreito  a 
faber  novas  dos  Turcos,  ib.p.  162,    Vifita    o  Rey  de 
Cavem,  o  que  efle  lhe  diz  a  refpeito  dos  Turcos,  ib. 
p.  162,  165.    Morre  em  hum  combate  que   teve  em 
Arracáo.  ib.  p.  27  l. 
Távora.  (  Álvaro  Pires  de  )  Vai  ao  Norte,  e  a  Chaul  com 
o  Governador  Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  i .  p.  22Ò. 
386.   A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conflantino.   ib. 
P.  2.  p.  25.  Ao  Eflreito  com  D.  AKaro  da  Silveira,  ib. 
p.  50.  A  Siirrate  com  o  Calarrsz.  ib,  p.  58o.  Ao  Mala- 
bar com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  513.    Entra  na 
Capitania  de  Damão.  T.  5.P.  i.  p,  25 ó.    Manda  huin 
grande  foccorro  a  Chaul.  ib.p.  417. 
Ti^vora.  (  Luiz  Alvares  í/í)    Vsi   foccorrer  Ealfar.  T.  4, 
P.  2.  p.  aoó.    Vai  coin  D.  Diogo  de  Noronha  contra 
os  Abexins,  ib.  p.  214.  Fica  de  guarnição  em  Daipâo. 

ib. 


'564  índice 

íb.  p.  }0i.  Capitão  ntiúr  dehuma  armada  para  Surra* 
te.  ib.  p,  j6j.  Como  fe  porta  nefta  expedição,  ib, 
p.  jòj.  J64.  O  quepaíTacorr:  o  Cedemecan.  ib.  p.  J65. 
Vai  ao  Malabar  com  o  Cond»,í  do  Redondo,  ib.p.  jij. 

Távora.  ( Ruif  Pires  de )  Vai  a  Surrate  com  o  Catarraz. 
T.  4.  P.  2.  p.  38o.  Com  D.  Francifco  Mafcarenhas  foc- 
correr  Chaul.  T.  5.  P.  I.  p  290. 

^avora.  (^Fernando  Oitis  de")  Capitão  de  hum  galeão 
para  Malaca.  T,  5.  P.  2  p.  27.  Salva  agente  do  galeão 
d«  Pedro  Lopes  Rebello.  ib.  p.  60.  Da  á  coita  na  Ilha 
de  Salazar,  ib.  Salva-fe  ,  paíTa  aJlha  de  Alacafiar ,  he 
bem  recebido  doRey,  volta  a  Malaca,  ib.  p.óo.  2Ç7. 
Volta  a  Goa,  e  vai  por  Capitão  de  outro  galeão  para 
Malaca.  T.ó.  P.  i.  p.  ó.  O  que  lhe  fuccede  com  os 
Achens.  ib.  p.  27}.  275.  277.  279.  Aporta  em  Tido- 
re.  T.  ó.  P.  a.  p.  4Ó. 

Távora.  (^C^rifiovão  de^  Vai  foccorrer  Damão.  T.6.P.1, 
p.  19  j.  Vai  com  D.  Gil  Annes  ao  Malabar ,  tem  hum 
grande  combate  no  rio  Cunhale,  ib.  p.  374.  O  que 
lhe  fuccede  nefta  occalião,  he  ferido  ,  feu  valor ,  íua 
morte.  ib.  p.  575.  377. 

Tártaras.  T.  i.  P.  i.  p.  45,  Sua  origem  .  fituação  ,  e  Pro- 
víncias, ib.  p.2.  384.  Quando  receberão  o  Santo  Evan- 
gelho ,  e  por  quem.  ib.  p.  391.  Suas  guefras  ,  revolu- 
ções, e  conquiftas.  ib.  p.  395. 

Tarahos,  O  que  são.  T.  3.  P.  2.  p.  29  Ç. 

Tartacan.  Quem  era.  ib.  p.  51c.  O  que  faz  com  a  mor- 
te de  Soltâo  Mahainude  Rey  de  Cambava,  ib.  Con« 
quifta  os  Ellados  de  Abixcan  ,  e  porque,  T.i.P.i.p.S  J. 

Tatepur,  Cidade  do  Induílão.  T.  2.  P.  3.  p.  2J4. 

Teixeira.  QDuarte')  Hi:m  dos  que  foi  intimar  a  Pedro 
Wafcarenhas  o  que  fe  paíTava  n)bre  o  governo  da  ín- 
dia. T.  I.  P.  I.  p.  Hl,  Fica  em  ferros  por  ordem  de 
Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  112. 
Teixeira.  (Gabriel)  Seu  valor  no  cerco  de  Dio.  T.  j. 
P.  í.  p   28a. 

Teixeira.    ( Arnonio)    Vai   da  índia   a  Conftantinopla , 
c  a  que.  T.  s.  P.  i.  p.  44.    O  que  paíTa  com  o  Tur- 
co 
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CO  a  efte  refpeito.  ib.  p.  46,  Vem  a  Portugal  com  • 
Tefpofta.  ib. 

Teive,  (D.Sebafliáfi  de")  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão.  T.  5.  F.  1.  p.  107.  íieu  valor  nadefcza 
deChaul.  ib.  p.  443. 

Ttive.  (^António  de)  Seu  valor  nadefeza  de  ChauI.T.j. 
P.  1.  p.  415.  42j. 

T<ive.  QJcroni/mo  de')  Morre  no  cerco  de  Chaul.  T,  j. 
P.  I.  p.  44^ 

Teive.   {Atoada  de)  T.  1.  P.  i.  p.  aç. 

l^ello.  (  D.  Jorge  )  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o 
Malabar.  T.  I.  P.  1.  p.  9.  Encerra  a  armada  do  CJamo- 
rim  no  rio  Bacanor.  ib.  Manda  dar  parte  a  Lopo  Vaz 
defta  armada,  ib.  Seu  valor.  ib.  p.  ló.  Vai  a  Dío  com 
o  Vifo-Rey  D.  Garcia. T,  2.  P.  1.  p.  1 1 5.  A  Sues  com 
o  Governador  D.  Ertevão  da  Gama.  ib.  P.  2,  p.  115. 
Não  íuccede  no  governo  a  D.João  de  Caílro.  T.  j. 

P.  3.  p.74. 

Telto,  (D,  Ríj^titf)  Vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha,  T.  i.  P.  2.  p.  1 28.  Ganha  huma  grande  ba- 
talha no  rio  de  Panane.  ib.  p.  149.  Vai  ao  Eflreito  , 
«aCambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha,  ib, 
p.  202.  2^3.  Ao  Eflreito  cçm  Diogo  da  Silveira,  ib. 
p.  2Ò7.  Ao  Norte  com  o  Governador  D.João  de  Caf- 
tro.  T,  3.  P.  i.p.  3S4. 

TeUo»  (^Simâo  Vaz)  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno 
para  a  lodia  ,  defapparece  no  mar.  T.  7.  p.  74.  7  5, 

Tenreiro.  (  António  )  Quem  era  »  vem  de  Ormuz  a  Por- 
tugal por  tem.  T.  i.P.  1.  p.  37  i'  Relação  deíla  jor- 
nada até  Lisboa,  ib.  p.  373.  Caufa  grande  admiração 
noReyno  a  fua  vinda.  ib.  p.  57Ó.  O  que  lhe  fuccede 
no  dia  da  fua  chegada,  ib. 

Termo  feito  em  Cananor  para  fe  entregar  0  governo 
da  índia  a  Pedro  Mafcarenhas.  T.  1.  P.  1.  p.  5. 

Termo  feito  por  Lopo  Vaz  de  entregar  a  Pedro  Mafca-; 
renhas  o  governo,  ib.  p.  6. 

Ternaie  ,  Ilha  ,  e  Rey  no  de  Maluco,  ib.  p.  166. 

Xernaiei ,  matão  Gonçalo  Pereira  Capitão  mór  de  Ma- 

Itt- 
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Jufo.  ib.  P.  2.  p.  121.    OíTenJem-re  do  proce.fer  fe 
nnlTos  para  com  o  leu  Rey  Tabanja.  ib.  p.  29?.   F  da 
crueldade  ufada  ann  amai  do  Rey  Aeiro,  ib.  p   299, 
Unem-le  com  todas  os  lleys  viziníios  contra  os  Por- 
tusiuezes.  ib.  Póe  em  grande  conílernaçáo  a  noíTa  For- 
taleza, ib.  p.  ?oo.  Reduzem  a  Ctdade  a  cinzas ,  e  reti- 
ráo-fe  para  as  Serras,  ib.  p.  jjj.    Fazem  cruel  guer- 
ra aos  noíTos ,  são  desbaratados  por  António  Gaísão. 
T.  2,  P.  1.  p.  149,   Alvoroço  com  que  recebem  o  feu 
Rey  Aeiro.  T.  j.  P.  i.  p.  22.    Renovão  a  guerra,  e 
'   porque.  T.  4.  P.  i.  p.  j  jo.  Vão  contra  a  Ilha  de  Am- 
boino.  ib,  p.  ]  jo.  ib.  P,  2.  p.  J4.4..  Poe  em  muito  aper- 
to aChriilandadi  delia.  ib.  p.  5 44..  545.   Cercãt)  Qui- 
Jão ,  o  que  dizem  aos  moradores  para  que  le  lhe  en- 
trecriiem.    ib.  p.  546.  O  que  fazem  fabendo    querião 
prender-ihe  o  feu  Rey.  T.  5.  P,  i.  p.  17  5.    Juramen- 
tão-le  contra  os  noffos  para  vingarem  a  fua  morte.  ib. 
p,  214.   Váo  a  Amboino  com  iiuma  armada  contra  o 
Marramaque.  ib.  p.  263.    Accommettem  a  Fortaleza  , 
$ão  rechaçados    ib,  p,  2Ó5.   Vollão  fegunda  vez  íbbre 
ella  ,  lahe-lhes  o  iMarramaque  ao  encontro  ,  são  desba- 
ratados, ib.  r.  267.   Váo  cercar  Ulate  ,  fuccede-lhes  o 
melmo.  ib.  P,  2.  p,  p.  Váo  a  Varendla  ,  e  para  que, 
cncr>ntrão-re  com  o  Papaferro,  travão  batalha  ,    ga- 
nhão a  viâoria  ,  e  porque,  ib.  p.  54.  ?6.  Váo  ajudar 
os  Handarezes  a  tomar  a  náo  de  Gonçalo  .Mendes  Pin- 
to ,  que  eflava  na  Banda.  ib.  p.  261.  E  ficão  cativof? 
de  Sancho  de  Valconcello*.  ib.  Vão  com  huma  armad» 
em  favor  dos  Amboinos.  ib.  p.  2Ój.  Fogem  ao  avifta- 
rem  o  VafconceUos.  ib. 0.264.  Vão  accommetter  Titr- 
ray  ,  são  desbaratados  por  hum  fó  Toldado  Portuguez.  ib, 
Tiitff.  (^D'10^0  Pereira^    Capitão  da  armada  de  Malaca. 
T.  ó.  P.  2.  p.  ^9.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para 
a  Índia  .  he  tomado  pelos  íngiezes.  T.  7.  p.  74. 
Tiçâo.  (^  Pedro  Jizarte ')  Vai  foccorrer  Cota.  T.  4.  P.-2. 
p.  5  5  $•  ^'eu  valor  na  defeza  defía  Cidade.  T.  5.  P.  i. 
p.  h;.  V^ai  foccorrer  Columbo,  ib.  Acha-fe  na  tomada 
íq  Mangalor.  ib.  p.  107, 

27. 
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Tição.  (^Ejlevôo  Juiatte^  Acha-fe  na  tomada  de  Manga* 
lor.  I".  5.  P.  1.  p.  108. 

TídorCt  Ilha.  Cidade,  e  Reyno  de  Maluco,  T.  1.  P.  I. 
p.  175.  Tomada,  e  arrazada  por  D.  Jorge  de  Menezes, 
ih.  P.  2.  p.  109.  Tomada,  e  queimada  por  António 
Galvão.  T.  3.  P.  I.  p.  152. 

HJcres.  O  que  fazem  favorecidos  dosCaftelhano?.  T.  i, 
P.  I.  p.  191.  295.  Vão  cor>?  eflc"!  por  todas  aquellas  fo- 
Jicitar  ocomniercio,  e  a  arriizade  para  oRcy  de  Caf» 
tella.  ib.  P.  2.  p.  105.  Favorecem  todos  os  que  fe  de- 
clarão  noíTos  inin-igos,  ib  p.  ic8, 

T'>s;re  do  Mundo.   v.   Can.    (^  Ajhc  ) 

Tigres  t   rio.   T.  i.  P.  2.  p.  22. 

Tiraco/e  f  ou  Qutçore,  Cidade  do  Malabar,  Tua  fituaçao  , 
entrada  ,  e  abrazada  pelo  Governador  Jorge  Cabral, 
T.  5.  P.  2.  p.  211. 

Tocão.  (^Mclique^  Quem  era,  vai  por  ordem  do  Eadur 
metter-fe  em  Haçaim  com  doze  mi!  homens.  T.  i. 
P.  2.  p.  125.  2^4.  He  desbaratado  pelo  Governador 
Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  240. 

Toor  ,  ou  Tor  ,  porto  ,  e  Cidade  na  eoíla  da  Arábia.  T.2. 
P.  I.  p.  249.  Or>de  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
ganhou  liunM  batalha  contra  os  Turcos,  ib.  P. 2.  p.  1  j6» 
Não  he  dertruida  ,  e  porque,  ib.  p.  1 57.  Sua  lituação. 
ib.  p.  M9. 

Tofeâno.  (  Siniâo  )  Degradado  para  Coulão  por  Lopo  Vaz  , 
e  porque.  T.  l .  P.  i .  p.  7  5 . 

Tcfcano.  (  André  )  Vai  com  D.  Franciíco  Deça  contra  a 
armada  do  Achem.  T.  j.  P.  1.  p.  549. 

Tofcano.  (^Prc/pero^  O  que  faz  em  defeza  de  Colurrbo. 
T.  ó.P.  2.  p.  52}.  52Ó  527. 5ÍI.  5  59-  540. 

Tovcir.  (  Franciko  íií  )  Seu  valor  na  batalha  de  Baba- 
rem. T.  4.  P.  a.  p.  1  27.  Vai  ao  Norte  com  Ayres  Tel- 
les. T.  5.P.  i.p.  240.   Morre  no  cerco  de  Chaul.  p.  449, 

Tovar,  (^JoíiJ  di')  Acha-fe  na  tomada  de  Mangalor.  ib, 
P'  107. 

Torqncmaãa.  (  André  dt )  V^i  para  Cananor ,  o  çue  lhe 
fuccede  com  o  Marraroaque.T.  5.  P.  i.  p.  59,  96. 

Jra- 
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^ravaffot.  (Manoel^  Vai  a  Surrate  com  Fernando  Mar- 
tins Freire.  T.  i.  P.  i.p.  41.  Vai  a  Arquico  levar  a 
Bifpo  Oviedo,  ib.  p.  224.  O  que  paflTa  com  os  Tur^ 
cos  em  Maçuá.  ib.  p.  305.  Vai  a  Chaul  com  o  Gover- 
nador Francilco  Barreto,  ib.  p.  jSó.  Á  Baçaim  com  o 
Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2.  p.  25.  Com  Luiz  de 
Melío  a  Cananor.  )b.  p.  76.  Seu  valor  na  defeza  dcfta 
Fortale7a.  ib.  p.  90.  Vai  ao  Malabar  com  o  Corvde  do 
Redondo,  ib.  p.  5 14.  A  Cananor  com  André  de  Soufa* 
Sb.  p.  5 gr.  Seu  valor  na  defeza  defta  Foríaleza.  T.  $* 
P.  i.p.  50. 

Tr4vaJJos.  (  Mtonio  Corrêa )  Quem  era  ,  vai  de  Coluiir- 
bo  a  Goa  ,  e  para  que.  T.  6.  P,  2.  p.  $1 7. 

Trancofo.  (,..)  Quem  era  ,  feu  valor  na  batalha  do 
Sangaça  ,  o  que  faz  nefla  acção.  T.  2.  P  2  p.  19J. 

Trancofo.  (Luit')  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul,  T.  5* 
P.  1.  p,  412. 

Tremores  de  terra.  v.  Terremotos. 

Trilião.  (  Jacome  )  Capitão  da  armada  de  Diogo  da  Sil- 
veira. T.  2.  P.  I.  P.45S.  Da  de  Fernando  Peres  de  An- 
drade, ib.  p.  417.  E  da  de  D.  Álvaro  de  Noronha ,  fu« 
morte.  T.  j.  P.  i.  p.  141.  tj2. 

Tngo,  (^Francifeo}  O  que  faz  no  CafteHo  dePegú.T.  4. 
P.  i.p.  152.  Hon^ras  que  recebe,  e  os  feus  compa- 
nheiros do  fucceíTor  do  Brama.  ib.  p.  M4. 

Trigueiros.  ( /''óo  >  Capkão  da  náo  S.  Filippe  de  Mo- 
çambique para  o  Reyno  ,  feu  valor  nn  grande  com* 
bate  que  teve  com  nove  navios  Inglezes  ,  fica  pri* 
zioneiro.  T.  6.  P.  2.  p.  327, 

Trovífcacío,  Quem  era  ,  vem  de  Malaca  a  Goa  ,  e  a  que» 
T.  6.  P.  2.  p,  21 1.  Seu  valor  naempreza  de  Cmnhaleo 
T.  2r.  p.  207. 

Thatha  ,  Corte  do  Cinde.  T.  1.  P.  2  p.  41  ?. 

Theofilo.  (Aíc/?rc)  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  faf  o 
elogio  d'EIRey  D.  João  IH.  na  prefença  do  Papa.  T.  2^ 
P.  i.p.  iç. 

The  mudo  y  (  D.  Jor^c^  primeiro  Bifpo  de  Cochim  ,  vaf 
a  Jafanapailo  cono  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  T,  4. 

P.2. 
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P.  2.  p.  i8í.    ]oà.     Suas    conquillas    efpirituaes    poí 

aquellas  partes,  perigo  em  que  fe  vc.  ib,  p.  527. 
Torre.  (  Fernando  de  la  )  Capitão  mór  de  huma  armada 
Cdrtelhana  que  foi  ás  Malucas.  T.  i.  P.  1.  p.  2óó.  Maa- 
da  mais  o  Rey  de  Tidore  requerer  a  D.  Garcia  Ker> 
riques  loite  D.Jorge  de  iMenezes.  ib.  p.  2Ó7.  Manda 
contra  a  nofía  armada  que  hia  em  loccorro  de  Mou- 
tel  ib.  p.  29).  elperar  o  foccorro  que  hia  para  Ter- 
natc.  ib.  p.  297.  Acceita  a  paz  oue  D.Jorge  Iheoffe» 
rece  ,  menos  a  rellituição  de  íViacueim.  ib.  p.  299. 
Continua  na  guerra  contra  os  noííbs.  ib.  Wanda  de- 
gollar  Simão  de  Brito  Patalim  ,  e  enforcar  Simão  Mo" 
reira,  e  porque,  ib.  ÍN1  anda  huma  pompofa  Emba  xa- 
da  a  Ternate.  ib,  P.  2.  p.  35.  Aggrava-le  do  pouco 
cafo  que  D.  Jorge  fez  delia.  ib.  p.  56.  Favorece  alguns 
Senhores  da  Ilha  do  Moro  contra  os  que  erão  noflos 
amigos,  ib.  p.  108.  He  cercado  em  Tidore  por  D.  Jor- 
ge, ib.  p,i09.  Entrega-fe  a  partido  com  todos  os  feus. 
jb.  p.  110.  PalTa-fe  aCamafo,  efcreve  ao  Governadoí 
da  índia  ,  e  para  que.  ib.  p.  111. 

Terra.  (^Jocó  í/c  )  Vai  com  o  Veiga  contra  a  armada  do 
Achem.  T.  5.  P.  2.  p.  127. 

Tortiit.  (^Manoel  de  Mimnda  de*)  Seu  valor,  fua  morte 
naempreza  de  Cunhale.  T.  8.  p.  196. 

T^fão.  O  que  he  ,  feus  effeitos.  T.  2.  P,  2.  p.  264. 

Turco.  O  que  diz  em  abono  dos  Portuguezes.  T.  2.  P.  i, 
p,  442. 

Ttírco.  (Gi*<7m)  Manda  á  índia  huma  armada  de  vin- 
te galés,  e  para  que.  T.  j.P.  2.  p.  405,  Expede  va» 
rios  Capitães  para  paíTarem  n  refto  delia  para  Sues, 
iiáo  o  confeguem.  ib.  p.  18(5.  5  J7.  T.  4,  P.  i.  p,  4Ó. 
Liga-fe  com  o  Achem  contra  os  Portuguezes.  T.  5. 
P.  i.p.  MI. 

Turcos.  Em  que  differem  dos  Rumes  ,  origem  deíle  no» 
me.  Tl.  P,  2.  p.  2Ó4.  ^95. 

Tnrcos.  Cercão  a  Fortaleza  de  Dio.  T.2.  P.l.  p.260.  5  j  j. 
.  AíTaitos  que  lhe  òío  ,  o  que  lhes  fuccede.  ib.  p.  540, 
■  ?4^  H4'   ?W.   J)9.  jÓ2.  370.  hVmio   o  baluarte  d€ 
-  ÇoutOi  Índice,  Aa  Q»r« 
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Gafpar  de  Snufa  ,  alojão-fe  nelle  ,  são  rechaçado^,  ií).' 
p.  ni'  il9  5^-  Atíaltâo  os  baluartes  do  mar,  e  o 
do  f.^go  ,  são  rechaçados  corr  grande  percía.  ib,  p.  íSó* 
3'/4-  395-  Í9^.  40-2.  Ardil  de  que  le  valeiti  para  en- 
«^anar  os  cia  Fortaleza,  ib.  p.  An,  Retiráo-(e  desba- 
ratados, levaruáo  o  cerco  *  recolhem-fe  as  luas  gales, 
ib.  p.  A  52. 

Titrcof,  Sáo  desbaratados  em  Tuor  por  D.  F.Piev  ão  da  Ga- 
ma. l\2.  H,  2.  p.i  jò.  i\áo  o  deixáo  delembarcar  cm 
Siie's.  p.  148. 

Turcos.  Sáo  expulfos  de  Adem  ,  e  como.  T.  3.  P.  2.  p.  2. 
Fnrtificão-!é  n;is  vixiohanças  deiía  Cidade,  ib.  p. 4.  Ke- 
fiílem  ao  Rey  deCamphar.  ib.  p.4.  11.16.  Mitão  efie 
Key»  e  v5o  cercar  â  Cidade,  ib.  p.  17.  F.nirão  neila 
por  traição  ,  são  expulfos  pelos  Portuguezes  ,  Jevanfao 
o  cerco,  eretiráo-i'e  desbaratados,  ib.  p.  20.  21.  Sáo 
loccorridos  ptlos  feus  ,  eiitrão  a  Cidade,  íuas  cruel- 
dades, ib..  p.  29.  52.  J4. 

Turcot.  Cercão  ,  e  tomão  a  Fortaleza  de  Catifa.  T,  ?. 
P.  2.  p.  244.  Uefamparão-na  ,  e  porque,  ib.  p.  328» 
Tomão  Piiafcate  ,  cercão  Ormuz  ,  ,  roíibão  ,  e  dci- 
troem  a  Cidade,  ib.  p.414.  41 0.  42  J,  B.oubão  Çueixo- 
me.  ib,  p.  426. 

Turcos.  Cercão  Faharem  ,  o  que  fazem  para  torrar  ef?3 
Fortalera  por  aflalto.  T.  4.  P.  2.  p.  111.  112.  Fogem 
da  armada  de  D,  João  de  Noronlia  ,  afazem,  fugir  3 
D.  João.  ib.  p.  116.117.  Dão-fe  por  perdidos  com  a 
tomada  das  fuás  gales  por  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib*. 
p.  121.  Intentão  tomar  a  Fortaleza  poraOalto,  não  o 
confesuem.  ib.  São  reduzidos  a  grande  conHernação 
pelos  noffos.  ib.  p.  12 j.  Continuão  a  bater  a  Fortaleza  , 
são  accgmmettidos  pelos  noíTos.  ib.  Metrem  aos  noffos 
em  huma  filiada  ,  desbaratão-no^  com  grande  perda  ,  fi« 
cão  fenhnres  do  campo  ,  e  ganhão  a  vidioria.  ib  p.  i  25.- 
São  reduzidos  a  grande  miferia  ,  entrao  a  offcrecer  a- 
paz.ib.p.i  í  ].  Razão  ,por  que  não  fe  effeitua.  ib.p.i  J7r 
Repetem  as  mefinas  propoficões  ,  não  as  proftguem  ,  e 
porque,  ib.  Entrão  a  cartcar-fe-  com  os  Perfas  do  roflb 

Ex- 


Exercito  fobre  a  paz.  ib.p.  143.  Exnfneráo-le  com  a  ref- 
polla.  ib.  p,  14  í.  Prendem  o  leu  General  ,  e  porcue. 
ib  p.  144..  Coníentem  que  elle  mande  a  D.  Antãc» 
de  •\oroiilia  os  prizloneiros  ,  e  a  a»iilheria  que  hnh» 
cm  feu  poder.  ib.  p.  147.  Ra/ão  ,  por  que  fulpen» 
dem  as  negociaçTies  da  pai.  ib.  p.  150.  São  ailakados 
da  doençi  da  terra  .  concluem  a  paz  ,  e  com  c;ue 
conJiçóes.  ib.  p.  iji.  Palsáo  a  Califa  ,  e  retifão-fe 
p:i''â  Ba!T'rá.  ib. 

TwcoK  Sa.|Ueáo  Mafcaíe  ,  e  retirãí-fe  fem  impedimen- 
to. T  6.  P   1.  p.  00  98. 

Tjrcos.  R(íubáo  a  coíla  de  Melinde.  ib,  P.  2.  p.  17S. 

Títrcoi  dl  armada  d>  Achem  ,  o  que  fazem  pira  quei- 
mar as  náos  que  eiliváo  no  porto  de  Malaca,  ib, 
p.  277. 

Turcos,  Vem  fegnn -fa  vez  á  coRa  de  .Melinde  ,  o  que  IheS 
fuccede.  T.  y.p,  27.  38.  J9.  4c.  41.44. 


T,^  ÀHiJara.  (  AntPnta  éc  )    Vai  com  D.  Fernandoi  de 

Jr  ÍVleneze*?  eiperar  a  armada  Turca  ,  que  paíTa.a  de 

EafTorá  para  Sues.  T  ^  P.2  p  5 +6.  Seu  valor  no  com- 
bate que  tiverâo  com  e!Ia.  ib.  Toma  huma  da?  gdlcras, 
ib.  S^crue  as  que  foráo  fusjindo  ,  obriga  duas  a  refusia-^ 
rem-fe  liuma  em  Damão  ,  outra  em  Danú  ,  onde  íò 
pe^dérã<v  ib.  p.  5  48. 

Vailad^ref,  (  Mmosl  de  )  Vai  foccorrer  Damão.  T.ó.  P.i, 

VtíUad^rci.  (^  R/hvâfi  de")  G  que  p afia  em  Malaca com OS 
Achens.  T.  ó  P.  i.  p.  274. 

Vai  ds  Ramj.  (  Apollinarle  «/c  )  Vai  a  Jafanapatão  com 
o  Vifo-Rey  D.  Coníl^ntino.  T.  4.  P.2  p.  ^04.  Ao  Ma 
Jabar  com  o  Honde  do  Redondo,  ih,  p.  Ç 14.  5eu  talo 
nadefeza  da  Ilha  de  João  Lopes.  T.  $.  P.  1.  3SS. 

Vai  de  Rama,  (  Pídro  de  )  Sua  morte  T.  6.  P.  I.  p.  540 

V^'lor  de  dous  Toldados  em  Pnrecalá.  T-  2  P.  2.  p.  jo6. 

•^  de  féis  no  cerco  de  Dio.  T.  5.  P.  i.  p.79« 

Aa  ii  f>- 
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Valor  de  quatro  no  mefmo  cerco.  ib.  p.  1 36. 

—  de  dous  em  Adem.  ib.  P  2.  p.  2  j. 

—  de  oito  em  Cota.  T,  $.  P.  1.  p.  aj. 

— ■  de  quarenta  em  huma  náo  contra  todo  o  poder  ãd 
Achem.  ib.  p.  247. 

—  de  vinte  na  I!ha  de  Mercantnr.  ib.  p,  407. 

—  de  dons  Atuas  do  nolío  Exercito  contra  os  Hiamaos.ib, 
P.  2.  p.  29Ó. 

—  dií  hum  foidado  contra  o  poder  dos  Te  mates  em 
Titiray.   ib.  p.  264. 

—  de  féis  em  Alombaça.  T.  7.  p.  59. 

—  de  quatorze  contra  outros  tantos  paraos  Malabares., 
ib.  p.  17Ó. 

■—  dthum  rapaz  em  Chaul.  ib.  p,  186. 

Valle.  QO  )  Reyno  na  Ja)a.  T.  1 .  P.  i.  p.   i6ó. 

yalle.  (^Afonfo  Pires  dc^  Vai  foccorrer  Mardor.  ib.P.2e 

p.  4n. 

VdlU,  Q^intcnlo  do)  Vai  ao  Concão  com  D.  Antão  de 
Noronha.  T.  4.  P.  1.  p.  121. 

Vctjueu  CJoãJ  Bapiijla')  Vai  á  índia  para  pafTar  á  Per- 
íí-a  com  cartas  de  ElRey ,  e  do  Papa  para  o  Rey  da  Per- 
Ha.  T.  6.  P.  2.  p.  H4. 

V(ira  deCoromandel.  O  que  he.  T.  I.  P.  í.  p.  340. 

Vayaco.  (^Cachil')  Quem  era,  perfeguido  por  Daroes  ,  e 
porque.  ib.P.  2.  p.  IJ7.  Refugia-fe  na  nofla  Fortaleza 
de  Tcrnate  ,  fua  morte,  ib, 

F<7tííw.  QCachil')  Quem  era.  ib.  p.  159.  O  que  lhe  fa- 
zem os  Portuguezes  por  caufa  de  huma  porca  ib.  Re« 
tira-fe  de  Ternate  ,  e  fubleva  todas  aqueIJas  Ilhas  con- 
tra nós.  ib. 

Vtii.  (  Jor^e )  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada  do 
C^a"T!orim.  T.  1.  P.  1.  p.  344. 

Vàz.  (^E/^svão)  Vai  com  D.  Eílevão  da  Gama  contra  o 
Rey  de  Viantaníf.  T.i.  P  2.  p.  204. 

ya*'  COP.  aimáv)  Vai  com  o  Sangage  de  Momoya  ,  con- 
verções  que  faz.  T.  1.  P.  2.  p.  296.  297.  Pede  queiw 
o  ajude  neíla  Mifsão ,  fua  morte.  ih.  p.  297.  333. 

V(i^'  (  Mlgud )   Vai  efpiar  a  armada  Turca  ,   volta  9, 

í>io. 
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Pio,  paíTa  aGoa  .  ea  que.  T.3.  P.T.  p.  24  5- 260.  He 
perfe£;uido  pelos  Turcos,  ili.  p.  2Ó1.  Vai  a  Dio ,  vol- 
ta a  Goa  ,  e  a  cue.  ib,  p.  n  2.  Volta  a  Dio  com  o  Vifo- 
Kev  D  Garcia,  ih.  p.  4)8. 

Vaz/COP.MigucO  Vigário  Gera!  da  índia.  T.  2.  P.  2. 
p.  8  j,"  Vem  para  oRejno,  volta  á  índia  com  o  mef- 
mo  cargo,  e  o  de  Inquifidor.  T.  5.  P,  2.  p.  92.  Faz 
muitas  conversões  na  coíla  da  Pefcaria  ,  lua  morte, 
ib.  p.  9^ 

Vnz.  (^O  P.  Ànton'o)  Vai  a  Bacháo  pedir  foccorro  . 
contra  r,s  Teriiate? ,  que  cercavão  a  nosTa  Fortaleza. 
T.  4.  P.  i.p.  332.  Coníegue  o  íoccorro  ,  e  converte 
o    Rev.   ib. 

Vac.  (G  Hçalo  )  Seu  valor  na  defeza  da  Una  de  Chorão, 
ib.  p.  373. 

Vdz,  QGa'pur^  Seu  valnr  no  combate  que  o  Távora  teve 
no  rio  deCuíihale.  T.  ó.  P.  i.  p.  374. 

VafeoncJlos.  (^Manoel  r/e  )  Vai  foccorrer  iMardor.  T.  I. 
P.  I  p.  43  3.  Capitão  da  Guarnição  de  Dio.  T.  2.  P.  i. 
p.  184.  Val.F  com  que  defende  o  bcluarte  doSoufa, 
p.  343.  He  ferido  eni  hum  affalto.  ib.  p.  380.  Vai  á 
coíla  do  Canará  ,  e  a  que.  ib.  P.  2.  p.  101.  Vai  a 
Sues  com  o  Governador  D.  Eílevão.  ib.  p.  115.  Com 
huma  armada  para  o  Etlreito.  ib.  p.  210.  A  EaíToiá, 
e  aCatifa  corn  D.  Antáo  de  Noronha  1'.  3.  P.2.P.247. 
Vai  com  huma  armada  para  Califa,  ib.  p.  325.  O  que 
faz.  ib.  p.  325.  32O.  Acompanha  D.Fernando  de  nle- 
nezes  ao  Ellreito.  ib.p  528.  Fica  em  IVIufcate  comman- 
dando  a  armada  dos  galeões,  ib.  V^ai  com- hun.a  arma» 
da  pa^a  o  Eflreito.  T.  4.  P.  1.  p  60.  Ó2.  A  Ciiau!  com 
o  Governador  Francil^co  Harreto.  ib.  p.  3  26.  A  facaiin 
com  o  Vi!o-Rey  D.  Conílancino.  ib.  P.  2.  p.  24.  Entra 
ra  Capitania  de  Maluco,  ib.  p.  7  3.  Prende  António  Pe- 
reira Brandão  ,  e  remette-o  para  a  índia,  ib.p  417.  4  20. 
Toma  polTe  do  Reyno  de  Alaluco  ,  e  faz  acclamar  El- 
Rey  D.  Sebaílião.  ib.  p.  4 1  S.  Entrega  outra  vez  o  Rey- 
no aoPvey  Aeiro  para  o  governar,  como  d'antes ,  e 
çom  o  inefiíio  titulo,  ib.p.  419.  Ajuda-o  a  reconquif- 
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tar  o  que  oRey  ^^e  Tidore  lhe  tinha  tomado,  ib.  Seu 

c^radler  ,    lua   niirte.  )b.  p.  jjo 

Vafcoiictilos.   ÇFrnnct/o  Alcnlei  cít;')    Vai  a  Clhawl     e  a  Goa  , 

e  para  que  T.  i.  H.  i.  p.  205,   Va)  loctorrcr  Dio  T.  2. 

P.  I.  p.  288.    Entrega    o  rovcorro  ,    wt.Ua  a  Goa.  ib. 

p.  389. 

Vtifconccilos.   (  António  Mcnht  de  )    Vai    para   is  barras  de 

G'>a  ,  e  para  que.  T. I    P.  l .  p    122.    Vai   lV)c«-orrer  Dio  , 

eiUresa  o  fõccorro  ,  e  volta  u  Goa.  T  2  P.  1   p.  J87.289. 

V'i  concíUof.   (....)  beu  y-^iur  no  cerco  de  Dio.   T.  2. 

P  I  p.  388. 
Y^f^oncclloi.  (  Hemiqtie  McrK^.ci  í/e)  Vai  a  Sues  com  o 
Governador  D  EiUvão,  T.  2.  P.  2.  p.  11$.  A  Cuaul 
c«vn  Álvaro  Paes.  T.  4..  P.  1 .  p.  i8o.  A  taçaim  c^it»  o 
\  ifo-Rey  D.  Constantino,  ib.  P.  2.  p  2+.  Capuâo  de 
bum  navio  para  Maluco,  ib.  p-7  5.  Ajuda  o  Kcy  de 
Tcrnate  c^nt-^a  o  de  l'idore.  ib  p.  419. 
y^f^:cncellos,  (  Lulx.  Mandei  de')  Vai  a  huc<?  com  o  Go- 
vernador L).  Eíléváo  da  Gama  T.  2.  P.  2.  p.  »  1 5.  A 
I\loçambicue  a  iaber  das  nãos  do  Re\no.  ib.  p.  j8o. 
O  que  ahi  pafia  com  o  Governador  Martinho  Affonfo. 
ib  p.  18?.  He  pre70  ,  e  porque,  ib.  p  232.  A^ode  ás 
po\.o3çúesde  Malaca  tomadas  peloKev  de  bin'ao.  T. }. 
P  2.0.2^9.  I^eu  valor  nell.^  acção  ib  Vai  ao  Ma-abar 
com  D  Alvívn»  da  Silveira.  T.  4.  P.  1.  p.  159.  E  com 
ftiiguei  Carneiro,  ib.  p.  225. 
yafconcclloí,  (^  Oiogo  de^  Vai  ao  Concão  com  D.  Antão 

de  Noronha  T  4.  P.  i    p.  121. 
ydfconcelloM    (D.  Lh/i  Fcrnandei  át  )  Capitão  mor  de  humj 
armada  pua  a  índia. T. 4. P.  1  p.  ^$?.   O  que  lhe  fuccede 
antes  de  faliir  de  l  ií^boa.  ib.   Vai  invernar  ao  Brazil   ib. 
p.  ÍS7.    Vai  a  Goa  ,  volta  ao  Reyno,  trabalhos  que 
píiíía  até  fe  perder,  ib.  P.2.  ^.6.  16.  17  j.  Salva-fe  com 
fclTenta  peHoas.  ib.    O  que  lhe  fuccede  até  á  Ilha  de 
S   Lou  enço.  ib.p.  178.  179.  CoiDO  le  pafia  a  Moçam- 
bique,   ib. 
Yíiícfinedloi    (  António  Ptreh-a  de  )    Seu  valor   na  guerra 
que  a  Bifíiiiftâiíiiíe  fez  uFunicale,  T.  4.  P.  2.  p.  25 1, 

Y4- 
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Vájconcelioi.  (  Gajpar  Guterrei  í/e)  Seu  valor  na  de- 
íeza  de  Columbo  ,  e  de  Cota.  T,  4.  P.  2.  p.  5  50,  $  5  2, 

S5Ó. 

Va/conccUoi ,  (  D.  Duarte  ée  Meneies  Jí  )  o  Narigão.  Vai  a 
Punicale  favorecer  os  Pelcadores  do  Aljôfar,  ih.  p.250. 
Tein  hunia  grande  batalha  corr.  a  gente  do  Eifírinai- 
cjue  ,  leu  valor.  ib.  p.  250.  25 1.  Vai  a  Maluco  com  o 
Narramaque  ,  feu  valor  nas  batalhas  que  tiverão  com 

,  os  Itos ,  ejaoas.  T.  5.  P.  i.  p.  90.  180.  200.  Fica  na 
Capitania  da  Fortaleza  de  Ito.  ib.  p.  205.  Irlanda  avifar 
o  Marramaque  da  conjuraçil»  dos  Ternates  ,  e  pedir- 
Ihe  foccorro.  ib.  p.  2G1.  Seu  valor  nocoiiibate  que  o 
Marramaque  teve  com  os  Ternates  em  Amboino.  ib. 
P.  266.  Suj  inorte.  T.  5.  P.  2.  p.  J  i.  52. 

Va  'oncello;.  (  Mendo  Dorneilas  de^  Vai  ao  Alalabar  com 
O.  Francifco  Malcarenhas.  T.  4,  P.  2.  p.  561.  A  ftlalu- 
c)  com  o  Alarrairaque.  T.  5.  P.  i.  p.  68. 

VaC„ncelloi.  (  António  de  Andrade  de)  Vai  a  Mangalor 
c  >-n  o  Viío-Rey  D.  Antão.  T.  5.  P.  1.  p.  l©7. 

Va^^concelles.  (^Sancho  de)  Vai  aAmboino  com  o  Marra- 
inaque.  Capitão  iT:ór  daquelles  mares.  ib.  p.  i  8  j.  Seu 
vaK)T  no  aflalto  contra  os  Itos.  ib.  p.  2C0.  Arma  hu- 
nia lillada  a(?s  inimigos,  ib.  p. 204,  Soccorre  Ulate  cer- 
cada pelos  Ternates.  ib,  P.  2.  p.  p.  Entrega  a  Forta- 
leza deito  aAyrss  Pinto,  e  vai  viHtar  todas  aquellas 
lhas.  ib.  p.  n»  Entrega  a  fua  arruada  ao  Papsferro  , 
vai  para  a  Fortaleza  ,  oppoe-fe  ao  parecer  dos  mais 
Capitães  em  quererem  deixar  aquellas  Ilhas.  ib.  p.  44. 
Aconlclha-fe  ,  muda  a  Fortaleza  para  o  Rofanive.  ib. 
p.  45.  O  que  lhe  fuccede  nella  pafíagem  comagen- 
■  te  do  feu  galeão,  ib.  p.  47,  Dão  com  o  galeão  á  cofia  , 
paíTa  a  Rofanive  por  terra.  ib.  p.  48.  Conílrue  aqui 
buma  Fortaleza,  ib,  p,  57.  Trabalhos  ,  e  miferias  a  que 
fe  vè  reduzido,  ib.  p.  58.  Vai  contra  os  Atives  ,  e  por* 
que  ,  dá  no  lugar  de  Achua  ,  põe  tudo  a  ferro ,  e  a 
fogo.  ib.  p.  ói.  Pafla  aRofaler,  ganha  huma  grande 
vitoria,  ib.  pó?.  Vai  foccorrer  Gonçalo  Mendes,  ib. 
jp,  252.261.  AíTola  depaíTâgetn  o  lugar  deTobó.ib, 
•«..  p,  269. 
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p.  260.  O  que  lhe  fuccede  com  lium  junco  do  Rey 
de  Viantana.  ib.  p.  2Ó3.  Expede  duas  náos  para  IVla» 
laca  ,  e  hum  galeão  com  provimentos  para  Ternate,  ih, 
p.  262.263.  Volta  para  Amboino  ,  faz  varias  prezai 
nerta  viagem,  ib.  p.  26  ^  O  que  faz  fabendo  de  huma 
armada  que  hia  de  Ternate  em  foccorro  de  Amboino. 
ib.  p.  26  j,  2Ó4.  IManda  guarnecer  Ulate  ,  e  porque, 
ib.  P-26Ó.  Manda  foccorrer  efte  lugar.  ib.  p.  368.  V^ai 
pelToalmente  foccorrello.  ib.  p.  269.  O  cut  fa?  chegan- 
do a  Hiamáo  ib.  p.  269.  270.  Vé-fe  em  evidente  peri- 
go, feu  valor,  he  ferido,  ib.  p.  270.  271.  O  que  lhe 
fuccede  no  accommettimento  defle  lugar,  ib.  p.  27  i. 
Deixa  a  empreza  ,  e  porque,  volta  para  Arriboino, 
manda  foccorrer  Ternate.  ib.  p.  272.  Faz  a  Fortaleza 
de  pedra ,  e  cal.  ib.  Intentão  os  Amboinos  tirar-lhe  a 
vida  ,  e  porque,  ib.  He  aífaltado  ,  Ijvra-fe  rr.atando 
o  aggrefílir.  ib.  Defcobrem-lhe  huma  conjuf.içáo  feita 
pelos  Amboinos  contra  elle  ,  o  que  fa?.  ib.  p.  215. 
Acode  ao  lugar  de  Aió  aíTolado  pelos  Amboinos  con- 
jurados, dá  fnbre  eiles ,  e  alcança  huma  grande  ví- 
doria.  ib.  p.  27 S.  279. 
Víjjconcellof.  (  Manoel  Domellas  de  )  Acha-fe  no  cerco  de 

Chaul.  T.  5.P.  i.p.  Í07. 
yaiconceiiõs.  (^  D.  Fernando  de^  Capitão  de  huma  arma- 
da para  Dabul.  T.  5.  H.  1.  p  326.  O  que  faz  nefle 
porto,  e  outras  povoações  doldalxá.ib.  Seu  valor  na 
defeza  de  Goa  ,  fua  morte.  ib.  p.  jS8.  389.  Quem  era. 
ib.  p.  J90. 
Vtífconcdloi.  (  CuMro  Mendes  de  )  Vai  metter-fe  em  Xale 

cercada  pelo  CJamorim.  ib.  p.  4H1, 
y^feoncellos.  (  Antontõ  de  A^ulír  de  )  Vai  foccorrer  Co- 
lumbo. T.  6.  P,  2.  p.  546. 
yctfconcellos.  (  Matthens  Mendes  de  *)  Capitão  mór  da  cofia 
de  M^linde  ,  o  que  faz  com  a  vinda  dosTurcos  ánuei- 
Je  porto.  T  7.  p.  27.  Seu  valor  contra  elles  em  Mom- 
baça ib  p  39.  Vai  metter  o  Rey  de  Pemba  de  poiTe 
dofeu  Reyno.  ib.  p.  47.  í)efende  M«linde  com  trinta 
Portugueses  do  furor  dos  Zjmbas.  ib.  p.  Oo.   i^lcanç^ 
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huma  grande  viâoris  cnntra  o  Rey  deQuilifeem  fa- 
vor .Iode  ."Vlilinde.  ih.  p.  8:i. 
V^fcoKC€ilci.  (  .  . .  Teixiifa  íU  )  O  que  faz  em  Cunliale. 

"'i.  8     p.  1C2. 

Vtífco.  Quem  era  .  o  cue  hz  para  não  paííar  pirrenta 
para  Cochim.  T.  5.  P.  2.  n.  j.50  45 1. 

Vt:ào)Ci  da  Fiizenda  ,  €  Deoutadoi  do  Governo.  Fazem  á  cuíia 
da  Fazenda  Heal  as  defpfzas  da  doença  ,  e  cata  do  V  ifo» 
Rey  D,  João  de  Caílro  ib.  p.  69. 

VdUi.  C  Diogo  Ferreira^  Vai  aChaul  com  Álvaro  Paer. 
T.  4.  H.i.p.  ?2o.  Capitão  da  arinada  com  que  D.  Joáa 
de  Noronha  foi  bufcar  os  Turcos  que  eftaváo  em  Baha- 
rem.  ib,  P.  2.  p.i  1  2.  Vê-fe  em  rifco  de  fer  cativo  ,  ar- 
dil de  que  fe  vale  para  efcapar.  ib,  p.  118.  119. 

Vtilti.  (  António  )    Vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.  I. 

Veiga.  {Tnflâo  Vaz  da")  O  que  fuccede  com  a  fua  che- 
gada do  Reyno  a  Cochim.  T.  i.P.i.p.  6^6^  Con- 
fultado  por  Lopo  Vaz  antes  de  voltar  para  o  Reyno  , 
e  a  que  refpeito.  ib.  p.  7^  Volta  á  índia  ,  vai  a  Baf- 
forá  com  D.  Álvaro  da  Silveira  T  4  Pi.p-í?0-  ^o 
Norte  ,  e  a  Chaul  cora  o  Governador  Francifco  Bar- 
jeto.  ib.p.22Ó.^8ó.  A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.Conf- 
tanlino.  ib.  P.  2.  p.  25.  À  Parnei  com  António  Moniz 
Baneto.  ib.  p.  3Ò.  Capitão  do  Forte  de  Balfar.  ib  p  19S. 
Vai  a  Surrate  com  oCatarraz.ib  p.  388.  Capitão  de 
liumanáo  para  a  China.  T.  5.  P.i.  p.255.ib.  P.2  p.ioi. 
Chega  a  Malaca  ,  acha  eRa  Fortaleza  cercada  pelo 
Achem.  ib.  p.  124.  He  requerido  pelos  moradores  vá 
contra  a  armada  do  Achem.  ib.  p.  125.  O  que  fai 
com  finco  navios  contra  noventa,  ib.  p.  122.  12Ó.  12S. 
329.  Ganha  huma  completa  viâoria.  ib.  p.  1  29.  MO, 
Entra  no  governo  da  Fortaleza  ,  e  porque,  ib.  p.  1  H» 
O  que  faz  vendo-fe  ainda  cercado  pelos  Janas  de  Ja- 
|)ará.  ib.  p.  227.  229,  250.  231.  2^3.257.  238.  239. 
240.  He  cercada  pelo  Achem.  ib.  p.  241  .  Valor  com 
.que  anima  a  fua  gente  depois  da  perda  da  noíTa  ar» 
íxiada,  ib.  p.  213.    A  fua  prudência  neíla  occafião  faz 

com 
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com  que  õs  inimigos  fe  retirem,  ib.  p.  24  c.    Seu  va-p 

lor  no  combate  que  Ruy  Gonçalves  teve  com  os  Tur- 
cos.T.  ó  P.2,  Vai  a  Niquilú,  feu  valor  ,  fua  morce.  ib, 
p. 256.  259. 

Yeiga.  { António  da ')  Quem  era,  feu  valor,  fua  morts 
na  defeza  de   Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  114,  iSi. 

Veiga.  (^ífjhel  da)  Nâo  quer  retirar-le  de  Dio,  T.  2.  P.  i. 
p.  502.  Quem  era.  ib.  p,  547.  O  que  faz  durante  o  cer- 
co, ib.  p.  U7.425. 

Veiga.  (^Jeronipno  da)  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha  con- 
tra os  Abexins.  T.  4.  P.  2.  p,  214. 

Veiga.  ÇD.ogoVuída)  Seu  valor  no  combate  que  Ruy 
Gonçalves  da  Gamara  teve  com  03  Turcos.  T.  6.  P.  2. 
p  253.  Queima  a  povoação  de  Camarão,  ib.  p.  2^8, 
Vai  a  Xiqtiilú  ,  fua  morte.  ib.  p.  256.  259. 

Veiga.  (  E/livã'i  da')  Vai  á  índia  mandado  por  ElRey  ,  e  a 
que.  T.  ó.  P.  2.  p.  279.  Seu  valor  no  combate  que  João 
Gagjo  teve  coutos  ín^lezes.  ib.  p.  joo.  Capitão  da  náo 
S.  Tiiomc,  volta  para  o  Reyno  ,  perde-fe  na  coíla  d* 
Cafraría,  trabalhos  que  paíía.  T.  7.  p.  5.6.  12.  2j. 

Veloío,  (^Gonçalo)  Vai  defcubrir  a  naveo^^ça-»  de  Borneo, 
T. I.  P.i.  p.25  j.  Trabalhos  que  paíla  neita  viagem,  ib, 
p.  270.  Chega  a  Borneo  ,  he  bem  recebido  do  Rey  ,  o 
que  palTa  com  elle.  ib.  p.  207.  27  i.  Converte  o  Sanga- 
ge  de  Momoya.  ib.  P.  2  p.  249.  Vo!'a  a  Ternate  com 
hum  RmbaixaJor  dele  Sangage.  ib.  p.  29>. 

Velofo.  (^Bulihazar)  Capitão  mor  da  armadí  de  Maluco, 
T  J.P.2  p.  294.  Vai  a  Geilolo  com  ííernardinode  Sou- 
fa.  ib.  Vai  efcolcar  hum  comboio  que  hia  para  o  Exerci-? 
to  ib.p  29  ò.  D<;sbarata  os  Geilalos  que  o  eíperaváoem- 
bofcados.  ib.  p,  399.  Qjaima-lhe  a  Cidade  ,  e  todas  as 
fuis  embarcações,  ib,  p.  jio.  Tem  com  clles  humc^ 
grínde  batalha  ,e  ganha  a  vidoria.  ib.  p.  ^i.  Vai  con- 
tra Tuiore  com  o  mefmo  Soula  ,  o  que  tjz  vendo  retirar 
D.  RoJfigo  de  Meneies,  ib.  V(»íta  a  Tidore  ,  e  para 
que  .  o  que  paiTa  cr>  n  Gichil  iMunerai.  ib.  p.  375. 

Velofo.  QSiíf.ijlão)  Vai  aCainafo,  e  a  que,  T.  j.  P.  2, 
P.47J. 
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yelfi^0.  (^Amónio')  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  contr» 
o  Rey  df  í^arzeta.  T    6   P.  i    p.  357. 

Vclofo.  (^Pcdro^  Vai  ibccorrer  Barcelor.  T.  6.  P.  I. 
p.  388. 

VJha.  (  PaneiCco )  Vai  á  Rtniopia  corp  O.  Chriftovão 
da  Gama  T.  2.  P.  2.  p-  158  Vem  a  íXlsçuá  ,  e  a  que. 
ib.  p.  220.  Ví)Iía  20  Exercito,  leuNalor,  fua  morte* 
ih.  p.  251.  28Ó 

V^lho.  CJ-âo)  Vai  bo  Eftreito  ,  dcfembarca  em  Dofar , 
lua   morre.  T.  i    F.  2.  p.  527.  * 

J\iho  (  Gú.rar  )  \  ai  ao  \  firejto  crm  D.  Francifcn  Maf« 
carenhas.  T.  4.  P.  2  p.  448.  Ao  Aialabar  c^n  o  Mar- 
ramarue.  T  5  ^  '•  p  5  ai  loccerrer  Chaul  ,  he  iíra- 
vemen-e  maltratado  de  hum*  mma.  ih    p.  i^^g,   371. 

F^/W.  (  Frr.n<f/ CO  )  Capitão  da  Tanadaría  de  Mai  ,  vai 
a  udir  a  ^"'liatil.  T.  <;.P.  1    p.  jij 

Vl^o.  (  Suno  Vi&ua^  O  c,\i^  fa?  erii  defe73  de  Malaca, 
r.  6   P.  2   p.  27Ò.    Sua   m(írte.  ib.   p.  2S1.  282. 

Vdlh-i.  (^  A^a/l:nho^  Stu  valof  cuíicra  hun.a  galeota  Ma» 
J.bar  T  ó.  H.  2    P.  Jl8. 

Tí^Afl.  QPidro^  Capitão  mor  dos  Píotin*  de  Malaca. 
T.  ó  P.  2  p.  270  ^61.  Queima  huir.a  po\03çáo  da 
Rey  de  Jor  ib.  p  270.  Tem  hum  grande  con  ba- 
te com  huma  armada  delle  Rey  ,  o  que  lhe  luc- 
cede.  ib. 

Vêhl^    (  Jlhas  fia*  )  ou  dos  lúlca   T.    I.  P.  I.  p.  18?. 

Vinezianoi.  (^  João  cV  )  Seu  valor  r^a  defeza  de  Div>.  T.  J. 
P.  I   p  00 

Vera.  (Simão  de  )  Alca-de  mór  dí*  Temate  ,  Te^ue  o 
partido  de  D.  Jorge  contra  D.  G.vcia.  T.i.  P.  i.p.sòs. 
Vai  a  Malaca  ,  toca  em  Aiindanao  ,  fua  n.orte.  ib. 
p.  299. 

Vera.  (Sjnt-hgo  de)  Governador  das  Fihpp^riaç     efcre- 
ve  ao  Capitão  de  Tidore  ,e  para  ene.  T.  6.  P.i    p- 3<-8, 
Manda  foccorrer  eíla  Fortaleza  ib.  p.  JM» 
y^readorei  de  Goa.   O  que  fazem  com   a  carta  q'ie  o  Go- 
vernador D.  João  de  Caftro  Ihei  efcríTeo  de  Dio.  T.  j. 

Vê' 
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Vereadores  de  G<fa.  O  que  fazem  com  n  noticia  cie  que  o 
Rey  de  Cambaya  queria  ir  outra  ver  folne  Dio.  ib.p.  ^ò^, 

—  Não  deixão  fahir  oCapicáo  da  GiJadi  contra  a  gen>? 
te  do  Idalxá.  ib.  p.  4dj. 

—  Acodem  ao  Eftado  com  dinheiro  para  foccorJer  Mala- 
ca. T,  Ç.  P.  2.  p.  252. 

—  de  Cochim,  mandão  foccorrer  Malaca.  T.  ó.  I*.  2. 
p.  J7J.  e  Columbo,  ib  p.5  5 1. 5  52     Mandão  hum  í^ran- 

,  de  foccorro  contra  oCunhale.  T.  8.  p.  iSo. 

yiaco.  (^Cachll^  Qjem  era.  T.  i.  P.  i    p   205.  Muitoami- 

go  de  D,  Jorcre  de  Alenezes  Capitão  di  Maíuco.  ib.  i-le- 

tira-fe  da  Ternate    com  os  amigos  delle  ,  e  porque» 

ib.  p.  2Ó6. 

Vicente.  (  Fr.)  Quem  era  ,  baptiza  o  P^ey  de  Tanor.T,}. 

P.2.  p.9?. 

Vicente.  (^Afonfo^  Vai  de  Malaca  por  Embaixador  aa 
Acham,  e  para  que.  T.3.  p,  5  í  j.  Faz  com  que  eíle  ex- 
termine os  Hoilandezes ,  que  ellavão  no  feu  porto,  ib. 

p.  51Í.  ÇU.5Í5. 

Viílorij.  (  F.-,  L'iU  Ja^  Juiz  na  caufa  de  Lopo  Vaz  com 
Pedro  Mafs:arenhas.  T.  i.  ?.  i.  p.  224.- 

Vieg^ii-  (  Galaz  )  Vai  com  O.  João  Pereira  foccorrer  Mar-? 
dor.  T.  I.  P.  2.  p  4n- 

Viegi-if.  (t?.//vã?)  Alcaide  mor  de  Goa  ,  vai  foccorrer 
Mardor.  T.  1.  P.  2.  p.  4  j  5. 

Vieira,  (  rri}ão)  e  oiitros.  Malquiílão  D.  Jorge  de  A!e- 
nezes  com  o  Rey  de  Bachfio,  T.  1.  P.  i.  p.  25  8. 

Vieira.  QF-jncHco')  V^ai  a  Adem  com  D.  Payo  de  No- 
ronha r.  i.  P.  2.  p.  7.  A  Camphar  ,  e  a  que.  ib.p.  ]  ^, 
Seu  valor  na  defeza  de  Adem.  ib.  p.  ]\.  O  que  faz  a 
favor  do  Principe  de  Camphar,  ib. "p.  íj.  41. 

Vieií^a  (  /'J<?  )  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.j.  P.i. 
p.  mS 

V^sir^t  (i'B^lchicr')  o  Ternate.  Ke  caufa  dos  Ternates 
não  tomatem  a  Fortaleza  de  lio,  T.  5.  P.  i.  p.  265. 
Seu  valor  na  defeza  da  Fortaleza  de  Ternate.  ib.p.27  i. 
Porque  fe  appellidcu  Ternaty.  ib.  Mercês  que  recebe 
d'ElRey.  ib. 
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Vtcira.  (  £?  P.  Francifco  )  Vigário  da  Fortaleza  de  Colum- 
bo  ,   o  que  faz  em  defeza  delia.  T  ó.  P.  2.  p.  5  5  5.  5  57. 

Vig^tio  (ia  Fortaleza  de  Dio,  Vai  a  Baçaim  ,  e  Ciiaul  pe- 
dir foccorro.  T.  3.  P.  1,  p.  ico.  Volta  aDio  com  as 
novas  da  ida  do  foccorro.  ib  p  142.  falia  c]ue  faz  aoJ 
que  defendião  o  baluarte  de  S.  Jc  áo.  ib.  p.  165. 

^"i^aric  iieTcrnéite.  Seu  valor  na  defeza  defta  Fortaleza. 
T.  5.  P.  1   p.  270. 

Vil  la  dos  Rumes.   v.  Gugolá, 

yHla-lchs ,  (  Ruij  hi^pss  de  )  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada Caíltílhana  que  foi  ás  Malucas.  T.  2.  P.  2.  p.2  J9. 
Defcobre  varias  Ilhas.  ib.  p.  210.  O  que  lhe  fuccedô 
em  Sararão,  ib.  PaíTa-fe  a  outras  Ilhas ,  e  para  que.  ib, 
p,  242.  Pvefponde  á  carta  que  Iheelcreveo  o  Capitão 
de  Aiaíuco.  ib?  p  215.  Vai  para  Alindanáo  ,  protefla 
contra  os  proteílos  do  Capitão  de  .'tíaluco.  ib.  p.  lAÓ^ 
Ivlao  trato  que  recebe  em  Mirsdanáo.  ib.  O  que  paíTa 
pelas  Malucas,  ib.  p  J34..  Pvefponde  a  outro  protefto 
do  Capitão  de  .^laluco.  ib.  p.  341.  PaíTa  aGeilolo,  re- 
<]neriii)entos  que  manda  fazer  ao  Capitão  de  Maluco, 
ib.  p,  J42.  Fortific2-fe  emGeilclo,  centra  em  nego- 
ciações com  o  Rey  de  Tidore.  ib.  p.  406.  Manda  pe- 
dir ao  Capitão  de  Maluco  navio?  para  íe  pafiar  ásfi- 
lippinas  ,  ou  á  n^-va  Helpanha.  ib.  p.  407.  PafT.-íe  pa- 
ra Tidore  ,  manda  eíquartejar  Jercnymo  Pedrofo ,  e 
porque,  ib.  p.  408.  Ajuda  o  Key  de  Tidore  a  fazer 
huma  Fortaleza,  ib,  p  409.  Efcufa-fe  de  ajudar-nos 
contra  o  Rey  de  Geilolo.  ib.  p.  415,  He  vifitado  poc 
clle  P^ey.  ib.  Faz-fe  odiofo  a  lodos  os  feu?.  ib.  Vai 
bufcar  o  Rey  de  Tidore.  ib.  O  cue  paíTa  com  o  Prior 
dos  Padres  A*onii,hos  que  tinhão  ido    com  elle.  ib, 

.  p.  415.416.  Efcreve  bmra  carta  de  muitos  cumpri- 
Hicntos  a  Fernando  de  Scufa  de  Távora.  T.  3.  P.  i, 
p.  25.  Avifla-^fe  com  elle  ,  acceita  os  partidos  cue  efie 
lhe  offerece.  ib.  p.  27.  29.  PaíTa-fc  para  a  noíTa  Forta- 
leza de  Ternate.  ib.  p.  34.  Vai  com  o  Távora  aGei- 
lolo I  fua  morte.  ib.p.  3$.  40. 

Vílla-lvbot.  (^^ndrá  ds')  Qucip  era,  vai  ao  Concão  c«tn 
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Lv  Antão  ííe  Vnronha  ,  feii  valor.  T.  4  V.  1.  p.  171^ 
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yUa-lo/iPK  (^'no  Vaz  dt')  ^  ai  a  Mangaior  com  O  Vifo- 
R^\  D.  Al  tão.  T.  5.  F.  1   p.  108. 

y.Ud-lohos*  (Vceme  Dlai  í/e)  Quem  era  ,  vai  foccnrrer 
IJíharein.  T.  4.  H.  2.  p.  188.  Vai  com  huma  armada 
para  Craneanrtr  ,  e  porque  T.  5,  P.  2.  p.  Sg. 

\^t'>aihpai.  (  Munotl  ferrtua  de)  Capitão  de  huma  fra- 
gata para  Kacháo.  T.  6.  P,  2  p  42.  Tem  hum  grande 
CfMrhate  Cf>rn  a  armada  de  Ternate  iK.  p  45.  Scu  va- 
lor naikfeM  de  ^lalaca,  T.  6  P.  2.  p?  jóg. 

Vrl'cia.  (  Bu!thén.ar  )  Seu  valor  no  combate  que  Cbrifto- 
vão  de  Ta^nira  teve  no  rto  Cunhile.  T.  ó.  P.  I .  p.  ^74, 
PeriíTo  em  que  fe  vê  ,  como  fe  falva  ,  fna  morte.  ib. 
p.  36Ó. 

Vil^ina.  (D.  Antamn  rfe)  Vai  foccorrer  Cananor  ,  feU 
valor  na  defera  defla  Fortaleza.  T.  4.  P.  2.  p.  7g. 

Whsfu^aí.  (  Amónio  )  Seu  talor  no  combate  que  João 
Ga^o  teve   c^m   os  In2le?es   T.  ó.  P.  2   p.  300 

Vlnn^ré.  (^0  P.FàrnanJo)  Capitão  rr.ór  de  huma  armada 
de  Tcrnate  contra  outra  de  Piratas.  T.  2  P  2.  p  ^i. 
Ganha  huma  completa  viíloria  ,  o  qus  faz  depois, 
ib.  p.    Ç2 

yiCcJ^cíf  de  Brava  acompanha  D,  Rodrigo  de  Lima  at© 
Arquico.  T.  I.  P.  I  p*27  Faz  entrega  delle  ,  e  do 
Embaiv?d>r,  que  o  Imperador  da  Ethiopia  manda- 
va a  ElRey  de  Portugal  ,  e  Heitor  da  Silveira,  ib. 
P.  22. 

Vifo-Kciji  ,  e  Governa  W»  da  ln'i'ia  nomeados  pelos 
Revs  Portugueze  defdô  1505.  ate'  1581.  T.  6.  P.  i. 
P   110. 

Vifo-Raji  i  e  Governadores  darir^ia  no  tempo  dos  Filip- 
pet  .  D.  FraMcilco  Mafcarenhas  ib.  P.i  p.6j  D.  Duar- 
te de  Menezes,  ib.  P,  3.  .     2.  A.anoel  de  Soula  Coutr- 
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íiVio.  ih.  p.  2(jZ.  MathÍ2S  de  Albuquerque.  T.  7.  p.  66. 
D.  Franofco  da  Gama   Colide  ca  \  idigueira.  T.S.p.4, 

Vinil anríf.    v.    R(y  de  Xiiié, 

Vlate»  Lugar  de  Auiboino  ,  \izinho  ao  de  Hiarrião.  T.  5. 
P.  2,  pi  266. 

Ulatei.  Pedem  a  Sancho  de  Vafconcellos  gente  para  os 
defenderem  dos  Ternates  ,  e  Hiarrãos.  ib.  (cbrão 
grande  medo  dos  Hiamãos  depois  do  desbarato  dos 
roíios,  ib.  p.  268.  Razão,  por  cue  não  defam.párão  3 
terra.  ib.  São  foccorridos  pelos  Portnguezes ,  unera- 
fe ,  desbaratão  os  HiamSos,  ib.  p.  268.  269. 
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%.^  Àcflet  f  Embaixador  do  Eadur.  Vai  arocbim  tratar 
j!\.  de  pazes  com  o  Goveriiador.  T,  i.  P,  2.  p.  312. 
Conclue  o  Tratado  ,  e  faz  lego  entrega  de  Uacaim 
ib.  p.  jió.  J20.  PaíTa  a  Goa,  e  fíca  em  reféns  pelo 
fioíío  Err^baixaJor.  ih.  p.  520.  Retirs-fe  para  Cambaya 
muito  faiisfeiro.  ib.  p.  322.  Volta  a  Goa  a  cfferecer 
Fortaleza  em  Dic.  ih.  p.  ^53.  Voica  a  Carr,ba)a  cem  o 
Secretario  do  Eflado  ,  earefpona  do  Governador,  ib. 
p.  3ÓC.  Faz,  e  os  outros  nomeados  pelo  Eadur  iium 
novo  Tratado  com  o  Capitão  mór  do  mar ,  e  o  Secre» 
tario.  ib.  p.  j62.  Vai  aprefentar  o  novo  Tratado  ao  Go- 
vernador, ib.  p.  365.  Acompanha  efle  na  vihta  cue  fez 
ao  Badur.  ib.  p.  569.  Vai,  com  outros  Officióes  do 
Badur ,  e  o  Governador  ,  marcar  o  terreno  para  a  nova 
Fortaleza  em  Dio.  ib.  p.  571.  Vai  a  Dio  vilitar  o  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  da  parte  do  Rey  de  Cambaja  ,  eofFe- 
recer-llie  a  paz.  T.  2.  P,  1.  p.  46  j. 
Xjrgol.   V.    Key  de  Ormuz. 

Xarrafo.  (  R*j.x  )  Prezo  por  Dio^o  de  Mello.  T.  I.P.  f. 
p,  22.  Induz  toda  aquella  cofia  a  levantar-fe  contra 
os  Portuguezes.  ih.  p.  29.  Pede  a  lopo  Vaz  faca  ccin 
(jue  Diogo  de  iMello  leja  leu  amigo.  ib.  p.  30.  Prezo, 
levado  a  Goa  ,  e  mettido  na  torre  da  homenagem,  ib. 
p.  I3j.  Fica  Tob  homenagem,  ib.  Vai  para  Ormuz  foi- 
lo. 
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to .  e  livre.  \h.  p.  27  5.  Traça  antes  de  chegar  a  mrtrfce 
a  Rax  Hamcv-le.  íd.  Recebimento  que  faz  a  IManoel 
de  Maceiio.  T.  i.P.  2.  p.  18.  Hrezo  por  ordem  d'£l- 
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no.  ib.  p.  SI.  CíVígi  a  Lisboa  ,  he  prezo  no  Caítello 
em  companliia  de  Looj  Vaz,  ib.  p  45.  Falia  que  faz 
em  Audiência  a  EIRey.  T.  j.  P  i  p.  J.  V^ai  a  .vlonie 
irx^r  o  novo,  ib.  p  4.  He  cjnfirmad  >  em  Guazil  do 
Ormuz,  ejuiz  daquella  Alfandega.  »b.  Suas  grande- 
zas, ib.p.  5.  Ciiega  a  Goa  ,  manJa  a  O  muz  bufcar 
fen  filho  para  o  rem^tter  para  o  Reyno.  ih.  Vai  com 
1>.  Antão  de  i>íoronha  reconquil^ar  Califa  tomada  pe- 
las Turcos.  T.  ^  P.  2.  p.  j  2$.  Efcufa-fe  de  tomar  ert- 
tre^j  deib  Fortaleza,  e  porque,  ib.  p.  529.  O  que 
diz  a  D.  Antão  fobre  o  defallre  alii  fuccedido  ,  e  ad- 
vertências que  i'-ie  faz.  ib  p.  jn» 

Xá,  (^Mjhamedí^  Aquém  Affonfa  de  Albuquerque  to- 
mou Malaca.  T.  I.  P.  i.  p.  85. 

Xàcora ,  ou  CaravÔo,  Porco  da  Sunda  na  coíla  da  Jaoét» 
ib.  p,  167. 

XacI ,  ou  Xaer,  Reyno  ,  e  Cidade  na  coHa  da  Arábia,  ib^ 
p.  214.  Defcripção  dâ  fua  Fortaleza.  T.  5.  P.  2.  p.  4^, 
Tomada  por  D.  Álvaro  de  Caftro ,  e  reílituida  ao  Rey 
de  Caxem.  ib.  p.  41, 

XàUoláo.  Sisjnifícaçáodeíletitulo.  T.I.P.  2.  p.  JOO  506. 

Xavier.  (^0  P.  M  Francifco')  Hum  dos  primeiros  Jefui'' 
tas  que  vieráo  a  Portugal  ,  e  pafsáráo  á  índia.  T.  2. 
y.  3.  p.  171.  Annuncía  no  mermo  dia,  enamefina 
hora  em  Alalaca  a  viâoria  que  os  Portuguezes  ganha- 
rão contra  huma  armada  do  Aquém,  T  ^P.  i,p.  j6o. 
Faz  grandes  progreíTos  com  as  fuás  Mifsões  na  co.íl» 
da  Pefcaría ,  e  em  Alalaca.  T.  j.  P.  2.  p.  94.  Vai  a 
J^lalaca  para  paiTar  á  China  com  hum  prefenre  d'El- 
Rey  para  o  Imperador  ib.  O  que  lhe  fuccede  em 
Walaca  com  ÍJ.  Ab-aro  de  Atoide  »  o  que  diz  ao  fa» 
hir  daquelU  Cidadexib.  p.  445. 
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Calayate  ,    levanta-fe  contra  os  Portuguezcj; 
..P.  i.p.  29. 
je  Malcaic  ,  faz  o  mefmo.  ib.  p.  30. 
de  BalTorá  ,  não  quer  que  António  Tenreiro  fe  ex» 
ponha  a  atraveíTar  odeferto  lo.  ib.  p.  312. 

—  de  Angão  ,  acompanha  Simão  da  Cunha  na  jornada 
de  Babarem,  ib.  P.  2.  p.  29.  Ajuda-o  na  retirada,  ib. 

Xe^jnc.  (  Mdifjuc^  Wú  a  Dio  ,  e  a  que.  T.  4.  P.  1.  p.  84. 
fica  por  Governador  nos  Eílados  que  Fartacan  tomou 
a  Abixcan.  ib.  p.  87.  O  que  paíTa  com  o  Capitão  de 
Dio  a  refpeito  das  rendas  da  Alfandega,  ib.  p.  122. 
Entra  a  embaraçar  a  entrada  das  fazendas  nella.  ib. 
p.  125. 

Ximena.  (^Laca')  General  do  Rey  de  Viantana.  T.  i, 
P.  2.  p.  2761  Vem  com  huma  grande  armada  contra 
Malaca,  ih.  Tem  hum  renhido  combate  com  D.  Pau- 
lo da  Gama.  ib.  p.  278,  Retira-fe  muito  deflroçado  , 
c  fendo,  ib.  p.  279.  He  contra  a  guerra  que  o  feu' 
Rey  intentava  fazer  a  I^Ialaca  ,  o  que  lhe  diz  a  cfte 
refpeito.  T.  5.  P.  2.  p.  252.  Efcuía-fe  de  ir  efpiar 
erta  Fortaleza,  ib.  p.  254.  Gfiferece  para  ifto  a  feu  fi- 
lho, e  efcreve  por  elle  ao  Capitão  de  Malaca  ,  e  para 
que.  p.250.  Vai  com  huma  armada  inveílir  a  carave- 
la de  D.  Garcia  Tello  i    he  desbaratado  >  e  morto. 

Jíimená  ,  (^Laea')  filha  do  precedente.  Vai  a  Malaca, 
e  a  que  ,  o  que  paffa  com  o  Capitão  m6r,  T.  3.  P.  2, 
p.  254.  256. 

Xiino.  Huma  das  Ilhas  do  Japão  ,  fuás  divisões.  T.  2. 
P.  2.p.  270. 

Xicoco  ,  outra  Ilha  do  Japão  ,  fuás  divisões.  %. 

Xirâi ,  Rcyno.  ib.  p.  39Ó. 

Xmú  de  Satco  t  mata  o  Brama' .  e  levanta-fe  com  o  Rcy- 
no de  Pe2;ú.  T.  4.  P.  i.p.  142.  Traição  que  pratica 
com  Diogo  Soares  de  Mello.  ib.  p.  144.  145.  He  âi£^ 
baratado  ,  c  prezo  por  outro  alevaniado ,  Tua  iiiorte. 
ib.  p.  147. 

Çcut9,  Idiht,  ib  Zf 
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Zahh  i  Re)  no,  e  Cidade  da.Arabia.  ib.  p.  212. 
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Zeilá  ,  Coríe  do  Rey  de  Adel.  T.  2.  P.  2.  p.  1 5  2. 

Zidâm  ,  Cidade,  Tua  fituaçâo.  ib.  p.  250, 

Zimíias  ,  Cafres  das  partes  de  Cuama  ,  o  que  faiem  até 
Quiioa.  T.  7.  p.  3  j.  Entrão  nefla  Ilha,  e  porque,  ib. 
p.  35.  O  que  fazem  vendo-fe  fenhores  delJa  ,  e  pre- 
mio que  dáo  a  quem  os  introdu2Ío  nelia.  ib.  p,  56. 
JVlarcbão  para  Mombaça  ,  o  que  faiem  depois  que  0$ 
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